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A FELIZ MEMORIA
DEL REY DOM lOAM O SEGVNDO

do nome» decimGtercio dos Reys de Portugal-

ARECENDOME QVE NAM PO-
dia achar na teria fugeto a quem como dig-

na Imagem dcfte original pudcíTe perten-

cer à proteção deita Chronica me difpusem

oCeo buicaruospara áy vos ofTerccer citas

obras,que por YO'íTas
r& pella cxccliencia có

que citam rccupiladas , me pareceo digna

materia para hum Rey morador em eíía Pa

tria , & tambem o fica fendo de mcyta ale-

gria aos filhos defta,pel'a que temem ver voíTas coutas, &defejimqje o

Valor deltas tenha o lugar que merece em a memoriados homens: pcllo

que me pareceo a vos feruia,& a elles alegraua em dar â cítampa cita Cho
ronicadoscuriofoseftimada,&doseniulosbem recebida. A confideração

defta verdade teue comigo tanta força, q me obriga à Temor,& a Amor,

Temor em quanto vejo atreuerme trabalhar em voíTas coutas: Amor que

me obriga náo deixar defazelo, vendo o thefouro grande que rcnouoà

minha patria:ainda que a inclinação fua não feja dar à cíhmpa coufas pro-

prias/cnJo à razão difto ò que noííb Rey Dom Ioam o Terceiro refpon-

deo a Paulo Iouio mandandolhe pedir retaçòcs,& algúa ajuda de curto pc

raàfuahiítoriagcraldomundoaqueo Paydas fcienciasRey noíToreP

pon deo,que os Portuguefes fabiaõ fazer,& náo comprar ò dizer. E afsi fc

verifica lerem voíTas couías taó fuperiores â todas as mais que não pode fa-

zer à natureza deita nação noíta,o que coftuma com as mais que fe efei euc

rão dos filhos dcfte Rcyno,porque fe bem ouue quem nua vez as trouxcíle

aluz,não íe achou quem quarta vez as deíTe a eftampa , como nefta voffa

Chronica tem fuecedido. Defta excellencia,amorda pátria, animo Portu-

guês,& zelo da honra fua,me dey por obrigado, a bulcar a cftecompi-ndio

de voíTas obras patrocinio igual auentagcm,que tiuerão atodas as mais co-

nhecidas dos Rcys do mundo. VofTa feliz memoria à receb i,porque fen-

do vofla,& a ves dedicada fica ella fegura dos m«\ldizentes,& cu com con-

fiança pêra pediruos auxilio pêra efte Reyno voflb. Lisboa a três de

lane iro de 1622.au nos.

nÁntonio dluare% ímprejfor.

'*



AO LECTOR
QVI ( LECTOR AMIGO)TE DOV

quarta vez ImpreíTa a Chronica da Vida , Fey-

tos , & Dicos , daquelle Hcroyco , & Faniofifsi-

mo Príncipe, cl Rey Dom Ioâo Segundo deita

nome , 6c dos de Portugal , o decimo tercio.

Trabalho & dcfpcza, cjue efpero me agradeça?,

afsi porque das primeiras cr es Imprcfloés,fcnão

achaira jaa hum volume nas logras publicas,

&fooauiamuy poucas, por mãos de pefioas particulares -como, porque,

fe esPc tugues , oAmor da P.itri/», & fccsEftrangeiro, a admiração de

tam IIlníTres Virtudes , teenfinaràa defejar que naòíoo a minha c (lampa,

mas to Jas as mais nobres, & afamadas do mundo , íenam oceupem era;

outra coufa mais que em procurar perpetuidade a memoria de hum Rcy
t

que afsi como em todas as Virtudes Reaes , viuendo , foy íingular, Ôc vni-

coMetlrc
,
para que todos os Príncipes dofeu tempo, pudeíTem

, por

vozvi.ua, tomar ilcllc lições de Rcynarj afsi defpoisde morto ellc hera*

zaoquc fique femprecom viia, em feunome , cita lua Chronica, debuxo

natural de feu Inuictifsimo Animo, para que Jclla os Príncipes futuros, té

o fim do mundo tenhao donde tirem Douófcrina Real para aprender , ôc

Re.iys perfeições para imitar. Pois fe fabi- que o Titulo de Príncipe Per-»

feyto, (que podemos dizcr,quer.te o íeu tempo cílcue fem dono) clko

um ja adquirkÍo,& feito feu,naõíoo entre os Por tugueícs que por tantas

razões eftão obrigados a fe honrrar com o honrrarcir.j mas também entre

ascílrangeiras nações j cuja epueja ( ram certa fempre pêra os outros bra*

zõcs,do nome Português ) neílc, tem perdido feu cuílume, publicando

nellc de puro vencida, muyto mais grandezas, do que nosfogeitosdefeus

próprios naturaes, coftumalifongear apayxunada. Mas nam hc muyco
que aeuucjiconfelTca cRc Ínclito Príncipe defpois de morto que o pró-

prio ódio lhe nam quis negar fendo viuo. Porque claro he que ódio bem
conhecido lhe tiucram largo tempo es ReysCatholicos Dom Fernando,

ôc Dona IÍV*bcl nas guerras
?
ôc afias dç dçiafeyção no nico das mais firmes

pazes,



AO L E C T O R :

pàzes
;

, & com ifío cflà que fe não fabe que vez nlgua faLfTe nclle, que

o fizcíTcm fe não com palaurascheasdc honrrada Vcncrf^ãoj deriotth-

dorasda gram conta ern que o tinham , dcquehc bom exemplo ,no

que aaqu:l!c Rcy toca,o que fez quando alguns grandes fe lhe foram

queixar de hum Cnroniítaque contando a batalha de Touro, nttribu-

hia em eífeito a el Rcy Dom íoaò toda a honrra delíamos quais aquie-

tou dizendolhes claramente que não tinháo porcj reprender ao Chro-

niít.a, porque efereuia verdade cm tudo o que dd Rcy Dom Ioaocon-

taua,& elle próprio era de feu valor a principal teftemunha,porque a

tudo fora preícnte,achando(Te em peííoa na mefma batalha.E no que

toca a Raynha Catholica fe vè bem o mcfmo , daquellas palauras que

entre íofpirosfoyouuida dizer, no ponto cm que fe lhe deu a nona de

fua morte
;
Muertoer el Hombce. ChamandolhcoHomem, por cx-«

cclIencia.Aucndoque fooneíla chufula fíCiua abundantemente dizs-

do tudo o que delie em fupremo grão íentia. Palauras bem dignas

do Iuyzo de tam iníígne Heroina; E igualmente bem empregadas no

fogeito de tam famofoHeroe. a que fc podem ajuntar as que diflTc o
Conde de Alua de Lifta,grande de CafÍcll4,acabando de entrar na pri

fam em que cllc o posaofím da própria batalha do Touro, publican-

do que nunca PnncipeChTiítáoJc (inalara per fua peffoa taóalcamcn

te comoclleofízeranaquelU batalha,nem fam indignas de poudera*

çao as do Cardeal Dom íorge da Corta, feu cnem igo tam declarauo,

que cm fua vida nunca perdeo cecafiãoem que lhe pudeíTc empecer;

& com tudofabendoem Roma de fua morte,confcíTou que morrera

© melhor Rey do níundojFilho do melhor Homem do numdo.Pollas

quais razoes codas, cu torno a dizer que cftouíeguro que efte gaito,Sc

efte trabalho, me fera tam geralmente agradecido , como a matéria

dcllc,porfcraChronicadc tal Príncipe,foy, he, & feràTcrrprede to-

dos os bons juyzosafsinaturaiSjComo cfT.rangciros,cítimada,& engrá

decida. &fc eu vir que nifto me nloenganao peníamento dcfdaqui

empenho minha fê de fcçruir com dobrada vontadea tenção que ha

muytos dias tenhojderenoujr por cfle meo da eíta mpa,outras muitas

memorias l:melhantesaeÍTa,quc o tempo ,& o natural dcfcuydo da

nação PortugUeza,mais inclinada a fazer,que adizer , tem fcpukldo

nocfq'.iccimcnto,f<yido cilas dignas de viuerem para fempre no me-

lhor lugar da lembrança dos homens. V A L £*

Í4 X iR^
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VIRTVDES.

FEIÇÕES, COSTVMES,
E MANHAS DEL REY DOM IOAMO

fegundo,quc Santa gloria aja.

L REY DOM
Iouõ era homem

de muyco bom
parecer, & bom

corpo,& de meã

cfhtura,porem mais grande c]ue

pequeno , muyto bem feito , &
cm tudo muy proporcionado,

ayrofo.&dc canta grauidade, õc

autoridade , cjue entre todos era

logo conhecido por Rey,o rcíTo

tinha algum tanto comprido, &
afsi o nariz em boa maneyra , &
a boca muyco bem £ yta,os der-

tes aluos,& bem portos, os olhos

eram pretos graciofos& de mui

to boa vifta,& as vezes tinha nas

aluas húas vcas de fungue que ho

fazião com mcncncOria fer mui

temido, õc nas couías de prazer

era alcore,& muito bem aíTom-

brado,demuyta gra<ja,& cm tu •

do era muy aluo,& no rofto co-

rado cm boa maneyra, a barba ti

nha prcca,& bem poíta , & o ca-

bello caítanho,&corrcdio,& em
ydade de crinca,& fece annos ti-

nha ja na barba , 8c cabeça muy-
tas cáas,dc que moítraua conecn

tamento, & nsm conferiria que

lhe mondaíkm algúas. As mãos

tinha comprida.s,aluas,& fermo-

fas,&;»s pernas grandes, cV muy
bem feytas. E ate ydade de trin-

ta annos foy muyto bem difpoí^

to,& dahy por diante engordou

algúacoula. Era prudente, de

muy\o viuo faber, ôc muy pron-

to, õc t fperto, Õc de muyto fotil

ingenho , õc miítico em codalas

coufas, õi prczauaíTe bem diífo,

& teue muyto grande memoria
Õc claro juyzo , Õc falaua muyco
bem,& nas couías de fubflancM

luas palauras cinhã fempre mais

verdade, Õc aucoridade que def-

pejo,nem fabor, porque algum

tanco eram vigarofas , Õc enco M-

das poios narizes,porem cm cou

fasde folgar cragraciofo, Õc to-

caua muico bem qualquer coufa.

E foy homem de grãuiísimoe£

forço, & de alço & muy ardido

coração, de muy alcospcnfamcn

tos , õc muy deíejofode coufas

grandcs,em que Tua grãdeza po-

dclíe moftrar,& executar, õc tu*

doporferui^odeDcos , honra

õc



DfcL RtY DOM I

& acrecctaméco de feus Rcynos,

&nifto eram feus fentidosmuy

oceupados. Eramuy juíto, &a-
migo de juítiça, & nas execuções

delia cemperado,fem fazer diffe

rendas de pcílbas alçassem bay»

Xas,nunca por feus defe jos , nem
vontade a deyxou inteiramente

de comprir, & todalas leys que

fazia compriatam perfeitamen-

te , como fe fora fogeyto a cilas.

Defendco as fedas,& nunca mais

asveftio,dcfendeoasmulas, &
fendo muyto doente nunca mais

emmulacaualgou, defendco os

jogos,& nunca jugou jogo defe-

íb,nunca na juítiça vfoudepoder

abioluto,nem decrueza,& muy-
tas vezes vfaua de piedade

, poré

nam que tiraíTe juítiça às partes,

nem em grandes crimes,& fecre

tamente tinha dito na relação
, q

como não foííe cafo fco , ou la-»

dráo,ou teueííc partes, que def-

fem vida aos homcns,que muitas

ilhas auia ahy pêra pouoar , por-

que hum homem curta muyto a

criar , outro tanto tinha dito aos

nieyrinhos acerca das priíócs có

as pcííoas honradas. E por amor
da juítiça fe começou a defauen-

tura da? trayções que por querer

mandar corregedores às terras

dosfenhoresfenhoresfe efeanda

l!Zarãodelle,&todalasfeftas fei-

ras hia fempre à rotação polias

manháas,& as cardes eítaua com

OAM O SEGVNDO*
defembargadores do paço, Ôc oá

fabados à carde hya a fazenda, ôc

cftaua na mefa delia com os vea-

dores Ôc efcriuáes, vendo as cou-

fas que releuauam,em defpachos

& petições era Vagarofo , &de
mà vontade entendia em papeis,

& porem a principal cada de nã

dcfpachar muito foi os cafos grá

des que em fua vida lhe fobreuie

ram,& fua grande& muito com
prida doença, que quatro annos

lhe diirou, & nunca tcue defean-

fo. Foy Rcy muyto eíKnnado,&

nomeado em todalas partes do

mundo , & cm feus Reynos tant

reuerenceado,acacado, ôc temi-

do, que fôcom olhos que punha

em qualquer peíToa que fallaua,

ou eftaua como nam dcuia em-

mendaua tudo,& cam grándetné!

te cnfínaua os homens,que dian-

te delle nam auia mao enfíno, ne

fora fe o clle foubeífe^ue fícaíTc

fem reprenfajn ou caftigo.E por

onde quer que hya , ninguém íc

chegaua a elle fenaó era pêra lhe

falar com muyto acatarncnto,&

nos lugares onde compria muy-
to mayor lugar fazia com olh,ar,

do que todojos officiaes , Ôc por-

teiros com muyto trabalho po-

diâo fazer,cra tam verdadeiro ôc

prefauafíe tanto de o fer, q nun«

cao viram mentir , nem paliar

hum aluara em contrario doutro

nem o oufcua ninguém reque*

í 5 !«?•



FEIC,0EN5, COSTVMES, E MANHAS
?cr. E porque hum dia por falfa te fov de todos em geral róuy

cnFo r maçam pafíou hum aluara chorado,& maisdefejadoqnun-

em que deu de pcrdaahumho- ca Rcy foy.Eraram certo,& ú°
nicm dozcntos mil rcisquando conítamc,que quando prometi*

fc lhe vcyo agrauar por nao pal-

iar outro em coTítrario,lhe man-

dou dar os dozentos mil reis lo-

go em ouro, & lhe diíTc que o ã-

cabaíTe.Eramaonanimo,& cam

grandiofo
,
que as coufas que c*5

goílo fazia eram mais perfeytas

que todas , como foram as feitas

do cafamento do Príncipe* feu fi

lho
,
que ja pêra fempre ficaram

por íingularcs, & nom eadss por

mayoresquc nunca foram,& af-

íi a fua orande entrada de Lif-

boa & outras coufas que fez, ti-

nha tanta autoridade que como

algCia coufa por mui grande que

foffc,íò com fua palaura hião os

homens taó contentes, & íatisfcí

tos como fe lcuaíTcm ja osdeína

chos fcytos namam,& nunca da

uaaluaraesde lembrança. Efti-

moufempre muyto os bons ho-

mens virtuofos,&osbons caual-

leyros,osverdadciros os letrados

& homens de bom faber , Ôc de

bons ccfhimes, & manhas, &os
feus naturaes , & com qualquer

homem que em efpcciíí tinha ai

gúa coufa boa folgaua muyto,

Honraua muyto as honradas do-

mofíraua boa vontade a hua pcf- nas,& quando lhe quer iam falar

foa era logo eílimado tanto qua ashyaouuirem algum moftey

tofe não pode crcr,& tendo mui

acevtosfernicforcs, &priuados,

pcííoasmuy principaes a que fa-

zia grandes mercês, Ôc daua par-

te de feus fegredos ôc confclhos,

foy fem pre cam yíento: que nun

ca nenhum oaydoU que o pode-

ria goucrnar , né fazer que fizef-

fc o que nam deuú, «5: deita yfen

çãoquccllc íempre quis ter,o ti-

nham por feco de condiçam os

grandcs,& principacs,qu: cuida

mm que muyto valiáo, que dos

ou cr 01 Sc d i gente meã a , ck dos

pouos foy grandemente amado

á. querido.E^lcpoisdefuamor-

ro,ou Igreja afaírado que o nam
ouuifiem, ôc porem perante to-

dos, ôc afsifúzia muyta honra as

virtudes rvligiofas, & aos bons

rcligiofos.E ííto fazia aucr lem-

pre cm feu tempo 6c muytos ipo

critasem todoloseíLdos,quedc

pois de fua morte fe enfadaram

de o fer,& foraó conhecidos por

quem eram
,
porque os homens

que boascalidades nam tinham

valiam pouco ante clíe.Fauorc^

eco muyto os bons ofhciacs de

todolos offidos, &ellc fabia mui
toem todos. Eftranhaua muyto

a mochos trazer em efpadas,& de
fen-



DhL KLY DUM l

fefidialhasatc ferem grandes, Ôc

dezia, que nam feruiáo demais

que de fc fazerem fracos , que íc

acertauam de fe tomar com ho-

mcns,d: os cfcoziam,queficauão

pêra íempre com rcceo,& couar

dcs.È cm roíiy grande maneyra

criaua, & doucrinaua os moços,

& a todos, &: honraua tanto fc us

criados, que qualquer q porfeu

prazer cafaua, & lho pedia por

mereco hia receber a fua<íafa,q

fofTc pobre efeudeiro , & eu lhe

vi em Euora antes das feitas yr

receber a cafa de feu fogro hum
Ruyda Corta porteyro da cama

ra do Príncipe leu filho. Fauore*

ceo muito os caualIeiros,& fazia

'lhe m uy ta honra,&muyras mer

ces,& dezia que eraò como a far

dinhaqera muyta &fãbiamuy
to bem,& cuftaua muito pouco.

E quefcroprenabatalhade Tou
ro os achara junto de fi,foy muy
to nobre,& gram liberal em fa-

zer mercês,& dadiuas aquém de

uia,& como deuia,&da maneira

q::. ueuia por fua própria vonta

de,& não por importunações de

ninguém, daua poucas teças a ho

mensfolteiro?, & merces dedi-

nho iro daua mais , & mayores q
9 os outros Reys de feu tempo, ôc

maytas vezes fem lhas pedirem

quaadooshomfnsmais defeuy-

dauos cítauáodilTo, fcn> aluarás,

nem dtípachos lhe. mandaua dar

<J A JVJ U itlbVJNUU-

o dinheiro na roam com os pala'-»

uras dcamofjdcque ficauáotão

contentes, & fatisfei toscomofe
tcueíTcm muytas rendas,& geral

mente a todos fcus.moradores fa

zia em cada hum annomcrcc,Ôc

como traziam certidam da faze-

da de como auia hum ano q anão

ouuerãjfcm fularea clRei,fome-

te'aos Veadores, ou eícriuães da

fazenda,lha defpachauao,& fe fa

ziam cadernos de muitas peííoas

em que os Veadores da fazenda

punháopor fora na margem a cá

cidade que lhes parecia que cada

hum deuia dauer, que fe eílima-

uaó as contias,os quaes cadernos

el Kcy via, & a m uycos acrecen-

tauacm maismerce,&a nenhum

nam demcnuya.E dezia por que

eítas mercesnáo pedia, que era

pequice perder rcção de paço,

que por iíTo nam auia dedeyxar

de lhe fazer outras muitas,& não

fomente fazia merces a feuscriat

dos&naturaes, masnosRcynos

eftrangciros de Caíiella,Aragão

França,Roroa, Ôc outras muytuS

partes,muytas,cV grandes pcíTo-

as recebiam delle em cada hum
anno muytas ôc grandes merces

fccretamente,dos quaes elle rece

bia m,uyi:os ôc grades auifos muy
nect ííarics a feu feruico, ôc eíU-

do,& aseímolasernótantas,que

chegauam a íerufalé,& tudo por

feruiço de Deos,& por fua hora,

ôc
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&bcm de feus Rcynos & pollos de outras fomenos, outros pêra

grandes desejos que tinba de os Embaixadorcs,& afsi peraenuia

acrecétardaua muito poucas cou deiros, & também pêra todolos

fas da Coroa,& feudo tá liberal, carregos& coufas neceflarias^e

& gaftador, era també mui grnn maneiraq como auia ncccfsidade

dcaftuciofo,&acquiridor.Antre dehíhcoufa,logoachaua muitos

outras muit?s virtudes tinha cila homens nomeados pera clla,c ti

fingular tanto cuydado de quem falar a algué cfcolhia o q melhor

no béferuia,q fem lhe pedir mer lheparecij,& alsiera fépremuy

cc lha fazia,& trazia feerctaméte to bê ferui Jo, ôc muito preftes,

hum liuro çferito por fuamáo,q Tinha muito grande cuidado de

algú nunca ofoube fenáo depois proucr as coufas de feus Reynos

de fua morte,no qual tinha feito antes de aucr ncccfsidade delias,

todolos hornes a q mais obriga- & tanto q na maior força das fef

doera,cadahúcm fuacantidade tasdocafamétodo Príncipe feu

igra

de o proucr. E quando as coufas uãdoíTclhe elRey de Coftella dif

vagauã,& lhas vinha pedir dezia foporem tempo de tanta paz fa

ja a tenho dada & entã fecretaraé zer coufas q pertenciam aguerra

te via no liuro as pefloas da cali- cõ honefta ôc boa repofta na dei*

dade de tal coufa,&àquellaaquc xou de ofazer,e elle foi oprimei

mais obrigará tinha a daua, &as roqinuentou, ôc achou eftãdoé

vezes eftando as taes pcflToasfora Setuucl,é carauellas ôc nauios pe

do reino em feu feruiço lheman quenos trazer bòbardasmuigrO

dauacàfazcr fcusdcfpachos.deq ías.Foi deféuolto ôc mui maíiofo

muytos fe efpantauão,& foy fia - cm todalas boas manas q hu pria

guiar virtude, cm q todolos bós clpedeuetên&finoulardãçador

tinha muita efpcrança de feus fer cm todalas dãças,& muito b5 ca

uiços,efte liurotenho eu em meu ualgador da gineta, ôc da brida,

poder. E afsi tinha outro liuro é mui deftro,muito braceiro e for

fcgredo em q tinha eferico todo çofo^anto q cortaua có húa efpa*

]os homes aótos para delles fc fer da tres equatro tochas jutas dehú

uir nas coufas pera q eram , cada golpe,q titica achou que ofizcííc

hús cm feus títulos, hÚJ pera Ca- Folgaua de montear, Ôc de cacár

pitács de couíasgrádcs,& outros cõgalgos,&có açores^ muitos

mais



DEL REY DOM IO

rruiscócaça daltanaria , & tinha

iépre muito bós monteiros ôc ca

cadores,& finçuilaresaucs,c cães

& a Teus tépos folgaua nirto,c tá-

bécó muito bós libi\s,& aláos,q

íépre mandaua laçar a touros, ôc

alsi trazia os milhares lutadores

q fe podião achar,& muitasvezes

via luicar,c auia fidalo-os q o fazia

muyto bé,q clle nilTo fauorecia,

& rábem os fazia acupar a correr

ôc faltar, 6c lançar laça , ôc barra,

todaluscouías de dcíêuoltura af-

fi a pècomo a caualo, ôc a ferem

bós gine tarios,q todas ertas cou-

fasellc fazia muito béem fua pri

meiraidadc,quãdopera iíToauia

tépo,& gabaua tanto os homésq

asfaziaó bé,q todos crabalhauáo

por teré boas manhas,cm feu té-

po ouuc homens muy manholos

ôc que valiam muyto por i(To,&

eram deileertimados,íolçrauacó

concerto e limpeza, Ôc fuascou-

fas dezejunq foífem milhores

que todas,& qualquer homem q
fazia aloúidaueaCigem dosou-

trot recolhia logo pêra li , ôc lhe

fazia fauor ôc merec. Vcftiaífc ri

camente, ôc nunca fç veflia de fc

fta que o não diífcíTe primeiro a

pefloas pêra levertirem com clle

a que fempre pêra iflTofiZiamcr

ces, ôi quando afsilc veíliaauia

fempre muytos homes muito bé

vertidos, aoiqilaescom os olhos

ôc palauras daua muito contenta

AM O SEGVNDO.
mento,& fempre cm os tacs dias

íc vcília também a Rainha, ôc as

damas,c auia ahi icraó de fa!a de

danças e bailos,q ficaua em ferta

E nertes dias,& afsi éos Domin-
gos, & diasSãtoscaualgauapola

Cidade,& muitas vezes có trom

betas ôc atabales, charamcllas,&

facabuxas,& có muito crtadoan

dauaas ruasprincipais,dcqopo

uo e todos recebia muyto conte

tamcnto,e lhe alimpauãcógran

de diligencia as ruas, e lanç.tuam

panos as janclLs, & as mo'heres

portas nc llas,& fe via hum home
honrado a lua porta , detinhafic

com elle,& perguntaualhe algua

coufa,deq os homés flcauâo com
grande content m éto, ôc ganha-

uacõ i(To os corações de feuspo-

uos, & fépre hya à car re ira,& fa-

zia correr todos os q o bem fazia

& elle corria as mais das vezes Ôc

o fazia có muita graça ôc àefen-

uoltura,e era muyto pera folgar

de ver os íingularcs ginetarios,s

ginetes qentá auia comia muito

ôc muito bé com muito vaaar,&

cerimonia,porénáo maisdeduas

vezes pcw dia,& fempre a fua me
faauia bcnspraticas,e muitas vc*

zes difputas de grandes letrados,

theolop-os.& nos aias fantosdan

ças,eftrométos,menirtres,& biy

los de mouros,e mouras vcítidos

de muitas fcdas,q pera iíTo tinha

ôc ofaziam também
,
q era pera

foi-
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foláar de ver.E o fertiifcoáa me-

Çi cm tudo perfejeo, & abaixado

cc os officiacscfcolhMos pera if-

fo limpos,& muito be difpoftos.

E ate idade de xxxvj. anos em q
a lòecco nunca bebeo vinho , Ôc

dahi por diante com Heccfsidade

& requerimento de todolos fiíi-

coso b> beo muito têperadarnen

te,& era muicoccrcmonia],& as

coulâs de leu eílaJo fcmppe quis

q IhefueíTem cm todolos cepos

com grande veneração. E fendo

cm Luas camaras,& retretes muy
familur,muydcfpej\ido,& muy
toalcgre,em publico era tão gra

uc , q os mais chegados a ellc lhe

tinháo maior acatamento, & era

em fuaspalaurasmuihonefto, &
porem tãoclaro que fe cinha ma
vontade a algué não lho auia de

cncubrir,& logo lhodauaaente

dcr,& nascoulasdc caítioonam

difsimuluua , ne deixaua por lua

vontade paflfar tépo, & auia por

coufa baixa tcrodio,& Teco pai*

xá fazia.ou dcziaalgua coufa era

Jogo tao arrependido co latisra-

ção q dezia o Bil po de vife u dom
Diogo Oitiz,quc foi feuconfef-

íor,q era pecauor,& fingular pc

nitéte.E íendo cm Príncipe mui

to amigo de roolheres depões q
foy Rei, foi ni(Tb tao temperado

& cafto
, q íc affirma nunca mais

conhecer outra mulher íenam a

fuj. Foy mui Catholico , & cm

grande mancyra amigo de Deos

& tcméteaelle& muito dciíoto*.

da paixão de noíTo Senhor Lfu

Chriílo,& daSigradaVirgc Ma
ria^oífa Senhora, E conf-iíado

por clic a hora de fua morte,quc

nunca cm fua vida lhe pediram

coufa a honra das cinco chagas q
nãofizeffc. E todolos dias ouuia

muy dcuotamente Miíía. Eem
quaefquer caías q eítiuefle tinha

oratório fechado, em q todalas

noites depois de dcfpejado &def
pedido fc recolhia com muita de

unção a rezar os fete Pfalmos,&

fc encomendaraDeos,& afirma

uaflccjcom os joelhos nus portos

cm tcrra.e muy tas vezes tardaua

tanto q era muyto trabalho aos

que oguardauão,& ifto todalas

noites per ordenãça,& polasma

n hás na cama,& a mefa rezaua fc

pre as oras de N. Senhora,& ou-

tras muitas oracóes.E em húa bo
eta de que eíle tinha a chauc íe a-

chou depois de fua morte hú co-

fcfsionario,& hfias dcciprinas,&

humafperocclkioq ®uytasv<-*

Zes trazia fobre a carne dcbayxo

dacamizaj&vcítiuurasreacs. E
pera fe os offkios diuinos fazer c

cm grande pcrfeiç
>
áo,& cÕ muy-

to 3catamento,trazia fempre em
fua capella riqiufsímos ornamea

tos^nuiitoSj&bonscapellãiSjSc

os m ilhores cantores q fe podião

a.uer,&asfuasMifTascm ponc fi

cai
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cal eram dicas có mais deuação,a de q ouucíTc dcílribuiçócs , & a

catamento , & cerimonias q em pos na ordem em q ora efíà, que

outra nenhúa parec. Enascndoé hca milhor q ReiChriítáotcm.

ças fempre dormia onde o Sacra frz chriíião elRci de Manicóç^o

mento cítaua,&cõ dò& grande &aRainha,&Principe
)
có outra

lobadecapello. Oqualdòdaua muita nobre gente. Edificou a

fempre de efmola a algú caualei cidade deSaò Iorgcna Mina, Ôc

ropobrc,& era boa efmola, que foyo primeiro que ordenou ho

íempre tiraria vinte couados de deicubrimentodalndia.Vcnceo

contray.Eolauar dospesaospo a batalha de Touro , & em feus

brcs,e codalas outras cerimonias Reynos outros maiores p:rigos

fazia com taoto acatamento, & como esforçado Rey. Ordenou
lagrimas q aos bós religiofos da & começou o Efprital de Lisboa

tia lingularexéplo, quanto mais da maneira em quecítà,quchco

aos feos familiares. E as fcítas era milhor q fc fabe.E afsi fcz,&or-

dellccó grande veneração ceie- denou outras muycascoufas de

bradas,& fempre nellas fe vcílía muytoproueito,& boagouertu

ricamente , ôc có grande citado ça de feus Reynos, em que mof-»

realguardauaosatigoscoílumcs trauào grande amor que a feus

dos Reis feus anteccíIores,conué pouostinha,& bem conformes

a faber,no Natal còfoada na Paf- oPelicano que por deuifa trazia»

coa Rcfurreicáo.DiadeCojpus Acabou fanclam ente fiiavida,ôc

Chriíti prociíTão & touros. Bei- ranto q de muytos he auida por

porá de S. loáo grandes foguei- fanCto,cò cfperança demilagres.

ras,& no dia canas reaes , &afsi E falleceo de doença mui cópri-

tiia de S.Iorge fazia fempre feita da,em idade de corenta ânuos, c

porcaufodagorrotea que tinha féis mefes,dosquaes os vinte, ôc

cj elle muito prczaua, & todas as cinco foi cafado com a Raynha

outras fcítas do ano crào grande donaLiaiiorfua molher,&Rey-

mente guardada«,& cerimonia- nou quatorze annos,& dousme»

das,& nellas muitos pontificais q (escom tantas doenças,nojos,tra

depois íc tirarão.E clle foi o pri- balhos,cuidados,& com taó pou

meiroRey qemfua capclla fez codefeanfo, q ne lie por fuás íin-

ordenadanéte rezar as orascano guiares obras,& muyto grandes

nicas como cm Igreja cathedral, viítudesmcrecco alcançar aglo-«

& pêra fc milhor poder fazer, ôc ria,quc he pêra todo fempre.

cõ maior perfeição deulherédas .

¥ A V $ D E O.
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CHRONICA

QVE TRATADA
VID AE GRANDISSI"
MAS VIRTVDES, E BONDADES, MAC

nanimo esforço, Excellcntescoítumts, & manhas, & cla-

ros fcycos , do Chriítianifsiroo Dom Ioam o fegun-

do deite nome:& dos Rcys de Portugal

o decimo tercio âd Gloriofa,

memoria.

EtM^OJME VEVÇOSSO S E*CHQ%
çf tRedemptor lefis Chrijío , comecaféa vid* do Excel*

lentsfstmo PttnapedT&y L)om foAtn o

Jegundo deglonofa memoria.

DE SEV.PÀY, E SVA
Máy, & feu naciméto.

CAP.PRIMEIRO.

*
g m#
l
h

^s?^

0r%O MVYTO
í alto, & rouyto

: v poderofo Prin

$&&{\ R cipcelRey dó

£SÉ$ « Aífonfooquin

to uc Gioriofameriioria/JFoycj

fado co a fercnifsima, & mui Ex
eclece Princeía a Rainha dona Ifa

bclfua molher,c lua prima cõ Ir-

mã. Filha domuy Excellencc In-

fante dó Pedro feu cio. E citan-

do clRcy em Almeirim vindo

hum dia da caça : foy afsi de ca-

minho a cafa da Raynha, 5d teuô

com cila ajuntamento a Rainha

tinha cm hu Anelhuaefmeralda

de muito preço cj muito cftima*

A ya
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ua,ã qual por efquecimcnco não

tirou do dedo,& Çc lhe quebrou

cm pedaços. E quando alsi a yío

peíandolhc muico diíTe a clRcy

Senhor a minha efmeraldacom

que canto folgaua,he quebrada,

& ellc lhe refpondeo,fenhora to

mayo cm muyco boa eítrea que

prazerá a noíTo Senhor queago

ra concebereis hum filho,queef

timareis mais que codallas cfmc

ralJas do mundo, & dito porei

Rey naquvlla hora emprenhou

do Príncipe dom Ioam Teu filho

queíobre todallascoufas muito

eftimaraójO qual pario na muy-
tonobre, & fempre leal cidade,

de Lisboa,nos paços Dalcaceuu.

N.iceo aos três dias do mes de

Mayo do anno de noíTo Senhor

Icfu Chrifto de mil , 6c quatro-

centos,^ cincoenta,&, cinco an-

nos,de que el Rey , & a Raynha

recebenm grandiísimo conten

tamento, & foy grande prazer

cm todo o Reyuo, & fizeram fe

muytas feitas,& alegrias.

Capitulo.II.

DE COMO HO PRIN-
pefoy bacizaio & das grandes

feíLs que fc fizeram no

diadobaptifmo.

EAos onze diasdoJito mcslde

M-yocm hum Domingo

foy o príncipe baptizado,naSee

de Lisboa con grande folcmni-

dade.E dos paços atec a Se era tu

do ricamente armado, & tolda-

do per cima de ricos panos,cpor

baixo rr.uyto limpo& efpadana

do,& a See muyco homamenta-

da,& todolos lcnhorcs, & fidal-

gos fc-nhoras donas,& damas hi-

ãoa pe,& leuaram muitas tochas

apngadas,que a vinda vieram d»

cefas. E o muyco exccllcnte In-

fante dom Fernando irmão dei

Riy,leuaua o Príncipe nos bra-

ços debaixo de hum Palio de ri*

co brocado,ç hia cora cllc o mui
Catholico & virtuoíifsimo In-

fante dom Anrriquc cio dclil y
& a muyto exccllcntdnfanca do

na Catherina irmaadclRcy,& a

muy illuítrc fenhora donaFelipa

irmãa da Raynha,cV a Marque-»

za de Villa viçofa,& oucros muy
tosfenhores,& fcnhoras,& muy
ta,& muy nobre fidalguia.E dia

te do Príncipe muy tas crombe-

tas,atamborcscharamclas,& la*

cabuxas,& outros muitos inftry

mencos,& muycosporceiros da

maça, Reysdarmas, porceiros

mores
J
meílresfahs

)
veador,& o

.mordomo mor com codas ceri-

monias Rcacs.Sayrão áà Sè,a re-

ccbelo com muico folcnne pro-

ciflaó o Arcebifpo de Braga , ôc

três Bifpos có muyca,& mui hõr

rada clcreziajC o Arcebifpo o ba

cizou
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tízou. Ho paleo leuauão cftcs fè-

nh.orcs diante, o Conde de villa

Realjdom Pedro de Menefcs,&

o Prior doCrato,dom Vafcode

Tayde. E detrás o Marques de

Villa viçofa, & dom Fernando

conde Darrayolosfeu filho ma-

yor.Ho Hi 1 <sj r o lcuaua dom Fer-

nando deMeneícs:& o gomil,&

o bacio da ofFer ta Lionel de Li-

ma Foraõ padrinhos o Infante,c

o Prior do Crato. E madrinhas

a Infar.ta,cV a Marquefi,& dona

Bcatrizde Vilhena. Encfte dia

ouuc feíícnta fenhores fidalgos

veítidos de opas roçagantesde ri

cos brocados: & feíícnta feuho*

ras,donas 5c damas vertidas à frã

cefa de ricos brocados , & ouuc

muitos vertidos de ricas fedas,&

fizerãofe muyusfeftas.

Capitulo.III.

DA CRIAÇAM
do Príncipe.

GRandcmentc foi criado co

muyto grande cuydado,&

tanto que tcue entender lhe or-

denou logo elReifeu pai,pcfíoas

virtuofas,prudentcs,& mui exa-

minadas que dclle tiuerTcm cuy-

dado,& que foífem tacs de q po

deííe tomar bpa do&rina,& lhe

deu bôs mertres, que o enfinaíTé

a ler
)
reza

:

r,& ktinij & cfcrcucr,

SEGVNDO; £

&afsi moços be cníínfidos, peri

fecriarcnconcllc,& o feruirem

tudo feito como cal pay ordena-

ua,& tal filho merecia.Dcmanei

ra,q afsi como crecia no corpo,

& idade, creciao nçlle virtudes,

bóscortumes^om eníino%& bo

as manhas cm tãto crecimento,q

fendo muyto moço veo logo a

ganhar tanta auclor idade có os

pouos.com os nobres, & com cl

Rei feu pai,que não fazia confe*

lho,nem coufa grande cm q o nã

rneceiTe,& toniírífe feu parecer.

Capitulo. IIII.

DO CASANENTO
do Príncipe.

polia muito grande fama que
* por muitas partes corria das

virtudcs
j
frtbcr,manhas,& perfei

coes do Príncipe. El Rei dó Anr
rique de Caftella mandou muy-
tas vezes cometer a el Rcydom
ArTonfojquecafaííeo Príncipe

comaPrincefa dona Ioana fua

filha. El Rey dom AíFonío por

querer muyto grande bem a ho

Infante dom Fernando feu irmã,

& por lhe fazer merce por auer

mayto, que lhe pedia nam quis

concertar.,nem fazerocafamen*

to com a Pnncefa herdeira de

Caftella. E fendo o Príncipe de

ydade de xv. anãos o cafou com
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ã Penhora Dona Lyanor dalém

Crafto, filha mayor do Infante,

& prjma com irmãa doPrincipe

que foy da propia maneira, que

elRey feu paicafou.AqualPrin

cefa era tão fingular peíToa,&de

tão grandes virtudes, & bonda*

des,de tanta fermofura: manhas

& gcntileza,tam acabada & per-

feita, que parcce,que como am-

bos naceram tão exccllentes, lo-

go noíío Senhor ordenou,quf el

le nã podefle achar outra tal mo
lher, nem clíatam maonaairro

marido. Eodito cafamento fe

fez,& concertou no anno de nof

fo Senhor IESV Chrifto de mil,

& quatrocentos, & fetetaannos.

E antes de vir a defpenfaçaó o In

fante fe finou em Setuuela xviij

Dias de Setembro de mil,& qua

troccntos,& fctenta,& depoisde

ília morte vcoadefpenfaçaó, ôc

o Príncipe recebeola Princela

na dita villa de Setuuel a,xxij,di

as de Ianciro de mil,& quatrocé

tos,& fctenta,&hum fem fcfta ai

gua por cauía da morte do Infã*»

te.

Capitulo.V.

DE COMO HO PRIN-
cipe foy com el Rcy leu pay na

tomada Darzilla onde foi

feyto canal-

lciro.

TOS DEL REY

NO ano logofcguintedcrril

& quatrocentos, & Tc tenta

&hum,elReydom AfTonfode

terminou de ir tomara villaDar

zilla em Aífrica ho Príncipe pc-

dio tão apertadamente a el Rcy
fcupr.yqueolcuaíTcconíioo,

q
lho náo pode ncgais,&contra cõ

felho de todos lho cõccdeo nã té

dootrofilho.EporéelRci lhe a

prouue diflo, porqcftirnaua tan

to o Principe feu filho,e fua viíla

& conueríacão, q cm todos feus

prazeres, & perigos o quis ferr-

pre tomar por companheiro po
lo que dcllc conhecia. E quando
lhe afsi cócedeo a ida oPrincepe

lhe beijou por ido a mão, ôc lho

tcue tanto cm mercê como fi ai-

gú.i grande lhefi*era,&concer-

tado tudo oque para tal yda com
pria(como emíeu logar hc decla

rado)cI Rey,eo Principe partira

da cidade de Lisboa dia de nofTa

Senhora daAíTumpçáo^xv.dias

do mes de Agoílo,& aosxx,dias

do dito mes chegara a villa Dar-

zilla onde elRei,&o Principe fo

rã dos primeiros q tomará terra

fendotãpcrigofa,acntrada,q íc

perdeo nclla húa galè,& muytos

nauios,& bateis cm q morrerão

duzentos homés,em q entraram

oyto fidalgos,& muitos cauallci

ros ôc efeudeiros. E loçro a dita

villa por clRcy,& o Príncipe cõ

cíTes cj era fora,foi cercada,& có

batid

»
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batida ate os vinte,e quatro dias

do dito mes de Açoita dia de S.

Bartolamcu polia menhaa quefe

tomou.Na qual entrada,& com

bates o Príncipe o fez tam valen

temente & cono tam esforçado

& ardido caualleiro
, q de todos

Foy grandemente louuado,e dei

Rcy feu pay muytoniaisquede

ninguc porque na forca dos pe-

rigos,em que elRcy fe mcteo,&

pcleijou: achou fempre oPrinci

pc junto configo ferindo tãobra

tumente nos mouros,q dos gran

des golpes, que daua a cfpada an

daua toda torcida,& dos q feria

& mataua toda muy chea de fan

gue.Em que ganhou muito grã

de louuor,fendoem ydade de de

zaíTeis annos. Ena primeira cou

fa,cmqfe vio,tambem peleijada

& de tanto perigo , moftrou lo-

go a grandeza, & esforço de fett

coração.E no meímo dia depois

de feito acabado com tanta boa

ra fua:cl Rcy feu pay com muy-
to contentamento o fez cauallei

ro dentro namezquita. E junto

do corpo do Conde deMarialita

que hay jazi,! morto,& morrera

como esforçado caualleiro.Eel

Rcy pol o na morte honrar ditTb

ao Principc.Filho Deos vos faça

tam bõ caualleiro como efte que

aqui jaz,& no.combate matarão

os mouros oCondc de Monfan

#o,& o Conde de Marialua, ôc

SEGVNDO: 3

outras muitas peíToas.Edosmoii

rosforão mortos dous mil, & ca

ptiuos cinco mil almas, & toma

do muito rico defpojo, que foy

aualiado em oitocentas mil do-

bras, & foy tudo de quem o to*

mou que elllci tez cfcala franca.

Capitulo. VI.

DOQ^VEAO PRINCI
pe aconteceo andando de-

noite fò.

OPríncipe como homem rôã

ccbo,q era,ainda que o cf-

forço faber,&os cuidados crã de

muyto mayorhidade,q a íua: to

dauia não podia negar cque a ná

tureza dà,& aquillo a que geral-

mente os mancebos faómais in-

clinados & algúas orashia denoi

te fora feerctocom hua, ou duas

.
peííoasafolgaremcoulas de a-

mores. Aqueceo por duas vezes

bua indocomelledom Diogo

de Almeida Prior do Crato,& a

outra dó FernandoMafcarcnhas

feu capitã dos ginetes,& daguar

da peííoas de que elle fempre co

fiou muyto,& cftimou, nã fendo

conhecido, faltarem cóclic mui

tos homens armados em Lisboa

junto de Santa Iuíta,cuydandoq

faltauam com outrem, & por fe

não dar a conhecer jugarão as cu

tiladascom todos , & o fez tam

Az VA-
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valentemente, que foy muito fa

lado nilTo,fem fabercm quem c-

ráo,& ferio muytos ate lhe fogi

rcm.E o Príncipe auedomuytas

&pratnícs feridas nas armas,não

ouucnenhua cm feu corpo, por

yr nuiyco bem armado. E por-

que alguns dos homens ofizerão

muyto bem como esforçados,&:

clle vio que hiam fcridos,ao ou-

tro dia teuc logo maneira feerc-

tamente,& per todos os furgiã-

cs íoubc os homés que naquella

noite,&aq íellis horas, & lugar

foram feriJos,& fibido lhe man
dou logo fazer merces de dinhei

ro,& curalos muyto bem, & co-

mo foram fuõs os tomou por fe-

us criados.

Capitulo. VIL

DE COMO HO PRIN-
cipe tomou fua mo-

lhe r,6ccafa.

NO anno fcguinte,c!e mil,&

quatroccntos,& fetenta,&

dous annos tomou ho Príncipe a

Princefa fua molher,8c fua cafa,

& lhe foi dada em Beja,onde pfi

tauaafcnhora Infanta dona Bca
triz fua fogra, que tudo lhe deu

em muyta perfeição, & dahi a

poucos dias com fua cafa ordena

da elle,& a Princefa fe foram à

Cidade de Euora%

Capitulo. VIII.

DONACIMENTO DO
Infante dom Aflfbnfo , filho do

Principc,& doqucelRcy

dom AfFonfo fez.

ESTANDOoPrincipeerh
' Arronches com el Rey feu

pay cj dahi entrou logo em Caf-

tella, lhe veo recado, como a

Princefa parira o Infante dó Af-

fonfo feu filho na Cidade de

Lisboa nos paços dalcaceua, aos

xviij. Dias do mes de Mayodc
mil, & quatrocentos, & fetenra,

& cinco annos. De que el Rey,

& o Príncipe, 6c toda a Corte,

ôc oReino receberão grade pra-

zer, & fe fizerao feítas,& muitas

alegrias, E porque cl Rey hia a

cafara Caftclla determinou lo-

go ahi& o deixou afsi aííencado

que fendo cafo, que clle ouucíTe

filhos da Raynha, & o Príncipe

falece/Te primeiro que clle, que

afocefTam do Rcyno ficaíTcao

Infante dó Affbnfofcu neto
}
Ôc

logo ahi o declarou por feu her

deiro : 5c deixou ordenado, que

ojuraflem, como logo dahy ha

pouco com muyta folemnidade

todos jurarão por herdeiro

dos Reinos dcPortugal

& dos Algar-

ucs.

Ca pi-
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Capitulo. IX. ca gétc como tinha /defender os

Reynos, mas ainda com cila fa«

DE COMO HO PRIN-
cipe ficou cm Portugal

com a gouernança

do Rcyno.

DA dita villa da Ronche s en

trou el Rey cm Caftcllâ

com cinco mil, & feifeentos ho-

mens de câuaílo , & catorze mil

de pè,& todos bem armados^fo

rahacarrúajemqueera muyta.

E o Principc foy com elle falan-

do na maneira qauia deter no

regimento do Reyno & em ou*

trás muitas coufas ate o lugar de

Pedra boa.E depois de todocon

cruido o Príncipe com deuidoa

camenco fc defpcdio delRcy feu

p.iy,& fe veo a Porcugal , onde

logo tcue mukos,& grandes cui

dados nascoufas da juíliça , &
muyto msyores nas da guerra,

em que muyto tcue
,
que fazer.

Que porei Rey feu pay ferem

Caftclla,& leuar a principal gen

te de Portugal , &afsi elle rece-

bia nos eftrerrsos do Rcyno muy
tos rebates da gente dos contrá-

rios, aque acudia com tanto cf«

forçosa bcr,cuydado, & diligen

cia,quanto hum fíngular , & ar-

dido capitão de muitos annosa*

cuítumadonaguerrao podia fa

zcr,Scndo elle muy mancebo,&

nãofe çontencaugcQjijcão poj^-j

zia muyta guerra aos enemigos

que em grande roaneyra o temi

ão. Eaísiteuc também muyto

trabalho com os doReyno,porcj

auia muy tas coufas, a que acudir

oque tudo fazia com tanto fabsr

& bom esforço , & valentia que

maisnam podia fcr.

Capitulo. X*

DE COMO HOPRIN-
«ipe tomou Ouguella.

EN eíte íhefmo atino eftando

o Príncipe em Eftremoz lhe

veo noua como hum Capitam

Caftelhano,que Te chamaua Ga-

lindo tom ara ha villa Douguel-

la. E tanto que o foubc ha foi cer

car com os que pode ajuntar : &
antes êçha combater lha derao

os Caftellanos por concerto. E
nefte cerco loão da Sylua q era

camareiro mor do Principc , 6c

então Capitão de lua gente fc to

pou de noyte com o G«lindo Ca
pitão dos Gaftellanos, & vindo

ambos diante de toda agcte,ferrí

fe conhecerem, fe encontraram

tao fortemente, que daquelle fò

encontro morrerão ambos, fem

outraalguapeífoadãbas as bata

lhas morrer, fcnãofòclks Capi-

tâes.Do q o Principc foy muyto

A 4 cno
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cipe canto que lhe a cártã deramí enojado porque tinha muyto a-

JmoraloaodaSilua, 6c alem de

fer fcucamareyro mor,&pcííoa

muy principal, era muy valente

cauallcirojác muyto bom Capi-

tão, que em cal tempo era para

fentir fua mortc,ainda q morref

fe em feu officio,& afsi o Galin-

do era muy esforçado caualleiro

& muyto bom Capitão. E logo

ahi deu oPrincipe o offlcio de ca

marciro mor a Ayres da Sylua fí

lho do dito Ioao da.Sykin,(5c fen-

do Aires da Silua,be rnoço come

çou logo de feruir o dito offício

inteyramentc,& o metia nos cõ

felhos, polo fazer mais cedo ho-.

mem
3
& ter mais auótoridade.

Capitulo.XI;

DE COMOOPRINCI
pe panio para Zamora a chama

do dei Rey feu pay,& do

caminho fetorn ou.

EScàndoclRey em Zamora
porás couíasque trazia en-

tre mãos ferem de muy grande

pcfo,& comprirem muyto a fua

hõra 4& leu citado. Deícjou mui

to ver o Príncipe feu filho para

com cllc fc aconfelhar , & con-

fultar tudo, & efcrcucolhccom

muito amor,que receberia muy
gaande prazcr,& contentameto

çm ologo querer ir ver.E oPria

com muyta obediência, &dcfe«

jo de ver elRci feu pai,logo cum
prio, E deixando tudo o que no

Reino cumpria pêra a guerra, 6c

pêra a paz muito bem ordenado

partio, & fendo ja em Miranda

do Doiro afTorrado,pcra ahivir

gente dei Rey por elle, lhe che-

gou recado de feu pav q fe tor-

naiTe por cafo da trayção da pori

te de Zamora,o qual recado lhe

trouxe o Chichorro Capitã dos

ginetes dei Rey, que paííoti dc-

noyteo Doyroa nado armado

a caualo como valete caualleiro

que era ôc da nona foy oPrinci-

pe muito trifte por não ver opai

q muyto de fejaua,&pola traição

da ponte que el Rey muito ícn-

tio,& foy muyto grande pe rda,

6c ouue rijos com batesnes quais

matarão dom Triftaó Coutinho

ôc derribarão da torre abaixo

com hfu vis>a a dó leão dcSoufa

querendoa entrar esforçadamen

teporhúacícada& foy leuado

como morto,& afsi mataram, ôc

feriram outras muitas peííoas,

fendo ahi cl Rey em pcíToa.

Capitulo. XIL

DE COMO HO PRIN-
cipe determinou de hir em pcf-

foa focorrer clRei feu pai,

& do que fobre iffofcz.

Vcn-
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VEndo o Príncipe a trayçaó

di ponte que afsi foy fcyta

ha cl Rey feu pay temendo ou-

tras, que podião iobreuir , & lé-

brandofTc da ncccfsidade que o

pay jà tinha de gente, & dinhei-

ro, como verdadeiro, & virtuo-

fo filho, & muyco prudete Prín-

cipe, & valente cauallciro,decer

reinou de logo (ocorrer a elRey

em pcíToa com ha maisgente,&

re a is dinheiro, que pode (íe a ju-

tar,& yr com feu pay tomar par

te dçfeus trabalhos
,

por cima

de quantos elle ca no Reyno ti-

nha :oque logo com muytadili

gencia, & grande cuydadopos

por obra. Emãdouaperceber
7

& apurar toda a gente que pode

& todo o dinhe iro, que das ren-

das do Rcynofe deuia, & outro

que andou ajuntando , & pedin-

do cm pre fiado a peíToas que o ti

nhão, E porq lhe pareceo
, que

não era tanto, quanto compria

,

có muyco recado, &muyta cer-

teza de paga tomou a prata das

Ygrcjas,& mofteiros: aqucllaq

náo era (agrada, que na lagrada

fe não bolio, né pos máo: a qual

depois de fer Rey cô muito cuy-

dado pago.u,e de todas eiras cou

fas fozfcboa foma de dinhcito.E

por confentimento dei Rey feu

pay deixou o regiméto, &go-
uernança do Reyno à Princefa

dona Lianor fu*} molhei^ com

SEGVNDO. 5

cila deixou pefíoas de rhuyta áu

cT:oí idade,& letras, & bom con-

fdho com que nas coufas do Rei

no fc aconfelhafle.E aí si proueo

as fronteiras de Capitães, &as
fortalezas de Alcaides mores,

gente , 5c armas^ todo o que

mais cumpria. Efcytoafsi tudo

tendo jaagentepreftes
, partio

da Cidade da Guarda no mes de

Ianeirodemil, & quatrocentos

&fetenta , Ôc féis annos entrou

em Catôella pola villa de fàó Fc-

lizcs,a qual logo tomou por for

ça por cftur cotra cl Rey feu pai

cVa de ixoti por fua,& no comba
te ouue algíís mortos, Ôc feridos.

E dahifoy ter junto com Ledef*

ma, qut- fendo contraria deu ao

arrayal por dinhcyro,mantime«

tos,&prouifóes. Edahiporíu-

as jornadas foy com fua gente cã

concertada, Ôc em tanta ordé >ôc

regimento, que nunca ninguém

oufou de o acometer. Chegou
à Cidade de Touro onde eiRçi

feu pay, 5c a Raynha, ôc toda fua

gente eftaua:& foy recebido dei

Rey com gràndifsimo amor, ôc

rnuytas lsgrimas de prazer de

hua parte, ôc da outra , Ôc afsi da

Raynha»& de todolosPortuguc

fes com tanto contentamento,

que mais não podia fer porq to-

da a cfperança dei Rey dom Af
fonfo , ôc dos feus era fò na vidai

doPrincipc.

Stíi
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Capitulo. XIII.

DE GOMO O PRIN-
cipe venceo ha batalha de Tou-

ro,& ficou no campo fem

lho ninguém con-

tradizer.

TAnto que o Príncipe foy

em Touro, por o grande

fauor,que clRey feu pay,& to-

dos com fua vinda receberam
,

porque clRey dom Fcrnãdo ti-

nha cercado o Caftcllode Za-
mora. Determinarão logo de

yrem cercar a Cidade da outra

parte da ponte , ho que logo fi-

zeram,&: deixou cl Rcy com a

Rainha cm Touro,o Duque de

Bragança, & o Conde Villa

Real com agente que compria.

Nos quaes em híía ylha que faz

o rio Doiro , £? ajuntarão pêra

cócerto de paz,da parte delRei

dom Fernando, o Duque Dal-

ua , & o Almirante, & da parte

dclRey dom Arfonfo, o fenhor

dom Aluaro , & Ruy de Soufa,

& tiuerão muytas praticas, mas

não fizerão concerto algum, &
cl Rey ôc o Principe por lhe fa-

lecerem os mantimentos,& lhe

não poderem vir, & aquellc íí-

tio fer doentio,& a gente recc*

ber muyto mao trato, determi

naráo alcuãur o arrayalôc cor-»

naréfcà Cidade de Touro. Ho
que fupitamétc fizerão em húa

feita fcyra, dous dias do mes de

Marco do anno de m il, & qua-

trocentos^ fetenta & fcys, cm
querendo amanhecer, com to-

da a diligencia^ recado que fc

podia ter, porq tinhão por cer-

to, que el Rey dom Fernando

por citar mais poderofo de gé-

te, & muyto milhor tratada,co

mo quer que o foubcíTe yria lo

go após elles, como foy com to

do feu poder. EyndoelRey,&
oprincipe jà duas legoas da Ci»

dade de Zamora. Vindo a gen-

te delRei dom Fernãdojamui

to cerca da dei Rci,fendo ha de

Caftella muyto mais, que ha de

Portugal,por fer ja muyta che-

gada a Touro, & afsi ficar cora

ha Raynha muyta. Ho Prín-

cipe como tam esforçado,& va

lente caualeiro era,determinou

efperar elRey dom Fernando,

& darlhe batalha. E mandou lo

go recado a el Rcy feu pay que

era diantepor o caminho ha ter

ôc fazer tornar a gente
,
que cõ

recco aprefuradamentefe aco-

lhia a Cidade. O qual muito le-

do^ contéte diííb, como muy
valente,& esforçado tornou lo

goatras,& com o Principe or-

denou de darem batalha , 8c fe

poferam logo em ordem de ha

dar no campo junto có Touro,-

Sen-
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Sendo ja cl Rey dom Fernando

tam ccrc>,quc mim poJião orde

nar iuagence, que era bem pou-

ca cm rc/peito da dos Caftclla-

nos,& com tudo có muyca pref-

ía a ordenarão em duas batalhas.

Ha primeira , & mayor hadcl

Rey com fua bandeira Real da

parce donde eftaua a mayor ba-«

tjlha dei Rey dom Fernando

cõfua bandeirafem clleeítarnel

la.Eaícgunda batalha de menos

gente foy ha doPrincipe^porcm

era gente cortczãa,& mny efeo-

Ihi Ja, & com fua bãdeira,fe pos

ha outra parte defronte donde

cítauão duas muyto grandes ba-

talhas de gente dei Rey dom Fer

nando. E vendo o Príncipe co*

mo as batalhas contrarias eram

duas^rdenou fua gétc também
em duas batalhas , & apartou de

fi com os de fua guarda o Capi-

tão Fernaò Martins de Mafca-

renhas & por naó ter tanta gen-

te comocumpria encomendou a,

Gòçalo vaz de Caftel Branco,&

a Ruy de Soufa cjue com fua gen

te que era muyca, & muyto boa

fc ajuntaíTe , como logo ajunta-

ram com Fernão Martins,& por

entre tiles naó auer deferença fo

bre a Capitania , mandou là ha

dom Pedro de Menefes,que de-

pois foy Conde de Canthaneda,

& todos jnntos fizeram hfia boa,

batalha. E citando afsi as bata-
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lhas ordenadas de hua parte , &
da outra pera encontrar , lendo

ja quafi Sol pofto. El Ri y man-

dou dizer ao Principe q lhe man
daua a benzam de Dcos-, & a lua

&quecomelladeííe logo rija-

mente nos contrayros : ho qual

por lhe obedecer, & cumprir o

que tanto defejaua,depois de fei

to final polias trombetas, elle co

todos os feus com grandilsimo

esforço^ animo como fingular

Capitão bradando todos pollo

nomedeSam Iorge, comgran*

de forç^Ôc impeco deu tajm bra-

uamentenas batalhas cótrarias,

que fendo muito maisgente não

poderão fofrer, nem refiítir hos

grandes, &afperos encontros,

8c fem muyta detenha foram lo-

go ambas desbaratadas, &pof«

tas em fugida com muyto dano

feytonellas, Eera Alferczdo

Príncipe que leuaua a bandeyra

Lourenço de Faria,homem ftdal

go,& esforç.ado,que nefte dia,5c

em outros ho fez como muyto
bom cauallciro , &o Principe

por tal ho teuc fem pre,E afsi co»

mo o Principe desbaratou cftas

duas grandes batalhas afsi a bata

lha grande dei Rey dom Fernan

do desbaratou ha dei Rey dom
AfFonfo, porque vinha em ella

muyta , & muy grolTa gente de

armas, & muytosacubertados,e

grande fonia de efpingardciros,

9ue
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que fízerão grande danno aos ca ratado,defamparou tudo,&com:

eííescom quecítaua fc acolheouallos. E ícúoafsi a-batâlhades

baraenda: & cl Rcy dom Arfon-

fo vendofe afsí desbaratado
,
pa-

rcccndolhcqucafsihoferiaa ba

talha do principe
,

pois tinha

muyto mcnosgéte que a fua, da

qual não tinha viíla nem recado

achandcíTe da outra parte com
muytopôucos: por faluar fua vi-

da, íe recolheo com muyto peri

go ha Crafta Nunhojà muyto

noytc, & bem ío, onde o Akay-

de Perodc Mendanha como bõ,

& leal caualleiro o recolheo, &
fez nido grandes finezas, fie le-

aldades, afsiclie como fua mo-
lher, &oferuirãomuytobcm,

& derãomuytoscomforcos. E
cl Rcy fc foy là

,
porque a gente

dos contrários era tanta entre a

Cidade de Touro , &clle, que

não podia jà là hir. E toda aquel

la noite cíleue com grade trifte-

za^por não faber nouas do Pnn-
cipe,pareccndolhe que podia fer

morto ou ferido. E cl Rcy dom
Fcrnando,que fem pcleijareíta-

tia atras em huma pequena bata-

lha pofto cm hu alto ,védo o des

barato, q o Principe íez nas pri-

meiras duas batalhas fendo de

muyto mais gente,quc ha fua. E
vendo ha fua batalha grande to-

da reuolta,fcm poder bem deter

minar oqucneIlahia,p lireccndo

lhe tarnbem,quc era tudo desba

logo a Zamora.E o Principe co

mo prudente Capicaó vendo a

grande victoria
,
qucDeoslhe

dera,&aboa ventura daquella

ora,quis m a is Ççg urar ahonra de

tamanho venciméto,quc feguir

mais o alcanço.Ecom muito grã

de animo & recado recolheo af-

fí fua bandcyra,&a bandeira Re
ai dclRei íeu pay:a qual lhe trou

Xe hum efcudciro,quc fe chama-

ua Gonçalo Pircz,criado deGon

calo Vaz Pinto,que por força co

mo homem esforçado ha tomoii

a hu Souto mayor caftelhano, q
aleuaua,&hoprendeo, a qual

bandeira nunca poderam tomar

das mãos de Duarte Dalmcidá

Alfcrez fem lhas primeiro dece-

parem, & darem outras muitas

feridas no roftro,& no corpo,a-

te o deixarem por morto, & vi-

ueo,& fez ali i como valente, &
muy esforçado cauallcíro.E afsí

recolheo muy ti gente,que polo

campo era cfpalhada,& fez cor-

po^ com muytafcgurançi, &
foíTego,& grandifsimo esforço,

& recado eíteu: no campo a ma
yor parte da noytc fem nuca mo
uer atras:cftãdo junto delle mui
ta mais gente dei Rcy dom Fcr-

nando,quc a fuj,
:

a qual polo taõ

valcntemcntevcrem pclcij.ir, 3c

Ycndo afegurançj,Ã:íbírcoo cá

que
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que cítauã, nunca onfou de oco

mrccr citando taó cerca bus dos

outros que Te ouuiam o que fala

uam. E como a noite efcureceo

fe foram todos & o Príncipe fi-

cou íò no campo , triumphando

do tamanho vencrmento,& fazé

do recolher os feridos,& mortos

comopiadofo capitão efleuc aísi

quedo. E com quanta rezam ti-

nha de citar muy alegre por ta-

manha honra como tinha ga-

nhada, eítaua em eftremo trifte

feíii ho dar a entender por nam,

fiber nõuas dei Rey feu pay,que

fobretuiodefejauade fuber. E
algíkspefíbasprincipaesde fua

batalha , &outras muytas com o

grande aluorcoo do vencimen-

to lcguirara tãto o alcanço dos

contrários, que deram na forca-

da oetc honrie foram algús mor
tos, &c.iptiuos. Eagcntedabj

talha dei Ri;y dom Arfonfo que

pollo campo andaua perdid^,ou

uindoastroo}bctas
>& tambores

do Príncipe, & vendo as fuguey

r«s que no campo mandou fazer

fc recolheo toda a elle , com que

íezhúa muyto groíTa batalha,

com que aquclla noite ficou paci

fico lcnhor do campo, noqual

nam ficou nenhum dos Revs.cu-

ja ha caufa era.E alli dom Vafco

Goi:tinho,quç depois foiConde

de Borba:prendeo a dom Anrri

que Códe de Alua de Lyíta pef-
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foa nu y principal que vinha £t

conhecer a batalha do Príncipe.

E trízcndooafsi prcfo,o Princi

pc andaua correndo & cerrando

lua gente,& foy dar com elle?,Ôc

deu com o conto da lança aoCo-

de puííb , & diffe a dom. Vaíco.

Tendeo bem nam fe và como o
Conde de Vcnaucntc.E cm paf-

fando.kmbroulhe que era tio

dei Rey dom Fernando, & tor-

nou rijo,& pedi olhe que lhe per

doaffe por lhe tocar com ha lan

ca &o Conde lhe refpondeo.Aa

fenhor nam vos de diíTo que ja

menáopodeistirar fiflentaan-

nos,& íer em tres batalhas cam-

pacs:nem fe pode tirar a voífa ai

teza faZfllo oje melhor , do que

ha muytos annosque Príncipe

Chriítáoofez. Eho Conde foy

trazido prefo a Portugal: onde

lhe foy feytamuyta honra por

fer pefloa de graó valia,& depo

isfoyfolto , & Iiure tornado a

CaftcIL.E depois do Pí ineipe cf

tar afsi muyta parte da noyte no

campo,& ver como os contray«

ros todos eram fogidos,& dclli-s

nam auer nem parecer pcíToaal

gua, & ja nam ficar coufa quefa

zer,decerminou eftar no campo

tresdiasfem fepartir dcllc,&foi

aconfelhado pollo Arcebifpo de

Tokdoj&outrosfcnhores, que

pois a gente dos contrayros era

ja todafogida,abaftaua,& com*

m
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prir com eftar três hons,& pêra

iíTo como fabedor na guerra, Ôc

ms letras,dcu aoPrincmc tacs re

zpes que tomou feu contei ho. E
por muyco mao trato,quc a gen

te tioha rcccbido:& por os muy
tosferidos,qu£ auia, & também
por lho pedirem oArcebilpo de

Toledo,& outros lcnhores
,
que

ay com cllc crão,íc foi com gra-

de triumpho,& vagar: comfus

bandeyras tendidas, & trombe-

tas, & atabales à Cidade de Tou
ro,onde entrou cíteue com muy
ta triíteza ate o outro diacjuc fou

be nouas dclRey feu pay,dc que

ficou muyco lcdo,&logo Jhc mã
dou muyta gente com queveo
a Touro onde aRaynha,c o Prin

DEp.Epois diítoafsipaíTado lo-

go por el Rey foy determi

nadoqucoPfincipefc vieííe a

Portugal , ôc depois de niíTo fc

tomarconcrufam oPrincepefez

muy tas honras, & muytas mer-

cês aos que na batalha o feruirao

como bonscaualleiros , ôc man-
dou dar merces de dinhcyro aos

feridos,& proueo alguns que da

batalha dei Rey feu pay forãoca

ciuos,& dei pedido dei Rcy coni

muito grande faudade,& afsi da

Raynha partio da cidade dei ou

ro na fomana mayor, Ôc veo ter

aPaícoaa Miranda do Doyro,

Ôc de Miranda onde ha Princcíà

fuamolhcrcítaua,óc dahi a pou-

cos dias d iíTealto^ publicamé-

cipeeítauáo.Ntítabatalhaj&af te eftando comendo a mefa citas

fina tomada deArzilla,& cm ou palauras. Muyncceflariacouía

trás partes, nam falo em muytas

peífoa^nem nos esforçados fey-

tos,que fízerao perpertenecera

Crónica dei Rcy dom AfTonío,

que a te quinão digo fcnaóocj

toca ao Principc,que fc a mi per

tencera, homens, &feytosauia

ç\c q filar muyto dignos de mc-

inoria,qcu bem folgara de efere

ucr.

Capitulo. XIIII.

DE COMO HO PRIN-
cipe por mandado dei Rcy feu

pai fe veo a Portugal, ôc

daspahurasquchum.

dia diíle a mefa,

mcfoyveítir as armas para co-

nhecer os homens a que dcuo de

fazer merec. Pulauras certo dig-

nas dc memoria.

Cnpitulo.XV.

D E OVTRAS COV.
fas que no Rcyno fc feguirã

andando cl Rcy feu pai

cm Franca.

EL Rey dom Aífonfo auendo
1 ja vindo de Gaftcla, Ôc parti

do de Lisboa pera França. Ho
Príncipe fc veo logo a Cidade

* dej
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Euora, & dahi andam polia' co*

marca dancrc Tcjo,c Odiana dó

de fazia a guerra a Caílclla em
que fez muytjs entradas ró mui

ro dano aos contrairos. Eporq

qiíando elie eítaua em Touro

com el Rey fcu p<>y dom Alon-

ío de Monroy ejue entaó era me
ftre D-Jcantara, & da parte dei

Rey dom Fernando tomou a vil

la de AllrgrJtc por manha,& eP

taua nclla forte,& muy bem ba-

ftjcido.OPrincipecom fcu mui

to orande esforço: o mes de Fe-
& ... *

uereiro dê mil,& quatrocentos,

& fèce8ta,& fete ha foy cercar,e

mandou tam rijamente Comba*

tcr,queporpirtido lha deram,

& lhe foy entregue com muyu
fuahoorraj& louuor, & porem

com mortes, & danos dumbas

as parus.

Capitulo. XVI.

DE COMO HO PRIN-
cipe tomou Allegrete , & como

fcztornaroM.ítrede Sanai**

go,quc com duas mil lan-

ças vinha correra

Euora.

YSTOafii acobado 'citando

o Príncipe em Elmscom
fua acnte veo a' Euora aforrado

& no di>: que chegou lhe deram

noua como o meftrc de San&ia-
- _._ ,—.,_.- ... ,
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oode Caílclla com duas mil lari

çascra entrado,& cftaua poufa-

do na ribeira do Digc be com te

cão de a o outro dia pclh menhá

cedo vir correr as portas Deuo-

ra féfaber q ç\U ahi eítaua. Ho
Principe quando lheho recado

derão ficou muyto trifte,& agaf

tadopor não aucr em Euora,

mais de trezentas lanças que ahi

eítauam com o B;ípo dom Gra-

da, cV não era gente pêra poder

reíiítiraomcítre viràCidade,o

que tile muyto fécia por íe acer-

tar a hiíío , & psrccialhe que re->

cebia nilTo muyta offenfa. E co*

mo muyto prudente Capitão có

manha ho quis remediar
,
pois

com força não podi*3. E logo ha

noite mãdou Diogo daSilua de

Menefes, que depois foy Conde
de Portalegre, &domíoaode
Soufa muy valentes cauall* yros,

&peflbasdequc muitoconfiaua

& có ellcs trinta de caUvillo , on*

dehomeftre eftaua poufadoco

todo feu arrayal na dita ribeira

,

& de hum outeyro que fobre ha

ribeyra eítaua, bradarão alto, a*

tè que da tenda do meítre acudi

rao,&dom IoãodiíTe. Dizeya

ofenborMeftre que efíãoaqui,

Diogo da Sylua,& dom loao de

Soufa com hum recado do Prin*

cipe pêra fua fenhoria. Sahyo o

Meftrc à porra da tenda, & pre-

guntouoque quçrião, &dorn
loáq



VIDA E FEYT
Iolrh lhe (iilTc Senhor oPrincipe

noffo Senhor manda dizer a vof

fa Senhoria por nos que cllc che

gouojeaCidadcdc Euora, 6c

foube como voíla Senhoria acjui

eítaua com tenção de polia me-

nhãa hir dar húa vifta a Cidade,

& que elíe por amor de vos, 6c

defe jar de vos ver,vos quer tirar

deífe trabalho, que vos agrade-

cera muico quererdeslhe efpcrar

aqui,que clle polia menhãa fera

com vofla lenhoria o mcftrc lhe

refpondco.Dizcy fenhores a fua

altcza^queeu lhe beijo as mãos,

& quenam Hbia comoclk ahi

cfíaua,& que agora que o fei me
parece mais razão li ir eu la pêra

o fernir,que fua alteza vir ca , 6c

que pella menhãa prazendo a

Dcos ferey com ellc.E com mui

ta cor ti fia dáb.is as partes fe def-

pediram domIoam,& Diogo

daSilua, & vieram ao Príncipe

ja depois da mca noite, hoqual

nam acharam dormindo, mas ar

mado a cauallo,& com todos an

dando polia Cidade a buícar os

bornes por fuás caGs que faben-

do o poder do Meítre de roà võ-

tade queria fayr. E com o reca-

do foiçou ni uito,& mandou lo-

go o Bifpo dom Garcia com tre

zentos de cauallo caminho don-

de ho Meítre eítaua: & la cm lu-

gar para ido aparelhado andará

ioda a parte da noite trilhando
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todos a terra tanto

,
que pirecia

trilhada maisdetresmil de ca-

uallo , de em querendo amanhe -

ccHe poferão em lugar onde nã

podeíTcm aucrviíta dcllcs. E o
Mcílrc ante manhaãlcuantoufc

&pofta lua gente cm ordem,ma
dou tornar fua çarriaje por ende

víera:& ellccom dous mil de ca-

uallo começou de ãdar caminho

da Cidade: de indo afsi com ten-

dão de chegar a te as portas: fora

dar na trilha da gente, de que fi-

carão muyto efpantados E qua-

do a virão tamanha , foy cm to-

dos tamanho receo, que logo

tornarão atras,& có rfluyca pref

fa
, & temor partirão caminho

de Caflella fogindo, fem verem

dequefogião. EpaíTandopello

porto de Mourão/ahyo a velos

dom Diogo de Cifboqucahi

eíLua com cento, 6c cincoéta la-

ças: & cm o Mcíirc pjfsãdo por

hum porto muy apfcíTadõjdiíiç

RuyCafcoa dom Diogo. Sc nor

demos naquclh gence
,
porque

vay desbaratada, que ouço hir

traquejando buas lanças com as

outras,como homcS cortados de

medo. Hoquedom Diogo lo-

go fez, 6c deu rijamente na tra-

lcira do Meííre, que jà era paíTa

do adiante, & desbaratouos , 6c

captiuou mais de cento de caua-

llo, fem Auer hotfrê que volca/Bb

atras pollograndc medo que 1c-

uauao.
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01 liãm.O Principc,quamlo fou-

bcqueo rr.eítre afsi fc torna-"

ra>foymuy to alegre , &muy-
to contente pcllo afsi fazer ir,&

por fc ver fora de tamanha ver-

gonhacomo para elle fora vir

correr as portas Dcuora.E quan

do lhe deram o recado do desba

rate cj dom Diogo na gente do

mertre fizera folgou muito, &a
Rui cafeo polo confelho quede u

a dóDiogo qdeífc ncllcs,fczmer

cc dccincoc ta mil reacs detença»

Em cite rnefmo tepo,&anno

ouuc o Príncipe de Peropanco*

ja, que lhas deu as fortalezas de

Zaguula& Pedra boa, domef-

trado de Alcãtara cmq logo pos

Teus alcaides,& capitães, & por

cilas lhe deu em Portugal a vilU

de Santiago de Cacem. As quacs

fortalezas de Zaguala, & Pedra

boa coro outras rendas neítcs rei

nosdcuoPrincipc aodicomeífrc

dó AíFonfo de Monroi,porq fer

uiíTe a clRei dó Àffbn(o,feu pay

como na guerra be,& fielmente

corno esforçado caualleiro fem-

prcferuioatcfcfazcréas pazes,

E afsi ouue o Príncipe de Mar-

tim de Sepulueda fidalgo cafíc-

lhan a fortaleza de Noudalan,q

cíhua,& era tomada dos Caíic-

Ihanos.Elhcfezporiflocm Por

tugal merce de q cllc foy muito

contcntc,& fatisfeito. ^Encftc

incfmo tepo fezo Príncipe cor»
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tes navilla de Montemor o no-

uo^ndcpollos pouospera eílas

ncccfsidadcs da guerra lhe foifei

to feruiço de dinheiro.

Capiculo.XVHL

DE COMO EL REY
dom AfFonfo citando cm Fran-

ça fe apartou dos feus com tença

de fe ir a Ierufalcm,& do q niííò

ícpaíTou & como o Prin-

cipefoy alçado por

Rey.

ELReydom AfFonfo vendo

como a fortuna em todos ef

tes tem pos lhe era muito contra

ria,& lhe corria de roílo ôc narri

contente de feus trabalhos^ fa-

digas,aindapormayor defaucri

tura por fuacaufa fora morto o
duque de Borgonha feu primo,

que elle muytoem eítremofen-

tio,por fer tio cxcellente Princí

pe,& morrer com todos os feus

tam cruamente. E vendo q tudo

o que hum esforçado & valente

Rei podia fazer elle o tinha frito

cm Portugal,& CaftellajAfTrica

França,& outras partes, ôc tudo

fc lhe hya a traues.Parecendoíhç

que ifto vinha por Deos, ou por

feus peccados determinou de?

deixar o mundo , ôc fe hyrha;

Icrufakm meterceem religiarr*

&comtodaadífsimukçam que

B pou£
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pode o pos por obra.E aos vinte

& quatro dias domes de Setem-

bro do anno de mil, & quatrecé

tos,& fetenta,& íetc,hum dia an

te manhãa com hum capelam,&

dous moços da camará Ôc dons

mocos deítrybeirafepartio mui

fecretamente.E do caminho mã
dou hudos moços dcfporas auifa

do que nam o diíTefle por onde

hia,comhuj chauc de bua fua bo

eta,& mandando que fc abriíTe

como logo abriram & acharam

nelía certas cartas,& hua inftru-

çam doquemandauaque flzef-

Am,tudo feripto por fua mam.

HQ a das cartas era pêra elrey de

França,em que lhe encomenda-

uamuyto o amparo, &fauor,<&

ajuda dos feus,fe lhe fofle necef-

fario,& dandolhe cota de fua de

tcrminaçâ.E outra pera oPrinci

pc feu filho, em q có palauras de

muita triíteza.e íèntiméto lhcda

ua hua muito triíte cota defua vi

ajé,& defcôfortada teção; & das

tt iftes caufas,q a iíTo mouerã.En

comendãdolhe muito,& mãdan

dolhe por fua bençaq tanto qlhe

acartadcíTé logo fe leuantaííc

porRei,e outra carta pera todos

os do reyno cm q lhe mandaua q
como a propio,c verdadeiro rey

lhe obedcctlTé. As quacs Cartas

o Conde de Faráo a q clíc na cf-

trução mandou, cj todos obede-

ccfkra j^cúpriílcm léus man-

'
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dados ate tornarem a Portugal,

deu a Antam de Faria feu cama-

reiro^ guardaroupa doPrinci

pe q ao tal tempo la era a viíltar

elRei.Có as quais Anta de Faria

logoportio, &cópreífa veo ao

Principe,q como fingular,cx: vir

tuoío,& verdadeiro filho, com
muytas lagrimas, &grandesfo-

luços as lco,&afsicó muita trif-

teza de todos os q prefentes cráo
* & de todo c Reyno. E cm cópri

mento do mãdadodelRcifcupai

o Príncipe foy alçado por clRcy

cófua folénidade emSantare nos

alpendres de S.FranciTco aosdez
dias do mcsdeNouébrodemil
& quatrocentos,& fetenta,efcte

annos,& nâocó poucas lagrimas

fuas,& dosquecóelle erá. Sedo
prefentes o Duque de Bragança
&oMarqucs de Montemor feu

irmão o Árcebifpode Lisboa,o

Bifpo de Euora dó Garcia,o Bif
po de Coimbra,&o Bifpo de Vi
feu o Conde de Viila Real,oC5
de de Penclla, o Conde de Moa
fancl:o,& outros fenhores,& pef

foasmuyprincipaes.

Capitulo. XVIL

DE COMO EL REY
dó AfFonfo foi achado,& torna-

do a feus reinos,& da grã obedi-
t

'o
çcia,&muiííngular virtu

de,c]oPrincipcfez.

\
Tanto
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TAntoqfoi LbidoqclRcy

dó Afianço era partido Tc

pos tanta diligencia poios Fran-

cefes pera fe bnícar, q nã ficarão

caminhos, cílra d as, nem atalhos

por onde muita eétc náíoíTe cm
fua bufea. E aísi todos os Porcu-

gUefcs com tanta trifteza, tanta

dor,tantodcfamparo ;c]uííro bós

& verdadeiros criados,& vafla-

los por taó exceilente,& ta virtu

cio Rci,de ejuem tantas mercês^

& honras tinha recebidas podia

tcr.ToJoscípalhados por todas

as partes có tanto defejo de oa-

charé pera com clle irem,&o Cct

uirem ate morte,quáta era a def

cõfolacã de íuas almas. E fita oé

te foy aposellc por todos os ca-

minhos,^ ouueram nona poron

de hia , Ôc dahi a dons dias foy a-

chado por hem fidalgo francês,

cj có muito acatamento o feruio

& deteue ate cj os fenhores,& fi-

iLlgosportngucfes chegaram a

clle,Eco muito trabalho o pode

ráo tirar de feu prepofito,e poré

como virtuofo, & piadofo Rey
lhe aprouc de fazer o q com tan-

tas lagrimas,& mui piadofas pa-

lauraslhepediáo,q cratornarfe

aícusreynos, &naó nos deixar

tão perdidos tão triítes &defem
parados cm reinos, & terras cf-

tranhas.E logo com todos fe tor

nou & por náò vir a Nafrol doa

de partia foi a embarcar ahfuan

M SEGVNDO. n
gra do mar,q chamáo a Oga cm
híia grande carraca,&a outra çc

te cni naos^cj pera iflb tinha pref

tes, & afsi pai tio iogo pera feus

rcynos.E vindo no mar foi ..cõ*

felhado dalgu is peíToasprincipa

cs,cjuc foííe defembarcar a algíí

as das cidades, q tinha cm AíTri-

ca,& não em Portugal,porq leu

filho por ja kr Rey naó ihe auia

de obedecer,né confentir q man
daffe nada,& clRci lhesrefpon-»

deo. Prouuelfe a D-osvquc tau

mercê me fizeie q fofife eugouer

nado,& mandado por meu filho

Vco clrei ter a Cifcacs,onde fou

b:q oPrincipe feu filho era leuã

tado por rey,& ao outro dia foy

defembarcar a Oeiras. E no mef

mo ài\ veo o Príncipe ter cóel-

lcjcj a/si como lhe deráo a noua,

fem mais efperar ora,nem pôto

partio, ôc vcocó muito grande

preíTa ate chegar ao pi i,ck em o

vendo com grandifsitpo prazer,

alegria,& lagrimas, com muyto

grande acataméro, Ôc os joelhos

cm terra lhe beijou a mão. E cõ

palauras de Príncipe ta pruuéce,

Ôc virtuofo,& filho tã obediente

comoera:rcnunciou logo de li

nas mãos dei Rey, ^n pay ho ti-

tulo de rei, que por feu ir. ã dado

tinha tornado. Dequcelrey,&

todos os que com eíle vinhaõ fi-

carão muy contentes,& mui ale

gresporqueantreeiles ouucal-

B i gunj
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guns, que duuidauã do Príncipe

fazer tamanha bondade. & elrey

com muito contétamento,c mui

taspalaurasdeamor , & rezóes

muycuidentcs, que pêra iíToao

filho al"gou,quifera,& apertada

mente lhe cometco,& rogou, q
pois porfeu mandado era alcido

por Rcy,naód<.ixiíTe de o ier,c

&ficafíeReydc Portugal, que

elleie contentara com ficar Rei

dos Algarucs,& nos lufares da-

lem yr acabar fua vida, fazendo

guerra aos infiéis por feruíço de

Dcos. E o Príncipe polo grande

amor, & acatamento que lhe ti-

nha, & por fuás muy to grandes

virtudes nunca o quis aceitardi-

zendo,que nunca Dcos quiíiííe,

que em lua vida ouueíTe outro

Rey fenão clle.E apertado clrc y
todauia muyto niíío,& per muy
tas vezes , o Príncipe lhe pedio

muito por mercê, q tal lhe riam

mãdaílc.porqem nenhua manei

raoauiadefazer,aindaquc niííb

lhe foíTc defobcdientc,& q fou-

beflfe certo q muito maiscliima

uafer feu filho,q ferRcidemuy

tosReynos.De maneira que lo-

go elRey dom AfFon lo ficou co

mo dantes era,& o Príncipe no
mefmo dia fe tornou a chamar

Príncipe de que foi de todos cm
clircmo muyto louuado & foy

grandifsima virtude. Aosfenho

res, &: fidalgos cj com cl Rei &$
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pai vinha fez muita honra, & oi

falhado, & afsirecebco todos os

mais com muyto .-mor. Edahi

fc foram el Rcy,& c lie a Cidade

de Lisbo3,ondccom muitos pra

zcrcSjôc muy pradcsaleorias fo

raó rcctbidos,& afsi foi mui grã

de prazer em todo o rcyno.
•''

Capitulo.XVIIÍ.

JDO Q^VE HO PRIN^
cipe paliou cm Almcyrim

com o Cardeal.'

jjPrincipc nunca foi centen*

^-Ac dcscoufis do Cardeal de
Portugal dom Iorge da Corta,
nem lhe parecia bem a muita ho
ra,q cl Rei feu pai lhe fazia mais
do que era rezão com que o Car
deal fe moítraua rijo,& fazia ai-

gúus coufas mais folto,do queJc
uia:dc que o Príncipe tinha def-

pr.zer porei Rey lhas confentir

E cftandotl Rey em Almeirim
andando pa íT,- ádo nocampo,ho
Príncipe fe apartou com o Car-
deal a cauallo,& foram paíTean-

do caminho de Santarém,&apo
te D Ipurçio Príncipe man-
dou ficar todos,& fo com o Car
deal, &hos moços deftribsyra

adiante afalLdos:paííou a ponce

Dalpiarça. E foyrcprehcnden-

do muito o Cardeal có paluui ;is

»ifperas,& feas, eftranhandoihe

as



DOM IO AM
HscoufiS CJUe fazi:, ôc o Cardcal

dandolhe nuiycas defculpas , o

Príncipe lhas naò rcabia,&lhe

diffe. Peia que hc nada,íenam a

hum Cardeal cão mal eníinado

deíagradecido, & de ma condi-

gam mandata cornar por quatro

mocos defporas, ócafogalocm

hum rio,& dizer que cahio,& fe

afofou por dcíàítrc.E ifto indof

fe chegando ao TcjO,deque ho

Cardeal ouue tamanho medo q
vcrdadcyramencc cuydou,que o

Príncipe o leuaua paraomádar

matar. E dabi por diante fc em*

ivicndoUj&otemeo tanto, que

logo determinou fua ida pêra

Roma, &feroy, & la contou a

muytas peíTbas, que nunca tam

graó medo ouuera,& que aqucl

la ora Te dera por morto.

Capitulo. XÍX.

^ DE COMO LOPO
Vaz o Torrão fe leuancou com a

vilh de Moura , & do que o

Príncipe íobre iflo fez.

DEpois delRey dom ArTon-

fo fer vindo de França no

anno defetenta,& oico,durando

ainda as guerras de CaftcllajLo-

po Vaz de Caftello branco a que

chamauaô o Torraó fendo alcay

de mor da villa de Moura : fem

caufa algúa fe aleuantou com a

SEGVNDO. if

dita viltay& fortaleza por elRey

de caítellá , contra cl Rey dom
AfT^nlb que o criara,& chamou

fe Códc de Moura.E depois por

fer muyto eítranhado de leus pa

rentcs,homcsprincipacs, & lea-

es que no Rcyno auia , & aconfe

lhado,& requerido delles fc tor

noualeuantvirpor Portugal, ôc

defiuuo do titulo de Conde,que

em diuidamente cornara porem

com promeíTasdcl Rey dom Af
fonfo. De que o Príncipe ouue

muyco defprazer, & nunca niífo

conícnxio: antes diíTeael Rey
feupay,q pois queria fazer mer
ce aos que contra elle fe aièaSh-

tauam,que faria aos,que o muy-*

to bem feruiffem. E porque o
Príncipe fentio muyto o oito Lo
poVazle aleuantarafsifcm cau

fà,& naò fiar ja delle por efeufar

deopoder fazer outra vez de-

terminou de o mandar matar. E
teue maneira que e fiando o dito

Lopo vaz cm Moura bem receo

fo,& guardado dill^por certos

cau41eiroSj que manhofamence

lamandomdizendoquehiam fo

gidos o mandou matar,& o ma-

taram no campo indo com elles

acaça.Etanto que o Príncipe o
foubcacudiologoem peíToa,&:

coda acoite após elle , & fegu«

rou 3 villa,& fortaleza , ôc entre

gou ha Infanta Dona Brcatriz

fua fogra,& rói do Duque dom
B 2 dio«
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díog 0,cu ja era a villa,& fortale-

za. O qo Principe afsi fez por

fe outros indiuidamcntc,& fem

caufa fc riam leuantaré. E os ca-

ualleiros,quc o afsim atarão craó

Ioaó Palha, Mépalha , Pêro Pa-

lha,& Brás Palha yrmãos,&Rui

Gil,& Diogo Gil magro irmã-

os, & todos primos, aosquaeso

Príncipe fez boas mercês.

Capitulo.XX.

fDO Q^VE HO PRIN-
cipe fez fobre as terçarias.

DEpois das pazes feytas por

el Re y dom Afronto, & el

Rey de Caftclla no fin do atino

de mil,& quatrocentos,& oiten

ta por aísi eftar aíTentadonascu

pilações delias o Principe eítido

cm B^jacóaPfincefa^&fuacala

rn andou entregar olnfan te dom
Affonfo feu filho a Infanta dona

Beatriz fuafogra, que ja eítaiu

em Moura pêra oahi ter cm ter

çariajO qual Infante foy grande *

mente acompanhado dosprinci

paesfenhores do reyno,& defpc

didodo Principe feu pai, &da
Princefa fua may cõ muitas lagri

mas,& grandifsima faudadefoy

lcuado,& entregue a fenhora In

fanta íua auò.Elogo veo do Ca-

ftclla a infanta dona Ifabcl filha

maior dei Rei dô Fernando,c da
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Rainhadonalfabel, & cõcilao

meftrc de Sátiago,& outros mui

tosfenhores, &muy nobre copa

nhia.E antes de entregare m a fe

nhora Infanta viera cm baixado

res a Infãta dona Beatriz ale dos

que ja com cila cftauã. Osquaes

embaixadores aponrarãde nono

iantas,& grandes duuida?, & cõ

diçóespcra dilatarem acntrcaa

da Infanta dona Ifabcl que foy

neceflario ire muitas vezes reca-

dos ao Principe , que eítaua cm
Bcja,do que qucria,& mãdaua q
fe fizcíTc porque todo o cafo de-

pendia fobre elle.E o Principe a

gaitado de fuás importunações,

6 de longas, parecendolhe q na

queria comprir o que era deter-

minado,^ aíTcntado nas capitu-

lações das pazesprefum indo eme
ifto poderia doutrem vir, man-
dou aos embaixadores dous eí-

criptoscom duasfos palaurasef

criptas,defuamáo,cV cm húde-
zia,paz,& no outro guerra.Ema
dou,qucnoconfclhoondc os de

hum rcyno,& do outro cada dia

fc juntauam, foííem os ditos cf-

criptos perante todos dados a os

ditos err>baixadores,& que looo

cm nome dos Rcys feusíenho-

res efcolheíTcm hum dcllcsqual

quifcíTem. E que fc tomaflem o

da guerra, que delia feria mais

contente por ferhuma guerra 5

de paz que tantas guerras lhe

daua
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'dauá ,

que fe qniieííem o da paz

que deliatatabem lhe praxe ria:

fc rn mais emnouaçó :s das qtíe jà

cócruydas craó , & que p:ra iíTo

logo trouxríTcm , & entrcgafsé

ha infanta Hosquaesdouscfcri

tos do Príncipe com Puatãocra-

ra determinação, tiuerao no có*

fellio tanto poder, & autorida-

de que cm os ébaixadores todos

fero rmisduuidas, nemdc lógas

fc conformarão todos,& acorda

ráo acntreaa da fenhora Infanta

que logocrtrcgarâo. E foy en-

tregue hi Infanta dona Brcariz a

os onze dias do mes de lanciro,

demil,quarroccntos,& oitenta,

& hum annos.E ha Infanta dona

llabei foy folernnemente recebi

àà
y
ôc ficarão cila , & o Infante

dom ArToçon-isdituS terçar ias,c

os Penhores, & embaixadores fo

ráo logo dcPpcdiuos.E a Infanta

dona Beatriz como foyentreoc

da Infanta dona Ifabel ; étregou

ho Penhor dó Manoel leu filho,

pêra là andar em quátonáofoíTe

ho Duque dom Diogo como era

ordenado, porque ao tal tempo

cítaua doente. E os Penhores o

leceberáo, & leuarãocom muy
ca honra. E hia com muy honra

da cafa, & concerto , & muytos

fidalgos honrados tudoor

dcnadopelloPrinV

cipe.
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Capitulo. XXI.

DA MORTE DELREY
Dom AíFouco: 5c de como ho

Príncipe foy ale ido

pojR^y.

DEpois do Infante dõAfFofo

aPsicílaré terçarias na Villa

deMoura é poder da Infanta do

na Beatriz Pua auo como ditohe

O Príncipe , ôc a PrincePa pollo

grandifsimobcm q ao Infante

querian por 1< r tá excelle.ee cria

tura,&nã teje outro filho, né fi-

lha^ polu grade receo, q tinha

a Pua faude,por a vill.i de Moura
íer muito doétia nos verãos, fica

rã em Beja para dahi cada dl t ia

berénouas do filho qé dlrtmo

muito amauã Enomelmoanno
de mil,& quatroeétoSjC^oitétJje

hu no mes D <pofto veo recado

ao Príncipe ,qelRcyPeu pai eíía

ua na villa deSintra muito doéce

dcfebres,& táto,q lhe dera ano

ua partio logo a grade preíTa,&

o foy ver.EaueJo muito poucos

dias a el Rcy era doéte fora asfe

brestá rijas,q quãdo o Príncipe

chegouaelleo achou jade ma-

neira,^ todos os fiíícos dcPcófia*-

uã de fua Paude. Beijou amáo a cl

Rcy Pcu pai com muito acatamé

to.EclRey foy muy ledo com a

vinda
}
& Yifta do Príncipe

,
por

?4 9«g
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que em todas Tuas fortunas clle

sô foy fempre o principal con

forco, & remédio dclhs: & hoq

cl Riy cm rodos os tempos fe-

bre todos roais cftirnou. Ena-

ejue 11c tempo q era de tamanha

ncccfsidade, caca criíteza,& àcf-

confclação, ficou mui cófolado

com clle.Eoprincipc corno pru

dcnce,& mui vircuofo filho,tan-

to que dos fificos foubc q ha vi*

da dei Rcy feu pay não cinha re-

médio algum,lho quis bufear pe

ra faluaçam de fua alma:& lhe lé

brou logo com pihuras de mui-

to amor, & esforço , com gran-

de prudécia
f
& fegurança as cou

ias que lhe parecerão neceífar i js

pera defeargo de fua conícicncia

ôc bem de fua alma. Asquacscl

Rey cornou dellc con grande a-

irior,& muyca paíciencia,dando

muytas graças a Deosporoli-

urar de cancos perigos,como ci-

nha liure,5c o deixir morrer cm
feus Reynos, & cm fua cafa,&

fua cama com conhecimencode

fua morce, & conformandofe

com fua vontade, & o de q mais

folTe feruido: fez logo Cudo o q
cumpria

;
com feuteíta mento fei

to,& muyco bem ordenadorcó-

fcíTado: comungado,& vngido

com muyta dcuação, & arrepc-

dimento de feus peccados como
catholico, & vircuofo Rey pe-

dante o Príncipe ícu filho
a
deu a

TOS DEL REY
Alma a Deos, & fe finou na dicí

Villadc Sincraem amcfmacafa

&luçaronde naccoaos XXIII.

Dias-de Agofto do dito anno de

mil, Ôc quacroccncos,& oitenta,

&hum, em hidade de quarenta

ôc nouc annosidos quacs revoou

os quare nca> ôc crés . Foy o Prin

cipe por fua morce mui enojado

Ôc afsi codos os que prefétes erã,

Ôc todo o Reyno porque cl Rcy
era muybcm quiílo, &muya-
mado de todos. Foy logo o cor-

po dei Rey com muita íolcmni-

dade , ôc muyco grande crifteza

lcuado ao Mofteiro da Ba Calha,

Ôc lepultado na cafa do capicolo,

onde ainda agora jaz.

Ho Príncipe vertido todo de

burel como encaó era curtume,

fc encerou cresdias có cacas laori

mas, &cãcacrirteza,quãcohúcá

fingular filho por hú cam vircuo

fo pai podia ccr. E no derradei-

ro dia do dico mes Daoorto vck
ítidode vcítiduras rcaesconi o
ceptro na mam,& codas as ecry-

moniasacuftumadas foypollos

fcnhores,& nobres do reyno, q
feahi encam acercaram , alcuan-

tado por Rcy,na mefma vilía de

Sincra,no jogo da pclla, em ida-

de de vincc,& feis annos Ôc qua-

tro mefcs.E logo com grande fo

lemnidade foy em codos feus rei

nos leuancadoA obedicido por

Rey. E polo grande íencimen-

co%
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to,quc todos fouberan\c^ c 1 R y

tinha polia morte dcl Rey feu

pay,&tambcm pellonojocm to

dos fer mui geral,por quaó ama

do,& bem quifto era,foram cm
todo o Rf-yno feytos muito grã

des prantos comgrandcs cerimo

nias de trift; za, Ôc toda a gente

vcfiidadc burel, almafega, luto

& vafo.E per mandado dei Rey

foram feitos em todos os moftei

ros,& Igrejas glandes, & deuo-

tas exéquias: em que muy deuo-

tamente encommendauam fua

alma a Deos. E dei Rcy dom Af

fonço que fan&n gloria aja,nam

ficaram mais filhos que elRei dó

k>3m,& a Infanta donaloana ma
is velha,que el Rcy, que folteira

fem cafar ,* com vida , & obras

de muy virtuofa, & cathelica,

Princeía íc finou no morteiro de

Iefu Daueiro dahi a muytos dias

em hidade de trinta,&feis annos

no anno de mil,& quatrocentos

ôc nouenta comoauiante fera.

Capitulo.XXII.

DOSAYMENTO DEL
Rey dom Aftonfo , & doutras

coufas,quc elRey logo fez

occeflarias era tal

tempo.

ESCREVEO logo el Rey

ha todos os grandes, ôc per-

SEGVMDO. *?

lados, & fidalgos principaes de

todos feus reynos & os mandou
aperceber pêra ho faymento

dilReyíeupay que logo rruy

honradamente com muito oran

dcscompiimcntos,& muitas def

pezas, & grande perfeiçã lhe nã
dou fazer no mefmo moílcyro

da Batalha no fim do mes de Se-

tembro a qual cl Rei foi em pef

foa acompanhado de todos os

grandes, & nobres de feus rey-»

nos,& de outra muyta gente hó

rada: o qual faymento fez muito

perfeitamente, & com grande

fentimento no dito Moftaro.

I[E tanto que el Rey veo do fay

mento, mãdou recado a todalas

cidades,& villas notaucis,& afsi

aos alcaides mores
,
que ro mes

deNouembrofeguintc,fõíTem

todos na cidade deuora per a cor

tes que ahi auia de fazer, à'< afsi

pêra darem obediências, & me-

najens.

f Erecolheo logo pêra fi com
In uito amor,& guafalhado rodos
dos os officiacs da cafa dcl Rey

feu pay ôc afsi os moradores , ôc

muitos dos officiaes,tomou pera

ficóosmcfmosofficios&a ou^

tros deu fatisfaçóes de q fora bé

contentes , Ôc fez outras muyto

grandes mercês com muitas pa-

lauras de conforto , Ôc de muyta

cfperança com que todos ficara

rnuy confortados , ôc fatisfeyto

B5 delle,
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<3clle,que pêra perda de t jòbom

fenhor foi arandifsimo remédio

tam virtuofo& verdadeiro, em
paro como todosem elReiacha

ram.Enascoufasdoteftamento

mento, e defearrego da alma dei

Rcy feu pay, o fez tam virtuofa-

meneccom tanta bondade,com

canto cuydado, & diligencia cm
tanta perfeiçam ocumpriofem

ficar coufa algúa por fazer
,
que

mais nam fizera para An propia

vida,& faluaçam de fua alma , Ôc

por iftofoyde ttdos em cftre-

momuy louuado.

CâpitulaXXHL

DO Q^VEEL REYFEZ
fobre hum aluara,que tinha pa£

fado a Nuno Pcreyra.

S
Endo el Rey Príncipe no tem

po de fua mocididc , folgou

muytocõ NunoPcrcira fidalgo

de fua cafa, home galante, corte

fáo , Ôc bom trouador , & fendo

afsiprinadopcdioao Príncipe,

que lhe fizefle merce de hum al-

uará em que lhe prometeífe de

hofazer conde tanto que foííe

Rcy. EporhoPfincipcfer mo
ço, & lhequerergrande bem,

lhe deu o aluará feyto à vontade

de Nuno Pereira fé o ninguém

íaber, o qual teuc muitos-annos

cm f^grçd^jfcin dififo darparce

05 DEL REY
a pcíToa alguma : nem lembrar

mais ao Príncipe. E depois que

foy alçado por Rcy, Nuno Pe*

rc ira coo aluara na mão lhe veo

requerer que lho cumpriíTe. E
cl Rey quando vio,cleo o alua-

ra que nunca mais lhe lembrara,

ficou cnlcado,& tomouo,& dif-

felhe.que cllc lhe refponderia.E

teuc logofobre iíTo confclho fe

era cafo de caíligo pois em mo-
ço lhe fizera fazer o que não

dcuia foiçando muito com cllc.

Ecm fim rompeo o aluará,^ dif

fea Nuno Pereira que mayor
merce lhe fazia em o caítigar,do

que lhe fizera felhe comprirao

aluara , ôc porem depois fempre

lhe fez honra, ôc merce.

Capitulo. XXIIII.

DE COMO EL REY
mandou faze r o Caftcllo da ci-

dade de S.Iorge na Mina.

EM VIDA dei Rcy d5Af*

fonço fendo ainda cl Rcy
Príncipe tinha ja a goucrnança

dos lugares dalcm em ArTrica: e

afsi as rendas, óaratos da Mina,

6 todo Guiné, que então rendi

ao pouco: ôc os trazia a cííc tépo

arrendados Fernão Gomcz da

Mina Cidadão de Lisboa qncl-

lcs ganhou muyto dinheiro. E
canco que el Rey rcynou como

mui*
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muito pru Jente, & mui aftacio-

fo, cuvdádo muytas vezes o grã

dcproueicoqueaclle, &a(cus

Rcynos, & nucuracsrccrcciafc

naquclla parca da Mina podefTc

fazer, & ter huma fortaleza, on-

de aísentaíTc trato com muytas,

& boas mercaderias pêra có el ,s

fe auer muyto ouro, corno tinha

por verdadeira enformaçáo,que

alli fe vinha refgátar:& cjue afi>

tandofe o trato, & vindo a cites

Reynos ouro feria muito ferui-

ço,& acrecentamento de fua ho-

ra, & eíbdo: 5c principalmente

por afé de NoíTb Senhor I E S V
CHR1STO, fer fcaqucllas

partes fabida como foy. Deter-

minou com os do feu confino,

de fazer como fez ha Cidade de

S. Iorge na Mina, de que tanto

proueyto a eftes reinos recrecto

E auendo muytos, q ho cornaui

por hoaueremporcoufa impof

íiuel polias grandes doenças da

terra, & ha longura do cam inho

& incerteza,& pouca verdade,

& confiança dos negros, & ou-

tros,muitos inconuinientes, que

j**ra iííb lhe lembrauam , coda-

uia determinou deo fazer, Eo
primeiro homem,qucpera hir la

fe oíFercceòjfoy Fernam Louré-

ço feu eferiuam da fazenda, que

depois foy feitor das cafas da ín-

dia,& da mina^omem muy hó-

ratfo,a quem o cl Rey muyco a?
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gradeceo,& lhe fezfemprcmuy
ta bonra,& muytas merces.fcfco

lheo pera líTo Diogo da Zambu
ja cauullciro de fua Cafà que de-

pois foy doconfelho,& romoua
Cidade dtSafim aos Mouros, ÔC

foy delli Capitam homem de

muyto bom fuber., & esforçado

coraçam de conrunç i,& botida-

de,& outras bo:;s ealidadcs,&: có

todalas coufas nece /farias e muy
to grande abafiança, o mancou

comfe s centos homens a fazer a

dita fortaleza,os cento ddles pc

dreiros,& carpintciros,& os qui

nhentos homens darmas,cmque

entrauam muytas pcííbas honra

das,criados dei R< y,leuando lo-

go de ca toda a pedraria,& ma-
dtyralaurada, Eporaueem to*

do ornai Oceano nan; nanamos

latinos fenam as carauc ias dePor

tugal,& do Algaruc.ElRcy por

ninguém oufar ciir aqucllas par

teSjfczcrer a todos que da mina

nam podiaô tornar nauiosredó

dos por calo das correntes.E pê-

ra iílb toda a pedra,cal telha,ma
deira,prcgadura

J
ferramentas,&

mantimentos, mandou tudo em
vrcas vclhas,pcra la fe desfazere,

Ôc dizerem,cjue por cafo das grã

des correntes nam poderam tor

nar,& afsi fc íez com muyco fe-

gredo,& grandes juramentos,&

oouueram todos por Cam cerco

que cm vida dei Rey feropre pa«

receo
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ireceo,quenauios redondos nnõ

podiaò vir de la,& com ifto fem

pretcuea mina muy guardada.

Ecomcftas vrcas,que diante fo

iãoj& com muy tas, &: muy boas

carauclas,partio Diogo de Zam
buja com í na armada da Cidade

de Lisboa vcfpora de Sancha Lu
zia doze dias do mes de Dezcm
bro do dito anno de m il,& qua-

trocentos^ oitcnta,& hum. E
aos dezanoue dias de Ianeiro do

anno de mil,& ejuatrocentos, Sc

oitenta,& hum. E aos dezanoue

dias de Ianeiro do anno de m il,e

quatrocentos,& oitenta,& dous

foy o primeiro dia cmquefayo

cm terra,& dshia dous diasco*

meçou a fortaleza no lugar on-

de hora eítàcom muyto f,bcr,c

rcfguardo,& muytasdadiuasha

os da terra tudo como ho/nem

prudente , & muyto bom cau-d-

leiro.E defpois de tudo fey to co

mocumpria tomou a gente nc-

ccíraria para guarda da fortale-

za^ pera o trato,&a outra man
dou logo para o Reyno com re-

cado do que ficaua feyto: de que

el Rcy recebeo muyto contenta

mento,& elle ficou la por capitã

ende cftcue dous annos , & íete

mcfes,donde vco rico,& mui hõ

irado,& fem o clle reqrer,clRcy

lhe fez cmchcgãdo muita merçe

c acrccentaméto,& tanta honra,

quanto por tá bó feruiço lhe me

Capitulo. XXV.

DAS CORTES Q_VE
elReyfcz na Cidade dcEuora,

onde lhe deram obediên-

cias^ meriajens.

DEpoisde fer acabado o fàí-

mento dei Rey dom Afro

fo, como jà fica dito, cl Rcy con

aRaynha, & ho Príncipe fe vco

à Cidade de Euora. E no mes de

Noucmbro deíle anno de mil

& quatrocentos , & oitenta, Ôc

hum furão juntos na Cidade co-

dos os grandes fenhores , & peí-

foasprincipaes, ôc alciydes mo-
res,Sc afsi todos os procuradores

das Cidades, & Viltasnoraueis

pera cortes, que auiao de fazer.

As quaes fe fizerão cm huma fa-

la grande dos paços, com muito

grande folemnidade, ordem, rc

gimento com muyto ricoscon-

certos, tudoem muytograndc

perfeição. El Rey em alto eítra-

do,& fua cadeira Real com dor-

fcl de brocado, Sc elle veftido de

oparoçagáte de tella douro for

rada de ricas martascom o cep-

tro na mao.E os fenhores, &of-
ficiaes mores , & os do confelho

Ôc afsi todos os procuradores do

Reyno aíTentados cm ícus aíTcn-

tos ordenados, fegundo fuás pre

cedências. E depois de tudo pof

to
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to cm ordcm,& acafa em grãdc

íilencio,o doutor Valco Fcrna-

dcsde Lucena chanceler da cafa

do ciuel, fez em alça vos húa are

o a muy bem feita, & bem cófor

me aocafo E acabada dom Fcr

nando Duque de Bragança, ôc

dcGuitnaiãesfc leuantou, &fe

foy a cl Rey,& poíto em joelhos

diante delle por fi, &pclloDu-

que dom Diogo hirmáo da Ra-

ynha
,
que ao tal tempo andaua

em Cuftellapollo contrato das

tarearias , deu a el Rey fua obc-.

diencia, &pollosfeuscaítelIo$,

&os do Duque,lhe fez nas mãos

dei Rey por todos menajem. E
ofenhordom Aluaro irmão do

Duque, como precurador do

Marquez de Montemor, & do

Conde de Farão feus irmãos, ôc

cm nome de todollos fenhores

ào Reyno, &por fi deutambé

obediência,& menajem nas mã-

os dei Rey, & após e'le a deu hu

precurador daCidade de Lisboa

por todas asCidadcs:& outro de

Santarem por todas as Villas : ho

que afsi fez por abreuiar,porqfe

todascuucrãodehir per fi,fora

coufa de faftio, & grande vagar.

E acabado afsi tudo, clRey com
grade citado Real, & todos feus

cfticiaes diante dclle, ôc muytos

reys darmas,& porteiros dems-

ça,&osfrnhorcs, q o acópanha

uãokrcwolhcoafuas camarás.
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Capitulo.XXVL

DE COMO SE COME
cou, ôc ouuc principio o cafo

do Duque de Bragãçi,

ANTES de fe fazerem ef-

cas menajes, el Rey com o

Duque.de Bragança, e outros fe-

nhores, ôc peífoas do cònfelho,

praticou nas pahuras, q nas rr e-

najésauião de dizer muy tas ve-

zcs,em que ouue muytas perfias,

defgoftos, defeontentamentos,

por lhe parecer afpera forma ha

em que el Rey queria
,
que fe fi-

zefsé fendo aqui lia própria cm
que ora fe fazem

,
porque ate en

tão nao achauão regimento ai*

gum por onde fe fizeflem (cou-

ía de muyto grade defeuido dos

Reys paíTados) E porque dahié

diante ouuefe forma, & regime

to, por onde fe todas fiztíTlm,el

Rey mandou fuzer hum liuro

muyto bem ordenado, queíen-

pre an Jou fm fua guarda roupa,

em quctodallas menajens que

todos os alcaides mores dáhi cm
diante fizeíícm,foírcm ncllc efc

criptas nomeando o lugar, dia,

ôc mcs,& anno, Ôc com osakuV-,

des, ôc teítimunhasnelbalsina-

(los,& ordenou quefe delTem ne

íta maneyra. El rcyaííentado,&:

O alcayde em joelhos diante dei-.

k
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le com ambas as mãos juntas me
tidas ancre as mãos dei Rey,eíti-

uelíe afsi atefe acabarem as pala

uras da mcnajé,as quais lã cftas.

Capiculo.XXVIÍ.

AMANEYRA EM QVE
feasmenajensdam.

[A OS tantos dias de tal mes
'£**&. cal anno na Cidade, ou

villa tal nas caías taes onde elRci

noífo Senhor poufa,foãolhefez

prcito
v
& menajem polo cafkllo

& fortaleza tal na foi ma que fe

ícg ue. As quaes palauras a de ler

alço o efcriuáo da poridadc,ou o
íccretario.Muy alto,muy excel-

Lntc,& muy poderofo meu ver

dadeiro,& natural Rey e fcnbor

Eu foum vos foço preico & me-

najem polio voíío caftello,&for

taieza tal de que me ora noua-

n.cntcencarrcgais,& dais carre-

go que a tenha e guarde por vos

Ôc vosacolhereynoalco , &no
bayxo delia denoice, & de dia a

quaes quer oras,& tempos que

feja,yrado, & pagado com pou-

cos^ com muytos vindo é vof-

fo liurc po dcr,&dcllc farei gucr

ra,& manterey trcgoa,& paz,fe

gundo me pervos íenhor for mã
dado,& o nam cnrrcgarcy a nl-

gúapeífoade qualquer eítado,

grao,uignidade, ou preminécia

OS DEL REY
que íeja,fe não a vos meu fenor,

ou a voíTo ferco recado Looo fe

delonga,arec,ncm caute lla,a to-

do tempo que qualquer pcíTòa

níe der volTa carca afsi nada por

vos, & aíTt liada com voíío feio,

ouíiueccde vcíías armas, porq

me tiraescfl:ditoprcyto,c rnc-

naj.m. E fe aconcecer,quc cu no

Caílello aja de deixar algúa pcí-

íoa por alcayde,& guarda dcllc,

eu lhe tomarcy cíle dito preyco,

& menajemna dita forma,ema
ncira,ck com asclaufulas, Ôc con

dicções, Ôc obrigações.nelle con-

theudas.E cu por ilío não ficarei

defobrigado deite dicopreico,e

menajem: &dasob.igacóes,&:

couias q nellc fe contem: mas au

tes me obrigo q o dito alcayde,

ou pcííoa que aísi deixar, tenha,

ôc mantenha, cumpra, ôc guarde

todas cilas coufas: &cadahuma
delias incciramcnce. Ecu fobre

dico foao f.tço preico, ôc menaje

cm as mãos de voíía Alceza que
de mim a recebe huma, duas, &
tres vezes, fegundo voíío coíru-

me deites voííos Reynos» E vos

prometo , & me obrigo que te-

nha, ôc mantenha, guarde, ôc cíi

pra inteiramente eftc dito prey-

to,& menajem, ôc todas as cLu-

fulas, condjçõcs, Ôc obrioacões,

Ôc todas as couias , ôc cadahuma

delias cm ella contheudas fé ar-

te, caiitclla, fraude, engano, nc

min
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trinooairôctHo , &porfirmeza

dclloafsinciaqi)i,teitirr:unhas:fo

ao,& foao.E eu foá cfcriuam da

poridade que cita mcnajem por

mandado do dicofenhor fez tf-*

creucr,& cftiuc ao cornar delia,

& cambem aísiney.

< O duque ,5c feus irmáos,& af-

ii outros fenhores ouucrão entã

a forma deita menajé por afpera

ôc prejudicial a luas honras- E o

duque fez logo peros requeri-

mentos^ protefto,& peuiodif

fo eftromencos,que em cafo que

encam afsi a fizeííc era quafi for*

çadoimasque proteítaua depois

de bufear as fuás doaçóes,efcrip*

turas,& priuilegios, ôc cl Rcy o

ouuir fobre i(To com fua juíliça,

& lhe guardar>&onam obrigar

a mais do que os Rcys feus paíTa

dos feus anccceíTbrcs obrigarão

a clle,& a feu pay,ôc auoos,

f Eo duque por verfe poderia

remedear ifto que muicofentia

irádou logo o bacharel loãoAf

fofo veador de fua fazenda avil-

lauiçofa, & deulhe a chaue de hu

cofre em que cinha fuás doações

ôc efcripturas,& todos es papeis

de feu fegredo , ôc mandoulheq

o abriíTc,& antre todos b.ufcaíTc

todas as que lhe pareceífcm,que

pêra cite cafo lhe compriáo. E
o bacharel por defcuydo, ou ne-

gligencia , ou outras ocupaçõ-

es, ou por miílerio de Dcos, má
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dou bufear os ditos papeis por

liú fe u filho moço de cj tile nuiy

to fiaua, O qual filho bufeando

o dito cofre , chegou por acerto

aellc Lopo defigueredoeferi-

uão da fazenda do Duque,homé
de muyta confiança o qual are*

quetimento do moço oajudoua

bufear todas aseferipeuras, ôc pa

peis, que no cofre eftauam, mais

com cenção do fcruiç/> do Duq,
que do que adiante fe ííguio. E
andando afsi em bufea dos ditos

papeis, topou coai algumas car-.

tas,& eftruçòesde Caftclla,& pe

raosRçysde CaíKil^dellaspro

prias,& outras emendas corregl

das , ôc em mendadas da ) era do
mefmo Duque. E como Jsi vio

efeondidamente do troço as to-

mou todas, «5c me eco na mano*.

ôc fe foy acafa, ÔC feCrctanxntc

vio todas. E vendo que eráoco

tra o eíhdo,bonra ôc feruiço dei

Rcy , determinou de logo lhe ir,

tudo moftrar,&fem detença ai*

guma partio de VilIauiçofa,r fcõ

didamente,& veo aEuora, ôc fe

cretamente falou com cl Rey có

muycoreíguardo, Ôc com pala*

uras de muyto bom homé,& le-

al vaííallo moftrou tudo a elReí

Afirmandolhe,& jurando que o
nao fazia por ódio do Duque,,

porque tinha rezáodeoamar,clc

feruir,nem menos por efpcrar;

de fua Alcezapor iíío mercês,

roas
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jnãs qíie era feu vaflallo, c temia

a Deos, & reccaua o que dalli fe

podia fcguir,& a conta que a De
os daria podendo atalhar tanto

in>al,&nãoofazer. El Rey de-

pois de tudo muyto bem ver, 6c

lhe dar diííb os agradicimentos,

quedeuia, ficou trifte, & muy
cuydofo. E mandou logo a An-

tão de Faria feu camareiro de q
muyto confiaua,& aquém defeu

bria feus fegreJos que com ama
yor preíTa que podefse,trc flada-

ísc todos aquclles papeis, o que

logo fez.E el Rcy tornou os pro

prios ao dito Lopo de Figucirc»

do pera os cornar aocofre donde

estirara, porq ainda o moço ti-

nha muyto cj bufcar,& fe por ve

tura mais achafse, que o trazeria

ha fua Alteza : & nãomingoan-

<3o,ncm fe achando coufa menos

co cofre não aucria ahi que íok

peitar. As quacs coufas dando a

el Rcy muyto cuydado , & pay

xão as difsimulou de maneira

que nunca pcfsoa alguma enten

deo nada nelle,& tudo guardou

cm fí. E porem dally por di-

ante como prudente começou a

entender, & olhar por mui-

tas coufas , & andar fobreaui-

iodo Duque, & ter dclle mui

!íisfofpciris,& mà vontadq

íem lha nunca dar a.

entender.

(0

Capitulo. XXVÍIÍ.

D,ALGVMASCOVSAS
q elRcy nas cortes ordenou

&qui fazer.

NESTAS Cortes a,reque-

rimentos dos pouos,& por

vontade dcl Rey, que com mui-

to cuydado todo fc fazia : orde-

nara muytas,& boas coufas, ante

as quacs el R^y ordenou os con-

tadores,& officiaes das terças, ó£

rcfidios
)
capellas,& ofpiraes,e or

fáos,6c os reparcio nas comarcas

comoainda agora efía.Etirouos

adiãtadosqem cada comarca do
Rcyno erão poftos por cl Rey
Teu Pay,pcfsoas principaes,&: dej

titolos, que punháo por íí ouui-

dores, que ouuião como corre-

gedores. Ifto a requerimento

dos pouos:& por lhe afsi parecer

feruiço de Dcos, 6c feu. E afsim

determ inou, que as córumações

queauiade confirmar, não fof-

fem geraes como os Rcys feus a-

tecefsorescuítumauão: mas que
todalaspeísoas de qualquer eífa

do, ôc condição quefofsem afsi

Ecclcfiafticos, como íccuUres,c

todosos Mofteiros, & Ygrcjas

de feus Reynos,& todas as Cida-

des, Villas, lugares dahi a cerco

tempo viefscm ofFcrcccr aos offi

ciacs deputados pera fuás confír

mações
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mações todas as doacóes.oracas,

priuik-gios, que ciueífem pera

jhc confirmar as que rezam, ôc

juíriça lhe pareccOe, & nam no

com pr indo q day cm diante per

deíTcm a graça de rodo E a prin

cip.il ca ufa porque clrciiítoafsi

mandou foy por ver as doacóes,

ôc codas as maiscoufas dosgran

des,<Si fenhores fidalgos, & caua

leirosdcfeusreynospor lhe fer

dito,que cm Tuas terras,& fenho

rios vfaium de mayores jurdicõ

cs,& poderes do que fuás doacõ*

cs,gracas, <3c pr iuilegios íc eíbn-

dião,& afsi perafe nãcófirmaré

gcndméce muitas coufas que os

Rcys pafTados deráo; principal-»

ruentcelRey dom AfFonfofeu

pay: que qmfi confrangido em
tempos de muyca necetaidade,

guerras, & afrontas , otorgou

muycas que de direito, & rezam

antes fe deuiam rcuogar que co

fcntir,ncm confirmar. E aísi pê-

ra mandar renouar em nouale-

tra,priuik'gios,& liberdades, tã

antigos, queíe não podiáo bem
leer.

Capitulo. XXIX.

HIDA DEL REY A
Montemor o nouo,& do quea-

contecco aoMarques da dica vil

la no recebimento dei rei, & das

palauras,que ouuc com o Ar«

cebifpo de Braga.
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Orcjoe na Cidade de Euora

começarão a morrer de pe-

ite clílei com fua corte no lanei

rofeguinte de quatrocentos., Sc

oitcnta,& dous fe foy ha Monte
moro nouo peia ahi acabar de

defpachar ascoufas particulares

das cortes, 6c afsi ordenar oucras

que pera bem de feus reynos, Ôc

citados cumpriam. E antes den*

trarnadita villahindocógran-

dccfo,& todos veftidos deburel,

ôc almafcga,o Marquez de Mõ-
temorhoveo receber ao cami-

nho com hum argao , Sc p.loce

dalmafega,&dcbaixo hum giba

de brocado que parecia,& vinha

em hum ginete arrayado cõ hús

cordões, Ôc topeteira cramefis,

querendo dar a entender a elrcy

que tinha muyto prazer, Ôc con-«

cencamencodcllercynar, & rnui

alegre lhe beijou a roam. El Rcy
ficou muy efpancado de cama-

rária dcfoneftidadc,& ouue difTo

muyto defprazer
> & porque as

coufas mal feitas nam deixaua

paíTar fem reprenfam , ou caíti-

go mandou logo dizer ao Mar-
ques,que fe lhe lembraua a elle cj

o Rei por quem trazia cal doo fi

zeraMarques,& lhe dera Mbr>
temor 3& lhe fizera fempre muy
tas honras,& mercês.Do qual rc

cado o Marques ficou enuergo*

nhado,& cfcandalizadodclRci.

E logo na vilia por darem ha

C donj
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dom Ioam Galuam Arccbifpo

de Braga dapofcntadariahumas

cafas de hum criado do Mar-

ques que clle quifera efeufar , &
não pode,di(Te ao Arcebifpo pu

bricamente palauras feas,& ínju

riofasdequeo Arcebifpo fenti-

do muito,& enjuriado foy logo

fazer queixume a cl Rey, q mos-

trou receber por muito defeon-

tentamento. & por fer no come

ço de feu Pveynado em fua corte

&antre peííonstam principaes^

fendo verdadeiramente enfor-

mado do cjfo eíleue logo fobre

iíTocom peífoas do Conlclho,

& letrados todos fem fofpcita,e

fem mais dilação mandou ao

Marques que logo naquclle di4

fefaiííc da dita villade Monte

mor,& dentro em cinco dias fe

paíTuíTe ale doTcjo onde eftaria

ate fua mercê.E tanto que o re-

cado foy dado ao MarqueZjquc

ja no caftello onde poufaua efta

na como prefo,fe fahio logo , &
em tudo currprio o mandado

delRey moílrádofedifto muito

agrauado, defeontente, & inju-

riado.E dentro nos cinco di- .

as fe foy a Cuík lo bran-

co onde alguns

(diuScfíe-

ue.

05 DEL REY
Capitulo. XXX.

DE ALGVMAS COV-
fas que o Marques logo fez con

traleruiço dei Rey.

OMarques cítando em Carte

lo branco-.iogo coro ódio,

ôc ma vontade que a cl Rey fem
caufa tinha fez capitolos mui fui

fos, &deshoneílosdavidadel

Rey,quetocaua moytoafuaho
ra,&eftadoReal, & os mandou
logo por hum Arfonfo Vaz fe-

cretariofeuaelRey,& a Rainha
de Caítella, que entam eftauam

em Medina dei Campo.Os qua

escapitulosporfuadeshoncftida

de elRey & a Raynha nam recc-

beram,como o Marques defeja*

ua,nemderáo credito ao menfa
geiro. E o Marquez tornou a fa

eer outros capítulos q depois en
uiou a el Rey,& a raynha de Ca-
ílcllapor Pêro luí^te homem
de que o Marquez muito con-

n^ua.E antes de Pêro Iufirce par

cir,o Marqz por Lopo da Gama
caualkyrode fua caia, mandou
moflrar tudo ao Duque de Bra-

gança feu irmam, queeít.uiaeni

vila Vieofa. Efegundo íeouue

por certo ao Duque pcfoumuy

to de os ver, & lho mandou ro
prender,& c ítranhar muyto co-

mo coufa de home apaixonado,

6 de pouco tifo. Ecorn tudo po

lo degredo do Marquez fer aí si

fu-
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fup!co >

& apreíTa Jo , & a fcti pa-

recer rÍ£tjrofo,o dúquc rcc< beo

tanta paixao,quc l.ic açrtccncou

a ma vontad éj a cl Rei tinha pa

recendolhe que o fazia por abaíi

DKfltí f-u^c Jo Marquez feu ir

mão.

Capitado. XXXÍ.

DE COMO EL REY
a requerimento dos Pouos orde

no u nellas Cortes de m«ãdar cor

regedores as terras dos fenhores

& o que fob re i íTo pa (To

u

com o Duque.

EPorque polias guerras paíía

das, & necísidadeseruque

cl Rey dom ArToníofe vio,& ú?
bem por fer de lua condiçam as

couías da jufti^a andauaómais

largos do que era rezam , e 1 Rey

m tiísCor tes requerido por feus

PouosquislogoaiíTo acudir co

mo deuiu,& primeiraméte, quis

por algum tempo mandar feus

Corregedoíes as terras dosfe-

nhores, & pr imeíro que nada fi-

zefie o diífe em Etiora ao duque

logandolhc muyto,& encomen

dandolhequcoconfentiffe , &
ouueflfc por bem,& que fem pai

xsm algíía o quifcíTc fazer pois

fabia quanto ai eu feru iço, & ef-

tado compria eotcndcrlogo nas

coufasde juíliçacm principio

de feu Reinado. E mais feudo ú
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apertadamente por iíTodospo-

nos requerido. E que \ !k vinque

deuiule foigar dele fib.*r a juf-

tica, q cm iu«sxcrras l'c fazia, <k.

como eraéi gouc» nadas- porque

fc ndo como eiL* cfpcrau a<íj fo£

je,leuaria niflo muycoconcencj

niento.EauendoalgúascoufiScj

emendcir.ou caftioar -. elle fai ia

tudo com ortigiiardoi&çcirpc

rança, q elle por fua honra , feu

fangue,& dignidade merecia, 3c

que fazcndoliic cite praz?r feria

ex mplo para os fenhores todos

do Reynofem [bUSaÉR o snD&h
tir. EoDucf.iecom toàsa.tAíí

boas pai abras fc cfculou dii.TV», d

nam lboquis:onceder,anr.selleí

& feus irmãos
,
porq fuás pearas

craódiííb iírentaSjTT.oílrarsôre

ceb.rgrandesdcfcoi.c.ntamei-

tos.

Capítulo. XXXII.

DE COMOCOMESA-
I

raõ asgraçaSjC ieparauas.

ELRey dom Aífonfo & osRé

ys ante delir pagaoão a feus

moradores os cafamento- junta-

mente em hfn fo pag3,&no tent

podas guerras de caile lia por cf

Rey dò AfFonío ter muita n< cef

íidade de dinheyro naó pode pi

guar muycoscafamcncos a timy

taspcíToas, queos tinham auia

dias tirados, 5c aflenecu de natrt

Çz pa-
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pagar nenhu, & diíTc aos homcs

a qosdcuia,que lhe prazia q ern

qinntolhenãopagafTe os ditos

cafametos,lbe fazer cm cada hú

anno graça de dez milreacs por

cada mil coroas.E diz graç^por

q ate então os Reis dizião , faze»

mos graça,&na fazemos merce

como agora fe diz . Os quais dez

mil reacs auiã daucr em quanto

lhe nã pagaíTem as coroas do tal

cafamcto.E porq as dicas gradas

eram mcrces,pagauão,& pagí.5

ojcemdiachácelaria. E depois

da morte delRei dó ArTonfone

rias cortes aqui cm Montemor
foi cl Rei mui requerido pollos

pouos q nã deífe mais as taesgra

ças,porq yãode maneira para pa

gar muito dinheiro cm cada hu

anno,& afsi que todas as,q clRei

feupay tinha dadas tirafíe,& de

fempenhaíTc
,
porqeftaua meti-

do cm muyca dcfpeza, & el Rey

prometeo , ahi os Pouos de nam

dar mais as ditas graças dahi cm
diante,& de ter maneira em co-

mo os homés podeíTcm auer pa-

gamento de feus cafamentos. E
entam ordenou q os cafamentos

grades foíTem pagos em três ter

ços & três annos,hú terço em ca

da huanno,& os cafamentos de

mil coroas ate quinhctas,foí7em

pagos cm duasametadcs,edous

annos,& os de quinhentas coro-

as^ dahi para baixo fofícm pa-

TOS DELREY
gos juntamente cm huannoco*

mo íè ora faz, & diíTc q quanto

as graças, q clRcy feu pay tinha

daddS,qficalTem por quanto cllc

ao prefentenã tinha có q as def-

empenhar. E os pouos apertado

niíTo mandara dizer a elRcy por

lctrados,qaquellas graças eram
mal lcuadas, & com confeiencia

fe não podiaó lcuar nem dar,por

q claramente era vfura,& nã po-

dião leuar a cl Rey ganho do q
lhe deuia.E clRei praticado nif-

ío por lhe dizercm,q era afsi por
defearrego de confeiencia fupri

couaoPapa,qouucíTe por berrt

de dar as taes graças, cm quanto

nãopodeíTe pagar os ditos cafa-

mentos. E ao Padre S. aprouuc

diíTo com tal condição q quãdo
fe feparaíTe o cafaméto por mor
tedomarido.oumolhcr

, tanto

q foífe feparadolhe foíTe tirado

c defcõtado da dita graça a quin

ta parte dclla/.de vinte mil rca-

cs,quatromil,&ficaflecm deza

fcis,& de vinte, & cinco, cinco

mil,&ficaíTe em vinte, &afsi a

cite refpeito.Aqual quinta parte

auiade ficara cl Rei,ainda que a

graça foffc do marido, e morref

feamolheroupolocótrario,co

mo fe apartaffc o matrimonio

logo ficafTefeparadas.Eporq.no

breuc do Papa S. vinha cíh pala-

ura de feparadas tomará o nome
dcfcparadaSjC dahi lhe ficou ate

agora.
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agorc.E as do Infante dó Fcrnan

don;íoíjódi:(uculidacÍe,quean

dam em nome das tenças, porq

as dana logo cm cenç .s,& por if-

(o nam pagauam chancelaria, &
asoutras li, porque crão merecs.

E «.íLsgraças^ leparadas .'nJa

u.;6cm linro apartado per fi, 8c

el Rey as mandou ajuntar ao li-

uro da fazenda no anno Md , &
quatrocentos,^ oitenta,& oito.

Capitulo. XXXIII.

EMBAYXADA Q_VE EL
Rcj mandou a cl Rey de In-

glaterra.

D Aqui de Montemormm-
dou el Rey p?r Emb.iix r*

dores a d Rey dó Duarte de In-

glatera Rui de Suuía peíloa prira

cipai,& de mi>yto bom faber,au

dtoridade & credito de que cl

Rcimuitoconfuua,& o doutor

Ioaó D-Juas , Sc Fernão de Pina

por fecretairo. E foraò por mar
mui hóradamence com mui boa

cóp.!nhh,os quais forao cm no-

me de 1 rey confirmar as ligas an

rigascom Inglaterra, q pola con

«Jido delias o nono Rei de hum
reino, & do outro era obrigado

a mandar confirmar.E também
jvira moírrarcm c titulo,q elRci

3 inl» no fenhork) de Guine, p.>

ra que depois de vifto cl Rey de

InohtcrradcfcndcíTccm todos
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faia rcinos,quc ninguém armaf-

íe,ncm podcíTe mandar a Guine

& afsi m anda ffc desfazer híiaar

n)ada,que para la faziaó por má
dado do Duque de Medina Ci-
donia hum Ioaó Tiutaó,& hum
Gailhermo Fabiaó loorcies. Co
a qual Embaixada cl Rey de In-

glaterra moltrou receber oran-

de contentamento & foyddle,

com muita honra recebida,cem
tudo fez inteiramente o q poios

Embaixadores lhe foy requeri-

do ,de qellestrouxTaó iutc titi-

cas eferipturas das diligencias

â

com pabricos prego. s li li fize-

ram^ afsi as ptouiíóes dasraprO)

uaçxrs, que eraõ ncc. íLrias
, 6c

com tudo muito bem acafoidoíõ

a vontade delRey fe vieram.

Capitulo.XXXIM.

DA OVTRA EMBAY-
xada,queel Rei encarnara

douaCaílclla.

ASÍí nefte anno enuiou clrcy

de Mótcmor por cm baixa

dor a clRey,& aRainha de caftcl

ladóíoã da íilueira Biráo D d*

uito,e home mui prudcnte,& de

muito bó confelho, autoridade

&confiança,& cpelle porSecre

tayro Rui de Pina,^ hia reque-

rer algíías rcítituiçóes, que pol-

los Re ys fe auiam de fazjr,5c af-

íi perdócs^ue auiam de dar a ai

Ç 3 gú*
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guscaualleirosCaítellanosq no

tempo das guems feruiram a d
Rcy dom Affonfo,como em fcu

fauor no trato d.is pazes fora ca-

pitulado: o q i muytos dcllcs Ce

nãocompria,cóachaqucs,ecau-

tchs )
cjucpunháo

1
& outros ente

dimentos,qucaoscapitulosdauã

defuiadospara osnam compri-

rem.E a principal caufa a cjue o

Embaixador foy era fobre a ir.u

dança das terçarias de Moara pa

ra a Corte,ou outra parce do rei

no cm lugar f.U«o,fortc
>
& fegu

ro,onde tudo fe com pníle,ou fe

dcsfmíTem as ditas terçarias pol

lo perigo em que o Pi incipe, Ôc

a Infanta donalíabcl eftauáo pol

la villa de Moura fer muito doe

tia nos verãos.Chegou oBaram

a Medina dei capo onde el Rcy

& a Rainha eítauã na quarcfma.

E não foy alli acabado douuir,

& porq errando para o deTpacha

rem, veoacl Rcy recado como

a villa D .lfama no reino rlc Gra

nada era tomada polo marquez

de Cadiz
?q lhe mandou pedir fo

corro có m uyto g rande preíTa,c

muita neccfsidadc.E elrei tanto

ejanoualhederão partio afTor-

rado a grande prcííaalhc fazer

yr ofocorro,q pedia. E tanto q
a dita villa foi locorrida,& pro*

uidacomocópriael reifeveo a

Cordoua,& ahi cfpcrou pola rai

fiha andado prenhe íc foi de Mc
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dina aToledo,& ay p:.r'o:cerca

da Pafcoa a Infanta dona Maria

no anno de quatrocétos,&oitéra

c dpusacercadaPafcoadeRefur

ieiçáo,& de Toledo fe feyaray

nha a Cordoua onde a Infáta foi

baptizada na Igreja rrayor polo

biípo dacidade cò orandes ecri

monias.Eefta Infáta donaM iria

foi depois rainha de Portugal ca

fada cò cl rei dó Manoel, e may
delreidóloáoolll. noífofcnor

&o Barão foi padrinho da dita

Infáta,& ahi acabou de dar íua e

baixada,e começou de requerer

defpacho das couta ao q hia. E
porq os reis de Cadela tinha u^ 1

rei muitas íofpeitus como na de-

uiaoe por iífocuidauáqofunda

rréto de feus requerimentos era

cautclofo^ôc com rtfptitode no

uidades & nã para bõ fim como
o embaixador lhe dezia,équãtas

coufas rcq'-eo,nã tomou cócru-

fãoalgúa,q folT' para aceitar. E
porq não pareceífc mal os r«ys

nãconfentire em couías ta hone

ftas,& abas :.s partes cá proucico

fasparaasaueié por boas come-

tia a clrei por còdiçóis.coufastã

feas,q pareciaò maiscfcufas,cjde

fejo de cócordia, Sc as mais eraò

íobre a exceléte fenhora citar fo

ra do poder dcírci&Je toda fua

ordenança, ck lhe dar vida muy a

pertada polis quaes coufas o Ba

ráo dcfcontcnrc dos dcfpachoç

fc
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íc ic fpcdio dos reySjCV dellesnã

quis tomar grades mercês q lhe

nã daoã ofíreccr,& íc veo aeíles

ícinos dar de tudo cota a elrey,q

cuidado cjuá proueicofa,honeíta

pllibcada lua em baixada era, &
•ná ícm rezã dos dcfpacbos delia

tcue muita fofpcita,cjproccdcr ia

de cólUhoSjC auilos do duque c!c

Braoancaaqué do desfazimeto

das Terçarias muito pcfaua,cré-

do q o penhor delias o íeguraua

dalgús rcceo?,cj tinha ou moítra

ua ter dei Rei. Porq có ellas por

refpeito doPrincipefeu filho cf-

tar atado,cófiado, q em quanto,

dwniíTéfcmpreofoftétariacfua

hora a Infanta dona Beatriz lua

fogra,qparccia teilhe amor co-

mo era rezá,& dar muito credi-

to aíc ns con felhos. E na foi íecau

fa romar clrei do duque cíhfofc

pcjta,porq viílasas rcpoítasqo

Bará trouxe deCaílclla comos

auifus,q nas eftruçóisdo duque q
clrei tinha efegredohiã para os

reis dccuílcla^chauaíTc ebrofai

ré l.úas coufas das outras,&tarn

bem porq antes de o Bará partir

deftes reinos jaelreiôc a raynha

fabiao todas as coufas a qclle ya

o q tudo clrei calou, &difsimu-

lou grãdementc,fcm peíTba viua

ihoentéder. E no Sctébro deite

inno tornou ckci a mãdar odito

íUiidc PinaosrcisdcCaítellaq

c íLuiá no AíOÍIl iro de noíla Se-
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nhora de Guadclupe,cõ rcpoílas

c repricas da ébaixada a q oBarã

fora.Apertando córezões muy
cuicletcs,& cõ fundameto de ma
is amizades, & amor entre cllcs,

c q as terçmias coda via fe mudaf

fé.ou<lesíi^eíTé,ctáb'm qacerca

daexcellcntcfcnhora nãreqref

fé mais nouidadcs
;
né eílreitezas

dasq acerca dcllacrájacõcruy-

das,afsi por nã parecer q aspazes

e coufas pafíadas cncrclles nã fo-

ra feitas có aqlla firmcza,qdeuiã.

E tãbem porq da maneira em q
cilas eítauã feria bé,e foíícgo, 8c

afsi feguro de húa parte,&: da ou

tra.Efe nocafaméto doPriucipc

có a Infãta dona Ifabcl pola dife

réca das idadestomafíe muito co

tetaméto íc fazer cõ a Infãta do-

na Ioana fua filha, q na idade ti-

nha mais cóformidade cóellcq

por veré quanto eítimaua fualiã

ça,camifadcelle feria diflocóté

te,cò apontam éto,qfe neíle caf*

mentoquifeíféantesentéderno

dote fc apòtaíTcjóc reqreíTcm as

ilhas das Canárias que cl Rey
íempredefejou para mayorfe-

gurança de Guine..

Eos Rcisrcfponderao logo

a Ruy de Pina,que bem criam cj

tal Príncipe como era cl Rei feu

primo, não diria, nem affirma-

ria taes coufas fc não foíTeni ver.

dadciras,& muito de lua vonta*

de
;
porem q clles tinhão cópren

C4 dív}g
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áidahfh ccufa cm q el Rey cie

feu coração , & delejo lhe daria

mui claro tcítiiiuinho.Dizendo-

lhc logo cem palauras, & mof-

cranças demiy grande fc n c i n é

to,q no mcíteiro de noiTa Senho

rade Guadclupe tinham prefoa

Pedi o Monte linho, caftc lhano

com cartas , & cftruçõcs de dom
FemaõGonçaluezde Miranda

Bifpo de Lamego prior dt Sam
Marcos que fora de Cafre lia, &
Alonfo de Ferrara Ca llc lhano, e

Dalua^o Lopcz flcfetayre dei

Rey fobre caía mento dei Rei Fe

bosdcNauarra com afenhora

dona IoánaE por fer cafo,q tar>

to tocaua a fua paz , & amizade,

q no caítigoq a cíles deífe
,
pois

craóf us va(Lllos,& andaua em
fua Corte fe veria b m fua ver-

dadeira voQtade^&qucpara iífo

antes qtomaíTem cone rulaõ nas

coufiS,que qucria,& era nectíía

rio que cile Ruy de pina tornaf-

fc a cl Rey com ei1aduuida,& q
fegundo A obra qu? na execução

delia fizeíTçaísi entenderiam de

pois nascoufasde feus requeri»
'

mentos. Eparaprouadiíromo-

ítraraòaRuy dePinaas ditas car

tas,&eftruçóisquco dito Pcro

MontcíinhoconfeíTou,(Sc decla-

rou logo por tormento que lhe

foy dado fobrt iíTo.

E por o perigo deite negocio

cjuç os Reys de Caftella auiã por

OS DFL REY
certo não fe tratar íèm ccnfrnti

mento dei Rey, & poLsdiferen

ças-, afaziam auer ja em Portu-

gal entre ell?,& o duque de Bu
gança,& feus irmãos defqmnm
muito ver a Infanta dona If.bel

fua filha Fora das terçarias, por-

que lhequeriam muiro orande

bem &aeítimauaò muito.Eem

tempo de mudanças, & em Rey
nocítranho vindo as coufasa fe

danarem,como parecia q podia

fercftáuaem muito rifeo fua vi-

da^ liberdade. E doutra parte

receauao abrir mam da paz que

erao Príncipe, & a Infanta cm
terçarias. Tcmcndofc,q el Rey

polas e(nformaç,6cs,que tinha, fe

tiueffe o filho liure , poderia vir

com algúascouíasde que entre

elles fepode (Tem fegu ir ódios 8c

guerras,q como prudentes Prin

cipes defejauam efeufar.

Com o qual recado Ruy de

Pina,tornouaclRey,& loco fo

bre cite negocio dcPcro Mon-
tefinhoteueconfilhos.E porque

aos que niffo Crataaão,&andauá

em fua corte não deu cafbgo al-

gum,lc o faziam contra feu cori

fentimento , & vontade, nam ie

achauaóneftecnfodclculpaspor

elRey,que fatisfizeíTem aosReis

de Caftelia.E porque cl Rey no
deíejo de ver o Príncipe fora de

terçaria,era com elles conforme

que em cftremo deíeiauam vera
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Infanta fu.: 8lhá fora delias. De-

pois de tudo rnuyto bem vifto,

&'cuiiado 5 lo^ono lancirofe-

guintede mil 5c quatrocentos,

& oitenta ôc três, tornou a man-

dar aos J icosRcys Frei António

feuconfeíTbr , frade obferuante

de S. Francifeo,homem de grau

de credito,& autoridade & o di

toRuy de Pina, os quaes foram

aos ditos Reys,que eibuam em
Madrid aos quaes o dito Frcy

António diífeérepofta dascou

fas paliadas em nomedclRei ta*

es coufas, & deu taes defeulpas,

com "que lhe aprouuc confentir

nodesfuzimentodas Terçarias,

porque toda a defeulpa dei R^y
parafe ellas desfazerem como tã

to defejauam lhe parecia boa,&

de receber. Econcertoufc tam-

bém o cafamento do Principe,q

com a Infanta dona Ifabel ficaua

defatado,de fe fazer com a Infan

ta dona Ioana,& que fe lhe daria

m ayor dote
,
por huni grão que

mais era alongada na foceíTã de

C;nVlta,que a Infanta donalfa-

bcl.E de fias coufas fizera os Rc-

ys hum efcripto,que Frey Aftto*

nio,& Ruy de Pinafecrctamen-

te trouxeram a cl Rey com certi

dam que paííada a pafeoa, os Re
ys lhe mandaria feus embaixado

res pera concruyrem o dito cafa

mento,& afsi pera leuarem a In-
c

^onaIfibçldascerçanas.E
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com eírc recado vieram a el Rei

que cítaiu em Almeirim com o
qual foi muiro alegre, Sc conteu

te,porque m lie teuc efperáça de

Ver cedo feu fiiho em feu poder,

a que muito contratiauã as cou-

fas que no Rcyno lhe eraò reue-

ladas,& ja contra íi fentia.

Capitulo. XXXV.

DE COMO A RAY*-
nhamou?o,&efl:euemui mal,&
da vinda doi Duques Dor efta

caufa ha Corte.

pStandoel Rei em Almeirim
-—

' neíte anno de quatrocentos

& oitenta ,& três na corcfma ari

dando a Raynha dona Lianor

prenhe,moueohúa criança de cj

efteue muito mal,e fua vida mui
toduuidofa

, & el Rey por iíTo

muito triíte,& mui enojado. E
vieram logo ver a Raynha o Du
quedeVifeufeuirmam, que|a
era vindo de Caftclla, &oDuq
de Bragança,& outros muitos fe

nhores,ôc fenhorasdo Reyno,&
com a vinda dos Duques el Rey
recebeo muito prazer,&'lhe fez

muyra honra, & deu de íi muita

parte. E defejan-do foííegar a vó
tade ao Duque de Bragança , ôc

fazelia conforme ascoufas defeu

feruiço o apartou hum dia na ca

péHa dos paços dentro na corti»
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nl,pcrantc dom Fornam. Goncal

uez de Miranda Bifpo de Lime
go,& feu capelão mor,& lhe fez

hfufxlancíta maneira.

Capitulo. XXXVI.

DA FALA Q^VE EL
Rcy Fez ao Duque, de Bra-

gança.

MVytohonradoDuquc por

queascoufas
,
que agora

vos quero dizer haó de ler dicas

neftacaia fm£tà cmque criamos

aueis de crer,que Cata tam verda

deirascomo fe diante de Deos

vollasdiíTcfTc Eufimcnforrru-

do,qucvos contra oque a mi de

ueis,& amcucfhdo, &ícruiço,

& fefll aquellerefguardo que a

VoíFa honra, & lealdade perten-

ce,tcndescm Cuíklla alguasne

goccaçjSes,modos, & maneyras,

que nam feicomo lhe de fe pois

tantas rezócs para mim, & para

vos iam aifíomiiy concrayras.

Porem fcniíFo com algúa magi

naçam errada algúa coufaenten

deftesjabei que minha vontade

& verdadeiro defejo he cfque-

cermò de tudo,& afsivolo perdo

ar como íc asculpas diíFo foíTem

feruicos & merecimentos. Polo

qual com toda efhcacia que pof-

fo,& maisno que deuovos rogo

giuyto que poípofto tudo quei*

rais fer conforme comigo pote

mcDeosfcz,&dcyxou por her

dcyro deita coroa de Portugal.

Que em tantas coafas por mere

cimentos voíTos,& dos q decen-

dcys vos foy & he taó liberal
, q

fois por iílo a pos m i neílcs Rry-

nosoutro principal efteo que o

dcucisioíFrer. Porque alem do

muyto património real, que có

vofco partio,fabeisquc da nobre

geraçam das duas irmãs que do

Infante dom Fcrnando,&: da In-

fanta dona Beatriz naceraó,dcu

a mi hú;,& a vos juntamente nã

negou a outra,&com tudo cu nã

me efeufo da culpa geral,que dá

aos juyzes,& officiacs nouos, &c

afsiferaaorey nouo de quê cm
feus princípios nãofcefcufam ai

gusagrauos. Mas cíles quando

agrauaíFcm^vosfobre todos por

íingular exemplo de obediccia,

& lealdade os aueis de compor-

tar & fofrelos fem payx3m. Qiú
tomaisqueos meus para vos, ã
fam o degredo do Marques vof-

íoirrrjam,& a entrada dos Cor-

regedores cm voíTas terras^nam

fam tarn crimes,que na rezam,

e

honeflidade nam tenha muyca

partc,& que a nam tiuefíem CoÇ

frendo oslem elcandalos, tanto

mais obrigareis
,
porque lendo

afsijbcm fci,que por voíía gran-

deza>& mcrccimcntos,voiro fa-

ber & lealdade era í\n\ fempre
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èy Jc folgar de fazer o q vos qui

fcrdes.E portanto a mi.iqué ci-

ta caía de Portugal polia graça

de D;os coube cm locdíani aie

is kmpre cm tudo ajudar & fof-

ter nam fomente com o laber,

d bom coniclho que tendes mas

com as armas, & forças quando

mç con prir, & afsi volo rogo,e

outra vezancomendo,que o fu-

ça es.

Capítulo. XXXVIÍ.

REPOSTA DO DVQ^VE
aclRcy.

DEpoís de tudo ouuir o Du-
que como muyto esforça 5

do, & prudente & leal vaíLllo

lhe rtfpondco dizendo Senhor

cu bcjjo ^s rcaes nãos a voíía ai

tezapor cfta merce,queperami

por muitas chulas ey por muy
grande,& muy íiogular.E porq

em brcue lhe relpondulaiba que

de todo que me aqui diííepera

lhe muito deucr,& o feruir eu fã

cm muito verdadeiro conheci-

mento, & certamente afsi he,&

por iíTb vos peco muito de mer
ce,q de mi nam creacs fenaó que

femprecy de viuer , & morrer

por volTo ieruiço. E a ido nam
contradizfer cu. por ventura a-

grauado de vos cm coufas de q
voíTa alteza rnc defagrauara cò
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mcrcc,honra, & ncrecent.-rr eco

como i fp to, Porque os acha-

ques nam fe efeufam antre os f. -

nhorcs.& feruidorrs, pois os ha

antreos pies & os filhos.Mas os

n.- eus nam fam degraueza, nem
decalidade, pêra deixar de ter a

VoíEa alteza o grande amor, 5c

muita lealdade com que vos feia

prehey de obedecer , & feruir

cm todo o que a voíTa honra,ef-

tado,& feruiço, & bem de vol-

fosrcy nos cumprir.

Capitulo. XXXVIIÍ.

DO Q_VE DEPOIS
deita fia , & rcpôíh

íc páííoj.

ESobre cila tam boa , & leal

tcnçamdo Duque com qi e

pareceo
, que então íe de fpedio

deíKeifearfirmouque logo cm
fc recolhédo a fua poufada mof-

trou grande contentamento do

que com elRey palTara. Atrebu-

indo fuás palauras tam reaes,ver

dadeiras,& esforçadas a medo, c

pouco esforço. E logo o Duque
de Vileu,c>: o Duque de Bragan

ça &feusirmãos,depois de par-

tidos Dalmeirim feajuntiram

no Vimieiro onde todos tiuera

pratica fobre i(To louuando mui

toos modos que tinham pois el

Rey dellcsprefumia que pêra

leu
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fru fauor, & ajuda qiundo [hcS

compriíTc tínhamos Reis de Ca

fíclb.polo qual cl Rei os cítima-

ria,& crahriacomo clles mere-

ciam. Efegundo ditos dalgús,q

a ifto foram prcfcntes,alli coma

ráo rodos por concrufaõ , & de-

terminação de não confen tirem

a entrada dos corregedores em
fuás terras,& que com todo o rií

cc lhe rcílítiíTem,& fobre ifto o

Marques de Montemor, o Con
c3c de Farnn\& o fenhor dom Al

unro fc viram , & ajuntaram al-

gU3S vezes no morteiro de Santa

Maria doEfpinheiro em Euora.

Em que com temor doodio dei

Rcy,quc contra íi maginainm,

conluiem am a maneira que teri

am para contra cllefc valerem.

Em que claramente fc íoube, q
o voto, & ccnçim do Marques,

cada vezera mais ac.-fo com dc-

famor,& deslealdade contra el

Rcy & que per todalus manei-

ras precuraua dcibbcdicncia ,&
rompimento.A que o Conde de

Faram,& o fenhor dom Aluaro

com palauras de fe,& muita le-

aldade a clRc y,fe mpre o contra

riaram,dizendolhejque quando

peradefobediencia ouuelícare

zão,quc nam auia entrcgaíTcm a

el Rei todo o que dellc tiueíTcm

&fcdefnaturaíTcmdclle, d: de

fens rcynoscomo ja outros fize-

ram,& que entam o defTeruiííé.

05 DEL REY
Porque deita maneira nam c-iy*

r iam no cafo em qu c fem illo fa

riam o que nam era pêra crcr,&

porem adedaraçam fua com cl

Rey lhe parecia boa,& neceffa-

ria,masomodo,& com que pa-

lauras fefaiia ficafíc fomente a

juizo , & defpoíl.áodo fenhor

dom Aluaro,&que cm outra ma
neira namconfcntiriar/>,ncm fe

faria. E de tudo o que paíTauam

auifuuam logo o Duque de Bra-

gança que eitaua em Villa Viço-

ía.

^"El Rcy como foube deftas

viíhs,& ajuntamentos, lembran

doíie da mane ira em que tinha

oPrincipe feu filho que nam cõ

fentia fcmelhanccscoufas deter-

minou como prudente com brã

dura difsimulaçam, & íiíò a pa-

garfua fúria, &eucendimcnto.

EpcraiíTo deixou de mandar os

corregedores a fuás cerras(oque

com palauras doces & comrcf-

pcitosdoquea ellesporfuahon

ra,& contentamento fc dcuia o
notificou logo ao fenhor dom
Aluaro) que com mortrançi de

muyto prazcr,& alegria porver

fora a principal caufa de feu ef-

candalo o fez logo faber a todos

6 por el Rei acrecentar mais nc

fia temperança, fatisfez o Mar-
qifcs,& o Conde deFaram a luas

vontades em certos requerimen

cos que ja de dias com eile trazi-

am
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am Oqdcuenwmcaufa a fe es-

friarem de fcuacefo prcpoíito,

&ceííarcmde feus ncgocios,&

recados. •

E neíle tempo veo ao duque

de Bragança hum meofageyro

da Rainha de Caftclla,que le cha

rnauaTriítáo de Villa Rcalho-

mem aceito a c lia.E fegundo te-

ítimunhodosqueoviram,ellefe

cretamente , & de noite trataua,

& negoceaua com o duque , de-

pois de dar boas noites fem fer

viítodalgíh peffoa faluodelc-

ronimo Fcrnandez meirinho do

Duque que encobertamente em
fiKicafaoaaafulhaua, &devilla

Viçola o Duque fe paflTou a Vidi

oueira. &comcllecncubjrto o

mcfmoTrifhm de villa RealE
fobre aconcordia,vVaííentoque

coroarão nzeriiti húa capituUçã

que foi medrado ao Marques q
pola ver vcoalli denoite das Al-

cacouasonde eocani cft;?ua,& cõ

i lie AfFonfo vaz feu íècretayro,

q diííe a dita capitulação fer em
ceíTeruiço dei Rcy fobre du-

as coulas. A primeira acorda-

ram,que os Rcys de Caftella re-

quercíícm a cl Rcy,quc porquã

toaexcellentc (cnhora em no-

me trajos, & feruiço nam cum-

pria cm fuareligiam o que por

bem do capitulado & feu habito

era obrigada. guc os Rcys aper-

taífemmuyto que fccntrcgaíTe

SEGVNDO. *?

em poder do Di;quc,ou de cada

hum de feus irmãos pêra lhe fa-

zerem cumprir o que foíTe hone

fto,& rezáo, pois que eram feus

va(Llos,&auiáo deftar cm feus

Reynos.E aíegundaqporquan

to íía capiculaçam das pazes fora

defefo que os Caírelhanos fob-

graues penas nam foflfem tratar

as partes de Guine o que os Reis

deCifLllanam podiam fazer,

por fer contra o bem commum
de feus reynos. Nos quaes nam
era negado feus tratos,& prouei

tos aos portuguefes pagando fe-

us dereitos ordenados , antes co

iíío hian^õc vinham,& tratauáo

liuremente, que aísi com im poíi

çam dalgum jufto dereyto,& tri

buto deííem lugar aos feus natu

raes que o trato de guine lhe n5

foíTe defefo por elRcy.E o def-

leal fundamento diftoera
, que

com quanto eftas couf*s pareci-

am juflbiSj&honeftas, & que era

rezam fe fazerem
t
que polia cali

dade delias el R< y as naò auiá de

concedcr,ncm outorgarem nc-

nhúa maneira, 5c que entam os

Rcys de Caítclla teriam com if-

fo rezam de romper cõelleguer

ra,&queoduque, & feus irmã-

os com efta caufa parecer jufta fc

efeufariáo dei Rcy ao nam ferui

rem nem fofterem guerra
,
pois

nam queria feguir rezam. E aos

Rcys eje Caftclla fcriiiraín,& da
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lho entrada a fuás gentes por íu

as terras, aqualcapituljçãoky

metida cm cera, & dada ao dito

Icronimo Fcmíídes,quecom ci-

la na mao cm cima de hum bom

.
cauallo par tio de aoytc com ho

ditoTriítaóde villarej. S.mdo

anilado pello Duque que fe«d-

gfugenccofalccaíTcfizcíTccodo

pofíuicl por cfióder,& fàluar a

dita e ffruçam, & como chega/Te

em íaluoaCaílcllaa encreguile

como entregou ao dito Triílam

dcvillareal.

Capitulo. XXXIX.

DE COMO GASPAR
Iufarcc,& Pêro Fufartc defcobri

iram a cl Rcy o quedocafo

do Duque de Bragança

lábiam.

A Quarcfma do ahrio de

quacrocentos,& oitenca,&

tres,eftando el Rey cm Sanctaré

Gafpar lufarte homem fidalgo,

& muyco bom cauaileiro fàben

do,quc feu irmam Pcro lufarte

que viuia com o Duque de Bra-

gança hia a Caftella porfeu ma-

dado,&do marques feu irmam

contra a pcfToa,& citado dei rei.

Ellc corno leal vaííalo determi-

nou de lhodelcobrir
;& para if-

iopereferitosqueem grande fc

gredo te mandaram, & por con
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fentí mento dei Rey fc vio cmluí

cafalcorn Antarn de Faria feu ca

marciro a quem logo defeubrio

afubftancia de feda cítruç;)ó,que

febre iífo vira. A qu^lo dito Pê-

ro lufarte por coníelhode feu

irmam depois moílrou,çk deu a

clRcy citando cm Auis cm ç»ran

de legredo que foi poíla no fei-

co,quc i e proccíl ou contra oDu
quc,comoao diatc íe dira.E por

cílc grande ícruiço, que G..fpar

lufarte, & Pêro lufarte fizcráoa

cl Rey, lhe fezrnnyta mercê, 2c

acrecentamento. principal agen-

te a Pcro lufarte , q o fez fcnbofc

da Villa Darrayoioicó codas as

fuss rendas cm fua vida, & Je hu

feu filho, c cm vida lépre os fauo

receo, honrou, ôc acrecencou.

4

Capitulo. XL.

DAEMBAYXADA ÇVE
os Reys de Cuft .lia mandarão a

el Rcy fobre o desfazi-

méco descer-

carias.

,A Q^V I de Santarém na

entrada dcíte. anno de oicc-

ta, & três cl Rcy íW ver a In fã-

Ca dona Joana fua irmã,qiic círa*

uanoMolleyrode ÍESV Da-

ucyro,& cornou log ao Sacarem

Cera Ptiícoacom a Raynhafua

molher,& paííada a feita v.cq re-

cado



DOM IOAM
cacJo a clRey que o Prior c?o pra

doconfeífordosReisde Caflcl

1.* que depois foy Arccbifpodc

Granada pefíba de muy ta confi

ança,& a cllcs muy accyca,vinli3

por Embaixador fobre o desfa*

zimentodas Terçarias,& que c-

rn jacm Auisdc que clRcy mui

alegre foi & có a Raynha, & co-

da a corte fe parcio logo para A
uis, ondeouuio o Embaixador.

E loooaosxv.diasdomcsdeMa

yo do dito anno de oitenta, e três

tomou concruzam,& aíTentoju

rondo, Ôc afirmando nodesfazi-

mento das ditas terçarias porque

o Príncipe & Infanta ficarão dcl

las liures,& afsi defatados, & foi

tos todos os feguradores, & def-

naturaroétos,^ afíí todalasobri

g^õtSjqpor c lies crã feitas, & o

cimento ficou então concerta-

do de futuro com a Infanta Do- .

na Io.ina filha fegunda dos ditos

Rcys : com as mefmas condições

&obrigacões,qcomaditaInfã-

ta Dona If bel, & o Príncipe dó

AfFonío era concertado dado po

rem mais em dote adita Infanta

Dona íoana dez contos de vcaes

& no dito contrato ficou looo de

ckirado, 6c especificado hum pó
to lubftancial (em então aucr ef-

pr rança de íc comprido qual era

quefe ao tempòqueo. Pi incípe

cópriííe hidade dcquatorzíe an-

noj, a dita Infanta Dona íLbel

S.EGVNDO. 24

cfliucíTc por Câíàr que nrítc calo

bocafamentoíe cuir p\iíTeantrc

cllcs per palaufas de prefentt co

mo pi imeiro fora concertado.

E pêra receberem oPí incípe em
Moura, &otra?ereàfua Corte

fez cl Rcy feus precuradores : dó

Pedro de Noronha feu mordo*
mo mcV: & o doutor [oão Tcy-
Xcira ebancere 1 n cV,& frey An-

tónio feu confeflor. Oa quisto
dos Ôc afsi o dito prior do Prado»

embaixador partirão logo cami

nho de Moura, ôc cl R y,& a R iY

ytiha feforão logo caminho De-

uora, pêra ahi receberem o Prin

cipe^& poufarão nas c-f;S do Cò
de de OH uériça, qiK fáo prgadas

com o Morteyro de S. loáo, por

ferem de bons ares pera o verão,

que ahi cíperauão ter.

E antesde el Rey partir Dauis

lhe trouxePcroItifarr-eé peííoa,

ifcondidamente a eftrucáo ceui

que fora a Caftc lia como atras fe

diífe, *Sc a cerca do calo lhe defeU

brio muytas particularidades.

Pollo quJ el Rcy logo dcterir i-

nou de prender o Duq«ic,& quã

doonãDodeííe prender, deiiO»

cercar em qualquer lugar
,
que

rítiueflr.Epcraifloouue logòfe

cretamente muy to dinheiro jun-

to que trazia enj fua guardarou-

p3,Ôcafsi fezmenutasdas cartas,

prouifócs, queem tdcafoauh

àc mandar pollo reyno, & as vi-

las,
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las,& cafiellos do Duque a fcus

alcaydes mores, oejuetudo lhe

aproucitou na noyteque pren-

deo ho Duque como adiante fc

dirá,

C O Dnque de Bragança ao

tempoqueo dito Embaixador

de Caftella entrou em Portugal

efhuacm Villaviçofa^ porque

fc diíTc logo que elRcy pera def

pacho da embaixada fe vinha ha

Eftremoz que era tam acerca do

de elle eítau3,& quereríc por ho

neílidade,por cícufar foípeitas,

& outros inconuenientes defua

honra , fe partio Co pera Portel,

onde os precuraderes dcl Rcy,

quehiama Moura o achará dia

de Pcnt.coíteindoja peraMou
ra,os quaes por modo cie coníe-

Iho praticou febre o que a cerca

da vinda doPrincípedeuia fazer

pois vinha porfuas terras, por- .

que de híía parte por obediência

ôc porfua dignidade, & por ou-

tras muytas caufas lhe parecia

bem hirfe pera o Príncipe , & o

acompanhar,& feruir ate a cor-

te , & em fuás terras lhe fazer a-

quclle recebimento, & feruiço

que era rezam,& elle por fer feu

fenhor mcrecia,& da outra rece

aua de o fazer por naôíaber quã

to elReydilfo feria feruido, &
contente pois lhe riam efercuia.

E depois de muitas praticas que

fobre cfte cafo paíTaráo,os ditos
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procuradores faãm ente, & fem

cautela o aconlclharam que pe-

ra elle foldar quebras , & acha-

qucs,que no pouo fe deziaó aucr

antreelRey,& clle,& também
porque afsj era rezam elle fede-

uia yr pera o Principe, de ícruil-

lo,& fcftcjallo cm fuás terras, 8c

yrcom elle ate a corte. E que, na

ora que el Rey viíTc o Príncipe

feria tam alegrc r& cótente, que

lhe efqucceri.im quacfquerfof-

peitas,ou mas vontades que an-

tre clles ouueífc. Do que o du-

que rnoftrou fer fatisfeito,c mui

alegre>& na deligencia
,
que lo-

go pos pera feapercebcr,& no

deícjo,queamoftrouperacm tu

do feruir cl Rey, & o Principe,

mais parecia entam aucr ncllc a-

mor,& lealdade que o contray-

ro.E depois dos procuradores fç

rem do duque defpcdidos indo

pelo caminho ouuc antreclies

duuidaíe fora bem , ou mal co-

nhecendo a condiçam, & diferi-

çam dcl Rcy aconfellur o Du-

que daquella maneira.E pera c5

tempo íè atalhar quando cl Rcy
o nam ouucíTepor feu feruiçOjlo

godo mcfmo caminho lho fize-

ram faber polas paradas de caual

loque Dcuoraa Moura erá po-

lias. E cl Rey lhe rcípondeo lo-

go moítrando,qucfolgaua mui
to,& louuandoeom doccs,& fin

gidaspalauras a determineçam

fccon-
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Sc cohfelho de duque,& dado ai

gííascfcufasq pareciáohoncftas

porqparaiíToonácóuidara, ne

lhocfcreuerupor íèr fertificado

q oduque ao tal tem po nã cítaua

táb:m dcfpofto defua íàudc,que

o podeííc niMo fcruir.A qual rc-

polta di 1 Rei foi logo moítrada

ao duque emMoura onde ja efta

U3,porq aforrado foi logo noti-

ficar a Infanta dona Beatriz fua

i ia com o Príncipe a Cortc,que

lhe pareceo ir.uy bé,vendo a car

tadclRcicótãfeoura difsimula

caOjCom q a Infanta,& o Duque

moírraráo ícr mui alegres,& dô

aluoroço, & defpcjo do Duque

que então moílraua parecia auer

nclk muito arror,e lealdade pa-

ra el Rei.Eíh carta que o duque

viocj parecia a boa fe,& naó do

brada como vinha o defearre-

oou,& kgurou tanto,q não quis

3c poibçre,i oí muitos auifos que

rio caminho lhe foráodados pa-

ra que riam entrafle cm Euora.

Capittulo. XLÍ.

DE COMO SE DESFI-
zefaó as terçarias, & a entrega

do Principe,& a Infanta.

OS procuradores dei Rey, &
oErnbaxadbr de Caftclla

chegarão a Villa de Moura aos

2 4,dias de Mayo de quatrocen-
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tos,& oi tenta, Sc três. E dentro

no caftello perante o Piincipe

dom Aríbmò, & as fephóras In-

fantas donalLbí 1, & dona Bca-

triz,odito embaixador fczhuma
Lia cõ nitrira autoridade, dizen-

do que aquelledcsfazimento das

cerçariasfe fazia porque os pe-

nhores de paz que foram aqucl-

les Icnhores Príncipe,& Infanta

nãocrãojaneccílWios entre os

Rcys de Caítclla,& de Portugal

poh grande certidam & verda-

deira fegurança que de fua paz,

Ôc amizade tinham com muyus
rezõ:s & comparações de gran-

de prudência muyto a prepofuo

E acabadas a íenhora infanta .:o

na Beatriz entreoou Ioqo oPriti

cipe aos ditos procuradores u\l

Rey , & a íenhora fafa&Caido*

nalf^beldoemb^xidor delR^y

Ôc da Raynha feus padres, àc ú\o

com muytas lagrimas de amor

pola grande íaudadequeda in-

fanta dona Ifabtl auia- Com os

quaeslogofayramda fortaleza,

& a Senhora Infanta dona Bea*

triz com quanto ja fcyto entre-

ga do Príncipe ,
vcocornclíc

ate Euora , ôc o entregou outra

vez a el Rey feu pay. E o Du-

que de Vifèu,quc também crala*

h\ foy a Infanta donaíi abei ate o

eftremo onde a entregou ahos

Senhores de Caírella ,
que ahi

efperauam por cila , & dcfpe-
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didodafenhora Infanta, tornou

logo com muyta prcfla para o

Príncipe que alcançou no cami-

nho^ entrou cóelle emEuora.

Capitulo. XLII.

DA ENTRADA DO
Príncipe na cidade de Euora.

OPríncipe veo deMoura dor

mir ao lugar da VeraCruz

onde chegou a tile muita,&mui
nobre crente da corts,&o outro

dia naó paliou de Portel por o

recebimento,feftas,&banquct£S

que lhe o duque de Bngança a-

lii fez em muyta perfeição, que

o duque era mui largo ôc abaíta

doem fuás coufas, ôc trazia muy
honrada cafa.E ao outro dia foy

o Príncipe dormira torre dos

coe lhcirGS,& a terça feira befpo

ra do dia do corpo de Dcosfoy

dormir a Euora, & com elle am
bos os duques, & muytosíenho-

rescom muita nobre getc.Elrei

fahio a receber o Principecom

muita & honrada gétej& os vaf-

fallos da cidade, Ôc comarca vi-

nham aorccebimentOjtodosar-

Biados porq cl Rcy hia em duui-

da fe prenderia logo oduquetan

to q o vide,ou fe o deixaria para

dcpois,& polo grande repoufo,

& muita lcgurancaqncllc vioo

nam quis entam faicr. Recebeo
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o Príncipe com mui grande pra

zer,& alegria,& tanto contenta

mento,que não podia fer mais,c

à Infanta, & os duques fez ta nta

honra,tanto gafalhado como ao

Príncipe feu filho abraçando os

duques com tanto amor, & mof
tranças de folgar com cllcs q pa

recia q em feu coração não jafía

o contrario, & com quanto hia

preítes para prender o duque fe

lhe bem parece íTe,qu is q nã fof-

feentam, & flcafle para depois

por fer com menos aluoroço co-

mo fefez.E a outro dia bcfpora

do corpo de Deos, 5c afsi no dia

pola acoftumada folemniJade

dafcít3,como pola vinda dopriri

cipc,coufa tãdefejada dclRei,&

daRainhn,ouue na cidade muy-
tas feílas,& touros,& nos paços

ferãos de danças,&bailos, aqo
duque era prefentefem núcapo

der conhecer delRei ocontrairo

doquelhcmoítraua.O que foy

caufadenão crer muitos auifos

q ncíks dias lhe víerão em efpc-

cial do Marques feu irmão, que

lhe aconfelhaua q fe fjyíTe,& fal

uaííc. Mas o duque confiado na

fegurançaqueviaem el Rey a
não quis fazer: ôc também porq

fabia q as coufas em que o po íiã

culpar crã papeis que elle a muy
bom recado &fegredo tinha em
feu cofre fem prefumirque po-

diam fer viftas como eram, pa-

recia-
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feciajhe q todo g mais feria pjrc*

funções de que tile mui lc^cjxe

cc te poderia abíblttèr,&poE iíTo

nam deu credito algum ao Mar
quês pira Fazer mudança de fi,

Òí porem determinauade ícira

o outro dia.

Capitulo.XLHI.

DE COMO FOY A
priuõ do duque dcBragança.

ELogo ao outro dia feda fei-

ra 2 9. do mes de M.»yo do

dicoannode quatrocentos^ oi

reata, & tres,o duque por fua vó

Cadcfem íerchamadodel Reife

foy a carde ao paço com rendam

ce k drfpedir d; lie, & fc ir ein •

bor a p »ra fuás terras,& achou el

Rey cm defpaçhode peticóiscõ

os dcfembirgadore*do paço. E
em o duque chegando com a hó

ra acòftunfida lhe mandou dar

híncadeira
v
& fezaífentar junto

confígo, & pcrãtecllecíteuedcf

pichando algújScoufaSj& acaba

do tudofezdefpejaracafacm q
cíhuaqueerahum focaõ.c ficou

fo com o duque logo falou a el

Rcy algúas coufas que trazia pa-

ra lhe uizcrcntreasquaeslheto

cou nasíolpeitas que delle cótra

feufcruiçolhefaziao ter pedin-

dolhe muito por merce q as não

crcííe,& ouiiciTe por certo oejue
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iaetti Almeirim fobre tal caio

fiic&iflcrafqijeerâ morrer por

lua honA )cft.Klo 1
& fèi uico quíí-

do comprime, &c pois iíto era

afsi que aS peííoas que tatu anhos

erros contra elle aífacauam íal-

famente deuiadaro caíriaoquc

por tal calo rnerecuo , & q por

naó parecer fua A. q elle por re-

eco dalgUãsfuasaflbasfe acaute

1juj,& lhe pedia por merce que

fe quifeíTc,bcm enformar daver

dade, & do que achafle fizcíie o

quefoíTc rezáo,& juftiçi,cl Rey
lhercfpondeologoaoq primei

ro lhe filou, a cada coufa per fí,e

antes de rcfponder a cíli lhe diA

íc q por quanto era tarde,& a ca

fa eítaiia ja efeur a,qfe fobiíTem 4

cima a hua fua guarda roupa. E
depois de íbbidos citado cl Rey
em pe lhe diffe q quanto as cou-

fas.q apontara que lhe dellcde-

ziãjC pedia q fe éfoxmaflc da ver

dade,q feu requerimento era tal

& táo juíto que fe deuia de con-

cede r,& q elle afsi determinaua

de o fazer,& que pera iíTo porfe

efeufaré algiís inconucnientes,cx:

fc faíer có mayor fcguridade,e,*

ra neceíTariOjq elle Duque cfte-

tieíTc ali retraido,& q foííe cer-

to^ feguro,quc lua hora có fuá

dcffcfij&juftiçi lhe feria inteira

mete g-uardada.E como clRei if

to diíTedeixouoduqna guarda

roupa em poder deAircs daíilua

Dz ca*»
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camareiro mor,& Dantã de Fa-

ria camareiro,os quaiscó muito

acatametoguardádolhe mui in-

teiramente fua hora o guardara

como cntào cumpria. E véJo Ai

resda filua o duque muito triít.e

&.igaítadooquisconfortar,di-

Zcndolhe que naõtomalTc fua fc

nhoria paixão néfe agaíLíTe que

prazeria a noííbSenhor que feria

por mais íua hora, & acrecenta-

irétodefeueít.ado,eoduquelhc

rcfpódeo.Scnhor Aires da Silua,

o home til como eu não fe pren

de parafoltar. ElRcyfeíobio

a outra cimara,ondc logo man-

dou vir algus fi Ja!gos,& cauulei

ros a que encomédou a guarda,

& feruiço doduqur, & afsi man
dou chamar os fenhores,& ptflb

as príncipe is dautor idade q na ci

dade eítauão paraconfelhoq lo

gofobreocafoteue,osquácsvie

raó logo có tão grande prefixe

cfpanto como a nouidade do ca-

fo o requeria. E comoanouafoi

pola cidade fabida, porq tocaua

em desleal Jade contra clRci foi

taõ cftranha & cótraira nos ouui

dos,& corações de todos,q toda

s gente da cidade acudio na mef

ina ora a elílei,naó fornece os q
parafeu feruiço crã ncccíTarios,

roas ainda os vcIhos,& moços,&

cráo tantos,q não cabiiõ nos ter

rciros,& ruas todos, polo grãdc

amor q lhe ti nhão com grande
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ira bridando por crua vingança

fem ncnhúapiedade lhe lern brar

fomente o eftaGO,& vida dclRei

como a propia de cada hum, Sc

fazião tamanha oniáo, ruído, Sc

eftrondojqeracouía de grande

terror,& cfpanto& mais porfer

denoicc.E cftjndo jà muytos do

confelho, & afsi alguns letrados

comelRey,eÍlccom muita tem

-

pcrançi,como mui juHo,& vir-

tuofoRcymodroua todos por

caufp, & fundamento da pníam
do duque^scartaSj&cílruçócs

q
atras faz menção, ôi com todos

tomou o aíTcnto de todo ho qud

pera tulcafo,& neccísidadccu ri

pf ia.Primeiramente q Çc fegura

fcbcmapcífoadoduque& que

feuscaftelos, villas, õc fortalezas

fc cobraííé logo, & afsi fe notifi

caífe logo o cèíò aos R eys de Ca
ftelb,cx: nãcomoafubedoresda

caufa dclle,e afsi ao Pr ior do pra

do embaixador por fc atalharé,

cempcdirércqucrimétos,ealua

roços daqllcs rcynos para cites.

CE mãdou logo cl Rei a todoLs

fortalezas q o duque tinha em to

dooreynoqerão rmiicas,&mui

bpaSjfidalgos principacs,& caua

Lyrosde fuacafa, delles que na

corte eítauão,c outrosq cráo au

fentes,peracófuascarcas, 3c pro

uifócs, &có outras do Duqje q
també leuauã as aueré,ou cóbjtc

ré logo náíe querendo entregar

rcp„r-
1
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repartindo logo apontada» ence

as comarcas, vill as, & fortalezas

o q cada hú com milhordifpoíi-

çâ auião de ir.Os quaes codos,co

nio bos,& ieacs feruídores olha-

do o cempo,e importada do ca-

io có grande amor,& diligencia

cópriraôcro tudo os mandados

ddRci. Porq como chegarão lo

go íem aluoroço, perigo, nécon

trad icá as ouucrã codas amá,cra

q pcfcrã alcaides, & pcffoasq lo

brefuasmenajésas tiueííern fem

pveficlmécc a feruico dei Rey.

Coufa cerco de muito louuor,&

clpãco,cntregaréfeafsilcueméce

& cã fera duuida 25.vilias.cx. for

talezasdo Duque, fo por manda

dodcl Rcyfrm viítadefuapcf-

foj,ncm reíiíícnciaiilgúa dosai

c^ydcs,que foy m uyto dç louuar

íua muycaobcdiencia,^: grande

lealdade a el Rey,& parece cou-

fa de myíterio de Deos.

^O Marques de Móccmor eira

ua nas Alcjçouas,& o códe de Fa

rá no de Mira,& polo auifo que

logo ouuerá da prifao do duque

ícm maiscfperarnamefmaora,e

ponco q o foubcrã fogirao,& fe

poferam cm faluo, & acolheram

a Caítella.E o Marques veo por

Portel,&lequifera lançar na for

taleza de que era Alcaide do Du
que Nuno Pcrçyra

, q por fer ja

do cafo auifado o náo quis ahi re

colher,&o Mirqucz fe foy logo
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a cerra de camposem Caítclla,&

depois rceollieo a Murqucfa fua

molherem Seuilla.

f E o conde de Farão fe pafiou a

Andaluzij,onde dahi a pouco te

po com mayor tníbza, & fenri-

mento doq neílescafos tinha de

culpa fc finou, acabou íua vida.

Do q a elRei náo aprouue,antcs

lhe pefou muyto.porq fc o Con*
de fe tornara pêra o rcyno como
logo lho mandou dizer,teue ten

cie de fe auer com elh nobre>&

virtuofãméce,porq cl Rey tinha

iabido o conde nãofer culpado.

€ E cõ o fenhor dom Aluaro ir-

mão do duque aíTentou d Rey q
por encão fe foffe fora de Paitu

gil,& não fícaffe em Caftcla,ne

eítiueíTeem Roma iílo ate fua

rnerce & que em todolcs outros

rcynos,& cerras podcíTe cCur^ôc

auer Ia todalas rédasqneftc rcy-

nõ tinha,ate elRvi auer por bem
deomãdarvir,.&clle fc foy c6

tendão de o cóprir, & prcpoíito

dehiraícrufalé, oqnãocúprio

porq chegando a corte de Caíle

ía,foy delRcy,& da Raynha tão

fauorecido qnapafiou adiante,

Sc ficou em feus reynos^ôc corce

a q recolheo a fenhora dona Feli

pa fua molher,& filhos.E lhe foi

dado por el Rey, & a Raynha a

gouernanca da juítiça emfua cor

te ôccocllestcue grade credico,

&aucoridadcpor ferpcííba de

P 5 o r^
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gríc*cíífo,faber, & cófclho, E la

cm Caítella falcceo depois de fer

3 eftes reynos de Portuga] corna

ào^ &reítituido hatodohofen

por cl Rcy dom Manoel 6 fancla

gloria aja, E poré quando fc afsi

foy do Reyno,ficou ca em Portu

gal hua fua filha a q el Rey fazia

muyto hórada criaçã em cafa da

Rainha fuamolher, & ha trazia

com muita honra,& abaftança,a

qual ora he duquefa de coimbrã

Ôc molher do meftre dcSatiago,

ôc Dauis filho natural dei Rry.E

ficarão do fenbor dom Aiuaro

dous filhos^ quatro filhas,f. ho

maior q he marques de Ferreira

ôc conde de técugucl, erdeirode

fua caíi,c de muita renda peíToa

muy principal,& de muytaeíli-

irsa,& grã valia.E dom Iorge de

Portugal,qviuc cm Caítella cõ

m uy ta rcnda,& conde» ôc Alcay

de mor go Alcácer de Seuilla,ea

dita duquefa de Coimbra, ôc ou

tracafada cm Caítella com o Co

de de Benalcacer, Ôc outras duas

cafadas neítcs rcynos,húa com o

conde do Vim iofo,&outra com

ho conde de Portalegre. Todas

peflbasmuy principaes , &dç
muito grandes virtudes.

Eafsi os filhos do conde de Fará

tibem forão tornados a «ftes rei

nosporelRei dóManocl,& da-

do ao maior fuás rendas com oti

tolo do cõde de Mira^e erxj cafte
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la ficou hum q ora he Arcebifpo

de Çiragoç
j
a,& Viforcycm Ara

gão^homé de grã valia.E afsi ca"

fará la duas filhas fuás com o In -

fante Fortuna neto dei Rcy Da-
ragam, &aoutracomoDucjue
deMedinaccli.E outro filho ma
is moço,que hora he mordomo
mor da Rainha noíTa fenhora.A
qual fenora dona Ifabcl rnolher

do Duque de Bragança ao tem-
po da prifam do duque eftaua e

villa Viçofa,& tanto que do caio

foy auiíada,mandou logo tres fl

lhosfeusaCaftclla, & com clles

fidalgos de fua cafa, f. dò Felipe

o maior,q fendo moço lafalecço

&dom Gemesofegundo,q ora

he duque de Braganca,& de Gui

marães ôc o morfenhor Dcfpa-

nha,fangue,terras, ôc vaíTallos,c

pcffoafingularq tomoua cida-

de de Azamor aos mouros depo
is de tornado a eíles reynos por

cl Rey dom Manuel feu tio,quc

fancta gloria aja,& dó Denis ho

terceiro, q em Caítella cafou có

húa filha do conde de lemos her

dciradacafa.Ecóa fenhora du«

quefa ficou húafilha menina,quc

auia nome dona Margarida,que

neftes reynos dahi a poucos an-

nos falecco. E a Raynha de Caf.

tella como muy nobrc,& virtuo

fa Princefa recolheo os filhos do
duque q era feus fobrinhos a fua

caía,& os tratou,^ honrou fern

prç
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pre como era rezam que foíTc,&

fizeííeafobrinhostaó chegados

a tila que eram filhos de fua pri-

ma com irrráa,& netosdolnfan,

Ce dom Fornando, & da Infanta

dona Re itriz,que era hirmaã da

Rayahade Caílellafua rnáy, 5:

do Marques de Montemornlo

ficou filho abum.

f O Duque nam fahio mais

da guardaroupa em que o clRei

deixou, onde cítaua fem ferros,

nem outra algúa prifam em fçu

corpo,poremerade bons fidal-

gos, & caualleiros bem guarda-

do,& em tudo muy acatado , &
íe ruido Como a fcueítado cum-

pria fendo em fua liberdade,afsi

nofèruiço damefacom fius fal

uasdeuiáas,&coítumadas,corno

nosofa>iosuiuinos,& pratica, c

>iíu;có.sde feu confeí!br,& tã-

beiíi nosauifosde feus precura-

dorcs,qu: nunca lhe foram defe

(os quando o clle defejaua,& al-

guma nccefsidade o requeria. E
fendo el Reyaconfclhadodalgu

mas pcííoas que per dereyto po

dia mandar Lzerjuftiça do Du-

que pois do crime cra certifica-

do, clle o nam quisfazer, antes

no primeiro confrlho,que fobre

cfte caio teué,o vira chorar muy
tas lagrimas,& dizer palauras de

compaixam,& fentimento, mof

trando que defejara muito achar

ao duque boa defeulpa como ho

mem mais cheo de piedade, que

de yra.ncm rigor , acufandò a

Dcosfcus pecados propiios re-

portando cít-iscoufís a cll s co-

mo virtuoío, &catholiccPrin-

cipe,que cra,& tomou por con-

crufam que o cafo fe vifl*e,6c de«

terminaíL; por juííica.

Capitulo. XLIIIÍ.

DO Q^VE ALGVKS
íenhores cometeram aclReyíb

bre o cafo do Duque.

PRaticando entre Ci fobre eftc

cafo ab ús grandes & fenho-

res,do Rcyno que na coi te eram

prefcntcSjdoendoíTe da deftruy*

C4m,cV queda do Duque, & por

eícufarem fua morte todos jun-

tos pediram por merce a el Rey
que lhe quifeífe dar a vida,c que

por fegurança do que a feu fer-

uiço cumpria , &oduqucdahy
em diante fempre bem & leal-

mente o feruiíTc, ouueíTc fua al-

teza a feu poder todas fuasforta

lezas,& mais as fuás delLs mef-

mos.asquacs cm vida do Duque
foíTem fempre cm feu poder, 6c

elRey as defle de fua maó.E por

que ao tempo que ifto lhe come

teram naó tinha ainda recado ai

gum da entrega das fortalezas

do Duque,quc eram na comar-

ca dantre Doyro , 6c Minho , Sc

D4
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detralos montes, cm que tinha

irtuvta duuida,c recco. Moílrou

que lhe parecia bem o pai ti<Jo,c

que auia prazer de lho cometeté

&deentendemfll:,iír.ocom fíí

damento que fe algfus das ditas

fortalezas rcurlaíFcm a ília obe-

diência, ou foubcííe que em Ca*

ítclla fe fazia fobre eíte caio al-

ga 1 rcuoka,aceytarodito parti

do,& com clle fcyto mandar foi

tar o duque , moítrando que a-

quclla fora fempre fua vontade.

Mas como foy certo da entrega

de todai as fortalezas, & afsi de

cm Caftelhfenam fazer coufa

algúa,& eítar tudo afToflTegado,

efeufoufe do dito oartido,& rt-

queri mento, & como feguro,&

defeanfadó dos reccos,que tinha

mandou logo que o cafo do du-

que fe vill ,5c deter minaífe por

jufíiça.

Capitulo. XLV.

DE COMO EL REY
perdoou ao Duque de Viícu a

culpa que neílc calo tinha
r

& da morte do duque

de Bragança.

ELogo ao outro dia depois

da priíam do Duque cl Rcy
mandou chamarão Duque de

Vifeu-acafadaRainha fua irmaa

& perante cllc lhe fez huafala,

tia qual o reprendeo muito dizê
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dolhe,q cllc fora fibcdor de to-

dalascoufas paíTadas,que o Du-
que de Bragança, & o marques

feu irmã contra ellc quifcraóco

mcter,& qfc có rigor, & jufliça

o quifera caftigar coufas tinha fa

bidasdclle por onde com dercy

to o poderia fazer . Porem por

fer filho do Infante dõFernando

feu tio,& por fua pouca idade, c

polloamorq fmpre lhetiuera,

& tinha &princip.iln:entepora

Rainha fua irmãa
4q elle febre to

das tanto eílimaua, & amaua lhe

perdoaua tudo liurcrrcnt<*,& da

ua por efqucc idos q uai fquer er-

ros,culpasq ncfte csío tiuèíTe da

dolhe fobre tudo tá V!rtuofoã,<S<:

verdade irosconfelhcs,e cnfinos

q o Infante feu paiíi fera viuo

lhos não poderá dar milhores,5c

o duque por nã ter efeuías, nem
repricasfem falar pahura algua

lhe beijou amam por tamanha

merec. E a Rainha q iíto m uyto

cftimou có palauras de grande a

mor , 8c muita prudência o teue

cm muita mercê a cl Ri v fE pa-

ra o cafo do duque de Bragança

mandou elRei vir a Euoratodo

los letrados da cafa da fopricaçí

q então eftauacrn Torres nonas'

8c foy logo dado por juiz o Iccé

ceado Rui da Grãa muito bõ fiô

me.& de muy to boa condene ia

& bõ Ictrado,& por precurador

dei Rey o doutor loum. D v luas,
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&por procurador do àuquehô luftificabitur in confpc&u cuo

Doutor DiogoPinhciro,que de omnis viuen$\E cj quando iíio d

pois foi Bífpo do Funchal home acllcpor todos n fpeitosniaiscé

fidalgo,& de muito boas letras, úinha nã úuifèfle fa&f^qucrii cri

cV. bo faber^ da criação dodu- tão por fua dínidádíei ck porfe r

q-je.v<com clle AíFonfod^ By afsi dcreicolhcquifcíle darjoy-

rosque era auiJo por hum dos zes conformes a cll ,& q fèofey

rciíliorcs procuradores do Rcy- tomandaín- determitiara Prih*

no.AosquacsclR.cy mandou,& cipes,& duques pois o clh- crj,8c

encoméJouquecom muito cuy clReiouue cu lo iílò por efeufe

dado,& cítudo procuraíTem , & do^óc màdou que codu vi i refpo

dcrendelTem a caufà doduque q dclíe, & fe liur.iíe por dercito*

por iíTolhcs faria muita mercê. E alem das cartas cítrico s,&ef

Foy feyco, & dado líb lo contra crituras que \ooó pêra proua do

oduqucquclogoprocedeocom lib.-loforuó nof itooíílrecidaS

vinte & dous artigos fundados fepreguntar vôoclosartígosdcl

naquelksCoufas em que parecia Ic^cfLs pcfTpai por ecítimuntos

cll- ler culpado os quaes polo ju conuem a faber Lopo da G ;ti a,

iz lhe fora logo leuados onde ef ArTbnçoVazfecreurjo do M r

taua,& toJoslidos,dequco du* qucsPeroIufarcr, Lopo uc li-

que ir.oílrou logo ãlgua Croua-* guciredo, Diogo Lourenço de

çam,poiquenalubír.ur)Cii deli s MontemorJerónimo F^rnádcZ

conheceu cLramente q muytas Fernam de Lemos, & íoaní Ve-

coufas/uas eráo defeubertas q el lho de Viana de can.i iho.ToJos

h auia por muito íecretas, &cí- da criação do Daque , & de fçus

condidas E de pois de eítarhum irmãos.Cujosréílímunhôsparc-

poucocuidofo antes de nada ref eco que fazia proua aho 1 beHo

ponder,encomédou a Rui de Pi nem auiaaelhs contraditas,

na.que era prefente qfoffe dizer nem lhas receberam. Fr-y ho p-o

aclRnfeuf^nhor qaqucllascoti ceííocontrao Duque acabado

fas,& em tal tempo não tinha rc cm vinte,&dousdias,& nenluu

píica mais propia de fertio para diligencia que pêra elle cumprif

fcnhor,nem q maiscouicfe a fua fc foy neceiTiria fazerfe fora da

grandeza, virtudes,& piedade cj corte.E pera final determinação

a q o Profeta Dauid diflfc aDeos de lie foraó por mandado dei rei

nopfalmo.Etnonintres'iniudi juntos pera juizes alguns fidal-

ciocumf(^uotuoDf5:>quianò gos, Ôc caualbyros do Rcyno
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homens fcm fofpcyta , que com

os letndos foram por todos via

te,& hum juizes. E canto que o

fcyco foy concrufo.os juizes fo-

raõ todos juncos em húa falia de

trodo apofentamento dcl Rey

armada de panos da hiftoria, c-

quidade, & juítiçadoEmpera-

dor Trajano. Honde fe pos húa

grande mefa aparelhada como

cumpria pêra o auto, era que da

huma parte,& da outra os juizes

cftauam todos aflentados , & no

tope delia el Rey. E junto com
clleo duque aíTentado em húa

cadeyra,a qué cl Rey cm chega

doacllc , &emfe dcfpcdindo

guardou inteiramente fuacor-

tciia, & cerimonia. O qual veo

atíi duas vezes, cm que vio ler o

feyro,& pellos precuradores da

húa parte, & da outra diíputar

cm grande perf.içam os mereci

mentos do proceífo • E a terça

feira cm que publicamente fc a-

uiam de repreguntar as teftemu

nhãs em peíToa do Duque , el

Rei o mandou pera iíío chamar

& clle fe cfcufou,& naõ quis vir

dizendo a Ruy de Pina que o foi

chamar eftas palauras.Dizey a cl

Rcymcufenhorquc cumecon

fcíley & comunguei oje, &que
agora citou com o padre Paulo

meu confeflbr falando em cou»

fas di minha alma, & do outro

giundOj&quecfías pêra que me
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chama fam do corpo , & defle

mundo, & defeu reynodeque

cllehejuiz,queas julgue, & de»

terminecomoquifer
, porque a

hida de minha peíToa nam henc

ceifaria,& nam foy. Ecomeffa

reporta mandou el Rey logo def

pejar a falia, perafobre a final fe

tença tomar os votos dos juyzcs.

Aos quaes antes de votarem fez

el Rey húa fala,em que lhe enco

mendou o que deuia, como vir-

tuofo,& }ufto Rey , & iílocom,

muitas lagrimas,que tod^s *qlla

noytc lhe viram corre r, porque

cada voto, que cada juiz concru-

ya na morte do duque clRei cho

raua com grandes folluçosjcmui

to triftc.E no votar fe deteucraó

dous dias menhãa,& tarde, cem
a noite derradeira muito tarde

em que finalmente acordara to-

dos comei Rey que nafentença

pos o feu paííe, que viftos os me
recimentos do procefTo confor-

mandofe no cafo com as leis do
rcyno,& imperiaes,&comapij

ra,& muy antigua lcaldadc,que

osrcysdcftcs reynos de Portu-

gal fc deuia febre todos. Acorda

ram que o duque morreííe mor
te natural, & foílc na praça De«
uora publicamente degolado, cí

pcrdcííe codosfeusbens, afsi o.'j

pacrimoniacSjComoos da coroa

para ofifco,& real coroa delrcí.

E acabada daíícntar^ afsinar a

fen-
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/entcnça tomou clRçy logocòn

todos a(Tento fobrc oquc na cxc

euçãodelb feauiade fazer Ea
os vinte dias do mes delunho do

anno de mil, & quatrocentos, 8c

oitent3,& crés, denoicc ante me"

nhã tirarão o Duque dos paços?

cimadehumamula 3&RuyTel-<

Ijs nasãcas apegado nclle,& mui

ta,& honrada gente apegue o a*

companhauacom grande feguri

dade. E o Duque em fayndo cuy

dou que o leuauaoa alguma for*

tal:za, & quando vio todos a pô

ficou m uico éleado, & triík. Foy

afsi leuado a hum as caías da pra*

Ça, q parece coufa de notar.-porq

o dono delia fechamaua Goucai

lo Vazc^ bjracos' & em Euora

nÃ í íe vé iiáo fe não em fua caía,

Òndc o Díícjué conheceo i ver-

dade que loco claramente lhefoi

defeoberta por o padre Paulo

fèú confeflor, que o eftaua ja ef«

perando , & lhe deu com muitos

cóforcos, & esforços, a muy trif-»

te, &muy defconfolada nouaa

qual o Duque recebeo com pala

uras de muita paciência , & muy
cm íi corço homem esforçado,

E logo ahi fez hua fedula de tef-

tam^ntOjquccllenocaua, &híí

Chrilíouãode Bayrros efcriuáo

efcrcuii, na qual afsinou com ho

padre Paulo feu confeíTor. Em
que por deícarreguo de fua alma

declarou algumas coufas : princi
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palmencc pedio a Duqucfa fua

molher pir mercê , & -fsi a feus

hitmáos, & encomédandoa feus

filhos por fuA benção,& encomé

dou a feus criados que todos por

ocafodcfua morte não tiucífeo

dio , nem efcandalo contra algu*

ma pcíTo3, que lha caufaíTe, nem
muyco menos contra elReyfeu

fenhor
,
porque em tudo ho que

fazia era verdadeiro meniftro de

Dcos, &muy inteiro executor

de fua juftiça, Porem não decla-

rado fe era, ou de-xauadefereul

pado no caio porque ri orria. Fa

lando muytas coufas, cx. fazendo

em tal tempo algum i$ percutas

como de homem muy acordado

& de grande esforço, & fobre tu

docatholico,& bom Chriftão. E
mandou pedir perdão a el Rey

com palauras de muita humilda-

de, & de acufação de íimefmo,c

pedio que antes de padecer lhe

trouxeííemho recado como lhe

fora em feu nome pedido, & aísi

fe fez íc tanto que ho Duque en«

trou nas ditas cafas; forão logo

juncos muitos carpinteiros, ôc o-

fficiaes,& com muy ta breuidade

fizerão hum ako,& grande cada

falfo cjuaíi no meo da praça, e hij

corredof,quc de húa janclla da»

Cafas hia a elle,& no meodocada

falfo outro peqno pouco mayorç

q hiáa mefa,mais alto có degrao,

tydo de madeira cuberto de alto

'

abai<«
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abaixo de panos negros cie <3ò. E
feico comn agia poucos dias que

a el Rcy perante o Duque diííç-

rão, quefe fizera em Par is outro

tal com tal ceremonia , a

hum Duque que cl Rcy Luís de

França roãdou degolar. E no f> t
-

zer do cadafalfo, fie corredor,

que era grande , & no que mais

erancccíTariofe dctcueramtan

to,quc eram ja mais de dez oras

cio dia,no qual tempo, o Duque

canfado^e dcfuelado da noite po

Li grande agonia cm que cííaua

pedio de beber,& fobre figos lá

paós bebeo huma vez de vinho.

E em hú.icadcyra dcfpaldascm

qu,* eílauaaíícntadojfcaírlrma

que fe cncoílou , & dor mio híí

pouco.E acordado tornou a ci-

tar com feuconfcíTor , &diffe

quchzeíTcmoquequifcílcm ,q
«lle.nam tinha mais que fazer.

Veíriranlhe bua grande loba ca*

pello,& carapuça de do . E ata-

xãoihe diante hum cinto com
hiu fita preta osdedos polegares

das mãos. E cm lhos atando lhe

lideram' que ouueíTe paciência,

& nam fc cfcandalizaífc porque

afsi era mandado porei Rey E
clle refpódeo.SorTrelo cy, & ma
js hum baraço no pcfcoço fe fua

alteza o mandar. Sahioaísi aho

correuor,porondcauia dir aho

cadafaljo,& diante dcllc confef-

forcSj & religiosos çy.híu ,Cruz
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diante encomendando coitj

deuotas orações fua alma aDcos

& quando vio o cadafalfo, ôc da

mancyra que tudo cílauaordc-

nadojcmbroulhcoque vira co-

tara el R.ey fobre o duque , que

em Paris degokram,ôc diíIcAa

como en França. E nefta morte

do duque o fez o conde de Ma-
rialua muyto honradamcte,que

iendo mcyrinhomor,& manda
dolheclRcyqucfoífe e dar com
o duque lhe pedio muyto por

merce que tal lhe nâm mandafle

porque antes perderia quanto ti

nha,quçor\iZer,porqucera orá-

dc amigo do duque,& clK ei lhe

conhecco de fua rezam, 5c o efeu

fou,& mandou feruir de mevri-

nho m or a Francifco da Silucyra

queoraheCondelmor. Oqual
com muyta gente darmas,& el-

le rieam ente armado foy la com
vara de juftiça na mam,& o Du-
C[UC quando o vio afsi, peíãndo-

lhcdiíTe.Bcm galante cita Fraa-

ciícodaSiiueira. Foycom muy-
ta fcg urança ate o cadafnlfo,que

era defronte da capella de noífa

Scnhora,& em chegando fc pos

em joelhos com os olhos na ima

gem ie encomendou com muy-
ta denaçarn aclla,&osreligioíos

dizendolhc pajapras pêra tal ora

de muyto esforço,& grande có-

fiançaemDeos.Masclle foi Ççm

pre tam esforçado , tam intcyro
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na Tè\ & tanto em feu inteiro a-

cordo
,
que parceco q pera fua

ialuuçao as não auiamifter. E
porque agente principal do Rei

no acudio toda 3 cl Rey ; era a

praça tão chea de gente darmas

qje não cabia, nem polas ruas,c

a Cidade toda em grande rcuol

ta, o confortarão muyto que de

vifta , & rumor tão cfpancofo,

não tomaíTc toruaçã, nem elcã-

dalo, & elle refpondco. Eu não

me toruo,né efcádalizo doq me
dizeis porqfe o poflo, oudcuo
dizer ,IESV CHRISTO
Nofso Senhor não morreo mor
te táo honrrada. E falando con

o confeíTor prcguntandolhe (e

fe lançaria, fc fobio ao outro ca

dafalço mais alto donde todos o

vião , & aíTentado nelle com os

olhos em iNofla Senhora enco-

médandolhe fua alma. Chegou

a 1 11c por detrás hu homem grã

de todo cuberto de dò, que lhe

não virãoorofto:o qualfeafir

ma não fer algoz, & fer homem
honrado, que eftaua para o jufti

çarem , & por fazer efta juíHça

em tal pcffoa, foy perdoado, &
com huâ toalha de Oianda que

trazia na máo lhe cubrioos o*

lbos,& com muytahoncftidadc

o lançou de cofias: pedindolhe

primeiro perdão: & acabado hu

efpantofo pregão, que hum rey

darmas dezia, & dous pregoey-
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rosem alta \ôz danam: o home
com hum orande, & agudo cu«

t> 'Ca
tclo, que tirou debaixo da loba

perante todos lhe cortou ha ca*

beça. E acabado de oafsi dego

lar , fc tornou pera a cafa donde

o duque fayra,por o mcfmo cor

redor, fem ninguém faber quç

era: & o pregão dizia aísi; Iuítí-

ça que manda fazer el Rey nof-

íofenhor, manda degolar dom
Fernando Duque, que foydç

's

>

Bragança por cometcr:& tratar^

trayção:Ôc perdição de feus Rey/
nos: & fua pefsoa Real. E elRcy

tinha mandado que tanto que o

Duque foííe morto , tocafsé o

fino de Santo Antão: & eíUdo

cl Rey com poucos ouuio tocar

o fino,& em no ouuindo, leuan;

toufe da cadeyra, & pofsc cm jo

clhos , & diflTe. Rezemos polia

Alma do Duque que agora aca

bou de padecer , &iftacomos

olhos cheos de lagrimas: & aíi e

joelhos efteue hum cfpaço reza-

do por elle, & chorando. Ecer

to o Duque recebeo a morte co

tanta paciência , tanto arrepem»

dimcto,& contrição de feuspe*

cados, tanto csforço,& em tudo

tão achegado a Deos, q muytos.

fe marauilharão de tão SãCfcamç

te morrer : porque em fua vida

não era auido como na morte

moítrou:antcs por homem mui

to metido nas pompas,& coulas

deítç
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deite mundo mais que nasdo o-

tro: cílcue afsi o corpo do Duq
publicamente no cadafulfo À vií

ca ilc todos por cfpaço de hú o-

ra, Sc de ally fem dobrarem, fi-

nos, nem auer choro. O cabido

da Sè com a clerezia da Cidade,

com fuás Cruzes, & muycas to -

chasacefas o lcuaráohóradamé

te ao Morteiro de S. Domingos
ondefoyfocerrado na Capclla

mayor. Ena corte, não tomou
pcíToa alguma cò por el!e,faluo

elRei,que efleue crés dias encer

rado , veílido de panos pretos

com capuzes cerrados , & bar-

rete redondo.

Capitulo. XLVL

DE COMO OSENOR
Dom Manoel irmão da Rainha

c] era e C.iílella polio das ter-

çarias lc tornou à

Corte.

EPORQ^VE na capi-

tulação das terçarias, foi có

certado que em quanto durafsé,

o lenhordó Manoel irmâoda

Raynha, que ainda era moço ã-

daíseemCaítclla. El Rey para

comprimento diilo,o Anno paf

fado lhe ordcnou,& deu cafa hõ

rada cõ todos feus officiaesdos

feus propios moradores. E lhe

deu por Ayo, Diegoda Sil.m
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de Menefes,que depois foy Cõ»

de de Portaleorc,horre de no-

bre f.mgiae, Ôc de muyto bom íi

ítf, & faber & de bom coníclho.

E então lhe deu clReyporõiui

fa a Efpcra . coula que parceco

de mi fie rio-, & profecia : porq

lhe deu a Efpcrança de fua Real

loccfiíaõ, como ao diante tefe-

guio,*aucndo entaó muytas pef-

foasviuas, que antes delle eraó

hcrdeyros : os quacs todos depo

is faleceraõ,para cllc vir herdar.

E fendo jao íenhor dom Mano
elem Freixinal Villa docllre*

mo de Cartei-la : porque as tacs

terçarias fe desfizeraó, fua ida

naõ foy mais neceírarij,&fctor

nouaCortc. E cl Rcy com to-

da acafa que lhe tinha dado o rc

colheo , & criou depois em fua

cama, mefa, ôc nosconfclhos,&

boas Douclrrinascom mortran-

ças, ôc obras de verdadeiro a*

mor de filho. E para ter com q
íortcucíTe feu citado em lua mo
cidade tinha ja cl Rey ordena-

do de lhe dar o Mèítrado de

Auis com grande , & honra-

do aíícntamento de lua' fazen-

da : mas logo fe ílguiram

coufas por onde a pro*

uiíam dirtb ceííoii

comoaodiá-

te fc di-

rá.

Capi-



DOM IOAM

Capitulo. XLVII.

PARTIDA DEL REY
Dcuoru para Abrantes, & do re-

cado do Santo Padre que

Iheahiauco.

NO mesdelulho defteanno

de oitenta,& tres,el Rey
com a Ravnha , & o Princípe,&:

fua corte fe foy a villa Dabran-

tesonde veoaellehum Núncio

com hum breuc do PjpaSixto

quarto, porque por coufas , &
cuuías ncllc -pontadas, em que

parecia el Rey meter mam indi-

uidamente nas eoufás dà Igrej3,

OímpraZou que por fi , Oufeu

procurador parcceíTe em corte

de Roma pura d-r delias nzam.

Dcqucel Reymoftr ^u receber

pàyxam.&fentimento, porque

ainda lhe pareciãopendcnçasda

defuentura paflada para notem
poral,& efpiritual lhe darem fa-

diga^ porque el Rey era muy-
to liure da culpa de todas aquel-

lascoufis,porqucas mais delias

pjflaram cm tempo que elle ain

da n 6 Reinaua determinou àcC

culparíe logo ao Papa , & aofa-

grado collegio dos Cardeacs, 8c

aísi lhe refpondeo pollo mefmo
Nuncio,quefcchamaua Ioancs

de Mcrle,& ordenou loguo de

ftaiidarfua embaxada honrada
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& porembaxadoresFemnm da'

Silueyra Condel mor, & o dou-

tor Ioão deluas» Osquucs fendo

ja defpachados para partiré, foi

dhToauifado o Cardeal dó Ior-

geArcebifpo de Lisboa que era

em Roma,& por fer certificado

que muita da embaixada hia fú-

dada em reprençóes,& ingrati»

dóesfuasdequeprcfumia, que

as ditas enfarmações contra el-

Rey,naceriãodclle mcfmoCar
deal, & por fe é Roma nâo a ba-

ter íeucredíto, & autoridade q
era grande, ouuc do Sancto P t -

dre que cl Rey foíTe cfcuíò do e

prazimento. Por onde a embai

xadanaofoy: o que o Cu- deal

fez mais polo que a elle còpria,

que não pello dei Rey, a que fé

pre tetic mà vontade ja em vida

dei Rey dom AfFonfo feu p.y

como atras fica dito.

Capitulo. XLVIII.

DA IVSTYÇA Q^VE
é Abrantes el Rey madou fazer

na eftatua do Marques de

Monte môr.

ESTANDOelReycmA
'brantes

,
por fer certificado

que o Marquez de Montemor

eflando cm CáftelIa,náo deixa-

ua de lcguir fua mà vontade cõ*

cracllc. Cóosdofeuconfelhó,

&



VIDAE FEY
& letrados, ordenou, & quis cri

fua aufencia mandar fazer jufti -

ça. Ôc juítâçar fuacítatuanefta

maneira. Na praça da dica Vil-

h Ce fez hu cadafalfo de madei-

ra, grande, & alio, todo cuber-

to de panos de dò , & nclle afsé-

tos para corregedores, de fébar-

gadores , ôc juizes, Ôc ahy em pê

meirinhos, alcayJcs,& officiats

da juítiça. E publicamente foy a

lly trazida hGa cftatuado M:r-

ejuez , natural como viua cjue fc

parecia com clle,& vinha arma-

do de todas armas, ôc encima de

lias fua cota dar mas, & na mão
dircicahuma efpada alça, ôc na

cfquerda, huma bandcyra qua-

drada de fuás ar mas,ôc aly poios

juizes lhe foráo lidas é alta voz

íuascnlpas , ôc logopor todolos

juizes, ôc defem b*rg adores fen-

tenceado que morrefle por juíli

ça mo; te natural, ôc pubíicamé-

te foíTc degolado. E acabada de

ler afentençavcohum Reydar

mas, & em voz alça dezia. Por

quantovúsCohJeftable por vof

fo tão grande officio, cieis obri-

gado a ter muy ta lealdade a vof

ío Rcy,& ícruil!o,&: ajudar a de

fender ícus ílcynos,&: voz nano

fizeflcíjànccs trabalhaftcs,& pro

curaíbs por lhe oíFcder,& lhe fo

fies dcslcal:oã mereceis ter tal c[

pada,c logo lhe foy tirada da ma
& tornou looo a dizer. Por quã
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to vos Marquez por voíTa grán-

de dignidade vos foy dada bãdci

ra quadrada como a PrincipcSc

por efta honra , ôc dignidade
, q

recebeítes creis obneado ouar-

darahonra,e citado dei Rei vof
fo fenhor, ôc feruillo , ôc acatalo

comonatural,& verdadeiro rey

ôc fenhor, ôc vos tudo ifto fízef-

tes ao contrôyro:tal bandeira nã
deueister, porque a não mere-
ceis,^: lha cornarão logo da mao
ôc pella mcfma maneira, ôc cere

monia,lhc tirarão acoca darmas,

& armadura da cabeça, & todas

as outras peças darmas a tê ficar

defarmadoem Calças, & em gi-

bão. E então vco hum pregoei-

ro, ôc hum algoz, ôc com preoã

de juítiça, cm que dcclaraua fuás

culpas, lhe cortarão a cabeça de
' qucfahiofangucartefícial, qne
parecia de borne viuo. E acaba

da cíta grande ecremonia dejuf-

tiça que durou muy to: fedecerã

todos do cadafalfo ; & logo foy

pofto fogo ncll,-, ôc o eíiutua, ôc

ocadafalfotodoafsicomo cita.,

lia foy queimado, coufa que pa.

receo cfpantofa. E o Marquez J£

do diílo fabedorfoy muy cno.

jado , ôc triíle , ôc dahy

apouco tempo fe finou

cm Caílclh honde

clle eftaua.

(0

Cap
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Capitulo. XLIX.

DE COMO DABRAN-
Ccs clRey par cio para S.Domin*

gosdaqueim3da,& a ou*

eras partes.

EL R E Y com a Raynna,& o

Príncipe, Ôc o fenhor dom
Manoel fe pardo Dabrantcs na

fim de Setem bro deíie anno ôc o

duque de Viíeu por (cr nial fen-

tido ficou cm Tomar , & foram

cm romaria a Saó Domingos da

queimada que cila janto de La-

mego com grande dcuaçam pe-

dir lhe que por Teus merecimen-

tos Deos lhe deiTc filhos dantiã-

bos que clRcy muyto defejaua,

Ôc lhe leuaráo ricas offertasque

lhe ofreceram.E de Lamego íe

romouaRaynhaaVifeu,& da—

Li fe foy a cidade do Porto. E cl

Rey foy a villa Real Sc Bragan-

ça^ a alguns outros lugares de

tralos montes,& entre douro,&

niinho cm que ainda vão fora,

correndo montes reacs , Ôc pro»

uendo ulguns rcpayros de forca*

Iezas,& aJsí couias de juftiça que

compriam.Etornoufe ao Porto

onde a Raynhacomo Principc

eítaua cíperando , Ôc por virem

grrndcs inuernos eítiucram ahi

ate Lnt iro do anno feguintede

cytenta,& quatro, ôc do Porco
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fe vieram a AueyrOjOndc cíLiia

a Infanta dona Ioanna irmáa dcl

Riy,aqucm elie,6cà Raynhafa

laram em caíamento com o du-

que de Vifcu irmão d j Raynhã.

E por fua ma vencura fe não con

certou porque fe então fe acaba

rafícaramuycontcncc , &ti«

ucra roayor amor a cl Rey,& na

oufarãodclhe danar a vontade

como fizeram donde fè feguio

fua morce como logo fe dirá. E
Diueyro veo clRcy com a Ray*

nba,&o Príncipe a Santarerr^ori

de logo veo o duque de Vífeu,

que ficara cm Tomar . E palia-

da a Pafoou fe fizeram de dia, Sc

de noite muycas feitas de coiros

canas, ôc daneis tudo em muyta

perfviçamj & com grandes fcf-

tas.

Capitulo, xxxx:

DO Q^VE AQJ/l EM
Santarém aqueceoacl

Rei dcnoytç.

NOS paços de Santarém tf-

tandocl ReycomaRay-
nha na cama defpois de todos re

pouíados acerca da meya noyce

dormindo jaclRcy bateram a

porca da camará onde. jazia. A*

cordando perguntou, quem era,

& nam lhe rcíponderam , ficou

E cu*
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enleado cuydando o que podia

fciyiahi a pouco tornarão aba-

ter^ tile feleuantou mui man-

fo,& vcftio hú roupao,& tomou

húa efpada,& hua adarga,& húa

tocha acefa na fua mam , & foy

muytopaíTofô abrir a porta, &
em na abrindo fentiohir diante

fi homcm,que abrio outra porta

& elle depôs e\U lhe foy o home

fogindo abrindo todas as portas

ate os defbaos dos paços
,
que hc

coufa tam carregada que de dia

fe carrega,qualqucr peffoa dan-

dar foporellcs quanto mais de

noite,& a tus horas, & mais aué

do ahi fofpeita q alli fentia coufa

ma. A Raynha bradou alto , &
aos brados lhe acudiram molhe-

res que a grande preíTa , chama-

ram os fidalgos da guarda , &
monteiros, q logo acudiram to-

doscom armas, & tochas acefas,

& foram a char lo clRcy nos def

mos bulcando todollos cantos

delles tam feguro, & fem recco,

que mais nam poderá fer fe fora

no meodo dia.E então perante

fi fez bufear tudo fem ficar nada

& nam fe achou coufa algúa por

onde elle,& todos affirmarã fer

coufa pafíada defta vida, & tor-

noufe cl Rey enram com todos,

fazendo fechar as portJS, tão def

pc jado,& o rofto tam feguro
t
&

algrc,quc to Jos vinham cfpan»

rados,Dcuboasnoices,& tornou
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fe a lançar na cama coma Ray.

nha como dantes ja2Ía, & nam
deixou por iííb de repoufar , 8t

dormir,

Cipitulo. LI.

DE COMO SE Co-
meçou o cafo em q o Duque

de Vifeu foy contra

cl Rey,

EM Santarém fe começou á

praticar,& tratar a fegunda

deílejldade contra el Rey, don-

de fe figuioa trifle ,&rtbacada

morte domai logrado duque de

Vifeu. A qual naceo mais de cre r

peruerfos , & errados confclhei-

ros,que de íua condição porque

dei Rey nunca recebeo efeanda-

lo,nem agrauo,para que com re

ZamlhedeucíTe de querer mal,

mas a ma inclinação, & o ódio

dosque o ni(fo mctião,mais por

feus próprios ódios a ti Rei,que

por defejarem de elle Reinar co

mo lhe faziam crer com bua cf-

perança vãa,& defordenado de-

fejoo cegaram de maneira, que

lhe fizeram efquecer que el Rei

era feu natural Rey , & fr nhor,

&queo criara como filho , &
honrara como yrmam , &quc
era feu primo com irmão, & hir

maoda Raynhafua molher, fi-

lho do Infante dom Fernado fèu

tio.



DOM IOAM
tío.PolLs quacs couías ell: rrir.is

que outra ncnluia pcíToa tinha

rczão decora verdadeyralealda

de, obediência, amor, feruir , ôc

açaCar cl Rey cm tudo oejue afua

vida, honra, & eftado real, & bé

de (eus Reynos cumpriíTe. E nã

lhe Icna brauao que o fizeráo me
ter tia conjurarão dos primeiros

quê a dei obediência, & diftruy-

cão dei R . y tratauão , & fendo

elle ncllacomprendido,& pofto

em feu podcr,ei rei por Tuas mui

tograndesvirtudes.mouido ma
is de piedade, ôc mifcricordia.q

de ira nem rigor,& auendo tam

bem refp:itoa fua pouca idade,

Sc pollo da Raynba nam quis o»

Ihar fuás cu'pas por faber que en

tãonám naciâodclle &qnisma*

is perdoarlhe como pai,que caí-

tigalo como Rey qfeencam qui

fera í.guir inteiramente a ordé

de i-jfttçi por ventura o poderá

bem faZcr.Enaó fomente leuou

então contentamento de lhe tu-

do \ erdoar como atras fica dito

mas pirafua grandeza de animo

cV real condição leuaua clRci go

doem o aconfelhar com amor,c

honrar, Sc fauorecer, mas tanto

bem nam aproucytou ao mal, q
íe feouio. forque o mal afortu-

nado do duque por algum 1 cere

tojuyzo não pode aqui em San-

tarém fogir a outros danados,e

piorescoofclhciros,que fazendo
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lhe crer que andaua prefo, 6c fo^

ra de fua liberdade , com húnia

eiuerancade fem rezam , 8c íem

caula o fazerem Rey, o fizeram

inclinar, &.confenrir, a contra

Dcos,& toda rezão quererem a*

tar elR< y feu verdadeiro íçuhor

& não lhe leajbraua nem cllc fe

queria lembrar qdeuia a d Rey
a vida que Deos lhe dera^o q ern

fua memoriadeuera dandar para

fempreco verdadeiro amor , Ôc

lealdade, ôc tu deuera cítimar tj

pouco aquelle tão real, tão gran

dc,& piadofo perdão que có pu

roamor, & fem nccelsidade al-

gúa lhe tinha fcyto em Euora,

mas os grandes pecados de feus

diabólicos conlelheiros o trazia

enleado com tanta indignação q
cite tamanho bem lhe Uvz. crer

que era maJ.E não lhes Icbrando

Dcos,ncm a obediência, amor,ç

lealdade que a cl Rey deuiãotcf

pois era feu Rey natural , Ôc fi-

lho delRcy dom Afonfo, que a

muytos dcíles tinha feito grades

fenhorcs,& grandes mçrces, ôc

?fsi as grandes virtudes , ôc per*

feições dei Rey, 5c as muytas,&

grandes mercês que a muitos de

lies tinha feytas. E cfquecidos'

de íimefmos de fu*s honras, ôc

vidas, Si da nobreza de (eus fan*

gues,& afsi do grade perigo em
que femctiã,tratauã cm matar el

Rciafcrrooucópcçonhaj&íeu*

E % rey.*
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Reynos tíralos ao Príncipe feu fi

lho a que de dcreicovinhão para

os ter quem contra juftiça, & co

da rczão os queria tomar. Mas

noflo Senhor Deos por fua gran

:dcmifericordia,& polia inoccn

çia,ôc grande deuação delrel cor

nou tudo ifto ao contrairo do q
cllestinhaõ ordenado eou.Jrdou

femprcavidadclRcy,por quio

bemelle guardauaa juftiça
, Õc

verdade , õc feus mandamentos,

& por quão verdadeira fè tinha,

que verdadeiramente ver quarn

fo cl Rey era,& clles tantos, ÕC

tão principaes peíToas,& tá che*

gados acll • & tantas vezes oco*

meterem fora & em cafa, & elle

femprcefeapar. jNáohedecrer

feoamqucfoy por miítcriode

Deos a que el Rey fèmprc pri-«

rneiro que tudo fuá vida, & fuás

çoufas cncomendaua , õc o trifte

defaftrado,&mal afortunado ca

fofoi nefta maneira qfe fegue.

O duque de Vifeu pouíaua fo

ra da cerca dcSmtarem nas cafas

do Arçebifpo de Lisboa que fao

junto com o mofteiro de S. Do^
mingos das donas.E o Bifpo De
uora dom Garcia de Menefcs,

digno dcmuyto grande culpa,

pois unta caualhna, Õc tantas lc

çrasnMalguh, rendas & outras

rouius , & bons partes tão mal

foob • jproucicnr
t poufaua nas

çafasúe hum AfTonfo Caldeira
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junto com o poftigo de fanto Ef

teuao,dondc lecretamente fahio

afalarcomoduquc, & com elle

dom Fernando de Menefcs feu

irmao.E aki forão Fernão da Sil

uciraefcriuãoda puridade dei

Rey,& filho do Bara Duluito,^

dom Gutcrrez Coutinho filho

doMarichal,a quem cl Rcy ti-

nha dado auia bé poucoacneo-

méda de Cezimbra,& dom Al-

uaro Dataide irmão do Conde
Datouguia,e do Prior do Crato
õc feu filho dom Pedro Datay. e

ftocondedePenamocor $6th

Lopo Dalbuquerôp& Pi o Dal
buquerque feu irmão AlcavJc

mor do Sabugal.Os quacs todos

forão os fabedores, & cóf, ntido

n-s defta dcflealdade,& trnycio.

Ainda q muy claramente (c pro
uouq dom Fernando de Mine*
fesfomentequandopolo duque
com quê viuia,& polo Biípo feu

irmão lhe foi dcfcuberto,lhe pc

fou muito de o faber,& cõ pah*
uras de lc.il Jade, Õc muyn prudé

cia,íerrpre comobõ Português

e fiel vaííallo dcl rei o cítranhou

niuytOj&contradifTeoraucmcn

te,porem nam no defeubrio por

fer criado do duque.E depois da

Pafcoa paíTuios alguns dias , el

Rei com a Rainha,& oPiincipc

com fua corte fc purtio p-iraSecu

uel & foi polias Lezírias a mon-
tes^ a caças com muitos baque

tes
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tes,prázcres,e feítas,& todos cf«

res com cllc,c oucra nobre géte.

Capitulo. LII.

DE COMO FOY A
morte do duque de Vileu.

ELRci foi primeiramente aui

fado defte caio po r Diogo

Tinoco homem fidalgo a quem

o Bifpo Deuora por ter por mã-

Cebahúa Margarida Tinoca fua

irmáa a q queria muyto grande

bem & por confiar muyto nel-

le lhe deu diflo parte» É Diogo

Tinoco logo o mãdou defeubrir

a el Rey por Antão de Faria, &
depois o diíTc per fi miudaméte

aelReinomofleirodcSão Fran

cifeo dcSetuuel, vcftido em ha-

bito de Frade por mayordifsi-

muhçjío.AquemelReycom pa

lauras,& obras muyto o agrade-

ceo,& Gtisfcz como tam leal, Ôc

prouekoíoauiíb merecia, Elhe

deu logo juntamente cinco mil

cruzados em ouro, & feifeentos

mii íeis de renda cm benefícios

logo nomeados poios quaeslo~

gomãdou dcfpedir as letras,mas

rum ouueram crTcito,porque an

tesdcdefpcdidas, o dito Diogo

Tinoco Faleceo. E depois foy el

Rey de tudo auifadopor dom
Vafco Coutinho filho do Mari-

chal,& irmão do dito dom Ga-
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terrez , o qual dom Vafco por
defeontentamétos que tinha dei

Rey,cítaua ncííc tempo defpcdi

do dcllc para fe hir fora do rey-

no.E dom Guterrezpefandolíic

da ida do irmão, &auendo por

couía certa a morte deiRei com
que fua ida feria cfcufada,lhe ma
dou pedir muyto que antes de fc

partir feviífecóclle em Cezirr*

bra,onde fe viram , ôc dom Cu-
terrez por lhe nam defeubrir a

caufa principal de feu fundam cn

to lhe diíle,quc o mandara cha-

mar fentindo muyto íeu defpe-

dimento,& partija,& lhe pedio

muytoqcíliueíTeali alguns dias

nos quais trabalharia remediar

com el Rey feusagrauos , com
que fua ida fe efcuíaíTc. E por-*

que dom Vafco o não quiz fazer

parecendolheque era de longas

dom Gucerrez pollo fegurar lhe

defeubrio inteiramente todo o

caio, ôc dom Vafco lhe diffc en-

tam que ficaria,& feria com elíe

niflo. E tanto que o foube lem-

brandolhc fua lealdade, ôc fidal-

guia,&a lóga criação q delrei re

cebera>e não os 3gr3Uos,c pouca

mercê q dezia cjucdcllc tinha re-

cebida por onde era delle dcípc-

didOjdcterminoLi logocomobo

Vcrdadciro,&lealvaíTailodcícit

brir tudo a elrey.E muy fecreca

mente por meo Dantaó de faria

fe vio com cl rey,a quem meuda

E 3 men*
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mente tudo defeubrio, & que o & q outra vezo quiferam fazer,"

que tinháo determinado era ma
taremnoaferro, 5c recolherem

o Príncipe por mar a cezimbra

& que por logo com ellc foflega

ré o reino o leuactaria por Rey,

ôc que o feria em quanto o Duq
quifcíTeoq ficaria em fuamam
ôc vontade.E fabendo el Rei tu-

do iftorJTinciidamcnte por taes

duas pcíToas o difsimulou de ma
ncira que nunca foi fentido, por

clpcrar mais inteira prou:,& po

rem andaua mui a recado arma-

do muy fccretamenti^&ferrpre

com cfpada Ôc punhal,& a caua-

lo,& nuca em muL, porem fado

& cometer decédo por bua efea

da denoite para cafa da Raynha,

&naõfc acabará de determinar.

E dahy a pouco foy el Rey a AU
cacer do fal & CbéJo o duque,e

os da coojuraça q auia de tornar

por mar em húa barca cópoucos

determinarão efperalo na praia,

& ao fair dos batcis,o matarem,

do qual concerto, ôc perigo or-

denado,elRcy foy logo auifado

por dom Vafco q comclKsera
niífo.Poloqualel Rey mudou a

Vinda por mar,& le vco por t *r-

ra pola Landeira muy bem acõ-

panhado de boa géte dafua o uar

fcycocom tanta prudcncia,e dif da q para iífo fem algum aluoro

ílmul ição
, q nunca fentirão o q çofingindo outra coufa mandou

clle ílncii.EqjandodóGutcrez

íliífc ao duque 6c aos q com ellc

erão,como dó Vafco feu irmam

fe nãohia^ era metido no cafo

ôc
ÓJ
tinta jurado de elleferopri

meiro q lhe pofeíTe o íei ro,diíTc

obifpo dó Garcia,muito me doe

o cabdlodedóVilco Eandauã

bufcandotépodcfpoílocm que

o milhor podcu
T
éfuzcr,<5c dizem

q bua vez oquífei ao m«tar anda

cio no trouno pafccartdo a CaUal

lo,&.q cl Rey o fentio,&. fe pos

aperceber. Porq depois da mur
te do duque da 8r3gãça, fem pre

clRey trouxe guarda da camará

& dos ginetes, de q era capitam

Fernão Martins Maícurenhas, q
ncítesf.ytoscmqa vidadelRei

& bem dosreynospcndiaó,fem;

preferuiocontinuadaméte mui-

to bem, ôc lealmente, ôc peífoa

de que cl Rey muyto confiaua.

Chegou elrey a Sctuucl fe íta fei

ra xxij.dias do mes Dagoíto, de

mil, «Sc quatrocentos & oitenta,

com as coitas na Igreja de noíTa ôc quatro.Eoduqucfabedoquc

Senhora Danunciada , confiado clrey vinha por terra não noef-

q por diãte ninguém oularia de perou em Sctuucl, ôc foife a PjI-

ocometer, &afsi cíteueatcqo mela onde cftaua apoíencadocl

capitão chegou có os da guarda, lc Ôc a fenhora Infanta fua mãi.E

ao
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5o outro dia f bbado mandou el

Rcy chamar o Duque a Palmela

o quJ dizendo que veo có muy-

to pejo Sc em fe cerrando a noy-

tc cl Rcy o chamou afuaguar-

daroupa
,
que era nas caías que

foran! de Nuno da Cunha, em
que entam cl Rey poufaua , on»

de o duque entrou ío fem algiu

pefíoa entrar com elle,& fem fe

pafTarem muytaspalauras clRei

por fi o matou as punhaladas,fen

do a tudo prefentes, & para iífo

cfcolhidos Dom Pedro D ca

Alcaydemordc Moura,& Dio

goDazambuja, &LopoMcn-
dcsdoRio. E eíteueaisi morto

fccrctaméce fem fe ouuir rumor

riem coufaalgíía ate que cl Rey

mandou cerrar as portas da vii-

la, ôc pornellasgrandcs guardas

& mandar muita gente por Fora

da vilía guardar os caminhos, ÔC

mandar cm Setuuel pregoar grã

des & tcmerofospregócSjefazer

muicas & grandes diligencias pa

rafeaueremos outros todos da

conjuração,que foi húa noite de

muito grande terror ôc efpanto

& íobre tudo muyco grande tri

ít,eza,porque quafi a todoPortu

gal tocaua adefauentura daquel-

les que niífo era culpados por fe-

rem peíToastãoprincipaes.Foio

çerpo do Duquc*afsi vertido co-

mo cftaua leuado ante manhãa,a

Igreja principal da villa,emhurn
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cad.tf.ilio cuberco de panos cíe

do,jouue no mcyo da Igreja ucÇ

cuberto a viíla de toJo o pouo

ate a tarde que o encerrarão.

^"E de fia morte foy !ooo fei

to luiiii auto por o Doutor Nu-
no Gonçiluczcomo juiz, ôc por

GilRrnandezeícriuâoda cama
ra dcl Rcy^m que elRei verbal

mente diíTcascoufas ôc razões

que teucra pêra matar o Duque,

que logo foram efcriptas,& por

cilas logo pe rguntadas por teíre

munhaso dito dom Vafco, Ôc

Diogo Tinoco^quc com feusdi*

tos aprouaram ôc juítificarum a

morte Uo Duque,

Capittulo. LIÍÍ,

DA MERCÊ C£_VE EL,'

Reyfezaofenhordom Manoel
irmão do duque do meílrado de

Çhriftus
?
& ducado de Beja.

ELogo fem delongassem cfc

'.perar que algum lhe falaíTe

elRcy mandou chamar oSenhor

dom Manoel que entam jazia

doente, Ôc com ellc Diogo da fií

ua feu ayo
5
& vindo ellc muy te-

morizadoporodia fer de tanto

temor & efpanto. EelReylhç

diíTe que ellc matara oduque feu

irma,porque elle Duque con ou

tros oquiferão matar,& porque

todalas coufas que elle cm fua vi

E4 d§
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da tinha per fua morte flcauao li

uremcnte a fua coroa, & cllc de

todas dali em diátc lhe fazia mer

ce,& pura doação pêra fempre,

porque Dcos íabia que elle o a-

maua como a próprio filho , 8c

lhediziaquefeo próprio feu fi*

lhofaleceííe feni outro filho lc«

gitimo que o foccdeíTe,que da-

quella hora pêra entam oauia

por feu filho herdeiro de todos

feusrcynos&fenhorios, 8c ifl:o

de húa parte, 8c da outra foy di-

to^ ouuidocom mnyta crifte-

za& lagrimas ,
porque cl Rey

muita parte deitas defauenturas

etribuya a feus pecados
,

porto

que folícm por culpas alheas. E
o fenhor dom Manoel com mui

to acatamentopos os jo^ lhos em
terra , 8c lhe beijou por tudo a

roam, 8c afsi Diogo da Silua feu

ayo 8c el Rey mudoulhe o titulo

de Duque de Vifeu por fe nãoln

titular como feu irmão, 8c ouue

pormilhorqle intitulaííc duq

dcBeja,e fenhor de Vifcu,como

day e diante fe chamou. E logo

peita mefma fala clrey tocou ao

duq em querer perafias villas de

Serpa 8c Moura , 8c que por cl*

las lhe daria dentro no Rcyno

muy inteira fitbfação, 8c afsi a*

pontounasfabourias do Rcyno
que tinha , cm que por ventura

o<r ria mudança, porque as auia

por oprcílam dos pouos , 8c por
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carrego de fua confcicncia. E
tambem lhe diííe que a ilha da

madeira no que perrencia a fua

coroa elle Duque a teria em fua

vida inteiramente, masque per

feu falecimento quando Dcos o
ordcnaííe , era rezam o que por

fer coufa tamanha fe tornaííea

coroa,& aos Rcys dcítes Reinos

que os focedeflem. As quacs pa-

lauras que cl Rey entam diííe ao

Duque, foraó todas pronoíticos

do que ao diante fe vio
, pois tu*

do foy como elle entam odifle.

^Ho Bifpo Deuora ao tem-»

po da morte dõ~Chique eTTaua

com aRaynha, 8c ahi o foy cha-

mar da parte dei Rey o capitam

Fernam Martinz,& em fahindo

fora foy logo prefo, 8c leuado

com muyta gente, 8c muyto re-

cado ao caftello de Palmclla, 8c

metido em huma ciílerna fem a*

goaqueeíla dentro na torre da

menagem, onde dahi a poucos

diasfalcceo, 8c dizem que corri

peçonha.

f E na mefma noytc foram*

prefos por mandado dei Rey,

dom Fernando de Menefes, 8c

dom Goterrcz , 8c foráo trazi-

dos diante dei Rey narclaçam,

onde dom Fernando fez huma
fala a cl Rey muy elegante,co-

mo homem muy prudentc,& es

forçado caualeiro,& muy ifento

na qual diíTealgumas palauras a

cl
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dRcy^e que ouuc dcfprazer &
por iffbfcnani ouuc com ellc

piadofa mente como tinha em

vontade, & mandou que por ju-

flic\ fe d. terniinaííc Teu feito, «Sc

foi julgado a morte,& degolado

na praça de SecuucJ,

^ E dom Gotcrrcz também

quis fazer fala , 5c falou tam mal

com palauraspiadofas » queel

Rcyo namquisouuir,& oman
dou tirar de diante de íi. E por-

que dom Vafco fcuirnianui-

nhaja pedido a cl Rey quenam

morrwííe por juftiça , eí Rcy

mandou leuar o dito domGoter

rezprefo a torre Dauis, bonde

também logo morreo, & fegun

do fama nam morta natural fe

nam arteficial,^—

^"E dom Pedro Dataide fen-

do fogido de Setuucl, & indo ca

minbo de Santarém, foy noca««

minho prefo , 6c trazido a SetuN

uc],ondc contra clle foy acerca

dejps culpas proceíTado,pollas

quaçs pola juíliça foy pubrica»

rnente degolado, & feito em
vquartos,

'

^"E Fernã da Silueira foi efcódi

doem humacafa dentro ernhu

macouaporfegredo, & fiança

de hum caualkyro, que fora cri

ado de fru pay que íe chamaua

Ioâo ue Pegas, que nunca fe cor

rópeo: nem por temor das mor

Ucs penas dei Rey a quem, p cf*

SEGVNDÔ, ??

condcíTe, nem por fuás preme*

fa?, & grandes mercês a quem o

delcubriíTe. E na poufada de

Fernão da Sikuyra , foy achada

luima fua borjoktacom muitos

cruzados
,
que por mandado do

Duque recebera , de que ja dck
pendera muytos mais por aque*

lies da conjuração, cujos no mes

5c fomas por fuás emêcas fe acha

rão:ôc dahiamnytosdiasjodi*

to Fernão da Silucyra fe íaluou,

per meyo,.& ajuda de hum mer
cadorquefe chamaua Bartolo,

homêeftrangeyro, que pelo fcti

fe auenturouamuyto , ôc por

mar demudadoembaixos trajos

foy ter a Oftclh & depois ílu«

do delia deflerrado a requeri*

mento dei Rey, foy em França

morto a ferro, na Cidade Daui

nhã a oito dias de Dezembro,

de mil, & quatrocentos, ôc oitéí

ta , 6c no ue annos per o Conde
de Palhaes Catalão, que em FrJ

$a também andaua deflerrado,

aquém elReypollo fazer per

feu mandado fez merçe de muy
ta íoma de ouro, cm que fe pry

meiro concertou. E porem o c6

de per mandado dt 1 Rcy de Fra

ça, foy por ido logo prefo é per

petua prifsão,a quem os fauores

&rcquerimvntosque elRcj por

clle mandou fazer , não aprouei

carão pêra mais que pêra logo

pello mefnío cafo não morrer

poç
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por pflf içá , de que com muyta

difficuldadeefcapou.

^" Dom Aluaro Dataide era

cm Sanearem, onde pollos da co

juracãm foy acordado que efíc-

ucíTccom muita gcnte,que com
difsimulações recolhia,pêra que

tanco que da morce dei Rey, ou

dalgum aleuantamento contra

cllc foífc certificado,logo reco-

IheíTe ao caftello a excelente Se-

nhora dona Ioana,quc entã efla-

ua no moítcyro de Sâadh Clara

daditavilta, porque perahurna

coufa,& pêra a outra fc o cafo (o

bre viera,tinha ja as coqfas auia-

dns,& podas em ordem aífucio-

famtnte. Porque fobre o reco-

lhimento deíh fenhora tinham

eíperançídajuJa, & fauor dos

Rcys de Caítclla,a qu. m legun-

dofamatudo iftocra rcuclado.

E por dom Aluaro fer homem
muyfibcdor&de muyto credi

to, Ôc autoridade cílaua em San-

tarém com cítaeroprefa,masco

mo da morte do Duque foy aui

fado como fefudo que era fe pos

logo em faluo,& fe foi para Ca-

ítclla,onde fempre andou cm vi

da dei Rcy,ôc depois por cl Rcy

dom Manod,quc Saneia gloria

aj:i , foy a eftes Rcynos tornado

€om fui honra,& rcftituydo ao

feu. Porque na verdade muyto

menos culpa,& cafo era citar dó

Aluaro cm Sanearem, pofto que

que cítiueíTc por parte do Dur-

qnc, &cmajudafua,quea dos

outros que com fuás propias ma
osquerião matar feu Rcy, & fè

nhor, de quem muytas, & grari

desmerecstinhão reccbidas,que

dom Aluaro ainda que confentif

fe em o fazerem, não no quis cl-

lc fazer nem ver fazer, & porif-

fo citando cl Rey ern Sctuuel, cf

cana elle cm Santarém. E depois

de afsy fer neftes Reynos , cafoii

com dona Violante de Tauora»

molherde muy nobre gerado:
& ouuc delia hum filho q fe cha-

ma dom António Dataidc
, que

ora hc conde da Caítancira, Se-

nhor de Pouos , 6c Chileyros:AI

caydemòrde Alegrece,&deco
lares

: & Veador da fazenda âcU
Rey nofTofeohor,hon)edemui

to.grande cftima, & muyto aceí

toa el Rey,dc muyta vAi },& ri

bom faber
,
que fendo mancebo

alcãçou todas cftas coufas, c mui
ta renda per 11 , fegundo lai con

tino feruiço,& o grande amor cj

lhe el Rcy tem,d: a muyta con-

fiança que tem ncllc, fc efpcra ai

canfar outros mayorcs.

í EPeroD.dbuqucrquc fu-*

gindo foy logo prefo cmLisboa
& trazido a caía da fuplicaçam,

onde foy contra cllc prcccíTado

& ouuido perante el Rey, a que

fez huma grande fala muy cio-

qucntemcntCjque falaua muyta

berrç
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bcm,naqual alegou muycos fer

uicos, & grandes fcy cos cm ar*

mas,quc era valente caualleiro.

E nada lhe aproueycou» porque

cm fim por o caio foy julgado a

irorce,6V publicamente degola*

doem Montemor o nouo,

^Eo Conde de Pcnamocor

fc acplhco & lançou logo na di-

ta fiaa villa. E quando cl Rei hia

ao S.tneAcomo ao diante fe di

ra.Toman Jofc fc] Rcy de Caíte

lo branco para Sanearem, o dito

Conde com feguro real Ihevc*

yo falar no lugar das cortiçadas

que fe ora chama proeza a noua

& porque fenam quis por a di-

r y co como cl Rcy queria fe def

pedio" delle,& de íeus reynos, &
com íua molhei & filhos fe foy

pêra Caih'lL.,& depois t-m Ro-

ma, 5c fora Dcfpanha andou cm

muycos Reynos cometendo có"

tra cl R y muytascoufasatequc

tornou outra vez a CarieHa, on-

de acabou como adiante fe dirá»

Capitulo. LIIII.

DE COMO EL REY
mandou notificar a Infanta a

morte do Duque feu

filho.

AO tem po da morte do Du-
que de Vifcu a fenhora In-

fanta dona Beatriz íua çnãy cila-
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na cm Palmela a quem el Rei pe-

lo Doctor Nuno Gonçaluesdo

defembargo,p: fío » de m uitas Ie

tras,& autoridade,^ pei G il Fcr

nandezíèu efcriuáo da camará,

pciToas.de que coofiaua, He man
dou looo notificar a morte do fio
lho, & moítrarascauías,& cul-

pas do caio
,
pêra ver as razoes q

tcuera de o matar: & afsi lhe mã
dou leuar , & moftrar a grande,

& liberal doação que a feu filho

o lenhor Dom Manoel tinha ^ci

ta. Pedindolhe & emeomendá-

dolhe muyto com palauras de

muyca prudência, corte fij,&ho

ncitidadequcfeconfortaíle, ÔC

ouucífe paciência, E cila vio, $C

ouuiotudocom muycador
, de

trifieza, &c6muytis lagrimas

rcfpondeOjCompaluutasqueaia

da que fofiem de Pr ince fa defeo

folada,forãocom muytoíofty-

mento, & honcítidadc,& de mo
lher muyto inteyra como ella o

erat

f E logo na noyte da morte

do Duque,cl Rey mandou fazer

as deligecjas q côpria pera fe aue

ré fuás fortalezas,çomo ouueráo

todas fetn alouma duuida nc rcíi

ítencia:& afsi as dos que com cl«<

lc crão;faluo a fortaleza do Sabu'

gal muyto forte, &nocftremo

cmqueeflauadonaCaterinamo

lher de Pêro de Albuquerque, q
fabendo da prifaó deíeu marido

anão
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a hão quis entrcgar:& pêra elrei tclla cm cafa (Ja Rnynha : & por

atalhar & rcmedcar irto,míídou que ao tempo da partida dos ói-

logo diante dom Pedro de No- tos cmbaxadorcs,os Rcys nãofa-

ronha feti mordomo mor,home biáoda morte do Duq de Vifcir,

demuita autoridade, quecercaf Elrei téporizoucó ellesacerca

fecomo logofcrcou o Sabugal: dcíeus rcqucrimécos, & deixou

& cl Rey fe aparelhou para hyr fua determinada reporta , com a

logo após c lle,& foyem pcííoa, outra fua embaixada que fobre

Sc chegou ate Caftc lio bráco,on iíío, Ôc fobre outras coufas enuy

de com cllefc ajuntou logo mui ou depois, porFcrnaõ daSiluey

to boa gente do Reynomuya
parelhada darmas, 8c bons caual

los. Edallynão paflou mais a-

diante, porque dona Catcrina

como foube de fua hida , entre-

pi) logo oCaftello:& clRey lhe

fez mercê da fazenda do mary-

do, queporfuadeflealdadeiy-

nha perdida.

Capitulo. LV.

EMBAYXADAQVE A-

çjuí em Cartello branco veyoa

elRey,delRcy,&daRa

ynhadeCartclla.

EJM CASTELLOBran-
'co vierão a clRey por emba

xadores dei Rcy , cM da Raynha

de Cartclla o Bifpo de Cordoua

pcflToa de grande autoridade, ôc

Gafpar Fabra Valcnciano,homc

muy honrado. E ao q principal

ir.encc vinhão , era requererem

rertituyção dos filhos do Duque

de Brgáça que andauão em Caf do Duque de Viíeu, citando dei

Jc

ra, Ôc com cllc Ertcuão Vaz: con
efeufas boas & de receber, pêra

os requerimentos paíTados, c pe
ra fobre iíío nâodeuerem mais

falar lhcslembraua que a foccfsã

dcrtesReynos, fcefpcraua vir a

ícusfilhos dambos,antre quem o
cafamento era concertado,a que
afemelhante rcrtetuyçáo muito
per jud içaria.

f K em Cartello Brãco a do
eceo el Rey, ôc polo perigo fupi

to em que erteue,teuc maginaçjí

que fora de peçonha^ de Carte
lo Branco a inda doente fe veyo
às corticadas, ôc dahi pullo Tejo

a Fundo ate Almeirim, onde de

pois de faó, fe foy a Montemor
o nouocom toda fua Corte, em
quecrteueatè o íancirodoan»

no de oytenta, ôc cinco.

^ Ecm Monte moro nouo
fez elRcy nouamente Conde de

Borba domVafco Coutinho pcl

lo leal , ôc afsynado feruiço que

lhe fez em lhe defeubrir o cafo
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U ckfpcdídOjComo atras fica çj*

to,E dculhe a dita villa & Con-
dado de juro & erdadc^eraquã

tosdcllcdeccndeírcm , & mais

lhe deu o caítcllo , & reguengos

Dcítremoz com outras rendas,

&feuhóradoafTcntamento, ôc

fempre lhe fez muyta honra, fa-

uor Ôc mcrcc como elle o mere-

cia quefoy homem muyhonra-

do.muvto nobre ôc muyto bom
çaualleiro,& outras muito boas

partes.

C E de Montemor por come

çarvm de morrer neíle de peite,

queneíle tempo era no Reyno
geral, -l R:y fc foy a Viana Dal*

UÍto,& dahiaB*p f

E nefle ten po cm qucel Kcj

tinha unto elcandalo,&. ódio as

couLs do Duque de Bragança,e

do Duque de Viícu,nam auendo

no Kcyno outro parente chegai

do fe não dom AfFonço filho do

Marques de Valença , 6{ primo

com irmão da Infanta dona Bea

triz.&do Duque de Bragança.

Sendo dom Affonfo bem man-

cebo lhe deu o Bifpado Deuora

liure mente !tm penfaó,nem dei

Xar coula algúa que teucíTc, O
qual bifpo foi pcíToa iingular de

nurytasl- eras & autoridade, ÔC

eram ícnhor,E dclle ficarão do-

us fiihos,& húa filha, o primeiro

fovdom Francifcode Portugal

Conde do Vimiofo , ôc lenhor

SEGVNDO; w
Daguiar,Vcadorda fazenda dei

Rey,& camareiro mor do Priu

cipc,honjem de muyto credito,

ôc autoridade,mui fcfudo,& pru.

dente,& de muyto bom cõfelho

cafado com hfu filha do fenhor

dom Aluaro,muy vírtuofa, ôc

honrada fenhora. E o fegundo

dom Martinho dcPortugal^que

ora he Arcebijpo do Funchal, ôç.

Primas das índias muy magnifi>

ca peíToa , «5c afilha fe chamaua

dona Breatriz de PortJgal,aque

opaydeucincucnta mil cruza*»

dos para feu cafamento,& fendo

molher moça nam quiscaDr, Ôc

fez tudo em hum morgado & o

deixou ôc trefpaííbu em dom Af
fonfo de Portug J feti íobrinho

filho do dito Çondcfcu irmjm,

E cite Bifpo dom ArFonfo cotrç

çou em Euora hum grande, ôç

honrado colégio com muita re

da Sc obra muy virtuofa , & errj

o começando fc finou. EnaSc
fez muytdS ôc reaes obras, c dei|

muy riquifsimos ornamentos.

C E fcntindoíFe el Rey tanto

deFernam daSdueiraque dci>

tro em França o mandou depois

matar cõ grandes dadiuas aquç

O matou,porque Fcrnam da SiU

ucyra era homem de muyto pre

ço ôc valia,& de muyto baisça*

lidadcs,di(fe hu dia perante mui

tos a me fa que Fernam daSilucj

ra era tanque nam iria a parte ai
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guma onde lhe nãofizcfsent mui

t.i h^nra. EdoBifpodorr» Gar-

ci 4 tlilíc cl Rcy muitas vezes be,

dizendo que era muito bom ca'

Hall iro, & grande letrado, & ti

nbu outras boas partes: & cu lho

ouui por vezes. E afsi diíTe tam-

bém a algumas peíToas que qui-

fera antes perder muyto que ter

mandado matar dom Fernando

de Mencfes, poflo que per jufti-

ça foíTc julgado. E por dom Al-

uaro deAtayde difse,quando foi

a fua grande entrada de Lisboa

hin-Jo debayxo do palco. Náofb

pode negar que fem dom Alua

ro
>
Lisboa não prefta pêra nada:

& iík> cizia, porque dom Alua-

xo por fer muy principal , íepre

noscaesdi shuuu oslUys po*

]asredcas:iScera cão fabedor,cor

tefão,& grjCÍofo,que cllc por íí

fazia feita. Ecrã cl Rcy tio vir

tuofo, tão juQo, tão verdadeiro,

que ainda que quifcíTe mal a al-

guém , não lhe tiraua fua honra

fe a tinha: nem deyxaua de dizer

algumas boas partes fc as neile a

uia,& ifto por fua grandeza de a

nirno, & muy real condição.

Capitulo. LVí.

DAMVDANÇAQVEEL
Rcy fez no efe udo real de fuás ar

p)as:& das nouas mocd*S

cjmãdou fazer.

TOS DELREY

EM BEIAtcueclReyCoS
felho febre as moedas que i

uia de fazer , & ainda não tiniu

feitas: peraasquacsanouou, &
ordenou algumas coufas no Re
ai efeudo de luss armas. E a pri-

meira mudãcafoyt que tirou do

dito efeudo a C R V Z verde da

ordem Dauis
,
que ncllcpor

grande erro como parte darmas

iuítanciaes, andaua jj emeorne-

radarporque cl Rcy dom Ioão o
primeiro ieu vifauò, antes que

deuidamente,& por autoridade

Apoftolica fe intitulaífe rcy dos

Rcynos de Portugal , & do Al-
garueera Meftre Dauis. E de-

pois de fer Rey,tomou por deua

çáo da ordem adernar o efeudo

das armas de Portugal , fobre ha*

C RV Z verde com as põtas dei

la, fora do efeudo na bordadura

como ainda é fuás obras, & muy
excelente fcpuhura no MoíKy-
roda Batalha ojccmdia fc v?.

E depois por dcfcuydo, ou poço

suifò dos Rcys darmas, andou á-

fsy muyto tempo em vida dclrei

dom Duarte,dclRcydom Af7o

fo, & por tirar iftoque parecia

inaI,elRcy amandou então tirar

de todo fora. E afsi mandou mu
dar os cinco efeudos de dentro:

porque os dous das ilhargas, an*

dauaõ atrauedados com as pon-

tas debaixo pêra o do meio, que

parecia copfa de quebra, & os

pos
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pos todos dercicos com as pon-

tas peta b -.ixojda maneira cm q
)Tã andáo.

^"Eneíteaono &tempo fe in

titulou el Rei primeiramécc em
leu cicuta Serior de Guine como
agora anda.

«" E afsi fez ncfte anno de oi

tenta,& cinco no mes de Iunho

as primeiras fuasTnoedas,f. moe
da douro,a que chamou ju-fto, e

era de lcy de vinte , & dous qui-

lates, & de pefo de feys cecos re-

is, & tinha de huma parce o cfcti

do Real direito, com lecra de Te,

dor, dó nome,& titulo dcl Rey,

ôc da outra parte cl Rey , arma*

do de codas armas aíTencado cm
cade ira Real , 6c o cetro na mão,

&alecradczia, IuftusíicutPal

ma florebit. E afsi mandou fa-

zer outra moeda douro,q fe cha-

maua cfpadim ,
que eradaUy

dos juftos, Ôc da mecade do pre*

co, & pefo dcllcs, que era treze*

tos reis,& tinha de huma parce o

efeudo Real, com o nome, & ti-

tulo dei Rey, & da outra huma
mão com humacfpada nua com
a ponta pera cima , Ôc por letra

deredor, Dn> protector vitiç

n,ea;.iquotrepidabo; &cftescf

padis mandou fazer deite nome
por deuaçao , & lembrança da

conquifia Dafrica ,
que fempre

com a cj pada na mão fefez, ôc

profegue por honra, ôcExalç^a,-
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menco da Fe de Nofso Senhor

IESV CRISTO. Fezcarr-

bem vintéis, ôc meios vincéis de

prata, & decincos,deKy de on-

ze dinheiros, ôc de preço de vin-

te reis, Ôc de dez, ôc de cinco: &
fez outros efpadis de cobre, da

fcyçáo, ôc grandura dos de curo

Ôc erão, prateados de preço de

quatro reis, E afsi deu nouo cre-

cimeto â valia da prata, que mã-

dou geralmente que valeíse ho

marco dahi em diãtc,a dous mil

ôc duzentos, Ôc oytenta rés : & a

efee preço fe fizerão os ditos via

téis. E afsiic lauraraoem feutç

po mais que outra nenhua moe-

da os cruzados da propia L y ,
t ôc

p.fo que ora fão; porem vahao

a crezencos , ôc nouenca rés cada

hum, q os dez rés de mais com q
ora té valia de quacrocétos,elrei

dó Manoel, q Sancta Gloria aja

lhos acrecétou na valia , no anno

de quinhécos, ôc dezafete, E cm
tempo dei Rey valédo a trezen»

tos, ôc nouenta,erão cacos em co

do o Reyno que dauão por tro-

car hfi cruzado cinco reaes , ôc hl

cauão em valia de trezentos, ÔC

oycéca,ôccinco:5cauiano Rey*

no em codalas Cidades,& Villas

principies crocadoresq ganha-»

uão muyco míTo.os quaes agora

não ha,porq dão poios cruzados

quem os ha mcfter,a quatro çen

tos , ôc dez reaes,

Capi-»
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Capitulo, LVIl.

^DA EMBAYXADA
que el Rcy mandou com a obe-

diência ao Papa Inno««

cencio VHL

NESTE anno citando cl

Rey cm Sctuucl, lhe vcyo

recado como era falecido o Pa-

pa Xiíto quinto, & afsi da nona

criado do Saneio Padre Innocé

cio oycauo por íeu breue. A que

logo ordenou, mandar lua acof-

tumada obediência, & lhe man-

dou com ella por embaixadores

dó Pedro de Noronha íeu mor

domo mor,& comendador mor

da ordem de Santiago,& o doe-

torVafco Femandez de Lucena

do feuConfclhOjgrande letrado

& muyto bom orador,&Ru ide

Pina por fecrctario,& mtiytosfi

dabos 8c caualleiros,&muy hó*

rada companhia, 6c foram por

terra ate Roma,ondc foraõ mui

to honrada mente recebidos de

toda a corte de Roma, ôc a obe-

diência fovdadacm confiftorio

muyfolenncmcntcpor hodoc-

tor VafcoFernãdczque fez húa

muyto elegante oração com grã

des 3c verdadeiros louuores do

Papa.&dosRcisde Portugal.

E

ascoufasque cm nome dc\ Rcy

£t requereram o Pupa por mcy

o

CS DEL REY
do Cardeal de Portúgâ1,<jõê era

fccproteclor, fez tod3Sc6 mui-

to amor, & boa vontade, & an -

tre .is muytas graças, 3c coufas ój

fe concederão foi áo cilas as prin

cipaes. Primciran enteaCruza

da pêra a guerra Dafrica , com
grandes indulgências, ôc remif-

foésdepcccados , aos que pêra

ella deitem certa fom a looo ta-

xada., fegundo ascalidades das

peíTons , ôc valia das fazendas de

cada hurn: e afsi licença pêra nos

Cjítcllosdocftremodiftés Rei

nos, fe poderem dizer MiiTascn

lugares honeflos fé perjuizo das

Igrej>,eparrochhs. E outra tal

licença, pêra nas cafas de juftiç^

que fáo da fuplicação, & do cy-

uel,tambcm fepoderé dizer pc-

ra fempre Miísas. E licença a el

Rcy pêra poder tomar cm hum
foo Efprital, todolos Efpritacs

de Lisboa ,queerãomuytos:Sc

afsi os de Santarém, 5c Euora. E
também grandes indultos de bz

neficios pêra capei lãcs dei Rey,

da Raynha, Ôc do Princip::& ou

trasmuytas graçis particulares,

f" E neítcanno querendo el-

Rcy que cm feus Rcynos ouu<.í-

fem muitasarmas.cproucr todos

feus valTallosdell.:s, de qucauya

rjccefsidade mandou fazer, tra-

zer de fora a fua curta, huma grã

defoma de lanças compridas, Ôc

hum grade numero de couraças

de



DOM IOAM
de muy tas fortes, & ns mandou

lançar pollo Rcyno fegurrdoca

da hu dcuia de ter: Ôc pola paga

deu a todos cm aeral híía honcf

ta cfpera em que pagaíTem.

Capitulo. LVIII.

DASGALESDE VENE
za,q tomarão os Franccfes:& do

q ci Rey fez aos Vcnc-

zeanos,

NESTE ANNO forao

ao cabo de S. Vicente toma

das, Ôc roubadas de Fracefes qua

tro gales de Veneza , quchião

muico ricas pêra Fraudes, E o ca

pitão mòr , Ô{ Capitães delias

"muyco feridos, & roubados, ôc

mal tratados,foráo lançados em
Caícaes , onde então eltaua do-

na Maria de Meneies CcndeíTa

de Monfanto , & cl Rey era em
Alcobaça, & a Raynba cm Sin-

tra, aos quaes CapitáesaCondcf

fa fez muy ta honra, & mandou

mui bem agafalhar & os proueo

d? bcítas, & dinheiro , como
muy virtuofa, & nobre pefloa,

& por faber que cl Rcyoauiaaf

íidauer por bem :os quaes lefo-

rão efpcrar cl Rey a Sintra , on-

de a Rainha os rnjdou agaíalhar

& preucr com grande honra , &
muita nbaílãca como afuaorãde

zaconuinha. EcomoelReychc
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gou , & foubc como o elite Ca-

pitão mckyôc capitães vinhaóde

todo desbaratados não nosquis

ver nem oiurir, ate primeiro lhe

mandar às poufadás vertidos in-

tcyros, & dobrados, de fedas, ÔC

ricos panos , com todalas outras

Coufas que pêra elles , ôc pêra os

feus erão neceflTarJas:& afsi caua

los & m ullas em q andaííem: E
lhe mandou dizer q para homés

tão honrados & tanto feus ami-

gos f;darem a tal Rcy,não era rc

zão que ante elle vieífem come
nos atauios, porque fedo doutra

maneira parecia que feus reinos

lhe erão efrraríhos , o q muito le

tiria. Porque polia anri^uaami

zade q e!le,& os Reyes feus ante

ceíTorestinhãocom Veneza, to-

dos os de fua naçá demão daucr,

ôc cítimar feus Reynos ÔC fenho

rios por própria fua terra. E afsi

forao ante el Rey
, q com muita

honra os recebeo, Ôc ellcs em Pi*-

aspalauras Ôc obras moítrarãofe

rem em tudo gente nobre Ôc be

agradecida:c co palauras domes

prudétes derãcóta a cl rey de í uá

perda e eítrema neccfsidadc.Eel

Rey fc lhe offereceoa todo o q
foíTe rezão: Ôc porque os Frsnce

fes tinha a inda em Gafcaes as ói

tas galés lhe di(íc,q fe as quikflc

cóprarcrefgatarq lhe tmprtf-

taria para iíTòquarétamil cruza

dos é ouro,c mais fe mais quifeíc

F Epor
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E porcj osFranzcfes com os Ve-

nczeanos fenáo concertaram os

Francefcs recolheram as merca-

derias afeus nauios,& vendera as

gales q cl Rei comprou,& man-

dou lcuar a ribatejoace ver oq

afenhoria de Veneza ordenaua

dellas.Eafsidtfrndcoq nenhu-

ascoufisque das dicas gales fa-

rão tomadas cm feus rcynos não

foíTcm compradas, o que aísi íè

comprio Eaodclp 'dir dodico

capitam & capitães, cl Rcy lhe

fez a todos para ajuda do cami-

nho merce em muita abaíbnça.

E neíle tempo era vindo de R o-

ma o mordomo mor de dar a o-

bediencia como atras fe di(íe
55c

vco por Veneza polia vcr,& afe

nhoria fibendo que era embay-

Xador dei Rey lhe fez muy hon-

rado recebimento & muycasfe

íhs & mandou a todos muy lar-

gamente apofentar, «3c lhe man-
dou ricas dadiuas tudo muy per

fcitamente,& com muytas pala-

uras de grande amor
3 &muyco

conheci mento,das grandes m cr

Ccs que os leus capitães cm Por-

tugal receberão dei Rey,dizedo

o Duque & todosos regedores

que o cftimauáotunto,que nun-

ca em fuás vontades o acabarião

de feruir.E looo fobre iíío man
dar„õ a elRey por terra liúa mui

honrada embaixada com muy ri

cos pr cientes& feruiços, a reco-

TOS DEL REY
nhccer,& terem merce as muy-

tis honras & mercês que a feus

capirács fcz,cm que veoporem
baixidor hum Icronimo Dona-
togrande letrado,& íingular o-

rador.guc foy muy to honrada-

mente recebi Jo,& clRcy lhe fez

muy ta honra,&ao defpedir mui
ta merce de muy ta & muito rica

prata laurada de baítiãts.tV oine

tes& mulas com ricos jaezes, Sc

guarnições, muitos negros muy
to bem defpoftos, & be vcítidos

Ôc afsi outras coufas que em Ve-
neza riam auia. E o embaixador

fepartioelle,& todos os iVus co
grande contentamento dei Rcy
& afsi de toda lua corte.

^E neftc anno de 8$. pollos

muytosfcruiços, & merecimen-

tos dcGonç.lo Vaz de Caíi lbra

co veador da fazenda,& elrci po
loacrecentarfczacllc, Sc afciis

filhos, Sc aosq decendeíTem de
dom,&dahiem diátefe chamou
dom Gonçalo: & mais lhe deu

aflVntamento de conde, Sc baJei

raquoadrada. E por a confiança

q tinha de íua bondade Sc bom
faber lhe deu agoucrnança ód ca

fadociueldcLibboa,& cllefoy

o primeiro q teue ticulo de go-

uernador,c>. o officio de veador

da fazenda deu a feu filho dom
Martinho de Caít,elbranco,q de

poisfoy Conde de Viila noua. E
porfallccimcntododitodó Gò

calo
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çalofeu p*ty,lHe fez elRci mercê

da goucrnáçi de Lisboa, Sc o of*

ficia de veador da fazenda deu a

dom Atarei deCrafto>$c por fa

kcimeneo dei Rey,cl Rei dom
M.-oocl c|i:c Sanéh glork ap,

fezeoro dom Martinho cj âcixaf

fe ti goucrnãça de Lisboa a dom
Aluoro, 3c cornúíTe a fer veador

da fazenda & iílocom grandes

promcíLiS
J
& dom Martinho ho

fezafsi3& ceue com cl Rey muy
to grande credico,& autoridade

& confiou muyco dellc., & o fez

Conde de Villa noua, & o man-»

dou com a Infanca lua hiha à Sa«

boya por capitam mor,&goucr

nadordetoua a hoca , & a In*

fanta , entregue a elle
, &

ellc a entregou ro Duque,& lhe

fez deixar o ofício de vcador da

fazenda,& o fez camareiro mor
do Príncipe feu hlhoelRci dom
Ioaó o terceiro noíTo Senhor, ôc

o officio de veador da fazenda

deu ao conde do Vimiofo,& cm
fim deixou cl Rey por feu ce (ta-

menteiío o dito conde de villa

Noua polo amor cjue lhe tinha,

& o cjue delle conhecia.

Capitulo. LIX.

DE COMO A CIDADE
de Zarror em Africa, tomou

cl Rei por Senhor.
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NO atino dr mil Sc quatroclf

,
cos ôc oitenta & fc is,os Go

licitadores & merader- s iljpvli*

da de de Zamor cm ArTrica , re-

mendo mandar cIRcy.ou yr f&
bre c!b,& reccandofua deftruy

çam com acordo, & procuração

de codos:mandaram aelRcy fba.

obediência, 5c o reconheceram

porfeufcuuor, com triburo âd

cada hum annode dez mil faué%

ib.O qual recado vco a clRei ef-«

cándo cm Sentarem, que foi dif-

fo contente , ôc lhe deu fua b:n«

deira rcal,& em tudo fe fizeram

firmes contratos, que muyro iin

íeyramenteeumprirara ícmpr^

efn cjuanco c-lRty viueo.

Capitulo. LXa

f DE COMO EL REY
fcerctamcntc mandaua defeu*

brir a índia por terra,

POLO muyto grande defejo

cjue cl Rcy tinha do dcfcu-

brimento da índia cjuecom mui
co grande cnydado pollo mar
mandou defcubrir o longo da*

coda, ôc tinha ja defeuberto ate

alem do cabo de bca cfperança,

o cjuis tam be fazer por terra, ôç

ncltc anno de 8 6» mandou hum
Affonfo de Payua,natural de Ca
flello branco, «Sc outro Ioarn dç

F 2 Coui-s
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Couilham,homens aptos para if

fo ôc de que confiaua , aos quaes

deu largas defpefas por letras pa

ra muytas partes,& fuás eílru^ó

es para por via de Ierufalcm , ou

pollo Cayro paflfarcm a terra do

Preflcloam os quaes lhe lcuauã

fuás cartas cm que lhe dauacon

ta de tudo o que polia coita de

Guine. tinha defcubmo,para fa-

ber le algíías daquelhs terras c*

ram perto de feus Re inos, ôc fe-

nhorios
,
para por ellas fe pode*

rem.comunicar,& prcftar,& fa-

zer com que a fe de ícfu Chriílo

fofle exalçadajmandandolhe no

tificar ogrande defcjo,que tinha

de fe poderem conhecer, & teré

verdadeira amizade. Osquaes

partirão, & depois delles foram

outros com muytas defpefas
, q

clRey niíío fez,& em fim nunca

fe foubc porque nunca mais ne-

nhum delles tornou ategora
, q

certas peííoas, que da índia fora

aoPreftc Ioam acharão laviuo o

loaõ de Couilhãa^uc poios peri

gos,q paíTou não oufou tornar.

Capitulo. LXI.

DA PÓLVORA QVE
el Rey mandou ao cer-

co de Malcga.

N Eftc annode mil , 6c qua-

trocentos , 6c oitenta , Ôc

OS DEL REY
Ççys eflancoel Rey Dom Fer-

nando, & ha Raynha dona Iía-

bel dcCaítclIa em cerco fobre

a Cidade de Malega do Rcyno
de Granada que muy aprcíTada-

mcntCj&com muyta força com
batiam com armas

, ôc tiros de

fogo, citando ja os mouros em
muitaeftrcita^nccefsidadrjCx:

nam podendo ja fofrcr os contv

nos, cVrijos combates falcceo o

arrayalapoluoradequecl Rcy
&a Raynha ficarão muito triítes

porque tendo a cidade ja quaíi

tomada feria neceííano leuanta

rem o arrayal,pois fem artelha-

ria fe nã podia tomar. Polo qual

os Reis co palauras dcmuytoa-
xnor,& confiança &ccm muyta
neccísidade mandarão pedir a

clRey ajuda,&focorro de poluo

ra,oufalÍtreempreítado.Oqual

recado chegou a el Rcy citando

em Santarém, 6c tanto que lho

deram,com muyta prcfía,& dilj

gencia , ôc verdadeira vontade

mandou logo armar hua gran-

de carauella na qual lhe mandou
por eíteuam Vaz lun grande fo-

ma de poluora,& falitre tudo de

graç^com grandes orTcrecimen

tos de fua peflba,& íeus Reinos

&coufas delles para tudo o que

compriífe pêra húa tam fanei*

emprefa. Com o qual recado 6c

focorroclRey,&a Raynha 3&
todo o arrayai receberão muito

gran-
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gratine prãzer,&cont:nCameto

& o eítimaraó canto como fe to

maraóa mcfma cidade , ôc dabi

a poucos dias por caio do dico íb

corro loco tomarão. E afsi o má
darão dizer a clRei pelomcfmo

EileuáoVazaquc fizeram mu/

tahonra
3
& muyta mercê.

Capitulo.LXÍI.

DE COMO FOY PRE-
fodom Aluaro de Souto mayor

com íofpeita de treição.

DO M Aluaro de Souto ma-

yor filho de domPedro Al

turez de íbuto mayor
,
que foy

conde de Caminha & era Gale-

go neíteannode quatrocentos»

ck ovtenta , & fcisíoy prcfoem

Lisboa per mandado dcl Rey có

fòípcita de trayçam. porq hum

loam Djgualda,que fora criado

do Conde feu pay difíe a el Rey

que o dito dom Aluaro era vin-

do de CaflclkjOude andaua pâ-

ra o matar. Poloqual foy meti-

do a afpero tormento, pcradcl-

h fc I jber a verdade , ôc nunca

coníeíToj coufa algúj, e porque

o tcuemunho-do dito loam Da-

gualda foy achado falfo foy lo-

co prefo. E por teftemunhar tal

famente,& em tàfcafo ,foy por

juftiçi degolado^ efquarícjado

na pr.ça de Sanearem . E ao di-
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to dom Aluaro fez cl Rey muici

mercê como por fua innoccnciní

merecia,& ellc fora de moco cri

adodelRey.

Capitulo. LXIIL

fDE COMO EL REY
defendeo as fedas , &

brocados.

ENESTE MESMO an-

no pollos muytos, & dema-

íladosgaftosque na corte,& errt

todo o Reyno fe faziam em fe«

das & brocados chaparias,borli

dos & canotilhos. El Rey polia

grande perda que o Reyno ôc fc

tis naturaes niíío recebia o,? poç

efeufar tamanhas dcfpcfas,deferi

deo , & fez ordenança que erri

todos fcusPveynos& fenhorios

nenhua peíToa , afsi homem co*

mo molher de qualquer eftado,

& condiçam que foíTem dahi

em diante nãviítiíTem maiscou

fa alofu das fobredicas-lcmentc

os homens poderiam trazer gi«

bóeSjCarapuças , ôc pantufos de

feda,& as molheres íàynhos, ôc

cintas,& bordaduras de Teus ve-

fíidos. Eporfe milhor com-

prir cl Rey ôc a Raynha,c o Pr ia

cipe,& o Duque nunca mais ve-

ftiram fcdas,fenam nas coufas fa

bredicas.

F j No



VIDA EFEYT
No que a todos deram íingular

exemplo, & fizeram grande vir

tude , de que o Reynò recebeo

muyco grande proueyto & mui

to maisoscortefaós , haqaley

muyco aproucytou pollos tirar

cie tamanhos gaftos. E porénas

feitas docafamento do Principc

dom Affonco com a Pr ince fa

dona Ifabel fe defpenfou em to-

do a dita ley , & acabadas fe tor-

nou logo mui inteiramente a cò

prir.

Capitulo.LXIIII.

DE COMO SE DES-
cubrio o Rcyno de Beni.

OKcyno & terra de Beni foi

primeiramente defeuberta

ncfte anno per hum Ioam Arfon.

foDauciroqlafalcceo,& dahi

veyo a Portugal a primeyra pi-

menta que fe vio de Guine. Da
qual foy logo mandado aFrádes

& foy logo auida cm grande

preço,& cftima, 8c el Rcy de Be

ni mandou logo a elKci por em
baixador hum feu capitam de

hum lugar porto de mar, que íc

chamaua Hugato , homem de

bon fabc!r,& bom fifo, Sc forao

lhe feycas muytas fedas. O qual

vinha faber nouas deita terra

por auerem por muyto cftranha

coufa a gente delia, 8c com gran

des oífcrccimentcs foráolhe mo

OS DEL REY
fíradas muytas coufas das boas

deites Reynos,& el Rcy o man-
dou tornara fua terra honrada-

mente em Bua boa carauclla,& a

partida lhe fez mercê de verti-

dos ricos para elle,&fin molber

ôc doutras couías. EaelReyde
Beni mandou per ellc prefente

rico,& de muytas coufas que ; 1-

lc em fua terra auia m uyco de ef

timar. E afsi lhe mandou muy<.

tos,& fauces confelhos, pêra o

tornar aa Fce de noíío Senhor

JefuChrifto,mandandolhe muy
toeftranharfuas idolatrias , 8c

feitiçarias que em fuás terras os

negros tinham 8c vfauam. E afsi

mandou logo com elle feitores,

8c officiaes pêra la citarem
, 8c

refgatarcm a dica pimenta , 8c

outras coufas que na terra ania.

E depois por fer muyto doentia,

8c o trato nam fer de muyto pro

ucytocomo h cfpcraua a fey-

toria ie desfez , 8c os officia.es fe

vieram.

Capitulo. LXV.

DE COMO EL REY
mandou que as letras Apoltoli-

casfe publicaííem fero fe-

rem viíLs na Chan-

celaria.

cVítumauafe antiçuamente

neílesReynosqne todos os

bre-
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"Brcaès,& refcritos,letras, & bui

lasque <Jc Roma vic(Tcm,n.iõfe

fizcíTe por cilas obra algúa icm

primeyco ferem viíhs , Sc cxi-

mÍDadaspclloChãccllermori
&

asqueachaua lerem verdadeiras

& direytamcnte efpedidas dana

licença que fc publica/fem, & ie

darem a execução, & iftocraco

faõ & bom reípcito por fc efeu-

larctn falíiJa«ícs,coni que as par

tes não rcccb.íTem enganofa-

mente perda & danno.E princi-

palmente, porque em tempo de

cifmas,auendomais de hum Pa-

pa como muitas vezes ie vio

nao fc auia de obedecer ncítes

Reynos lenam ao padre íanclo

de Roma.E ao Papa Innoccncio

oyrauo com o collegio dos Car

dcacs,por lhe parecer ido coufa

oraue,& algum tanto defobedi-

encia & quebra de fua autorida-

de , noannodeoytent3& fete

mandarão requerer a cl Rcy q
nam vfaíTe mais do cal coítume.

E clRc y por lhe obedecer como
Cathclico Príncipe, Ôi compra-

zer em tudo o fez afsi como lho

mandaram pedir. De que o Pa-

pvSt Cardeacs ouucram muy-
co prazer & nuiyco contentamé

to, 5c com muycoslouuorcs dei

Rcy lho mandaram muyco agra

decer, &dipoisperaca fempre

fc í:z afsi,

E ncfte anno de oitenta, Ôc fetç
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eílando cl Rcy cm Setuuel , âcf*

fczoscílaosdíi villa
, quecrarrt

como em Lisboa,& foltou apo-

fentaJoria por toda a villa , Ôc

povquedos eftaos apofentadorià

& empoficão auia hi dinheiro ju

to.ElRey por mais nobrecimcti

to de Setuuel, & por proueyto

commum com o dito dinheiro,

&com outro muito que elledeu

de íua fazenda por fazer mercê

adita villa, mandou fazer os ca-

nos dagoa que agora vem da fer

ra adítavib,&afsia praça do ca

pal,& a do paço do trigo,& ou-

tras bcmfeitorias em quegaílou

bem de fua fazenda, 6c nobre*

eco muytoa villa.

Capitulo. LXVI.

^ DE COMO DOM
Diogo Daimcida foy aos

aduarescmArfVica.

EH E S T E mefmo Anno
de mil,& quatrocentos, Ôc

oytenta & fete no mes Dagofto

mandou cl Rey kzer hum a ar-

mada junto de Pouos, & villa

Franca
,

porque morriam era

Lisboa entam de peftc, A qual

era de trinta nauios em que en-

trauão muytas taforeas, ôc hiam

nella ccnto,& cincuenta de caua

lio todos da cafa dclRey,cm que

entrauao muytos fidalgos, ôc ca

uallcyrosj & com clles mil ho*

F4 menjj
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fiicns de pc os mais beíteiros, &
cfpingardeiros, & foy por capi-

tam mor dom Diogo Dalmeida

que depois foy prior do Crato,

muy esforçado cau3llciro,& de

outras muyto boas calidadcs,&

aclReymuytoaceyto, &com
elle hia dom Ioam Dataide filho

do conde Datouguia,queelRcy

mandou por fegundo capitam

quando dom Diogoonam po*

deíTc fer.E porque o ardil a que

hiam nam ouue efFeito,& fe tor-

nou por nam hirem em vam ar-

ribaram junto da cidade de Ana
fee,onde ocapitão por confclho

dos principaes que com elle era,

mandou certos caualeiros& be-

íteiros de cauallo com guias ef-

piaraterra,osquaescom orádc

rifeoforão efpiar outros aduares

de Mouros da enxouuia,nosqua

es auia alguns de muyta gente,

Ôc cftauam duas legoasda coíta

domar. E o capitão com a mais

gente que pode,porquc nam po

deriam taõprcfiesdefcmbarcar

foy dar fobre elles , cóosquaes

pelcjou,&fcndo os Mouros mui
to mais os desbaratou todos , &
matarão nouecentos Mouros,&

foram muytos feridos, Sc capti-

uaram quatrocentas almas, ho-

mcnSj&molhcresquc trouxera

a cftes Reynos, com muytosca-

uallos,& outro muyto defpojo,

&ifto fem nenhum perigo dos
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Chriítãos.E por o f. yto fer tarri

honrado foráoahi feytosrruiy*

tos cauallciroscom muyta hon-

ra fua. Da qual noua el Rey foy

muy alegre, & recebeo muyto

prazer & contentamento poro

fcyto fer tal,& por fer fem peri-

go dos Chriíbós. Edcíle fcyto

toda a enxouia tomou grande

temor & cfpanto,porque clRey

moílrouquclhe mandara fazer

cite danno por defobedecerem

a Muley Beljabe feu Rcy,com 5
cl Rey entam tinha paz, porque

fe daua por feu amigo, ôc ferui-

dor. EoditoRcy fcfauorccco

muyto com iíTo, & fegurou feu

eftado:& logo fobre o cafo man
dou a elRcy fua embaixada cora

grandes prefentes , eílimando
'

muyto a grande merce que nif-

forecebera,& orTerccendofelhe

pêra fempre cítara feu fcri]iço
y

o qual recado vcyo a clRey cílá-

doem Almeirim.

Capitulo. LXVII.

DE COMO BARRAI-
xc Mouro foy desbaratado, Ôc

prefo por dom Ioam

de Mencfes.

NEílc anno de oytenta,& £,
te a onze dias Doutubro,

Ale Barrcxe antre os Mouros a-

uido por Xarife, ôc muyto bom
caual-



DOM IOAM
caiiallcyro , muytofabedor na

guerra, que continuamente fa-

zia aos Chriítáos homem de grã

de valia, & fenher de muyca ter

ra. Vcyocom quatroccntcsdc

caualo,& muyta gente de pècor

rev â CiJade de Tangere,eítan-

do nclla por Capitão, & gouer-

Dador dom Ioáo de Mendes
í q

depois foy Conde de Tarouca,c

Prior do Crato , & mordomo
môr dcl Rey. E leuando os mou
ros catiuos alguns ChriíUos , Ôc

todo o gado que acharão. O Ca
picão fahio a cllc com fua gente»

& pelejou com hodito Barraxe

tão valentemente
,
que o desba-

ratou^ matarão quarenta mou
ros principaes , ãtre os quacs foi

hum Cideomartiode Barraxe,

& mouro de muytaeítyma, ÔC

muyto bom caualleyro : & o di-

to Barraxe com grades cinco fc

ridas,foi captiuo,e trazido â dita

Cidade com grande prazer dos

Cnriílãos: & diante delle vinha

a cabeça de feu tio, ôc porá yito

ria íer milhor dosChrjftãos não

receberão perda alguma quefof

fc de fentimento. A qual noua

chegou a clRey emSantarcm de

qjc recebeo rauytocontentamé

to, Ôc ouue muito prazer,& deu

a Dcos muitos louuores : Ôc a do

Ioáo mandou muy cos agradeci-

mentos como por tão honrado

ftyco mcrecia;& afsi aos que cu
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elle nclleforão: ôc «o rrkfíajey*

ro q a noua trouxe, fez boa mer
ce por aluifTaras delia. E rnãdou

logo fiíicos, ôc forgiães pera cu*

iaré o dito Barraxe, que em qua

to eíteuc captiuo foy fempre tra

tado muito honradaméte,&ferri

ferres. E depois rnãdou Efteuão

Vaz feu eferiuão da camará, que

depois foy feytor das cafas da Irí

dia ôc da Mina , home de que el*

Rey confiaua,que com odito do
Ioá entendeíTc no refgate do di*

to Barraxe.O qual fe concertou

cóellesdefc reígatarpor quin»

ze m il dobras de banda, e dez ca

tiuos Cryiítãos,& vinte cauallos

bòs, pera que logo deu filhos fe-

us , ôc outras peiíbas principaes

por feus arrefens. E foi folto fa -

zendo a cl Rey concerto,& capi

tulaçao de fempre fer a feu ferui

çOjporquc ao cal tempo cllc efta

ua mal , ôc era imigo de Moley»

xeque Rey de Fèz, Ôc tinha com
elle guerra,& fabia que elrey co

tinuadamete lha mandaria fazer;

como fazia. E eítc refguatc não

ouue erTeyto,porque dahi a pou

cos dias fora liuremete foltos os

filhos, ôc arrefens de Barraxe,&

dados por dó António , filho do

Conde de Villa Real, que fendo

Capitão em Ceyta por feu pay,

foy dos Mouros cm húa peleja

rnuy fcrido,& catiuo como

ao diante fe dirá.

Capi»
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cm terra de mouros, & la publí-

Capiculo. LXVHI.

Ç DE COMO EL REY
por auótoridadc Apoílolicn, mã
dou enquerer fobre os cõfcf

fosqdeCuítcllacrã

neftes Rcy-

nos.

DEYXOV EL REY
eíhr nefles Reynos muitos

confcflTos, & marranos ,
que a

clles fe acolheram de Caítella

com medo da Inquiriíição que

fe contra elles tiraua,& iíto com

tal declararão que ellesviu-íTcm

bem como bons, & verdadeiros

Chriítáos.E porque a el Rey foi

dito que antre elles auia muitos

herejes, &maosChtiítãosneíte

anno de quatrocentos& oitenta

& fete,per autoridade & licença

do Papa começou de entender

nclks, & ordenou certos corn-

miíTairos doutores em cânones,

& outros meítres em thcologÍ3,

que polias comarcas do Rey no
entenderam em fuás vidas,tiran

do fobre iflo verdadeiras inqui-

rições em que acharam muytos

culpados ôc fe fez nellcs muytas

juíliçaSjquedellcs foram queima

dos; outros encarceres perpétu-

os^ a outr os pendenç is fegu n-

dofuas culpas o mereciam.Epor

íjuc alguns fe lançaram por mar

carnete fe tomarão logo judeus,

cl Rcydeftndcoquccm feusrei

nos, ôc fenhorios,fopcna de mor
tc,& perdimentode fazedas,pcf

Coa alguma não paíTafseaburn

dei les perro ar. E depois deu lu-

gar que fefahiíTem osquequife

ífem : Ôc os Capitães das nãos ou

nauiosque osleuauão, danão fe-

guras funças de os não leuarem

a terra de mouros,faluo a leuan-.

te, ôc os pore em terra de Chrif-

tãos , ôc trazerem diíTo auteticas

certidões.

Capitulo. LXIX.

f DE COMO EL REY
mandou proucr, &re pairar as

Fortallezas, dos eftre-

mos.

ESTANDO EL RE Y
em rmiyca paz.&an/iizadc có

os Rcys de Cartel Ia, como mui-

to prudente Príncipe- fazia fem-

pre, Sc ordenaua funscouías, an-

tes de aucrnecefsi Jade delias. E
nocomeçodoanno demil , &
quatrocentos, ôc oitenta , & oi-

to^ com muito cuidado, &deli-

gencia, mandou proucr, fort^U

ccr,& repartir, todalasCidadcs,

Villas, ôc Caftcllcsdos eftrcmos

de fem Reynos : afsi no repairo,

ôc defenfam dos b..luai ecs cauas

mu-
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Câiiãs,muros,& corres como em
artdharias,poluorafalitrc,armas

almazens , & todalas outras cou

fas neceflfarias ,E cm codalas for

talczas mandou de nouo fazer a

pofentamentos, & cafas para ifi-

[o ordenadas. E porque tudo if-

to nao quis fiar na diligencia, ÔC

pouco cuydado que os Alcaydes

poduo ter, ordenou nouos offi-

ciacs mores pefloas de credito,

Ôí autoridade & bom íaber, re-

partidos polas comarcas, pêra q
com muyto cuidado pioueíTem

a meudo todas as ditas couías. E
pêra que tftiucíTcm muycobcm
guardadas fez em aladas cornar-

cas nouastarracenasemque çf-

tauam muycobcm concertadas,

& oouernadas. E neftc rncfmo

anno mandou começar acaua,&

grão torre de Oliuença, do que

aos Rcys de Caíhlla pefou, ÔC

com muycos rogos lhe manda-

rão dizer expedir, queemtem-

pode tanta p->z, tanta amizade

como antre c lies auianam fede*

uiam de hua parte nem da outra

fazer coufas de q fe podeííe pre-

fumimem fofpeitar que antre

clIespodeíTe auer defeoncerto

nem guerra,& elRey lhe refpon

deo comp.dauras de grande ami

zade& muytafcgurança, & po-

rem nam deixou *dc fazer tudo

afsi 5c na maneira q o tinha mau
dado começar.

Capitulo, LXX.

DE COMO FOY DES*
baratado,& pufo o Alcaydc de

Dalcaccr quibir por o Códc

de Borba, 6c leu

refgacc,

NEST E ANNO DE
quatrocentos, & oitenta, ÔC

oyto, citando o Conde de Bor-

ba dom Vafco Cout inho degra-

dado em Arzila, fez huma entra

da em terra demouros,fobre bij

ardil que hum moura. lhe tinha

dadofulíumcnceem q o Conde

biavendido:& leuauuconíigofe

tenta de cauallo,em que entrauá

fídalgos,& bóscaLiall yros.&de

pois de ferem entrados, ôc lenti

dos, tornado pêra a VilU fero fa

zeré coufa algíji,& vindo muito

canfados , Ôc defeontentes, acha-

rão antre fi, ôc a Villa o Alçai Je

Dalcâcer quibir,homem de grã

de poder,&efr.ima antre os moti

ros,& continuo ouerreiro:E trã

zia conílgo quinhentas,& cinco

enta lanças muy efcolheytas , cò

tenção de não efeapar o Conde

nem alguns dos- léus. E o Conde

tanto que otiue viíta dclle., à pri*.

meira coufa que fez ,foy cícun*

der abandeira,por os mouros cu

darem que detrás vinha maisgS

lo com eila, E acolheofe a hú pe

quç
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• qiíénocabcco,& alli cerrados to

dos lhe fez hum a fali com muy-

to esforço como muy valente ca

ualleyroqueera, dizendolhe ,q
outro remédio não tinham cm
fuás vidas fe não cm pele jaré es-

forçadamente ,por cjue íe o afsy

não íizeíTe>hum,& hum os toma

lião as mãos, & que fazendo el-

lescomocaualleyros, NofToSe-

nhor daria fua ajuda,oque todos

,
determinarão de fazer a te mor-

rcr.E os mouros cm chegando a

c!Ies,o Conde com todos deu tã

rijamente neles que daquellc pri

meiro encontro matarão cinco-

cntaMazaganis, homes princi-

pies cmque enfauãodousfobri

ehosdoAlcaydc, &o Alcayde

foy multo ferido, & prefo. E os

mouros vendo quam esforcada-

metc pclejuão,ác vendo es mor
tos cuydandoquc o Alcayde era

também morto :5c parcccndc-

lhe por não verem bandeira que

jficaua detrás mais gente eítcue-

rão quedos lem oularem de ma-

is pelejar. E o Conde vedo a grã

de mercê que Deos lhe fizera

à

quis fegurar, & tomando o def*

pojo dos mortos, leuando o AI-

cayde eicódido,começou có fua

balalha muy cerrada de andar

peraa Villacom muyto tento, e

os mouros hiã a poselle ícm ou-

faré de o cometer, nem fe deter

minarem por não terem Capita
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E o Conde tãto que lhe parecco

que era cm faluo, tendo pcíTado

orio doce,mandou alçar fua baa

deira, E quando os mouros vira

que não era mais gétc qne aquel

la, ficarão de todo mortos por ca

manha mingua paíTnr por elles

por tão poucos Chriilãos os àcC

baratarcm,& leuarem prefo feu]

Capitão. Eo AlcayJc quando
vio a bandeira perguntou ao có

de por fua gente,& c lie lhe diíTc

Sabe Alcaydc que não trouxe

mais que tiles poucos, & com ef

tes te desbararey, & captiuey.E

o Alcayde ficado muyto trjííe,c

marairlhado , dilíelhe. Conde
Deos foy ojcChrií}áo,outro dia

íc-ià mouro.E na peleja não mor
reo Chriftão algum: 8c afsi com
muita honram uyro prazer,&co

tentamento entrou o Conde co

oAlcaydeem ArziL: ôdc todos

cuidauãoque nã éfc&paíTcChnf

tão algum de prefo ou captiuoJ

Efcreuco logo o Conde a tlIUy

cila nou i.-a qual chegou cm Auis

de que cl Rcy teuc muyto conte

tamento E por efie tão honrado

feito fez logo mercê ao dito C<5

de da Capitania Darziia, que o-

ra te feu filho ocóde dó íoãcouti

nho;&fobreo refgaccdoAlcay

de mandou el Rcy a Arzila leão

Garccs cicriuáo de lua fazenda

com poderes, & com o Conde
rcfgatarão oAlcayde cm quinze

nul
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il il dobras debandai &dezca-

tiuos Cbrillãos,5c vinte catiallos

bós : & o Alça y de deixou logo

porfi dczoyco niouros p.-íToas

princip.ics,íobrc osc]uacsfoifoi

to , & cllcs ficarão catiuos a têfe

acabar Je pagar o dito relgace.

E ao Conde alem da mercê mã-

dou el Rey muycos agradecimé

tos com muitaspahuras de con-

tentamento: &afsi aos que com

elle forãocomo tal ftyco mere-

cia : & ao que trouxe a noua fez

muyca mercê.

Capitulo. LXXÍ.

DE COMO FOY PRE-
lo el Rei dos Romãos em Br ujes

& de fua íokura:& do q cl

Rcy fobre iíTo

fez.

ESTANDO EL REY
em Auis na corefma no An-

no de oitenta, & oito lhe vierão

cartas de Diogo Fcrnandez Cor

rca feu feitor em Flandes., & có

clhs huma carta de crença ao di

to Diogo Fernandezdc Maxe-

milianoRcy dos Romãos, que

era primo com irmão dei Rey,é

que lhe daua cota da grade guer

ra que auiaantre elle, ScelRcy

de Franco, & da cfperança que a

uiade fer muytomayor, pedin-

dolhc polia muyca razão que an
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tre cllcs auia, & por outras vir tu

ofascaufasq lhe alegou, quifeí-

feantre cllcs fer medcaneyro,&:

os contrataííe a paz, elRcy polia

natural obrigação que a iflb ti-

nha , & por fua muyca bondade,

& leruiço dcDcos,que era aprin

cipjlcauíaãtrc elle, folgou mui

to de o aceytar , & o pos logo

por obra. E determinou logo

mandar por embaixador a clreí

de França o Doutor Ioão Tei- •
*

xcyra Chancillcr rròr , & com
elle por lecretario Fernão de Pi

na com honrada con: pinhiaicftã

do ja dcfpedido pêra partir, veo

a el Rei outra noua certa do mef
mo Diogo Fernandcz

,
que lhe

foy dada em Almeirim befpora

de Pufcoa , em que lhe certifica"

na o dito Rey dos Romãos ler

pi efo em Brujes pelíos Gouerna

dores daCidadc,& poíío em fea

poder com fua vida,&cítado em
rouylo grande perigo, afacando

lhe quequeria meter na dita Ci-

dade muyta gente darmas pêra

a meterem a faco,e os matar, ôc

roubar. Sobre o qual caíbíorao

logo fem caufa , & mdiuida-

mente degolados, &juftiçados

muytos dos feus ,& átre cllcs em
trarão fidalgos honrados , Ôc ca-

uallcyros da cafa do dito Rey
dos Romãos. Com a qual noua

clReymoítroumuytorjojo , Ôc

afsi toda fua Corte. E el Rei por

iíTo



VIDA E FEY
JíTofevcfHodc panos preços, &
feus paços , & dvi Raynha Ôc do

Príncipe foraó lego deforma*

dos dos ricos panos de queeíra-

uam armados pêra a ícíld. Em q
nam ouuc tangeres,nem danç-s

nem couíaalguade prazcr,& af

íi Ce fez fempre ate vir noin de

como foy folto. E tanto que ti

Rcyloube defua pnTam man-

dou logo que a embaixada que

eííaua pêra partir nam parciífe.

E de poi s de fob rc o d itod fo ter

cooíelho mandou logo por em-

bayxador Duarte Gaiuão do feu

confelho com cartas ao empera

dor,& a elRcy de Frana, & pê-

ra outras couí as que compriam

& com poder de dcfafíar & rom

per guerra comos inimigos do

dito Rey dos Romaos, ôc com
quaefqucr que pêra lua feitura

lhe parcceííe neceffario. E alsi

leuou grandes creditos,prouifô-

cs,& letras ôc procurações abak

Cantes pêra receber& poder áeC

penderate cem mil ducados de

ouro em tudo o que podefle a-

proucitar pêra logo fer folto.E

afsiorTerccimentos &dctermi-

n cão de logo deites Reinos nu
dar grande frota Sc muyca qcn>

te cm íua ajuda íc neceflario fof

fe.E fendo ja o dito Duarte Gal

pão partido, citando el Rey em
Almada pêra dali poder tudo

proucr,no mes de íunhologo fc
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guinte vieram a cl Rey per mar

cartas de Flãdes pt-iq foy certefí

cado q o ditoRey feu primo era

jaTuko, Ôc em fua liberdade em
poder do Emperadiu feu pay:o

qua! com grádepoder vinha fo-

bre a dita Cidade,& com medo
feu o loltaráor.is QUaes cartas tro

Xe bíí íoão de B airos , cõ que cN
Rey fcymiiy alegre, Sc recebed

rmiy to prazer, Ôc grande conec-

tamento, ôc afsi toda a Corte, ôc

oRcynotodo. E cm Lisboa, Ôc

na Corte ie íazerão lolénes proci

fócs,e muitas feftas,& alegrias af

íí no mar como na terra q dura-

rão muitos dias: ôc ao dito Ioão

deBairtosfez muyta mercê, ôc

afsi aos do feu nauio por aluiíTa*

rasdetao boa noua. E Diurtc

Galuão depois de fer cheaadoa

Flaodcsaproutitou muito ao rei

dos Rom aos, poílo q foíTe folto

afsi em virtude de dinheiro,quç
per virtiâdc de feus poderes lá^

deu, como cm vir por medianei

ro,& requeredor de fua paz,e fe

guráç.i, cõ muitos fenhores c ter

ras q o dito rey requerco,de q ti

nha muita nccefsidade: o q tudo

acabou a muito cócétaméco feu.

Capitulo. LXXIÍ.

DOCONSELHOQV5
tcue cl Rey íbbrç o cafamç

todoPriacipe.

ESTAN*
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ESTANDO EL REY

cm Almada no mes de Aoofo
çodcfte Annode mil, & quatro

centos,é\' oitenta,& oito teuc có

frlho com todos os do feu confe

lhoque prefentescrão, fobreo

cafamentodo Príncipe feu filho

Porque com o atras fe d ifle ao te

po que as cercarias fe desfizeram

em Moura,Foy dcfatadohocafa

mento do Príncipe com a Infan

ta dona ífabcl, & ficou concerta

do có a Infanta dona Ioãna mais

moca. Ficando logo declarado,

que fe ao tempo que o Príncipe

ouucUe idade perfeita pêra con-

tratar matrimonio perpalauras

de prefente,alnfanta dona Iíabel

* que era mayorefteueíTe porca*

far 5 que o Principe.cafaíTe toda

via com cila , afsi como de pri-

meiro fora concordado. E por

que o Príncipe então entra-

ua em idade de quatorze An-

dos,& a dita Infanta dona Ifubel

náoeracafadajquiscl ReyUber

o que nefte cafo faria: Sobre o

qucl acordou de o fazer aísi fa-

ber a cl Rey,& a Raynha de Caf

tdlaperRuy de Sande, que en-

tão era meço da camará, & a cl-

Rcy muy aceito, que depois foy

dom Rodrigo de Sande do con*

felho, & home de muita valia,&

de muita reda. Ecom cartas dei

Rey foy aos ditos Reysqucpcr

cllc logo rcfpõderãofua final de
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tei .rin id.o fer darem aoPrinci

p: a Infanta dona lLb:l por mo
lher. Enãonaquiíerãodaraofi

lho major do Rcy dos Romãos,
que no melmo tempo lha mada-

na requcren&dc valhadolid def

pedirão os feus embaixadores fé

lha quererem dar: & afsi el Rey
de França , & de Nápoles que fo

bre o caíamento da dita Infanta

dona Iíabel ouuegrandcsreque

rimemos, & muytaspendenças.

E com eíle recado que Ruy de

Sande trouxe ouuc cl Rev mui-

to grande prazer,&con tentame

to ; & logo foy certeficado que

no Anno que vinha feauia defa

zer oditocafaméco. Peru o qual

el Rey logo começou de dar or-

dem, Sc auiamentoperaasgran-

des feitas que ordenou de fj-zt,

& pêra todalas outras couL«sne-

ceifarias. E de Almada noSeten

bro logo feguinte, com to^ia lua

Corte fe partioperaSctuuel.

Capitulo. LXXIIL

DE COMOEM INGA«
latera foy prefo o Códc dç

Pcnamocor.

FOY EL REY NES-
te Anno certificado que o c6

de de Pcnamocor^não canfando

de profeguircom fuás forcas, ôc

pouco poder | dcílcalJade que
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contra elle, & feu c fiado , 5c fer-

uiçoja começara, crapaííadoa

Franjes, & a íngahterra, foo có

feu nome mudado cm Pçro Nu-
ncz,còpraua mcrcadorias,& cou

fasperaos tractos , &rcfgaccs

de Guine : & andaua requerédo

&conuidandopcfioas, ^arma-
dores daquelias cerras pera iíTo,

cjja em algíía maneira íe apare-

lha uão. E el Rey por atalhar cou

fas de taco feu defieruico , orde-

nou de mandara Inealatcrracm

hCia carauella muito b?m arma-

da a Aíuaro de Caminha caualci

ro de íuacafa, que depois foy ca

picão da Ilha de São Thome,pc-

ra que com algu engano, ou dj&

íímulaçãoprcndcflTc o dito Có-

de,& o trazer a cftes Rcynos, ou

macallo quãdo mais nã podcííe.

E ncahíu coufa deitas o dico Al

ua ro de Cam ínfaa pode fazer né

teue lugar pera iííb,& fe veio. E
elRey fobre o calo tomou a mã-

dar là íoão Aluarcz rangei caual

leyro de lua cafa, có cftruçós , ôc

cartas pêra elRcy de Ingalatcra

cm que lhe daua conta da dclleal

dade do dito Códe
, pedindolhe

que por exemplo de Reys,& ma
is dellc, que per bem de Tuas lcã

ças, ôc amizades era a iflomuyo

brigadOjO quifeífe mãdar pren-

der, Sc entregar lho, pêra ncíles

Rcynos fegúdo luas culpas fc ra

ajr juílica ddlc,ou ao menos fo£

OS DELREY
fe là p-;cfo , 6c peraiem prc.metí-

do em cárcere perpetuo. Eclrci

de Ingalaterra por cm algíía ma
ncira fatisfazer a feus requerimé

tos mandou prender o dito Cor*

de no caltello de Londres. Do q
el Rey foy logoauifado, Ôc com
muito prazer defpachou looO

cò muita breuidadeporembax*

dor a el rey de Ingalaterra o Lc

cenceado Ayres dalmada corre-

gedor em íua corte dos feitos ci-

nes, q mui em breue por mar foi

làondc ainda o dito Conde era

prcfoj&com muitos fundarncn

tos de direito, Ôc de fuaslioas re-

quercoque do dito códe ferizef

fc étregaou juftiça,qual mais pa
rcceífe razão. E fínalméte clrcy

dejngalaterra depois de fobre o
calo aui-r confelho, fe efcuibu,&

não confentioem ncnluí daquel

lcsdousreqrimécos. Eouuc per

bem q por íbtfcgo, ôc iegurauça

doqa elReycompriaodicoco
de cíteueíTc em prilao, na qual

cílcue algum cepo, Sc depois co
mudanças que o tempo traz foy*

foltodaditapriíão, &fc veio a

Barcelona,óJe elrci Ôc a Rainha
de Caílclla cfrauão ao tempo da.

entrega de Pcrpinhã : ôc dahife

foy a Scuilha onde tinha fua mo»
lher j ôc filhos, dahi a pou •

cos dias falc-

cco.

Capi-
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Capitulo.LXXIIIL

DE COMO CATIVA-
raó dom António filho do

conde de Villa real,quc

era capita em ceita.

NEÍle armo de oytenta,& oy

toldando cl Rei cm Bena

uente lhe veyo recado como dó

António filho legundo de dom
Pedro de Meneias conde de vil-

la real, que depois foy Marques

o orimc.ro de villa r^al.cítando

por cnpicm na cidade de Ceita

fiz ro numa entrada em terra

derr-,»:«ros J& crazeodo húa boa

caualgada acouto fobre ellé tan-

ta geoíe dos:nourcs,quc lhe pa-

receoquefe natn poderiam fal-

ua' Ççr. .m pelejando com ellcs,

o que fez com muyto ardil &
esforçado cauallcyro, & pelejou

com ellcs valentemente, & por

es mouros ferem muytos, dom
António foy muito ferido & ca

tino , & foram mortos muytos

Chriítãos,em que morreram ai-

guaspeííbaspnncipaeSjnosqua

es entrou Chríftouao de Mello

Alcnyde mor Deuora muyto va

lente caualleiro& pcflbadepre

ço, & Simam de Soufa filho do

comendador mor de Chriíto,&

Marrim Vaz da Cunha fenhor

de Tauora,& Fcrnaçi Coutinho
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& outros.os quaes todos morre-

ram como esforçados cauallcí-

ros matando primeiro muytos

dos m ouros.A qual noua el Rey
muyto fcntio,porquc tinha mui
to boa vontade ao dito dom An>
tonio^. o tinha cm muyto boa

conta,& afsi a Fernam de Melo,

& aosoutros,& com muyca dili-

gencia mandou logo a dita cida*

de focorro,& outro capitam. E
Barraixe como fabedor teue ma
neira como ouue dom António

as fuás rnãos,& o deu , ôc refga-

tou pollosarrefensque por ellc

Ôc leu refeue eftauâo em Tange
rc , em poder de dom Ioam de

Menefcsqucocaptiuou
, & afsi

foy o dito dom António liure,

Ôc tirado de captiueiro per tro-

ca de Barraixe.

• Capitulo. LXXV.

f DA ARMADA QJ/E
el Rey mandou fazer pera ArFri-

ca de que foy por capitam

Fernão MartinzMaf-

carenhas, &o
que fez.

COMO os defejos dei Rey
eram fazer fempre guerra

aos infieis,& porque fe fazia pre

ftes para cm pcíToa paífar em
AfFrica, nefte annodcoytenta,

& oyto determinou de mandar

G hiu
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hua armada febre hum ardil que

lhe tinha dado,& nclla por capi- •

cãesFernam Martins Mafcarc-

nhãs leu capitam dos Ginetes, &
Ayres da Sylua feu camareiro

mor,& com ellcs quinhentos de

cauallo, gente efeolhidados li-

uros dei Rey, & mil homens de

pe bcfteiros 5c efpingardciros.E

citando japreftes pêra embarca

rem ,& partirem , vcyoaei

Rey recado dos capitães da-

lém eftando cm Almada como

a terra Dafrica era auifada da di

ca armada, &com medofaife

guardauam muito & vclauaó,&

punham fuás peíToas Ôc fazendas

em íaluo. Pollo qual a mais da

dita armada fe defarmou,& ml-

dou el Rey entam o ditoFernáo

MartinzMafcarenhas com trm

ta C4raucllas,& taforeas, õc com
cllc cento,& cincoenta de caual-

lo homens fidalgos e caualleiros

de fua guarda. Os quaes Canto q
defembarcaram em Arzila fe a-

juntaráoper concerto que dan-"

ecs tinham aíTcntado com dom
Ioam de Meneies capitam de

Tangere,& com o conde de bor

ba que eftaua em Arzib,os quais

todos fizeraó quinhentas lanças,

ôc quatrocentos homens dcpc.E

afsi juntos foraó correr ao capo

Dulcaccrquibiralcm da ponte,

onde os mouros cítauão fem rc-

cco do* Ciiriítãos^ondc ate entã

OS DELREY
gente de ouerra dos Chriftãos

ráochcoara.E entrarão em húa

aldeã grande, donde trouxeram

C2tiuasdozentas& cincoenta ai

mas, & mataram muytosmou-

ros,& tomaram muyta prata ÔC

ouro,& muytos defpojos, Ôc do

campo trouxeram muytogado
ôc grande caualgada de beítas, e

fem danno algum dos Chriítáos

Sayramaellcsmil& fetecentos

mouros de cauollo,& muita gen

te de pc,6V nam oufaram de pel~

jar com ellcs EosChriltáosmui

coafeu liiluo trouxeram tudo a

Arzila,onde per feu coftume tu-

do foy repartido. E eftando cl

Rey ainda em Almada lhe efere

ueram os capitães eíle feito,com

que cl Rey folgou muyto.

Capitulo. LXXVf.

C DO Q_VE EL REY
fez indo com a Ray nha a ver

correr touros cm
Alçou chece.

C Srando clRcy cm Alcouche-
*-J tehindo hum dia de caía a

pe com a Rainha, ôc damas ô( fe

nhores Ôc muitos fidalgos a ver

correr touros no terreiro junto

da Igreja. Acertou que meten-

do hum touro na cancella fo-

g iodo corro, & veyo porá rua

principal por onde cl Rey hia,5c

diante
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dhntc do touro vinha muita gé-

rcfogindo com grande gricâ.»

Foy ore eco tamanho nos que fii

am diante Jcl Rcy que todos fo

giram &íe me ceram por caías,

& traucíLs E clRcy lo tomou a

Raynha pola mão, & pos fe di •

s&te delia com a capa no braço,

& a efpada apunhadacom nury-

to grande feguranca, efpeiocaf

li o touro, que quisDeosq paf-

foufem entender nclle. De que

muycos fidalgos, & outros ho-

mens ficarão muy 'enuergonha-

dos,& ellc com muyta honra, &
foy forte que fe a el Rcy vira fa-

zer a outrem lhe fizera por 1 fio

muyta merce/egundo eílimaua

ascouíasbem feytas. Eporque

dom íorge ueMencfesieu pajé

da lana, que lhe trazia a efpada

nam vinha pegado com elle , &
ficaua hum pouco atras com has

damas quando pedioa clpada,

&onam vio,poíloquelha deu

m uyto prefícs o arrepelou pri-

meiro que a tomaíTe.

Çapitulo.LXXVII.

fDE COMO BEMOHI
veyo a cites Rcynos & foi

feito Chriílão,& de

fua morte.

NO AN NO paííadode

Mil,& quatrocentos , &
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oitenta Sc fete citando Gonçalo

Coelho caualleyro da cafa dei

Rey na boca do Rio de Cenaoa
no Rcynode Iclofo cm. Guine
reigatanJo Bemohi príncipe ne

gro,que cniam com muyta prof

peridade &grande poder gouer

naua o dito Reyno de Iclofo,fetí

do per fuás lingoas enformado

dasmuyt^s virtudes, perfeições,

& grandezas dei Rcy,defcjou de
o fcruir,& pêra começo lhe man
dou per o dito Gonçalo Coelho

hum rico preíente douro,&cem
eferanos todos mancebos &berrt

dcfpofios , & afsi alg fias outras

coufàs de fua terra. £ mandou
com elle a elRey hum feu fobri-

nho por embaixador com huma
groíla manilha douro por carta

decrcença,que he ocuítume de

fua terra por antre elles nam a-

uer letras,& lhe mandou por cl-

lc pedir armas,&nauios. E el

Rcy com rezam & juítacaufafe

efeufou ,dizendolheadefcía ôc

efeomunhóesqueo Papa tinha

poítasaquem deíTcarmasainfi*

cis,& por elle nam fer Chriííam

lho não podia mandar. Encftc

anno de quatrocentos Ôc oitenta

ôc oito
,
porque ho dito Bemohi

por trayçam dosfeusfoy lança-

do fora do Reyno, determinou

rfleterfecmhincarauela das do

traólo que corriao a coita,& cm
peífoa vir pedir a elRei focorro

G Z ?j«r
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ajuda 5c juítiça.E eítando clílcy

emSetuuel, o dito BL-mohi che-

gou a Lisbon^ík com cllc alguns

ncçros fcus parentes & filhos de

peííoas antre clles de muyta va-

lia & grande eftima. E como cl

Rcy foube de fua vinda mandou

quefe viefleapofentar em Pal-

mclUj onde logo mãdou prouer

os fcusmuitoabaítadaméte,&a

clle feruircom officiaescY muy-

ta prata, & todoíos outros com-

primentos de citado , & a todos

mandou lego veítir de ricos pa-

nos íegundo fuás calidades,& co

tiiofoy em defpofíção perapo*

der vir a corte clRey lhe mãdou

a todoscauallos & mulas muyto

b:m concertados. E o dia de fua

entrada o mandou receber polo

conde de Marialua dom Fran*

cifeo Coutinho, &comellc to-

do los fidalgos , & nobre gente

da corte, & mandou el Reyque

foíTem veítidos, & concertados

o milhor que podeíTem,& as ca-

fas dei Rey,& da Raynha foram

todas armadas de ricos panos de

feda,&de rascom cítradosrea-

es,& dorfeis de brocado. E com
clRey eftaua o Duque dom Ma-
noel irmam daRaynha,& muy-

tos prclados,& Penhores de ticu-

lo,& muytosfidalgos,todosmui

ricamente atauiados,& muy ga*

lantcs.E com a Raynha cftaua o

Príncipe ícu filho com outros

OS DEL REY
fenhores,& damas vcftiJas era

grande pcifeiçaõ, porque acaba

dodeBcmohi eítar com cl Rcy

aula logo de ir a Raynha,& aho

príncipe,

^"E Bemohi parecia ãc idade

de quarenta annos , era grande

de corpo, muito bem feito, Ôc

mui proporcionado , & m ui ne-

gro, & a barba comprida & mui
to bem pofta.& hon é de muito

bó pareccr,& graciofa prccéfa,e

de muyta autoridade.E os q co

elle vinhão todos muyto bem
defpoítos,& gentis homés, que

logo pateciáo honradas pefToas,

& os mais defcnuoltos homés aa

gineta que nunca forão viíros, q
corrião a carreira em pè , & em
pè correndo ocauallo fe virauão

& aba ixauão 3 & rornauão aleuã-

tar. E correndo ocauallo, com
as mãos no arção íaltauão da f 1-

la no chão &tornauáo a faltar é

cima:&corrédo a caual!o,lhc pu
nha ouos , & pedras pequenas na

carreira, & de cima dos caualos

hião tomando, coufas cfpanto-

fas, & ate entao nuca viltas: & af

íí outras muito grades de fé.joltu

rasacauallo, & a pè que lhe cl

Reymuytas vezes fez fazer p.-

rante fi.

C VeioBcmohi muito bévrf

tido & entrou na fala õdeclR-y

o cftaua efperando, & o veio re-

ceber dous outres paífos fora do

eítrado
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cílradocom o barrete hum pou

CO fora.E afsi olcuou ao eftrado

cm q eft ma hua cadeira real em

queíedRey nam afl'entou >
&

cm pe encoftado a ellao ouuio.

E B.-mohi com todos os feus fc

lançaram ante léus papara lhos

bojarem, &fizer.;m moítrança

de tomar a cerra debaixo delles,

& em final de fojeiçam ôc fenho

río,&muito grande acatamento

fazLm que a lançauão per cima

de foascabcçis^&elRvy cõmui

ta honra }& cortefia o aleuantou

& per negros lingoas que ahi ef-

tauão lfoe mandou que falaíH-.O

qual com graó rcpoufo,dclcriçjí

& muycagrauidade fezhúafala

publica.q durou grande cfpaço,

cm que para feu cafo meteo pa-

lauras ôc fentenos tam notaueis,

q pareci..m de muyco prudente

príncipe , nasquacscontouacl

Rei com muitos fofpiros,c lagri

roas fua defauentura cauíada per

tra içáo que em feu reyno contra

cllc íe fizera.E m q declarou que

foelReilhe lembrara peralhe

dar focorro,ajuda, & vingança,

& fobre tudo juítiça. Eque cita

cfpcranca tinha nella>porque no

mundo elle fp o podia fazer por

fer Rei tam poderofo,táo nobre

tão juíto,& t«m piadoío, & tam

bem por fenhor de Guine , cujo

vaíTalloelle era, pcdin^olhepor

tudo iocorrOjajudajpiedadc, Ôc
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juítiça. Dizendo que ainda qué

feu efeudo era Real por fua glo-

ria c louuor folíe de vi<5torias Jc

Reys ricamente bordado, não

feria agora menos acópanhado

com memorias de Reis que fizef

fe. Que as primeiras per ventu

ra íeriáo benefícios de fortuna,

&efta feria apropria bondade,

ôc grandeza de feu coração. Di-

zendo mais.. Ho muito podero

fo Deos, fabe que ouuindo eu as

tuas virtudes, ôc grandezas Rea-

est quão accíosforão fempre me
uscfpiritos, d: meus olhos pêra

te verem ,& náofey porque não

foy,porque tanto mais me proif

ucra que fora em toda minha li-

urcprofperidade, quanto efie

meu deftroço , ôc defterro pop

fua crifte condirão, menos auto-

riza m inha Fè , & palauras ; Mas
fe afsi era decima ordenado que

per outros mcyosamim mais fá

tioraueis, eu não podeííe vir , ôc

alcançar canto bem como pêra

mim he verte, louuo muytoa
Deos com minha diftruição : ôc

ja cite concencamcncoafsi me fa

cisfaz que defla jornada naohi*

rey defconcencc. Dizendo mais,

q fe a juftica ôc locorro q lhe pe-

dia,'per vetura cótradczia na fer

elle Chriítão,como outras vezes

por efeula doutro femelhácc rc-

querimétolhemádaradizer, q
iiío não rueíTc dumJa, né agora

OCOJJ
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b contradiíTcfle
,
porque cllc ôc

todolos Teus que prefentes e-

ram,aquenaó falecião nobres,

& rcacsnacimétos:aconfelhados

cm outros tempos de fuás fan-

tasamoefboócsvinhaó para em

feus reynos,cV de fuás mãos o fe-

rem logo.E que fomente a pena

& mayor tcruaçjm que por iíTo

reccbiaó,eraporque parecia que

forças defua ncccfsidade mais

que de Fee lho faziam fazer» E
com eftas,& outras muy tas boas

rezòcs fobre fua tençam acabou

fua fala.

. ^ El Rcy lhe refpondeo em
poucas palauras a tudo com mui

togrande prudencia,alcgrando

fe muvtocom fua vinda & mui*

to mais cõ feu propofito de que-

rer fer chriíHo, pola qual lhe da

ua neíb mundo , & em feu cafo

efperança de focorro& reflitui-

çjío de feu reyno, & no outro fai

uaçamdefuaalma,i3ccom.iftoo

dcfpedio»

^ Foy Bemohi logo falar ha

Raynha,& ao príncipe ante que

fez hua fala breue com grande

tento & muyta defer içan^pedin

dolhemuytopormerccquccon

el Rcy o fauoreceíTcm por fuás

grandes virtudes, & nam pollo

clic mcreccr,& a Raynha, & ho

príncipe o receberam com mui

ta honra,&gafalhado, Ôc afsi o

dcfpcdiram.E íoy lcuado honra

Ub UtL Kt Y

damente afsi acompanhado co-

mo veio a fuás potifadas q tinha

muy conccrtadas,& com tudo o
ejeompria pêra cllc , ôc peraos

feus em muyta auondanç^, ôc cl*

le muy bem feruido com offici-

aes, &cercmonias,& muita pra

ta,& logo ao outro dia Bemohi
Veio falar a el Rcy, ôc fòs aparta-

dos com a lingoa falara ambos
grande efpaço, onde com gran-
de auiíb tornou a dizer a cl Rcy
fuascoufas. E afsi rcfponreoâs

que lhe preguntaua muy a-

pontadamente como homem
muy fibido , de que cl Rcy
ficou muy contente. Époramor
delle ordenou fcílas de tourosfle

canas , ôc momos : ôc pera as ver
teuc cadeyra no topo da fala de-

fronte dei Rei em q eflaua aíTen

tado.E porque cllc requeria a el

Rcy q o fizcffe logoChriftáo ou
uc por beque antes q ofoííe por

íerdaíeyta de MafamedefoíTc

primeiramente enformado nas

coufas daFè:& porcj tinha conhe

ciméto dalgtlas coufasda Bíblia

falara có elle theologos , Ôc letra

dos que o cmformaráo, &acon
felharáo na verdade. E ordena

rao que viíTe, ôc ouuiflc primey

ro MiíTa : ôc ouuio húa dei Rey
em Pontifical có grades ecremo

nias,& acataméto: a qual fc diíTe

em grãdc perfeição na igreja

deSANCTA MARIA de

todolos
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todolos íântOí. E Bemohi có to -

dolos íeus,& conrletradosChri

ftãos cftàua a(Tentado no coro, e

emlcuantandoa Deos quando

vio todos de Ioelbos,& os barre

-tes fára,& com as mãosleuanta-

das,& batendo nos pcicos o ado-

rar.Tirou a touca que tinha na

cabeça , 6c afsi como todos cò os

joelhos nochão,&acabeçadcf-

cuberta o adorou, dizendo logo

com fínaes muy verdadeiros,^ o

que naquellahora fentira emfeu

coraçam tomaua por clara pro-

ua
,
que aquelhíoocraoDeos

verdadeiro pêra o ialuar. E afsí

foy io.s dias ver comerei Rey,

qu: pêra iífo Cs veílio ricaméce,

& a fita armada de rica tapeça-

ria,& com dolcl de brocado , ôc

mtiyt3,& muy rica prata,& feus

officiacs mores com reis darmas

& porteiros de maça, & muitos

miniftres& danças, trombetas,

&atabules
>
tudofeytocm gran-

de perfeição, porque el Rcy nas

couúsque tocauam a feu citado

era lebre todos muy cerimonial

& perfeyto.

f E aos três dias do mes de

Noucmbro Bemohi foy fcyto

Chriftao , ôc com elle íeis dos

princípaes que com elle vieram,

as duas horas da noite cm cafa da

Rainha cj pera iíío cftaua concer

tada cm muy ta perfeiçam, & Fo

ram feus padrinhos elRcy
, ôc a
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Raynha,o Príncipe & o Duque
ôc hum comi fiario do Papa,que

naCorcc andaua , ôc o Bilpo

deTanocre. E o officio fez

oBifpodc Ceyta que o Bap-

tizou , ôc Bçmohi ouue nome
dom Ioam por amor dei Rcy.

^ Aos letediasde Noucm-
broelRcyofcz caualleiro , Ôc

deulhe por armas bua Cruz dou

rada cm campo vermelho ± Ôc

as quinas de Portugal na borda-

dura. E no nicfmo dia cm au-

to folemne , ôc com palauras de

muy grande fenhor deu aobedi

encia , ôc fez menajem a el Rey.

E afsi enuiou outra ao Papaefc

cripta cm Latim , em que con-

tou todo feu cafo, Ôc conueríàm

afe , com palauras de muyta

deuacam , Ôc grandes louuo-

resdelRey , ôc dos outros Te-

us foram feitos Chriítáos vinte-

quatro na cafa dos contos da di-

ta villa muyco honradamente,'

Eel Rey deu ao dito Bemohi

defocorro , & ajuda vinte ca«

rauellas armadas, &porcapi«

tam mor delias Pêro Vaz da Cu
^aque leuaua por regimento

\*c fazer huma fortaleza na en- ,

trada do rio de Cenaga , a qual

auia de citar fempre por el Rcy.

Pera a qual fortaleza foram lo-

go muytos officiacs , Ôc muyta

pedra, &madc-iralaurada, ôc

todalasoijtras coufas neceífarias

G4 Eafsi
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E afsi pcratroa Igreja com muy-

tos clerioos.&todooquecom-

pria em muyta abondança, pêra

la fazerem Chriftáos muytosda

terra , & hia por peíToa princi-

pal Medre Aluaro pr êgador ilc 1

Rey da ordem de Sam Domin-

gos. Aqml fortaleza cl Rcy

folgou também de mandar fa-

zer porque tinha por certo que

o dito rio bem metido polo fer-

tam vinha pola cidade de Tam-

b-acutum & per Mombarce,em

que fam os mais ricos tractos,

&

feyras douro que dizem que ha

no mundo , de que toda a ber-

beriade Lnnnre& Poente ate

Ierufalem fcprouè, & baftece.

Parecendo a cl Rey que adita

fortaleza para eíc^poLi, & fegu-

rança do trato feria nefterioim

tal lugar griride íeguranca pc-

raoslbus
)
& p^ra to.lalas merca-

farias. Ecfte rioÕi pouco mais

adiante foy Jcfcuber to em tem-

po, & per mandado do Infante

dom Ànrique primeiro inuen-

tor,& defeubridor defta empre-

fa õc conquiftasde Guine.fPar*
tio a dita armada com muyta,

&

boagente, 5c muyta artilharia,

5c o dito Bemohi,& todos osfc-

usem grande maneyra conten-

te delRei,porque alem de focor

ro que lhe deu , & muytas hon«

lasque lhe fez,também lhe fez a

partida muytas mercês, & dadi •
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uas a cllc,& acs (cus. E em fírri

todascíhsobras&dcfpefas, 3c

fundamentos de Bemohi acaba-

ram mal.Porque depois que ho

dito Pêro Vaz com toda fua ar-

mada,& com o dito Bemohi che

oou & entrou no dito rio , onde

a dita fortaleza /e auia de fazer,

Tomou fofpcitasde trayçãocon

tra o dito Bemohi,as quais mui-

tos deziãoque não foram verda

deiras por a muyta bondade, 6c

muyto iaber de Bemohi, & afsi

por yr com tanta razam muyto
contente dei Rey, & com efpc-

rança de fercedo com lua ajuda

rcílituidoaleu rcynado : antes

diziam que com o muyto defejo

que o dito Pêro Vaz tinha dele

tornar para o Reyno, & receo

demorrcrIa,pollatcriafcr do-

entia , fc-m caufa algúa matou o
dito Bemohi as punhaladas den*

troem feunauio, & tanto que o
matou com toda a armada , fem
fazer detença nem fortaleza fe

vcyo logo a cíles Rcynos ôc che

gou a Tauilla onde cl Rcy cíLua

que com a morte de Bemohi foi

muy anojado,& lhe pefou muy-
to, Ôc fofreo cila culpa a Pêro

Vaz porque auendo deocaíli-

gar como era razão, chega ua ho

cafligo a muitos que niííoforão

culpados que mereciam grande

pena.E cl Rey eítranhou muyto

a Pcro Vaz matalo afsi
, porque

c^iuu-
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quandocllc no dito EL-m oh i a-

chara algúa culpa ou erros,o <Jc-

ucra de trazer a Portugal afsi co

O.oolcuou,poisotinha emfcu

Jiure poder íem perigo algum.

Eporc na fioguhrcondição,&

muyta piedade dei Rey , fezío-

frer ifto, porque auendo de dar

cattigo , compriaque matiíTe

ir.uyios ejue niíío' foram culpa-

dos, o que por fua virtude difsi*

m tilou.

Gapitulo.LXXVIII.

DA CERIMONIA COM
que el Rey fez o Marques

de Villa Real.

NO anno de quatroccntos,&

oitenta & noue,cftando cl

Rei ern Beja no primeiro dia de

Março com muyu honra & grã

de folennidadcfcz Marques de

Vilh Real,ft Conde Dourem a

dom Pedro de Menefcs,que era

Conde de Villa real,nefía manei

ra. El Reycítaua ricamente vc-

fíido em huma fala armada de

rica tapeçaria, &dorfel de bro-

cado , & lua cadeira real em al-

to eífado,& el Rcy cm pee com
a mam poMa na cadeira encoíh*

da ao dorfel,& com cllc o Prín-

cipe & o Duque, & mui tos fc-

i.hores& nobre gente todos vc

fíidos de feíla,c o Marquez veio
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de fu 1 pouftda a pe acompanha-

do de muitos honrados e nobres

fidalgos, & com trombetas, & a

tambores charamcllas , facabu-

xas,& muyta gence,& diante dcl

le homens do confelho delrei, fi-

dalgos de muica autoridade. Híí

trazia nas mãos o eítandartede

fuás armas com pontas, doutro
bua fua efpada muy rica metida

na bainha com aponta para cima

alta na maò direita, & outro híu

carapuça de feda forrada darmi-

nhos poíta cm hum bacio de pri

ta Iaurado de baítiãcs.E nefta or

dem entrou na íala,& foi afsi ate

chegar ao e (trado onde clhua cl

Rcy,& depois de ff iças fuás me-

furasos offieijes fizeram calara

cafa, & calada o clianc rei mor
íoam Teixeira fez húa arenga

em lingoagem dos louuorcs dcl

Rey,& dos grandes merecimen
tos do Marqucs,& feus muito af

finados, & leaes ieruiços, & afsi

tios de que dccendia,&dcclaroti

que clrey o fazia nouaméte Mar
quês de Villa real,& Conde dou

rem.E acabada a oração,que foi

inuyco bé dica elrei fez chegar o
Marquez ante fi,& tomou acara

pufa dobacio, c poslha na cabeça

& tomou a efpada , & cingiolha

por cima dos vefh'dos,& da cin>

ta lha tirou nua , & comcllr

lhe cortou as pontas do eftan-

darce,& ficou em bandeira qua-

G 5 dia**
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eirada como de Príncipe: ento-

rnou hú anel de hum rico diamã

te, & per fuamãolhomcteoem

hum dedo na mão cfquerda. E a

cabado ífío ©Marques com os jo

elhosem terra beijou a mão a el

Rey, & ao Príncipe: E o Prínci-

pe, Ôc o Duque beijarão a mão a

el Rey, & afsi a todos os outros

fenhores,& peffoas principaesq

ahi erão.E o Marques foy aquel

le diaconuidadodcl Rey, & có-

rneo com elle àmcfa,que afsi era

ordenado, em afala ricamente

armada com dorcel de brocado,

& grande biíx.la , com todolos

cfficiacs 3 & miniílros, & muitas

iguarias ,tuio em muita perfei-

ção. ElRcy eíliua acentadono

meiododorlel, &oPrincipeà

mão direyta : ôc alem do Prínci-

pe o Marques, & da outra parte

dei Rey à mãoefquerdacítauao

Duque,& afsi comerão todos có

grande feita. E acabado de co-

iDcr, ôc el Rey recolhido,o Mar
quês com muita honra, & muy-

toacompinhadodefenhores, ôc

nobre gente, & muycas trombe

tas ôc atambores, charamelas, ôc

facabuxas fc recolheoà fua pou-

fada. E depois ouuc cm cafa do

Marqu.-s muitos dias feitas de

dãças ôc mui abadados báquetes

E como nobre , ôc grade fenhor

deu algúas dadiuas hóradasa os

officiacs q fizera ícus defpachos.

OS DEL REY

Capitulo. LXXÍX.

DO QVE ELREY DIS
fe por IoãodeSaufíU

DOMIOAODE SQV
ia antre muycas boas cálida

des que teuefoy valete caualley

ro,& muito bòCapitão, &fingu

lar caualgador da gineta. Eem
Caítellacorrédo touros em Are

ualo perante el Rey, ôc a Rainha

cortou com huacfpadaacauullo

a hú prãde ôc brauo touro de hú

íò golpe o pcícoço
,
que logo ca

hio morto no chão. E aqui é Be-

ja andando aos touros a cauallo

perãte el Rey, & a Raynha, ôc o
Príncipe, ôc todas as damas por

duas vezes matou dous brauos

touros de hfia lançada fò cada hu

q cm lha dado logo cahira mor-

tos tem mais bolir. E citando el

Rey hú diaà meia falado niíío,

ôc gabando muyto eíLis fortes,

diífc o Conde de Borba que era

acertos: Ôc cl Rey lhe rcfpondeo

Verdade he Conde que fáo acer

tos, mas nuca os acerta fc não do
Ioáo,& todahscouías bo.<s fauo

recia , & gabaua deita maneira.

Capitulo. LXXX.

DE COMO FOY HO
principio^ fim da GracioTa.

ÃNES1E
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NESTE ANNO DE

mil & quatrocentos ôc oité

ta & nouc pollo muyto defejo q
elRey tinha da cóquifta de Afri-

ca, &afsi polia Cruzada que pê-

ra iíTo lhe fora concedida, deq

ja tinha recebido muyto dinhei-

ro. Cuydando muytas vezes co-

mo milnor o poderia* fazer, &
mais feruiço de Deos & acrecé-

tamento de fua honra & citado,

ordenou de fuzerhúa Vilhcom

íua Fortaleza em ArFrica polo

rio acima de Larache. Com fim

damencoque dali com feusfron

teiros, & gente darmasquetem

pre nclla teria , & com ajuda das

outrasCidades& Vilhsque lati

nha, ôc aos mouros forão toma-

das fe faria muita guerra aFèz,&

M:quinez Alcacerquibir,& to-

da a quclla terra, de que muyta

parte fe poderia per força con-

quiírar, ou ao menos conítráger

a pagarem grandes, &ricos tri-

butos, & depois de ter mandado

muitas vezes ver ho dito rio &ÍI

tio da terra determinou fazer a

dita Villa,& mandou logo pera

iíTo fazer preítcs fua armada có

muita géce,muitosofficiaes,mui

ta artelharia, muita pedra ôc ma
deira 1 jurada muyto tijolo, ôc

cal, & ferramentas ôc todas as

coufasneceífarias^m grande a-

bondança:& no começo do mes

dcluiho mjdou logo partir adi

SEGVNDO. 54
ta a rmada , Ôc por Capitão iròr

delia Gafpar Iuíartc, a fazer, ôc

fundar a dita villa, que mandou
por nome a Graciofa : & não le-

uauamuytosnauios nem gente

íobejapor lhe parecer que por

então não feria mais ncceffaria,

crendo que em quacfquer afron

tasque dos mouros fobreuiríTé

fe poderia pollo rio focorrer, ôc

prouer,cuydando que o dito rio

fenauegaríaem todo tempo cõ

carauclas Ôc nauios , ôc para mi-

lhor auiamento ôc focorro de tu

do, & mais.am breuefe poder fa

zer, el Rcy com a Raynha , Sc o
Príncipe, ôc toda fua corte fe foi

a Tauilla ,onde cada dia de tudo

oquef: paíTaua recebia muytos

auiíos. E perafe a dita fortaleza

logo fazer, mandou el Rey mui

ta ôc honrada gente de fua Cor*

te, ôc começoufTe com m uyta di

ligencia, &preíTa, a lugares

de pedra & cal, & a lugares de

madeira, & paliçadas for tes,pe-

ra que com mais breuidade foft

fe cercada. E fendo diíío auiía-

do Moleyxeque Rey de Fèz,jun

to de cujas terras a dita fortaleza

fe fazia, porque do tempo da to

mada de Arzillanaspazesquco

dito Moleixeque fezà dita terra

com outras ficou cm Portugal,

fegundo nas ditas pazes fe conte:

confíJcrando o dito Moleyxe-

que que fc logo no principio ho

nao
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narnempediíTe, que feria cauía

de fua pcrdiçam.Fez logo fobre

iíío ajuntamento geral com os

alcayiies,& principaesde feurci

no,& com os alarues>& cnxouui

os^Colotosfeuscomarcáos,^

todos fem algúa diferença acor-

daram de virem cercar como lo

go cercaram a dita villn,em que

el Rei de Fez veio cm pcííoa , &
com clle Moleyhca Teu filho ma

yor,& com quarenta mildeca-f

uallo, & outra m tiyta gen te de

pe fem conto poferam de toda-

las partes cerco a dita villa, & tá

bem nam deixaram liure o dito

rio de hua parte , nem da outra

contra a foz,porque da terra em

pcdiíTem aosChriltâos qualquer

(ocorro que por e lie lhe foífe,&

por muyta gente dos mouros co

meçar a virfobreadita fortale-

za^ afsi por o ditoGafpar lufar

te 3doeccr,& a caufa fer de mais

pefo do que fc cuidou. Mandou

cl Rey a dom Ioam de Soufa

do feu confelho , peíToa muyto

principal & muyto valente caua

leiro,com muyta mais gente pe

ra na dita fortaleza ficar por ca-

pitam,^ com a gente que leuou

& a que na dita fortal&za eflaua

foram por todos mil,& quinhe-

tos fid.ilgos,& caualleiros,todos

da cafa,& liuros delRcy^a frol

<$e coda a Corte , &depoiscrc-

ccrjido piais o poder dos mou-
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ros, & fendo ja el Rey enforma-
do no certo do fegredo do rio, e

doperigofofitiodadita fortale

Z3,porlhe certeflcaremque em
nenhiía maneira fe podia foílcrt

tar. Ordenou mandar Fernam
Martins mafearenhas capitã dos

ginc tcs,& da guarda,& dom Di
ogo D^lmcyda

, que depois foy;

prior do Crato ,& dom Marti-

nho de Cairelo branco veador

de fua fazenda, que depois foy

Conde de Villa noua, todos três

homens de muyta authoridade,

õc vallcntcscaualleiros, Õc muy
aceitos a elRcy pêra com fua tor

nada depoisde tudo muito beiy

verem 1c enformar ddles,& de-?

terminar o que ouueíTc de fazer

fc foítell3,ou deixolla. E fendo

ellcs na dita villa da Graciofa,vc

io fobre ellcsMolcyxcquc Rey
de Fez com todo feu poder , õc

ellespjrccjndolhequc polo que

cumpria a fuás honras,&a ferui-

çodcl Rcynam deuiam dedei*

xar o dito cerco,fícaraó la, & ref

ponde rao a el Rey por efer ipto.

No qual tempo dom Ioam de

Souía capitam da dica villa adoe

ceo a mortCjde maneira que não

podia acudir acoufa algiuque

compriífe, &por nam morrer

pormingoadefificos, &coufas

neceíTanas a fua faude,ordenarã

todos que fcvieíTe logo acurar

a Portugal. E porque dom Ioão

eíta-



DOM IOAM
tfrauí de maneira que rnm po-

diáo alfazcr vendo que cópriafi

car por capitam na dita Villa, ÔC

como muito prudente vendo cj

os ditos dom Diogcx, dom Mar*

tinho,& o capitam Fernão Mar
tinz eram tacs pcííoas & de tan-

ro mereci mento
>
que deixando

o carrego ahum os dous ficarião

aorauados. Lhe-fezfobre líTb

híiu fala ôc difíc que antre todos

deitaííem fortes que ficaria pof

capitam,o que afsi fizeram, &a
forte cahio em dom Diogo Dal

meida,a que logo dom Ioãoen*

tregouavilla, & fe veyocurara

o Reyno,& todos os outros fem

alofia diíferenÇa o ouueram por

capitam. E os mouros vendo á

pouca gente dos Chriftãos cm
com pararam da fua , & Vendo o

pequeno repairo da villa tinhão

por certo que nos primeiros cõ*

bates que muy rijamente lhe def

fem logo por força os tomariam

com mortes & catiueiros de to-

dos.Ecom cila efprançacomba

teram a \illa muy fortemente

por muitas partes-, & vendo o
orandedano, &cftragoque os

Chriftáos nerl**s fizeraócor» fuás

arnus.& furiufos tiros defo£o,

& oforterep.iiroquenafartale

za tinham fc ito para lua defenca

& conhecendo abbndade ôc grã

de valentia de feus corações que

tinham nam fomente perafe de
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fendcr,mas ainda pêra lhes ofte-

der
,
jadcffperados deíiepri-

meiro fundamento, determina-

ram pêra os poder vencer por

lhe odito cerco mais afaftado co

mo logopoferam,& em huapar

te do rio que abaixo da fortale*

zadaua,Vaoo ítrauefaram com
hiumuyto forte cfhcada dobra

daj&cheyatodadeccílos depc

dra antre hua,& outra, pêra que

o rio per dauios grandes, né per

arcas pêra cima contra a villa

fenaô podefle nauegar,com que

osChnrtdosde todo foliem de

íocorro por agoa úcf fp *rado.«.

Epor defrnfum defta eíl.cuU

porque a nao desfia iíe tp pofe-

ráo junto com cila de hiL parte,

de da outra do riomuitas bobar

das orofías, ôc outros tiros cc fo

go : os quais erão fempre guar-

dados de gente fem numero,fa-

zendocom iíto fuás contas que

os Chriítios de cantados, Ôc ven

eidos de doenças Ôc fome,& não

tendo efperãça de focorro fe da

riao, ôc deixarião catiuar : ôc co

mo os da Villa difto forão certi-

ficados, ouuc antre elles alguma

confufáo,& foy ainda mais qua-

do fouberáo que Ayres da Sylua

camareiro mordei Re y que era

Capitão morda frota, quccíL-

Uana foz do rio, com codas luas

forças, &dcligcncias qu-nifTo»

pos náo poderá dcsfaZeí,i;éche-
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gã? ã dica eítacada pola grande

rcfiflcncia dos mouros.E porem

porque os mais eram fidalgos, e

de esforçados coraçóis namca-

hiramcmdcfmayonem fraque

zas,mas cobraram viuo esforço

com que fe fortaleceram ,& pro

ueram cm feús mantimentos, Sc

prouifõesperafe defenderem, Sc

m anterem o mais tempo que fof

fe pofsiucl,fcndo muyco confia-

dos na bondade,& grandeza dei

Rei q quando compriíTe em pef

foaosfocorreria. Edetodoeíte

cafo foy clRey logo auifado em
Tauilla , com que foy porto em
grade peniaméto porem como

Rcy,q nascoufas dafortuna fora

muitas vezes vi<5toriofo
3
Sc nun-

ca vécido, deu logo grande aui-

amento a raãdar mais nauios, Ôc

mais gente có maisarmas,& ar»

telharia, pêra có Ayres da Sylua

cometeré de desfazer per força

a eítacada, & repairos do rio,pe

rahúavez as peíToas dos cerca-

dos ao menos fefaluaré, que era

oquefobre tudo mais defejaua.

Porque polia enformação q ja

ti cite tépo cioha do lugar , Ôc ter

rafer naturalmente doentia, &
o rio não fc poderé todos os tem

pos nauegar ate a dita fortaleza,

ja tinha aífentado q cm cafo que

o dito lugar fora feyto,c não ler

cado de o mádar dcfpouo

(ir, Sc derribar.

OS DEL REY

Capi tulo. LXXXI.

f DE COMO EL REY
dcterminoudchir em peíío2,&

do que diíTe a dom íoam

de Branches.

npAnto que os nauios de focor-*

ro paitiram,tcue el Rei con

felho geral com todos osque pre

fentes eram, da maneira que fo-

corriaaoscercados,porque com
todofeu poder determinaua os

liurar.E todos quantos craòfcm

ficar algum lhe aconfelharam q
em nenhua maneira paíLíTe ern

peííoapor ler ja na entrada do

inuerno,& a coita fer mui braua

Sc perigofa Sc muyto ma defem

barcaçam Sc outros muytos pe-

rigos,doqucclRey ficou trille

& íèm dar repoíta algíía do que

queria fazer.E em fe leuantando

doconfelholhe diíTcram que a

porta eítaua dom Ioão de Bran

-

ches,que entam chegaua de Lis-

boa pêra o feruir noditofocor-

ro.E porque era muyto valente

caualleiroe iabia muito na ouer

ra o mandou logo entrar , & fez

tornar aíTcntar todos, & pos dó

João junto de fi. Edeulhc conta

da noua que lhe viera , Sc como
tinha determinado de com todo

feu poder focorrer aos cercados

&como todos os que prefentes

&ftauÍo
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cítauao por nmytas razões lhe a-

conlelhauão que cm nenhíía ma
neira piíTaífe cm peífoa. E que

primeiro que a iíío deífeíuare-

poíL queria tomar feu parecer

como de homem que tambéfa-

bia n guerra, & era muyto bom
caiulleiro» Ôc dom íoam lhe rei*

pondeo. Senhor .beijo as mãos a

voíTu Alceza por efta honra que

me faz,& as palauras que me diz

&cufcnhor fam em concrairo

dlo quê a codos parece
t
& meu pa

recer he que canta & t«m nobre

gente como vofía Alceza quer

mandar, nam fieis fenhor de nitl

gucm,renaóde voíTa peíToa,por

que fo com vos veré codos mor-

rerão diante vos,& fem voífa vi

íta nam fey o que cada hum fará

& mais a tamanha necefsidadc

de Canca,& c^m nobre fidalguia,

he razão que voíía Alceza por

feu íingular '.sforço,& grandifsi

mas vircudes lnefoccorra,como

de cal Rey Te efpera. El Rey fol-

gou muycodeoouuir,& muico

ledo lhe diíTe. Dom íoam cu ti-

nha ja i(ío determinado,& porq

todos eram contra mim nam ti-

nha dado minha repoíta,& ago-

ra que vos tenho por minha par

tc,digo que em coda maneira ey

de paífar em peíToa. E todos me
perdoay por nam tomar voflTos

parece res,que antes que dom Io

am vicííe o tinha afsi aííencado,
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ôc fe perigos pfTar em muyto

maior perigo cítáomuyctfs fidal

gos, & caualleyr(>s por me íerui

rem , os quaes^u muico eítiroo,

& Cambem Noíío Senhor dará

íua ajuda, pois que hc por feu fer

uico, & cócra os inimigos de fua

Sancha FèCacholica , & com if-

to fe leuancou : ôc como Prínci-

pe muy esforçado, virtuofo, ôc

piadofo por filuar os feus, deter

minou logo o mais ê brcue que

podeífe lhefocorrer em peíToa.

Eperdadiuas que mandou dar

a Mouros lhe lcuarão recados ;'-

os cercados como c\h hi 4 logo é

peíToa íocorrelos:os quaes na fò

confiança de fua pab.ura que aui

ãoja por obra muy verdadeira

cobrarão hum nouo esforço ,
< c

muycacfperançad? fedoferére

medeados. El Rei mandou logo

com muyta diligencia f-zer per

todo o Rcyno apercebimentos

gèraes , & pera tepo muito bre-

ue, & com palauras de muyta o-

brigação , em efpccial afirmado

que hia em peíToa
,
que não foy

neceíTario fazcremfe conítrangi

das apurações: porque os mui ve

lhos,& os muito moços que por

fuás idades erão diífo efeulosfe

conuidauão , ôc eíquecidos de fit

as forças,& fazendas fe faziáo,<Sc

preítes pera hircom clle, Ôc não

ficarem cmPortugal, todos com
muy verdadeira võcade de o ícr

uircin
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uírematèba morte. E dei-

ta determinação que elRcy to-

mou de em toda maneira focor-

rcr cm pcíToa , & defeercar feus

fidalgos, criados, & caualleyros,

foy logo cl Rey de Fez auifado.

E por lhe jà começar de fogira

gente de feu arrayal efearmenta

dos muytas vezes de cruas mor-

tes, & feridas: E principnlmétc

temendo muytoapaíTagcm dei

R y, parecendoíhe que vendof-

fc com clle cm baralha feria def-

truydo. Em vez de fazer guerra

cometro paz ao Capitão mòr da

frota Ayres da Sylua, que em no

me dei Rey cítaua, de ejue lhe cn

uiou hú aílcnto.pcllo qual lhe a-

prazia dar lugar aos Chitòãos cer

cados na Graciofa adeixaísem,

& que com todaias armas , arte-

Jharias, cauallòs, & tudo quanto

tcuefsem fahifscrn,& fe foísem li

urcs,& fcgnros, ôc que elRcy de

portuga! lhe coufirmaííe a paz

que cl Rey Dom Affonfo ao té-

po da tomada de Arzila com cl-

le firmara.

Ç Ho qual aííento Ayres da

Sylua logo aceitou, &fobreel-

lc vnanteueaos Mouros cregoas

ate o notificar a cl Rey , que lo-

go com muita brcuidade lho fez

faborj&foy dellcmuyalegicc

cont<*nte,por que pollo dito aíTé

to da paz não fc tolhia poder cer

car, & tomar quaefquer VillaSjC
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lugares do difo Rcyno de Fez q
fe pera iíío offcrcceíFerfi. E per

cllc fem perigos nem outras def-

pefascobrauafua gente cercada

que fobre tudo defejaua. Epcra

confirmação, & aprouar o dito

aíTento,enuiou logo Rui de Sou

fa, & dom ArTonfode Monroy
Mcítrc Dalcantara : & Diooo
da Sylua de Meneies ayo do Du
que, que depois foy Conde de

Portalegre , todos do leu confe-

lho, ôc nomes de muyta autori-

dade, muy esforçados, de muy
to bom faber , & de que muyta
confliua. Os quaescom Ayres

da Sylua junramente o confirma

rao,& legurâráo por eferipeura

& contrato feito cmximcs,a viri

te fete dias de Agoílo, do Anuo
de Mil, & quatrocentos, ôc oyté

ta, Ôc nouc, Ôc dadas de hfia pur-

tc , ôc da outra feguros arrefens,

os mouros que no dito cerco ef-

tauãiepartiáo: &os Chriítáos

cercados fc recolherá afiota co

íaluamenro de fuaspcíTbas, Ôc fa

Zcndas , ôc arrolharias , cauallos,

& armas, & quanto na Forc.de-

za tinháo, ôc com toda a frota fc

vicrao a Tauila, onde cl Rey ôc

toda a fua Corte o receberão co

muito amor, Ôc prazer, Ôc muita

honra. E cl Rey mandou !ogo

dclperccbcr agentedo Rcyno,

ôc lhe aoradecco muito lua leal-

Útáefit grade brcuidade ôc mui

co
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to arnor,& vontade com que fe

apcrcebiáo pcra o (cruir,q cer-

to foy muycopara tilim ar.

E de 1 anila foy cl rei com a

raynha& o Príncipe, & o Du-

que andar pollos lugares do rei

no do Algarue proi\endo,& re-

inedcandoalgúas coufas, que

pcra bem & aíioífcgo daquellc

reino,& moradores dellccópri-

ão,cm q muito aproueitou.Ea

cabado veioíle a cidade de Euo

râj onde entrou a fc te d ias de

Nouembro dcílc anno de oité-

ra,&riouc, &na Cidade ouuc

rebates de psfte ,que el rcy fo-

freo & remedeou por fofter ôc

confcruarafaudedacidadc,em

que tinha ordenado fer orecc

bimcmo&fefhsdocafamento

do Príncipe feu filho.

Capitulo, LXXXU.

DO QJ/E EL REY
paííou com PeroPanteja

emTauila.

"O cepo do focorrOjda gra

ciofa por fe elrei achar em
Tauilla fem dinheiro

,
por lhe

tardar de Lisboa da cafa da Mi
na,onde por elle tinha manda-

do^ comprir fazerfe logopre

fles hú nauio pcra hir com hum
recado mandou dizer a Pêro pã
roja q lhe agardeceria mandar*

lhe emprcfíur por fece, ou oyco
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dias mil juftos

, q cráo feifeccos

m il rcis,os quaes lhe Pêro Pan«
toja logo mandou,& lhe oferc-

cco muyto mais q tinha, pedin-

dolhemuytopor merceque o
não comaíre doutrem fenã dei-

lcipois quanto tinha fua Alteza

lho dera,o que cl rey muyto a-

guardeceo. E dahi a cinco dias

vcyo o dinheiro q el rey efpcrã

ua, Ôc mandou logo dar a Pêro
Pantoja fetecentos mil reis, &
elle os não quis tomar, ôc fe ve-i

io logo agrauar a el rey,dizen-«

do q pois feruia fua Alteza con|

tam verdadeira vontade , Ôc ti -

nha pêra o feruir muito, de que
lhe elle fizera merce,quc como
lhe dauaganho do Lu dinheiro

cm cinco dias que otcuera,que

náofe faria maisahum merca*

dor cobiçofo.EI rey lhe rcfpon

deo ora pois que vos agrauai?,

tomai oytocentos mil rcis,& C^

mais falais palaura tomareis no
uccétosmilj&mandoulhedar,

oitocentos mil reis, empreftan-

dolhefciseétosroil, que deífcl

maneira agardecia osferuiço* cj

lhe faziao , Ôc também por ifíb

quando lhe cópriadinheirofenj

iucereíTeslhocmpreftauarn.

Capitulo. LXXXVI.
DO CLVE EL REX
fez a dous fidalgos que vie< ,

rajn de Arzilla.

U l

s
Efj
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Sr.ndoem Arzila por Ca- "O V YDabrcu Alçaide mor
picão dom Io5 de Menefes ^ ^ Dduas

que depois foy Conde de Ta-

rouca & Prior do Crato , fazia

muyca honra aos homens,& do

na Ioana de Vilhena fua molher

fazia tanto gafalhado & tanta

honra a todos,que era diíío la,e

ca muyto louuada de que clrey

lhe mandaua muytos agardeci-

mentos.Vieranfe dons fidalgos

honrados deArzila,ondc cítauã

por frontciros,defcontcnccs do

Capicam fem caufa, & quando

beijaram a mam à el Rcy os fa-

uorccco& fez gafalhado ,per-

guncandolhe como vinham, õc

pellas coufas de la,& ped iolhe a

cartado Capitão como todos

.'luas era homem que

clrcy cítimaua & fazia muyca

honra,por fer muyco bom cana

kiro & homem de que el Rcy
confiaua,&falandolhe hum dia

Ruy dabreu em hum íeu reque

rimento fe agrauou dcllc,clrcy

lhe diffe. Ruy Dubreu, tomay

tomay hííacoufa demi como
dam igo.Quando pedirdes mer
ce nam lembreis nenhuns agra-

uos
,
que nam fe contentaua fa-

zer merce aoshomens,mas ain-

dalhesenfinaua coraoa auiarrt

de pcdir.E Duarte do Cafal era

Valente homem de fua pcfíoa, e

mandou requerer húa coufa acl

rey.&namlhefalauaniíTo
, &

coitam auãtrazer,&elles lhe à\Ç vindo elrey hum dia peraco-

feram que ha nam trazião, & cl mer em £uora na fala o vio , &
Rei lhe diíTe Segundo iíTo pare

cc,que quando vos partiftesna

falaftesa cítalajadeira,que tam-

bém agafalha todos Ora tornai

nos logo,& nam venhays de la

fem carta de dom Ioam. O que
afsi fizeram fem detença aloili

ifto porque fem caufa fe vierão

fem lhe falar,& queria fofter a

hoqrade feus Capitães.

Capitulo. LXXXIIIL .

DO £VE EL REY
diílc a Ruy Dabreu,&a Du-

arte do Cafal.

perante muitos o chamou,c lhe

diífealco Duarte do Cafal, fe

vos tendes mãos,porque naò té

des língua pêra mefalar,pois eu

folgo de ouuir quem as têmpo-

ra pois que tendes mãos tende

lingua , & eítas honradas pah-

uras lhe diíTe perante muytos,

porque era bom caualley ro.

Capitulo. LXXXV.

DO £VE EL REY
diOTe a Fcrnam

Serram.

Aprú
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APrimeira vez q i cf

Kcy enrroun.iC de

Luboa, ' foi híia frruico grande

entrada,& fo!e;rl!:
'

.» recebi

mento degfatídit$imaffcftas
l
;&:

rnuvcosSc grades £altos& dei

pc Tis, eoòfS éjtoi nomeada por

orande,&ouueahihomés que

ç/aílaram muito , & hum Fcrn.i

Serram caualleiro cidadam de

Lisboa homem honrado, vtfi-

deo duas quintas, &gaftou tu-

do cm atauios & veítidos,antre

es cjuaes fez, hum gibam borla-

do de pedras, & pedraria ejue

valia muyco.E! ftcy porque fo

ra demaíii pefoulhe, & teuclho

smao recado,cV por não pare-

cer a alguém qaecUc fauorecia

& folonuados homens lanc3rê

o feu atóge, hum dia a mefa ihe

diííe pe rance todos. Fernão Ser

rarr* quantas quintas fazem hú

oibam, quenãodtíxáua paliar

coufamaífeitâfeai reprenfam,

oucaftigo.

Capitulo. LXXXVL

DO Q^VE EL REY
fez a Diogo Dazambuja quan-

do calou fua filha , & a

Pêro de Melo.

Diogo dazaóbuja era home

que elRei tinha em muito

boa cota & eítima , & a q tinha

r»vuyco boa vontade , & fazia
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muyta honra Sc merce, & quatf

do cafoufua filha dona Cecília

com Francifco de Miranda,fo-

ram recebidos com muita hon
ra perante cl R-y & a Raynha
cm húa faia com muyca gente,

& grande feram de danças , ôc

muitos galãotcs,& em nos rece

bendo no eír.rado.Dioeo Dazã
buja era muito manco de hui

perna que quaíi lhe fora corta-

danasguerras, & cítaua junto

com os degraos, ôc com a muy
ta gente que chegou, era muito

maltratado, & tanto que íenam

podia tcr,& cl Rey o vio,& ve-

yoa borda do curado & tomou
c polia mam&fobio o encima

& dilTelhc ako,que o ouuirarrí

muytosSaluayuos ca ôc chame

vos comoquiferem, Ôc afsi efíe

uc com muyca honra per ante

todos encima no eílrado, que

he lugar de Reys &principes.E

Pêro de Melo fidalgo de fua ca

fa,era muito bom caualleiro, ôc

muyto dcfmanhofojóc hum dia

leuandoae beberaelrei ameia

hialhe tremédo a mao , & em q
rédo tomar a falua cahiolhe opu

caro com a agoa no cham , de q
ficou muito corrido,e algúasper

foas principaes começaram de,

reir,&el RcidiíTe alco«Drque'

•vos ridcs,nunca lhe cahio a lan-

ça da m ão,ainda que lhe cahiífç

o pucaro
2
dc que Pcro de Melo

H 2 ficou— --ar
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ficou muiro cõccnte,.& cornou

lhe a dar de beber.

Capitulo. LXXXVII.

DO gVE EL REY
fez ao capitão da ilha da

Madeyra.

Simão Gonçaluez da Gamara

capitão qui foy da Ilha da

Madeira em vida de feu Pai Io-

am GonçaluezdaCamarajfen-

do ellc erdeyro da caía que de

feu pai erdaua,chamauafe Simá

de Noronha,q era o apelido de

fua mãy.E el rey tanto q ofou

be roandoulhe logo dizer , que

naquella ora fe chamaíTe o ape-

lido de feu pay, pois delle auia

de herdar tam honrada cafa, fe

nam que padaria a foccííaò dei

la cm Pêro Gançalucz da Ca-

mará feu íegunda írmam. Pola

qual Simam deNoronha fe cha

moulogo Simão Gonçaluez

daCamara dahi ate que falece»

& foy logo beijar a mama el

Rey polo bom enfino que lhe

dera,& el Rei folgou muyto co
iíío,& lhe fez honra & fauor.

Capitulo. LXXXVIII.

DO ÇVE EL REY
w

fez a Ioão Aluarez o G ato.

OS DEL REY

HVM Ioão Aluarcz o Gato

caualleiro da cafa delrey

era fiího de hum pobre almo-

crèue,& por fer grande penfa-

-tíor , & concertador de cauallos

& mulas veio a ter,& valer mui

to, & fer honrado & cftimado

de todos,&del Rey fauorecido

& hindo el Rei hum dia de Euo
raperacítrcmozhia Ioão Alua

rezem hum muyto fermofogi

ncte mui atauiado,& elle muito

bem vertido, & concertado, cò

muitos feruidores, & no cami-

nho topou com o pai que hia co

fuasbcftascarrcgadas,&em vé

do o filho ciroulhe o barrete,&

fezlhe huu grande mefura,& el

lenam quis falar ao pay, &fcz
que o não via,porquc fc defprc

zaua delIe,&tendo fazenda não

o ajudaua pêra que deixalíc tão

baixo cfficio. Foy ifto dito a el

Rey,& ouue diíio tamanho def

prazer q nunca mais quis ver o
dito Ioão Aluarez , & lhe man-
dou logo dizer que ná parecef-

ie mais diante delle, porq o ho-

mem que defprezaua feu pay,

& lhe nam fazia bem podeudo
o fazer nam era pera fe fiarem

delIe.EoditoIoam Aluarez fe

foy logo enojado a húa fua her

dadeonde dahi apouco acabou

mal que o mataram huns feus

lauradores.

Cap.
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Capitulo. LXXXIX.

^•DA MERCÊ QVE
El Rcy fc 2 aíolo Goo.

FOy cl Rcy hum dia de Euo-

ra a ouuir Miíla a noíTa Se-

nhora do Efpinhciro.Sr porfa*

zer grande cal má,& muycopo,

&yr muyta gente cora cllc fe

recolheo depois da miíTa détro

nomoíttyro, & mandou dizer

a tojos que fefoíTem acomerq

cllc queria ficar foo* Foramfe

logo corr.o mandou , & depois

de ferem hidosel Rey fahiocó

muyto poucos fenhores: & pef

íoasprincipaescjcom elle fica-

rão. E quatro caualleiros em q
entrauahum qíe chamaua Ioâ

Goo não le foram , & vinham

detrás dclle & fizeram po, 6c el

Re v virou acraSj&difTclhc. O
fancta Maria,fe mandei atodos

que fe foííem a comer, porque

vosnam foíles, & me vindes cn

chcndodepoo,refpondcò o Io

am Goo,& difle. Senhor os q ti

nhão de comer fc foram,& os q
aqui vem não cem q comer , Ôc

clRcylhcdiíTe. Prometo vos

Ioão Goo q eu vo lo dè, & muy
to cedo , ôc logo aqucllcdia a

tarde o rr ãdou chamar, &lbc

deu acomenda da Frcirca em E
uora.& aos outros fez mercê.
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Capitulo, XC.

DA HONRA QJVE
clRei fez a Meílrc António.

MEÍtre António Surgíaraj

mor dcílcs Reynos foy

Iudcu,& quadole tornou Chrí
ftão,ei Rey folgou muyto,e lhej

fez muyta honra,porquc lhe tk
nha boavoncadc,&era bomlef

trado.E quando foy baptizada

cl Rey foy có elíe a porta da I*

greja,& o leuou pclla maõcotn

muyta honra, & muito bem vs

ftido de vertidos ricos qlhe cl

Rey deu de feu corpo,& foi feu

padrinho,& depois de baptiza»

do quando lhe quiferá por o cá

pello não vinha no bacio por ef

quecimétOjcV querendo yr por

húa toalha pêra dclhfe tirar,dif

fe el rey. Pêra coufa cam fancta

não he neceíTario tanto vagar,e

perante todos delabotoou o gi-r

báo Ôc tirou a manga da caroifa;

fora, 5c delia rompeo 5c tirou o
capello.gue deita maneira hont

rauaosquefetornauamafe dg

noíTo Senhor Iefu Chriíto,

Capitulo.XCL

DO £VE EL REY)
diffe por dous ladroe s que

enforcaram em
Portel

iH? MAN
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MAn dou cl Rcy lula gran-

de alçada dò certos Dcíé

bargadòrcs a Comarca Dalen-

trjo& emPortelandauaòdous

1í mãos a fakear a caualo ôc rou

bauãpola comarca muytaspef

foas,&erãotaò valentes homés

&armados,dc maneira que as

juftiças náo oufauão deos come

ter por coufas cjue ja tinhaó .fry

tas fobre es quereiem prender.

Soubera os danada como cíta-

uã em Portel, cV com muyta gc

te derrò fobre clles, & fizeram

cm fua prifaó tantas finezas q fe

falou muyto niíTo, que nunca

os poderão prender íèna depois

de muyto feridos, & tão can fa-

dos q fe não podião bolir,& el-

lcs tinhaò fcridos,& desbarata-

dos tadtos
v
que pareciam q naó

eraõ homés, fenaó fortes beiras

brauas. Foram logo ambos en-

forcados, & quando os dalçada

cfcrcLferam o cafo a el Rcy,pe-

foulhe muyto deferem mortos

& dnTe que não quiferaq mata

raó taes homés, porque muyto

roilhor fora perdoar lhes
s
& ma

dalos aos lugares dakm,pois cj

taó valentes craó
, q la fizeram

muito feruiço a Deos&a elle.E

aos dalçada efereueo, q tais ho-

més nao deueraõ de condenar,e

juítiçarfem primeiro lho fazer

faber.Tanto eftimaua os homés

q em qualquer coufa faziaóaos

OS DEL REY
outros auentagem, que fendo

cíles ladroes falceadores por (c

rem m uito esforçados & forco

fds lhe pefou porque os matará

& lhes quifera dar a vida.

Capitulo. XCIL

DO gVE EL REY
efereueo ao Conde de Bor-

ba fobre Fernam

Caldeira.

HVM Ferrãam Caldeira cõ

tador, que de pois foy de

Arzila muito bom caualeiro de

fuapeíToa, tinha húa fua irmaã

folteyra em Arronches, & ten-

doacafada honradamente em
Lisboa,foi la para a traze^&dã

dolhe conta ao que hia, cila lhe

diíTe que naó podia fer,porqu«

eracafadacom hucauallciroda

hi homem honrado que fe cha-

maua de Sequeira.Do q Fernão

Caldeira ficou agaílado, & foy

logo cm bufea dcllc, & lhe dif-

fcoque fuairmãalhedifTcra,&

lhe pedio por merce fe afsi era

que a recebcíTe, & que elle lhe

daria o cafamento que foíTe re-

zão.E o Sequeira lhe difTequc

naoeracafado com fua irmaã,

nem naconhecia,nem auiacom

cila de cafar.E Fernão Caldeira

lhe tornou adizer , ora peçouos

muitopor paerccjqpois atcqgi a

nao
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não conheceis, que daqui por

diante a não conhcçaes,& afsife

apartarão. Tcue Fernam Cal-

deira tal efpia íobre elle,q dahi

a muy poucos dias foubecomo

jazia com a irmãa. Eíoa meya

noytcfczhum buraco em hua

parede, por onde entrou corn

ejles,& os matou a ambos , afsi

ao caualleyro como a irmãa,&

fc acolheo logo a Caítclla,&de

Ccítclla fc paííou a Arzila. Foy

cl ReydiflToíabcdor, 6c quãdo

foube que era em Arzila,efcre-

ueo logo Iiúa carta ao Códc de

Borba,em que lhe dezía. Fernã

Caldeira he la por fazer híí fcy

to de homem ,agardccer vos ey

muyto honrardeio &fauoreccr

delo,porque de toda a honra q
lhe fizerdes eu receberei muy-

to prazer & contentamento,po

is pola honra fez tal fcyto.

Capitulo. XCIIL

DO çVE EL REY
fez a Gomcz de Figuercdo

proucedor Deuora.

ELReyhindohum dia pafce

ando a cauallo em Euora,

veyo a ellc hum ludeu ,& deu*

lhe capítulos de Gomes de Fi-

guercdo prouecfor da comarca

que fora Dl uyto priuado,& ca-

marcyro delRey dom Affonfo

SEGVNDO. 6o

feu pay.E el Re y porque viocj

ouuirãoqueojudcudezia por

difsimular acenou aosmocos de

ílribeira que o arrepela íTen^Sc

diíTealco, Traziame capítulos

de Gomez de Figuercdo. E de-

pois foo feerctamente mandoo
chamar o judeu, & vio os capí-

tulos, 6c por íèrcoufas de que;

ouuc defprazer , dahi a muytos

dias mandou chamarGomez de
Figuercdo, &foooreprcndeo

muyto, & lhe diííe, que fenarri

fora feytura de feu pay,q elle o
caftigara bem,alero de lhe cirar-

o officio. Porem por não dize*

rem que hia cótra as coufas dei

Rcy feu pay, teria niffo tempé*

rança.E lhe fazia laber que ellc

lhe tinha tirado feu officio pol»

lonãoferuirncllca fua vonta*

de, 6c pornam cuidarem que o
dcshonrauanemlhotiraua por

defeontentamétosque dclle te*

ucíTc lhe fazia mercê doutro

muyto m ilhor, & de mais hon-

ra,^ era vcador da cafa do Pria

cipe feu filho, que lhe logo dem

fem ninguém fabsrquecl Rey
fora dellc defeontente, ôc tudo

por fer feitura delrei íeu pai, Sc

depois da morte do Principej

por oditGGomezdcFigueredo)

fer mui hõrado,& muyto borrai

caualÍeiro,& homem de muito

bó faber,lhe tornou cl Rei comi

grades cicójuraçócs a dar odito

officio, H4 Cag
3
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Capitulo. XCIIÍI,

DA MERCÊ QJ/E EL
Rcv fez a hum defembargador

por dar bua fentença con

traclle.

TEndo Ioão roinz Paes con

tador mor de Lisboa bua

demanda cm que muyto hia c5

elRey felouuarão ambos em
juizes, os principaes letrados q
na relação auia,& peíToasvirtu

ofas,quc crão o doutor Rui Bo

to Chanfrei mor
5
&o doutor

Fernão roinz adayam de Coim
bra,os doutores Ioão pirez, &
RuydaGrãa, &oVigairode
Thomar,quc depois foy bifpo

da Guarda & prior de S. Cruz,

& todos derao fentenca contra

cl Rey #E quando lho foraó di-

Zer,diíle que folgaua muito, &
pois qu e todos foram contra el

leque feria por lhe não acharé

juítiç.1, & perguntou qual fora

o que primeiro votara, diflTerá-

lhe que o Vigairo de Tomar, q
viuiacomo Duque.O qual lo-

go mandou chamar,& ellc vin-

do com receo,el Rey muyto c5

tente lhe diíTc. Vigairo eu vos

tine fempre em muyto boa co-

ta^ agora vos tenho em muy-
to milhor,porferdcs o primey

ro que votaftes contra mi ,quc

os bons & virtuofosafsio ham
de fazer quando eunam tiucr

juíliça, & pêra verdes quanto

com iíío folgo & volo agarde -

ç^ojii falar com Antam deFaria

&elle vos dará duzentos cruza

dos, de que vos faço por ilTo

mercê pêra ajuda de voííadef-

pefa. O Vigairo lhe beijou a

mam,&teuc muyto em mercê

& foy a Antam de Faria q lhos

logo deu.

Capitulo. XCV.

DO Q_VE EL REY
fez a Aluaro Mafcarcnhas

fobre outra de-

manda.

OProcurador dos feitos dei

Rey andando em demâda

comAluaro mafearenhas fobre

coufas da Mina , onde ciliuera

por C ipirãojeftcsmcfmosdou

tores forão juyzcs da caufa , &
«leram fenttnqa contra elRcy

& o doutor Fernam roiz fe foy

a clle& lhe diíle Senhor deme
voífa Alteza aluiííaras que jul-

gamos contra vos.El Rey diflTe

que lhas prometia,& mandou a

todos que tornaíTcm ver o fuy

to outra vez fe por ventura era

em obrigação a Aluaro Mafca

renhaspor auer hum anno que

o trazia cm demanda.Viramno

todos
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todos, & depois de bem vifto

Jhc diíTcráo que lhe nam era o-

brigado em coufa alguma, por

quanto tiuerarazío de alegar,

ôc el Rey lhe fez coda via por

iflo mercê de trinca mil reaes

de tença.

Capitulo. XCVI.

DO QVE EL REY
fobre outro feyto paíToii

como doutor Nuno
Gançalucz.

EStando elRey huni dia com
defembargatíores fobre

hum feyto feu, depois de lido,

& acafa defpcjada pera darem

feus votos,diííe odoutor Nuno
Gonçaluez.Senhorjnos não po-

demos aqui votar nefte feyto,

perguntou el Rey porque diíTe

o doutor. Porque voffa Alteza

hc parte nelle , & efta prefente.

El Rey leuantouíe em pe,auen-

do diífo defprazer , & diííelhe.

IlTomcaucisvos de dizer? co-

mo em mim fe entende ido, fe

eu íaó a mefma juítíçajcomo ey

de fer parte. Rcfpondeo o dou

tor.Senhor,quc voíTa Alteza fc

ja a mefma juítiça,corooo feito

hecom vofeovosfois parte. E
el Rey com paixam pafccouhu

pouco polia cafa fem fallar na*

da.E tornou logo a naefa,& en
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cortado nella cm pe diflr. Dou-

tor eu vos agardeço m uyto o q
me diííeítes , & fizcftelo como
muycobom homem que íois.

E a mim me parece afsi como
a vos,que não deuo de fer pre-

fente,& por iíTo me vou,& to-

dos julgai fegundo voíTas conf-

ciencias-, & fahiofe logo , ôc

deixouos íos.

Capitulo. XCVII.

DE HVM HOMEM
aqueci Reydeuavidafen-;

do julgado a morte.

ANtcs das Fcftas docafamê

to do Príncipe dom AflFo

foêmEuora,foyel Rey a Rela

ção húa feita feira , como fem
pre fazia,&namcfa grande era'

julgado bum homem a morte,

por matar outro,& foy trazido

diante dei Rey , ôc por íâber q
era dado fentença que padecef*

fe,diíTo.Senhorquas:orze annos

ha que fam prefo , & cm quan-

to tiuc fazenda pen peitar fem

pre me alongaram meu feyto,

ôc ago ra que )* nam tenho cou

fa algúa me julgaram a morte,

6c fe encam me matarão eu foo

padecera,& a minha molher Ôc

filhos ficaralhe fazenda pera fe

manterem, ôc agora fenhor ma
tam todos pois, tudogaftei por

H 5 ?l°a:
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alongar h vida, olhe vofía alce- lançou a feus pcs pêra lhos Beí-

Za iflo com olhos de picdade,& jar chorando com prazer, & ro

de tam vircuofo Rcycomo he. gandoa Deos por fua vida , &
El Reyouuindoas palaufasfi- fcueftado.

cou muy triíle,& vio o começo

dofcyto,& quando achou que

dezia verdade,& que auia qua-

torze annos que era prefo,diíTc

aosdefembargadores. Milhor

merecíeis vos outros todos a

morte que eftc pobre homem,

tnasquem ha de matar tantos,

ôc chamou entaro o homem, Ôc

diííequclhc perdoaualiuremé

tc,& que ellc mandaria a fua cu

Capitulo^CVIil,

DE HVM MOQO A
qucelRcy deuavida,fendo

também julgado a

morte,

NEftc rnefmo tempo cm E-

uora julgaram a morte híí

moço de dezafetc annospor ma
ih por perdam das partes, & af tar húa fua irmaa,& hum home
íi o fez Sco mandou logo foltar que com dia achou, & cl Rcy
& diíTclhe que em quanto nam

vieílc o perdam quefefoííe as

obras dos paços que ahi lhe da-

riam cada dia dousvintcns,& o

homem lhe beijou a mam, & o

f z afsi.E clRey dahi a três dias

foi ver as obras ôc viola o ho-

mem com hua muy to grande

barba,queauiaquatorze annos

que nam fizera,& diflelhe.Náo

foisvosoaque cudeya vida.

Refpondeo Scnhorfi. Diííecl

eftandonarclaçam quando lhç

Icnmafentença mandou vir o
moço diante fi, & pergútoulhe

porque os matara , difle o mo*
ço.Senhoraquelle homem por

euícrmuyto ícuamigooleua-

ua a caía de meu pay, ôc elle co«*

mençoudatentar cm minha ir-

mam, & vendo eu que andaua

após ella,lho diííe muitas vezes

a ambos,cV pedilhe que não cu

raffem diffo, & ambos me def-

Rey. Pois porque nam fazeis cf prezauão, & dauão pouco por-

fa barba. E ohomem difle. Se* miro,& hum dia por acerto^

nhor por nam ter dinheiroque

dar aquém ma faça. Elrcy lhe

mandou dar ahi logo dous mil

reis,& diflelhe, Orahidc logo

fazer a barba, ôc nam vos veja

eu mais com ella,&o homem fc

m inha mà ventura os topcy am
bos metidos em xhuma mouta

& foi tamanha a dor,& paixam

que diíTo ouue, que com húa a-

zagayaquc leuauana mam os

matcy ahi arabos,diflelhe drei.
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Nam fabnstuquefetcprcndcf

fcm que te auiam de enforcar

por iíío,rcfpondeo. Senhoril,

mas antes me quis auenturara

iíTo,e]ue fofrer tamanha deshô

rn,& a paixam me fez efquecer

de cudo.EIRcy mouido de pie-

dade, & contente das palauras

do moçojdiííclhe. Poiso cam-

bem fizcfte & afsi o fabes dizer

bom homem dcues de fer,6^ eu

te perdoo Iiurementc,& o man
dou logo per ante íi foiçar, ôc

lí^e ouuc ainda pordinheiro per

dão das partes , Ôc o moço corn

prazer fe lançou ao s feus pes, ÔC

lhos beijou , & todos folgaram

de el Rey lhe dar afsi a vida , ÔC

lholouuarammuyco.

Capitulo. XCIX.

DO Q_VE EL REY
fez no feito do carcereiro

IoamBjço.

EM Lisboa no Limoeiro ef*

taua prefo hum homem ef-

trangeiro muyto rico,& eftaua

julgadoa morte , concercou-

fe com o carcereiro,que fe cha-

maua loam BaçOj&pcr feu con

fentimento fe fez rauyto doen-

te^ confeííado , ÔC feito feus

autos fez que morria, vieram

homens por elle em húa tumba

& o leuaram a enterrar hindo

SEGVNDO. 6l

viuo,& íam,& da Igreja fuguy

& fefaluou , ôc o carcereiro fc

pos cm faluo.Quando o cl Rey
foubc ouue diíío defprazer , ôc

m andou por tanta diligencia cj

ouue o carcereiro a mam,& de

fcjãdo muito de o caftigar quis

eftar ao julgar de feu feito com
certos dcfembargadorcs,osqua

es foram differentes nos votos

tantos de húa parte com o da o li

tra.Quehuns o julgaram amor

te,& outros oremetiáo as ordés

&diíTeramaelRcy. Senhor an-

gora fica o feito em voíTa Alce,

za fomente pêra o caftigar co*

moquifer, clle ficou hum pou

cocuidadofofero falar, como
homem a que pefara muyto co

iflb,& difíe. Eu certo defejaua

muyto caftigar cftchomerp por,

o caio que fez Çct feo,poré pois

fois tantos a húa parte como a

outra ; a Rey nam pertence fe»

nam ir a parte da clemência, 5c

dar a vida,& cu fam em lha dar;

ôc dou a iíío meu voto, defejanj

do muito o contrairo.

Capiculo.C»

DOVTRO HOMEM
que el Rey perdoou fendo jul^

ga4oqucniorreíTe,

NA rclaçam julgaram hum
homem a morte por dor-

m
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rnircom hú<\ fua cunhada. irmã

de Fua molhcr,&ter dcllá filhos

Vio cl Rcy o feito , & achou
cj

fendo a molhèr vim, cllc tinha

a cunhada em caía, & que era

moca fermofa , &que per

imorce da molher, & defeuido

dos parentes ficara afsi com el-

lc das porcas a dcntro,& que nc

íle tcrr.poaouuera , & cl Rcy
vendo íílo diífr.Ho diabopode

imrito,& noíTa fraca humanida

de nu:yto pouco, & ncílcpecca

do da carne ainda mcnos,& ma
is auendodshi tantos azos de

pecar, comohecftarcrnfoscm

íiúacafa tanto tempo,Eauendo

refpeito a tudo me parece, que

£>ois ifto & feyco defta maneira

que per cíh moçafe nâó perder

feria mais leruiço de Deosca-

fallos ambos, & mandarlhe por

defpenfuÇ
>
áo

)
&: afsi o fez, & lhe

perdoou a mortr, & mandou a

fua CLifta polia difpenr.çam , &
fez ainda mercê a moça pêra fc

Tiflir^quc era pobre.

Capitulo. Cl.

DE COMO EL REY
deu a vida aoutro homem que

cíhua pera juftiçarcm.

EjMhuaquínrà feira dendo-

' £n$
as andando cl Rcy cor-

rendo as Igrejas feposhíra mo*
lher cm joelhos diante delle, ÔL

chorando muyto lhe diíTc, Se-

nhorio lo d ia que oje he , & a

honra das cinco chagas de Iefu

Chrifto, peço a volta Alteza q
fcjamifcricordia comigo. El

Re y lhe preguntou v
que era o

quequeria,diíTc.S;rior meu má
rido he julgado a morte , pola

ínortc,& payxam de ncíío Se-

nhor lhe perdoay, & elRei lhe

diíTe. Molher mayor coufa qui

feraq me pediras por cíTc por

quem mo pedes , cu lhe perdoo

liurcmcte, &logodallilhomá

dou fokar. De que todos forão

muy farisfeytos & ouueram in-

ueja de também feita coufa por

fer em tal dia, & por amor de

noíTo Senhor Iefu Chrríro, que

tantas coufas nos perdoa cada

©ra.

Capimfo,CíL

DO CLVE EL REY
difle a hum homem que lhe de-

zia mal doutro.

Vm homem honrado dif-

fehum dia a el Rcy mal

doutro dizcndo,quc fendo cafa

do com htía mnyto honrada,

&

muito boa molhcr,cr.i taõ mao
que tinha vinte roancebas,pre-

guntoulhe el Rcy. Quantas di-

zeis que tem. Rcfpondeo. Se-

nhor
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nhor vinte, difle cl Rcy. E iflb

prouarlhoeys vos,& cllc Ce affir

mou que fi,el rcy lhe difle. Ora

hyuos muyto embora, que que

cern manccbas,não tem mance-

ba. E iflo lhe rcfpondco por na

dar orclhasamcxcriqueyros, Sc

também porque nam fe pode

manter mais de húa manccba,e

o ai hc fer hum homem amigo

de molheres.

Capitulo* CIIL

DO Q_VE EL REY
difTeao Corregedor da

Corte.

DIflcram a el rey, que Ioarjt

Fernandez Godinho Cor

reoedor da Corte dos Feitos ci-

ucis tomaua peitas,&fechaua fu

as portas, & defpachaua malas

partcs.E el rei por Ioam Fernã-

dez fer homem honrado o quis

primeiro amoeítar,para que na

feemmendandolhe dar hum
grande caftigo,& o mandou lo

go chafnar,& ria curou de mui-

tas pahuras, fomente lhe diíTe.

Corregedor olhay por vos, 6c

da maneira que viueis, que me
djzcm q tendes as portas cerra-

das,^ as frios abertas. Enam
lhe difle mais, porque confuua

de íi que ifto foo abaftaun.

SEGVNDO. «í

Capitulo.CIIIL

DA MANEYRA £VE
el rey deu hum officio a

hum homem que lho

pcdioi

VEYOhum hotòeffíapedíf

hum officio que vagara a

cl rey,a que difle que o tinha da

do,& o homem lhe beijou a ma
el rcy ficou enleado,& diíTclhc*

Vos entendeííesmejrefpondeo»

Senhor fi.DilTc lhe el rey, Que
he o que vos diíTe,& o homem
tornou. Difle me VolTa Alteza

que ja o tinha dado. Difle elrei

Pois porque me beijaftesa mã,

& elle lhe diflV.Porque me po-

derá VoíTa Alteza remeter a hu
official que me trouxera aqui

hum mes após fi,em que gaita-

ra vinte cruzados que aqui tra«

go ,&porcftts beijeya marrt

a voííaAlccZa,porque dellcs me
fez m e rce cm rn* logo dcfpa*

char,& el rcy lhe tornou. Ora'

por iflb vos faço mercê do ofh>

cio,& eudarei outra coufa aque

o tinha dado,e lhe fez delle met;

ce.

<r E outro homem veyo pe-

dir a el rey outro officio, & trai

ziaapetrina muyto altaiôc cl

rcy lhe difle que o tinha dado,

& cllc pregmuou. Senhor a que

&el
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8c CiRcy lhe diffe. A hum ho-

mem que trazia a petiinacm

Teu lugar.

Gipiculo.CV.

O gVB EL REY
fez a hum homcm que ef-

perouhmn couro.

EStancío hum dia cl Rcy ven

cl o corre r touros cm É uora

noterreiro tios pjços,cíhuahíía

tranqueira mal concertada , &
com muyta gente nclla,& hum
touro muyto brauo quis fahií

por clla,& a gente toda fugio.

Ficou To ment- hum homem q
cftaua detrás dos outros embu-

çado com híia capi & híí Xoitt»

brcir 0,0 qual leuou da capa , &
daefpada,& fo as cutiladas mui

to valentemente defendeo a paf

íagem ao touro,& o fez tornar

acras Posei Rcy os olhos nclle

polo um bem fazer , & o man

-

dou logo ch.i^âf,&preguncou

lhe que homem cra,& com que

viuij,& o que fazia na corte, 8c

tanto apertou com clle, que o

homem lhe dilTe que tinha mor
to hum homem em Lamcgo,&

que por narn fer conhecido na

corte,n?m cmEuoraandauahi

eJcondido.Mandou logo el rcy

chamar o corrcgedor,& cuida-

do o homçm que era pera o má

dar prender Ôc juíUçar lhr difíc

Corregedor encomedouesmui

to que me jiurciscôc home de?

qualquer maneira que poder-

dcs.que receberei nifío muyto.

prazer,& o corregedor o fez a£

li,& tanto que foy liurcel rei O.

tomou por leu criado; e lhe fez

mcrccèc deíla maneira cítima

iu>8chuoicch oj valentes ho-

mensi

Capitulo, CVI.

DO CLVE EL REY
fezpornampaíTarhum Al-

uara em conrrayro

doutra

ACabandofícel rei hum drà

de confeíTar, diíTe ao con

feíTor,Padre cu tenho dito tudo

quanto me lembrou, agoravos

requeiro da parte de Deos

queíernaistabeisde mim que

pio digaes, cV oconfcíTor lhe

difk.ScFihor c(Te he tam jufta,

tam fancto requerimento
,
que

por elle vosacrecentara Dcos a

vida& citado neíte mundo, Ôc

no outro vos dará Lluaçáo,&íé

mo voíTa Akezà mandar trazia

em lembrança pera vos dizer cj

me diíTeram, que a hum home

do Algaruc paliareis hum alua-

ra,pollo qiul deram contra ou-

tro húafcnccnça em que perdeo

òozcn-
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dozentosmilrcis.ElRei lhedif

fc. He verdade,que eu pafTci cf

Ce alijara com falia enformarão

Sc quando o foube por não paf-

íar outro em contrairo mandei

chamar o homem,& fecretamé

te lhe mandei por Antão de Fa-

lia dar dozentos mil reis cm ou

ro, &elle he bem contente ôc

fatisfeito, <Si lhe mandei que nã

falaífc niíFo.

Opitulo,CVII.

DO Q^VE EL REY
difle por Manoel de

Mello.

MAnoelde Melorcpoftei-

ro mor delRcy,& irmão

do Conde de Oliuença foi mui

to valente cauallciro , & home

q cl Rcy por iíToeítimauamui

to. E citando por capitam cm

Tangere pelcijou com B^rraxc

& o desbaratou & matou muy

ta gente, fendo os mouros muy

tos mais íem conto que osChri

fiãos, qucfoyhum honrado,&

valente feito,& fem danoalgu

dosChriftlos. E fendo Mano-

el de Melo ja vindo citando cm

Portugal, Barraxcfezameude

alpúas corridas & entradas na

terra de Tangere dilierao no ai

Rcy, Ôc hum dia falando niífo

ameia , diíTe alto perante co-
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dos. Guardcfe Barraxenarr?

tireeuocaparaçjíaManoel de

Mello, E com eftas taes coufas

aumentaua tanto osefpiritos, e

a honra aos homens que não trá

balhauáopot outra coufa,fe na

por honra,& virtudes.

Capitulo, cvnr;

DAS CORTES £VE
el Rey fez em Euora íb-

breocafamentodo

Príncipe.

NO mes de laneyfodemil,'

ôc quatrocentos ôc nouea
ta,foram ascidadese viltas pria

cipaesdoReynoapercebidaspc

ra cortesgeraes fobre o cafame

to do Príncipe.Sobre que elrei

ordenou de mandar logo em*
baixada a Caílella, e queria cos

pouos ajuda dedinheiro pêra as

feitas do dito cafamento,as qua

es cortes fefizerão na cidade de

uora,a vinte ôc quatro dias io

mes de Março logo feguince

dentro nos paços na fala da Ra-

ynhaquefe armou muito rica-

mente,& fe fez hum alto títra-

do ricamente alcatifado cõgra

de dorfel de brocado,& cadey-

ra Real pêra cl Rey ôc outra a*

baixo delle a mam direita perá

o Principc , Ôc na fala feytos aí-

fentos pêra os fenhores , Ôc pcf-

iòas
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foas principies do confelho, & nasguerras,&o vencimento da

pêra as cidades &vilhs, todos batalha de Touro,& como po-

fecuindo fuás precedências. E fera o Príncipe feu filho cm ter

cl Rey depois de todos ospro- caYÍas,& o apartara tanto tem-

po de íuaviíta, tudo por car acuradores eítarem^affentados,

veio comsrandc eítado,diantc

muitas trombetas, charamelas

& f3cabuxos,portciros de maça

Reys darmas,arautos, & paíTa-

uantcs,o porteiro mor & meí-

tre falas,veador, & vcadores da

£izcnda,camarciro mor,eguar

damor,& mordomo mor,& afc

íi o Regedor, Chanceller mor,

&todolosofficiae5,& defébar-

gadores, frelFlcy vcfíidocm

opa roçagante de brocado com

rico Forro,& o ceptro na mam,

Ôc com elle o Príncipe ricamen

te vcítido,& o Duque,& todos

os outros fenhores entrou na fa

la,& fe aflentou em fua cadeira

Real, & o Príncipe junto com
clle,& o Duque, & todolos ou-

tros fenhores & officiaesem fe

us aíTentos ordenados, Ôc como

a cafafoy ordenada & todos ca

lados,o lecenecado Ayres Dal-

rnada corregedor da corte,mui

to bem vertido de vcíhdos ricos

que lhe e] Rey deu , fez em lín-

goajem húa pratica de muytos

louuores dei Rey,& das muitas

obrigações cm que lhe feus po-

uos,& todos os do Reynoerant

alegando os grandes perigos Ôc

xifco de fua peíTo a que paííara

ellespaz, Ôc foílego Ôc os líurar

de guerras,& manter em muita

paz Ôc juftiça, & aíii dos grades

proueitos que a todos em geral

vipba de o cafamento fe acabar

ôc das grandes fc Rasque por if-

ío queria fazer,&: que poreílar

fi.m tantodinheiro quanto a u ia

rniítcr lherogauaquifcífem co

elle a;udar,& que naólhe pedia

coufi certa fenam o que cllcs

por fuás vontades quifcífem 6c

podcíTem boamente fazer. E os

procuradores todos polio muy
to amor que os pouos a cl rey

tinhão,& por lhe parecer razão

depois de niíTo praticarem, õc

auerem íeu confelho, logo Tem
lhe mais fer faladofizeram com
muitoboavontadcaelrey fer-

uioodeccm mileruzados, que
lhe elle muyto aguardeceo o

feruiço , ôc boas vontades. De
que logo fizeram pollos pouos

fuás repartiçóes,& cl rey pos os

recebcdores,& officiacs , & tO"

dos ficaram contentes.

Capitulo.CIX.

DA NOVA IVSTIC,A
que cl rei mandou fazer.

Nciíe
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T^fEííeanno de mi!*, &qu>

* trocencos Ôi nôúenta,< ííã-

• do el ÍUy cm Euora antes da

vinda da Piinccfa lhe foi dito

que cm Lisboa cm caía de hum
caualleiro que fe chamaua Dio

goPirczdoPe, & viuia junto

da praça da palha, fe jugauam

dados ôc cartas,& outros jogos

com que Déos era dcíTeruido,

& feu fincão nome renegado,e

o de noíTaSenhora,&dos íanc

to» blasfemados E como cl rey

era muy catholico deuoto,& a

migo de Deos por atalhar,& e-

uitar tamanho mal & por caíli-

go do que nas ditas cafas fefa-

zia,pollo meímo cafo na meta-

de do dia com pregam de jufti-

ca as mandou queimar no pri-

meiro dia de Iunho do dito aq-

no.D: que na cidade foy gran-

de cfpanto,& alguns homens q
em fuás Cúfas tinham jogos , Ôc

tauolagcnscom muyto grande

receofe tiraram logo diííb.

Capkulo.CX.

DA TOMADA DE
Targua,&Carriice.

jyEfl:: annodequatrocentos

Ôc nouenta Barraxe mou-

ro principal ôc grande Senhor

(que atras fe diífe) trataua de

•tomar a cidade de Ccyu per
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manha & ardil de hum Lopo
S inchcz caíialleyro qúc ncll j ef

taua, Ôc ^ngio de lha dar. De
que logo m andou auifo a elílci

citando em Euora,& o concei-

to ancre ambos chegou a tanto

que parecia que por Barfaxc fi-

ar tanto no dito Lopo S inchez

o poderiam com hum trato do

brez tomar dentro na cidade.

Para o qual el Rey mancou do

Fernando de Menefcs filho ma'

yor ôc herdeiro do Marquesdc

Villareal,peíToadc muyto me*

recimcnto,que depois foi Mar
ques.E depois de el Rey com el

le eflar,& tomar concrufam da
que auia de fazer

,
partiopera"

Ceytacom cincoentavelas,que

no Aígaruecom muyta brcui*

dade foram armadas Ôc apare-

lhadas de todo o nea (Lr jo , ôc

ncllas muyta ôc boa gente,& af

fi chegou a Gibaltar.E Femam
de Pina eferiuão da camará era

diante fobre o dito trato, pêra

de la auifar do que niíTo fc pafc

ía(Te. O qual por não achar o
tratamento certo, auifou dom
Fernando q em Gibaltar entraf

fedenoytepor nam fer vifío

dos mouros,porquc com fua vi

fla ie perderia a efperança do àí

to trato, & de qualquer outra

coufa q quifeííe fazer. E o dito

dom Fernando, ôc dò António

feu irmaQi que emCeyta eflaua

í PS
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porcúpita6,acordarão com có

felho de fidalgos, & caualleircs

que la cftauam,q cm canto fof-

fem dar na villa de Fargua,qi:e

na cofia, a qual depois de bem

viíta & efpiada partirão pera la

com a dita frota, & có algús na

uios de Ceita,& de Caftelía
, q

fc a elh ajuntaram bcTpora de

ramos. Na qual frota hião dous

milhomens,& nammaisqcen-

tô,& cincoenta de cau dlo.E dó

Fernando mandou fahir agente

cm terra em tam boa ordenhe

regimento que a villa foy logo

entrada, & fem nenhuma r.cííjE>

tencia tomada,porque os; mou-
ros canto que viram q^e a dica

fi oca hia fobre elles,os mais [c a

colheram logo as lerias onde

fcfaiuará,& poié alguns foMm
mortos &capt-iuos, & a villa

toda roubada, 5c queimada, ôc

derribada polo cham , & calha

da das aruores,& couiV princi-

paes de fruyto.E acabado o foi

to dorcFernado fez cauallciros

dom Anrrique, ôc dom Diogo

feus irmãos que com eile crá,e

muycos fidalgos ôc pefloaahôi-

radas»E achara no porto d:Taf

oua vinte ôc cinco nauiosãtreo
grandes c piquenos,e na calada

tereçana bóbardas, poluora, ôc

íalitrc,& ancoras,& muitas lan

çis,couraçts,e capacetes, e mui

tas ferramentas dalmazcm q co

OS DEL REY
do recolherão.E acharão trinta

Chriítuõscaptiuosque faluarã

c\trouxcraó a cey ta,alem dou-

cros que logo paliaram a Caíle

la.E com ifto outro muito des-

pojo da villa com que entrarão

é ceita lcítafeira dendoencas c5
muyto prazer íem algum dos

Ch.riítiosfer morto nem feri-

do, de que ©dito dom Fernan-

do como bom capitam foi mui
louuado.E nam íatisfeito difto

defejandode fazer mais ferui-

ços a Dcos,& a el Rcy , Ôc acre-

centar mais cm fua honra, por-

que o trato principal de Barra-

xe aque fora hia ja perdendo ef

perança de concerto, per confe

lho ôc acordo que fez com dó
Martinho de 1 auora capitam

Dalcacer ceguer,& com Mano
el Façanha que eftaua em Tan-

geu por capitam,e com outras

pJío^s q o b?m entendia. De-*

terminou ir aCamice,& deftrii

ilo,queera lugar fem cerca, po

fio nas maisafoeras, ôc altas íer

ras de todo Aflfrica, a q os mou
rospor fua grande fortaleza ôc

m uyca pouoaçí ó,& por ate en-

tão nunca de chriítáos fer come

tido nem vifto,chamauã oencã

tado. Pera a qual hidafe ajunta

ram cm Alcaccr,donde partira

quatrocentos de caualo, Ôc m il,

ôc dozentos homens de pee . E
depois de ferem junto do lugar

vendo
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q
.-.: niíío mais enten-

diam fua grande fortaleza , ôc

nuiy perigofas entradas, ouuc

inuyca duuida Tc o cometeriam

ôí porem repartiram agence pe

ra cometer & fcgttrar o perigo

& com muyco esforço & ardi-

leza cometeram o lugar, em q
acharam muytasponoaçoes, &
entraram o mais forte delle pel

lejandotam valentementCjque

os mouros defempararam o lu-

crar.^ fe meteram por brenhas

ôc ferras, onde nam efeaparam

<Je mortos &captiuos,potquc a

ferra era ja tomada dos Chriílã

os.E o lagar fcy tomado , rou-

bado,& queimado, Ôc ao reco-

lher por a terra fer muyto afpe

ra, 6c tam ma que huns aos ou-

tros nam podiaòfocorrcr, mor

reram dos Chriíriosfecenta, ôc

dos mouros quatrocétos,& cap

tiuaram cento. E cornaram grã

de caUàlgadu de caualIos,beítas

&gado, & muyto dcfpojoda

Villa,o que tudo foi cm Alcácer

repartido íegundo fuás ordena

ças a contentamento de todos»

E. logo dom Fernando fc v<-yo

acorte,&foydelReycom mui

ta honra recebido , dandolhe

nuiytos agardecimentos

porfeus honrados

ferukqs.
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Capitulo.CXL

DE COMOFOY M'V«
dadoomoíteiro de

Sanemos.

AOscincodinsdcSctembro>
deite anno de quatrocen-

tos &nouenta mandou cl Rcy
mudar, ou trasladar o moílciro

de Sonetos, que eftaua em San-

emos o v*lho,onde ora faó os pa

cosalé de boa viíta,pera o lugar

onde ora eíra,quc he fancla Ma
ria do paraifo,antrc o moítetro

de faaclra Gira, ôc o moftcyro

da madre de Deos.O qual tnof-

teiro he da ordem deSan<5tiago

ôc el Rei o mandou alli fazer de

nouo,& as relíquias dos marty-

res que no moíteyro velho cfta

uam foram la leuadas em hua
tumba dourada, ôc a comenda-
deyraquefechamaua Violante

Nogueira,molher de muita viç

tude Ôc honefíidade , Sc afsi to-

das as donas do conuento forao

no dico dia leuadas a pc com íb

lenne prociíTam do cabido, ôc

todas as ordens Ôc cruzes ao di-

to moííeiro no qual fem-

pre viueram bonefj

tamente.

i Ç>ti
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Capiculo.CXU.

DE COMO O SENHOR
dom lorge vcyo a primeira

vez a Corte.

Q!
Vando cl Rcy dom Afifo ti

ooquintofalcceo, que

fovno mes D^ooíto de mi!, &
quatrocentos ôc oitenta &hum
iNaccco fenhor dom Iorocfí-

lho dclRey, que fendo Princi-

pe,& catado ouue de Dom A-

na d'c Meodoça,molher muyto

fu1alga-,c inoca fermofa de m ui

nobre genção. OqualeiRey
mandou criar cm poder da In-

rama donaloannafuairmãa, q
eftaua em Aucyro, a qual o cria

ua muytohonradamentc como
pertencia a filho dei Rcy feu ir

mam. E porque ncftc anno de

mi!& quatrocentos & notienta

a Infanta dona loanna falccco,

cl Rcy quis mandar trazer feu

filho a corte, pêra que junto de

íifoflTc criado, ôc primeiro que

o fizeíTc pedio a raynha fua mo
lher que o ouueíTe aisi por bem
& lhe namlcmbraíTcm paixõ-

es que fobre iíío ja ciuera, pois

ante ellc eram tara efquecidas.

E a Raynha por fuás grandes

virtudes & muyta bondade, ôc

pollo grande amor que a clRe i

tinlu.náabuftou conlentir nif-

fo,mais ainda pedio por mercê

a el Rcy que lhodeixaiTe criar

cm fua cafa> ôc que como a pro

prío filho o criaria , de que el

Rcy foy muyto alegrc,& man-

dou logo por e'le. E entrou o

Senhor dom lorge em Euora a

quinze dias de Iunho , & vinha

com ellc o Bifpo doPorto dom
Ioam DazeueJo, Ôc outras pef-

foas honradas. Sahiram aorece

ber fora da cidade o Principe

feu irmam & o Duque, Ôc todo

los íenhores Ôc fi Jaloo c
, & no*

bre gente da corte , Ôc nam lhe

foy fty ta feita alg u a por cafo

da morte da Infanta fua tia,quc

auiapoucoqucfakc?ra,o Se-

nhor dom lorge quifera beijar

a màm ao Principe a pè, ôc ellc

o nam confentio , Ôc a cauallo

lha deu,& abraçou com honra

de próprio irmam , Ôc afsi o a-

bradou o Duque, ôc Marques,c

fenhores de titulo qt e hi eram

ôc antre oPrincipc , ôc Duque

veio com muita honra beijar as

mãos a el Rcy feu fcnhor,& pai

que com muyto prazer Ôc hon

rao recebeonas cafas de Ioam

Mendezde Oliucira,ondecn«

tão poufaua , polas muytas Sc

grandes obras que nos p^ços cn

tamfe faziam pera a vinda da

Princefa.E dahi foy logo o Sc -

nhordom jorgebt ijiras mãos

a Rainha que cõmoftranças de

de
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nvoyto amor & rauyta honra q

rcccbco,& rcçolhco logo pêra

íi,comcuydado & carrego de

todahs coufas cjiic a Tua vida,

criaçam,& bom enfinocompri

áooqueíeroprefe afsi fei em
auanto andou emfua cafa mui

'

•' c
jnteyramente, que roy ate o te"

po da morce do Principe,cornq

adiante ic dirá.

Capitulo, CXlíL
«

DO PRINCIPIO DO
çaíamento do Príncipe dom
AfFonfocomaPrihcrfa Dona

Jfabel,& das grandes feftas,

que Te fizeram na cida*

de Deuora.

Orq as guerras paíTadas an-

trcosReys, & reynos dç

Portugal & Caftclla fè acabai?

km poríeruiçodeDeoSj&bem.

<jan-, bos os Re ynos,foy f yca, e

aíTcntada paz perpetua per me-'

yo da íenhora dona Beatriz, arç

tre os ditos R eys & reynos,c io

ceíorcs ddles ,
por íir pefToa q-

tanta licença tinha cm ambos,q

era mãy da Raynha dona Lia-;

rcor noíTa fenhora,& tia da Rai

nha dona Ifabel de caftcla,irmã

da raynha lua máy,a qual pa? fç

fiz no. anno de rnil & quatro-

centos ôc fetenta &ç nouc.E pe«

ra mayor firmeza , & feguran*

jcafov concertado & jurado ca
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famencoancreo Príncipe dofrj

AfFonfo,& a Princeía dona. Ifa*

bcl,qucaocalccmpoeram In-?

fantes, por ferem vida dei rey

dom Affonfo.Epor nam ferem

entam de idade pera logo po«

derem caíar,(e aflentou, & cori

cercou que foíTem^mbos pofe

cos em cercaria na villa dcMcu
ra,que be]uncodo,cítremo,erri

poder da dita Infanta donaBql

atriz
,
que osahi auia de ter $

grande recado , comp Ceue, E
depois da morte dei Rey dom
AfTonfoporçonfenciméto dos

rcys feus padres, por cauías juf«?

Casque pêra iíloteueram, fahn

ram o Pi incipe & Infanta da di

tà terçaria com algúas condiçq

es que confirmauam a dicapaz»

& amizade, ancre as quaes (ccw

mo acras fica dicojfoy hu-4 que

chegando oPrincipe a idade de

quatorze annos,eítando entam

a dica Infanta dona lfabcl por

cafar çj cafaíTé am bos.E pprejus

aeítttépo o Príncipe ençrauas

em quinze annos, $ a Jnfáça nã

craçafada,defçjandoehey aca-?

baroditocafameuto, mandou
fobre iíío a Cafíejia por Em-j

baixadpres Fernam da Siluey*

raCondelmor, 5c regedor dá

caía da fuplicaçam,& o Doutor,

{pam Teyxeira Chançarcl mor
cleítes reynos

, Çc por fcçrc*

tgiro da Etabayxada Ruyde

í 1 mi
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Sande,quc depois foi dom Ro- foram per todolos grandes da

drigo de Sandc
,
que ja fobre o

dito cafamenco fora aos ditos

Reys,& o deixara bem concer-

tado. Aqual embaixada foi mui

to honradamente com muytos

fidalgos muy galantes, 6V rica-

mente acauiados, Sc partioda

cidade Deuorano começo do

mesdeMarço.Ea requerimea

to da rainha decafíella íenauã o

Príncipe tirado, polo natural,q

eraomaisfcrmofoôc gécil ho-

mem q no mundo fcfabia.Elrei

Sc a rainha de Cafíi U,8c o Prira

cipe íeu filho,a Pi inceU c Infan

tcs,& toda a corte cíLuaòna ci

dadedcSeuilha. Ecantoquea

corte do reino, & da cidade re-

cebidos com tanta honra &ce-

rimonias quanto ate entam nu-

ca foram recebidos Embaixa-

dores de nenhum Rei.E afsi lhe

forão feitas outrasm uytas hon*

ras & fauores de honrados a po

feotamentosprcfcntes,& vifita

ções Em queclarofe via o mui

to prazer & conteramento q to

dos em geral, & cfpecial có fua

hida tinha. O quemuyto mais

viram nas próprias pefíbas dei

Rei,& da rainha,quando osEm
baixadoreslhe deraóíuaébaixa

da cuja,fubíhncia era reqaerc-

rem,& concordarem o dito ca-

dita embaixada pjrtioclreico» famento.Qu/' logofem duuida

mo virtuofo & catholico Prin- ré dilação algíL fe concordou,

cíp^porque o principal de (< us

fundamentos era noferuíço, &
amor de Deos,ro andou logocó

grande deuaçã muytas cftrolas

a todos os h oíttiros& caías vif

tuofasdo ryno,rncomendádo

muito a touos q c 03 fuasoraçõis

jejuns, & obras meritoriaspe-

diíTem a Deos que no dito cafa

mento fízeíTc o q mais foííe feu

fcruiço,& be deftes reinos, & q
nãodcixaílemdefazeras ditas

deuaçóes ate fe o dito cafameto

aceitar,oque fe fez mui inteira

mente cõ muito amor & dcua-

çlo. E os ditos embaixadores

chegarão a cidade de Scuilha,ôc

& logo o ditoFcrnl da Silucira

qperaiíToleuaua fuffícientcfic

abaítante procuraçaó,cm nome
do Príncipe per palauras de pre

fentecomomandaaSanctaMa

dre Igreja de Roma recebeo a

ditaPrincefa dona Iíabcl por

fua molher,per mão do Carde-

al domPeroGonçaluezdc Me
doca,perante elrei, & a raynha,

oPrincipe,& Infantas,& Aias ir

mâs,emuitosgrandes íenhores

com muito grande folenidade.

O domingo da Pafcoelaa noi-

te deite anno de Mil , & qua-

trocentos, & ncuenta, na qual

gtòitç , & outros dusfegum-

tes
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tes ouue emSeuilla rmiyto gran

i]cs,6c furnptuofas feitas de mo-
» mos,&jultaisreacs,em queclrci

j.ií*ou,& foy mantedor, & afsi

juítaram muitos grandes & pcf

io.is principaes,& ouue outras,

& muytas& grandes feitas.

Capitulo, CXIIII.

DE CAVANDO VEYO
noua a el rey do Príncipe

íer recebido em
Seuilha.

POrque cl Rey crâ auifado

pellos ditos Embaixadores

do dia em que o dito recebimé

toauiadefer, para em poucas

horas fatar quado fefizera. Or-

denou paradas de cauallcyros

de fua guarda homens diligétes

& em caualIcs.muyto ligeiros

Deuora ate Scuilha de crés em

três legoas,p;"raquc canto que o

recebimento foííc acabado a to

do correr de hum cm outrovief

íc a noua. A qual deu a el rey,

Felipe do Cafal, irmão de Ruy
de Sande,q era o derradciro,&

eftaua na torre dos coelheyros.

E checou co ella a cl rey logo a

o outro dia,iegunda reira ainçja

de dia,andado pafceando napra

a, (Scfaira àquelh ora decaía

do Se creta h o ArTófu Garces de

rccibcrhÍJrtíuuíiiha com
,---
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Luis da Coita cj viuià em alhos

vedros,q el rey entam foy cafar,

em pcíToa,& com elle o Princi*

pe,& o Duque, & outros muy-'

tos fenhores.Aqual noua foidel

rei,& do Principe,e de todolos

grandes& nobrcs,& de todo o
pouo ouuida com canto prazer

& alegria, que mais nam podia

fcr,dando todos principalmen-

te muytas graças a Deos. Ee!
rei tinhapreftes fem fefaber petj

toda a cidade, pera que tanto cj

a noua vieíTc muytas, Ôc muytc*

grandes fogueiras por todas as;

praças^uas principaes, & todas

as torres do muro ôc da cidade,1

ôc pollos muros,torres ôc luga-

res altos da cidadc,muytas infirí

das bandciras,ttiuytas bombar-
das,& outros tiros de fogo , ôc

fogucccs,muycascrombetas, Ôc

atacubores charamelas e facabu

Xãs,equc codos os finos repicaf

fem, Ôc as ruas, praças muros ÔC
torres muito enramados de ra*

mos verdes, & ifto era reparti-

do por tmiycos homens fem fq

faber.E tanto q a noua foi dad^

a el rey codas eftas coufas fe fizej

rao juntamente cõ tanta breui-J

dade ôc prefteza, que foy coufa]

efpãtofa.E era tamanho o eftra

do que com iíTo,& com a gritai

da gente parecia que a terra trej

mia,tudo muytopera ver porj

fer cáoíupicag\cncc,& feíco em?

! 4 mh
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DiuytaperfeiduEl rei e o Prín-

cipe da praa,ondc andauam fe

foram logo a Sc , a darem muy

tas graças a Deos,& acabado da

hi a cafa da roynha,onde ja acha

ram tanto aluoroço,tanto pra-

zerá alegria , afsincllacomo

cm todas as damas
,
que nam íc

pode efíimar.E logo ouue muy
to orande & rico fersm de mui

tas danças & b<iylos,alegrias, e

muycas fcfhs.E toda a gente d*

cidade foy poíta com muyta

breuidade cm danças, & folias,

com infindas tochas na praça,

& no terreiro dos paços, & por

todas as ruas principaes, & tatá

gente honrada 6c nobre, 6c aísi

a do pouo que não cabia , nem
fe vio nunca tanto aluoroço,&

alegria,& muytos velhos 6c ve-

lhas honradas cora o fobejo pra

zer foram juntos cantar ôc bai»

Lir diante delRey,& a Raynha

coiifa de cjue fuás idades osbem

efeufauão. Nos quacs entrou

Ruy de Soufa,& Diogo da Syl«

ua,que depois foi conde de Por

talegrc,homcnsiadediâs,&dc

muyta autoridade,&: cm vindo

cl Rey daSee com o Príncipe,c

oDuque,&com rruito grande

rítado lhe fahio a rua cantando

com hum pandeiro na maó Do
naBriolanjaAnrriqucz, dona

muyto honrada molher Day-
res de Miranda) & cl rey cogg

prazer atomou nas ancas da mu
]a,& a lcuou afsi com muyta h5

ra onde a raynha eftaua. E nam
fomente foy iíto nos paços De-

uora,mas cm todo o rcyno, tan

to que a noua foi fabida fem mã
dado dclrcy,fcnam de fuás pró-

prias vontades faziam todas as

feitas que podiam.E os cauallei

ros dos lugares dos cílremos de

Caítcllacoma muyta alegria

deita noua fe ajuntaram todos.

Ôc com as bande iras dos lugares

partiam 6c fe vinham todos a ca

ualo ao eítremo dambos os rey

nos, 6c a viíta dambos por final

da paz que antre c lies ja auia,&

do muyto contentamento
, 6c

prazer do dito cafamento abai

xauam ôc alcauam muitas vezes

as bandeiras com grandes gri-

tas& prazeres, rogando todos

a Deos porás vidas do Príncipe

ôc Princefa, lembrandolhe quí
poucos aunos auia que coroas

ditas bandeiras fabum dos di-

tos lugares com muyto ódio,

guerras,pelejas, 6c mortes dam
bas as partes, 6c agora com tan

tapaz,&foííego,
,

fE logo ao outro dia ãterçài

feyra pola manhãa cedo, cl rey

oPrincipe,& p Duque com to

dolos grandes, & fidalgos da

corte,& a raynha com fuás da-

mas,& as fenhoraSjèx: donas hõ -

radas da corte,& da cidade ca-

ualga.



DOM IOAM
l ualgãràni muyto ricamente vc

ftidos,& diante delles os mou-
.

ros , & judeus corfi fuás toucas,

guinolas,& feftas,& afsi todo o

pouocommuytas folias &en-
uenções de prazeres, foram ao

mofteiro de nofla Senhora do

Efpinhciro a ouuif mifla , & a

dar a Deos,& a ella muytas gra

^as,& la no mofteiro comeram

éí a tarde com grande cftron-

do de prazer íe tornaram a cí-

dadc,em que polias praças, ÔC

ruas ouue comeres muy abaria-

dos, & nos paços muytas dan-

ças, & feftas ate acerca da ma-

nhãa.

f E logo i quarta feyrà opà

teodospaços,ondeora eftaõas

bcftas foy toldado per cima, Ôc

todo ricamente armadocom cf

trado real,& dorfeis de broca-

do,& ouue nelle momos rcaes,

inuyto ricos, em que entrou cl

Rey com os fenhores caiados.

E o Príncipe, & o Duque cada

hum per fí, com muytosfidal-

dos de fuás cafas, & afsi outros

muytos fidalgoSjtodos cõ graa

de riqueza, & ííngulares antre-

itiefcs, & muyta galantaria em
perfeição,^ forão tantos,& ta-

tás danças que a noyte nam aba

ftaua. E a quinta fcyra ouue na

praça da cidade touros^ canas
* h

- a queel Rey, & a Rainha viera

a cogi muytogrande eftado ^ Ôc
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riqueza,& todas as damas comi

muyta nobre gente.

Capitulo. CXV.

DA MORTE DA IN-
fanta dona Ioana Irmaa

dei Rey. Sh^/<r***L

EStas&outrasmuyto mayo
res feftas fe ordenauam ca-

da vezem mayor pcefeiçam, ôc

mayoresdcípcfaSjfcnam fora a

morte da Infanta dona loanna

irmãadelRey que então Te fi-

nou no mofteiro de Iefu Dauei

ro,ondc eftaua folteira fem ca-

far,& falcceoern idade de trin-

ta,& féis annos. De que cl Rey
foy bem anojado.Porque nam
tinha , nem teue outro frmam,

nem irmãa,& querialhe muito,

grande bem, & eJtimaua muy-,

to por ler Cogular Princefa,dc

muítasvirtudesjbondades, ôc

perfciçóes,muytocatholica, de

uota,& amiga de Deos,& muy
obedientea el rey feu irmam,

porq elle & a rainha,& o Prín-

cipe tomaram grande do, 5c os

paços todos foram defarmados

de pano$ ricos , & armados de

panos azuis, & afsi toda a corte

tomou doo. E cl rey lhe fez lo-

go muyto folenne faymento có

muytadefpefaem muita perfei

çam no mofteiro de S. Francif-

I5 co
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co da dita cidadc.E fcntio elrei pe com muyta prudência & ho

muyto fua tr orce por fer cm ú
poucos dias,que não ouue tem-

po pera cUe a poder yr ver , Ôc

cíhr com elh cm Câl hora.Por-

que: parecendo aos que com ci-

la efíauam que adoença não era

de tanto perigo o não fizeram

faber a el Rcy, que por iflofoy

muytotiifte, & lhe pare eco q
falecer em tal tépofora cm pen

den-ca dofobejo prazer , & ale-

gria que por cíle caíamento to

mara,quc por el rey fer muyto

catholico toialascoufasque lhe

foccdiam,fe eram boas atribu-

ya a Deos, & as mas a feus pe-

cados , danao com tudo Iouug-*

res a noiTo Senhor.

Capítulo. CXVL

DE COMO EL REY
&aR.;yiihadc CúfiVlIa no-

tificarão o dito caíJmen-

toael rei, &a
rainha,

TAnto que o embaixador

Fernam da Silueira recs-

beoaPrinccfaem Seuilha: co-

mo fica ditojogo cl rei,& a rai

nha de caftí lia o notificaram a

clrei & a raynha per fuás cartas

com pula uras de muyto amor,

Sc grande contentamento. E af

ncíl idade, as quacs cartas tr»u*

xeram moçosfidalgos filhos de

grandes íenhoresde Caírella , a

que foi feito muito agafalhado

& dado ricas mercês a partida.

E f 1 rei & a raynha,& o Prínci-

pe lhe refponderão a elrcyem

muyta conformidade comgrâ
de amor,& alegria, & as repofc

tas leuaram outros nobres mo-
ços fidalgos,

.
a que la também

muyto fauoreceráo & fizeram

nuiyta$n!erccs,& citas vifitacõ

es dan bas as as parresfe fizerao

muitas vezes ate avinda da Priía

ceia.

f E porque compriá muyto
com cedo darfe grande auiamc

to as muytas, & grandes coufas

que cl Rey ordenaua defazeç

com todo o fentimento dá

morte da Infanta , nam deixou

de prouer com muyto cuida*

do,& diligencia todo o que pç
ra a vinda da Pr incefa,com pria

que fe cfpcraua logo no Outu-

bro feguinte, porque ordenou

elrcy & quis que feu recebimé

tofofle feito com as mayores

honras,fcítas & cerimonias que

nunca a outra Princefa,nem rai

nha foram feytas. E logo pera

iíTo ordenou de ter cm íeus pa-

ços cafa apartada, que fe chama

ua das fc Mas, cm que fe nam cn-

fi efereuco a Princefa ao Pr inci tegdia cm outro deípacho. De

9U§
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que dcuarrego a dom Marti"

nho de Caftel branco veador

de fua fazenda,homem de mui-

ta confianç3,& a elle muyto a-

ccyto,& galante pêra o talcar-

íego,pois era pêra gentileza &
galantaria.,& com elle Anriquc

de Figueredo eferiuam da faze-

da muyto grande official,& ho

mem de muyto bom faber, &
afsi outros officiaes pêra iíío ef

colhidos,quc entendia em cuy-

dir, praticar & ordenar todas

as coufas que lhe pareciam fere

tnaisconucnientcs,& neceíTari*

as pêra mais comprimento, Sc

mayor perfeicam das feftas,por

que elRcy ordenou &mandou

que foííem as mayorcs & mais

reacs,& pcrfeytasqucfe podef-

fcmfazer.Afsinascoufasqueto

cartam as Cerimonias Reais que

nas vifítaçòes, & recebimentos

fc efperauam,como em apofeni

ramentos, abaftançade manti*

mcntos,& outras muytas poli-

cias,& fala da madeira pêra bá-

quetes&confoadas, & juftas,

morros,touros,& canas, & an-

tremefes. E principalmente de

ouro,& prata,bi ocados,& feda

pêra cl Pvcy fazer merces,& ta-

pearias,& ricos panos,caualos,

amcfcSjlanç^as^armeiros, bor

ladores,& officiaes de chapari-

as^ canoti'hos,ouriuis, efmal-

tadorcsjaczes & aouradorts^gi
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netcs&mulas,&íirgueiros. E
afsifruitas,cooferuas,efpcçarias

açucares,mclcs,&manteiga,car

neSjCa^as,^ pefcados,& todo o
mais que compria.Hoque tudo

logo fe proueo com tempo an«

tes dauer ncccfsidade de nada^c

efcolheologopcra cada carre-

go homensque lhe pareceo que

o melhor faberiam fazer , & os

mais autos que no Reyno pera

iflb achou,& tudo fe fez com ta

ta diligencia, abaftança^ per-

feitam.E as féflas foram cm tu*

do tam reaes & taõ ricas,que ja
3

em Hefpanha pera fempre fera

lembradas fos,& fem compara

çãdé

^ E ancre as còufas que elreí

com os Deputados ordeaou,fo

ram algúas,asfegumces Primei

ramente el Rey per íuas cartas,

& com palaurasdc grande con
fíança,amor &prazer,notificou

o dito cafamen to a todolos prç

lados,fenhores,& fidalgos prin

cipaes defeus Reynos,& oscori

uidou pera as feflas delle, enco-

mendando a todos que trouxef

fem confígo fomente os conti-

nos de fuás cafas , & que de íuas

pelToas,cafas,camas,&: mefas vi

eífem apercebidos quanto mi-

lhor podeí?em,pera q com hoa
ra,& abaftança podeííem, aga-

falhar, &feftejar osfenhores

eftrapgcirosqusas feftas vicf*
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ferruE a muytos efc.reuco,& cr>

çomcndou que troux ÍT<^ cr> íuíis

tnolhercs,como crouxeraó mui

ricamente atauiadas. E enuiou

com muytadjligcncia,& muy-

ta abalança de dinhcyro muy -

taspcííoaspcr mar& por cerra

a lcuante & ao poente a còprar

to das as coqí as que pêra ar rco e

comprimento de tara ricas fcf-

tas eram neceííarias E ainda pc

ra mayor perfeicam delias mau
dou notificar a todalas gentes e

nações do m undo, que poderia

as ti i tas feitas trazer , ou enuiar,

fijasjoy.iSjbrocadoSjtcrlljs/cdas

c ricos panos,& todas as outras

coufas que para cilas foííem nc

çiffar ias
s
& os franqueou geral-

mente de todolos direycos que

delias ouueíiem de pagar, & q
o preço delias podcííem tirar

cm ouro,ou cm prata,& afsi fe

comprio muy intcyramençc. E
inandon Iogohíí j carauella mui

armada a Itália com fcytores,

pefToaã de q confnua,com grarç

de foma douro que comprarão

& trouxeram grande foma de

ricos brocados»telIas douro , ôc

de prata,& muytas & muy ri-

cas fedas,& afisi muita pedraria

& outras muy tas coufas para as

ditas fefhs,afsi pera arreos , ôc

Vcftidos daspeiíoas reacs,& fu~

os falas,camaras,camas, Ôc guar

c]aroupas
?
como pera todaacoç

OS DEL REY
te-E tanta foy a cantidade que;

desditos brocados, ôc fedas, fç

çomprou,& peraoditocafamé

toforão neccífariaSjque pera as,

reccytasque leuauam,nam aba

fíaram quantas acharam em Ge:

noa,Florcnç
s
a,&: Veneza, cfpcci

almentc brocados, Ôc fedas que

ainda deixarão muitas fazendo

fenos teares que depois foram

trazidas,

<[ E porque na Cidade de LiV

boa principal do Reyno ao tal

tempo morriam de pcítc\&por

iífofenam podiam fazer nella

as ditas fefias como cl Rey por

mayor perfeicam defejou. De-»

terminou quefoífcm na Cida*

de de Euora, queheafcgund^

do Reyno,c poík> que nclla ou

ueífenos paços apofentamétos

cmqueclRcy,&aRaynha, o

Principe,& a PrinccTa fe podef

fem bem aga(alhar,porcm poc

que todas as coufas do dito eafa

mento foflem em grande per-

feiçam,maodouelReyfem eni

bargo da grande brcuidade òq

tempo acreceritar, ôc fazer nos;

paços muytos apufentamentos

de nouo com grandes íalas, ôc

camarás pera li & pcraoPrinci

pe,&Pnnçefa E quis que abre

uidadedo tempo fe coq^priíTc

com grande foma de dinheiro,

ôc infinitos officiaes,quc nas di?

t as obras andauam,que era çoij

fa
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fa cípantofa , o que logo afsi Ce

fez,&cumprio,com cancã dili-

gencia,& perfeiçam,quc pare-

cia coula imporsiuc), mas osof

fíciaes eram cantos de todolos

ofhciosque juntamente hura-

ram,que eracoufa muycopera

ver,& em feismefesfueramo-

bras que ouucram miíler bem
de ânuos.

tf Mandou mais vir de Ale-

rnanha.Frandes, Inglaterra, &
Irlanda em nauiosmuycas , &
muy ricas tapecerias , <Sc panos

de hm muyto finos, «Sc oucros

forros, & facaneasferrnofas, 6c

rrtuyta prata em paíta.Muytos,

&bonscoíiaheyros , muytos,

nienifl;resaitos,& baixos ,cuj*

vinda,& auiamento deftas cou-

faseuftou muyto dinheiro. Eaf

íi mandou de C*ftclla,&oucras

partes vir muitos ouriueispera

fazerem arreos,&outrascoufis

efmaltauas,& muytos dourado

res,& todolos bons officiacs de

todos osofficios,& afsi os mer-

cadores poios fauores,& liber-

dades que recebiam acodiam

de muytas partes onde cl Rcy

cftaua.

tf E todolos brocados.tclas

douro, & fedas que vieram de

Ic-.lia,e afsi outrosjnfinicos que

mandou comprar & trazer das

feiras cias Cidades, & vi lias de

ÇaíUU mandou cl Rey reco-
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lher ao tefouro de fua cafa. Das
quaes coufasa feus corccfãos,&

a oucros muytos do Reyno, &
fora delle fez muyco grandes, e

liberaes merces.E a outros que

afsi o queria por lhes fazer mer
Ce mandaua dar empreftado to

do o que do tefouro auiam mi-

fter,<5c o tiioureiro recebia de-

pois os pagamentos polias ten-

çaSj&dcfembargosque do dito

fenhor tinhaoate tempo de do

us annos.E os pfecos das coufas

que afsi recebiam eram per ju-

ramento apreçados cmfua jufta

aualiací m,que foy grande aula

mento 6c mercê aos homens a-

chareoque queriam fiado por

feujufto preço,& nam no man
darem comprar fora onde era

tal tempo lhe cuftaua o dobro,

tf E ordenou que a todo fi-

dalgo q quifeííe juítar lhe fofle

dado cauallo & armas, que ou-

ueíTe de muytas partes,& pêra

ajuda da deípefa da jufta duzen

tos cruzados de merce em bro-

cados & fedas, quaesquifeíTem

que lhe logo eram dados noce

fouro. E aos fidalgos que narri

juftauam,&foífem para dançar

6c fazer momos que os que cm
momos qmfeíTem eutr4r,daTé

a cadahum de merce nos ditos

brocados & fedas fem cruzados

6c a alguns d uzentos , fegundo

as caliUades de fuás pelicas, 6c

iíto
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jflonfsi da jufla como dos mo- que adcípHj deitas coufas paf-

mos per ordenança, fem por if-

[o bc tjarem a niam a cl Rei , nc

tirarem dcfpachoívlgurji.

^ E a todoifcusofFicijes mo-

res Mordomo mor, Vcador da

fazcnda,Guarda mor,Camarci

lo mor,Porcciro mor, Vcador,

& Meftre falas,fez muito gran-

des mercês & a todolos outros

fou muito poli ordenança^ q
tudofecomnriocõmuita grau

deza & louuor dcl Rey.

^ E mais fegurou cl rei por

dous annosas rendas de todos

aquellcs que pêra defpcfa das

feitas as arrendaííem antecipa-

das,qucr foíTem ecckfiartica?,

quer feculares , & deu a todaks

vertidos de ricas fedas 6c broca- pefíoas que as feitas perfeu man

dos,& outras merccs.E a todo- dado vieífem efpaço de hum asi

los moços da camará , & da ca- no pera a paga de fuás diuidas,

p ela,porteiros damaça,reis dar

jr>as,arautos,& p.iíIauatues,mo

çosda cílribcira , reporteiros

deu Vertidos de finas fedas , &
rr.uytos mocos da trtribeira fo-

ram veíti dos de ricos brocados

E aos p ijes que eram quatro, a-

fora o pajé d&lajyça deu m nicos

& nuryco íicos veftidos, & afsi

a muitos mocos fidalgos.

Ç E afsi foi ordenado ôc Çcy

to forcaríieto,comodcfpefa nc-

ceifaria, ôc principal, quanto fc

poderia dar de mercê, & tiadi-

uas por cl Rcy ôc Raynha , ôc o

PrincipcaspcíToasde todacali

dadcycjuc as f( rtas vicífsm , afsi

cm ouro amoedado como em
coraesJoyaSjbaixelks de prata

laurada,& brocados,fcdas,caua

los,efcrauoS; o que tudofe com
prioem muyto grandeabaítan

de qualquer caíidade que forte

& outro anno as demandas- ôc

iíío nam fc entendia quando as

taes diuidas, & demandas tam-

bém tocauam a pcííoasque vicf

fem as feitas, porque em tal ca-

focile priuikgio namauia lu-

gar.

< E proneo fc mais de muy-

tamfinicaccra, que pera fertas

he adiçam mui princjpal,a qual

cera fc ouucdeberberia, ôc de

Gainc. E afsi de muitas fruytas

vcrdes,& de tâmaras, açucares,

ôc conferuas,efpecearias,mcles,

manteioa,arroz 1 & todalas ou*

trascoufas derta calidade cm
tnukogrande abondança peia

banqutees Ôc confoadas.

^ E proueofe nos portos de

mar com dinheiro, que la foy

enuiado por pcífoas pera iíío

çsp^rem as feitas 5c comprime ordenadas que fize (Tc mfempre

todcllusfocederarndcrnancira pdear todolos pefeados derti-

ma,

ã
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ma, & enuialos a corte cõ muy
ta prcífa,huns frcfcos & outros

cm conferuas. E mádou que de

todahs comarcas derredor foi-

fc trazido per contrebuiçam ge

ral muyto trigo dos huradores

farinhas & ecuada vacas,carnci

ros,porcos , & outras calidades

de mantimentos,porque nunca

falcaíTe, & lempre fobejaíTe. E
cftascoufisfc repartia© ordena

damente,&com proueyco, Ôc

prazer dcfeusdonos.EoTdenou

mais que os caçadores de coda

forte, & os peicadores de rios

daquellas comarcas, depois da

Princeíafer entrada em Portu

gal,& as feitas duraíTem, conti

nuadamentecaçaíTemcx: peícaf

fem per giros,& as caç s ôc pcf-

cados cnuiaífem logo a corce

pertorteiros, que pêra ifTo era

ordenados.E ordenou maisque

de todo o Reyno per mar,epor

terra feus almoxarifes & offici

acsmandaífcm acortegalinhas

capões, patos & adens, pauões

ôc outras muitas aues,& manda

ram tam grande numero del-

las,que foi certo qne as ditas a-

ucs durando as. feitas comeram

mais de cem moyos de trigo,

porque tacto le leuou eo conta

ôc defpefaaosofííc-iacs q le dei

las tinhão carrego em cafas Ôc

quintaesque lhe pera iífo dera

Ôc lhe dauum de comer muyto,
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ôc beber pêra que eftiucíTcm

gordas. Ordenou que das par-

tes ao redor Deuora mais che-

gadas conítrangeíTem os laura

dores criadores pera trazerem

junto da cidade nuiytas Vàcas,c

cabras paíidaspera manjares de

íeyte,& afsi porcas com leitões

ôc vacas com vitelas , as quacs

coufasfeus donos vendiam as

fuás vontades,mas hooeítameri

tc.E mandou que de todalas co

marcas ao redor foííé trazidas

a Euòríftmiycas camas, par.que

asida cidade pera amuy ca gence

que chegaua nara pouiam aba-

fí <r, ôc eftàs foram entregues a

pcíToas deputadas que as dauao

ôc depois recolhiam per bon,8c

fegura arecadaçs.rri,todas com
finaes p.*rafabe£cm cujas eram
ôc fe darem a f. us donos. E afsi

mandouquede todalas moura
rias do Reyno VKÍTem as feítes

todolos mouros ôc mouras que
foubeíTem bailar,tanger ôc cari

ear,& a todos foy daco manti-

mento em abafLnça,&veítidos

finos, & cm fim lhe foyfiyto

mercê de dinheiro pera oscami

nhos. E mandou que dos Juga^

res mais perto vieíícm mance-

bos gentis homens, ôc moçasfer,

mofas que foubtílem bem cari

tar ôc bailar,pera bailos,& foli«

as,& a todos foy dado de veftir

depajjosfinos
}
& comer em a-
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báftáçxé acabado dinhcirofcra

es caminhos,& eram cotios vcf-

tidosuc lib, es.E foram ordena

das na cidade cinco praças que

de to iac.Jicíadede mantimen-

tos foram fçmprc muyto a-

baíiadas , & muyto prouiJas

a toda hora»& na principal pra

ci ia cidade em durandoas fei-

tas nam fe vendeo coula algiu

porque foy fomente pcraasju

ítaá & fcftas ordenada.

Capítulo CXVfL'

DA GRANDE SALA
damadeyraque cl rei

mandou fazer»

POrque nos paços todos não

auiacafutam grande,&cm

que tanta gente fc podeíTe aga

Jalhar,auendo ahi grandes falas

jnandouel Rcy fazer hua fala

nopa de madeira per grande ín

genho& artificio, & coufa grã

de que fc fez onde era a orta de

Sam Francifco
,
pegada com a

porta do moíleiro ôc os paços,

que jazia ao longo norte & fui.

Tamanha que era de longo de

trezentos palmos,e de largo de

ictenca ôc cinco palmos , ôc de

altodcíe tenta Ôc dous palmos.

Foi armada das paredes fobre

grandes & fortes maftros
, que

com grande cufto de Lisboa fo

ram trazidos, &: antre os maftos

de paredes 8c t-j>ypas,&pcrcima

armada de maílos delgados , Ôc

outras madcyras,& cuberta de

tauoado trincado ôc calafetado

ôc breado como nao de rnadei-

ra,que não podia chouer nella

gotta d'agoa. E de dentro era

toda das paredes,& de cima ar-

mada ôc toldada de ricos ôc fer

mofoshmbeis,coufanoua,que

parecia muyto bem polia diííe

rença que tinha dos brocados c

tapeçaria. Tinha a porta princi

pai muyto grande com as por-

tas muyto bem pintadas,no to-

po contra o norte, &no outro

topo era fcyto hum muyto grã

de cíírado real,que chegaua de

parede a parede , a que íiibiant

por muytos degraos,tudo alca-

tifado de ricas alcatifas. E cen-

tra o poente tinha híía porta ju

to do eílradojde que fe feruião

peraos paços por onde aspef-

(oas rcaes vinham ôc hiam tinha

quatro cafas de fora pegadas ne

la com muyto grandes arcos ai

tos nas paredes da fala, dous de

cada banda que a faziam ainda

parecer rnayor
,
pêra jnuytos

meniílres que ndlas eítauarrt

muyto altos ôc bem agafalha-

dos,donde tanpiá© a fua vonta-

de.Ehum muy to grande cadar

falío a entrada da porta a mão
cfcjuerda pera trombetas fal-

tar-»
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tirJas Sc atambores , de muitos

deoraos,em que eílauam affen-

ndosa fua vontade,fem colhe-

rem vi fta huns aos outros. Ea
rriam direita era feita híía muy

togrande& muyco alça copei^

ra,de muy tos degraosha maior

que nunca vi, que tomaua da

porca ate a parede da fala,& ti-

nha canta, &cam rica prata, ÔC

cantas ôc tamanhas ôc ricas pe-

sque era coufa cfpancofa , 8c

de orande marauilha.E ao lon-

goda fala de cada parte foram

feycos huns e (trados, que chega

nam de junco da copeira «Secada

falfo dascrombecas acc junco do

cftradó Real, a que fubíam por

deoraes,& cinham de cada par

teduasgrades.de pao, muyco

bcm lauradaSjhúaque eítaua no

cham ao pc dos degraos,& a ou

tra no degrao de cima.Iííopera

nos degraos vazios antrebuma

grade Ôc a outra fe recolher, ôc

eftarmuyca gente fem pejara

fab,& verem todos muico bera

fem colherem viftahuns aosou

tros,osqnaeseram peíTbashon

radas^orcefaós &eidadãos,que

alli rnrramm.per mandado dos

mcftrcs falas,& da grade de ci-

ma cíl.uarn asmcfas,&osferui

dores que delias «ícauam orde-.

nados,os que eram neccíTarios,

& mais nam. E asmefasque cf-

wuÃperri todo cirga
?
cqí^ feug
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níTentosencoftadosãs paredes^

eram por codas quacorze mefas

muico grandcSjfece de cada p^r

te,em que cabia muyta gente,e

nomeyo deites cftrados ficaua

a fala defpejada em muyco grã

de largura,& o cham bem argtf

maíTado.E ao longo da fala em?

diíeito das primeiras grades, ef

tauam altos pendurados no ar,

perpolcs que vinham decima

do madeiramenco crinca caítíçai

es muyco grandes , Ôc muyco
bemfeicosemcruz, & dourai

dos , 6c em cada hum eítauarrj

quacro cochas, 6c debaixo de ca

da caítical bacios muyco gran*

dcs,em que as tochas pingauáo

por nam pingarem fobre a gen

te.De maneira que durando âs

feitas na fala fernpre no ar ardi

ameencoex: vince cochas alern

das com que os paj?s feruiam,1

que eram cento afora os bran-

doensque cítauam polas mefas,

ôc na copeira,que eram muitos

Ôc feriaõ por todos perto de tre

zentas cochas Ôc brandões ace-

ías,quc ficaua a fala taò clara eq

rnoíefoflededia.

Capitulo. CXVIIi:

DE GOMO EL REY,
defpejou a cidade,6c mandou

ga.eternella muyco
* gado.

& Sfijfi
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Endo ja feitas rauytas ôc grã fem leuarem mais que camasé

mcfas ^ ouuc ahi grandes guar*

dashomensde fiança & recado

na cidade repartidos polias ruâS

& afsi fora dos muros,pera que

ninguém podeííe entrar nem
fahir muitos caualciros da guaf

da que a roldauam com que tu-

do efteue tam feguro,que fc n£

achou menos coufa algúa de

quanto na cidade ficou, nem ft>

mente fechadura de porta com
que fe bolliflTe. Eacabadoos

quinze dias o gado todo fe. le«

uou,& a cidade foy toda muito
limpa,& todolas ruas &cafas de
fumadas,& caiadas antes ddrei

desdefpefas pera as ditas fei-

tas,& as maesprincipacs,porha

muyta gente que vinha de muy
tas partes ôc de Lisboa , onde

morriam,em Euora ouue reba

tes de peite , dequeel Rcyfoy

muyto trifle
,

porque fe ma-

is mal foííe as feitas fe naò pode

riamfazercom aquella perfei-

ção que elle tinha ordenado. E
por ver fe poderia atalhar ifto

com que a todos tanto pefaua,a

cordou com côfclho dos fiíicos

^ue antes do antrelunho de Se-

tembro, em que os ares corrup

tos tinhaó mais forçvoda a gé
tedacidadc&dacorteíe fahif entrar nela. E afsi no entrela-

fc deli a, como logo fahio por nho de Outubro depois da gen

efpaço de quinze dias.Nosqua

eseiRey andou fora polias Al

caoouas& Viana , &eíleue na

quinta da Oliueyra, onde a pi i-

ocira vez juítou,& agente to-

da por quintas, herdades ôc hor

tas,& em tendas no carr po. E a

cidade foy chea de infindo ga-

do vacum íem conto que de to

da a comarca vcyo,& permam»

dado dei Rcy ahy foy trazido,

& nella dormia denoyte & o

metião ao foi pofto , & ja bem
de dia o leuauam feus do*

nos a comer fora. E porque to

das as fazendas dos cor tefaós ÔC

moradores ficauam dentro na

cidade cm fuás calas &pou fadas

te citar dentro , elR<y man-

dou que todolosefçrauos & ne

grosque na cidade auia,fe fahif

íem fora por dez dias , fcbpena

de fe perde rem,^ afsi fe fez. E
por eíhs grandes dilígencias,&

principaln érr polia piedade de

Deos,aquem fe fizeram junta-

mente com iífo muytas deuaco

es ôc cfmolas, a cidade ficou de

todo faã,de que el Rei,& todos

foraó muyto alegres por fe

poder fazer nella oquç

cftaua orde-

nado.

Çapi
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Capitulo CXIX.

C DE CAVANDO A
Píincela partio pêra

eítcs Reynos.

ESendo afsi prcílcs todas aS

coufas para a vinda da Prin

cch,cl Pvty o mandou logo no-

tiíkar a cl Rey & a Raynha de

C>ftclla ,quc cftauão na cidade

dcBorba,pera que podeífem Io

oo mandar a Pnncefa íua filha,

E tanto q o recado lhe foi dado

putiram com elh,&cm peque

nas jornadas vicrão ate o lugar

de Coftantina acompanhados

do Príncipe feufilho,&: de mui

tos grandes,& dali com muytas

borimas &orandefaudade a

Princcfalhc beijou as mãos,&

fc defpedio dcllcs , & elles lhe

deitaram fuás benções , & dahi

fe tornaram a Borb.i,& a Prin-

tefa começou feu caminho ades

dias domes de Nouembro, 5c

tinha com cila o Cardeal dom
Pcro Gonçalucz de Mendoça

Arcebifpo de Tolcdo,& o Me-

fire Decantara,& o Conde de

B nauente , & o Conde de Fe-

rido Biípo de Iacm,& dom Pe-

dro Porto carrciro,& Rodrigo

Dilhoa Contador mor, que vi-

nha por Embaixador,& aí si ou

tros muitos ricarnente aparelha
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dos.E trazia a Pnncefa confina

noue Damas filhas de grandes

& nobres homens de Caflclla c

Aragao,& vinha por fua ava, Sc

camareira mor Dona Ifabcl de

Soufa Portuguefa,molher muy
to fidalga, & prudente, & de

muy honeíh vida,& outras mo
lheres , ôc officiaes de fua caíaJ

Chegou a Princefa com todos

os que com cila vinham a cida-«

de de Badajos, feita feira deza-

noue dias do dito mes de No-«

iiembio. E todas as jornadas cj

fazia era el Rcy fabedor delias

perparadas*

Capitulo.CXXJ '

DE COMO A PRIN^
cefafoy entregue em

Portugal.

DEfpois de el Rey fcber o
dia que a Pr incefa auia dej

fer entregue cm Portugal,ordc!

nouqueem feu recebimento e

entrega que no eftremo dos

reynos fe auia de fazer,foírc erri

nome do Pr incipe,que o duqud

dom Manoel primo com irmã

dclRey
}
& irmão da rainha, fl«<

lho do Infante dom Fernando,

& primo com irmão da ray^h*

dona Ifabcl de Caílella, que Ic-

uaua poder efpecial do Princi-

pe.E mandou cl rey copi elle o

k z Biípo
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BifpodeEuoradom AfTonfo fi junto 3te a ribeira de Cay.i qhe

lho do Marquez de Valença ôc

primocom irmam da Infanta

dona Breaciz,homcm de rnnrca

authoridade,& o Bifpo de Co-

imbra dó lorqedolmcida , & o

conde de Monfanto,e o Conde

de Cantanhede os quaes muito

acompanhados de muitos fidal-

gos& caualciros chegarão a ci-

dade de Elu.iS o dia que a Prin-

cefa chegou a Badajoz. Todos

com grande riqueza & p>?rfly-

çam decorregimentos de fuás

peíToascafas c íeruidores.E fe-

gundã feira a vinte,&dousdias

cie Nouembroa princefa par*

tio daCidad? de Badajoz acópa

nhada áo Cardèal,& tadolps (e

nhoresq com vllc yjnh^o,& 1

6

Agente da cidade Sçfuas [ijças.

E iio mef.no dia fahio eDuque

com todos os fenhores q ^6 i lie

hiaó da cidade de Eluas grande

mente acompanhado da nobre

gente qcõclle vinha,&rjiaiscó

toda agente da cidade,& outra

muytocomarcãa q ahi veo, ÔC

détro ern Çaíiellaíe foy pêra a

Princefa q o recebeo có grande

honra & muito amor, porhir é

nome do Principc,& fer primo

com irmão da rainha dona Ifa-

bel Tua máy , & afsi fez muyta

o marco do Reyno. E depois

de o doutor Vafco Fcrnãdczde

LuccnaChançarclda cafa doei

uel ahi fazer húa pratica derigi

da a Princefa em nomedelrcy,

& do reyno, o Cardeal entre-

gou a Princefa ao Duque, com

as^cerimonrasacoíiumadaS , &
depois de entregue ellc,& muy
tos fenhores fedefpedirão delia

& fe tornaram,& com cll i vie-

ráo muitos ate Eluas. Onde a

Pr ince fafoy grandemente recc

bida complico de rico brocado

ôc muytus f- fbs, &. foy apoiem»

tada no n ofteiro de Sam Do-
mingos,-^: as falas, camarás , Ôc

camas , eram per mandado dei

Rs y armadas de ricos brocados

&alii foram feytos& dados a

Princefa grandes prefentes de

couf«isue comer.

^ E ao outro ò'u terça feyra

vinte & crés do mes, a Princefa

com o duque,? outros fenhores

todos foi dormir a Eftrcmoz,

oncie chegou ja noite, Ôc foi re-

cebida com outra pr útica^e orá

de triunfo de fcíLs com pairo

de rico brocao<;,& afsi de grati

dcsprcfentes.Entis lugares on

de chegaua,ofsi de caminho de

baixo de palco hia primeiro fu-

honraaoBilpoDcuora por ler zeroracaó a Igreja príncipa I,3ç

parente feu cã achegado, & aos dahi afeusapoferjtamentos. E
outros fenhores,& afsi vieram poLs torres c muros, ôc lugares

mais
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rh iis nicos da Cidade & villas a

uiamuycas bandeiras de fuás co

rcs & armas,& muytos tiros de

foço
,
que em chegando todos

jurtament: tirauam,& muytas

fcftaí & folias de homés & mo-

ças muyco bem vertidas, & as

ruas armadas de tapeçarias, en-

ramadas,& efpadanas. E acwi

cm Eftrcmozfõy a Princefa de

Ccr a Icrrcja de faneca Maria jíí-

to do cáftcllo; ondeoBifpode

Vifeu dom Fernão Gonçalacz

de Miranda a recebeo com fo-

lenne procilíam, & dahi fe foy

a pc com infindas tochas a feu a

pofcntamcntoqueeraahipcrto

concertado cm tudo com grão

de riqueza & perfeiçare.

Capitulo CXXt.

DE COMO EL REY
& o Príncipe foram ver a Prin*

cefa a Eltremoz,& como

foram ahi recebidos.

)Orquc el Rey defejaua mui

to de ver a Princefaa quis

vr ver a Eftrcmoz aforrado có

o Principe,& alguns principaes

<]o rcyno a cllc mais aceitos, o

ir, elmo dia que ella ahi chegaf-

fc.E foram todos vcftidos de ca

!r»inho,& pêra o tempo os mais

ricos^iaisg.lantes, ôc efcolhei

tos qu: podiam ler, coni muy-
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tos brocados,tellas Sc eh -pados

Ôc ricos forros , Ôc íloguiar p?*

draria,&em cílremo acamados»

Chegaram a Eftrerooz a hora

que a Princefa en íraua,& fc fo*

ram decer a cafa doí>uquc comi

quem aqueila noite poufríram.

Elogoa Princcfafoube como
clks ahi eram , Ôc a queriam y ç

ver, & com grande aluoroco,

praZer,cV alegria nam pode co
naer,& de pre(ía fe leuantou da

Diefa, &logofeveítio, &afst

fuás damas, & mandou concer-

tar fuás cafis como conpria. E
el Rey& o Príncipe com effes

que com clks vinham fe for\>m

pêra ella,& a Princefa os vco ef

perar em pc no topo de hua ef-

cada,& emelR-y chegando a

cima t lia fepos em joelhos pêra

lhe beijar as mãos, ôc el Rey co

iuuyto amor, muy abgre, com
muyta corteila lrus p, rr? quis

dar, ôc coro as mãos a leuantou

ôc deu lugar aoP» incipe,& ara

boscomosjoellws cn? terra Tc

abraçaram , & eí R y poík> a

mam cfqik rdu da Pi ince &,& o
Príncipe a direita , fc foram ai*

fentar em hurr- eftrado ricamc-

te concertauo,ât elR< y t. ndo a

Princefa poli mão/ ou* t*>uyco

prazef,&algrialuca diífccom

muita difençao algú »s p latiras

dequant3gluru,cconiéian;ét0

tinha c ver coufa taco t Mimada

Kj õc

r
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& q fcus olhos tanto dcfejaram fcrçáo.E logo a quinta feira fc-

ver & de quão íatisfeito & ale- guinteelRey & a raynha & o

oreeracõfua virta.EaPrinccla Príncipe com toda acorre, Ôc

lhcrcfpondeo com palaiiras de

muita prudecia honeílidadc, &
diferição, de q clrei ficou muy

contente por ver q refponJiaó

com afim a q delia ja tinha labi

da. E acabadas cilas falascl rey

ouuc por bem q alem do folrnc

rcccbiroentoqem Seuiihaíefi

zera per procuraçam do Princi

pc,cllc em pclToa a tornai] e ahi

a receber por fua molher como
logo recebeo per palauras de

prefente como manda a Sandia

írudrelgreja de roma,nas mãos

de dó Iorge da corta Arccbifpo

de Braga. E acabado ouue ahi

rr.uycas dãçjSjCx: feitas, e deípois

dcacabadaseJrei,& o Príncipe

(c deípedirão-della,c recolhera

a caía do Duque, ondeaquclla

noite foraó muito bum banque

tcados,agaíalhauos,6i!eruidos.

E ao oucro dia poia mauhãa

cedo clrei,& o Príncipe ía fora

diante a Euora,& a Pi incei a cò

o duque,& o Bifpo de Euora, e

de Coimbra , & os Condes de

Monfanco, & Cantanhede, &
Rodrioo de llhda Embaixador

fcforáoao morteiro de no/Ta

Senhora doEípinheiro,onde ja

chegarão de noite,& a Igreja e

apofentamentos cftaua tudo có

cercado cm muyco grande peç

muyto grande triunfo forao ao

morteyro denoda Senhora, Ôc

depois que a rainha com gran-

de contentamenro,prazer cale

gria vioaPrinccfd,que ainda a

ijam vira,fe viera todos a Igre-

ja do dico morteiro, onde polo

Arcebilpo de Braga lheforarn

feytas as benções pola Santa ma
dre igreja ordenadas,& o Arce

bifpo diííe Mifla folenne, & a-

cabadaa Princcfa íe defpedio

dellcs,& fie recolheo a feu apo-

fentaroento,&drcy, & a ray-

nhn, ôc o Príncipe fe tornaram

coro orande citado real aCida

dc.Eaíerta feira, & ao fabado

erteuc a Princcfa no dito mof-

t^yrOjOude dei rcy,& do Prín-

cipe per fuàS pcflbas foi fempre

vifitada. Eitpundofaira antes

delia t jtrar na cidade , alli nas

cafasdo morteiro onde poula-

ua,teue o Príncipe ajunt ;mcn-

to com ella,oquc uc muitos foi

ertranhadopor fer em cafa de

noííaSenhora,& de tanta deua

çanj.Eaffirrooufc por mui cer-

to q naquclla noite cahio áà pa-

rede da Igreja húa amea junto

da camará donde jouucram , a

qual amea ate oje Dão foy con-

certada^ cita afsi por memoria

que os frades diílo fizeram.

Cap.
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Capitulo CXXIl.

DA ENTRADA DA
PrinccfacmEuora,&do rc

ai recebimento que lho

foy feito.

AO domingo vinte «Scfcjé

dias de Nòuem bro, do di

to armo de mil,& quatrocentos

& nouenca,que era o dia orde-

nado pêra a entrada daPrince-

íacmEuora. El Rey depois de

comer caualgou acompanh ido

de todolos grandes & prelados

& nobre fidalguia , ôc toda lua

corte,& a milhor vcrtida,& ma

is rica gente que ate entam nel -

tes Rcynos fe vio,& fem o Prin

cipe fe foy ao dito morteiro c5

crandifs moeíLdo, & muyto

grande ertrondo de feita. Dian

te dcllc vertidos de ricas fedas,

Ôc muyto bem encaualgados

muytas trombetas burturdas,&

muytos atambores,muytas cha

ramcll.is,& facabuxas muytos

porteiros de maça,muytos Re-

vs datma ;, arautos ôc paflauan-

tc-s, & o porteyromor, ôc qua-

tro mertres íalas,& o veador ôc

esveadores da fazenda , Ôc o

mordomo mor ôc todos huns

antre outros nerta ordem , ôc

muytoscauallos a dertr.i rica-

mente arrayados , ôc derredor
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dei Rey muytos moços dertrí*

beyra vertidos de broc.-do.E el

Rey hia vertido aFrancefa,corn

bua op3 roçagante de rica tella

douro, forrada darminhos, ôc

encima húa. rica Ôc orandeca-

dea de pedraria, Ôc hum pelote

de brocado, forrado de ricas

martascom muytos oolpcs , ôc

nellcs ricos firmaes de pedraria

Ôc ricas perlas,& híía rica adaga

douro em húa rica cinta,&htiTO

chapco branco com hum pena-*

cho branco , ôc encima de hurrí

nuiyf;Tmofo ginete ruçopotn

bo,abrida com riquifsima goar

nição, & detrás dclle feuà pajés

ricamente ví ftidos, Ôc muytos

f<nhores,& nobre gente. Edo
morteiro ate a cidade auia muy
tos antremefesda gente dopo
uo,& dos Iudeus,& Mouros,&:

d caminho muyto concertado,

ôc limpo , tuuo em p:~rfty-«

çam , & cheo de gente com
muytas folias de foliáes,& mo-
ças muyto bem vertidos. Che-
gou el Rey ao morttyro , Sc a

Princefaque ja ertaua preftes

fahio logo vertida com muy-
ta riqueza ôc grande galantaria

& aísi todas fuás damas.Ellaern

húa mula muy ricamente arra-

yadáj&as damas em mulas com*

ricas goarniçõcs,& diante delia

muytas trombetas ôc atabalts,

chaumelaslacabuxus, nuiytos
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porteiros de maca,& Reys dar ria. Chegaram a porta Dauis,

roasdilRey , ôeda Raynhade onde eram nniyto bcmfcytos

Caftclla vertidos de ricas fedas, grandes arces triunfaes, & ncl-

ôc bem encaualgados,e feus me lesmadas que fadauam a Prince-

ftres fulas, veador & mordomo fa cada húa defua coufa.E antre

mor ricamente vertidos. E o cf as portas Dauis era feyto o pa-

trondode todas as trombetas, rayfo muyto grande,muito al-

&atan:bores, menirtr es altos topicamente ordenado com to

dcl Rcv,da Princeí.i,& do D u-

que,& muytos íenhoresqueos

leuauam era coufa cfpantofa. E
em aPrincefa fahindo,tlRcy fe

foyaclla, & com muyco gran-

de cortei!.; fe pos amam efquer

da,&afsi vieram caminho da ci

dade , & a Pr incefa ainda que a

elReynáo leuaua polia mam,

porq era muy prudente & muy

cortes, tirou a luua da mam da>

quella parte donde el Rey hia,e

fempre leuou amam deícub:r

ta,qiK logo fe julgou por mo-

Ihcr de muyto pnmor,e de grã

de acatamento , «Sc afsi vieram.

Hocaminho eracheo de tanta

& taó nobre ôc rica gente,qual

fe nunca vio,& a Ponte denxar

rama eftauão juntos de húu par

tc,& da outra,fahindo delia fe-

íenta fidalgos juntos todos de ri

casopasde brocados, & tcllas

douro com ricos forros, gran-

des ôc ricos collares & cadeas

douro , & as bertas ricamente

goarnecidas,de que fe os Caíle

lhanos cfpantaram, principal-

mente das ínuençòcs ôc galanta,

dalas ordens do ceo com muito

ouro,& muyta riqueza concer-

tado , coufa de muyto curto,

& auia ncllefingularescantores

coufa muito pêra folgar dever

& ouuir.E citando cl Rcy , & a

Princefa dentro a porta da Ci-

dade fe fez húa pratica a vinda,

Ôc entrada da Princefa,& acaba

daosdoparaifocom fingulares

cítromentosque tangiam,& os

cantores canrauam fuauemente

fizeram húa cfpantofa reufica,

& afsi fe fizeram outras muitas

ôc muy concertadas reprefen-

tacões, Ôc alli a porta da cidade

fe Jeceram todos a pc, faluo cl

Rey, a Princefa ôc fuás Damas,

ôc com cada dama huru fidalgo

Cartclhano.E o Duque, ôc o Se

nhor dom Iorge portos a pe, ca

da hum defua parte lcuarama

Princefa polas rédeas da mula,

ôc as eítt ibeiras hiam Condes e

grandesSenhorcs.E elRci atou

o rico, 6c honrado cordam da

garrotcaas rédeas da mula da

Princefa , ôc por fua honra a lc-

uouafsi.E poílos ambos debai-

xo
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xo de hum grande palco de rico

brocado & borlado, qucleua-

uam os regedores principaes da

cidade entrarão aísi. E as ruas

da porca Dauisatea Se, & da

Scc ace os paçosj& toda a praça

eram de cima todas toldadas de

panos finos de cores,poítos Co-

bre muy tos maflos que de Lis-

boa^ outros portos de mar fo

ião trazidos,todos forradosdos

mcfmos panos,com infinitas bã

deiros,& as ruas todas armadas

de panos de feda,& ricas tapeça

rias. E polias jancilas cV portas

pofhsmuytasjoyas,& muytos

ramos de louro &larangeira,&

ocham tododaquelh hora ef-

padanado, & muycos perfumes

as portas, & na praça & em ou-

tros lugares ouuc muytos cada-

falfosde muytos & muy natu-

raesantremefes& reprefenta-

çóes,tudocommuyta riqueza,

concerto ôc grandifsima perfei

çam. E afsi com cite tam gran-

de triunfo & ordem chegaram

a S:,onde foraó recebidos com
muyto íolemne prociííam

7 &
depois de fazerem oraç^m,& a

Princefa b.ijar oíanto lenho da

vera Cruz que lhe foy ofereci-

do tornarão a caualgar, & na

mcfma ordem primeira chega-

ram aos paços ]a de noite com

infinitas tochas q jc leuauam to

dolos moços fidalgosj&afsi mo
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ços da camará vcflidos de ricas

fedas,& brocados. E decidos el

Rey leuou logo a Princefa afeu

apofentamentOj&na fila cita-

ua jaaRaynha,&oPrincipc,&:

m uicas fenoras honradas,donas

ôc damas,tudo cm Canta ordem

& tam ricamente armado de ri

cos brocados,& concertado, q
mais nam podia Çcr^Sc naquella

noyce antes da cea,& depois ou

ue grandes feflas Ôc danças cm
quetodaLspefloasreJes dança

ram,& afsi outros muitos com
muyto prazer ôc alegria. E nef-

ftediaouuedozencos fenhores

homens vcílidos a Franccfa de

opas roçagances,as cento ôc vin

te de ricos brocados , ôc cellas

douro,& chapados, todas fica-

mente forradas, & as ci cenca c-

ram de ricas fedas forradas de

brocados , 5c ricos forros com
muycos canocilhos, Ôc borLdos
E aisi ouue oucros ta uycos velli

dos de tabardos , capuzes aber-

tos de ricas fedas ôc brocados^

ricos forros, & inuençóes a ge-

necacom muyco ricos arreos, e

todos com muycos moços def-

pcras,& píjesvefíidosdef.das

Ôc brocados,& as beíLs com ri

quifsi mas goarniçóes,& jaezes,

Ôc ellcs com infinicoscollares,

& grandes cadeas douro, ricos

cincos,& cfpadas, Ôc adagas , Ôc

gi uycos firmaes douro de mar-

K 5 telc,
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tello,& outras tantas pollicLs,

que creo que cm H fpanha nú

ca outro tul dia fe vio,ncm ou-

uiqueem outra parte ncnhúa

oviífcm.

Capitulo. CXXIIÍ.

DO PRIMEYROBAN-
quetede cca que cl Rey

deu na lula Ua ma»

cl. ira.

LOgoatcrca feira a noytc

' ouue banquete de cea na fa

la da madcira,cm que cl
8
Rcy ôc

a Rainha,& o Príncipe, & Prin

ceia comeram, &comclkso
Duque, & o fenhor dom íorge

& Rodrigo Dilhoa ébaixador,

todos cm húa grande meia , có

rouyto grandes doifeis de bro-

cado,quc tomauam toda a fala

atraues,& na primeira mefu da

mam dircyta comia oMarques

de Villa Real com as fenhoras

donas ôc damas, ôc na primeira

da mam cíqucrdao Arccbiípo

de Braga,& oBifpoD.uora, e

Bifpos, Ôc Condes, & pcíToas

pi incipaes do conft lho,que era

imuycos de bua parte, & d i ou-

tra, afbinomcns como molhe-

res.E a mefa dei Rcy com todo

los ofhxiacs vertidos de broca-

dos, Ôc íeruida per moços fidal-

gos que feruiaia de tochas , Ôc

OS DEL RE Y

bacios ricamente vertidos. E as

outras pnçfas todas com tiin-

chantes Sc officiaes vertidos de

ricas fedas ôc brocados Ôc muy
oalantcs,& afsi es mocos da ca-

mara ordenados acada mtfa,to

dos vertidos de veludo preto.

No qual banquete ouue infini-

tas ôc diuerfas igoarias ôc man-

jares^ fingnlar concerto,& a-

baftança
)
&muytas,& afsinadas

cerimonias.E quando lcuauam

a mefa dei R ey as igoarias prin

cipaes & imita primeira,& der

radeira, ôc de beber a clle,& a

Raynha,& aoPrincipe,& Prin

cefa,hiãofempre diante dous,

ôc dous muytos portcyros de

macajRcysdarmaSjarautos, Ôc

pa(Iauantes,os porteiros mores

quatro mertres iahs, o veador,

& os veadores da fazenda,& de

trás de todos o mordomo mor
õc todos hiam com os barretes

na mam ate o ertrado , onde fa-

ziam fuás grandes mefuras , ôc

os veadores da fazenda hiam

com os barretes na cabeça ate o

meyoda fala, & do meyopor

diante os leuauão na mam ,& o

Mordomo mor, hia fempre eu

berto ate ofazer da mciura,quc

juntamétc fazia Ôc tiraua o bar

rcte. E era tamanha cerimonia

que duraua muito cada vez que

hiam a mefa. Eocítrondo das

tiombetasyicamboiesjclurame

las
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las,& facabuxns,& de todolos

mcni/trcs era tamanho que íc

nam ouuiam, & ifto Ce fazia ca-

da vez que cl Rcy,a Raynha, o

Principc a Pi incefa bebiam, &
vinham as primeiras iguoarias

à mefa,& a copeira eracoufa ef

pancofa de ver. E logo a entra-

da da mefa veio húa grande car

reta dourada, & traziamna de-

us orandcsboisaíTados inteiros

com os cornos & mãos & pes

dourados.&ocaro vinha cheo

de muytos carneyros afTados ia

teyros com os cornos dourados

& vinha tudo poílo num cada-

falio taõ baixo com rodetai per

fundo delle,que namfeviam,q

os bois paredão viuos,&que an

dauam.E diante vinha hum mo
ço fidalgo com húa aguilhada

na mam picando os bois,que pa

reciaqueandauam 8c leuauarn

a carreta & vinhaveítido como

carrete iro com hum pelote , &
hum guabam develudo branco

forrado de brocado, & afsi a ca

rapuça que de lóge parecia pro

priocarreteiro,&afsifoy ofFe-

recer os bois,& carneiros aPr in

ccfa,& feito oferuiço os tornou

a virar com fua aguilhada por

toda a (ala ate íahir fora, 5; dei

xou tudo ao poup,que com grã

de grita & prazer foram eípe-

daçados , &leuauacada hum
quanto mais poa W&í
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juntam éte atodalas mefas mui-

tos pauóes aíTadoscom os rabos

intciros,& os pcfcoços & cabe-

ia com toda fua pena,que pare>

ceram nuiyto bem por ferem

muycos,& outras muytas fortes

de aues & caças,manjar es,& fru

ta , tudoem muytograndca-

bondança & muyta perfeiom.

E ouue ahi húa muyto grande

repreíentaçamdchum Rey de

Guine,em que vinham tres Gi-

gantes efpantofos,que parecião

viuos,de mais de quarenta pal-

mos cada hutrjjCom ricos vcíti-

dos todos pintados douro, que
parecia coufa muito rica, & c5

clles húa muy grande , & r/ca

mou:ifcaietarta,eoi que vinha

dozentos homens tintos Iq ne-

gro,muyto grandes bailadores

todos cheos de groífas mani-

lhas poílos brac^e pernas dou
radas, que cuydaiiám que eram
douro,e cheos de caícaueis dou
rados,& muyto bem concerta-

dos,coufa muy bem fcyta,& de
muyto cuíto por ferem cantos,

& cm que fegaftoumuyra feda

& ouro,& faziam tamanho roi

do com os muytos cafeaueisque

traziam que fe nam ouuiam c5
ellcs , & afsi ouue outras repre-

fentaçóes,^: depois da cca muy
tas danças, & outras muytas fe-

itas que quíi toda a noyte du-

raram
?
CQufa certopera ver.
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Capitulo. CXXilIL

DE OVTRO BAN-
quctequeel Rcy deu na

fala da madeira.

MVytas & grande s fcilas fe

fizer ãocoJolos dias , ôc

noytrs ate Dom ingo cinco dias

de DezcmbrOjCm q ic ouue ou

tro figundo banquete na dica

LU da madeira de muytas mais

iauençães, abaftança & gentile

za,& de muyto maispoIicias
í&

muyto milhorferuido que opri

meiro.E era coufafermofa pêra

Ver as mefas como eftauam or-

denadas, que cm cada nua auia

três orandes bacios deiooarias

cubertos , & encima dosdous

dos cabos eftauam tendas de da

jmafco branco &roxo,que erao

as cores da Pr incefa as tendas e-

ram borladas, & muyto galan-

tes, com'muytas bandeirinhas

douradas, 5c eram grandes de

dez couados cada húa.E naigo

ária do meio eftauahum caííel

Iode feiram de tribulo,feito de

madeira fotil, & pano de tafetá

dourado,com tantos chapiceos

ôc bandeiras tudo dourado,quc

era muyto fermoía coufa, ôc de

rmiytocuftc.E cm entrando na

fah eft.iuaó is meias taô fermo

ias & um guerreiras, cjúc erajg
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muyto pêra folgar de ver , Ôc

coufa noua,que ainda fe nam vi

ra, & as tendas eram por todas

trinta, Ôc oscaítellosquatorze.

E cl Rey ..& Raynha,& o Prinei

pe ôc aPrincefa vieram,& tan-

to que fe aíTcncaram a mefa, ôc

com cllcsoDuque,&o fenhor

dom Iorge,& Rodrigo Dilboa

como dãtcs,& afsi as outras me
fasas mefmaspeíToasquenoou

tro banquctevierão.Tantoque

todos foram aííentados,os mo-
ços da camará qwe tinham car-

rego das mefas tiraram as ten-

das^ as tomauam perafi,& os

caítellos por ferem tamanhos q
nam cabiam debaixo das mefas

osdauamapcfloasqueos pedi

amperamofteiros,& Igrejas,

cm que eftiucram muyto tem-

po penduradosj&parcciaó mui

to bem. Começaram a comer,

& por a infinidade das igoarias

manjares,eonferuas,fruytas, q
foycomoconfoada durou mui

to grande efpaço.E acabado ou

uc muytos ôc ricos momos , ôc

muy íiugularcsantremefcs, ca-

da vezeom mais riqueza, gemi

leza,&mclhoresinuençóes que

duraram ate acercada manháa.

Coufa que fe fcouucíTc de cf-

creucr meudamente como foy,

pareceria fabula de Ama dis, ou

Efplandiam,E deftes dous ban*

quuts, foy veador , ôc ordena-

dor,
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dorFerriím Lourenço , feytor

da caía da Mina, que foy niffo

rnuyco polido & abaftado.E na

fala da madeyraneftcsdousbã-

quctes,eafsi nos outros dias dos

momos qualquer homem que

ahi vinha rebuçado com touca,

era loco pollos medres íalas,&

porteiros mores mui bem aga-

fulhado,onde berhvia tudo.Iilo

tinlia cl Rey mandado,porque

eram ahimuytosgrades Senho

resdeCaltclladeíconhecidos a

ver a fedas, os quais todos fora

muyto bem agafalhados. E to-

da a gente da corte & da cidade

quceítauaem pe antreasgra*

des,quc era muyta todos comia

do que fe tiraua das mefas
, que

era em tanta abondança,q muy
tomaiscraoquefobcjaua que

o quefe comia, & por ido nam

auia peííòa que dcicaíTe maó de

coufa ateuj.nem fizcííe mao en

fino,& também pollos mnycos

officiaes qne nifTo traziam t> n-

to, & polo caftigo que fabiam

que auiam de auerfe o fize ííem

ôc mais fobejando tudo a todos

Que certo foy em tanta abaftá

ca, &: tanta perfei^am^tanta ho-

ra tanto eftado,quanto nomiin

do podia fer.E ncfte tempo ate

oNatal,emqueqsjuftadorcsfc

cnfaymam , ôc aparelhauam as

couí.ispcraa jufta,ouue na pra-

ça da cidade,& uo terreiro dos

paços muy tas vezes muitos toit

roscom muytosgalãtesa èlles,

& ricos jogos de canas,& muy-
tos momos & feraós,mufic.is,éc

f:ílas ícm nunca ceirareui.E ai-

íiouuc judas de muyto bonsju

dadores detrás de Sam Domin
gos junto ao muro,a que olRci

ôc o Príncipe foram.E os p^ços

eram todos armados de ricos

brocados ôc veludos crameíins,

ôc ricas tapeçarias com riquifsi

mascamas^udo emrouytapeç

feiçam.

Capitulo. CXXV.

DE COMO SE OR-
denaram asjudasrcacs,& fepos

atea na praça, Ôc da for-

taleza da nu*
dwira.

EAfegunda feira primeyfO

diadasoytauasfcpos a tca

na praça, que era pe« cima tol-

dada de fioos panos,fobre grau

des mados,& com infinitas ban

deirasrcaes.Ea teaei<»cuberu

de panos finos verdes Ôc roxos,

que eram as cores dei Rey,COtia

de hua parte ÔC da outra cb-.ya

de Pelicanos dourados, Ôc bjr-

dados na tea, que parecia muy-
to bem.Enocabodateilepvj*

feram em mados muyto akos

bandeiras muyto grandes , ôc
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muyro nos das armas de Por-

tugal &OftelIa juntamente,

q

eram as da Princefa.Efoi feycà

hín fortaleza & rauoU de ma-

deira com grande nouidade pe

raocafo , no cabo da rua dos

mercadores, pregada na praça

como fortaleza de aucrra.com

fuás corres &cubellos com mui

tas infindas bandeiras, 5c com
hum facho cuberto de brocado

poflo muy alro pêra fe derribar

a c ntrada & vinda dos aucrrtu-

i rir os, & coíh hum fino com q
xepicauam como emfroutaria

cc contralros. E a for caleza co-

maua o Vara darua , & as cafas

onde ora hc ha camara,& as ou

trás da outra parte j & tudo era

ricamente armado com ricas ca

mas pera os nnantedores, & of-

ficia.es dei Rey que effes cias a-

hicfímeraffl cum ella,todosbã-

queteadosem muyca perfeição

& m uycas feitas & prazeres den

tro.E a fortaleza era de fora to

da chea de muy tas & claras lan-

ternas muvto bem feycas pera

iíío , & eram tantas que aceias

de noite parecia de fora que a

fortaleza ardia cm foço , õc era

co ufa muyto fermofa, a fora as

luminárias da praç:a
,
que

eram fem conto.

OS DEL REY

Capitulo. CXXVI.

fDOS RICOS MO-
mos que el Rcy fez na fala da

madeira, peradefafí-

ara juíla.

ELogo a tere a fcyra feguínte

ouue na fala da madeira

muyto excelentes.,^ fingularcs

momos reacs,tantos,tam ricos^

& galantes com tanta nouidade

& difFerençasdcantrcmefcs ,q
creo qnc nuuca ocros taes toráo

viítos.AntrcosquacselRcycn

trou primeiro pera de fafiar a iu

íta que auia de manter com in-

i.ençnm & nomedocauallciro

doCirn?,& v^yo com tanta ri-

queza , & galantaria quanta no

mundo podia fcr.Entrou polias

portas da fala com noue bateis

grandes cm cada hum feu man*
tedor,& osbatees metidos era

onoas do mar feitas de pano de

linho,& pintadas de maneira q
parecia agoa.Cógrandccfhon

co de artelharia que tiraua , õc

trombetas, atabales, & menif-

tres altos que tangiam , õc cora

moytas gritas & aluoroços de

muytos apitos de meítres, con-

tramcítres& marinheiros, vcf-

tidos de brocados Õc fedas com
trajos dalemáes,& os bates che-

yos de tochas ,& muy tas vcllas

dou-
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douradas accfas com toldos de

brocado,& muytas, & ricas ba

dciras.E afsi vinha húa nao a ve

h,coufa efpantofa, com muitos

homés dentro, & muytas bom-

bardas fem ninguém ver o arce

fício como andaua,que era cou

fa marauilhofa. O toldo & tol-

dos das gaueas de brocado,& as

vdlas de tafetá branco & roxo

a cordoada douro & feda , & as

ancoras doura das. E afsi a nao

como bateescom muytasvcllas

de cera douradas todas acefas, c

as bandeiras& eftandartes eraó

das armas de 1 Rey, & da Prin-

cefa todas de damafco,& doura

das, & vinham diante do batel

dei rey, que era o primeiro fo-

bre as ondas hum muyto gran-

de & fermofo Cirne, com as pc

nas brancas &douradas,& após

clle na proa do batel vinha ofeii

caualeiro,era pe, armado de ri«

cas armas,&guiado delle,& em

nome dei rey fahio com fua fal-

ia^ em joelhos deu a Princefa

hum breuc conforme a fua ten-

çam,c|'Je era querela feruir nas

feitas de feu caíam ento,e fobre

concruíam de amores dcfafíou

perajuítasdarmascomokomá'

tedores a todos os que o cócrai-

roquifcíTem combater. Epor

rey darmas, troffibetas,&offi-

ci ics pera iíTo ordcnados,le pu-«

blicou em alta voz o breuç e de

SEGVNDO. So

fafiocom as condições das juf»

tas, & grados delias, aísi para o
que mais galante vicífe a tea,co

mo pera quem milhor juítalíe,

E acabado os bateis botaram

pranchas fora ,& fahio ei rey

cófeusriquiísimos momos, &
a nao & bateis que enchião to-

da a fala íe fahiram com grades

gritos &eftrondo de artelharia

trombetas,atabalcs,charamelas

& facabuxas,que parecia que a

fala tremia ,& queria cayr cm
Ccrra.El rey dançou com a Pria

cef*,& osfeus mantedores cont

damas que tomarão, & logo vc

yo oDuque com fidalgos defua

cafacó outros riquifsimos mo*
mos. E veyo outro entremes

muitogrande em que vinham

muytos momos metidos errt

húa fortaleza ancre hfu rocha,

& mata de muytas verjçs aruo

res,&dous grandes faluajens a

porta com os quaes hum home
darmas pelejou & desbaratou

& cortou hú.-s cadeas, & cadea*

dos,que tinham cerradas as por

tasdocaftelloque logo foram

abertas & por nua ponte leuadi

ça fahiram muytos & mui ricos

rriomos,& em íe abrindo aspor

tas fahiram de dentro cantasper

dizes viuas & outras aues, que

coda a fala foy porta era reuoN

ta,&chca danes queandauam

voando per ella ate que as to-

màua



VIDAE FEIT

íiam.E fahido cftc grande & cu

íLío entrernes, vcyo outro cm
que vinham vinte fidalgos to-

dos cm trajos de peregrinos cõ

bordões dourados nas mãos, &
grandes mmaes de contas dou-

radas ao pcfcoço, & feus chapc-

oscom muytas.imagens, todos

com manteos que os cobriam

atcojoilhodebrocados,& per

cima com remendos de veludo

& cetim,& dado feu breuc dei-

taram os manteos,bordóes,con

tas& chipcos nocham & fica-

ram ricamente veíHdos todos

de rica chaparia,& os manteos,

& todo o mais comauaõ moços

da camará,& repofteires ôc cho

carreiros,qucm mais podia, ôc

valiaónuiico,quc cada manteo

liaha muytos coitados de broca

do. E afsi vieram outros muy-
tos & ricos momos.que nam di

go, com íingulares entremeies

riquezos, galantaria & muytos

con^ pol uras Sc inuençócsdar-

dileza ac; itauam o defafío com
as nuTmas condições, ôc dança-

ram toòos ate 3ntemanhãa, Ôc

foy tamanha feita que fe nam
fora vifta de muitos que ao pre

fente fam viuos,cu a nam oufa-

racrereucr.

E a quarta feira o Príncipe

ôc a Princefa com muitapompa

& grande eítadofe foram apo-

fencai no meyo da praça,&tam

OS DELREY
bem a Rainha que andaua fbal

fentida pera dahi verem as juf-

tas. E a tarde partiocl Rcyde

feus paços,& foy tomar a tca có

tanta realeza , ôc tantas nouida-

des ôc cerimonias de grandeza

como nunca ja fe viotomar.El

Rcy com feus manttdores foy

decer a fortaleza ja denoite on*

de todos cearam com elie em
mefas junto da fua,& todos dor

m ião no caftello , ôc comiam
com elle,& dentro tinham fuás

armas, ôc muytos cauallosfem*

preíelados &
#
cllcs armados a

giros, para que cm vindo o a*

uentureiro tanto que o facho

foííc derribado íahiíTcmcom

muyta diligencia fem detençi

•algi»roa,& afsi fe fazia & fez cm,

quanto as juftas dura*am.

Capitulo CXXVII.

DE COMO EL REY
dcufuamoftra,& dograrv

decftado& riqueza,

&

inuenções que;

trazia,

EA quinta feira depois de co

mcrfezcl Reyfuamoftra

com léus oitenta mantedores, c

após cllc a fizerao todos os auc-

tureiros que paíTaram de cinco-

enta.Nos quacs tedos em caual

los,amcfes
;
paramcntos, cimei-

ras
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rasjctras^ lanças, moços dcf-

poras, & codaUs outras couías

de juíca ouuc tanta riqueza, ga-

lancaria,iruíCi]CÓcs,ludoem tan

taperfeiçam que muycosjuítà-

dores velhos,& de iruycas par-

tes que âhi eram
,
que ja viram,

outras muitas juílras rcaes,fc ma
rauilharam muyco dcílas &de
ziaó q nunca cal cuidara de ver.

f Sahio el rey da fortaleza

com fcos ovto mancedores , os

quacs eram o Prior de Sam foa

de Caftelh, VaLnçolla, & dom
Diogo Dalmeida.Ioam de Sou

ia, Ayres da Sylua camareiro

mor,dó loam deMenefcs,Mon

feor de Veopargas Francês, Al-

uaro da cunha eftf ibeiro mor,e

K uy Barreto com grandifdmo

cftado,& cí}rondo,tudo em tan

ta realeza,que fe nam pode di-

zer tam inteiraméce como foi.

Sahiram primeiramente gran-

de foma de trombetas baftar-

das,vcffidosde ricas fedas das

cores dei Rey,& muito bem cn

caualgados.Eaposelles vinhaõ

dous qrandes òkalcos cadafalfos

com i odas per dentro , que ho-

mensfaziam andar, fem verfe

como andauão os quacs eraóri

camente pintados douro,e muy
to bem feicos& ordenados co

muycas,& ricas bandeiras, to-

dos cheosdatabaleyros com os

atabafes polias bordas dos cada

SEGVNDO; Si

falfos da parte de foro"
,
que fa«

ziam tamanho roido por fererrí

tantos, que fenam ouuia nin-»

guem, & os atabaleiros vinhaó

todos íem figuras de homens*

O carro primeiro eram todos

feytos de fcyçao de bogios tant

naturaesque ninguém os teuc

por homens, & o outro cm fi-

guras de Lcóesreaes,com as fel

pas douradas muy to naturaes^

& com os atabales todos doura;

dos,quc parecia muito bem. E
detrás dos cadafalfos vinham;

muycas charamelas e facabuxas

ricamente veftidos. Aposeiles

vinha humGigante muito grar*

de & efpantofo, armado de to-

das armas douradas , com hum
efeudo em hua maó, & em a ou

tra hua grande facha tã natural

que parecia viuo, & paíTaua ds

tiintapjlmosde alto. E vinha

encima de húamuyto grande a

zemob,que pêra iífo fe bufeou

vcftida cm pclles de VíTos, & ta

natural, que cuydauam que era

VlíbíCom húa ftlla,& goarniçá*

dceftranha maneira, & derre-

dor do Gigante muycos homés

dermas a pe com aiabardas dou

radas nas mãos -

y
que pareciam

muyto bé.Eentaó vinhaó muy
tos porteirosde maça muitos of

ííciaes,todos ricamenteveítidos

&encaualgados, & aposeiles o

porteiro rnor,& depois quatro

L mcC*
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mcrtrcs falas,& atras o mordo-

mo mor, todos com opas roça-

gantes de ricos brocados, & tel

las douro com ricos forros , &
opôs cllc vinham muycos caual-

los adeftrocom riquifsimcspa

ramcntos,& muy íinoularcsar

fnas,& os moços deítribcyra q
os lcuauã todos vertidos de bro

cado.E diante dei Rei vinha híí

feu pajé, que fc chamaua dó Ior

ge de Cartro,moço muyto fer»

mofo,e gentil homem, armado

& todo cheo douro ôc pedraria

com búà guirnalda de pedraria

na cabeça, & diante hum pena-

cho branco de garça, & vinha

encima de hsim muyto grande

& fermofo cauallo com muyto

grandes paramentos de tella

douro,& forra dos de muyto ri

cismar tas zeurinas, & os para-

mentos eram tamanhos que pc

ra o cauallo poder anda r os lc ua

uam Imantados do cham & afa

ftados doze moços dcftnbeyra

vertidos de brocado de pelo
, q

faziam hum gram terreiro, &
era fermofa coufa peraver.E cn

tam vinha el Rey armado de ri

quifsiraas armas com coroa Re

ai no elmo,& lua cimeira ric3,

& galante , em tanta maneira

quanto no mundo podia fer, có

muy rcquifsima pedraria &per

las & o cauallo muyto fermo-

ío,& cm ertremo rico, cow tan

OS DEL REY
tos canotilhos & chaparia

,
que

o brocado rico & ricas tcllas, e-

ra o de que fe fazia menos con-

ta^ derredor dei Rey corenta

moços dertribeira muyto bem
defportos vertidos todos de bro

cado de pelo.

^E após cl Rey vinham os

mantedores muy ricamente ata

uiados com rcquifsimos para-

mentos de brocado?, & tellasri

cas,fcdas, bordados entretalha-

dos,&com muitos moços def-

poras vertidos de fedas,hum ôc

hum detrás dei Rey, que deíra

maneira fez fua moftra, & deu

húa volta a praça coro efte grã-,

de tnunfo,que vcrdadeirarréte

foi coufamuito pêra defejarver

& recear de efereuer.

f E tanto que cl rey foirecolhi

doaocaftello com feus mante-

dorcs,veyologo o Duque com
fetc au; ntureirosfidalgos defua

caG,cógrandefoma de trombe

tasviraborcs,charamclas,ck faca

bux tSj&antremefcs diante, co

muita riqueza e galantaria ,e a

poselle os outros auentureiros,

todos com tam ricos &oalantcs

p.;rametos,eantremcies, & ín-

ucnçócs,tãtos brocados , & tel-

Ias,tanta chaparia ôc borlados
>

antrctalhos,& tanta riqueza, q
me parece quedia de tamanha c

tão galante ferta nunca foi virto

outro tal.Eneílc dia ouuc ahico

meço
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ir, fco dai uíta. • &náofoi mais

por logo anoitecer, ainda que

polaorande claridade do caikl

lo,& as muycas& grandes lumi

narias da praça,que toda a noite

ardiarn,a tea & a praça era tudo

tam claro cjue podiam juftar co

fno na metade do dia.E com ef

te dia de quinta fcyra juítaram

quatro dias contihos ate o do-

mingo , nos qtiaes dias ncuou

rviuyto
)
& fíz:raó grandes frios

porerru neue nam f^zia nojo a

tea por fèr a praçi toldada. Ea
juíL foi muito bem juítada , Ôc

deramfe ndla muytos,& gran«

des encontros íem aucr perigo

clgurn,& a cimeira dei Rey, ôc

dos íeus mantedores, & fuás le-

tras efereticrey aqui , & aísi das

closauentureirosq me lembra-

rem. ^"E que a alguns iílo pa-

reça fobejo,outros auera q fol-

garam de o ouLiir,qnequcm ef-

creuc não pode contentar a to-

dos,& naô fará pouco íe de pou

co fc d<. poucos for ta.chado,quc

to los querem emrrenJar , Ôc

rr.ni poucos: ícreuer.E pêra fc

jfto euiiar naó deuia de aucr ou

• tra p:na fenam aosgroíTadores
* metedncspnpcl,& tinta nasmã

os Sc fazcllos per força elercuer

ôc feria n ui bófnopcraos def

bocados qfem fib:r o qúedi-

z.m grolTáooqae nã entende.

E as cuneiras.Sc kícas faò citas.

SECVNDO.". Bi

f EL REY LEGAVA PG1Ç
cimeira huns liames de nao po*

laraynhadona Lianorfua -

rrtolher cheos dc,pedrá sí

xiajóc dizia a letra.

^"Eflcsliam de maneira

Que \x mais pode quebrar]

Q^uçm coelles nauega,y

i Ho Prior de Sim Ioam de ca-?

ilclla ValençoiL,que foragran

de fenhor,& andauacadcftcrra

do,trazía Alcxãdre encima
J

dosGfifos,& dizia.

^No es menor mi penfamiéco

Masha quebrado triftura

L- s alas de mi ventura.

^"Dom Diogo dalmeida , que

depois foy prior do Crato leua

ua a boca do inferno com
ai aias dentro, Ôc dizia.

^ Acórdãos de mis pafsioncs

Animas defcaníareys

De quantas penas teneis.

^ Ioam de Soufa trazia híía beí

ta fera,& dizia.

^"Aqueíta guarda fus armas

Mas a rui que amor enciéd^

Nunca delias me defiende.

<[ Aires da filua camareiro mor;

i hz tra-*
. — --<
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trazia o ca ccrueiro,& dizia. AVENTVr\EIROS.

^Guarda cu, iras no cancicrto

Como yoílemprc guarde

La fc dcl bien que cobre.

^"Monfeor de Vcopargas Fran

ces trazia húa cabeia de

r cabra,& dizia.

^9uicn me cocare naqucíla

Yoleromperclateíla.

^"Dom Ioam de Mentfes , tra«

zia hum ieboo com hum ho-

mem metido nelle ate a

cinta,& dizia.

^"Estan dulce mi priííon

guedeucpara míitarme,"

No prcdermc,riiasfoltarme

C Aluaro da Cunha Eftribeyro

mor trazia hua arpafem

cordas, õc dizia.

f Q_uanto mas oye alegria

Q^uien no alcança ventura

Tanto mas (lente ti iftura.

^Ruy barreto leuauahum brí

co pinchado,&: dizia.

^"Mas quicro morir trás cl

Sus pcligrosefpcrando

que la mucrte rccclaijdo.

^ Ho Duque Don» Ma nocl ir»

'roam da Rainha trazia fete

Iuftadores feuscom os

fete Planetas.

^O Duque leuauá o deosSatuf

no
5
& dizia,

^"El confejo que hc tomado

Deite muy antigo dios

Esilexarami por \òj,

ÇDom Ioam Manoel, leuatia o

foi & dizia.

^"Sobre todos refplandece

Midolor

Porque es cl que es r/iayor.

^"Pedro Homerâ,trazia Vénus

& dizia.

^"Si eíta gracia,y herffiofura

Pucde daria

De vostienc de tomaria.

JJ Garcia Affonfo de Mello,tra

zia a Lua, & dizia.

í Ante la luz de Ca lurabre

De vucftragran claridad

Es ia deita cícuridad.

^Loureço de Br ito,trazia Mcr
curio,& dizia.

No
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tf No av Uber ni defcrecion

Al que os mira •

Porque vieiuioosfe lc eira.

C Ioam Lopezdc Sequeira, lc-

uaua Mars,& dizia.

t La vitoria que de aquefle

He recebido-

Es verme de vos vencido.

^ Anconio de Brito lcuaualu-

picer,& dizia.

^ Aqutfte íude dar vida

Al que mas íeruir fe halla

Y vos ai vueítro quiiarla.

OVTROS AVENTV-
reiros que vieram perfi,

C Dom Fernando de Menefes

que depois foi Marques de Vil

la real, & trazia hum fo-

rol,& dizia.

tf Encimar de mideflVo

Vicndo fu lurr.bre fcçui

*"• Aeil;»,&dexeami.

^ Pedra ires Caftelhano trazia

hfuS;rpc:nte,& dizia.

^ La vida pierde dormiendo

£1 que muerde cíle animal

EyocallandomimaL

^"Dom Anrique Auriquez, fe-'

nhor das Alcaçouas, trazia húa

torre com hum fino,

ôc dezia.

I"
Eílc fuena mi feruicio

Ser con vos

Tan cierto como con Dios.
1

^ Ho Conde Dabrantes domj

Ioam Dulmcida » trazia

húa idrade fetecabs»

çns,<5c dezia.

é Quando fajian de vn doloç

Los que como yo padeceu

Siete delíelerecrecen.

^ Ho Capitam dos ginetes Fcç

riam Martinz Mafcare-*

nhas
}
trazia hua atalaia

& dizia.

^ Ha defeubierto mi vidai

Deíde aqui

Gran defeanfo para mi,

f Dom Rodrigo de Menefes

guardamor do Principe,tfa*

zia ruías limas ,&
dezia.

çEftas fuclean las priíiones

De que muchoshan falido !

Y a mi han mas prendido-
1

hi £om
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Biram daluito,le-uaua hum

Leam rompente,

& dizia.

f Dom Martinho vcador da (jl

Zcndaque depois foi Conde de

villa nona leuaua húa mã

com huns mal me que-

res, & dizia,

^"Cien mi! deitas desfoje

Mas fue mi ventura cal

que íiéprc quedo en el mal.

f IO R G E da Silueira,lcuaua

húas fateixas, ôc dizia.

$ Van bufeando mis feruieios

El galardoo que cayo

Donde nunca parecio.

f DOM DIOGOPereira,
que de pois fov Conde da Feira

leuaua o Anjo Sam Mi-
guel com as balanças,

& dizia.

C Siamigraaquereryfee

G.LrdoH tienedefefa

Tu lo peia,

,^DOM RODRIGO de

Monfanto leuaua a torre

de Bubylonia^

dizia*

<[ Es tan baxa mi ventura

Y tan alto cl edifício

<^uç no baíh mi feruicioj

C Con fus fuerças & m i Fee

Todos mis males dobre.

f DOM PEDROdeSou.
ia,que depois foy Conde do

Prado,crazia hum roa-

tador
5
& dizia.

Ç Vucítra vida desbarata

Mas doqucfte robay máta^

^FRANCISCOdaSiluey;
ra Conde 1 mor trazia húas

luas cheas^ vazias

& dizia.

^"Lnsmingoadasfó fnisbienes

Ypcrfer midichatal

Lasllcnasfonde mimai.

f DIOGOdaSilueiratraziav

hum madronheirocomnu-

dronhos,& dizia.

€ Ncfle remédio de vida

Tcngo la mia perdida.

^ PEDRO Dabrcu, trazia

húa Aguea,& dizia.

^ Não te efpantes do que faça

Sigucn^ç bem & veras

Eeu
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E cu te matarey a caça

Etua depenaras.

CN V N O Fcrnandcz Datay-

de,leuaua huns ramos defe-

cos,& dizia.

f Enelcomicnçodcaqucílos

Comence

Yencllosacábè.

Ç G A R C I A de Soufa, trazia

huns com paíTos,& dizia.

tf No puede fer compaflTada

La fee que os tengo dada,

f IO AM Ramirez D'arelha

no CaftclhanOjtrazia húa

ccllada <Sc dizia.

tf Es defeanfo de mil mal

Ser em aquefta celada

Toda mi vida gafíada*

tf D IO GO de Mendoça , lc-

uaua húas ancoras, Ôc

dizia.

f Qúe venga toda fortuna

lamas fueltan vez ninguna.

EAo Domingo por noyte Çç

desfizeram,& acabaram as

juíL^&elRey,^ aRaynha, o

Principc , ôc Princefa fe foram

pêra os paços com grande tri-

unfo , Scaquella noyte ouue

m uyto grandes fcftas. Epollos

Iuizes das judas
,
que eram Ro-

drigo Dilhoa,Roy de foufa , 5c

o Regedor Fcrnam da Sylueira

fe julgaram ôc publicaram aei

Rcy ambos os preços, os quaes

preços eram ao mais galante

hum anel de hum muyto tico

diamante,& a quem milhor ju-

ítaífe hum grande collar dou-

ro muyto efmaltado. A qual

fcntençafoymuy jufta porque

alem dei Rey vir ate a mais ga-

lante que todos,por ler aquella

a primeira vez que juftara que-

brou com muyta defcnuoítu*

ra as primeiras quatro lanças,

que pera ganhar ho grão eraõ

ordenadas. Mas el Rey cornou

pera fííòomenca a honra, ôc

o proueyto dos preços deu a
outrem , o collar deu a huerç

Moííem alegre fidalgo Valen-

ciano que ahi andaua grande jti

fíador , ôc o anel deu a Dioguo
daSilueyra, Eapos eíLsjuftas

eram outras tam ricas ordena-

das na praça,& na fala da madei

ra,mas por rebate de peite que

na cidade ouue polo danno que

omuytoajuntameuto das juf-

tas fazia fc deixaram de fazer E
osmuytos eftrangeyros que a

clle cafamento & feftas vkram

fez ei Rey muytas , ôc grão*

L4 4cs
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dcs merccs,& com grandes hó- hio da cid^dc,&: fe foi corh pou

•asosdefpediò, & a codosfc- coso herdade da fonte cubem,

gULHÍofuascalidades,com gran &o Príncipe &Princcfa ao mo
de nobreza deu mtiy grandes, íkyro de noíla Senhora do Eí-

dadiuas, com que todos partirá pinhcyro, & a rnynha por cílar

rnuyaLgrcs, &muytoconten- doente ficou na cidade muy
tes dei Rey,das feftas , & de to- guardada. E cl rey fendo fora a

dãfua corte. E vieram aEuora choufe tam malj&dctamfor-

muytosfenhorcs de Carteia def ces acidentes, que cuydouquc

conhecidos a ver as feílas, em era pefle ou peçonha, & fofem

ejue entrou hum irmam do al-

mirante tio dei Rey, & peíToa

muy principal, que el rey dck-

jou de ver,& foubc hum dia co

.moefUua em cafa daPriocéía

efeondidamente
, & de fupito

o Príncipe nem a Princeía fe

tornou a cidade bcfpora dos

rcys,& logo com breuidade ou
ue faude, & foy fora das magi-

naçócsquctcuc por então. E
porque depois da morte do

foy dar dcnoytc com elle , ôc o Príncipe dahi a poucos dias el

defembuçou, Ôc abraçou com r c y tornou logo adoecer do

muyta honra ôc agaíalhado , & mal de que ao diante morreo,

rogou muyto que defeubem- & ouuc íofpeita^guejoyjc pa

mente vieífe aopaço,& elle dif çonbaficou bua geral prefump

fe que íí, ôc ao outro dia polia ^ajm que neílafontecubercalhç

manhãa cedo lhe mandou elrei fora dada em agoa que bebeo,

dez mil cruzados pêra hum vcf jujual prefumpção ôc foípeyta

tido,&clleera;aydoquefe foi fe confirmou cm rruytos com
amefmanoite parcccndolhc q as mortes de Fernam de Lyma
cl rey auia de fazer o que fez.

Capitulo. CXXVIlí.

^DE COMO EL REY
fahio da cidade a primei-

ra Vez depois das

feitas.

c

feiKopciro mor,& de Eíteuam

dcScciucira copeiro, & de Af-

fonfo^daloo homem da copa

qu£h]nchados ôc folutoscomo

el rey, antes dcllc poucos dias

íõcíostrcs faleceram. E mais

jwrTiuamolher religiofa de fan

cta vida foy el rey auifado que

Te^guardaífe de peçonha que

lhe ordenauam dar,& clrei não

que íiuia devir cl rey íc fa The deu credito,& depois que fe

fen-

Om receo do antrelunho
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fendo mal,& que hia pera pior

" mandou chamar a mefma mo-

t6cr7& querendo faber delia o

gue Iííe tinha dito. Ella cora

rouyca crifteza lhe diííe,quc po

is na primeira lhe nam dera íee

Guejacntam nam aproueitaua

mais que pera íer certo que ja

^uhlíifrecebida a mel ma peço-

' nhãpeloqual clrcy feerctamen

Iclhcmandou fazer merce, Ôc

Tncomcndoulhc muyco que o

nam dííTeíTe a pcíToa algua.

E aos dez dias de Janeiro de

ír.il,& quatrocentos & noucn-

ta,& hum, el rey, & a raynha,

com oPríncipe& Princefa fe

foyaViana Daluito, no qual

diaoCondedeMarialua dom
Francifco Coutinho entrou ern

Euora,vindo entaó as feítasquc

paííaram cem muyta gente, Ôc

íd uytas azemolias de ricos repo

íb yros de íeda,muytas trombe

tas,& atabaks Ôc ricos concer-

tos,de cafa,& a tornada dd rey

aEuoramanteuc depois na ci-

dade no terreiro dospacos com

muyta dtfpcfa húas muyco hon

ttdafl Sc ricas jiiflascom pregos

cm que jufhram muyccs fidal-

gos honrados,& foy muito boa

reila,cm que ganhou muicahon

r^.Eelrcyo fauoreceo muyto

n 3 fio, ôc agardcccoícu bojp Ter

uiço.

SEGVNDO. °5

Capitulo. XXIX.

DE COMO EL REY
fe tornou a Euora,& dahi

fe foy a Santa-

rém.

ANtes do entrudo fe tor-

nou de Viana el rey com
coda fua corte a cidade, onde ef

teueacorefma,& apafeoa, Ôc

oicauascom momos feitas, Sc

grandes prazeres,&pa(Tada a fe

fta fe partiram codos loguo no
mcsdeMayo pera San tarem,&
foram per Montemor o nouow

ondeouuc feitas ôc recebimen-

to honrado Ôc dahi foram cor-

rendo montes reaes , ôc polia

campo com ricas tendas arma-

das & enramadas com muyta:

grandeza ôc abaftança pera ar-

rayaes. E pollos montes & amo
res denoice ardiam fempre mui
tos fogareiros^ afsi com tnuy

co prazer chegaram a Coruche?

o Pintecoíte,onde eftauam or?

denadas muycas feíLs,quc nam*

fizeram por ahi dizerem a elrcí

qjea Marquei de Villa real

era falecida,dcque moítroufea

timento, Sc Te encerrou por el-

la, ôc de Coruche foram a Al-

meirim onde todos reponíarao

com muyco prazer &grãdes de

fenfauaoiecos algús dias.E tirei
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cn tanto mandou fazer o apo- toldados cm grande pcrfeiçâm

fentamentodacorteem Santa- EoPrincipc & a Princefa com
rcm,& a perceber as coufas pc- fuasdamas,& muytos fenhores

ra o recebimento do Principe,

& Princeia,que clRcy quis que

fefuefle em grande perfeição.

Capitulo.CXXX.

DE COMO O PRIN-
cipe&a Princefa en-

traram cm San-

tarém.

AOsQuatorzc dias do mes

de Iunho, cm que o Prin-

cipe, & Princefa entraram cm
Sanearem primeiro que el Rcy
&aRaynha. Ho Príncipe, & a

Princefa depois de ouuirem

Miflaem Almeirim, acompa-

nhados de grandes fenhores, 5c

nobre gente foram jantar ao ca

fal de Lopo palha,que he junto

do Tejo acima de Santarem,on

de fohia efíar húa lezira de grã

desaruoredos, que

o

<

Tejo de-

pois leuou . E ahi foram arma-

das muy tas 8c ricas tendas cm
que fe todos agafalharam,& fo

ram banqueteados com grande

abaíhnça 6c perfeiçam. E depo

is de repouíarem embarcaram

ahi,& ouue hum ííngular rece-

bimento dalbetoças, barcas, &
bateis,& outros muitos nauios

que pêra ido ahi foram vindos

embarcaram em húagrandea-

liuadoira, toda toldada de bro-

cado com muytas bandeiras de

feda & alcatifada, & muytas al-

mofadas de brocado,& bateis q
a leuauam a toa, com os remei-

ros todos vertidos de libre das

cores da Princefa , 6c os bateis

muyto embandeirados, 6c pin-

tados todos, & os remos muy
enramados, 6c nelles muitas fo-

lias de homens 6c molheresmui
to béveítidos das cores da Prin

cefa^cV muitos antremefes 6c fe

ftas.E em o Principe em bar cari

do,fahio o Conde dabrantes de

húa ponta,onde eftaua efeondi-

do,com grande foma de barcas

6c bateis muyto embandeira-

das,& cnramadas,& todas com
muytas bombardasque tirarão

&com muytas trombetas 6c a*

tamborcs,cVgrandcsgritas,que

pareço muyto bem.E com efies

bateis & barcas & outros muy-
tos era o r io cuberto dellcs , to-

dos com folias, prazeres, 6c an-

treme-fes, 6c muytas trombetas

bafíardas muytos jatambores,

muytascbaramcllns 8c facabu-

Xas,muitas infindas bombardas

que fcy muyto alegre feita por

fer no Tejo, ôc ao íahir dagoa

cftaua feito hum grande cada-

fal-
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falío ric.imcnt; toldado, arma*

do& alcatifado , com dcgraos

metidos mgoaporonde todos

fahiam fera cocar nagoa. No
qmleítauamos Regedores da

villa,& ao fahirdagoafoy feita

híi i pratica cm nome da vdh,e

acabada o Princip: & a Princc

faiepoferam debaixode hum
pakoderico brocado que os

Regedores lcuatum.E com grã

de cltaon Jodc trombetas &ata

bales charamelas, & facabux<s,

& m uvros tyros de fogo do rio

& outros muytos que ellauarrt

no muroj&torrcsdalcacouuco

rr.ecaram dandar. Osmuros,&:

toda a villu cracayada, & toda

enramada, & muytas infindas

bandeiras, & as ruas efpadana-

das,& muyca, & rica tapeçaria,

as jancllascom finaes de nmyta

a-L gria, que entam todos tinha.

Foram -fsi pola ribeira & calça

da decer a ían&àMarja de Mar
uilh,& depois de Fazerem ora-

çóes,tornarara a caualgar,& fe

íoram aos p.ços.E ao outro dia

çntrou cl R.v.-y & a Raynha fera

p.leo.porqac jana viila foram

com elk rcctbidos.E neftes pri

rr.eyrosdLs ouue muycas feitas

& pollos ofiwiftçs da vilta, & os

judeus & mouros delia Çç deráo

a Princeú grandes prefentes de

Vac:.s,carTieirus,galinhas, cV ca-

pões, &rr.uyt4scaças
)
tudole-
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uadoem grandes carros ate o
paço com muytasfcítas,& pra**

zeres de akgrh,& afsi ouue lo-

go muytos touros com muytos

galantes a elleS.

J E depois dei Rcy , & á

Raynha,o Príncipe, & a Pi ince

fa citarem em Sentarem todo o

mais do tempo fe gaitaua em
em feitas, prazeres , & alegria^

auendo muytos ferõvS de fala, e

afsi danças as mefas, 6c muytos

touros com muytos galantes a

ellcs ricamente atauiado$,E dia

deSam Ioam ouue fíngulares,e

muito ricas canas reaçs,ern que

jugou el Rcy, & o Príncipe , Ôç

todolos Senhores qne na corte

cltauãojck muytos fidalgos que!

paíTaram de dozentos de eaual-*

lo com riquifsimo$arreos,& a-

tauÍos,todos vertidos de broca*»

dos,& dei iças fedaS,muyto boç

lado$,antretalbos,& canotilhos

com muyta galantaria, & muy
gentis inuecçóes, El Rey com
.grande eitauo Real,& o Pi ínci

pe íahiram pola manhia cedo

com a Raynha, & Princefa, õc

todaías damas com muyta ri*

quezavcílidas,& concertadas,e

foram ao campo Daluiíquer na

ribeira de Santarém a colher ra

mos verdes,& em húa horta çi*

nham hõas grandes cafas feitas

de rama muveo concertadas, Ôç

cm bandeyradas , em que auia
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ifiuytàs mcfàs pera cl Rey, & a

Ruynha,& Principr, & pera to

dos^m que depois das canas ju

gadas lc deu hum muyco bom
almorço,& canto que as ramas,

& muycas capelas deruas cheiro

fasque abi tinham foram toma

das,cl Rcy com todos fefoy ao

campo , & indo por c lie lhe fa-

tio o Duque dom Manoel hír-

mam da Rainha, de húa cillada

com doze fidalgos de íua caía,

todo? vertidos de húa maneira

de brocados, & ricr.s fedas ,
&

muito aalantcs a mourifea com
_ o.

luas landas nas mãos com ban-

deiras, & asadargasembraça-

das cõ grande grita como mou
ros.E os corredores dei Rcy q
diante enm como hiam dtíca-

brir terra,vieram todos fugira*

tio,& bradando alto, Mouros,

mouros, d rey com todos par-

tio logo pera clles,& ouuc nua

galanceefcaramuça
,
que pare-

ccòniuyto bero,& por fercòu-

iaque fc não fubia fenam clrcy.

E o Duque com muyto prazer

quis beijaras mãos a cl rcy,& a

Taynha,& ao Príncipe ôc Prin-

ccfa,& nam lhas quiferam dar,

& de todos foy recebido com
grandiísima honra

,
que vinha

encamdaíua vilhde Tomaras

zncfmas canas. Concertou logo

el Rcy,&reparcíoagente, ôc

ílias bandeiras ôc Alfercz,clrey

OS DELREY
ôc o Príncipe dehíía párte,& dá

outra o Duque , ôc rrujycos Se-

nhores & principr.es fidalgos re

parcidos,& começarão logo de

jugar,has quaescanasforam em
c (tremo ricas,& muyto bem ju

gadas,&cayndonellas muytos

homensgrandesquedas, chan-

tre tantos nao ouue nenhum de

fa(Lc,nem perigo algum.

capitulo, cxxxrj

^DE COMO FOY A
trifta morte do Prim»

cipe.

NEílas & outras feiras anda'

ram fempreace fegunda

fcyraonzc dias de lulho emque
el rcy,& o Príncipe fe paíTarao

a Almeirim a correr montes &
tornaram no meímo dia. Eo
Príncipe depois de recolhido a

cafa da Princcía , ao outro dia

Cerca feira la lc vcítioem fua ca

íà,dc.com ellaouuioMiíía, ÔC

com co,& repoufouafefta.E na

mcín]íUej^a_feJradQ.zc dias de

íulho doditoanno,de mil , «Sc

quatrocentos Ôc ncuenta Ôc hu,

a tarde,cl rcy quis ir nadar ao

Tcjo,como m uytas vezes Fazia

nos verãos apaitacio com algíís

accytosaelle
)
& tinha na guar-

daroupa aparelho pera iíío de

bragas ôc ceroulas,Ôc panos de

cu-
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brir,& enxugar, que todas as

coufas de homens folgaua de fa

zer, ôc mandou recado ao Prin

cipe fe queria ir com elle,como

fempre também hia & nadaua,

& efb lhe mandou dizer que fc

achaua caofado dos montes do

dia paífado.E quando clrey de

eco parecendolhe que o Prínci-

pe cfhua mai fentido pergun-

tou por elle a porta da Princcfa

& o Príncipe lhe vcyo fallar a

porta afsi comoeftauana feíta#

Foyfe cl rcy,&do terreiro de fo

ra olhou pêra as janelias da Prin

ceia ôc vio o Príncipe Ôc ell.i cf

tar ambos a bua janclla aíTenta-

dos,tiroulhe o barrete, &elles

fe leuantaram,&lhe fizeraógrã

des me furas, 5c el rey partio pc

raoTcjo. O Príncipe vendo q
tlrcy o viera ver a porta, ÔC de-

pois lhe falou a janella,pcrcima

de lhe mandar dizcr,& dizer cj

eítaua canfado,pareccolhe bem

hircomelle,& veítiofedepref-

fa,& mandou por húa mula ,&
vindo javeítido,a mula naò era

vinda,achou ahi hum íeu ginete

muytofermofofouucyro, em
que entam caualgara o feu cílri

beiro mor, Ôc poralcanfar cl

rcy caualgou ncllc, ôc fc foy de

preíía com poucos que com el-

)c eram,& foi coufa pera notar

& de mifterio, q fendo em tem

po dç tamanhas fcftgs& cantos
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brocados & (ed.is,o Príncipe fá

bio vertido com hum pelote Sc

tubardo aberto de pano preto

tofado,&gibam de cetim pre-

to,& ocauallo com huns eordo

es,& topctcira,& no minas de

feda prcta,que nam me lembra

que outras taes viíTe,& hum ca

pararão de veludo preto, que

verdadeiramente a difTerença

do que antes vcítiaA então vc i

ftio,Ôc como achou o caualloa-

tauiado, foram muy claros fina

es da grande defauentura que

lhe ordenada eítaua^leançou el

rey, &foi com elle ate o Tc;of
6c coftumadode nadar feirpre

quando el rei nadaua, entam o
nam qui«?fdzer,& começou de

pafear pcllo cam po,& 1 nçar o
ginete por fer defíngular redea

& muyto ligeiro, & cometeo a

dom Ioam de Meneies, o que
morreo em Azamor

, primeiro

capitam que nelle ouue , home
de muyto merecimento, ôc de

muyto boascalidides, que cor-

reíTcm ambos húa carreyra, de

que dom Ioam fe cícufou por

fer ja noytc , deceofe entam o

Príncipe pera caualgar na m ula

que mandara trazer ôc emfobia

do nella lhe quebrou o loro do

eítribo,por onde tornou acaual

gar nocauallo,& aperrou então

com dom Ioaõ que toda via cor

reíTeftuE dona Ioaòpola muita

voa*
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vontaJeqtTepcraiííoIhe vioo

fiz>& o tomou polia mam, &
correndo afsi ambos a carreira,

na força do correr, o caualodo

Príncipe cahio,& o lcuou debai

xode íi,onde logo em prouifo

ficou como morto,fem faffy &
fem fentides.E dom Ioam "ven-

do tamanho defaftre & tãgran-

de dcfauencura,como chegarão

ao Príncipe muytosfenhoiesc

fidaigos,dçfap.areçeo,& fe foy

com muyutriiíezj,& cíkuean

nos í em vira corte, ate que per

níàndado dei Rty veyo, toma-

ratt) logo o Príncipe nos bra-

ços^ meceráono na primeira

caía que acharam,que era de híí

pobre pefeador ahi N alfange ,c

tanto que a triíte, cV defaftrada

houa deram a elRey,vcyo logo

a grande prefL.E quado achou

'hum fuo filho que tinha,quecri

ara com caco amor tatuo receo

tanto contentamento por fero

ínaiefíngnlir Principc que no

rr undo fe fàbia,em que fe cl rei

reuia,&qucria taõ grande bm
que hum ío dia nam podia eítar

íerr> o vermem tinha outro def

canío,fe nam fua muyto eílíma

da viria , & cenuerfaçam ficou

cm tam grande eftrcmo triíte,

& defconfolado,que fenam po-

de dizer nem cuydar, dizendo

febre o filho tati tas laftim as &
pala uras de canta dor & trifte-

OS DEL REY .

zn,que o nam podia ouuír nin-

guém fem nujytas, & triíles la-

grimas. Foy logo dada alaítimo

fa 6c defaftrada noua a Raynha

fua mãy,& a Princefa fua mo-
Ihcr, asquaesafsi como a dera,

fahiram como defatinadasa pc,

&em mulas alheas que acharão

& ofenhordom Ioroe filho de!

Rcy CGm ellas,com muy pouca

companha foram como fora de

feus íentidos ate chegarem a po
bre & triíte cafa onde o Princi-

pe jazia. O qual acharam como
snorto

,
que com quantas pala-

urasdamor,damargura, & def-»

çonfolacao lhe ambas diíTeram

a ncnhíía nãoacodio,ncm mof-
trou algum fentimeto. De que
as triftes mãy & molher ficarão

tarn cortadas & trefpafíadas c5

tam grandifsima trifieza, que

dias lentiam a dor,& dores que

clle ja nam íentij.El Rey per ci

ma de um i triíleza fez logo a-

juntar os fificos todos j & com
muyta fegurança círeue com cl

les ordenando lhe quãtosreme

diosfabiam &có efles primei-

ramente bufeou os de Deos,

mandando logo por todolos

rnoíleiros& caías virtuoíasfa-

zer deuotasprociífôcs,& muy-

tas & con tinas dcuac
i
òcs,& mui

to grandes prometimentos que

fe entam prometeram, cm que

entrou dom Pedro da Silua co-

men-
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mcndador mor Dauis, que pro

mcceo Ò9 hir a Ierufalcm,o que

fez loçfo,& outros a outras mui

tas romarias.E eítando todos af

Cl efpcrando na mifericordia de

Deos,que por ícr queda torna-

ria a fcuacordo^alfaram aquel

la noite toda étriftes lagrimas,

& faluços & cantinas orações.

íTodala? pcflbas nobres,&

a outra gente toda era ahi junta

com tantas& doridas lagrimas

lamentações que mais nâ pode

raro fer,fendoo Príncipe filho

década hum pedindo todos a

Deos fua vida & faude como as

fuás propias vidas. E per todos

fe fez logo húa muyco grande,

& muy deuota prociíTam com

toda a clcrezia,reiiquias, & cru

zes,& todos defcalç
>
os,& alguns

nus,andar3m per todolos roof-

tciros& Igrejas,ondc todos em
jv elhoscom muytaslagrimas,e

grandifsimos gritos bradauão,

Senhor Deos mifericordia, cou

fa que fazia tremor efpanto, ÔC

grandiísimatrifteza.

^ El Rcy a Raynha, & Pria

ceia eftiueram fempre com o

Príncipe ate o outro dia, quar-

ta feira húa hora da noite
, que

el Rcy foy enformado & certi

ficado de todolos fiílcos
,
que o

Príncipe morria, & acab.iria lo

go de fe finar,a qual noua el ici

deu a Raynha,& Princefà, que

SEGVNDO. §7

eítauam pegadas com clle , bei*

j.mdo& tendolhesas mãos,&
&ellasa receberam com tarrt

grandifsima"dor,que fe nam po
dccTcreucr. EIRcicheoouao

Príncipe & beijouo na face, 5c

pêra fempre lhe deitou fua beti

ç im,& tomou a Raynha, & a

Princefa polas mãos,que as não

podia dcíapegar delle,e com cl

lasfe fahioforadacafa, &: dei-

xou o filho em poder doconfef

for,& doutros fiíicosdalnia, &
a porta virou el rey atras,& dif

fe aos que na caía eítauam, Ahi

Vosfícao Príncipe roeu filho,

fem poder dizer mais palaura-

E com ifto fc lcuantou antre to

dos hum muyto grande, & mui
to triíte & defauenturado prail

to,dando rodos em fi muitas bo

fetadas,depenandomuytas, Sc

muy honradas barbas c cabelos

& as molheres desfazendo com
luas vnhas& mãos,hafermofu-

ra de feus roítos, que lhe corria

em fangue.Coufa tam efpanto-

fa,& triíte,qucfenam vio nem
cuidou.A efte tempo chegou o
Duque feu tio,que de Tomar a

cudioa triíte noua, o qual em
eítremoaoPriucipc amaua.por

quefempre fe criaram ambos

em húa mefa,& húa cama, & fa

zia tamanho pranto com tam

grande fcntimcnto & trifteza,

que copi quanto elle ficaua cn-

tatn
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tãm por herdeiro deftes Rey-

nos, deixara nacjuclla hora ou-

tra mayor íoceíTan^ polia vida

& faucle do Principr.E logo el

R ci fe foy dalll a pc,& aRaioha

& Princcfa como mortas, lcua-

chs,& atraueílastasens nulas as

caías de Vafco Palha,que faó na

nícfora ribeira.E acabando to-

dos de fc recolher, veyo a clrcy

recado,& a muito mortal noua

que elle ja efpcraua, que o Prin

c.ipe feu filho depois da derra-

deira vnçaó lhe fali ira a alma do

corpo.Morreo em idade de de

zaf< ys annos,& vinte cHa$ pare

cendo no corpo,na barba nota

ber, fifo, & foílcgo homem de

vinte,& cinco annos.Foi caiado

fetc mefcs,& vinte &dousdias.

E fendo criado com cato amor

6t prazer,r5to eftado & grande

za,cabra efiima& eítremccirré

tos , & tanta gloria mundana,

que todos défejauam de o tra-

zer fobre fuás cabeça*, o viram

cm hum inftante debaixo dos

pes de húj b :ít,i.Eo que naquel

lc dia
3
<Sc os outros todos eítaua

cm camarás reaes, armadas de

ricos brocados , & alcatifadas.

JNam tcue nem lhe poderão en

tam achar outra camará fe nam

bua triítc cala de hum pobre

pefeador , & aqueile que antre

os Príncipes do mundo , & os

homens de codaHcfpanha era

OS DEL REY
auido por mais gentil horficmj

naquclla hora foy desfigurado,

&fnamuy grande fermofura

cm brcue tornada em terra , 8c

os feus tam alegres,& graciclos

olhos com que todos recebiam

tantocontentamento &2legria

naquclla hora foraõ quebrados

& pêra fesnpre fem viila per an

te cl Rey feu pay, a criíle Ray-
nha fua mãy,& a defeonfortada

Princcfa fua molher,& a fua do

ce boca de que tam doces bran-

das^ goílofas palauras fahiam*

& de que muytos recebiam fa-

uor,& contentamento naquef-

tc momento ficou pera nunca

mais f.dur,& as fuás fermofas 5c

reaes mãos de tantos cada dia'

beijadas polias grandes, & mui
tas mercês que fazia, como cm
tam pouco cfpaço fonvni torna

das cm po.E as orelhas tam aco

ílumadas a ouuir llngulates. õc

doces muíicas,& praticas de pra,

zer,como íè cornaram furdas fé

ouuir as prandes l.iílimas delrei

& a raynha, & Princcfa , &os
rnuyto grandes gr itos,& deíef*

perados prantos que todos por

clle fjziaõ.Eos narizes criados

em tantos chciros,tanto amber

cV almifcrc,tancas paflilhas, ca-

«çoilas & piucccs
>
&: tantas agoas

cheirofiSjciíoraqueSjbeijois, Sc

outros muy tos pcrfumcs,como

foram acabar no cheiro das cu-

jas
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j is reíes das cfpihhas c efcamas

. caía de huro pefcador. Eos

ícus íieigularcscubellosque tan

to ijinlauam í j.i gentileza q foi

dellcs onde eíi»m. Eoq todos

lanham por verdadeira clpcran

ci,& paz,íofTego e amparo,em

hum nada foy defclperado de

íàudc & todos deiemparados

dclle.E aquclic éxcellente Prin

cipe por quem tam grandes,&

i còcs fc ftas fc fizeram , que ou-

tras tais não fe virsó, & que pc

lo feu todos andauaõ alegres vc

ft idos de brocados &ricas íedas

cm quão brcue tempo tornou

os brocados cm burel, & as fe-

das cm almafega & vaio, & os

prazerer,& alegria em muyto

orandes,& ti iítes prantos, nam

fomente cm Portugal,mas ain-

da em toda Herpanha. E a Tua

rr-uyro branda,& doce conucr-

íacr:m,taõgrjndc conforto dei

r< y feu p^y,da raynha fua máy,

&da Princeiaíuamolhcr,& tá*

t ; cfpcrariçadosq oferuiao, 8c

conuerfausóem campo,foidcf

conuerfaúel>& pêra íépre apar-

tjdo da conuerfaçam de todos,

& aquclic DÓrealcalamétOjtan

unos def judo,tantas vezes

comend o,cò tanto goítoe pra-

zer d- toda HeípanlíJ acabado

como foi cm íetemefesper tão

.dcfdiradocafo apartado para

[W.prc,&o que era verdadeiro

SEGVNDO: 8S
natural,&primeiro Cedro dei-

tes rcinos,& o fegundo de Caf-

Cclla,em quão poucas horas per

deo tamanhas heranças, &fcu
pai com tanta triíteza,nojo, def

confol.cim herdou delle o grã

de dote que com tanto prazer,

& alegria lhe tinha dado auia

tam pouco tempo , couías bem
pera lébrarem,& os Rcys,c gra

des Príncipes terem fempre na

memoria.O Senhor Deos eter-

nal quaóincompreníiucis íani

teus íceretos , o que podeíTe fa-

ber teus juizos,& q pecados po-

dia ter htu tao angélica creatu-

ra,& de tão pouca idade
,
pera

tam fupito fem confifTam,neni

com unham taó defuftrada mor
te morrer. Se diííeramos que

pollos do pay,fua vida foy fem

pre tam virtuofa, de tantisper-*

feicoe.s,& tam amigo de teu fer,

nico
,
que era pera dar vida a"

rmrytos filhos & filhas, quanto

mais a hum fo,& tal comoefte,'

fe era por pecados do pouo ne*

nhuns lhe fabiamos públicos*.:

Ttifcnhorqueofizefle fabes a"

caufa porque, & porque nos fc

ti nam podemos faber nada,teu

nome feja pera fempre louua-

do.

^ El Rei eílando ro uyto mais a-

nojado do que fe pode dizer,nc

cuidar por perda de talfílho errt

que perdeo toda fua confolaça

m s
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8c prazer , fc dohia cfrt grande no mundo fc Lbi?,& delle mui

maneira,& fentia (cm compara

caõ a grande dor Sc magoas da

Raynha,& Princcfa, ôc porque

a dolorida.&laítimofa noua do

Príncipe ferja mono, poderia

Jcrquefabendoa doutrem, feria

rifeo de Tuas vidas lha quis dar

primeira que ninguém.E com
rouyta fegurançi & foflVgo, ôc

os olhos bem enxutos das conti

nuas lagrimas que choraua , có

feu muito grande esforço e pru

dcnciaíefoi primeiro a cafa da

Princefa,q íchou deitada como
morta no chá, 5c depois de a fi-

zer lcuantar com palaurisde

pay vcrdadcyro, ôc deicy cam

virtuofo lhe quis dar os confor

tos,deq elle mais q ninguétmha

necefsidade^nibuindo tudoé

dar gr?c is & louuores a noíTo

Senhor pois clle diflo fora ferui

do.E deixando a Prina fa fc foi

logoaraynha>& lhe deu amor
talnoua,pedindolhc muyto po

lo feu amor q ouutíTe paciência

Ôc confornaaííe íua vontade có

a de Dcos que pois clle fora fer

uido de lhe afsi louar feu filho,

foíTe feu nome louuado.Iíto tão

inteiro,& cam difsimulado,por

confortar a Raynha,como fc el

lenam forao principal na trif-

teza ôc na dor,& fcntimenco,né

o pay que naquella hora perde-

ra o mais excelente filho que

to mais amado do que nunca fi

lho foy de pay.A Rainha como
muito virtuofa que era, pollo

grandifsimo amor que ael Rei

tinha,vcndo que na perda do fí

lho nam auia ja remedio
v
oquis

bufear pêra a vida dclRf y,dc q
tanto receo tinha como clle da

fua. Ecom muyta fegurícarç,

nam fomente tomou os cefor-

tos dei rei, mas inda como mo-
lhcr mui inteira o queria cõfor

tar,cófcuroíto muy feguro,5c

feus olhos mui enxutos , Ôc fuás

paLurasmuy tcroperad^s,de q
el R<y ficou algum tanto aliuia

do. E era tamanho c b; m que

fc queria que per confortai hú

ao outro como cítauao juntos

náo -uiia ahi chorar, ôc como e-

ram apartados as lagrimas , Ôc

palauras de laítima eram ramas-

que nã auia que os podeíTtver

íem chorar muyto com e
l Us.

Foy logo o corpo do Príncipe

depois o js exéquias ft y tas con-

certado &mctido em hum nrau

de ôc polo Marques Jevila re .1

ôc outros ícnhor.s ôc honrados

íiJaloos kuadocõ muita dor, e

trifiVzaao morteiro da Batalha

e foifepultado na caía do capitu

lo junco dei rcy dõ AfFonfo (eu

auo onde ainda agora jaz. fcl

Rei por tamanha perda , tama-

nho no jojcfencimcntofc trof-

quiou
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cjnion.E cl!e& a Raynhaíe vc

ítir:5 de muito baixo pano ne-

gro. E a Princcfa trofquiou os

ícus prezados cabclos,& Ce vefc

tio dalroafega , & a cabeça cu*

berra neçro \?Xo. E na Corte

& cm todoo reyno não ficou

fenhor nem peíJoaprincipal,né

homem conhecido que fe nam

trolquiaííc.E todos foram vef-

tidosdarçaos de burel & alma

fega ,& muitos homens cingi-

dos com barscos,& feus gibóis

& pelotes abotoados com ata-

cas de couro fem parecer fica nc

feda.E a gente pobre que nam
tinha com que comprar burel,

que valia a trezentos reis a vara

nuiytos tempos andou com os

veftidos virados do aueffo, que

polio grande amor que todos

tinham ao mal loo-rado do Prin

cipe & a cl Rei icu pay,& a Ra
ynha lua mãy , & polia muyta

dor, & grãdifsima triftezaque

nclies viam,e o cafo fer de tama

nha dcfauenturájfoiamaisfcn-

tida morte,& os mayores pran

tosgeracsnaCorcCj&porcodo

o reyno, quais nunCa forão vif-

tos de homens, & molheres,

:Vclhos,& moços,& meninos, q
em todos auia tanto fentimen-

• tosque era coufa de cfpanto. E
porcj le não achaua tanto burel

-es Uuradorcs,& gente baixa ve

diáo ascubercas de fuás camas

SEGVNDÕ. So

a preço de panos finos
, 5c

os homens fe vertiam de facosc

cubertasdebertas. Veyo loco

a crta defauentura a fenho-

ra Duquefa de Bragança dona,

Iíabel irmãa da Raynha,que co
fuás triflezas & nojos paífados,

1

& fuás muy honeftas & pruderjj

tes palaurastrabalhaua confor-

tar a Rainha &Princefa,aquerrí

muito aproueitou fua vinda ÔC

conuerfaçam.Eftiueráafsi quití

ze dias nas cafas de Vafco Palhas

& dahi húa noite efeura fem to

cha,nem claridade fc mudaramí

as cafas de dona Maria de vilhej

najinolherqucfoy de Fernamç

Tclcz, onde ertiucram muytos;

dias encerrados, que por Tuas

grandes triflezas ninguém ou-«

faua de os confortar,& logo a.U

li foram veíítados de todos fe*

nhores & cidades do rcyno. E
el Rey dom Fernando,& a ray^

nha dona Ifabcl de Caftella^

que entam eftauam- fobí e Gra-^

nada tanto q a noua fouberamf

os mandaram viíítar por dó Ani

rique Anriquez,tio dei rei,efeu,

mordomo mor ,
peflfoa muy

principal,q logo ahiveio cubeç

to de gnndc do,& todos os íe-»

uscomíinaesdemaita triftezai

afsi os mandaram viíítar todos

os grandes fenhores de Cartel*

la , onde em todo o Rcyno fe

tomou grande doo
?
& fe fi*
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tèràm polia alma do Príncipe

muyto folcnnes fay mentos*

ElReyfoy muy requerido

de todos os grandes de feu con

felho,& por religiofos que dei-

xaíTc tamanhos encerramentos

polia perda de fua faude & vtJa

que delles lhe podia recrecer*

Oqualtl Rcy quisconcedcr,&

fahindo hum dia polia manhaa

aouuirmiíTa fora cuberto de

rouyto grande doo , 6c quando

feviofemo Príncipe feu filho

quefempre trazia junto de íí,

não íc pode ter que lhe nam fa

hiíTem as lagrimas , & corno

foy vifto leuantoufe tamanho

choro,& pranto cm todos, que

era piedefa & muy tnftc coufa

pêra vcr,& como ido foy ouui-

do em cafa da Raynha, & Prim*

cefajComeçaraõdc nouo outro

tam grande tam dorido, & def-

conlolado pranto com tantos,

& tam grandes gricos,que pare

cia que os pachos fe vinham a tt r

ra , 6c foy neceflario a el Rcy

deceríe pera yr confortar a Ra
ynha, 6c a Princcfa ícm ter que

confortado a elle.

Capitulo. CXXXIL

DA MVDANC,A DO
Senhor dom .lorgc.

OS DELREY

EL Rcy depois da morlfc do

Principe deu logo carrego

do^enhor dom íorge (cir filho

a do IoamDalmcida Conde de

Abrantcs,& portírarpaixama

raynha íua molher com a vida

dofenhordom lorge,lembran

dolhe a morte do Príncipe feu

filhOjOuueelreypor bem que

porentãonâovicíTcafua cafa,

6c em cafo que o cl rcy fizefíe

com fundamento honcílo , 6c

virtuofo , a raynha ouuc diíTo

dcfprazer , & tanto que depois

que cl rey lho rcqucrco,& mui
to apertadamente lhe pedio q
o toi naííc a recolher a fua cafa

f

foy niífo tam dura Ôc tam con-

traria, que recebendo por iiTo

dtlrcymuytosdisfauorcs nun-

ca em vida dei rei o quis ver ne

rccolher.Oqueelreicommui

to defejo procuraua com algíia

imaginarão & defejo ,que de-

pois moftrou dever fe poderia

legitimar ,6c habilitar hodito

fenhor darn Iorgc feu filho pê-

ra fua foceÍTam ,
que ao Duque

direitamente pertencia.

O qual polia muyta lealdade âc

amor,& mui grande obediécia

que como próprio filho a clrcy

tinha,foíTe de Crer que confen-

tcrianiflbj&emquJquer ou-

tra
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trá coufa que foíTe da vontade

delRey,a Raynh3 fua irrr ãa cõ

muyta bondade,virtuie,&còf

ciencia,foíleuc fempre a honra

doD^queaqualle affirmater

delrey muitas vezes pêra iflo re,

querida , & por nam confencir

jbfrcr muytas paixó:s, desfauo

tes e cfquiuanças que com mui

ta paciência,áiísimulaçam , Sc

prudência , fofrja fem nunca,

querer niíío outorgar. Ho que

pareceo fer per mifteriodiui-

no,pois cila foi caufa do duque

feu irmam fer depois Rey tam

pouerofo,&tam profperado,e

deixar tam (lúgubres filhos co

jno deixou, & el Rey feu mari-

do fa^er con tanta verdade, vir

tude,bondade,tamjuftotcuV

mento, & morrer tam fancta-

mente, como ao diante cm fua

mouefediíà.

Capitulo. CXXXIII.

DO SAYMENTO DO
Príncipe,

AO i vinte & cinco dias de

Agoflo el Rey &o duque

& todolos Prelados , & Scnho-

rcs,Sí nhoras,& Donas, & hon*

rados fl Jalgos de todo o reyno,

que pêra ilío foram chamados,

partirão pcraomoíteirodaBa

ttha a fc fazer o faymento do

SEGVNDO: o7

Principc,& afsi outra muyta Ôc

honrada gente , & defejanuo

muyto a Raynha,& Princcfa hi

remaoditofaymcnto', cl Rey
ouue por bem nam hirem, por

o perigo que lhe dahi podia vir,

Ôc em feu lugar foram a fenhe

ra Duquefa de Bragança , f^
máa da Rayoha,& aScnhoca do

naFelipaumãada Infanta do*

na Brcutiz,com muitas Condef

fas,& donas principaes do rey-»

no.E de Caítclla vieram ao íay*

mento por mandado dei Rcy^

& da Raynha ho Bifpo de Cor-«

doiia,& o Prior de noíla Senho

ra de Agoa Delupe.O qual fay

mento Te fez com a mayor per-

feiç.tm,& abaíhnçaj&com mi
is lagrimas, & prantos que nua

ca ate entam foy viílo.Chegou

cl Ri y befporade fam Berc^la

meu ahermida dcSamlorge,

donde o moíh-yru da batlha

parece , onde o começaram Io««

go de receber nam com palcos

de brocado,nem com feílas , ôc

antremefesde praZer,como tão

poucos dias aúia que paíTaram»'

com tanta realeza,mascom ou-*

trás iàuenções ao reues de mui
to grande trift,eza,granJedor,cj

fentimento,porquelogo vioo

mofteiro todocuberto de influí

tas egrandes bandeiras negras c

na hermida eítaua húa grande ej

negra baadeira alta com aCruz;

Mj #
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& róartyrios de rioíTo Senhor

Iefu Chrifto, c\ dalli ace o raof-

teiro era o caminho de húa par

tc,& da outra cheo de muytas,

& grandes bandeiras negras, fé

armas,nem deuifa algúa que e-

ram muytas fem conto, & por

traias aruoresque ao longo do

caminho eflauam tantas bandei

rasgue ficauam negras & nam
verdes, que faziam tanta trifte-

za^que nã auia pcííoa que fe po

deífe ter as lagrimas. E afsiche

gou ao mofíciro , o qual eítaua

todo de alto abaixo armado.de

panos negros, & os eíteos tam-

bém^ polo alto todo ao redor

e pola naue do meio de húa par

te,& da outra eram feitos andai

mos de madeira cubertos de do

cm que ardiam tochas fem con

to,& oshomens que as andauão

cfpcuitando,com lobas, & c.ipc

los que lhe cubriã os roílos ;& a

clTa era no cruzeiro no meo dei

le muito grande,muyto alta de

muytos degraos,cuberta de pa-

nos de do,c écima delia alto no

arhumfobreceode Veludo pre

to muyto grande, todos polias

bordas cheo dafmasreais,eprin

cipes parentes do Príncipe mui

to bem pintados douro & pra-

ta^ do mcyo do fobrecco eíU

ua pendurada hua grande ban-

deira de feda das armas doprin

cipe com ouro, & prata, & de*

OS DELREY
baixo dcllaem o mais alto dá

cífa húa tum ba de velludo pre-

to,com húa cruz de cetim bran

co'& por derredor da cíTa gra-

desde pao negras com muytas

tochas acelTas,e os homens que

as cfpeuitauam cubertos de do

fem lhe parecer os roftos,& af-

fitodalas outras coulas neceíía

rias em grande comprimento,

& abaftança com m uyta perfei

çam quanta podia Çct^q cracou

fa tam trifte fo a vifta que que*

braua os corações quanto mais

a caufa porque fe fazia de todos

era em eftrcrao fentida,& logo

aquella t3rdc com grandes, Ôc

efpantofos prantos, & doridas

lamentações dei Rey,& do Du
que , & de todolos do Reyno

que abi eram,& grandes gritos

& carpidos das Penhoras,& hó-

radas molheres fe diíTeram as

vcfporas&aoomrodia Mifla

folemne,& outras infinitas Mií

fas,& afsi húaprcgaçãoque fez

hum grande letrado e íingular

prègador,que fe châmaua mef-

tre Ioã o farto da ordem de faõ

Francifco, em que alegou tan-

tas,& taesrazóis pêra choro,&

trifteza, que muytos homés de

muita autoridade,muito faber,

muito fifo,aquela ora parecia

q

onãotinháo, vendolhes muito

cruamente dar na cíTa tamafías

cabeçadas,que parecia que que

bra-
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brauirh as cabeças, depenando

todos fuás barbas, & cabe lios,

dando cm íi nurytas bofetadas,

afei homens corro molheres,vc

lhos Sc moços couía cam cfpan

tofa,& de unta dor, & triíleza

que nam fc vio outra cal,& du-

rou tanco que os rum podiam

fazer calar,por que a dor & ícd

cimento era cm todos emçeral

grande icm comparação, por

quam amado, & b.mquiítoo

Príncipe de codosera.EaofTcr

ti da Mi ffd mí«yor oíFcrcccrão

po* parte »ie! Rcy,& da raynha

& Princcfa,& do Duque polia

aima do Príncipe muytas , 5c;

mi.y ricas couías douro, & de

prata &í ornamentos de broca*

do,& celtas douro para a capela

coufa de muyco grande v^lia, q
oj^ cm dia eftam no mofttyro

p Çusdcmuyto grande preço.

L verdadeiramente eítas duas

touíâ&fç podem affirmar
)
que

nunca fe viram tamçrandes fc

fus acm tamanho nc-jo.

Capitulo. CXXXIIIL

DE COMO A PRIN*
cefa par tio para Caí-"

tella.

i

t

EAcabado afsi cfte folcmne

& trifte faymc nto , cl Rey

vindo por c*fas Qg£|aSj& dcuo

segvkdó; r

P7

tas fazendo muytas 6c muigra

dcsefmolaspolaalmado Prin-

cipe,fe tornou a Santarém, on-

de logo determinou a hida da

Píinceía pêra Caílela, pêra que

dom Anrique tio dei Rey, & o
Bifpode Cordouaeraóahi vim

dos
, porque por condiçam do

contrato do cafamento cila o
podia fazer. Ecorn muita dor;

&fentiméto da morte do Pr ir*

cipe que allí foi rcnouada,& co

muyto grande faudade de hual

parte, Si. da outra.A Princefa fc

dtfpedio da Raynha com muy
tas tagrimas,& grandes faluços

no mesdeScteàitbro. EelRey
foy com ella,& afsi toda a Cor-«

tc,codos cubertos de burel íemj

parecer homem de preto, faluo

cl Rcy
4
& alguns Bifpos,& Clet

rigos. EaPiinccíacuberta de

alm'afeg-a, 5c vafo, metida ent

hííaS undjscubertasdc burel, e

as aze molas queasleuauam âi'

mcfiTiã libre, que era bem def<

ui ada das com que ella entrou;

cm Portugal auia tam pou-

cos meies. Eatriftcza era çtti

todos tamanha que naõ auia o\i

tra pratica nem pafíatempofe*

nam fofpiros,& lagrimas
, que-

verdadeiramente ver o dia dc{

íua entrada emEuora,& elte úd

fua fahida de Santarém, em taõ

pouco tempo tamanha diíFe-

rença,foy çouía de muito cfpan

/
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Capitulo. CXXXV.
to,& pera nunca cfqueccr.Che

garam aísia villade Abrantes,

onde a Princcfa cftcue trcs dias

prouendo algúas coufas fuasq

fkatiam cm Portugal,& de A-

brantes partio cl Rcy com cila

caminho da ponte dofor, & da

hi a duas legoas com muitas la-

grimas, & poucas pahuras fe

defpediram ambos. E el Rcy fc

tornou,& apartou do caminho

(o por hum foueral,& foi afsi a

o longo do caminho fem com-

panhia algúa, & todos ficauam

muyio triítes pobgrandifsima

ttiíkza que mlle conheciam.A
Princcfa acompanhada de mui

tosfenhores,& fíJalgos Portu-

guefes,Foy dormir a Auis,& da

hi a OliuençajC no eítremo dos

reinos pollo Arccbifpo de Bra-

ga com hu i breue, & prudente

fala , ôc ao tempo bem confor-

me que hi fez,entregou a Prin-

ccfa ao meftrc de Santiago,& a

outros fenhores de Gaftela que

ahi efpcrauaó por c lla.E os por

PARTIDA DEL REY
& da Raynha pêra Lisboa, de-

pois da morte do Prin-

cip:*

COrao a Princcfa foi parti-

da de Santaremjogo a r ai

nhafe partio pera o morteiro

das virtudcs,& dahi para Alui*

quer,onde dRei veyo ter com
clla,& ambos fe foram aomof
teiro de Varatojo,ondc por de

uaçam eítiueram alguns dia$,&

dahi foram ao lugar deColares

junco de Síntra, donde el Rcy

mandou fazer o apofencamen-

to da Corte cm Lisboa, pera fc

hirlà. E no rfies Doucubro fe

vieram a cidade pera nella tira

rem o burel
,
que ainda todos

traziam.Efcm recebimento ai

gum polia mouraria foram de

ccr,& fazer or^im ao moflei-

ro de noffa Senhora da Graça,

tuguefesfe tornaram, faluo dó & aS portas da cidade junto có

loam de Maneies, Gouernador Santo André, por onde entrara

que fora da çafa do Príncipe, cj eítauam todos os regedores >
&

com fnuytos,& honrados fídal- offlciacs de lla,&os fiJalgos &
gos per mandado dei Reyícm cidadãos todos a pe vertidos dc

pre a feruio,&: acompanhou n- burel, «Sc com as cabeças, & ro-

ce chegar onde ertaua el rcy feti ftoscubercos, e per hum lhe foi

pay , 6c a Rainha fua máy que fcyta hua brcue f«dia de confof
com muito grande crifteza , ôc tos,& offrecirnenros, cuja re-

ferimento a rccebcram
?

porta de bua parce, Ôc da outra

foram
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foram muytas lagrima's,& falú

K^os fcm algiu outra palaura. E
acabadas as orações no mortei-

ro fc foram decer aôs paços dal

eaceua,& acabados dapofentar

a rainha foy logo vera camará

onde parira o Principe, & hirt-

do ja cortada, ÒV trefpaíTada da

dor diííc. Filho aqui nefta cala

Onde vos nacertes com cato pra

2er,& contentamento meU^ a*

flui feria muyta razam que eu

morrcííc, & acabafle tão trifte

e efcufadaVÍda,poi's foi tão dcU
tienturada,& defdicofa raynha^

queperdi o nome de VoíTa mãy
tom q eu era ta bemauérurada

& ainda não abaflou perderuos

avós, mas da maneira come]

vos perdi:& fem de vòs nerri de

mim ficar filho cócjuc algua hú

ra me podeíte confortar^ corrt

ifto cahio no chão como morta

Forãno dizer a ?1 Rey,q andan-5

do tão cheo de paixóes,& trirte

2a$ acudio logo a preflfacom re

tnedio&confortos có que a tof

nouafeusíentidos,&lhepcdici

muito q fc confolafle.

Capitulo.CXXXVí.

DE COMO EL REY
dcuosmeftradosde Santiago,

& Dauis ao Senhor dom
Iorgc feti fi-

lho.

SÊGVNDÕ. j>f

LÓgô
depois? da morte dò

Principe elRey fuplicou ao

fcapalnnoccnio, polia gouer*

hanÇa& miniftrança dos mcílra

dos de Santiago & Dauis, pêra

ofenhor dom íorge feu filho.

È

fertãdo ti Rey cm Lisboa lhe vi

erãô as letras de ambos defpa

chados,c logo lhe foy dada obè

diencia pollos comendadoreé

&caualleirosdas ditas ordens

ho Morteiro de Sam Domin*
gos a doze dia S Dabril, de mil,

& quatrocentos,^ nòUcnta, 6c

dous, ondeaquelle dia oUuiô

Miíía deftado; E deulhe cl rey

por ayo 6c gõuerriador de íu*

cafa dom Diogo Dalmcldâ j cj

dahi a poucos dias foi prior da
Crato per falecimento do pri-*

or dom Vafco Dacaide.D cjual

dom Diogo foy hòra.emmuy,

principal^ foi m uy valente caj

ualíeírôjôi muyto grande cor*

tcfam,& de m ui cas,& boas quá

lidadès , 6c muyco acéyto a cí

Rey.

Capítulo. CXXXVlt1

DO QJ/Ê ÈL REY
refpondeo a certos Senhores

que o confortauam polia

íporte do Principe

fett filhe,

Eittà=3
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E^ScandoelReyafsi anojiJo

-* depois cie pafíarcm algús

aias em qufja entrauam com

cHc cercos l\'nhores , 5c p ;floas

p mcipaesdoconíllhootíLiná

confortando, & bufando mo-

cLs& maneiras pêra oconíolar

& dlc refponàeo . Eu verdadei

ramente per cima de táta cr ifte

Za,tanto nojo Ôc dv íconcobçjío

doumuitasgn.ç; sa.Dcos,pois

elk foy feruido deme aísi Luar

meu, filho, qae elb foo 1 abe o

quef»z,e nos não podemos fa

ber .nem alcâ-nçar fcusfccrctos

& cfcondiJos juyzos : 8c vos

certefico que de hú í coufa foo

cftou em alguma maneira con

foi tado , que he p^recerme

que noífoS-nhor I E S V Chri

ílofc lembra da gente deites

K y nos, por que meu rilho não

erjp jraí.rRey dcllc^Noq
moíerou tamanho amor afeus

poucs:& diziaelRcy ifto,por

quehoPi inejp' era muito che

io de b mduras , Sc prczauafç

mijyto de fua gentileza, Ôc vifti

nfe fempre de tabardos , ôc co

ir.attasaopefcoço forradas de

cuirn y ôc goarnecidas douro,

coufa nuis de molheres que de

homens, & não queria trazer

capas abertas , nem efpada , de

que el Rey recebia muyta pay-

x m, & também de veras pcf-

fo*s com <}u<. folgaua, que nan\

OS DEL REY
eram as que < 1 Re y defejaua, Sc

qucria,fen.ió homens delicados

ôc brandos,& cem quanto o rc

prendia ôc amot ftaua , Ôc com

np uyto amor enfinaua, nam lhe

po iia tirar feu natural, q:ic cl

rey auiaque nam eraperaaco-

diom deites rcynos.E claramé

te oPrincipc era mais inclinado

ascoufasdel rcy dom Affonfo

fcuauoqueas dei rcy feupay, c

era mais brando , & mafcio do
que compria,quc fc iíto nam fo

rn,fegundo o grande amor que
lhe tinha el rcy morrera de ncH

p,& p.ixgm de fua morte.Mas
cite deícontentamento

)
& ogrã

de amor que afeus naturaes ti-

nha,lhe deu Dcos por remédio

deumanha perda, Ôc defeonfo-

láçam como a fua era.

Capitulo.CXXXVIIL
•

D A MERCÊ Q^VE
eí Rcy fez aos filhos de dom

Pedro Deca , Ôc aos de

Vafco Martins de

Melo,

OAlcaydc mor demoura do

Pedro Dcça muyto bom
cauallcyro , ôc homem que cl

rey eíli maua,eítando pêra mor
rcr cm Santarém, onde el rey

cílaua , Mandou ^càir por mer

ceaAiicádcFaridqo foílevcr

&
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& per elle mandou dizei a cl

el Rey que ellc eítaua-cm palTa

mento^ por tanto mandaua a

fua Alteza as chaues da fortale*

zade Moura, de qtic lhe tinha

fcyta rncrcc,& cl Rey ouuindo

o rccadojpefandolhe muyco de

afsi cftar, diíTeaAntam deFa*

ria que logo lhe tornafle as cha

ues,& lhe diflTcíTé ,
que aos tacs

Caualleiros como ellc era, nam

acoííuma

u

a tirar o feuTIcus ff*

lhos, aias antes lhe fazer muitas

ttíerces, que tomaíTe as chaues,

& que a fortaleza enquanto dei

lc tinha repartiííe per feus fi*

lhos a fua vontade como coufa

fua própria i
Ôc mandaíTe fazei

õsdefpachos
,
que logo foram

feitos,& afsinados em fua vida,

& lhe mandou dizer muytas pa

lauras de conforto pêra tal tem

po,deqnedom Pedro foy mui

roconfolado, ôc ficou muy ia*

tis feito.E quando fe finou Vaf-

coMartinz de Mello, Alcayde

rror do cnílello da Vide,hum fi

dalgo principal foy pedira cl

Rey que lhe fizefíe mercê do di

to ca(tello,& cl Rey lhe reípon

dco. Oque farey por amordè

vosjera guardamos fegredo
t&

não faber peffoaalguj que me
pediftesi(Io ?porque a hum ho-

mem que tem cinco filhos que

meferuem ja tom a hnçiaa

çum , cu nam ou faria de pedir

SEGVNDO. . $>$

o feu.E logo fera rêquerimcní

to deu o caftello a Duarte de

Melo feu filho mayor, ôc o que

taais tinha repartio pollosou*

tros filhos.

Capitulo» CXXXlX.

DO FVNDAMENTO
& principio do Efprital

grande de Lisboa*

NÔ ahno de mil equatre^

centos ÔC nouenta e dous>

ã quinze dias do mes de Maio>

mandou el Rey per ante Cl futi

dar & começar os primeiros ali

cerces do Efprital grande de;

Lis boa j da inúoCaçam de todo

los Santos 4 na maneira em que

ora eítà feitoro qual lugar era,'

hortadotnoíteyrodeSam Do
mingos.Ê nos primeiros alice

ces clRey por fua mao por horíf

ra de tão fanto, tao grande Ô£

piedofo edifício , Lnçou muy
tas moedas douro > ceíTe dfitt

andou todo ahi vendo como fe,

comcnçaua* ecomeo em cafá

do conde Monfanto q hc pega

da com a orta do dito Efprital»

- E nefte anno cl rey dom Fer
(

nando, Ôc a raynha dona Ifabel

de Caricia tomarão per Cerco á

cidade de granadaaos mouros>

que por íer coufa de hórada mq
gor ia fe põem aqui*

PP?
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Capitulo.CXLft

DO Q_VE EL REY
refpondeo a bum recado

da Raynha de Ca-'

ftclla.

SEndooPrincipe dom ArTcri

fo que Deos aja,cafkio com

a Princefa dona lUbcl, filha dei

rcydom Fernando& da rainha

dona Ifabel de Caftclla,e dando

cm muyta paz & muyta lianç^,

& muyto grande amizade. A
raynha dona Iíabcl mandou di-

•zeracl rcyquedcíejauamuyto

de ver a cidade de Lisboa,&vir

aellacom vinte de mula fomen

te,fe elle diflo ouucíTe prazer, e

clRcy lhe refpondeo que afsi

dcfejauacllcmuyco entrar em
Seuilhacom cincoenu caualos

a deftro diante delle.

Capitulo. CXLI.

DO Q^VE EL REY
diííe quando deu o officio de

piordomoraor adoro

Ioam dcMcne-

fes.

muita honra & grande autonV

dade, 5: pedindolhe o officio

muitos fcnhores& pcíToasacci

tas' a elle , cl Rey o deu a dom
Ioam de Mcnefcs que fora go*

ucrnador da cafa & terras do
Pr incipefeu filho, que depois

fcy Conde de Tarouca , & pri

or do CratOjhomcm de muyto
merecimento, & cuydandoal

gúsquc por andarê mais meti

dos có eírey defife o officio a ou
trem , lhe diíTcfãm hum dia em
pratica . Senhor nunca cuida

mos , nem nos pareceo q voíTá

alteza defle^fb officio de mor
domo mor a dom Ioam , & cl

Rey lhe refpondeo . Sabeis por
que lho dey , deylho por que fe

pre me falia verdadc~7lTncla~cp

me nifio não falle a vontade,&_
verdadeiramente feos offiejos

fe deíTem por taes adej^nejas^

aucria a hi poucos agrauados, e

quines os reys feria m, milhor

feruidos.
"

Capitulo.CXLII.

fDE QVANDO EL
Rey defendeo as

Mulas.

DEpois da morte do Prín-

cipe pouco tempo fefinou

Dom Pedro de Noronha mor

NEftctempo,porqueelrey
fempre prouia as couíàs

antes dauer nccefsidade delias
,

Ôc vendo que a lianca de Caílc*
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ia com ã morte dô Príncipe ncâ

lu dcfatada, per cima da muytà

paz Sc amizade que tinham^de*

fcndco que cm todos feus Rey
nos namouueífe mula defellaj

nem befta que naó fofTe de mar*

ca, 03m quis que prelados nehi

outro nenhum clérigo podcííé

andar nellas,& porque muitos

abbades , Ôc clérigos abadados

dantre douro, ôc minho, Ôc de.

trás los montes mandaram re*

querimentos ai rcy
,
que lhe

guardaífeospreuilegios da I*

greja,& que narh lhes defendei

íem mulas, fenara que apellari-

âm pêra o Papa, & mandariam

fobre iíToa Roma. Como lhe

niíTo tocarão diíTe,que elle naó

queria entender na jordiçarri

i da igreja^uc as tiueííem muy*

to em bora,quc ellé faria o qud

porfuajofdiçam ôc poder po*

dia fazer.E mandou logo apre

goar em todos feus réynos que"

cjualquèr fçrjadoivou hõmerrl

qucTerralTc mula Je feia que
" morrefle por iíTo,&nunca corri

"Tffoquis difpcnfar com nin*

guem. Por onde os clérigos

fem terem com que yr nem má
dar ao Papa deixaram as

mulas & em vida

dei rcy nunca as

mais ou/4

segvndo; '

$4

Capitulo. CXLIII.

DÔ çVÉ EL &EY,
fez a dom Francifcó

DalnxiJa,

DÒrri Francifcó Datmeic!^

que depois foy oprime ire*

Viforrey da india^nuou era ca

ftella nas guerras de Granada

bndcfezmuy b0,is coufas, Ôt

ganho U uiuyta honra Ôc fama

de muyto bom caualleiro.E de

pois de Granada tomada fc ve-

yo a eftes reynos , Sc el rey poi*

lo bom oòme que trazia lhe fez

ítiuyta hónra,& fauor. E hum
dia citando el rey em Alcouchc*

te cotãctidâ pola tTiahhaa pçt£

pêra hir a monte, dom FranciP

co vcyo a mefa com Veííidos dei

monte ôc touca poíla * Ôc el rcy

lhe preguntou fe comera ja, re£

pondco.SénhOrnatí1,deixey o
pe:a depois do monte acabado
porque hé ainda cedo,& cl rey

lhcdifle* Mu^totrabajhofcrai

cflV Aíícntaiu^slliTr&cõmey

ccmigd.EmándoujjTentarcm»

hui cadéh|ajSc25çomco cõ

clíe (operante muytos grandes

ôc noBrcscjue hi cftatfaó jem pç
foo por fer bogncauallçiro*

Cif:
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Cnpiculo.CXLWL

DO QJJE EL REY
rcfpondeo a Ruy Gil, ôc

a Francifco de Mi
randa.

HVm Diogo gil Magro ca

uullcirodacafadel Rey,

cm Euora injuriou muyto a Al

uaro Mcndcz do Efpcram ho-

mem bem honrado c muico b6

caualleiro, & por lhe parecer

qifeeíiaria betn guardado , Ôc

fc guro dcllc ,fe foy a fortaleza

Darrayolos , onde eftaua com

Pêro Iufarte fenhor da Vilh c6

que tinha muyca amizadc,bcm

jàwtrdadojSz ccnmlu.Euoanno

de 9 2.& dous Ioã Medes de vaf

concellos, & Diogo M-rndez

feu irmam, filhos do dito Alua-

ro Mcndcz per cftucia do p.iy

com muyta gence de cauallc, e

de pe,quc ajuntou entrarão ^cr

manha ao dito caftello hum dia

ante manhãa , Ôc. quebraram as

portas da cafa do dito Dtogo

Gil,&o mataram,do que pelou

a el rey, porque lhe tinha boa

vontade » & queria bem a Ruy

Gil feu irmam , ôc era defeon-

tente de Aluaro Mendez.E por

o feyto ttt tam crime,& el Rey
nam ter boa vontade ao dito

Alijaro Mcndcz. Ruy Gi
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com^-yresda Sylua camareiro

mòr por valedor pecio a el Rei

que lhe fízefle mercê das fazen-

das de Aluaro Mendez & íeus

filhos,que per bem de fuás or-

'denações perdiaò per fazeré ar-

ruinadas comgétc doeítremo

e de Carteia, & entrar em híia

fortaleza, & matarem feu ir-

mão: &el Rey lhes rcfpondeo

Milhor faria cu de dar aelles

is fazendas de pero Iufarte,&
de voííoirmãoqucavos as fu-

ás: a de Pêro Iufarte por quarrt

mal guardou a fortaleza , Ôc a-

dcvoííoirmaóporquã mal fe

foubc guardar.E porque cl rey

febre o cafo mandaua tirar grã

des enquericóes , deuaíTas , Ôc

fazer muytas diligencias . E era

certo que o Baram de Aíuito>

Diogo de Mendonça, Diogo
de Azambuja,Ayres de Miran-

da,& outros deráo peraiíTogc

te, Ôc ajuda. Francifco de Mi-

randa falou a el rçy fobre iflo

pedindolhe por mercê que nao

quifeffc deuafiTar fobre tantos

Sc honrados homens, e que olha

íTc fua alteza como home e não

como rey fe outro tanto fizç-

raõafcupayo que e!le fobre if

fo fizera ,& el rey lhe reípódco

Francifco deMiranda fizera o cj

cllesfjzerão,& por iflb meaue-

rcycom clles èpcradamére,&

logoiéoucrornaisrequeiimeto

mandou
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ífrandou ccíTar as deuafías & in

quinhões fem falar nifíbmais,

portjue fora fubre vingança de

injuria de piy.

Capitulo.CXLV.

DO £VE EL REY
fobre hua caraucla da Mi*

na , que lhe toma-

ram os France-

fes.

NEfte tempo eítando cl Rei

cm Lisboa, lhe tomaram

os Fracefes húa carauela da Mi-

na com m uyto ouro, tendo paz

com França.Tanto que o foube

teuc fobre ilToconfclho com os

principaesque na corte eftauã.

E todos lhe aconfelharam que

mandaííe fobre iflb húa pcífoa

a el Rei de França, & elle diíTe..

Amime parece o contrario do

que parece a todos vofoutros,

porque nam quero que apelToa

que la mandar poíTa fer mal ou

uida,ou trazida em dilaçócs,do

que mais me pefaria que da per

da do ouro, & aleuantoufedo

confdho fem dizer o que que-

ria fazer. Accttoueítarcm erri

Lisboa dez nãos de Françagram

des , & de boas mercadorias,

mandou as tomar logo todas, e

recolher com muyto recado as

Qjcrcadonas na alfandcga,& ti
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rarlhe as vergas & goucrnalhos

& meter nellas homens que as

guardaiTem,&; lançar os Francc

fes fora delias. E mandou logo

a grande preíTacõ grandes pro
uilóes & poderes a Setuucl,& a

oreynodo algarue Vafco dá
Gama fidalgo de íua caía qiíe

depois Foy Conde davidiguei
ra,& Al mi rante das In^nãsTho-
nicíirdêque eííê conhaua~7 &
& feruiaem armadas & coufas

do mar,a fazer outro tanto a to

das as que la cítiueíTcro, ho que

fezcommuytabreuidade.Eaf-

íi mandou outro t^nto a cidade;

do Porto,& a Aueyro.E os do-

nos todos delias fc furaõ a el rei

de França clamar ,& pedir quq

lhes fizeííe tornar o feu.E el rei

de França pos logo tal diligeni

cia,& mandou fazer tanto niíTo

qucouuecudoamam,& man-,

douaclrey fua carauclla corrij

todo feu ouro , & o das partes,'

fem falecer hua dobra. E afsi o
ouue fem niíTo f?lar,rrj.aadãdo*

lhe ainda el rey de França dar,

defeulpas , 6c aos donos das nã-

os mandou logo entregar tudo

da, maneira que lhe fora

tomado (cm fale-

cer coufa al-

guma.

Çap
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Cpitulo/CXLVI.

DO Q^VE EL REY
fcitfquánáoa fuá Dãbgràridè

P
uance.

>auio p
n
.í a Lc-

Andou cl rey fazer humá

nao de mil concisa mais

force & milhoracabada&ama

yor
,
que nunca áte encam fora

Vilinlc tamgrofía, forte, &
b*ÍL Iiança,& tam groíTo tauo

ado, que a artclháría a não po-

dia paira r,& tinha t:intas bom-

bardas groíTiS, & outras rrre-

Ihanascjue foy muyto faílado

ft*< lia em multas partes^ítando

c íí « nao com outros nauíos que

com clIaTiiam para partir para

1 lunte onde a mandaua mais ri

camente concer cada,& com mi

lhor gente que nunca nao foy,

& Aluaro da Cunha feu cftfi«

beiro mor,p: (Toa de que muito

c o n fi a u à p or ca p í cam w or . E
cftjridocm rcíícío pêra fc parti

rem, & cl Rcy cm Sintra pera

hir a BJcro,& dahi a ver partir

lhe veio recado que na nao ado

eceram de peite cinco, ou Cás

p ffo 4 s, cio que muyto pefou a

cl Kcy,& lhe acochelharam to^

dos cru:- nam foíle a Betam por

o perigo que era. Chamou en-

tam uoui Dioa© Ualuicida pri

OS DEL REY
or do Crato.& dom Díooo Lò
bo baram de Aluico pr íToas de

rruyta autoridade, & diflelhes,

que lbc agardeceria muyto che

garem a Bclero, & de fua parte

dizerem a Aluaro Dacuuha , 5c

aos fidalgos & caualleiros que
com dlc hiam

,
que lhe pefara

muyto dos rebates que na nao

ouuera poios nam ir ver como
defejaua, por fer aconfilhado

que nam foííe la, & que noíTo

Senhor os Ieuafle, & trouxe fie

como eile,& c lies dcfcjnuam.O

Prior, & o baram pefandolhes

da hida o diíTcram ao camarei-

ro mor Ayres da Sylua,que per

licença dam bosdiíTc a c] Rcy
que lhe parecia couía pouco nc
ceílaria mandar tacs pi íToas^
tam achegadas a clle Tem necef

íidadea lugartam pcrigolOjÃ:

el Rcy lhe rcfpondco. Ora pois

que lum medo, nam vam
, que

eu hircy Ia. E ao outro dia lo
uantouíTe muyto cedo, & fov

ouuirMirTaaBclcm,&ahi lhe

beijaram a num Aluaro da Cu
nha, & todos os fidalgos, & ca-

ualleiros-ieus criados que na ar

niada hiam,& acabado os defpe

dio,ôcfe tornou a jantar

a Sintra,

\
Cap.

1
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Capítulo CXLVII.

DO OVE ÍL REY
diífeao Baram fobre hum

caualleiro que fo-

ra de Cm
pay.

HVm caualleiro da cafa dcl

Rcy, que íc chamaua Brás

AfTbnfojiofflcm honrado, & de

bom faber
,
que fora criado do

Baram dom Ioam da Svliicira.

pedio por mercê a el Rcy que

Ihedeíe licença pêra comprar

humofflcio, &elReylhediífe

que tinha niílo pejo, apertou cl-

lc,quc pedia por mercê a fua Al-

teza que olhaffe fua peffoa & fe-

us feruicos,& íiia qualidade, & a

de quem lhe o officio vendia , ôc

que veria claramente que aqucl-

le ôc outro mayor cabia nclle. E
cl FUi )he tornou,que tinha a ií-

fo pejo. Foyie o Brás AfTotjfo a

dom Diogo Lobo filho mayor

do baram,que depois foy baraó

ôc muyto agaílado lhe contou o

cafo , Ôc dom Diogo foy falar a

cl Rey agrauandoííe de fua Alte

za negar aquélla licença mere-

cendo ellc outra couta rruyor,&

lhe diílc bens delle,& el Rei lhe

rcípondeo, dom Diogo não dei

Xtydcfszerpor ellenaõfcr pe«

II o offido,a\as homem que foi
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criado de vofío pay, 8c vos r.zrri

D)c falaueis por clle, parec-ome

que feria por fua cuípa,& por fer

de mao conhecimento, & o in-

grato nam pode fsr bom ho-

mcm,mas agora que me vos di-

zei? que o he, &me falia is por
clle, fam contente de lhe dar li-

cença^ alsi o fizera da primei-

ra fc me vos niíTo falareis.

- v

Capitulo CXLVIIL

DO (±VE EL REY,
difTe a Ioam fogaça fo-

bre E^as Co-

elho.

HVm Egas Coelho que orá

hc capitam de húa das ilhas

terceiras, era moço da camará

dei ReyJ* homern,&tinha mor
Cohumc4uaJleiro,dequecrali-

ure , Ôc tcmiaie muyto dos ir-

E»los,& andaua armado ôc giuç.

dado, fendo ainda moço da ca*

mara , ôc huma noytc ceando

el Rcy , Ioam Fogaça vcador,

andaua merencorco dos moços,

da cam ara , ôc a quantos entra-*

uam daua com híu cana ôc arre-

pcLua
,
que era algum tanto af-*

pêro de condiçam no officio, a-^

certou de entrar o ligas Coelho

có capa Ôc cfpada ôc armado naõ

cm auto pêra feruir,& ioam Fo-

gaça como o yio fc foy a elk, ôc

M mi
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lhe quifera dar com hua cana, ôc

cllclhedifle.Senhornamme de

^ ys que faõ homem,&não venho

agora pêra poder fcruir,& o vea

dor querendolhe toda via dar , a.

leuantou a cana pera ifío,& elle

apunhou a cfpada,& diííe.Se me
days meterey cita cfpada emvos

foy gram rumor,na íala,& Ioarn

Boga^a nam lhe deu, ôc foy rijo

fazer queixume a elrey alço pe-

rante muytosque a mrfa cftauã.

El rcy chamou logo oEgas Co>
clho,que eftaua ja prefo, & pre-

guntoulhecomofor3,&ellemo

llroucomo vinha armado,& dif

fe.VoíTa Alteza fabc como ando

tersido,& o porque, & vinha a-

goranam pcraferuirameía, ôc

fendo tam homem como faõ, Ôc

andando armado, oveador fem

caufa algúa q eu fizeíTe me que-

ria dar com hua canacomo amo
ço perante tanta gente,& por if-

fo fenhor fiz o que fiz. Voíía Al-

teza rne pode caítigar como qui

fer.El rei lhe diíTe q fizera bé,&

q por iíTo lhe nã daua caítigo al-

gum q fe foíTe em bora,& difle a

Ioão Fogaça alto. Vcador nã Ía5

cíTcs os mocos da camará q fe hã

de caftigar com cana,&mais vin

<do da maneira que eííe vem, ôc

naõ fez mais nada, antes teue cm
boa conta o Egas Coelho por

olhar afsi por fua honra»

OS DEL REY

Capitulo. CXLIX.
I

DO qJ^E EL REY
fez a Pêro Dalenqucr

Piloto.

EL Rey por ter a mina guàr-

.dada, fez crer cm fua vida

que nauios redondos nam podi*

am tornar da Mina por cafo das

grandes correntes, fomente na-

uios latinos ôc iíto porque em nc

nhila parte da Chriftandade os

ha fenam as cainuelas de Portu-

gal^ do Aigarue, ôc os galeões"

de Roma quenam fam pera na*

uegar tam longe E hum dia eftã

doei Rei a mefa praticando por

que nauios redondos nam podia

vir da Mina,3iíle hum Pêro Dá
lenquer muito grande piloto de

Guine, ôc que bem tinha defeu-

berto
,
querllc traria da Mina

qualquer nao por grande que

foíít". E cl Rey lhe difle
,
que

nam podia fer
,
pois j a rmiytas

vezes fe efpr.imentara , Ôc que

todas as que la mandara naõ po-

deram vir. E o Pêro Dalcaqucr

fe affirmou que o faria ôc fe obri

gariaaiíío. Ecl Rey difle. A
hum vilam peco naõ a coufa que

lhe nam pareça que fará , & em
fim naõ faz nada,& depois de co

mor o mandou chamar fo,& lhe

diíTeacaufa porqaquillolhedif

Ura

"#
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íera,&que lhcpcrdoaíTe,porquc

compria afsi a leu feruiço,& que

outra hora nam diíTcflc cal , ôcq

tiueíTc cm grande fegredo,&lhe.

fez mercê de que cllc foi bem có

tente,& fempre cm vida dei rcy

Te teuc por muyto certo que na-

Oinaó podiam vir da Mina, &
dcíías partes de Guine,& por if-

ío tcue fempre todo Guine muy
to guardado.

)

Capitulo. CK

DO Q^VE EL REY
fez a huns capítulos que lhe man

daram de Coimbra,fobre

hum caualciroque

la mandou.

AVendo em Coimbra grãn*

des bandos antre o Bifpo

& o Prior de Santa Cruz& a ci-

dade toda reuolca. Mandou cl

rcy U hum cauallciro de fua cafa

valente homem,& de quem con

fiauacom grandes poderes apa-

ceficar os bandos. Foy&pren-

dcò muytos homens, & outros

degradou da cidade, & empra-

zou pera a Corte,& pos niíío ta-

tá forca & diligencia, que p.ice-

ficou tudo. E porque alguns ho-

mens ficaram efeandalizados dcl

1:,mandaram a cl rcy huns gran-

des capitulos de coufas que la fi-

zera. Os quacs el rcy logo vio
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& achou que tudo era fazcrerW

lhe queixume que dormira com>

molheres. E quando achou

que nam era com caiadas, nem
com freiras, nem forçara nenhu-

ma,mandou logo perante fiquei

mar os capitulos. E dhT^quc
touro capado nam era bom pc«

ra corro,

Capir.ulo.CLL

DO CLVE EL REYj
diíTe ao Bifpo deTangere fo-K

bredom Diogo de

Crafto.

DOM Diogo de CraftoAU
caide mor do Sabugal era

muyto vallcntc cauallcy-.

ro, 5c homem que ri rcy por if-«

foeftimaua & fazia muyta hon-

ra. E porque era muyto apai-'

xonado , & folto em fuás pala-

uras quando tinha paixam , & cl

rcy porque lhe queria bem rece*

aua de foltar algíía palaura de

rnaoenfino, oudepoucoacara-

mento perante clle por onde fof

fcneceíTariocaítigalo,doq lhe

pefaria , lhe mandou dizer por,

dõ Diogo Ortiz Bifpo de Tan-
ocre & feu capclláo mor.Que e!

le folgaua de lhe fazer merce, 8c

que fempre lhafaria,qlhc roga-»

ua muyto q quando algth couía

lhequifcíTercqrcrfoíTeper ou-
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tré&nao per fi por efc,í(ar pai-

xões, de çj lhe depois piTai h mui

to:táto cuidado tinha dos homés

que não abaftaua enfinalos, mas

ainda os deíuiauados caminhos

cm que podiam errar.

Cipiculo.CLIL

DO Q_VE EL REY
diffeahúhomcm que bebia vi-

nho mais do ncceíTario.

HVm homem honrado
,
que

feriam nomea, folgauade

beber vinho, & porque o el rty

nam bcbia,auiaíTe por tacha ,ôc

todos em geral trabalhauão por

feguir as obras, & condigam dei

Rcy.E cite homem as vezes lhe

fazia o vinho dano,de que el rey

tinha dcfprazer.E hum dia o mã
douchnmar t& elle por n óches

rar a vinho comeo folhas de lou

ro,a que muito chcirauA,& drei

lhe dílíe.Foaó dwbuixo de líe lou

ro a como Vai a canada, de que o

homem ficou enuergonhado &
trabalhou de feemmendar.

Capiculo.CLIIL

DO QVE EL REY
dom Fernando e a Rainha dona

Ifabd de Caftelía,& el Rey Car

los de Franca,& outros dif

ícram por cl Rey.
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MVYTOS grandes "áiflV-

ram a cl Rey dom Fernan

do de Caítclla que deuia

decaftigar muyto o feu Coro-

niftamor,porque o vencimento

& toda a honra da batalha de

Touro daua ao Príncipe de Por-

tugal,& que elle foo forao ven-

cedor. E tantas vezes lho diílc-

rara , & apertaram que o vifle,

que el Rey mandou vir o Coro-

niíta perante fi,& lhe fez ler o ca

pitulo perante os que lho tinhaõ

eftranhado. E depois de vif-

to como fingular Piincipe que

era ,&muy esforçado rey, difle

ao Coronifta que eftaua muyto

bem eferito, & que nam tiraíTe,

nem pofeíTe palaura, porque tu-

do aquillo, & muyto mais era

verdade , que tile o vira muyto
bem por feus olhos , & que aísi

ficaíTe eferito. porque aísi era

verdadeiramente. Pulauras cer-

to de muito louuor pera ambos,

& ambosforam fingularesPrin

cipes,

fEa Rainha donalfabeldc

Ciftella citando hum dia huns

grandes fenhores com cila , cuy-

dandoque lhe apraziam niílo

lhediíTerammaldelrei dom Io

am. Eella como tam excelente,

& fingular Princefa como era

lhes refpõdco.ProuueíTc a Deos

quetaesfofern meus filhos co-

pio elle he,
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^E outra vez eftaodo cm que-

bra com cl Rcy lhe diíTeraó mui

.tos fcnhorcs em hum confc lho,q

pêra que fofria tantas coufasi el

RcydePortugal,quclhe fizefíe

guerra, & lhe tomaíTeorcino.E

cila lhes prcguncou pêra ver co-

mo fe poderia fazer ,
que gente

decauallo aueriacmCaflclIa,&

cmPortueahfabeodoocliamui

bem.DiíTerarrlhcquecm Cafte

la,aueria dezafeis mil de cauallo

& dahi pera cima. E em Portu-

gal a todo mais fete ou oito mil

& cila lhe rcfpondeo.QjK fare

mos nos a iíto,quc effes todos fá

filhos,& os noífosfam vaííailos.

Ido dezia a raynha porque fabia

em quanto effremo el rey era a-

m ado dos feus,& que todos auN

am de morrer diáte delle.E qua

do lhe deram a noua de como el

rcy era morto diííe. Agora mor

xco o homen^que eu era tanta ef

timão tinha.

C E cl rey Carlos de França fa-

zendo a mayor parte da Chrif-

tandade liga contra clle. Q^uan

do lho diíTcram,diíTe que nã da-

na nada por iíTo,que pera desba

ratar todos nam auh mifterma

is que fer com cl Rcy dom Ioaât

deporrugalfeu irmã.E q pera to

mar omuodoellcsLábosabaftauã

& cfte foy fíngular príncipe.

^"Ho Cardeal de portugal dom

krge da Cofta, querçndograo^

segvndó; pp

de mal a el Rcy dom Ioam
, Sc

rfcuyto grande bemaelRci dom'

ArTo£ifo,ciiji feitura crn,quando

lhcdifTcraó como era morto cl

rey dom Ioam,cm romã onde cf

taua diíTc perante muitos.Agora
morreo o milhor rcy do munda
filho do milhor homem do mim
doJFoy el rei tal que feus imigos

cm vida,& depois de morto não

podia deixar de dizer bem dellc

& louuarem fuás obras.E Mon-
fcor Defcâlas irmana daraynlu

de Inglaterra homem muy priít

cipalvcyoa ver Portugal,& Ci
fie!la,&aguerrade Granada^
tornou por Lisboa , onde el rcy

lhe fez muyta honra,& mercê, c
deu muy honrada cmbarcaçain

cm que foy. Ela cm Inglaterra

fallmdo nas coufas de ca lhe peç

guncou el rey,que qual era a coi*

faq milhor lhe parecera. Eellcf

refpondeoqvirahúa dcq vinha

muifacisfeito,aqualera ver híí

homem que mandaua todos Sc

ninguém mandaua aelle,&ifro

dezia clle por el rey dó Ioam , o
qual foi fempre tanto cócra fuá

condida ler mandado q d iíTe híí

diâjqpormenosmalaucriaa hu

rey ícr puto ou herege,que eraò

as piores partes que podia ter q
fer mandado.Eopriordo ciara

dõ Diogo Dalmcida peíToa mui
principal c muy aceyto a clle,cf«

Undp el rey híí dia em hua pra-,

Pi m
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ticá com outros riam falando cõ cl reyo defcubrimentoda índia

clle,o prior atraucíTouíe , ôc fa-

lou,& clle lhe rcípondco.Iíío fe-

ra querer moftrar que tendes Co

mioo valia. E outro dia cirando

cl rei afsinando encoítado lobre

a mcfa,o prior fe chegou por de

trns muyto a clrcy com o barre-

te no cabeça , & cl rey quando o

vio tam pertOjdiííe alto.Chegai

ucs pêra la mais, queorcynam

& Guinê,que o Infante dom An
rique feu tio primeiro q nenhum

prirfei pe da Chriítandade come
çou. Mandou noditoannofua

frota a dita corta,armada Sc pro

uida pêra muyto tempo como
compria, & por Capitam mor
delia mandou Diogo Caócaual

leiro de fua caía,quc outra vez ja

la fora por feu defeubridor. O
tem aueííonem direito.Tudo if qual hindopola dita cofia com
to a fim de não parecer a alguém aíTaz perigo & trabalho, foy ter

qucopodiagouernar,& afsi vi*

iro fempre abfolutamente fe-

nhor ate ha hora de fua morte.

Capitulo.CLIIII.

DE COMO SE DES-
cubiiôoreynodc Manicongo,

& de como el rey,& a R«y«

nha foram feytos

Chriíláos.

NO anno de mil , & quatro-

centos^ noucnta,& dous

corii a dita armada ao rio de Ma
nicongo

,
que he huns dos gran*

des que no m undo fe fabe dagoa

doce,quehe de largo duaslego-

as,& de alto em toda a boca, ôc

muyto dentro fetenta braças, Ôc

dizem que entra polo fertaó tre

zentas legoas, ôc que traz tanta

força que pollo mar faz corren-

te ao longo da coita cincoenta le

goas,oqual rio, ôc terra de Con-

go hc de portu^almil&fetccé-

taslegoas.ondc porfer tam lon-

ge da outra terra de Guine ja def

eítandoel Rey na Cidade de Lif cuberta narr fc poderam enten-

boa lhe veyo recado comocl rei der com a gente ã^ terra, & leuã

deMarrcongo, muyto grande

rey ôc fenhor,cm Guine,& muy

to alem da Mina era feito chrif-

tam,& de como fe fez:& feu rey

no/?k terra fe defeubrio, foy na

maneira feguinte.

jNo anno de mil &quacroccn

tos ôc oytenu ôc cinco, defejãdo

do muytas lingoas nenhtu enten

dia,na fabia aquclla lingoagem.

Oqualcapitam por aíTegurar a

gente da terra,& lhe terem boa

vontade,determinou de mandar

ao rey da terra quccftaua Jon*

gc pollo fertam hum prefen •

te,
, o qual lhe logo mandou per

cer-
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certos Curiítios de muytas cou-

fas,defuariaJas as huas Jas outras

& lhe mandou dizer como ha di

ta armada era dclRcy de Portu-

gal, que comeodo o mundo ti-

nha paz&amizade.Eporlhedi

zerem cjuam grande Rey clle c-

r.i,uefejando de ha ter com elle,

& muyta preítança, & trato o

inandaua bufear , & dizendolhe

logo o proueyto ôc honra que a-

os feus,& a fua terra dahi lhe po-

deriam vir. Osquacs Chriítios

com o prefente chegaram ao

Rey,& foraò dcllc recebidos cõ

muyta honra , muyto prazer , &
alcgrja ôc efpanto,& muito bem

agàfalhados, ôc folgou tanto de

os v:r,& pregutarlhe por as cou

Í3sdcc3,c|ueosnam podia def-

pedirdeíi, ôc deixalos tornar a

frota , ôc polia muyta tardança

fua parece o ao capitam quede-

uiam de fer captiuos ou mortos,

& vendo que os negros da terra

fe fíauão dclle,& entrauaó ja nos

nauiosjdetcrminou nam efperar

os Chriítios que mandar3,&par

tirfe com alguns daquelles ne-

gros , &afsio fez. Porque os

que primeiro fe fiaram , ôc vie-

ram à frou,acol hcos dentro , ôc

nam os deixou maisfiyr a terra,

ôc íe vcyo com ejles pêra Portu-

gal,nam nos trazendo como cap

iiuos,mascom fundamento que

depois de aprenderem a lingoa
?

ICOSEGVKDO:
cVcoftumesnoffos, Âratençarf?

dei Rey tornariam a Manicon-

go , Ôc per cllcs fe poderia bem
íabertudo o que eompriíTc de

huma partc,& da outra, porque;

lhe pareceoque doutra maneira

nam podia fer , ôc antes que o di

to capitam do porto partiífe o
certi ficou afbi as gentes da terra

ôc prometeo que antes de paíTa-*

rcm tantas, luas que he o modo
cmqueclles contam os tempos

com ajuda de Deos tornaria a-

quelles que leuaua a-Ui donde os?

tomara, viuos&íàõscom muy-*

ta honra , ôc riqueza , Ôc com
iítofegurou todo aquelle tem-

po as vidas dos Chriítios que

tinhan&mandado ao Rey,o qimt

tomou por iílo íentimento aué-

do tudo por mcntira,& determí

nandoque paflfadoo tempo, fe?

os feus nam vieíTem mandar ma]

tarosChriftiosquc la ficaram.

E com - quantos dantes folga-

ua muyto com cllcs , depois

nam nos quis mais ver. E os

negros vindo a eítes reynos com
quanto foram trazidos fem or-

denança dei Rey , clle folgou

muyto com ellcs, principalmen-

te porque antre cllcs acertaram

de vir homens fidalgos, Ôc prin-

cipais da cafa do Rey,& de rnuy

to bom íaber.Osquacs mandou:

logo vcftir de finos panos, Ôc Ce

das,& tracalos muito bé. honra-

N4 \o$
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los, & fauorecelos, & mandou a

todos qoc afsi o fizefTero,& elles

femprc no mar foram do capita

honradamente tr;«tjdos,& depo

is de ícrem muy bem enforma-

dos da vi.tuOÍavençam & von-

tade dei Rey
,

que era lerem

Chriftios,caísi depois deterem

viftas muy tas coufas principaes

Capitulo. CLVJ

DE' COMO OS NEGROS
chegaram a íua terra.

•

CHegoua frota com os ne-

gros a terra deManicongo

& o dito Re y com toda.fua cor-

dcítes Rcynos & maneira de nof te,q hc bem grahde,ouuc gran*

f:iFcc,el Rcy ouuc por bem que de prazcr,& contentamento co

os tornaíTem afua' terra,& man-

dou logo armar fua frota pêra o

dito dclci:brimento>& nella ma
dou os ditos negros dcfpedidos

cô muyta honra,& grandes mer

ees das coufas deites rcynos, que

lhe a clícsmilhor parecia Eafsi

enuiou per eiks ao dito R' y de

Congo íua embaixada com hu

prdente rico de tnuytas {k boas

coufas, Ôc lhe mandou oíferecer

fua amizade, & deícubrir fua v5

tadc,queeradcfí;jarfuaidluação

conuidandoo com razoes , & a-

rnocítaGÓes pera a Fce de I E S V
C H R I S T O noíTo Senhor,en

cornendandolheque deix-íTe os

ÍdoÍos,& feitiçarias que tinha,

&

adorauarn em feu reyno, dando-

Ihe pera iíTo muytas & boas ra-

zões que elle podeííe entender,

& dito de maneira que elle fenã

efcandalizaííc polia erronia, ôc

idolatria cm q viuia,q niííotcuc

cl Rei muito refguardoe tcperã

ça pera cô bradara o prouocar.

a vifta dos léus fidalgos , que ja

dauam por mortos ou captiuos,

fem efperanca de os mais ver. E
vendoos em trajos taõ honrados

tornados com tanta paz Ôc faude

era em todos oprazer,& alegria

tanta como fe todos refucitaraó

da morte a vida ,5c com a noua

de fua tornada, que foy pera to-

dos de grande eípanto , ôc íe el-

palhou por muytas partes,vinha

tanta gente a corte que fenaó po

dia cftimar , porque os negros q
vieram eram homens nobícs õc

muyto conhecidos, Eel Rey de

Congo com a embaixada, ôc pre

fente feauia por tam bemauen-

turado que fenam conhecia , ôc

mandaua chamar aos grandes fc

nhores feus vaííalos para lhe dar

parte de tanta gloria, fazendo a

aquelles feus fidalgos que muy a

meudeem publico' com altas vo

zcsdiíTcíTeaS virtudes, bonda-

des^ grãdezas dei Rcy de Por-

tug^l,6c do5iciisRcyuos, ôc da

hon-
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da honra & humanidade com q asmaóspollocuydadoqueteuc

os tratara,& as muy tas, 8c muy rade lhe honrar em fua vida o
grandes mercês com queosdc£ corpo,& lhe procurar a íaluação

pedira & afsi o prefente ejue lhe pêra fua alma. E que cllc em ília

mandara,& a todos rogaua muy vontade auia elRcy por tam be-

to que por amor dellc fe alegraf auenturado & de tanto coraçarn,

íem com tanta honra fua. Equc & faber
, quer cllc auia por boa

por honra dei Rei de Portugal ventura fua regerfe per fuás Icys

fizcíTern muytas fcftáS & praze- & fobre fua fec fe faluar,porquc

res.E as palaura's,& amocftaçõis aquella,& nam outra auia de fer

pcraaFcede noíTo Senhor Icfu a verdadeira, poisDeos nellao

Chrifto reccbcocom tanta cffi- criara. E que nam podia fer que

cacia, que parecia que Deosas o criador criaria coufa tão gran-

efpr itnra nclle, que com o muy- de,tam boa , & tam perfeita co-

to defejo que já tinha de fua fal- mo elle era pêra o condenar, 8c

uacam naódaua lugar que o em que por tanto cria o que lhe di«

baixador,&. frota de Portugal fe zia,& defejaua de vontade de o

partiíTe, pollo muy to contenta- fazer,pello qual lhe pedia^nuico

mentoqueleuauaem falarcom pormercc,& polode Deos,quc

os Chriftãos. E depois de com aquillo pêra que o conuidara
, q

muyta graça , 5c feruor moftrar era receber a agoa do fanto bau

defejo de querer fer Chrifíam, tifmonamlhe tardaííe mais. R
dcfpedio o capitam 8c nauios. E qiie pêra ifto pois feus reynos c-

nclles mandou a el Rey por feu ram tam apartados huns dos ou-

err baixador Caçutajque primei tros,que cm pefToas fenam podí

ro a eftes Reynos viera, homem am v r,lhe pedia muito por mer,

muy principal,& a elle muy acci ce que lhe mandafle logo frades

to que depois de fer ChriíLó ou & clérigos, 8c todas as coufas ne

ucnomedomloaõdaSyiuaJio- ceíTarias para elle, &osdefcus

mem de bom natural, 8c mui bó reynos receberé agoa de bautif-

Chriftam amigo de Dcos , 8c roo^E afsi lhe mand«fTe pedrey-

trouxe a el Rei hum preíente de ros,& carpinteiros para lhe fazç

muytos dentes dal. fantes,&cou remígrejas,& cafasde oraçarrt

fas de marfim lauradas, 8c muy- coroo as deites reynos , 8c tam-

tos panos de palma bem tecidos, bem lhe mandaííc huradores pc

& com finas corcs.E o principal ra lhe manfarem bois,& lbe cníí

de fyu embaixada era bvijadhe narem ap
roucytar a tcrra,& afsi

N 5 algúas
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alguas fnolh<fr< s pêra lhe cníína

rtm ns do feu rcyno a amaííar

pam,pcrquc lcuaria muito con-

tentamento por amor dcllc^ue

as coutado Au rcyr,oíc par ecef

Çk m com as de Portugal.' E afsi

enuioudizeracl rcyoutrascou-

fas como homem muy prudente

& pêra começo de Chriítandade

muy ncccííaria antre as quacs

foy,quecHe lhe pedia pormerce

que certos mochos pequenos de

feú rcyno que lhe mandaua,lhos

niandifle logo fazer Chriítãos
>

& enfinar a ler & efereuer, & a-

prenderem muyto bem ascou-

fas de nofTaFè,pera que eítes cm
tornando em feu reino por fabe

rem ambas as lino-oas, &coít.u-

rresque iaberiám, poderiam a

D:os&aelle muyto ícruir, &
aproueycar a todolos de feu rey

no.Com a qual embaixada o di-

to embaixador chegou a cl Rey

citando em Beja no começo do

anno de quatrocentos &oytcn-

ta,& nouc.Ecom os requerimen

tos&tcncam dorcydoManicô

go el rey ficou tam ledo, & tam

contente de li, dando tantos Iou

uores a Deos,por coufa de tanto

feu feruiço como efta era, quan-

to hum muyco Catholico Princi

pc como elle podia fazcr.E rece

beo o embaixador com piuyta

honra «Sc gafalhado , & logo per

fuás vontades elle , & os tfc lua
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companhia cora muy ta foleffênl

dade fora Chrillao^&cl rey & a

raynha foram padrinhos , & afsi

alguns fcnhores.E depois defey

tos Chriítacs quis el rey que efti

ueífcmneíles reynos ate o fim

áo anno de quatrocentos,^ no-

uenta,pcra que neíle tempo fou-

bcíícm bem alingoagem , & a«

prendeífem os artigos da Fee,&

os mandamentos diuinos^e todo

o mais que pêra fercmChriítãos

com pris.E fendo ja preftes a fra

ta pera ir ao dito renio de Có°o
elrcy mandou porfeuembaixa

dor ao dito rey de Manicongo
Gonçalo de Soufa fidalgo de fua

cafa,& capitam mor da frota, q
cm ajuda do dito rey tambern

enuiaua, &comelleoditodorrt

Ioam da Sylua embaixador, Sc

cmfua companhia muitos frades

da ordem de Saõ Francifco, 5c ú
gunsdellesbonsÍctrados& de

boa vida. Ecom ellcs mandou
muytosÔc ricos ornamcntGSíSc

cruzes,caítiç : cs,& galhetas^am

pai nhãs & íioos , & órgãos , Sc

muyto$liuros,&todalas outras

coufas necc (farias pera Igreja?,

tudo cm muytá perfeiçam. E á$

maneira que fcauia de ter com
fazerem o rey Chriííãc, Ôc os âc

feu rcyno teúc fobre ifíocõfclho

ôc do que fe determinou com
Thcoloços leuaram os frades

fnuy clara inítruçam.

£ orde-
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E ordenado o prefentepera el

Rey,& os nauios preftcs partira

de Lisbon,fegunda feira dezano

ue dias de Dezembro,de mil, &
quatrocencos,& nouenta,& fen-

do junco com as ilhas do Cabo

verde o dito Gonçalo de Soula

capitam mor morreodepefíe,

porque a fua partida morriam

tliíTo cm Lisboa , & afsi falecco

após elic o dito dom Ioam da íil

ua,& outro negroChriítaõ com

as quaes mortes os da armada fo

ram muy anojados,& ficou por

o pitão mor da dita armada Rui

de Soufa primo com irmam do

dito Gonçalo de Soufa,& feguin

do fua viagem aportaram ao rio

doPadramno ReynodeCógo,

por onde auiam de yr onde elrei

cftaua.E chegaram a eft.e rio aos

vinte noue dias de Março , de

mil ôc quatrocentos ôc nouenta,

& hum,& era ahi fenhorhum tio

dei Rey,que fe chamaua Moni-

fonho,homem de cincoenta an-

nos,& muyto grande fenhor, ôc

de muyto bom faber, & eíkua

duaslegoas do porto, onde lhe

fov recado da frota, & pedido q
o mandaíTc dizer a elrey. E o di-

to Monifonho com moftrançjs

de muyto prazer & acatameuto

delrcy de Portugaljabendo co-

ipo o dó Ioam-da Sylua era mor

to,& Chriítam,di(Te que morre

rab:niaucnturado,pois morrei a
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Chriítam , & em feruiço de ta es

dousReys,& que por amor, de

rcuerencia de tam virtuofo , ôc

poderofo Rey como era el rcy

de Portugal elic queria logo fa-

zer tãtas feitas como fe cl reifeu

fenhor foífe prcfcnte,e pêra iífo

ajuntou muyta gente, & a mais

honrada, homens,&rrolhcres,&

a feu modo fez as mavores feiras

que antre cllcs auia. E querendo

fe os Chf iitios que lhe leuaraô o

recado vir,diííc que nam fe aga-

ítafTem que elle queria leuar ore

cado ao capitam, ôc ver o que nc

nhumdcfualinagcm vira,&fo-

bretudoqueriafer ChriíH, por

que o rey em que Deospofcra

Canta YÍrtudc,& grandeza de co

raçam como cm o Rey de Portu

gal elic queria adorar quem elic

adoraíTe, & crer em quem elic

creíTc,& de pois de com ifto ácí-

pedir os meííageiros Chriftãos

parcio pêra o porto onde eítauã

os nauios acompanhado de três

m il archeiros ôc muytos tange-

res, &muytos carregados com
mantimentos,porque antre cllcs

nam ha beftaSj&o capitam fahio

a receber fora dos nauios acom-

panhado de boa gente bem ar-

mada com muytas cfpingardns,

beítas, bombardas, Ôc Monifo-

nho o recebeo com muyto pra-

zer, ôc grande gaíalhado , Ôc lhe

mandou dar muy ca abaftança de

man„
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foantírr entes , & mandou apre-

co:r que teda a oente ao outro

diufoilcahi junta para feílcjar

cl rey d;' Po> togai, a qual veyo

muita infihjd?i
>j& pedio ao capitã

que o quilcfíc fazer ChriíhmJÍ

co com Cinta vontade & dcuaçí

óp< lhe diflcram que íi, & logo

ordenaram cala de madeira mui

to bem concertada pêra iiTo , &
tudo prefre s 1 11c Pez bua falia aos

fc us,cm que lhes d ide qnomun
donamauia homens b.maucn-

turados,nem fabedores fenaóos

brancos, Sc q na perfeiçã de luas

coufas o virá,por crci é no Deos
verdadeiro lhe daua fuascoufis

perfeitas e de verdade polo qual

lhes fdzijf.ber que elle fe queria

totnar Chriílío,& que lhe nam
idaun que por iíío lhe quifefTem

jnal,& todos lhe louuauam fua

Vontade>& pediram que tambe

esfizefle Chriflaõs que elles o

queriam fer com elle. Eelleihe

refpcndeoquelhespra7ia poré

que feria depois de oferel rey

íen fenhor, que por nam fjberfe

oaueiiapor mal naõ queria ago

raqueofoífemais queellc, 6c

hum feu fil ho,& ellcs lho tcuera

ixiuyto em mercê com graó pra

zer.&aluoroco.

^Edia de Pafchoade refur-

reic im tres dias de Abril, doan-

110 de nouenta & híí,o dico Mo-
fiiíonho com grande deua^âfi

OS DEL REY
tudo ricamente concertado foy r

fcyto Chriíhm clle, & hum feu

filho. E clle quis auer norne dom
Mapoel por amor do Duque,di

Zendo 3que pois era duque como.

clie,& parente rcuy achegado a

cl rcy,qucria ter o feu nome. E
ao filho chamara dom António.

E acabado o officio os frades cõ

muyca dcuaçam,& Iagrimaso lc

uaram com prociíTam a fua cafã

onde foy com canta deuaçam, 6c

alegria,quediiTeaosfcus q nun-

ca em fua vida teuera tal prazer

& contentamento como encaõ.

C Elooooditodom Mano-
el mandou dar conta de tudo a

el rcy,& como elle ôc feu filho fo

mentes eram feitos Chriítios,&

el rey lhe refpondco logo por

hum grande fenhor primo com
irnum do Príncipe : agardecen-

dolhc muito a honra & cafalha-

do que fizera aos Chriítãos dei

rey feu irmam,& amigo, 6c que

folgauamuytoelle fer Chriftao

comoelleoelperauafer, 6c que

por o afsi fazer que cllc o cítima

ua por grande,& afsinadofcrui-

ço , lhe fazia por iílb mercê de

trinca legoas de terra ao longo

da corta domar, Sc dez legoas

por ofertam,com todolos vafla

los 6c rendas dclla.Encomcndan

dolhe m uito a frota 6c os Chrif-

taõs,& que tudo lhes dcíícm de

graa
3cm cancã abaftançacomo
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fc foflTem fcus filhos.Eo dito dia

de pafcoa fc fizeram muytas fef-

tas,& a tarde o dico dom Mano
rife apartou com os frades, Ôc

lhes pedio que lhe enfinaflTem o

caminho de íua fuluaçam,os qua

isfoloaram muyco defuaconflr

maçam & Fe,& lhe diíTeram ío-

bre iíTo todo o neceííario,o que

elle tomou como home de muy-

ta prudência, & muita Fe , & lo-

go mandou por todolos ide-

los de fua terra , ôc perante os

Frades os mandou todos quei-

mar,& derribar, & desfazer to-

dalascafas,& altares emq eítauã.

E lhe diiTcrã os Frades MiíTacã

tadacó oraaós.& ricos orname

tosque Ieuauam pêra o Rcy, ôc

cm grande maneira folgou de a

Capitulo. CLYL

DE COMO OS CHRIS-
táoSjCapitam Ôc frades fo-

ram a elRcy.

DE pois deitas coufas afsifey

cas,& acabadascom muico

feruiçòdeDeosemuytahõra, c

grande louuordel Rcy ordenou

o dito dom Manoel com o capi-

tam que os Fradcs,& a outra geri

te foíTem com a embaixada a el

Rey Teu fenhor, os quacs fe fize-

ram logo preftes com muytadí

ligencia.E depois do câpitaó dei

xar os nauios a bom recado,par-

tio por terra com duzentos ne*

gros,que Ieuauam todas as cou«

ouuir,&cíteucaelIacom muita fas,& outros muitos p.rafcgurã

dcuacam, & fempre pediaaos çadetudo, &leuauam muytos

Frades que lhe enfinaflem as cou

íasque era obrigado fazer pêra

podermerecer filuaçam de lua

alma, & eftç dia em q primeiro

ouuioMitía
,
por honra delia

mandou que cw íua terra p?ra

fempre fc gwardafTc por dia fan-

to,& outras coufas fez, ôc diífc

comohomcn que n.icera Chri-

ilo m,o que ecr tu parecia ler ma-

is por B íLgredenoífo Senhor

Deos,quc por outra nenhúa ra-

Zum.

mantimentos. E yndo feu cami-

nho lhe veyohura fidalgo com
recado dei Rei alegrandofe mui
to com fua yda,&com hum man
dado geral,que aosChrillâosent

feu reyno fe deííe tudo de graçaí

fobpena de mortc,& afsi fe com
prio inteiramente,porque era o
Rcy daqucllastems mais temi-

do,amado,& obedecido. E com
efte mandado os negros da com
panhiatomauam aos outros mui

tas coufis demafíadas, Ôc nam a-

uiaquemfeagrauiíTc, & fendo

ja junco úa Corte, per mandado
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<3cl Rcy Veyoaelles outro fru

grande priuado com muyta fo-

ma de búzios, que hc fua moeda

&com muitos carmyros,cabras

farinha,galinhas,vinho dcpalma

& mel, & outros muycos manti-

mentos do porto ate acortc,fcn

do cincoenta legoas tardaram

Vinte dias.

Capitulo. CLVIL

DA ENTRADA DOS
Chriftiosna corte dei

Rcy de Congo.

HO dia que os Chriítlos én •

traram na corte foram de

gente fem conto reccbidos,com

cftrondos,& feitas, & foram lo-

go apofentados cm húasgrandes

Sc boascafasmuyto prouidasde

todalas coufas neceííarias.E o rc

cebimento foi,quc pêra o Capi-

tam & Frades madou el rei m uy

tos oentis homens feitos momos
de muytas maneiras, ôc aposel-

Ics infindos archeiros, & depois

lance iros, & outros com outras

armas de gucrra,& também mo
lheresfem conto,todoscm bata-

lhas repartidos, & com muytas

trombetas de marfim , & ataba-

cjucs,& outros cílromentos can •

tado todos muytos louuores dei

Rey de Portugal,& concando fu

gs grandezas C091 fmiico grande
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alegt ia , & neíta ordem chegara

a elRey,quc cíbuaemhum ter

rciro de íeus paços, acompanha-

do de muyta infinda gécc,& po-

fto em hum c (trado rico,&nú da

cinta para cima,com húa carapu

ca de pano de palma,& ao hom-
brohum rabo de cauallo guar-

necido de prata,& da cinta pêra

baixo cuberto com panos de da

mafcoqucel Rcy de cà manda-

ra^ do braço efquerdo hú bar-»

celete de marfim. E o Capitam
chegou a ellc,&lhe beijou a mão
com ascerimonias de Portugal,

ôc lhe deu as encomendas delrey

Ôc diífc de fua parte outras cou-

fas com que el rcy de Congo rc

cebia muyto prazer , ôc cm final

deagardecimento tomou terra

nas mãos, ôc a correo pelos pei-

tos do Capitam,& depois pellos

feus delle mefmo rcy, que fcgun

dofeu coflume he o mayor acaca

mento q os reis pode fizcr.E ío+

bre iíto todolos da Corte fizera

grandes feftas, ôc alcuantauam

todos as mãos contra ornar co-

mo que moítrauão Portugal,di«

zendo com grandes gritas. Viua

oRcy& fenhor do mundo, ôc

Dcos oacreccntc, poishc tam a-

migo dei rcy no fi o Scnhor.E de

pois de muytas feílas paííadascl

rcy dcfpedio o capitam. E como
o capitão Ôc Chriíráosdcfcanfa-

ram do camjnho Cornaram a cl
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rêy com o prefente , Ôc todas as

couías muyto concertadas, Ôc as

poferam em húa muyto boa ca-

ía^ que cl rcy logo veo com cer

tos fcnhores ôc fi3algos,ôc fegon

do le affirmaua alguns delles po

diamfcruirclreycom cem mil

homens, ôc foramlhe logo mof-

trados os ornamentos ôc couías

da Igreja cada húa per íi , com q
moftraua tanta alegria Ôc prazer

que muytas vezes fe leuantaua

doeftrado,ôcabraçauao capitã,

& o leuantaua nos braços , mof-

trandoííeo mais bemauentura-

do rcy do mundo , ôc que nunca

poderia pagar a cl Rcy de Por-

tugal tamanha mefee. E depois

de moítradas as coufas da Igreja

& o prefcnte,o capitam lhe mo-

ítrouoqueelle mandara pedir.

Os pedreiros& carpinteiros có

fuás ferramentas , ôc os laurado-

res com feus aparelhos, ôc as mo
lheres pêra amaflar com íuas ba

cias ôc caldeiras , ôc depois hum

cauallo concertado muyto bem.

E o prefente pêra fua peíToa era

brocado de pelo, ôc razos em pc

ça,& muytas peç sdc ricas ledas

decores,Ôceícarlatasôc olanda,

ôc rabos de cauallo goarnecidos

de prata,que clle muyto eltima-

ua,ôc huns ruços pombos eltima

mais, ôc afsi chocalhos ôc cafea-

ueis,ôc vertidos ricos ja feitos pe

ra elle, Ôc pe £3 g Raynha
?
ôc lhg
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oflFereceo tudo dá parte dcl Rcy
com muyto boaspahuras,dizcri

do,que daquelas coufas auia mui

tas em feus rcynos,ôc*outras àoit

trás fortes com que folgaria de

lheaproueitar qiãdoclleas qui

fcíTe.E el rei cfpantado da rique

za,ôc nouidade del<as,rcfpondeo

que fendo grande; rcy Ôc fenhor

de muitas terras, lhe parecia que

Fiam tinha nada pêra poder fer-

uir tamanhas mercês. E o capita

fc lhe ofFereceo com toda afrotg

ôc gétedcllaperaoferuiréno q
elle mandaiTe te morrerem, por

que afsi o trazia por mandado
dei Reyôc elle com muito pra-

zer,Ôc alegria fe abaixaua , 5c co

as mãos tocana a terra, ôc depois

de tudo recebido,d ilTe aosfenha

res que com elle eítauam. Certa!

mente o Rey em que tanta virtui

òç^ôc tanta nobreza ha efte fo hc

o fenhor do mundo , ôc merece

de o feruirem
,
porque fem lho

merecer me faz tantas merces,

vede que fará aos que o feruiré,

Ôc todos lhe deziam que era afsi,

ôc que elle lhe era em grande o-

brigaçam. E logo mandou cha-

mar todolos fenhores,c fidalgos

ôc lhe moftrou tudo com gran-

de prazer rogandolhes que to-

dos fe alegra ííem com tanta ho

ra fua pois de tacn alongadas ter

rasôc com ritos perigos ôc mor
tcs,ôc tamanhas dçspc^s me má

43
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'da tão ricas cowfashurji Rey,q
cununcaacabarey defaber: Ôc

dcix^rev por benção a n' eus fi-

lhos que o cenhão por fenhor. E
diflfe logo ao capitão perance to-

dos q todas as coufasque viíTc%e

lhe pareccffe q (criam de conte-

ta mento dei Rey as tomafle de

gr.çi, & IhashuaíTc : porque có

quanto tinha defejauá de ofer*

uir,&afsiodcfpedio.

Capitulo GLVIIT.

Dj como fc fez a primeira

Igreja.

ELogo tllley ftandou Bi deii

carrego â cercos fidalgos q
mandaíTcm tira 1* a pedra peraíe

fazer a ígre j »:os qjaes ordenara

logo mil negros que com muita

diligencia a traziam às coitas âo

duas,& tres legoas có cantas can-

tigas de prazer Ôc alegria , & c5

tara boa vontade que era de ma-

rauilhar,& rnuytosaque onani

mandauam feconuidauam pêra

iílo. E a Igreja com muyta pref-

fafe começou a féis dias de Ma-
yo,de mil Sc quatrocentos & no

uenta & hum, & acaboufe o pri-

meiro dia de Iulho, logo feguin-

te, cafa grande & de muyta de na

çaiPjCom mi ros ornamentos, e

muitas imagés,& foy da inuoca-

cão de N. Senhora Sácta Maria.

^ E em fc a dica Igreja fiZcJo^

todo aquclle tepo os frades falia,

uam rnuytas vezes có cl Rey nas

coufnsdaFè,& tlleasouuiaconr

grande contentamento, & efpc-

raua que a igreja fc acabaíTc . E
hum dia mandou chamar os fra«

dcs,& perguntoulhe fc podia fer,

Chriítáo cm outra cafa fe não na

igreja, ôc clleslhe rcfponderaro

que íi,& tile lhe d i (Te, eu tegora
1

eíliuc r.eftc erro cfperando qué

a igreja fc acabaíTe, Ôc pois fc po
de fazer antes diíTo, eu não que-*

rocfbr roais nclle,& demenhãa*

cm toda maneira eu quero feç

Chriííao, porqafsi mo diz roeu

coração, & minha molher Ôc fi-

lhos , ôc os de meu reyno depois

fefaram. E os frades muy con-

tentes, ôc alegres de fuatençarrt

de que nam duuidau^m lhe di£

feram . Senhor iíío he jà graça

de Deos, & por tal lhe day muy
tas graças ôc louuores.

Capitulo CLIX.

De como el Rey foy feyto

Chriftao.

AO outro dia os Frades con-

certarão bua cafa a milhor

que nos paços acharam, na qual

fizeram alçar, ôc ordenarão tudo

cm grande perfeição cõ Cochas,

& velas aCefiSjlc oferta Ôc bacias

grandes
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grahícs cheias dagoapoftas em
mefastudocmmuytoboa ordé

& como foi concertado e 1 rei ve

yo logo a dita cafa com muyta

grauidadc,& finais de muyta de

uacá,acópanhadodefe is fidalgos

grandes de feusreynos, paracó

cile fere Ghriftáos,& pofto elrei

cm pc ante o alçar cò os lcus
f
frei

Ioaó começou, & acabou o offi->

cio muy deuocamente, & bapti-

zou cl rey& aos feus , & elrcy

por amor dei rey de Portugal

ouue nome dom Ioam,& os feus

ouucram nomc,ho primeirodó

Francifco,ofegundo dom Gon-

^alo,o terceiro dó Iorgc,o quar-

to dó Lopo,o quinto dom Dio-

go^ o íexto dom Rodrigo, &
cl Rey,& íeus fidalgos receberá

aagoado fanto bautiTmo com

tanta deuaçam,& boas vontades

que parecia mifterio de Dcos.E

looo ao outro d ia diíTcrãMifia

cótodalas cerimonias rcaes, de

que cl Rey recebia grade conte-»

tamento. Efoy iftofeytocom

rouycolouuoreíeruiço deDcos

& exalcamentode fua fanta Fee

CathoIic;i,& por honra,mereci*

mentos & memoria dei rei dom
Ioam ofcgundodePortugaJ,dia

daS. vera Cruz de Mayo,de M.
quatrocentos ôc nouéca& hum.

Encftedia depois de comer ou*

ueno terreiro dos paços muytas

& muy grandcsfeftas com gente

seôvndõ: íò|

fem nu mero,& el rey per Ct feital

jou aofeit modo mayor defefri

q tinha,tudo cm louuor dcDeos

ôc por honra dcl rei de portuga!

E alli vieram ante eile todos os

fenhores & fidalgos que preferi

tes eraó hús ancre outros , ôc to-

dos lhe alegauam feus feruiços c

merecimentos, &fé.igrauaUarffc

dellc por lhe nam fazer oquellq

bem de ferem logoChriftáos.E

el Rey com muito boas palauras

refpondeo a todos,qnáo fe agr*

uaíTcm^ que elle recebia muyccr

contentamento cm ver fuás vou

tadeSjòV que tanto que a raynha

fua molher Ôc o Piincipe íeu fi-»

lho o foíTem,q feria com a graça

de Deos muy cedo elles todos o
feriam do que todos ficarão m ul

to contentes,& tocaram todos ai

terra & a punham fobre feusro-*

ílosjcm final de grande acataméf

to,& com grandes gritas fe leuí

taram ôc fizeram muytas&grá*

dcsfcftas,quc duraram ate noite

com tanto contentamento que?

cracoufamilagrofa* E logo ao

outro dia fe lançou pregam ge-*

ral,que todo oque aos Chriftáos

delKey feu irmamem feusrey-

nos Ôc terra bé parcceíTem , Ôc a
quifcíícm tomar, lho deíTcm dei.

graça,& q el Rei opagariaafeusr

donos. Eafsi mandou cm geraí

queymartodolos ídolos de iVtis

Reynos,& den ibar fuás cafas,<Sc

O alu«
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altvires,&fecumprio inceiramé

te,& a quinta feira feguinte,cin

co dias de Mayo,o capitam , &
frades tornaram a el rev , & co-

4 *

moa igreja manda, aeilcóVaos

féis que com c lie foram Chriftá-

os tiraram os capellos, & acaba-

do cl rey fc a (Tentou com os frar

des Ôc capitam junto com ell?,&

começando de fallarnas coufas

da Fè,hum dos fldalgos,q fe cha-

maua dó Iorge,diíTe a el rey.Se-

nhor quanta mercê tu & nos te-

mos recebida de Deos riam po-

demos merecer , & ja agora íi q
não a outro bé nc outra verdade

fenâo fer Chriftão,porq toda ef-

ta noite nuca me deixou húa mo
]her mtiyto fermofa,q co muito

prazer me dezia qte diíTcíTc,quc

agora eras cu,& todo oteu reino

ganhado,& deume por ií?o tãto

esfor^q agora eu fome mata-

ria cócehomés,e náolhcsaueria

medo.E por iíTofcnorkzcchri

fláos todos teus fidabos & vafal

los,& có clles fabe certo q em ca

do fera teu poder muyto maior.

E acabado eftecõ muitas graças

q fe dera a Deos,& a noíía Seno

ra,comcçou outro fidalgo, q f

e

chamaua dóDiogo irmão de dó

Ioaó da Sylua,q morreo no mar,

c diíTe fenor por aquclla melma

maneira,&cò aquela mefma mo
lher me acóteceo a mi tambe,&

ja tinha cuydado de co cocar co-
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mo fonho mas agora o céhho,&

creo por verdade, porq não po-

díamos ambos fonharhúa coufa.

E mais em fahindo polia manhã-

de cafaachey húa coufa fanta de

pedra que eu nunca vi,& he feita

como aquella q os frades cinháo

quando fomos feitos Chriftaos,

& dizia o polia Cruz. E el Rey
mandoulhequefbiTeporella,&:

elle em peííoa a trouxe cuberta,

& com muyto acatamento a deu

a elrey.E era húa Cruz de pedra

muyto bemfcita 5c de dous pal-

mos^ os braços laurados em rc

dondo
}& muyto lifos,& a pedra

era preca,&fero nenhúa fcirtclhã

ça de pedra algúa q na terra ou-

ueflTe,& elrei a tomou nas mãos,

Ôc diíTe aos Chriftaos. Que vos

parece ifto, ôc elies vendoa com
muytas lagrimas 5c deuacã côas

mãos leuãcadas aos ceos lhe diíTe

raó.Senhor eftas couías fam ima

es da graça, &faljJcáoq Deos
. enuia a ti õc a crus reynos,& por

ido lhe damos rnuycas gr \çi$,8c

tu cambem lbasda,porc] cites mi
lagres ôc reuclaçócs q aos teus fe

defeubré te deues agora dauerpe

lo mais béauécurado rey do mu
do,poisíbbre tâpodcrofocomo

es nefta vidaDeos lc lébrou de ti

e te quer na morte dar outro rei

no pera íempre fe ncfte propofí

todcfeufcruiçocócinuares.Ecl

Rey có as lagrimas q nos criftá-

OS
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òs vío ficou em cfrrcmo muy ale

gre,& muyto confortado, fe lc*

uantou,& andou abraçando & a

Luantando os Chriftáos nos bra

^os,quc he o mayor final de pra

, 2er queantrcells a. E logo a

Cruzcom folcrone prociíL;ó,&

muytadeuaçaófoi leuada a igre

ja onde cftaua por nua grande

reliqua,& notáucl mihgrc por

honra da qual cl Rei mandou fa

3cr muyto grandes feitas.

Capitulo CLX.

D E COMO A RAYNHA
(oy feita Chriftam.

EPalTados algíís d ias antes da

Igreja fe acabar a Raynha

cm publico fe veio agrauar ael

rej,porq naó daua lugar que fof

feChrilíáa, dandolhepara iíTo

muytas,& muy boas razões fun-

dadas no amor de Deos.E elrcy

fe efeufaua com a igreja nam f r

acabada,& também por efperar

por o Pi incipe fx u filno^uc era

longe,c otinha mãdadochamar.

E nefte tépo fc fale eco de doííça

Frey loaò,o principal dos frades

& com fua morte foy cl rei mui

anojado poiq cria muico nclc.E

receado de os frades morrerem,

&defcj.indo jaa da raynha fer

Chri(tirr
?
porquc os frades craó

ja rodos dgençc^prcgúcou afrei
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A^tonio,a quem o carrego ficou

fobre os outros, fe com toda íua

doença poderia íoonHncef>?cr

a Rainha Chriíhm,porque dlc

eftaua de caminho para a guer-

ra^ folgaria muyto de deyxaT

a Raynha Chriftam, & fem iíTo

lhe pareceria que nam feria veri

cedor,nem tornaria de la. E frei

António lhedií?e,quecoti) toda

fuafraqza, por fcruiçod^Dcoss

& fcuofaria, & concertado tu-*

do como compria em muyta

perfciçafr^namcfma cafa,ondc

cl rey ofoy^á: por aqlla mefma
mancira^bado 4.^0 mes de Ia

nhododitoannouRainha corri

a graça de Deos fendo el rei pre

fente foy feyta Chriílãa có g»am

de deuação & muyto acatam eti

to a Deos , & ouue nome dona

Lianor
,
por amor da Raynha

dona Lianor. E no meimo
dL em que a raynha foy feyta

Chriftáa,porque el rey ja orde-

nauadefeyr agusrralheentre

garam o capitam , & os frades a

bandeira com a Cruz que lhe cl

rcydecàmandaua, & lhcdiííe-

ramas virtudes daquclle finai

da Cruz , & quantos com ellc

foram com poucos vencedores

dcmuytos, & que elrcy p;>rií-

fo lha maniaiia q ae a tiueíle cm
grande honra,& cftima,& com
eíhsp-dauraso dito rei com os

joelhos nocham,& a cabeça ucf

O* w
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cubertaha tomou cm fuás mãos rão delia, Ôc lhes mandou fazer

com muyto acatamento, &de
fua mama entregou lodo a dom
Gon^lojhomem principal , &
feu alferez mor. È cl Rcy & to-

dos os Senhores ôc fíJaloos fc fo

ram com elk ate fua caía, & por

mayor rcucrencia da bandeira

hiàoalgusfenhorescom abanos

abanandoa,que efta he húa gran

de cerimonia & acatamento que

fefazaoRey.

E a fegunda feira logo feguinte

féis dias de Iunho o capitam, &
frades foram ao paço da raynha

per feu mandado,pera lhe tiraré

o capello do oleo,& folgou mui

tocornelIes,&muyhonradame

te os agafdhou , ôc com grande

tento lhe preguntou polUscou-

fas da Fe , rogandoliie que muy
dechradamétc lhas diferem pê-

ra as comprir inteiramente.E os

frades lhe louuaram muyto fua

tençam & deuaçam,& lhe difle-

ram aquellascoufas da Fee que

entam maiscompriam,&ellaaf fe dcfpcdiodelk-,&roi darorde

íi como a clles deziam as punha ao porto como os uauios,& geri

te dclle ovicílem feruir,como ví

c rao.E depois dalgúus grades, e

mercê de muy ca foma de fua mo
cda,& de mantimentos,tudo cò

muyta graça,& nobreza.

CE acabadas afsi as ditas couías,' •

o capitam difTe a el Rey,quc po
is tinha mandado ajuntar fuás ge

tes para a guerra, qoc lhe pedia

por mercc,quc por quanto a fro

ca,&gétedellaonãofetuirã, ÔC

adoeciâó,& morriáo fé proucico

no porto, fe feruiíTe de tudo co

tempo.E elrei folgou muycoca
fua lembrãça,& apreíToufuapaf

tida,pera yr fazer guerra abús fc;

nhores feus vafalos q lhe defobe

dedão em húas ilhas fituadas no
rio do padraó. Partio elrei peri

aditagucrra,& leuaua diante a

dita bandeira de Chrifto em ma
do AlfcreZ mor,& clrey & todo

los ftus hià a pe,& dei calços por

que a terra he de tal qualidade q
os pis não coníinté calçjdo,nern

oscorpos veftidos, & o capitam

no eflrado per tentos depedri-

nhasquehea fua arte memorati

ua,dizendo que por alli lhe lem-

braria & afsi lhceftcue pergun-

tando có muyta prudência,& rc

poufo polascoufas deites reinos

& por d rcy Ôc a raynha, Ôc feus

cíbdos ôc depois de có verdade

lefponderem açodo fc dcfpcdi-

cruas pelejas qouuerãcò os das

ilhas que deíobedcciam a el rcit

em que morreo cnuyta gcntc,6c

boa parte dos Chriftâos. Ho fe-

nhor principal da ilha vendof-

fefem remédio, foylhc necefi

íario pedir piedade a cl rcy , Ôc
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pÒrfe cm fuás maós, & obcdicn

cia,& cl rcy lhe deu a vida,e lhe

tirou toda a honra,tcrras, & ren

das que delle tinha, & o desfez

de fidalgo. Dcmaneira que com
ajuda dei Rey de Portugal, ôc

ôc por o dito rey fer fauorecido

da bandeira da cruz que leuaua,

cllc ouuc a victoria de feus imi-

gos como dcfejaua.E a gente de

feuarrayalfoyeftimadacm oy-

tocentos mil homens,& fegfido

o parecer dos que oviraó toma

riam cinco legoas de terra.

cEdahidefpcdio cl rey ©capi-

tam^ gente de Portugal com
muyta honra Ôc mercês que a to

dosfeZjêV ficaram com ellcqua

cro frades,& algus outros Chrif

tãos com todolos ornaroctosda

Igrcja,pcralhc dizeré MiíTa ôc

fazerem Chriítáosfeus filhos, ôc

todolos de fua Corte.E afsi fica-

ram os officiacs fazendo a dita

Igreja,& osoutros feusofficios,

& as molhcres.E ficou hum ne-

gro Chriítam natural da terra,

que fabia ler,& eicreuer , ôc co-

meçaua ja de enfinar os moços

da corte filhos dos grandes, que

he bua grande memoria dei rey

Ôc afsi ficaram outras peííoasdc

defcriçaójOrdcnadas perahircrn

por terradefeubrir outras terras

com fundamento da índia , ôc

PreftcIoam.E o capitão &fro«

ta fe tornaram a cftes rcynos, 5c
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acharam a cl rcy em Lisboa nd
annode quatrocentos ôc noue?»

ta,& dous,&com fua vinda foy

muyalcgre, &recebcomuyto>

contentamento ôc deu a Dcos
muycas graças, & louuorespor

asnouasqueouuio da Criftan»

dade dei rcy,& da ruynha, ôc de
todo o mais que lhe contarão.

Capitulo CLXL

DO PRINCIPIO DA2
doença dei Rcy em

Lisboa.

I^L Rey depois da morte do»

-'Príncipe polia muyta trirte

za, ôc grande fentimento q por,

ella teue , ou por peçonha q íher

deram,como muytos fofpekarí

nunca mais foy bem fam.Enef-

teannodenouenta, &dousef»

tando era Lisboa , no mes der

Mayolhc vie»am grandes aci<

dentes ôc dcfmayos , de que emi

cafa da Raynha fua molher eíte-

uc muito mal &mnyco perigo-

foà morte , ôc dahiem diante

nunca foy bem fam,& porque a

te entam, que cl Rcy auia trint*

ôc ícte annnoSjnuoca bebera vi*

nho, foylhe apertadamente pe«*

dido por todolos fificos,que por.

quanto fuás paixões crao malcri

conizadas,& triftes ,
que coma

mezinha muy ncceííaria para cl
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\c o bcbefTc.E elrei começou de

o beber a dezafete do dito mes,

&dahi por diante fempreobe-

beocom grande temperança

Capitulo CLXII.

DA ENTRADA DOS IV-

deusdeCaítellaern

Portugal.

NEflc anno el rey dom Fer-

nando^ a raynha dona Ifa

bel de caíkllacomocatholicos

Príncipes lançarão de todos feus

rcynosfora todolos judeus,pera

que fobpena de morte cm certo

termo afsinado fe fahiíTcm fora

delles. Dandolhes licença que

em mercadorias tirafTem fuás fa

zendas,nam fendo cm ouro nem;

cm prata; <Sc ifto fizeram por o

muycodanno que faziam em
noííuFe, como polia Inquifiçáo

que fizeram (c vco. Os quaes ju-;

deus defacorridos ,& porem có

íua dureza nam fe querendo tor

nar Ghriftãos,fe focorreram a el

Rcy, & lhe mandarão pedir de

mercê que os recolhe por entam

em feusrcynos,& nclieslhe def-

fe nosíeus portos do mar cm-

barcaçam & paíTngem pêra cm
certo tempo fe hirem a outras

partes^ que por ifto lhe fariaõ

OS DEL REY
feruiçode muyta fomàde di-

nheiro.E cl Rey porque feus de*

fejosforaõfempre pafíar cm Af
frica,oquemuytodcfejaua, 6c

naõ no podiafazer por cftar fem

dinheiro poios muytos& gran-

des gaftos que nas feitas do cafa-

mento do Príncipe feu filho fize

ra, & aísi em outras coufas que

focederam, & por lhe parecer cj

com o dinheiro que dos ditos ju

deus ouucfíc poderia ordenar

fua paíTagem a Africa,& fazer a

Dcosmuyto feruiço, confentio

niflb,& lhe deu a licença,com té

çam de paílar com o dito dinhei

ro,como dito he,fcm dar opref-

fam a feus pouos.a que elle muy
to qucria,& elles a elle,& ifto co

tal ckclaraçam que todolos jade

os que vieflem cntraíTem por

certos portos dos lugares do ef-

tremo logo afsinados,& que pa-

gaíTcm tanto por cabeç^de que

tirariam certidões & recadacôis

dos officíats dei Rei pêra iííoor

denados,decomo tinhaópagoo

que eráo obrigados, & que os q
cntraíTem íem pagar,& fé as tacs

recadações,& fcfTcm achados fc

perdcíTcm , & ficaífem captiuos

pêra el rei, & q defta maneira po

deriaõ entrar,& cftar neftes rei*

nos oyto mefes , nos quacs lhes

daria embarcações por feu di-

nheiroscm certos portos de mar

q lhes logo pera lífo mandou no

njear
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mcar
)
& os judeus das dicas Con -

diç5esforaócontentes,& entra-

ram neíresreynos, & dentro no

termo lhes deu cl rei a todos em
barcaçóes.,& fc foram fora de fe

'usreynoSj&cI rcyouucluugrã

defoma de dinheiro , do qu<<i

nunca defpcndeo huma fo peça

porque o tinha pêra a dita p«jífa

gem
,
que com fua doença naiít

pode fazer , & por fua morte fc

achou todo o dinheiro junto,af-

íi como o ouue ícm faltar nada.

E deites malauenturados judeus

foram muitos mortos em Portu

gal de peíte que configo traziaó

ôc mortos com muito defempa*

ro,por caminhos & tcrrasdefpo

noadas. E os que paíTaram em
Fez foy nellcs húa grande períe-

guiçam,quc foram dos Mouros

robados,dcshonrados,& per for

ca lhes dormiam comas molhe-

res,& com as filhas & fiihos,& a

muycosmatauaro, coulapiado-

fa, ôc nunca tanta peífeguicam

cm lembrança de homés foi vif-

ta em nenhúa gente como neftes

triftes judeus que de Caítella fa-

hiram fe vio,& alguns depois de

ftruidos, deshonrados, & perdi-

dos fetornauam a Caítella a fa-

zer Chriítãos
)
& também ou-

tros fe fizeram cm Por*

tugal & ficarara

Capitulo CLXÍÍÍ.

DA EMBAIXADA QVE
cl Rcy mandou a romã

com obediência.

ENo mes de Iulho deite anno

de nouenta & dous falleceo

o Papa ínnocencio o<5tauo
1& fo-«

cedeoemfeu lugar o Papa Ale-».

XanuVefexto, queera Vicecancc

Lr de naçam Valcnciano,<3: chá*

mauíife dom rodrigo Borja , do
que cl rey foi certificado em Siri

tra.a dezafete dias de Agoíio E
mandoulhefua embaixada por

dom Pedro da Syluu comenda-

dor mor Dauis,q ao dar delia fc

juncou cm corte de romã corrç

dom Fernando DalmeidaBiípo

de Ceita feu írmaó,&com dom
Diogo de SoufuBií podo Porto

q la eílaua.E porem antes de lhe;

darem adita

o

bedienejaeitiuera

porauiíodcl xeyna Cidade de;

Cena muytos dias efpcrando po

la .entrada dcl rey Carlos de Frã

caem ltalia,acuja parte,&fauor

cl rey fengidamente /rsoítrau* cj

fe inclinaua,porqera contrario $

cl rcy de Caftcll^aucndofe dellc

por enganado no cótratoda cere

ga de Perpinhãjcm q ficara de o

não empedir na rçqucfh do rcy

no d^polcSjCx: o cpeclia. E por,

c] ncíje lepo antre os rcysdc Fot,

O 4 tugaj
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Cugal fc Caftclla ouuc canfas Sc

couiasque pareciam de quebra

Sc cl Rei alem dasliançasqueco

França moítraua,matidcm no rei

no , ôc fora delle fazer grande c

,

&difsimuhdos apercebimentos

que pêra fe fegurar da guerra q
def?jaua efcuíàr.por caufa defua

doença muyto lhe aproucitaraò

E os embaixadores depois da cn

cradadclRey de Françi deram

fua embaixada & obcdiencia,&

foram com mtiyta henra recebi
é

dos,& lcuauaodico embaixador

rouy honrada companhia.

Capitulo. CLXIIH.

DE COMO SE DES-
cubriram per Colombo as

Antilhas de Cadela.

NOannofeguintedemil, 8c

quatrocentos, & nouenta

& três , eílandocl Rey no lugar

de Vai de paraifo, que he a cima

do moíleiro da virtudes por cau

fo das grandes pedes que nos 1 u-

garesprincipaes daquclla cornar

ca auia.A féis dias de Março vc-

yo ter a Reflello é Lisboa,Chri-

ítouam Colombo Italiano, que

vinha do defcubriméto das ilhas

de Cipango , 5c Antilhas, q per

mandado dcl Rey,& da Raynha
de caítela tinha defcubcrto.Das

quaes trazia coníígoas moftras

OS DEL REY
das gentes,& ouro,& outras cou

fis que nelhs auia , & foy delias

feyto Almirante. E fendo el rey

diíTo aiiifado o mandou chamar

& moítrou por iíío receber no-

jo,cV fentimento,afsi por crer q
o dito defeubrimento era feyto

dentro dos mares & termos de

ícus fenhorios de Guine, como

porque o dito Colombo por fer

de fua condição aleuantado, Ôc

no modo do contar das coufas

fazia ifeb em ouro & prata, & ri

quezas muyto fnayor do que era

& acufaua el Rey por fe efeufur

dcfte defeubrimento,& nam no

querer mandar a iíTb, pois pri-

meiro fe lhe viera orFerecer que

aos Reys de Caftella,& que fora

por lhe nam dar crcdico.E clrey

foy cometido queouueífe por

bem de lho matarem a hi
,
por-

que com fua morte o defeubri-

mento nam yria mais auante de

Caítella. Equc dando fua Alte-

za a iíTo confentimento,fc pode

ria fazer femfofpeita, porq por

ellefer defeortes & aluoraçado

podiam com elletrauar de ma-

neira que cada hum deites feus

defeitos pareceffe a caufa de íua

morte.Mas elRei como era mui

temente a Deos,nam fomente o

defendeo,mas ainda lhe fezhon

ra ôc me rec , ôc com ella o def-

pedio.

Ç E cuidando el Rey bem o

nego
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neg5ceo,&pefo deite caio fe foi pinhaa , & doCohJadoderofe-
logo aTorrcs Vedras,onde logo

lobre iíTo teue cófclhos, cm que

foy determinado que arniaíTc

contra aquellas partes hiía gran-

de armada que logo mandou fa

zer com crande diligcncia.e fez

capitam mor delia dom Francif-

coDalmcida, que depois foy o

primeiro Yiforey da índia, ho-

mem de muyta confiãça, & mui

to bom cauallciro, & fendo ja a

armada preítes chegou a cl Rey
hum meiTageyrod(IRey,&da

Rayoha de Caffella,os quaespor

ferem certificados que a dita ar-

lii ada hia cõcra outra fua que lo-

go la auia de tornar, mandaram

requerer a el Reyquea naõmã
daiTe ate fe ver per direyto , cm

Ihãa en Catalunha.E os ditospro

curadores nam tomarão com os

ditos Reysconcrufam algúa,&á

caufa foy por lhefocederem afsi

profperamentefuascoufas com
França, & principalmente porcj

antes de tomarem concerto fo-

bre a ditaconquifta,ilhas & ter-

ras,quiferam outra vez fer certi-

ficados de toda a verdade delias,

& de tudo o que nellas auia pêra

que ja tinham enuiadofeus naui-

os,quc ainda naõ eram tornados

porque fegundo foiTe a cítima'

das ditas terras afsi fe concertar!

am,5c pêra dilatarem efte nego-

cio,que nam pareceíTe que o fa-

ziam por efperar a dita armada,'

&palTarefte tcpofemfe tomar

cujos mares ôc conquiftas o dito concrufam,ordenara5 de enuiar,

defcubrimêto cabia Pêra o qual 3 repoíta a el rey porfeus Era-

mandaíTe acllesfeusembaixado baixadores^ a/si lho mandarão

res ôc procuradores com todalas dizer.

coufasque fizetTem porfeu titu-

lo,& fegundo razarri , ôc juftiça

ellesfc juftificariaro,& concerta

riam como foffe direyto. Pollo

qual cl Rey deixou de mandara

dita armada , ôc fobre iiTo man-

dou logo aos ditos Reys o dou-

tor Pêro Diaz,& Rui de Pina, q
da verdade bem enformados fo

Capitulo CLXV.

DA EMBAIXADA CLVE
cí Rey& a Raynha de Caftela

• mandarão a elRey.

MAndaram el Rey ôc a Ray
nhade Caftcllaa elrey

j
,amaellcs,quceít.auarn em Bar por Embaixadores hum dom
celona ao tempo que per el Rei Pedro Dayala,&dom Garcia de*

Carlos de França fe fez a fegun- Caruajal irmam do Cardeal fan

da concordia,& entrega de Per- ta Çruz,& fobre o dito cafo tra-»

O 5 ziaq
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ziaoprocuraçampcra concerto, aporta quantos de caualío fa

Oi quacs acharão cl R<y cm Lií

boa,& foram com muyta honra

rccebidos,& clics traziáo honra

da companhia, & granJe apara-

to de negocio tudo fengido, Ôc

depois de citarem com clRey ta

escoufas requereram & aponta-

ram^ per tacs meyos,& modos

tam fora de razam & concrufaõ
t

que bem claro fevio que vinha

ma is pera dilatarem que pêra cò

certo algum,fcgiindoíu.'is razõ-

es^ palauras eram mal concer-

tadas^ el Rei os defpachou fera

concruíam algíU
,
porque cllcs

vinham fem clUE depoisque os

Reys de Caftella foram fabcdo-

tes de todo o das ditas ilhas, ôc

terras pollos nauios que vieram

&dc tudo bem certificados, el

Rev lhe mandou fuaembavxa-

da:& os ditos embaixadores c rã

o dom Pedro Dayala muyto mã

co de húa pcrnajC o dom G;rcia

do Caruajal muyto vam,& elrci

depois de citar com cites , & os

anuir diíTe que aquclla embaixa

da dcl Rcy Ôc da Rainha feus pri

mos riam tinha pes nem cabeça:

naspe fToas dos em ba ixadores,&

hyraó de Lisboa, & achoufe que

dous mil.

Capitulo CLXVI.

DA EMBAIXADA Q_VE
cl Rey mandou a el Rey ôc

Raynha de Ca-

ftclla.

SObrc a concórdia & concer-

to da dita conquiíta,mandou

el Rey por feus Embaixadores,

& procuradores aos ditos Reys

RuydeSotifa, & dom Ioam de

Soufa feu filho, Sc o Lecenceado

Ayres D.dmada Corregedor da

Corte,& Eítcuam Vazporfecre

tairo,peíTòas no reyno de muito

bom faber,grande confiança, Ôc

muyta autoridade , & com cllcs

muy honrada companhia,& fo-

ram com grande honra recebi-

dos de toda a oente da corte em
Medina dcl campo,onde os reys

eftauam. Deram fuás embaixa*

das , Ôc cm nome dcl rey fe con-

certarão com os ditos reys fobre

demarcaram, ôc repartiram dos

ditos marcs
t
porcerros rumos 3c

na concrufam delia.E quando ef linha de pollo a pollo,per que as

ta emb lixada veyo,era no tem- ditas ilhas & terras defeubertas

po cm que cl Rey mandara con- ficaram com os ditos reysdcCa

tar as mulas, ôc cm entrando os ítclh,com outra muyta parte do

embaixadores polia porta de S. mar,& da terra,fem perjuizo da

Vicente, mandou cl Rey contar cofta,& ilhas da conquiíh de to-

do
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do Guine. De que fe fizerão con

tatosafsinados,& jurados pellos

dicos Reys com grade fegurida-

de: De que todos moítrarão re-

ceber dcfcanfo,& contentamen-

to por fe efeufarem antre ellcs di

ferenças , Ôc difeordias que fe jà

comecavao a rcuoluer contrari-

as a fua paz, & amizade. E com
cíteaflfento cõccrtado tornarão

os ditos cmbjyxodores, no mes

de Iulho do dito onno, a Sctuuel

onde cl Rcy eítatia, que com fua

vinda foy alegre*, Ôcosrecebco

com muita honra, ôc gafalhado,

perque todos erão muy aceitos a

cllç.

€apitulo.CLXVlí.
1

DOSAVISOSQ.VEEL
Rcy madaua aos ditos em

bayxadóres.

ESTANDOosdítosRuy
de Souía, Dom Ioão, ôc Ay

res Dalmada em bayxadóres no

dito negocio, Ôc outros de mui-

ta importância muitas vezes per

paradas que el Rey tinha , ouue-

rão carta em que lhes dizia. Tal

dia vos rum oe dizer eí Rey,& a

Raynha tal & tal coufa,a que ref

pondereis tAôc tal , & vindo o

próprio dia lho' diziam forr* fal-

tar pJaura.De que os embaixa-

dores eram muy to eípantado$,e

afsi ,cl Rey ôc a Raynha por lhe

refpondercm em prouifofem ef

creuerem a el Rcy. Tanta pme
tinha no confelho dei Rey ôc da

Raynha de Caítela,que tudo lhe

logo era reuelado antes de [c fa-

zer,& tinha maneira que aoDu-«

que do infantado,&a outros fe-

noresmandaua dadiuas,& mer-

cês publicas,pera os Rcys de Ca
ítella fe guardarem,& nam fica-

rem delles,porque fabiaque não

eraõosdofeuíecreto, c\ aos de

que mais fefuuamdaua mercês

tam grandes Ôc tam fecretas,quc

todolos confelhos , ôc fegredos

lhe eram defeubertos primeyr©

que nenhúa coufa fefizcfTe.

CapkuÍo,CLXVIII.

•

DA VINDA DE MON-
fcor de Leam Francês

<à Corte»

NO anuo de mil Ôc quatro-

centos ôc nouenta , ôc trcs
9

eflando el Rey era Torres Ve-

dras,Veio ahi hum fenhor de Frã

ça^ptíToa muy principal , ôc de

gran maneira
,
que fe chamaua

Monieor de Leam, o qual vinha

grandemente acompanhado de

niuycos fidalgos, gentis homens;

Ôc rnuyto bem ataui*dos, & ou-

tra muyta,& limpa gétc,& muy
tosferuidorescom grande apa-
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fato de lua mefa, c trazia muito os de fm companhia,c cllc corn?

boa capdla de muitos, ebóscan tcnçiò de le fazer preftes pêra

rores todo corno grade fenhor: vir feruir cl Rey como lhe tinha

foylhc fcyto mui honrado rece- dito, & por as grandes guerras

birjiéto&el Reylhe fezmuyta quclogo fucederam cm Franca

honra, 5c hacnuía de fua vinda nam pode vir como leuaua deter

era de fua própria vontade fem m inado, & porem de França efc

nenhua obrigaçim fomente pol creuía muitas vezes a el Rei que

l.í grande fama que dei Rey pel- o tcuefíe em lugar de feu criado»

loTOundo corria defuas virtudes & queafsio teria femprequan-

& grandezas , defejou de o ver doaíeufcruiçocumpriíTcEdef

& feruir, & fe lhe veio orFercccr tes tinha cl Rey em muitas par-

pera cora trezentas lanças o yr- tesque feerctamente recebiam?

feruir na guerra d lAfFrica:So- delle muytasmerccs,&dequenr

bre o qual lhe fez hfu publica e clle recebia muytos auifos berrí

bc m ordenada falia cm fala pe- neceíTarios a feu Icruiço^ cft>

"ra iíío ordenada, a q el Rey ref- do,& ao bem de feus reynos»

pondeo como Principc mui pm
dente, c cõ muita honra e pala- Capitulo CLXIX.
uras de muito amor muito agra-»

deceofuavmda,&taóbomorTe DAEMBAYXADA,E
fccimento,e em final de quanto

com líTofolgauaofezcó muita

honra &ccrimonia Códe de Gá
zà ,

qbecmafFiica,& lhe deu

honrado aííentamento, c fez ou

trás grandes mercês de ginetes

arreados,cfcrauos,e prata laura-

da,e outras coufas. Eafsi aos fi-

dalgos q com ellc vinham, c lhe

tomou pajés feus por moços fi-

dalgos^ q fazia miiy grande fa-

uor,emandauarrjuii>em criar.

E afsi lhe ficaram cantores de-

fuacapella,& dahi de Torres vç

drasfe dcípediodeJ Reycó mui

to contenta incuto, &afsi todos

prçfentes delReyde

Nápoles.

AQui em Torres Vedras ve-

yo a cl Rey hum embayxa-*

dor dei Rey de Napofescó hum
truy grande & ricoprefente de

coufis de muyca eítima,& o cm
baixadorera muyto grande de

corpo,muytobem fcyto,& mui
to gentil homcm,manhofo, aui*

ÍKÍo
)
&debomdcfpcjo,5c o ma

yor mufico de crauo,& órgãos q
então Çc fabia,que el Rey alguas

vezes ouuio.Ho prefente era os

gJais^ngularesarncffSjôc cuber

m
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tasdcãzciro de cauallos,& ou-

tras cubertas de pintura, tudo o

railhorqueate cntamfe vio,&

afsi outras muytas fortes de ar-

mas õc arcos , & outras cou-

f-is de muyta valia, Ócgrandif*

fimas policias
,
que cl Rcy muy

toeííimou,& recebeo oprefen*

le cm falia para iííb concertada

Sc com muyta folemnidade de q
moítrou receber grande conte-*

to.E o embaixador foy grande*

mente recebido, & com muyta

honra dei Rey & de toda a corte

& muytasvezcs banqueteado de

alguns fenhores por compraze*

rema cl Rey. E dahi de Torres

Vedras fe partio,& el Rei lhe fez

muytas & liberaes mercês , de

que elle foy muy contente j &
bem fatisreyto.

Capitulo CLXX.

DA ROMARIA Q^VE
clReycumprio daqui de

Toirtsvedras*

EM fíle anno aqui érhTorrei

Vcdrasefteueci rcy rr,uyto

ífoente,& prrigoío, & na docn*

çi prometeode hir a pè o rãdfi

teirodeS^ntO António da Caf«*

tanheira,da ordVm de Sim Frart

cifco
?
&: tanto que lHe Dcoí deu

fawde pçra o poder fazer cuprjÇ-

a dita romaria.E com alguns fe*

hhorcs,& fidalgos,<ST outras pcf»

foaS que pêra iííb efco!heo par*

tio de Torres Vedras hum dia

polia manhaa a pe, & foy jantaf,

a hua quinta,& dormir a htla aU
dca,qncfe chama RibifriajjUn*

todeAUea gauinhi.ÊaOoufcrO

dia foy jantar a outra quinta >5£

dormir as Cachoeiras, Ôc ao ter*

ceiro dia foy polia manhaa ao

moftefrôcom muyta dcuaçiiii

fempre a pe,& ahi ouuio Miífay

êc offereceo efmolas. E dahi ftíf

partio ja a caualío, & foy por õ
mofteiro de fanta Caterina dé
Carnõta, 5c aSamPrancifcode

Alemquer,& dahi aSintra,ondej

ja a Raynhacra,q partio deToÇ
res Vedras o dia qae elie partio

para a romaria«E em noífa S.fío

tâ da Pena elle & a Raynha for*

CÍlar Onze dias por huanOUutt

que prometeram ,&c(tiuefartfc

muyto fos, porqueentam a cata

era hua bem pequena hermida^

St os que com elle eftauam pou*

fauarn em tendas que el rey aht

mandou leUar,ortdefe agalalha*

Uarn muyto bem,&a todos fe dai

uade comerem muita perfciçãV

& nos Onze dias acabada a dica;

raoUena, elRey&a Ray*

nhafe tornaram a

Cp.
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Capitulo CLXXh

DO Q^VE EL REY
fez a dom Ioamde

Soufa.

EScando cl rcy erw hum reb.i-

tc de pefte,no lugar de Ata

hya,dom Ioam de Soufa foi a po

fentado fora do lugar em huma

quinta ahi per to,& citando elrci

comendo, lhe pre^untou onde

poufaua,& dom toam lhe ditlc q
fora do lugar

v
& o Prior doCra

to dom Diogo dalmeida por zõ

bar.diíTe. Senhor nam lhe acha*

ram cafas em que podtííc caber

& cl rcy lhe rcfpondco alto ame

fa perante todos. Nam fera ilío

por mingoa de cafts cjue lhe não

auiam a clle de faltar, que lc elle

caquiferpoufaraqui tem cilas

poufadas,& cPtamefa,de quedo

Ioam ficou com muyco conten-

tamento, & o prior com ta uyto

pouco.

Capitulo,CLXXIL

DO QVE EL REY
fez a Ruy de Soufa per

duas vezes.

RVy de Soufa foy pefiba de

muyca va!ia,& autoridade

íedebomeonfelho & viuo ia-

OS DEL REY
ber muy dcfpejado,cV de rmiytá

gracaj&eílimado&mui fauoic

eido dcl rey, & de todolos Reys

qucalcançou. Aconteccoque cf

tandoe] Rcy cm Lisboa fobre*

ueyo a Ruy de Soufa hum nego-

cco em que lhe muyco curoprio

aucr três mil cruzados empreíla

dos,& como era muy dcfpíjado

com el rcy lhe contou fua necei-

fidade & pediolhe por mercê q
ao domingo feguinte quado fua

Alteza cauaigaíTe como íemprcj

caualgaua,na rua nouados mer*

cadoreslhe fizefle algum fauor

pêra achar quem lhe empre{taifa

o dito dinheiro, &elReydiíIc

que fí.E ao domingo caualgou^

& na rua noua chamou Ruy dç

Soufa, 6c foo falando com elle

deu três voltas na rua noua rin-

do ambos,& pregiintoulhc fc a-

bailaria, & Ruy de Soufa lhe dif

fc que fqbejáiw, ôc ao outro disí

foy Rui de foufa a rua ooua, Sc%
íoo dous mercadores q faloujhe

empreitaram os três mil cruza-

dos^ fc vinte mi) quifera tãtos

fichara, q tão cítimados eram os

homens q cl R y fauorecia. E

-

citando cí Rcy em Euora hindo

pera fe recolher depois deco-

mer,lhe falou Ruy di-Soufa é pè

fobre hua coufa dejuitiça q drei

lhe não quis fazer; & apertando

Rui de Soufa niífo foiçou JgGas

palauras foltas com paixáo:às

£U)ÇJ
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qjãcslhecl Rey refpondcoaf- Capitulo CLXXIIL
pcro,& lhe mandou que fetifaf

fc diante dclle,& recolhido, por

RuydcSoufafcr peíToa princi-

pal^ velho que elle muyto eíti-

maua,pcfoulhe do que lhe diOTe^

& tanto que todos fe recolherão

mandou por hua mula, & caual-

gou, &Í00 com muyto poucos

k foy a cafa de ruy de Soufa , &
mandou que lhe manda/Te fazer

hiía camilha queria hy terá fefc

ta,& mandou chamar dom Ioao

de Soufa fc u filho, &comellcS

fòs lhediííe. Ruy de Soufa,por-

queaspalaurasque oje medif-

ícítss tocauam a rcy vos refpon-

di mal,quc fe tocaram a homerri

euvolasfofFreracomo dom Io*

am que efta hi , & com tudo co-

mo íe eu fofTe dom Ioam vos pc

coque me perdoes, porque me
peia muyto de volas ter ditas,&

ruy de Soufa , & dom Ioam lhe

quiferaen beijaramam, & elle

lha nam quis dar, &cítcueCom

clles afeftaate a tarde que acu-

diram os grandes, & toda a cor-

te,& caualgou , & fe tornou pê-

ra os paçosjtr^endo ruy de Sou

ía,& dom Ioam configo,ca-

da hum de fua parte có

mbyta honra &
fauor.

DA MERCÊ Q^VE E^
Rey fez a Vafco Fernandez Ca-

bral & a Ioam Falcão, ôc a

dom Martinho.

QVando faleceoFernam Ca*
' bral, fidalgo da cafa dei

rey, & do feu confelho»

Vafco Fernandez Cabral feu fi->

lho mandou pedir a el reipello

Conde de Marialua que lhe fi<

zcííe mercê de hua tença que fi-

cara de feu pay,& cl rey fe efeu*

fou,& o Conde diííe a Vaftb feç

nandezqueel rcylhanamquife

ra dar.Dahi a poucos dias paííou

Vafco Fernandez per ante elrey

em hua falia,& elle o chamou ôc

lhe perguntou cujo filho era,co«

nhecendoo muyto bemcíle lhe

diflfequede Fanam Cabral,diC

feel Rcy.

E vos viueis comigo, & foes

para me feruir no que vos eu mi
dar,refpondeolhe.Senhorfi,& el

rey tornou* Pois que foes pêra

me feruir, porque não foes pêra

me pedir merce do que ficou de

voffb pay, 8c mo mandais pedir,

por outrem, que ctiidaes que po

lo feu vo la faço.Qra manday fa

Zer o padram da tença que a vos

que me aueis de feruir faço 3

merce,& nam porrefpeyto de:

ninguém»

t~> a
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^ EaloirnFalcam tinhalhccl

R~y feico húa merce,&por au:r

di:»S que nam olsinaua ouuc o al-

uara a mão, & pedio por merej

aocapicam dos ginetes por ter

com cl Rcymuyca valia,que lho

afsinaííe la dentro, ôco capitão

citando el Rey afsinando hiros

capeis lho deu,& pedio por mer

ce que aísinalTe,& cl Rei o rom-

peo cm pedaços, de que o capita

ficou muyagaftado, & muyto
mais loam Falcam quando o fou

be.E ao outro dia vyotlrcy lo-

am Falcam,&chamouo,& diíTc

lhe.Bcn^a merce que vos cu fa-

ço mandais vos afsinar por nin-

guém.Ora hy a hum eferiuam q
vos faça o defpacho,& m o de lo

go,que a voscy de afsinar a mer

cc que vos faço , & nam a ou-

trem.

f E dom Martinho de Tauo
rSjfilhoderuy dcSoufa , fendo

mancebo pedio a clreyaalcay-

dariamor deFronteyra,quecn

tam vagara , & el rey lha deu, ôc

clle acabado de lhe beijar a mão
& fahydo fora da cafa, topou cõ

o Conde de Fararn, de que era

muyco amigo , & deulhe conta

da merce que lhe cl rey fizera tâ

leucmenre & logo femo reme-

ter a official hyndomuy conten

tc.E o Conde por folgar muyto

com iíTo entrou logo com elrcy

& lhe foy por iílo beijar amam.

OS DEL REY
&el rcylhcdiíTc. Nam me cri-

tendeo, que nam lhedey tal, &
quando o Conde o diííc a dom
Martinho ficou morto , & tor-

nouacl Rcy,& diílclhc. Senhor

nam me fez voíTa Alteza açora

mcrccdocaítcllode Fronceyra,

&el rey lhe tomou. Si,mas ho-

mem que tam pouco fabe, que
da conca da merce que 1 he cu fa-

ço primeiro ao Conde de Faraó

quearuydeSoufafcupay, nam
he pêra ter fortaleza. E dahi \
pouco vagou Soiifel,& cl Rey o
mandou chamar,& (cm o clle fa

bú-r, nem pedir lhe fez merce da
fortaleza.

CapituIo,CLXXIIir.

DA MERCE Q^VE EL
Rey fez a nuno Fernandez, efcii

uam da camará de

Lisboa.

EL Rey tinha Nuno Fernan-

dez caualleiro defua cafa,

em boa conta, & fiaua dcllc , Ôc

o mandaua com hum negoceo .i

cl Rey de Fès pêra là andar algús

dias,6c o principal fundamento

era pera lhe ver bem Fez , & os

mouros & fkio,& quaó forte c-

ra.E íendola vagou ca o eferi-

uam da camará de^Lisboa q rede

quatrocentos mil reis, ôc pedin-

dolhonuiycoselRcyona.6 quis

dar.
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iiar.E quando Nuno Fernahdcz

veyo,& lhe beijou amam,clrey

lhe dilTe Bem achaftes toda vof-

fa cafa,que eu tinha cuydado de

mádarfabercomoeftaua, Ôc em
quanto la aridaftes Vagou caoof

ficiode tfcriuam da camará de

Lisboa,qhèhonradoj& de mui

toproueito * & por iíTo o guar-

dey pêra vos,manday fazer acar

ta d.lle. E deita maneira deu d

officio de veador de fua fjzenda

a dom Aluarode Craíío fendo

cm Ierufálem. E ao^^podo Al

gaj^je^uj^eiTtamjej^ f-

padojie^am_ego1& o officio de

regedor dacafa da Supplicaçam

clTalídõThTKõma, & afsi outros

InuytoTícIía maneira fem lhos

pedirem nem faberem diflo par

te,que era coufa que muyto con

tentamento daua aos homens,&

grande defejo de o feruirem, po-

is eílando tam longe dclL',&fem

rcquerimníosíhe fazia mercês,

& honra, & ifto fazia polo liuro

das lembranças que tinha feyto'

cm fegredô.-

Capitulo GLXXV.
D A MERCÊ Q^VE EL
Rey rcJÍ 'i Diogo Fernandcz

feitof dcFrandcs.

V

EStando cfti FVandcsporfry-

tor dcl Rey Diogo Fe/baa-

dta Corrêa cauaílciro de fua ca-"
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fa, vcyo Maxemiliano Reydoi
Romanos,que depois foy Empe
rador a Enueres,& por ter mui-

to arande necefsidade de dinhei-

ro pêra as guerras em q andaua

mandou chamar o dito Diogo

Fernandez,& lhe deu conca da ef

trema necefsidade emqcílaúaj

& como a gente fe lhe queria to

da hir por lhe nam poder pagar

b foldo,que lhe rogaua muito cc

mo aofflcialdel Rey feu primo

q lhe quifcflé focorrer & lhe erh

preftaiíe trinta mil cruzados, cj

muyto rcleuaua a leu cftado, Ôc

que elle lhe ficaua por fua fe real

que el Rey feuprimooouutílc

por bem,& que e lie lhos cor na°

riaadarmuy cedo. E Didgõ

Fernandes ouuindoas ffelatiflfj

& fabendo a necefsidade fem ne

nhuadihcam lhe deu trinta mil

cruzados,& lhe offereceo C^d.i a

fwytoria,còm Ò qual dinheiro el

Rey renvd oucudo. E Diogo

Femandez detíóis dé lhos ter ua-*

do cuydou noq e fúera fem li-

cença dei Rey, Ôc muyto arre°

pendido vendo que niífo errara

cm IcuofhciOj&no feruiço deí

Reyjho eícreueo logo, ôc man-

dou hum correo, dandolhe Con-

ta de todo o cafo
,
pedindoíhe

por u,ercc que lhe perdoafle %

ct.Ipi,& mao recado que de fua

f.zenda tinha feito , & quando'

.nam que íiae deíTc o c?.ftigo qus
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quifcffcqucclle aparelhado cila

ua pêra ifltí, Sc confeffaua que o

merecia. E quando cl rey vio ha

carta folgou muvto,& rnoílrou

receber muito contentamento/:

refpondco logo a Diogo Feman

dez que nenhum feruiço lhe po-

derá fazer de qmaisgoflo leua-

ra, & o que fizera como muy to

bom homem,& bom criado , &
que lhoagardecia muyto,& que

cadavezquecompriíTcacl Rey

ieu primo lhe defle toda fua fei-

toria.E que o caftigo que lhe da

ua polo fazer fem feu mandado

era fazerlhe por iíío mercê de

mil cruzados, os quais logo to-

maíTe cm d como tomou,&dahi

cm diante teuc el Rey o feitor

cm mayorcíliiua,^ o fauorecia

muito.

Capitulo. CLXXVI.

DO Q^VE EL REY
diíTeaLopo Soares quando

foy pera a Mina.

LOpoSoàrez,que depois foy

capitam morda índia home
<5e nuryto bom íàbcr, & grande

memoria, & com q»c cl rey foi-

gaua,& fazia mercê & fauor , &
o mandou por capitam a Mina,c

quando lhe veio beijar a maó pc

rafe parcir,cl rey diííe.LopoSo

arez,eu vos mando a Mina, na fc

jaes cam peco queyenlues de la

pobre. Folgaua cl Rey que feua

cfficiaes nam lhe rouba flem fus

fazenda, & foubeíTem fazer feu

proucito. E fendo tam cioío da

Mina,& guardandoha tanto,ou-

lic por mais feu proueito dar aos

homcnsfauor,&muyto grandes

foldos,& afsi m uyto grandes ca-

ftigos quando errauam fem per-

doar a ninguém
,
porque por a-

moroutemor folgaflede ofer-

uir, & diílo diífc que fc achaua

m ilhor que de tudo quanto pro-

nou. Porque os homens pornao

perderem os grandes ordenados

nam Çc queriam auenturar a iíTo

por pouca coufa , & outros com
temor do afpcrocaftigo quefa-

biamqueauiaòdeauer fazendo

o que nam deuiam.

Capitulo,CLXXVII.

DA MERCÊ OVE EL
Rey fazia a dom joarn. de

Atayde.

IJ
L Rey trabalhai» quanto nc

-> 1c era de bufear pera os offi

cios da jufliça, & de fua fazenda

homens virtuofos.de boa tenesó

& bom faber. E porque dom
joam de Ataydc , filho mor do

Conde daTouguia, & herdeiro

dacafa
s
era muy to virtuofo & a-

migode Dcos:como depois mo
firou por obra,que fc me teo fra-

de
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3e,& tem por fanco,& que fez gundo a condiçnm da eniraday

Hubgres^clRcy lhedaua, &
cometeo qucfoíle regedor da

cafa da fupplicaçam, fendo dom
Ioam homem mancebo, 5c aper

& lhes tomou os filhos & filhas

pequenos^que aísi eraó captiuo*

& os mandou tornar todos Chri

ílãos, & com o dito Aluaro c\ê

tandoclRcy com clle muycas Caminha os mandou todos adi*

vezes que o foíTe nunca o quis a» ta ilha de SsmThome, paraqtieí

ceitar, & por iílo & pola muyca

honra que lhe cl Rey fazia,& aí*

íi atodolos homens rtligiofos,&

Kigos que tiuha por virtLofoí,á

uiaem fuavidamuytoshypocu

tis, que todos queriam moflrar

virtude,& muytos que entaõ pa

íecia q a tinham,depois da mor-

te dclRcy federam a conhecer,

& molharam bem quem eram.

Capitulo CLXXVIIÍ.

DE COMO EL REY
mandou a Ilha dt Sam Thomç

os moços que forao

Iudcus.

NO anno de quatrocentos &
noucnta& tresem Torres

Vedras deu clReya Al-

uaro de Caminha caualleiro de

fua cafa a Capitania da Ilha de

Sam Thom e de juro,& de herda

de,com cem mil rcisde renda ca

da anno pagos na cafa da Mina.

E porque os judeus caítelhanos,

quedeíeus rcynos fenam fahy-

ram nos termos lemitados , os

jTiap do ti toqar por captiyos íe-

fendo apartados dos pays,&fuai

doutrmas,&de quem lhes pod^f

íe falar na ley*de Moyfcsfoflcmí

bons Chriftáos>& também pera

que crecendo <3e cafando fe po*

àc(Yc com cllcs pouoar a dita I*
>

lha que por cita caufa dahi cot

diante foy em crecimento.

Capitulo.CLXXlX.

|DA DOENÇA DA'
Râ-ynha dona Lianor em

SetuueL

Vindo cl Rcy de Santarém^

no anno de nouenta Ôt qua>

tro de ver a excellcnte Senhora,

em chegando a Alcouchete lhe

deram recado como a Raynhav

dona Lianor fua molhc^quc emt

Sctuudficara/upitam enteados

cera,& eflaua muito pcrigofà. E
clRey polo grande bem que lhe

queriajtanto que lhe a nou i d%*

ram fcmfazer detença algilupar

tio logo muyto dcprcir«»,& muí

toío por mingoade beilas^or*

que el Rey partio de B-nau n.c

cm hfu barca,& por trazer bom
,,-••1 *., - _— * »

P z Ven-
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vento, 5c boa viagem vcyo cm
poucas horas,ccuidaua repoufar

era Alcouchcte ate as beftas vire

por terra, & per iíío foi nas bc-

fías que achou no lugar,& ío, &
-'muytos fidalgos foram aposelle

cm brfhs de albarda por o fegui

ft rcm.ChcgooaSetunel bem loo

rouy~onoite,&achoua R»ynha

muyco mil , & com pouca cfpc-

rãça de fua vida>de que ficou cm
cítremo triftc , & eu o vi chorar

fomuytas lagrimas com grades

fduços 6c fofpirosauédoa ja por

morta,& ella foifaã,& viuco de

pois trinta annos, & elle faleceo

dahi a hum.E o Duquc,& a Du-

quefa irmãos da Raynha tanto q
a noua fouberam acudirão looo

deBjJ,onde cítauam, & foram

cm fua cura,& viíí tachões muicõ

tinos & diligentes , Sc a Raynha

cíteuedetodoamortecom feu

teítamentofeyto,confefTada co

mungada 6c vngida,ttido como

muyCatholica Princefu Ede
fua doença 6c perigo pelou mui

to a todo o reyno
,

porque era

muyto bem quifh de todos , 6c

fizeram por ella em muitas par-

tes proci(iocs,& muytas deuaçó

cs>& prouuc a noíío Senhor de

lhe dar vida, porem nam inteira

faude, porque viuendo depois

mais de trintaannosfemprefoi

docntc,&omais do tempo cm

OS DEL REY
cama, no qual tempo depois âà

morte de l rei viueo fempre mui

honcíLmcnte como Princefâ

muyto virtuofa, guardado muy
inteiramente a honra dei fcy &
a fua com muyto grande honef-

tidade,& fazendo a muytos mui
tas& grandes merces de gran-

des caíumentos, 6c outros fome-

cos,& muytas 6c muy continuas

efmolas,& obras mny virtuoías,

& com grandes defpcfas fa.s f\z

a Igreja dormitórios enferma-

rias, & botica das caldas de O-
bedos, com todálaí coufas em
grande perfeição, 6c lhe deu mui
ta renda pêra fempre fc fo-

fíétar,obra muy tanta,& de mui
ta miícricordia,comque muitos

fam curados de graça. E afsi fez

omoíícyro da Madre de De os

junto de Lisboa cafi de muyta

deu3çam,& fanta vida
}
& de mui

to grandes comprimentos , &
offieinas,& muytas policias, 6c

rcfrigerios,tudoem muita per»

fciçair, onde ella eítaua muyta

parte do tempo em honra dos

paços que ahi fez pêra fi, 6c apo-

fentamentos outros, & afsi fez

outras muytas obras virtuofas

dignas de mcmoria,como Ray-

nhamuyto virtuofa, de muyta

bondade ôc honcftidade,& muy
amigadeDeoSjCemeflremoda

honra,5c da alma dei ny feu ma
rido
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rido, que taro honradamente ti-

nha feu corpo fendo morto co-

mo o elle era-em vida.

Capitulo. CLXXX.

DE COMO EL REY
cm Setuucl inuentou, & achou

em carautllas , óenauios pe-

quenos trazer bombar-

das oroíTas.

F^Orque cl Rey fempre cuyda

ua nascoulasquecompriam

ab.mde feus R eynos & a deferi

ç,:m,&p:jadadcllcs& via que

p^ra guardar o cltreitodc nauí-

os de mouros,& a coíla de cofla

riosícdefpendiamuyto nas ar-

madas de grandes nãos que pêra

iíTo mandaua armar: como era

inaenhofocm todos os offkios

& fobia muyto em artilharias,

cuidando muyro ni^To por mi-

lhor guardar fua coíla cona mais

fèguri l< & monos dcfpcfâs,a-

quien S tuuelcom muitos eípri

mentos que fez achou & orde-

nou cm pequenas caraucllos an-

darem muyto grandes bombar-

das,& tirarem tafli rafteirasque

hiam tocando na agoa,c c lie foy

o primeiro que ifto inuentou.

E

poucas carauclla.s deites grandes

rios fazem amainar muytas nãos

groífas:porquc ate então naó an

dauam no our tiros groííos, E
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cilas com elles,& por ferem mui
to ligciras,& pequenas

, que as

naosgroíTas lhe uam podiam fa

zer nojocom (eus tiros, forarrt

tú6 temidos no mar as carnudas

de Portugal muyco tempo que.

nenhuns nauiospor grandes que
foííem as oufaram cíperar,ate q
íe foub? a maneira em q craziáo

05 ditos tiros,& fc trouxeram de

pois como agora trazé geralme

te em todas partes o que dantes

nãoera,&elRey foy o primeiro
'

que o inuentou. E afsi mandou

fjzerentaa torre de C«fcaes co

fua caua,com canta,& taó groíla

arttlluria que defendia o porto:

6 afsi outra torre,& baluarte de

Caparica defronte deBelem^ii^

que eíbua muyta,cx: grande ar-

telharia,& tinha ordenado de fi

zer bua forte fortalcz,i,onde era?'

cila aFermofa torre deBelem,cj

cl rey dom Manoel,q (anta glo-»,

ria aj^mandou fazcr,pcra que a

fortaleza de hua parte,& a torrei

da outra tolhcíTcm a entrada do
rio. A qual fortaleza eu per fett

mandado debuxey, & com elle

ordenry a fua vontade^ elle ti-

nha ja dada a capitania delia a Al

uaro da Cúria íeu c ({ribeiro mor
& pcíloa de que muito confiam'

& porque el Rey logo fnlccco

naõ ouue tempo pêra fé fazcr,&:

a fua nao grande que foy a nu-*

yor
?
rnais force &mais armada q
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fe nunca vio , m i is a fez pêra

oiur^ado rio que pêra naue-

gar. Q^ue pofta fobre ancora

no meyo do rio, & cila fo o de-

fendera,quanto mais a fortaleza

& torre,porque era a mayor, Õc

mais force Ôc armada nao que fe

nunca vio.

Capitulo.CLXXXt.

PARTIDA DEL REY
peruEuora, & do que

ahi fez.

EPorque a doença dei Rcy af-

íentoucm molcal idrop'íia

no veram deite anno, & avilla

deSetuuel porfer húmida era

contraria a fua íaude, elle com a

raynha fe foram a Cidade de E-

nora na entrada do inucrno.Om

de pordefcarregodcfuaconfci-

encia mandou pollo rcyno Alua

ro Pacheco caualleiro de fua ca-

fa,& com elle Efteuaó BurradiS

com muyto dinheiro pêra pa-

garem alguma parte d^ prata

daslgrejas,&duhcirodos orfá

os que fe tomou pera as gucrr«s

deCaítcllaem tempo dd Rey

dom AfFonfo feu pay que ainda

nam era acabida de pjgaf,& en

tamfe pagou tudo E aqui cm E
uora no inu;ruofe achou algum

tanto milhor,& hia muy tas ve-

zes a caça,& p,o veram lhe corre

OS DEL REY
ram muytos touros na prãci, 5c

no terreno dos paços , &ouuc
muytos galantes a-cauallo,que

anilaram a cllcs , c\ dia deSam
Ioam andando ja bem fraco, ôc

defeoradopor nam perder feu

coítume jngouas canas no ter-

reiro dos paços,& na praça com)

muyta galantaria, & inuenções,

&acabadasna çotea dos paços

deu a todos hum muyto abafta*

do,& perfeito aImorço,Ho que

tudo fazia por feu muyto es*

forço, nam tendo ja forças foo

por dar contentamento aos de

ícu rcyno que por cafode fua

doença andauam todos muyto

triftes.

Capítulo CLXXXII.

DE COMO ELREY
ordenou officiacs pera dei

pacharem»

EL REY porquê em fuà

faude le gaít^ua com pape-

is,& p<t!çôes,na doença ?n

tendia nclles de pior vontade,

& porem lempre dcfpachaua,

& f»zia o que era obrigado , a*

inda quefolTecom paixam , ÔC

porque era muy jufto Õc muyro

virtuofo,& polas grandes paixò

es,& agaftamentos defua grande

doença, não podedo bem defpa-

chat



DOM IOAM
char doendofíc das partes a que

naõ podia acudir como difejaua

ordenou cercos letrados quecó

alguns do confelho entédeíTem

cm todahs coufas do reyno , 5:

comjuftiçaasdefpachaííem, fi-

cando fomente algúasque el rei

auia de defpachar per fi ,& a elle

fc auiam de requerer, E porque

fe ouueíTedeafsinartudoo que

fc defpachafíc , Hie faria muyto

dannoafua infirmidademádou

fazer dos íirnics o grande, & pe*

queno entalnados em ouro,pcra

que como lccra de forma aísinaf

fem tudo,& quando afsi vinhao

osdcfpschoscom asvi (ias portas

nellcs^l Rey dana o final,& per

qualquer official que prefente e

rafeaísinaua tudo diante delle

com muyto refguardo, cVcuo

fiz muycas vezes diante delle

per feu mandado.

CapicuIOjCLXXXIIL

DO Q^VE EL
dhTeaRuy de

Sande.

REY

NEÍlc tempo eílahJo cl Rey
cm Euora , hum Nuno

Ancunez caualleiro de fuacafa

veyoda Mina por Capitam de

húâ carauclla,e trazia trinta mil

pelos douro,& porque morriaó

de peite cai i- iíboa fahio cm Sc-
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tuuel,& trouxe o ouro todo a d
Rcypcrao ver por fer muyto

ances de fe leuar a moeda, & vi*

nha feito em muitas coufas ; iurr

fas de muitas fcíçô--s , & parecia

ifío muito mais. ElrcyeíLndo

com poucos.fomentcalgfusp f

foascom que folaaua. mandou
eítenJeroouro tudo em hurr-a

alcatifa,^ efhndooafsi ven lo,

diífe Rui de Sande manfo a Dio
go da Sylucira.Bem contente,8c

deícanfado eílaria quem ceucf-

fe todo aquelle ouro: el Rey ou-

uio o que difle , de virouffc

aellc, &diííelhe. Certifica

vos Ruy de Sande que voílo de-

ra todo fe o janam fizera el Rey
dom AíFonfo de Napules.

Capitulo.CLXXXML

DO QJ/E EL REY,
diíTe a Ioam fogaça vindo

dãSkinia.

FOy cl Rey horh fabb ido ca-

çar & jantar a Sicima,comci

muitas vezes fazia , & porque el

Rey tinha mandadoque fempre

cm fua vchariaouueífe em muy
ta abundança todolos pcTcadoS

bonSj&chacinaSjpcra que quan-

do faltaíTe as pefloas ptincipaeí

podeíTcm la mandarpor tudo.B

jafsiera,fenipreeíí) tanta abaflan

P4 Ç '»
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ça ,
que o que fc lançaua a lon-

ge podre, & fc leuaua em dcfpe-

fa ao vchaõ era muito grande

coufa. E porque cptam nam fez

tempo pera poder vir pefeado

q deSctuiKl,& Lisboa,donde fem

pre vinha,& o vcador Ioam Fo-

gacavioque os que hiam com

cl Rey nam tinham muito de co

mercomofempre comiam em
muita perfaçam. Por efeufar al-

gúapnixam,pedioa Diogo Pi-

rczdc Sequcra ejue íeruiííe por

elle,& nam foy com el Rey , ôc

vendo cl Rey que nas outras me
fas nam auia tanta abaftança de

pefeados bons como fohia pefou

lhemuyto,& quando vcyopcra

a Cidade,Io-im Fogaça o veio ef

perar aporta, & leuauaa barba

rapada daquelle dia Ôc el rey co-

mo o vio difTclhe alto perante

todos. Veador vos vindes com a

vofla barba rapada,& eu com a

minha muycochea de vergonha

por quão mal nos oje deftesde

comer. Ecom quanto o veador

nam tinha culpa,porque fora po

lo forte tempo que paliara,

lhe pedio per mercê cjue lhe per

doaíTc , & que tu 1 nam paíTaria

mais.

Capitulo CLXXXV.

DO Q^VE EL REY
ia ao Bii po de Euora vin

do de Viana.

OS DEL REY
OBifpo de Euora dom AfTbri

fo filho do Marques de Va
lenc.a & primo com irmam da

Infanta dona Breatiz, era de fua

condiçam yfento & liure. E por

alguns defeontentamentosque

cl Rey delleouue,o mandou la-

yr fora dcEuora ate fua merce,o

que o Bifpo logo com prio,& fc

foy a Viana da par de Aluito,on

dcelleue muy tos dias. E indoel

Rey hú dia a Viana o Bifpo mui

acompanhado dos feus,&dos da

villa o veyo receber ao caminho

& elRey lhe fez muyto grandes

honras & muyto gaíalhado, Ôc a

mefa cõ muita graça fallou (err-

pre com elle,&afsi na ftítacom

muito defpejo,por onde o Bifpo

ficou t^m contente que lhe parç

eco que cl Rey de todo era fora

da paixam que delle teuera, & cj

indo comellco deixaria entrar

cm Euora fem mais requer irrea

tos,&comcteodcofazcr. E no

caminho a vinda vindo el Rey
falando com o Bifpo com muito

prazer,vio paííar híías azemaLs

do Bifpo,& conheceo fuás dcui*

fas & armas,& entendeo a tença

do Bifpo,ôcfczque nam via na-

da^ vendo que o Bifpo per d if-

íimulaçôes queria entrarem E-

uora ícm lho pedir , foy fem pre

falado com elleate fanto André

que hc perto des muros, onde p
chegou muyto noite, ôc ali i lhe

diíTs
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difTe cl Rcy.Bifpo fera bem que Capiculo,CLXXXVII,

vos corneys embora, queheja

tarde,& afsi o defpedio,& o Bif

po corrido,e com feti faço ],i em
Euora,& ofundamento desfeito

fc cornou a Viana , onde chegou

as duas horas depoisdemeianoi

te bem enfadado ,6c canfado, &
porem dahi a poucos dias o ma n

dou el rcy vir pêra a Cidade , fé

requerimento algum.

Capitulo CLXXXVL

DO QVE EL REYDIS-
feadom Martinho fobre

feu irmam.

SAyndo el rey hum dia dos pá

çospera caualgardecendo po

Lsefcadasvinhulhe fallandodó

Martinho Veador da fazédaem

hum requerimento de dom Pe-

dro feu irmão, &el rey vendo

ante Ç\ m uitas partes que efpera-

DO PILOTO, E MA'
rinheiros,que elrcy man«

dou matar.

TTVm Piloto , & dous jftiãrS

•*- -*-nheirosfugirampcraCaf-

tella com dinheiro da Mina fur-

tado, & com cençam de deíTer-

uirem a el rcy,quc canto que ho

foube teue tal maneira que der**

troem Caítella os ouue logo a'

mam.E crazendolhos codoSjfoy^

fabido das irmandades que porj

m uycas parces efpalhados vierao

após elbs E os que os traziam fc

tindoosque vinham,& vendo

q

os nam podiaó crazer codos ícrrç

muito riico deíuas peíToas,fe ern(

brenharamemhúa grande ma-

ta , & maçaram os cauallos por;

nam rincharem,& aos dous ma"

rinheyros corcaram as cabe*

ças, que trouxeram,& aoJPilo-

não & requeriam defpachos, dif to depois da terra fcgura,& as

fc alto a dó Maninho q o ouui- irmãdades hidas , Ctoúxeraõ an-

ram codos.Milhor feria falardes

me vos no deípacho deftas par-

tes que aqui andam por defpa-

char quenodefpacho de voíTo

irmam a que nam adefallccer

tempo,dc que dom Marcinho fí

cou corrido , & as partes muyto
contentes. E como el rey veyo

encendeo em feus defpachos, Ôc

os de fpacho lho dos.

dando denoice com anzolos na

boca por nam fallar, & vieram

com eile a Euora,onde logo foy

efquarcejado por onde nenhum
oufauadeyrcomo nãdeuia,por;

que não fabiam onde podcíTerrt

efcaparaelrey,&con mandar

as vezes matar poucos efeufaua a

morte de muytos, & oucras per-

das& dannos que os reys fazerrt

quan«<
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quando nam tem medo nem re-

cec, ^ue quant o bem es bons fa-

iem por amor,tanto ma! os ma

os deixam de fazer com temor.

Capi:ulo,CLXXXVIll.

JDO QVE SE FEZ
em Euora a en trada de Lúa

porca da falia.

NEftetempofoy el rey hum
domingo outiirMiíía a Se

& com fua doéça fe achou la mal

& agaftado , & mandou ao vea-

dor que tcucíTe a rr.cfa porta em
Lúa falia grande,& que a tcueíTc

de todo di fp-jad »,&o Veador o

fez âfsi,& lha teue f m p. (Toa ai

gúá , muytoaugoa da, & enrra-

jnada de canas,& ramos verdes,

vindod rey entrando pclh por

ta IVm entrar ninguem diante a

ir andou fechar , muycas peíTouS

pi incipaes nam fjbendo o que ti

1: tinhamandado,& por ferent

í ta qaiferara entrar,& punham

força nas por tas,& por íc i é mui

t > grandes, 6c o veador , & por-

teiros as nam poderé fechar dif

feram ako.Senhores tendeuosq

manda el rey que nam entre pcf

íoa aloúi. E tile cm ouuindo ho

rumor virou atras, & ujíTc ako.

Abri cífas portas em fe abrindo,

os qjc per força queriam entrar

& OUUçrara de cayr por diante,

OS DEL REY
cm viado cl rey cayrã todos por

detrás huns lobrc os outros, que

tanta fo rça poferam, por el rey

nam ver os que queriaô forçar a

porta,& náo fe vio algum a por

ta,& el rey as mandou ficar aber

tas,& em quanto comeo nam pa

receo peííoa algua cm toda ava-

randa,que dcíU maneira era te-

mido & acatado andando japc*

ra morrer.

Capitulo, CLXXX1X.

DO Q_VE EL REY
diflkhum dia adora

Maninho.

Vindo el rey hum dia da Mif
fa da Cape lia Deuora pola

Varanda,vinha falando com el!c

dom Martinho veador da fuZeti

da em hú icoufa fua dtl rey, 6c

em chegando a falta, eílãdo mui
tos íí Jalgos,&cauaileiros juntos

de hua parte& da outra, el rey

lhe rcfpondeo ako fora do pro*

pofito cm que fJauam, 6c difle.

Nam cy de dar ifíoa elTe home,

porque nam f..bc ter hua lan-

ç f
na maõ, nem trazer huma cf-«

pada n<i cinta.Que nam era con-

tente de fazer honra 6c mercê a

os valentes homens 6c bons caua

lciros,mas ainda daua a enteder

que a nam auia de fazer aos que

ttes nam folTem.PoroRtk todos

Vi*
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trabalhauám de o fer,ou ao me«

nos de o parecer»

Capitulo, CXC.

DE COMO EL REY
ordenou que em fua capella re*

ZaíTem as oras Canónicas como
Igreja cache dral,& do que

paflou com ho

Adayão.

TOdoloS Rcys paífados, Sc

aísi el rey porque ate efíe

tempo em íuas capellas naó fe fa

zia mais que dizerem lhe MiílaS

&befporas quando ahí as que-

riam ouuir,&oscapellãesdizião

MifTas nas igrejas onde querua

&asorasrczauaroemfuaspoufa

das,& as vezes nas eílrc barias vé

do curar fuás mu!as,& el rey co<

mo era Catholico,&muyco de-

noto & amigo deDeos,por fe os

officios diuinosfazerem cõ mais

pcrfeiç
j
am

J
& acatamento,& cm

muytaperfeiçam. Eftando aqui

cm Euoranefte anno, ordenou

& ftz que todos fcuscapcllães cã

tores, & mochos da capella rezak

fem asotasfolennemenceemfua

capella cantadas como em igre-

ja cathedral, & afsi mandou lo-

go pêra iflo fazer fcuscoí os, &
aíTentos,& muycos ornamentos

c todas as coufas necc íTarias mui

pcitwitas,& em grande a bonda*

ííç

ça,& porque folgaíTem de o faa

zer,& com milhor vontade hyí

íeruir no(ToScnhor,deulhclogo

rendas de que ouucííem cotidia

nas deííribuyç
>
5cs

í
& a pos na or-

dem 5c regimento em que ora

eíta, que he a milhor íêfuida ca*

pella que Rey Chríítáo Ccm.E ef

tando el rey ouuindo Miíía^ re-»

Zaua com elle Diogo de Soufa

Adayam de fua capella, quede*

pois foy Arcebiípo de Braga, ÔC

cm fc ti Rey le lançando ao Eua

gelhofe lhe tirou hum pantufo

do pe,& querendo tomalo,o A*

dayão fe ababéod rijo,& tomaj

O pantufo,& em joelhos lho qui

fera meter no pe« E el rey ouue

mcnencoria,& diííc lhe afpero,ti

fáiuos di.íílb aueís vos de fazer*

O homem que toma oSaCramerí

to nas mãos a$ ha de por no meu
pãtufo.Orapor eíTe mao enfiio

q fízeíteS, tanto que acabarem a

Mi (Ta vos hy logo pêra a poufa-

da,& nam faya^S delta ate o cu

mandaf,& o teue por iíTo hum
meSem Cafa, que dcíta maneira

acataua,& honraua, ôc reueren*

ciauaocukodiuino.

Capítulo CXCL

DE COMO EL REY
fez & ordenou meirinho

do Paço
5

He
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HO Prior do Crato dó Dio-

go de Almeida, Sc dom ío-

am deSoufaouue amrc dlcs dif

flrenç3,& cm auferida vieram a

dizer muytasmas paluiras hum
do outro, & a tanta quebra que

cada dia fc cTpcraua que vieíTem

a rompimento,&ascutiladason

dcfetopaíTcm,& aquicmEuo-

ra acertaram ambos a ter todas

fuás valias,que eram tamanhas e

tam nobre gente que namauia

homem na Corte que nam foííe

de htja partc,ou da outra, & cl-

les valetes caualleiros
)
& pai que

fe vieíTem a romper ambos fora

gram vniam, & fizerafle muyto

roal,porqueandauam muyto a-

companhados de feusparentes,

& criados,& fe fora no paço, ou

no terreiro fora ja muyto pior,

& el rcy nam poderá deyxar de

dar os grandes caítigos que em
tal cafo mereciam.Por cuitar if-

to ordenou entnm,& fez meiri-

nho do p.içohum Effuiam Fc r-

nandczcaualL-iro deíua cafa, va

lõitcíujmcjiT^deTuTpcíroa
, &

deulhedoze hpmens da guarda

efeolheitos & bufeados pêra iíTo

homens de coracam, 5c bem def

poítos, muyto bimveítidos das

cores dcl Rcy, que có nlabardas

nas mãos cílauam frmprc a por-

ta do paço em aíTcntosquc lhe a

hi pofcram,& mandou clRciao

Meyrinho, ôc ha elles que qual-

OS DEL REY
quer pcííoa que no paço,ou no

terreiro tiraílc cfpada que o ma
taíTem fem aucr hi prifam, nem
outra coufa,& slsi o mandou no

te ficar por eferitespofrosaspor

tas do paço, & com eíte manda-

do delRcy que todos tinhaó por

rrruy ccrto,ouucraõ tamanho rc

ceo,que os bandos fe desfizeram

per fi, fem mais aucr ajuntam cn-

to.E file foy o primeiro meiri-

nho áVpã^õ^uFTnT~Portugal

ouue, &por fer officiotam ne-

celTarioficou íemprede antarn

para ca.

Capitulo, CXCII.

DO CLVE EL REY
fczfobre dous moços fidalgos

que ouueraÕ brigas

no paço.

DOus Moços fidalgos ja grí

des,& porem andauam ain

da cm pelotes, ouucrarn razoes

nopaço,& vieram aos cabellos,

foubco cl Rcy, Sc mandouos lo-

go chamar ambos pera oscafK-

gar como moços,& nam virem

a mais,& ficarem cm brigas • cV

pendenças , vcyo hum dcllcs a

que logo mandou açoutar por

Antam de Faria,& os parctes do

outro quando o fouberam,c(cori

dcrãno,& nam noquiíêraó mau
dar,c^ coniocl Rcy vio que naô

vinha
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^nhâ mandou chamar o Corre- elReyofauorccia, & lhe fazia

gcdQr,&fahiocomhúafentcn~ honra & merce,& luimdiaefían

çaemqucodcgradauapor dez doem pratica com certos fenho

anoos pera Ceyta. Os parentes res & fidalgos vieram a fahr ncl

fc vieram agrauar de tam afpcra le,& o Comendador mor dom
fentençj, elReylhedifle. Pois Pedro daSylua diíTe.Gõçalinho

naó quifcftes que o caftigafle co D'afonfeca,& elRcy lhe diíTe lo

mo mo^OjCaítigueyo comoho- go.GonçalinholhechamaiSjnaO

mem.Ouucramelles feuconfe- fi-ylcvos vos tomardes có clle,

Jho,& depois de auido,trouxcrã Góçalã vos parecera.Ido diíTc el

todos juntos o moço aclReypc Rey polo maoenfino q foyem

ra que o caítigaíTe afua vontade, lhe chamar perante cllc Gonça-

El Rey comovio o ajuntamento linho.

perante todos pedio hum pao,&

andando muito doente otomou

polloscabcllos 5c o cfpãcou bé.

E canfado fe recolheo a outra ca

U t
ôc diííe a dom Ioam de Mene

fes,& a Ayres da Sylua.iNaó dei

aquellemoço fenam polias dar

aquelles necios que vinham jun-

Capitulo.CXCIlIÍ,

DO Q_VE EL REY
diíTc ao Mordomo m or íb-

breoapofentador.

OMordomo mor dom Ioarrl

deMenefcsfobrehúaspoa

tos a fazer cafo no bem que cu fadasdiíTemaspalaurasaAluaro

queria fazer,&quicaes fe ficarão Rodriguez apofentador que foi

cm brigas nam fê ajuntaram pe- logo fazer queixume a el R y q
ra iíTo como agora vinham jun- o mandou logo chamar, & cíLa

tos,& eu por aqui lhas atalhei.

Capítulo,CXCIIÍ.

DO CLVE EL REY
diíTe ao Comendador mor

fobre Gonçalo de

Afonfeca.

GOnçaloD^fonfccà homem
fidalgo & muy bom caual-

leyro,cra piqueno de corpo, &

dolhe perguntando por o caibre

reprendendoomuytodtíío, o

mordomo mor lhe diííe. VoíTa

Alteza nam quer crer a mi , &
da credito a AluaroRodrigez

que he muyto grande fandeu,5c

elRey lhe refpondeo.Maisfan-

deu fercis vos fe outra vez diíTer

des tal palaura perante mi. De cj

dom Ioam lhe pedio logo per-

dam em joelhos , & lhe bei jou a

mampoJocnGno.

Cap,
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Capitulo CXCV.

DO QJVE EL REY
diífç ao Conde de Bo i ba em

hum confelho.

OConde de Borba dom Vaf-

co Coutinho de fua condi-

gam falau a íempre muyto alto,

& as vezes quando fc queria frau

tAr falaua muyto bayxo, & hum
dia citando el R y cm hum coa

folho
,
quando veyo o Conte a

dizer feu parecer falaua tam bai

Xo que fe u.m ouuia , & cl Rey
lhe difie. Conde os voflos bai-

xos fam tam baixos que vos não

ouuc ninguém , & os altos taó ai

tos que fe nam ouue ninguém

com vofeo.

Capitulo, CXCVI.

EO QVE EL REY
diífc fobre as Eípadas.

EStando certos fenhores & fl-

dalgoshumdia per anteel

rey em pratica fobre qual era mi

Ihor efpada fe a comprida, ou a

curta,& os mais eram que a com
prida,&eile diíTe.Muito milhor

efpada he a curta, porque o ver-

dadeiro Porcuoues nam ha de

tcnr lenam com os termos.

Capitulo.CXCVII.

DO Q^VE EL REY,
fez & diíTe a Antam dç

Figueiredo,

AKtaó de Figueiredo moco
da guarda roupa andaua

muyto honradamente, & trazia*

grande cafa,naó tendo mais que

mil& quinhentos reis de mora-

dia,& tendolhe elrei muyto boa

Vontadc,fe agrauauadelle, & an

daua muy defeontente , & n:jm
feruia como fohya,e el rey o cha

mou húa noyte foo perante An-
rique de Figueiredo feu tio, que
era eferiuam da fazenda, & hep

mem que el rey muyto eftima*

ua,& lhe diíTc,quc deque fe acra

uaua dclle.E Antam de Fi^ueire

dolherefpòdeo,quc porque fer

uia fua Alteza muyto bem com
muyto amor, «Sc nam tinha mais

que mil, & quinhentos reis de

moradia, fem tença, nem outra

coufaccrta,& cl rey difíe.Antão

de Figueiredo tendes vos féis ho
rrsens de capas, & feys moços, 8c

quatro cfcrauos,& duas eferauas

br ncas,roe!cs muyto bem veíli

dos,& atauiados,& dons ginetes

& duasazemalas,& muyto bons
concertos de caía,que eu muyto
bem tenho fibido , rcfpondco.

Senhor fi,diflç cl rey.Orncomo)
,

íoften-
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Jbftendcs tudo iílo com mil , &
quinhentos reis de moradi^que

voflbpay nam vos da nada, nem

no tem pêra i(To,& dk ficou enr-

icado fem iaber rcfpondcr,di(Te

lhe el rcv.Ora Tc ifto tudo fc fof

tem com a minha goarda roupa

& das minhas C3pas,pelotcs, gi*

bões & calças^ camifas,& pon-

tas douro, & outras m uy tas cou-

fas,quc vos tendes cm voífò po«

der,fem vos fere carregadas em
reccyca,nem aucrahy eferiuam,

como quereis vos cuydar que

furtaes , & nam que vos faço eu

de tudomerce,poiso fey muito

bem & o coníínto.Ora me bei-

jay ha mam por tudo,& feruime

muyto bem,quc eu tenho cuida-

do de vos honi'ar,& fazer mercê

& logo clle & o tio lhe beijarão

a mam,& dahi por diante feruio

milhor,&elReyocafou, & lhe

fez honra,& mercê,& deita ma*

neyra era la rgo com feus offi-

ciacs.

Capitulo.CXGVÍlL

^DO £VE EL REY
fezaEitorBorralhOé

T TVM Eytor Borralho cauií

X Jleyro da cafa dei Rcy, vin-

do da Mina por capitam de híh

carauella vinha muyto aluo, ôc

quando beijou a njam a el rey,^

SEGVNDO. lia

o vio aísi efpantoufe, & pergun»

toulhe como vinha tnm aluo,

& clle refpondeo,Senhor fny,&

vimfempre muyto embuçado
com touca,cV fombreirOj&luuas

fcmprecalçadas,& cl rcy lhe dif*

íc.Nam foram ilhor vir negro.

como home que aluo como mo
Ihcr.Andardy peranecio

, que

quem ido raznam deue defer pó

ra nada,& o fez leuantar,& yr f&

o querer ouuir.

Capitulo. GXCIX.

fDO £VE EL REYj
diffc a Anrique Corrêa»

ANrique Corrêa tio do Me*
ílre de Santiago tendo dor;

de olhos trazia na mam hum leni

ço laurado,& cl rcy lhe pergun*

toú pêra que era reípondco . Se-

nhor, pêra alimpar os olhos que

trago muyto doenccs,diííelhe cl

rey.Pera iflo m ilhor he hum pe

queno de cendal, oualimpalos

com as abas do pelote, q menos?

malhe que trazer lenço íaurada

como molher.E em vida dcl rei

nunca ninguém pcrãte clle trou*

xeluuasvncadas,nem lenços la»*

urados,nem barbas tintas > neni

vnturas,& os homens que có ne-

ccfsidadc traziam cabeleiras^quc

eram muyto poucos auiaíTe pot,

tacha,Que aos porquês poferão

por*
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porque traz Nuno Perevra cabe

levrafobre velho,& c 11c feria ho

rnem de quarenta annos*

Cipitulo.CC.

DE ALGVMAS COV*
fas que el Rcy diíTc a Gar-

cia de Rcfcndc*

QVandoelRcydeu caía aò

^Príncipe dom Affófo feu

filho, antes das fcflas me pafTou a

clle s & eu pezandome muyto lhe

pedi por mercê com algúas lagri

masqueirenaindcíTc aoPtinci

pe,porque nenhua pcííoa defeja

ua íeruir fenam a lua Alteza , &
tna is que era muito moço,5c me
agafalhauacom meu tio, & p ,f-

fandomeao Princípe fíCaua ckfe

gafalhado , & cl Rcy rre rifle.

Eu quando dei cafa a meu filho

deylhe os meus limos da cefinha

para que elle a fua vontade efeo

lhefle nellesos moradores que

quifcíTc,antre os quaes elle efeo-*

lheo a ti. Ora como queres tu q
lhetireeunenhú daqucllcs que

elle por meu mandado efeolivo

E mais por efla vontade & Ugri

mas que te vejo me lembrai

y

íempredeti , & feruindo tua

mcufilhoferucsamimj&ó cm-

pedímento deteu tio he nenhum

porque meu filho nam noey de

apartar de mi, & mais he milhor

OS DEL REY
pera vos outros, Porque teu tid

requerera a mi por ti, e tu a meu
filho porellc» Tão humano era

c! Rey pera os baixos que ahum

moço como eu cftaua afsi cófor-

tando,e dizendo tacs palauras,ôc

fempre em vida do Príncipe me
fazia fauor* E depois da morte

do Príncipe quando tornei pera

elle me fez logo merce dafuaef

creuaninha que ficara de Ruy
de Sáde quando fora acreeenta-

do, e auia perto de hum anno q
a naõ daua a ninguém & era en-

tam a miihor coufa que auia an-

tre os moços da camará,porque

cl Rey femprç efereuia com ha

fua efcreuaninha,e nunca molha

uaa pena quando efereuia íòrné

te eu lha tinha na mão molhada

alimpa, & como a com queel

le efereuia gaíkuaa tinta, elle

ma daua & tornaUa a o^tra , ôc

íem pretinha na mam lula pena

concertada com tinta , & via tu«»

do ho que elle efereuia , & bttttt

dia eftando elle efercuendo pera

cl Ri y de CaítclLi, ôc eu fò cora

elle noefcritorío, por cu verfer

coufa de muita íubfhncia eftaua

cõ o rofto virado pera outra par

tc,& elle querendo a pena, quan

do me vio eftar Virado diíTc. Vi-

rate pera ca,que fe me naõ fiafTc

de ti não te mandaria citar ahi,e

porem ifto naõ te de pu-fumpçJt

fe não vontade pera milhor fer->

ulr,
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uír,<S<:ferrnilhorcníinado. Ecu
lhe beijei a maó, de que elie mo
ftroú folgar, & daua a oatros,&

a mi tantos ôc bós enunos,^ nua

ca ouue p i q os t acs Jc ííe,c<: elle

mecníinouashor^s polo norte,

& aí si outras coufasq por lhas cu

entaó naó merecer quis Deosq

saoralhas feruiíTe em cícreucr

lua vida,& contar luas virtudes.

^ Eudcbuxaua muyto bem,

& cllc folgaua muito com iiío,

Ôc me açupaua fc mpre , & moy-

r^sviZ^s o fazia perante tile em

coufasq 'eme eile mandaua fa-

zer, & porque eu kuaílegoíto

em o f izer me difle huen dií pe-

rante muytos que me prez.iíTe

múytó diiío,poroue eraCaó boi

maurnqueclk defej^ua muyto

de a fabt r, ôc que o Emperador

M xmiliano (cu primo era grã

debuxador,& folgaua muyto de

ofabcr,&f*zer*

f E porque eu çomcciua de tan

gerbem me mandaua enfioar,&

me ouuia muytas v<?Z-s na leíh,

& de noite na cama,& me g.ba-

113 tanto, & c.ntas VcZ s, que cu

mm cuida ja em outra couíafe-

nãoem íeruir& aprender.

% Eeitandohúa noyrcna cama

ja defp-ejado , me perguntou le

fabia as trouas de dom íorge

Mmrique,qnc comerão. Rccor

de elalma dormida , & eu lhe

ciilV que finfes mas dizer àç cor

EGVNDO. tii

& depois de ditas rhc diííe
,
que

folgaua muyco de mas ver fafeeí

ôc que tam neccíTariocra a Ivum

homem fabelUs como fabeí o

Pater noííer, & gabou muyto a
tronar de muito fíngular manha

&c ifto porque cu fizfiumacroua

quecllevio, ôc a g:>.bou muyto

por me dar vontade de o apren»

der,ôcr.bcrfazer.

í Quando el Rey hia pera o
Àlgarue no tempo de (cu f..leci-

mento, dcziáolheosfíÍKcs que

fegUurddFede dormir de dia,iáfc

Ôc cllc pormm dormir jugaua

íem prena séího eifixadrefc^ <Sc

no caminho ja nà ferra do Algar

ucfoy jaour ahuna ribeiro dè

muito boa ioOí deb a ixo dfc nuas

fouerciras grandes., 5c depois de

comer quifera jugar o enxadfêZ

comolemprçf,;ZÍa po\ fclaõdór

mir,& a bolía com os c-ebelhos

€ítaua ahy,& o t«Uol yro era ài*

ante com a cama pei elqueciave

to , & clleouue diCTo delprazcr,

Ôc diíTe muytas rràs paiatíras ao

moço da gu.udaroupa, &bírn

aoaíhdo, Ôc eu vendo comoef-

taua afsi cp yxonado, ajuntey

duas folhas dcp.pel, ôc com cm

ta debuxei nellas hum taboteirtt

ôc com hiu pouca de cera Verme

lha fuy logo, ôc diffelhe Senhor

aqui trago ubolciro,& apeguei

lhona mefacom a cera , ficou

cão IcdOj Ôc folgou cato cem o fe

Q^ fora
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fora hua grande coufa,& fez me
muyto fauor,gabandomemuy«

eo,& diífe perante todos.Pcra q
he trazer tabolei/o, nem trazer

nenhúa coufa,fenão trazer fome

tcRefcnde. Qu/ deita maneira

era agardecido de qualquer cou

(a por pequena que foííe.

Capitulo. CCI.

DO Q^VE EL REY
fez em Euora fpbre a vin-

da dopam»

EStando clRey rm Euora co-

meçou de aucr necefsidado

de pam auendo muyto na Cida*

de em poder de alguns fidalgos

Ôc Cidadócs,que o nam queriaó

Vender efperando que o auiaõ de

vender a como quifeíTem.Man*

doulheselRey rogara todos q

çahunscorenta moyos que ti»

nha,& mandou dizer aelrey fc

queria fua Alcezaque o pofeíTc

a vinte reis que afsi fe venderia.

Aguardcceolhoelrey
y
&quis

que a trinta fe vendefle , & fez-

lhe logo por ido merce de dous

efcrauos.E mandou logo ao Me
ftrado de Santiago em Caftclla

dizer que lhe aprazia dar licença

pêra poderem vira Euora ven-

der fcupaó,como lhe requeriâo

auia dias , & el rcy nam queria

por lhe nam lcuarem o dinheiro

do rcyno, Ôc tanto que tcue reca

do que cftaua muyto pam pêra

vír.Mandou logo apregoar pol«

la Cidade que qualquer homem
delia que vendeílc trigo cm quã

to clle ahy tfti jeffc, que perdef-

fe por iíTo fua fazenda,& ttaa-

dou por febre iflb tanta guarda

que fe nam vendeo alqueyre.A

VcndeíTem feu trigo a trinta refc codio logo áeCaftella tanto que

o alqueirc^ue lhe parecia preço Valia a vinte reis o alqueire. Éé
hontílo para tiles ganharem, &
o pouo fer prouido,pois auia an

nos que o nam Venderam taóca

ro & que niíTo lhe fariam pra-

zer , ôc que fe o nam quifeífem

Vé Jc^q-ie foubcíTcm certo que

depois lho nam deixaria vender

em quanto na Cidade cíliucífe.

Efcufaráoífe todos , efperando

por mayor valia,faluo hum íoaó

McnJez cecioíocidadam honra

do que mandou logo Luar a pra

annofeguintevaleo era Euora

a quatorze reis o alqueire. Por

onde todos os q uc tinham paó o
perderam quaíl todo. E el rey

iern caftigo oscaítigou bem , ôc

deu grande perda aos cobiçofos,

ôc muytoproueitoafua Cort^,

ôc a todo o pouo, de que íempre

tinha muyco grande cuydado. E
quando fahyo de Euora pêra as

Alcaçouas mandou dizer aos q
o não quiferarn feruir, que ago-

ra
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ra que fe cllc hia daCidade pode

riam vender feu pam,efn que os

ainda Cornou a enuergonhar.

Capitulo, CCIí.

PARTIDA DEL REY
de Euoraperaas Al-

'caco.Lias»

ESteue cl Rey com fua Corte

ate o mesdelulho, de mil

& quatrocentos ôcnoucn*

ta & cinco em Euora,onde muy

ro folgaua , & mandaua rnuyto

nobrecer os paços, & a cidade

cm que auia entam quatro mil,

& quinhentos moradores , cm

queentrauam muytos fidalgos

honrados, & dosprincipaesdo

rcynõ,auia na Cidade trezentos

decauallo, & de entam pêra ca

foy fempre mingoando,& tinha

ja cl Rey ordenado de f.zcr vir

aellanooadafonte daprata.on-

de ja tinha nmytas fontes com*

pradas,& feitas de abobada , ôc

concertadas, & medida a agoa q
a cidade pod'u vir que era muy-

tJ,& cftand ' afsi fobreuicram a

eijade ribuesdcpeíle,& taesq

clteue nrjycos dias encerrados,

comoí.pacos fechados pêra Ver

fe os polia remedear, & vendo

que líyam cm crccimenco fe par

tio p;ra as Alcaçou:is'com a ray

nhn,o D^que , & o fenhor dom

SEGVNDO. tu
lorge mui aforrados com certos

cfcolhidos,& logo nomeados,&
nasAlcaçouas foy a doença dei

Rey cm grande crecimento pê-

ra mal,que fe gaftaua & fumia, e

enfraquecia muyco , & perdia o
goíto de comer > & era tam ma*
lenconizadoj que lhe aborrecia

ja ver gcnte,& naõ folgaua com
coufaaloúa.o

Capitulo, cein.

De coimo determinaram que cl

Reyentrafleem banhos,

TVTA fTm do mes de Setembro
«L ^ os principaes fiíícos q no
reyno auia , &ahy eram com ei

Rey tcueram muytos confelhos

fobre fua cura,& pelos mais fe a

cordouqueera bem entrarem
cal das,nas dcMoochique;ou nas

de Obedos, & porque as aguo.is

delias eram defuiadas em algua

maneira foy acordado de bufea

rem doentes da doença dei Rey
pêra mandarem a ambas as cal^

das,& verem as que faziaó mais

proiiciio,o que logo fc fez , &
bufearam muitos ydropicos que
logo as ditas caldas foram leua-

dos per pefíbas que el Rey cora

ellcs mandou.

^ElReytinha determioadoyr

inuernar a Santarém, ondeja de

Euora tinha mandado parte de

£>2 fua

-
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íua cafa , Ôc na fim de Setembro

foy el Rey folgar aVilla nona de

Aluito, & aRaynha nomefmo

dia k foy ver coma Infanta íua

mãy> & côa Duque fa lua irmá a

a Viana,,asquaes por compraze-

rem a cl Rcy írabalhauá com cl

laque quifeífe ver ofenhor dom
íorge, & feruirledelle, que por

o a Raynhaonarn querer f*zer

(como atras fe diííe) foy el Rey

alli nas Alcaçouas^m grande dá

fauençacom clh : & cfpcrou-

fc que da vinda 03 Rayuha írs

Álcaçouas a que logo cl Rey , ôc

cila vieram , o fenhor dom Ior-

gc fayfle areccbtla,<& beijarlhe

âs mãos;mas nam fe fez porque

ouue para iflo dilação pêra íe to

mar concrufam.

Capitulo. CCilíI.

tDA EMBAYXADA
que as Álcaçouas veyo dei

Rey, ôc da Raynha de

•Caftella*

FOy el Rey daqui das Alçado

uas a Viana, vindo de la o

mandou Ruy dcSoufa auifarao

caminho como hya a elle hum
embayxador de Cafíella, que fc

^chamauadom Alonío da Sylu.i,

peífoa principal, Ôc de muito- bó

faber, irmão do Conde de Ci-

£ontcs,& vinha bem acompanha

OS DEL REY
do. O qual fcai querer recebi-

mento, nem no mandar dizer a

el Rey o foy tomar ao caminho

de Viana. E porque el Rey em ja

auifado davinda do embaixador

Ôc que vinha pêra a meude aui-

íar os^Rcysdc Caftelladcfuado

ença, ôc dcfpoíiçaó. Depois de

lhe o Embaixador beijar a mam
l.uçouhum ginete em que vi-

nha trcs,ou quatro vezes, & al-

çou o braço, ôc dific alto. Ainda

eíle braço eílà para dar hum par

de batalhas,& dahy a pouco dif-

íea mouros. E logo nas Akaçc-

uas ouuio o ditoEmbaixador,&

querendo dcfpachalo quãdo lhe

diíTe que vinha pêra andar na

Corte dcuagar, o mandou yr a

Eílrcmozpor cl Rey e-fiar pcv*a

partir pera as caldas-, &ahy cm
Edremoz o teuc com cauallcy-

ios em que confuua que o guar

dauam,& tinhaó como prefo, ôc

nam mandaua carta a Caftclla

que lhe nam foífe toniada,& mã
dada logo a el Rey.

Capitulo. CCV.

D A ARMADA QVE
el Rey tinha preílcs pêra o def-

cubrimento da índia.

p
Ollos grandes defejos que

clReyícmprc tcuedo defc

cubrimento da índia no

luc



ti»DOMIOAM SEGVNDO.
que muyto tinha feyt^óV defcU yo farrucrecco a vontade a eírey

bertoate alem do cabo de boa de hyr,& afsi o determinou, &
cfperança. Tinha concert3da,& porq<eeraja tarde, no mes de

preftes hâ armada pera defeubri Outubro ouuc nos fiíícos contra

la com os regimentos feytos>c<: diçórs em alguns. Principal»

por Capitam mor delia Vafco mente em hum mi fere Lcam ju

da Gama fidalgo de fua Cufu , & deu muyto bom fiíico cjue o cÓ*

por falecimento dei Rcy a dica tradiíTc,^ rcqucreoaclrcy que

armada nam partio.E el Re y dó nam fofle là, & elle naó quis yr

Manoel,que (anta gloria aja,tan com elle, & ouue outros que lhe

to que reynou mandou partir a

dita armada afsi como cftauapre

fies, ptllanuffra ordenaria, Ôc

os mefrnos regimentos que dta

uão fc itos , & por Capitam mor

o rotfmo Valco daGuma,que de

pois foy Conde da Vidigucyra,

& Almirant* das Iodias que cò

aajudadeDeos, & feu esforço

comovJlentecauallciro , com

grandes perigos, & trabalhosa

defeubrio.

Capitulo. CCVí.

fDE COMO EL REY
determinou deyrnscal-

R
das do Algarue»

Stando bua ncltc cl Rcy Ce*

JC/ ando II e trouxeram hum
moço do doutor Pêro Diaz que

vinha das caldas do Algarueon

de fora mandado .doente de idro

pefia ôc era daqucllcs que cl Rey

mandara pera efprimentar as

caldas , õc porque de todo Vç«

diíTeram que foííe.E logo ao ou

tro dia mandou el Rcy partir ío

am Fogaça diante a Monchique

a lhe concertar as Caldas,& ícu a

pofcntamcnto,& tudo o que fof

fe neccíTario pera logo yr após

elle.

Capitulo. CCVIÍ.

fDE COMO EL REY
f..:iieut.ttAmenta.

POrque r.ofTo Senhor ÍESV
Chr iíto no tem po da nectí*

fi Jade nunca defem para os Cato

licos& virtuofos,& dcuotosfe*

uvmascntam acode com lua gra

ça,& mifericordia. Con:o£.bia

que o tempo da morte dcl rcy

fechcgaua,& que fora rey jníto

& muyto te mente a elle, lhe quis

em cal tempo acodir com fua a-

juda,& piedade, Sc porque ky
muyto deuoto da fua morte, Ôc

paixam , lhe deu graça pera que

antes q mor rcíTc fizdle tod*sas

0^3 «>*?
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confisque cumpriam a faluaçaó fte.E afsi eftiuerãoate bem noi-

dc fua alma, como fez inteiramé

te como Catholico Príncipe que

cra.E mandou chamar looo frei

Ioão da Pouoa,fradc obíernante

da ordem de Sam Franciíco, ho-

mem muito virtuofo,& de Santa

vida,que era feu conf floria cl

le fe conftífoulogo muy perfey

tamcncc,& com muy ta ueuação

de fuás mãos tomou o Sacramcn

to > Ôc acab.»do lítocom c lie fez

fçu juít.o,& verdadeiro teflamen

to eíiando ambos fosaíTentados,

& foi eferipto com as minhas pe

nas & meus aparos
} ôc cu eííaua

aporta de fora,& acudia quando

chamaua. E citando cl Reyaísi

fazendo o dicotçftamento, che-

gou o Duque à porta,& pergun

toume que fazia clílcy,& eu lho

diflTc, & perguntey fe queria fua

fenhor h que d i <Tc íTc a elRei co-

mo elle ahy cíhua,& diííe q não

& fe aíTentou na cafa deforajque

cftaua de todo dcfpcjadacom fò

Avies da Sylua, & Antão de Fa-

ria,^ cl Rcy (en tio que viera al-

guém chamou,& perguntoume

quem cra,& cu lhe diílequc ho

Duque ôc q me perguntara que

f.iZKi fua Altcza>& cu lho diíTcra

ôc perguntaralhe fe queria que

difcíTe a fua Alteza como elle cf-

taunahi & elle mcdiíTcraõnão.

ôc le fora aíTcut jr, ôc cl Rey me

te,& acabaram o teítanenrode

todo,&dcftaconfinTam& teíla-

mcntofoyalli em muytaamiza

de & amor có a Raynha fua mc-
lher,& de todo fora de algumas

paixões em que and anão. Ene fte

próprio tempo que o duque che

gou aporta bem longe de cuidar

o que fe fazia,o deixou el Rci,&

declarou no dito t^ítaméto por

fò , & legitimo herdettodeftes

Reynos ôc fenhorios, ôc deixou-

lhe o fenhor dom lorge feu filho

encomendado como VaíTalofeu

OqiuJtcftamcntofov afsi ver-

dadeiro, &virtuofo, queDeos
foy com elle fe> uiJo,& todos os

do leyuo muy contentes.

Capitulo, CCVIII.

DE COMO EL REY
partio pêra o Algarue, ÔC

aprouou feutcíla-

• meoto.

1^ L Rei aíTcntou em yr ao AI-

-'garue aforrado cv leuar ( õíi

go o fenhor dom lorge feu filho

& que a Raynha, ôc o duque fc

foífe m logo i Alcacc r do Sal,&

ahi o cfpc rallen^pera da vinda a

raynha por fer mal defpofta yr a

Sccuucl por agoa,& dahia Alço
chetc,& pollo rio acima ir a San

rcfpondeo.Bem fez,& bem fize- tarcm,óccl Rcy por terra corre

do
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do rii otites, os ciuaescaminhosíe

nam fizeram, porque Deos orde

fiou outra coufj,

CE no próprio dia que íl Rcy

partio das Aicaçou is na entrada

do mes de Outubro pob manhã

antes que pareiíícyaprououpubli

camence 1'eu r.cítamcmo,cm que

afsinaram fetc peíloas mais prin

çipaesqueahi cilauanvintre os

quais foy o Duque , & o lenhor

<iqm Ioige &acibada a aproua*

gapi, em hínquaíta feira polia

rnanhá.-; pardo, & foy dormir a

J?erreira,& 50 outro dia partio a

legre, & bem deípoÁo , & por
" çcna.&Patioyas , &os

O>ioc> to,y iuasjornadas ate o ia-»

bado que chegou a Monchique

&eítcue o domingo, ondefen*

tio frio,& ahy folgou o dia, &
vio \\xyus dos da cerra, & da cor

te com que folgou,. & fez Ioy ca

r

Ayí'ezTc!.2(que orahe Frade)

que era grande luitador, & ga-

nhoualiusfcgaç^scom que cl

Rey recebia prazer.E a frgunda

fcyra por a frialdade da terra fer

jarnuyca 3foiel.Rey aconfe Iludo

que nam encrafíe nas caldas, Ôc

clle por fc achar em boa dcfpoíl

c-iõtoda viafoy aqueliedia dor

rr.irà5caldas,& entrou ncllas,&

ao outro diaterça feira tambem

entrou nascaldas polia manhãa,

ôc a noite muyto contente de íí,

& duendo que fc açhaua çnilhor
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ôc aísi entrou a qinrta feyra pot

la rnanhá3,& a tarde porque ahy

perto cítauam porcos empraza-

dospera monte v perguntou aos

fi íleos fe poderia la yr > & citTe-

ramlhc queíi , de bem forrado

pera o frio, ôc cubtrto pera o ar

embuçado com touca
'

y
Ôc hum

chapeo per orde dos fiíkos , foy

la em Camilo muyto mãío em ój

Vinha no carmnho,& fendo la ou

poios quatro banhos que tinha

tomadosou polo abalo que fez

fc achou mal, Ôc veyocõ muyto
grande dor de eftomago,& com
fruxo q o logo muyto apertou*

com que ficou muyto agarlado,

ôc trifte, porque por fe achar os

dias dantes bem tinha muyca ef*

perança de fua faude, Ôc com cf-»

te fruxo ficou duuidofo delia, ÔC

por nam poder mais efteue nas

caldas a noyce da quarta fe ira,&:

a quintâ,ek a feita feyra có gran*

des aditamentos»

Capitulo. CCIX.

PARTIDA DEL REY
das caldas pera Aluor.

AOiabado polia manhãa o
milhor quepode,el Rey ca

ualgouacauallo bem fraco, ôc

foy jantar a pua quinta de bons

pomares,& caías que eftaua no

caminho,& dahi dormir aAluor

onde chegou tarde com muyca

Q«4 k**
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fraqueza & pofou nas cafas dcAl

uarodeataide,& o fenhor dom
Iorge com muyta gente da dcl

Rey per feu madado fe foi aVila

nouade Portimam, onde foy de

domMartinho fenhor daVilla,á

depois foy Códe delia, feruindo

com muytos grandes banquetes

&clReyeítcue cm Aluor algús

dias que fe leuantaua , & vinha

de húa camará , onde jazia a bua

cafa debaixo: & deitado vcftido

cm lula camilla ouuia mifla nafa

lia, & ifto fez alguns dias ate que

veio a canta fraqueza que fe não

podia leuantar , & la na camará

lhe diziam MiíTa,& da cama via

Deos.E indo el Rey cada vez pc

ra pior,o fenhor dom Iorgc o ve

yo ver duas vezes,& no mais, ôc

fem pre dambas tornou dormir

aVillanoua, &logopareceo ha

muytosquecl ReytinhaoDu-
que feu primo declarado por rei

pollo verem ficar em Alcácer tã

afaftado,& el Rey ver tam pou-

cas vezes o filho, & yndo cl Rey

achandoíTc cada vez pior defe-

jou muytovcí a Raynhaíua mo
lher,o Duque feu pr imo,& por

ha Rainha ler mal defpoíh lhe

parecco que nam poderia vir, ôc

cfcreueoaoDuque ?& lhe rogou

muito que o vieífc ver com tci>

cara de lhe declarar como o dei*<

xaua por Rei,& cncomcndarlhc

feu filho,& porque o Duque car

5 DEL REY
daua lhe mandou el Rey outro

recado por António de Miranda

6 depois outro por dom Marti

nho de Noronha , & o Duque
vindo japera Aluor, & citando

no lugar dos Colos, foiaconfe-

lhadoqucnamfofTc maisadian

tc,&comrccados,cartasqije dif

fe receber da Raynha, em que a
mandaua chamar a preíTa pêra

vir verei Rey fe tornou a Alça-»

ecr , & por o capitam Fcrnam
Martins Mafcarenhas mandou
dizer a cl Rey que elle cornara

per mandado da Rainha,porquc

ella a grande preíTa o queria yr

ver,o qual recado foy dado a el

Rey a feita feira polia raanháa

quando elle fe achou bem,& foi

gou muycocom ííTo,& logo co-

meçou de ordenar onde a Ray-
nha,&o Duque auiam de poufar

Sc porque o fruxo delReyhya
em muicograndecrccimentoos

fificos ordenaram de lho eíticar

& com remédios que pera iflo fl

zeram lhocftancaram,&porquc

o humor era ja muyto corruto

portodoocorpo,comonam cc-

ueííe lugar de fayr,faltou com el

le Lccargia cam grande, que o
nam deixauaacordar,nem abrir

os olhos fenam fora de ícus fenti

dos dormir femprc,& com muy
to trabalho o acordauam,& açor

dado dezia a todos com grande

cfficaciaqucporamorde Dcos

o açor-
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o acordafTem,e o naó deixa (Tem

morrer como bcíta. Fahuamlhc

muyto alto,boltiam com ellc,ef-

fregauarolhe os pes ôc vedo que

com nada acordaua,o Prior do

Crato dom Diogo Dalmeida, q
neíta docnçajçllc & Ayres da Sil

uaoferuiram grandemente , Ôc

ca nco que fe el rei viuera lhes ou

nera de fazer grandes mercês ,&

quiçacs outros o nam cfperaram

tomou el rcy polia barba & bra

dou rijo.Senhor acorday, & cile

acordou muyto inteiro,& difle.

Prior eíía mam mais honeíta fo-

ra pofta em outro lugar, que pes

âuia ahy,cftando morto não co-

fentia coufa mal feita. E com ef-

tapaixam de dormir cfteuc ate

quinta feira bem noite,vínte Ôc

dous de Outubro cm que os fifí*

cos tomaram por remédio dar-

lhe mezinhas pera tornar ao fru-

Xo,pera com elle retornar a feus

fentidos. Eneftc dia de quinta

feira os de feu confelho que pre-

fenteseraõfcmoelle fabermaf!

daram húa carauella a Lisboa pc

ra de la trazer panos de dò , to-

chas^ veludo preto, & outras

couías.E có ifto que fe logo fou-

be dizem que o Duque fe cor-*

nou,& no rcyno ouue alguns al-

uorocos,& comoelrey tornou

a fayr,à feita fcyra polia manháa

ccdo3liuou,& fem ter osaccide

tes que tinha ficou alegre cenj
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moftranças de fam.queclaran é

te cuydou que era.De que na vil

la ouue grande aluoroço,& muy
to prazer ôc alegria,& veyo a gé
te toda ao paço que auia diasque

o nam viram , & o tinham por

morto.EclIeouuindoo rumor,

perguntou que era, & quand®

lhediíTeraóqueeracom prazer

de fuafaude mandou abrir a por

Ca,&difi'e. Deixay entrar eíía

gente que folga de me ver,& eií

acllcs Entrarão todos com elle,

poucos ôc poucos, Ôc com muito

prazer Ôc alegria,cV muitas lagri

mas lhe bcijaiuó a mam,& logo

fe tornauam a fahyr,&elle rindo

fazia a todos muyto agafdhado.

E a quelle dia fe fizeram muyt3S

feftasE alegrias 9c cl Rey f-z lo

goefereucr cartas pera a rayuha

& pera o Duque, ôc pera as cida

desprincipaesdoreyno,& afsia

muitas viilas,dandolhe conta do
feu accidente paííadode que efti

ueramal , &qucja cfrauabem

com cfperançadc vida,emcomé

dando a todos que lhe rogaíTení

a Deos por cila , Ôc nam fucíTem

aluoroços alguns , & em algíias

partes encomédou que lhe fizef-

íem procifloisacafasdeuot s.As

quacs cartas foram logofeytas,

6c fendo muytas as afsinou codas

per fí,& com muita preíía foraó

dadasem todo o rcyno. E muy-

tos as çcueram por nam verda-

s 4 &mh
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í3cif5S,& cuydaram que craôfal rcu tam pouco.E no fab&ado fe

í.is,& que el Rcy era morto. H a

ícúii rcira doLi manháa cedo íÇâ

ciou chamar o feniior com Iorgc

feu filho a Villa rioua, onde cila-

ua , ck o veyo logo ver acompa-

nhado de muitos fiJalgos,qcoin

rouyto grande prazer, &aieoria

vieram verei Rcy, que muy to

folgou com o filho & com clíes,

ôilvgo de pois Ue comer o Fez

tornar com todos os que com ci

lc vieram.

.

Capitulo, CCX.

f DE COMO EL REY
conheccofua morte , & Pequis

kíO o certificar dos fificos , &
dos que com ellc eram,ôc

como lhe foy dèfcubcr-

to,5c o que (obre

iííbfcz.

Stcue cl Rcy afsi a fcíta feira

-J ate a carde, em que logo fe

achou mal,& foy cm todos a ma
yor triíteza que podia fer

,
por-

que o auiam ja por fam , fegurç*

do pela manhaa ate depois de co

mer cftiucra,& eftaua ja fora do

no jo,& receo paííado. E aísi el

Rcy ficou muyco trifte : 5c muy

cortado, & toda aquciianoyte

deu muycosfcípiíos com muita

paixam,porque aquellc dia fe de

ra por fam,o qual prazer lhe du- gam. foíTc por mibgrc de Dcos.

Eo

achou ja muy to pior,& fc lhe do

biouofruxo, com que lhe visru

defm ayos,ôc mortais accidcnrcs,

pollos quais cl Rcy conhecco fua

morte. È como Príncipe pruden

te & muyto dcuoto,& bó Chri-

ílim pcllosfiíicos&pcíToaspria

cipacsquccom ellc era, o quis fa,

ber,6Y fer da verdade defengani

do.E os chamou todos juntos, Sc

com muy ca fegurança, ôc esfor*

çolhcdiíTcos íinacs que cmíl

fcntin, por onde lhe parecia que

fc chcgauafua morte, & porque

com fuás dores,& paixões pode-

ria fer imaginaç
j
an.,queriafaber

a verdade dellcs,a qual pela obrt

gacam que a Dcos , & a elle ti?

nham lhe nam encubriiTcm,poi$

íabiarn quanto niíTo hia para fui

VÍda,ou faluaçam de fua alma. E
cJks lhe diííeram que praticaria

fobre ifTo,& a repoíta trariam a

fiu Alceza,e depois de todos pr*

ticarem,& terem por muyto çe«

to a morte dei Rcy, efeolherarrt

pii ra lhe darem o triíte, & mor-*

tal dclengaoo o Bifpo de Tange

re dom Diopo Ortiz,-& o Prior

do Crato dom Diogo Dalmcy-

da.Que nam lho podendo dizer

com muvcaslagrimas, & falucos
Cf O >

lhe diííeram que os fificos eram

jadcfefpcradosde fuafaudc, Ôc

que fua morte fenam efeufaua fe
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Eo Biipo como grande letrado

& o prior como esforçado caual

leiro, lhe differemcntão o que

pêra fua alma,& corpo cumpria

& cl Rcy muycaem fí,& com o

roíto inuy feguro como muyto

esforçado , & valente Príncipe

lues rcipondeo.Eíía emb .yx ida

c[i: me ambos days he b rn crif-

te & de muyta dcfconfoLção pe

ra o corpo, mas có cila dou muy
tas graças a Dcos, &poisclledif

lo he fcruido,ícy que pera falu.i-

çáo de minha alma he muy necef

faiia,& pois me fez canta mercê

que me deu conhecimento de

minha morte,efperona lua mife

ricordia que pcllos mereci mécot

de fua fanca morte , & paixuó,&

naõ pollo eu merecer fe lembra

rà de minha alma ,& logo com
muycafegurança mandou defir-

maracafa, & armar neíla altar

com a Cruz, & hum recaualo de

noffo Senhor IeíuChriíto Cru-

cificado^ noíTu Senhora,&Saó
Ioam ^ & mandou tirar a arque-

lha,& desfazer a cama alta Ôc fa-

zelano fob< aco, tudocom tan-

to ccnco,& loíTt-oo, como íc fo-

Xà pêra partir para mais perto.

E

Jogocom muyta deu içam ôc la-

orimasIcconfeíTou &conimun

gou, & a noyte com Ayris da

Sylua camareiro mor Ççz bua ce

dulaalem do t, ít irr.nito qie nas

«akaçouus fizera,^ ficara em po-
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der de Ancam de Faria o qual c-

ra ahija crazido , Ôc afsicom

grande cuydado começou de

entender nas coufas de defeargo

de fua alma. Eporqucemtal
cempo o nam emportunaífem

com defordenadosrequerimen-

tos,quiferaverpollos liuros de

feus moradores as peflbas a que

tinha mais obrígaçam de aerc-

cent ir,& fdtisfazer,& fazer mer
cc,&afi>i também perdoar, ôc &

iíto dos liuros da cozinha , nam
deu lugar abreuídade do tempo
&osmuycos,&íob -josrequ ri-

mentos Uas pcífo^s que com cile

eram. Eporqocamarcyromor

Ayres da Sy'm fabia j 1 c rto po

la cédula que clcreucra comóel

Rcy deixaua oduque por feu her

<ieiro,& foceííor,Ihe pedio por

mercê que com a cal noua o mã-

daííe ao Ouque,porque por ella

lhe fizeflTe honra ôc merce,&que

Cambem elle milhor que outré

requereria as coufas do Senhor

dom lorge feu filho, queel Rey

na cédula muyto encomendaua

ao Duque.E a cl Rcy aprouue q
Ayres da Sylua, & dom Aluaro

de Crafto veador de fua fazenda

foífem ambos por ferem cunha

dos.& muyto amigos,com a dita

noua ao Duque. E ao labado be

noyce cl Rey foo com Ayres da

Sylua acabou a dita cedula,& af«

íinou ôc cerrou Ayres da Sylua,

ôc pos
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& poso (mete, também foy ef- aflado,& alguns bocados de ou*

crica com meus aparos, & penas trás coufas tendo ja tamanho fa-

como o teftamento , & beijou a luço,que cada vez que lhe vinha

mam aelKeycom muytaslagri parecia que p lhe fahia a alma, c

mas, & logo elle , & o dico dom per eferipto mandou pedir per-

Aluaro partiram com ellade Al dam aRaynha fuamolhcr, & a

uor bem noyce caminho de Alça Infanta dona Brcatiz íua fogra»

ccr,ondc o Duque eítaiu com a & no Cardeal dom Iorgc daCo-

raynha»

Capitulo, CCXL

f DO S PERDOENS
queel Rey pctto,& fatisf.iÇÓcs,

& mercês que fez , & como foy

íua. morte, & dascouUsquc

fez,& diíTc.

AO domingo polia manhãa

cedoel Rey muy dcuota*

mente ouuio Mi(Ta,& corn muy

ftacom palaurasdc rnuyta hu-

mildade & verdadeira contriçã.

E afsi per palaura pedio perdam

a clcrezia,caualleiros,e pouos de

Portu£al,com conhecimento de

algãas coufas que fizera como
nam dcuia, ôc a muytos homens

fez com rnuyta temperança mui

tas mercês de tençasôc qukas,of

ficios, & benefícios, fatisfações

cm dinheiro fecundo cada hum
o merecia,& os padrões& alua-

raes afsinaua per fua mão, tendo

tas lagrimas, & grande contrita ja a alma na boca, & ao Duque

& arrependimento de feuspeca leu primo como a herdeiro, &
dos tornou a comugar outra vez

ôc mandou com muyca prcíTa a

Lagos pollo olco da fanta vnçjó

tom o qual veyo o Prior da dita

villa com todas as coufas necei*

iúrias. Elogocom osBifpos&

cap:lláes que eram prcíentescó

rnuyta deuaçaó,& lembrança de

Deos tomou a derradeira vnció

tão inteiro na Fe,& com tanta. -

culacitn de íl mcfmo, que a to-

dos fazia inijcja. E ao jantar có-

rneo hum meolo de pam molha

docmçumode lombo de vaca

foceíTorencomcndaua ja que as

compriífe intcyramcntejcgur-

do fe nellascontinha,& tudo da-

ua & deu com tanta temperança

pefo 3c medida,& tam juítamen

te que a ncnhíia fe pos duuida.E

neílc tempo de tam poucas oras

de vida a algíías peífoasfc efeu-

íou cl Rey de coufas que lhe re-

queriam com tnnta razam,& ho

neíbspalauras,quc ganhou mui

to mais louuor na temperança cj

tcue cm as nam dar do que ga-

nhara em as dando. Porque afsi

repar-
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r&partia as fatisfaçõcs 8c mercês folennidade^como cm fcu lugar

com cal tento, &ygualdnde co- fe dirá. Ee fiando cl Rei tirando

mofe cftiucra pêra viuer outros com muita pena,o Bifpo de Tan
corenta annos. E diíTe a dom gere lhe icmbraua 'alto muytas

Martinho veador da fazenda, fe- coufas (antas, Ôc muyto ncceíTa~

do homem que ellcfemprc muy rias em tal tempo, mtre as quacs

toeíiimou& muy aceito a elie,

pedindolhe Villa noua perafeu

filho dom Martinho , eu verda-

deiramente eftou jatal,& de ma
neyra, quedando vos agora iíío

pareceria qirc daua o alheo
,
po

rem vos foys tal que nam virá

nenhum após mim,que vos nam

faça muyta honra>& muyta mer

ce. Eneftc tempo de feu faleci-

mento narii quis el Rey que cfti

ueííe com cllc oSenhor dom íor

ge íeu filho,ncm queviefíeahy^

& mandou que quando Deos

foííe ícruido de o leuar,logo feii

teíiamentofoífe aberto, -nel-Ic a-

chariáooque depois de fua mor
Tc auiam de fazer, & que depois

de viítoolcuaíTem logo três do

•fcu confclhoao Duque fcu pri-

mo, & porque nclle tinha man-

dado que o enterraffecn na Igre

h deLaoos, nde fora encerrado

o Infante dom Anriqueícu tio,

tornou a mandar aue olcuaflTim
i

a cidade de Svlucs, iSclancaíTcrn

fcu corpo na Sc , 8c depois lcuaf-

fem dahi Tua ofTada ao mofteiro

da Batalha,como leuaram depo*-

is por cl Rey dom Manoel com

muito grande honra , 8c muita

tocou algúas da Bíblia, cllc lhe

diífe.Bifpo nam me lembreis nc

nhúa coufa da. ley velha.O Bifpo

doAlgarucdom Ioam Camelo
que com cllc cftaua fendo muy-
to bom homem muy liberal, ôc

gafladorera auido por mao cie-

rigo,& nunca dezia M*íTa , nem
entendia em ofíicios diuinos: «Sr

el RcyotmhadiíToreprcndido

alguas vezes, Sc era dellc por iíTo

defcontcntc,& citando nefla der

radeira hora lhe diíTc. Bifpo eu.

Vou muy carregado de vos, por

amor de mim viucy daqui adiara

te bcm,& a feruiço de Deos , 6c

daime VofTà -fec de ©fazerdes af-

fsi:&oBifpoíhadcu, & ellclhs

tomou amam de o comprir. E
dancioihea afsioarhom padrão

de certa renda qoe deixou a do-

na AnnadeMcndoça.máy dofe

nhordom íorpe fcu filho.tcnd©

a pena na mam pera o afsinar, &
deixou cayr,& começou de cho-

rar muyto, & porque o confor-

tauam nif/c.Naô me conforteis

quecu fuy tjro mao bicho que
nunca me acenaram que nã mor
deflV,& com muycas lagrimas o
afsinou,, &,porque lhe faknam

por



VIDA E FEITOS DEL REY
por Alteza como foyao, difTc. yolhe hum muyto grande acide

Nam mechameys Alteza, que te antes dê lhe fayr a alma que

nam fam fenam hum faço de ter

rj,& de bichos. Hum Franciíco

da Cunha das ilhas tcrc:yras che

gou a cllc,Ôc diflTelhe, que polhs

cinco chaaas de Icfu Chrifto lhe

fizcíTc algtia mercc,que era h dàl

go & muyto pobre,& el Rei lhe

mandou com muyta prcíTa fazei*

hum padrão de trinta mil reis de

tença,& o afsinou
%
Ôc dilTelhe q

tomalTe a prata que na caía cita-

ua,que nam tinha ja que lhe dar,

& em o outro fe fayndo diíTe cl

Rcy. Ià poíío agora ido defeu-

brir, nuca em minha vida me pc

idlram coufa ha honra das cinco

eh ages que naòfizeííe. Mandou
íaber em que ponto cífaua a ma-

ré , & dandolhc a reporia diíTc.

Daqui duas horas me finarcy,&:

afsi foy. E citando afsi com mui

ta pena tirando com grande , Ôc

& mor cães faluços que lhe acudi

am de quando em quando diííc.

Tenho tamanho amargor nabo

ca que fe nam pode fofr er.Diífe

lheoBifpo deCoimbra.Scnhor

Icmbreuos o vinagrej ôc azedo q
deram a bebera noíTo Senhor

IESV CH RIS TO citando

m Cruz, Ôc nam vos amargara a

boca,& cl Rcy lhe refpondco.O

Bifpo quanto vos agardeço iíío

porque eíte pa(ío ioo me cíque-

ciu da paixam.E eftaudo afsi ve*

o trefpalTou, & cuydando todos

que era finado,oBiípo de Tange

re lhe fechou os olhos ôc a boca,

& clle o ícntio,& tornou afsi, ôc

difle.Bifpo ainda nam vem a ho-

ra.E falando fempre palauras fa-

ias^ encomendando a todos q
nam choraíTem entaó por lhe nã

fazerem toruaçac^beijando mui

tas vezes o vulto denoílo Scnor

Ôc a Cruz com os olhos portos

nelle,&acandeaoamam, com
todo feu perfeito faber , ôc

os fen tidos mui efpertos Ôc a vi-

fta toda inteira fem fazer oeyto

nenhum, rezado fempre com os

Bifposveifopor vcrío
)
& na der

radeira com o nome de I E S V
na boca com grandifsima deua-

Çàrjfl dizendo.Agnus Dci,qui tol

lis pecata múdi miferere mci,lhe

fahyoaalmadacarne domingo
em fe querendo por o (ol , vinte

Ôc cinco dias de Outubro do an-

no de ncíTo Senhor Iefu Chrif-

Co,de mil & quatrocentos, ôc no
uenca,& cinco em idade de core

ta annos,& féis mefes, dos quacs

foycafadocoma Raynha dona

Lianor lua molher vinte, ôc cin-

co,& rcynouquacorzeannos, ôc

dous mefcs,& fendo nuiyto vii -

cuofonavida acabou deita mr.-

neira,que hc muito pêra aucr iri

Ucja.

Cap,
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Capiculo,CCXÍL

DAS PESSOAS Q^VE
com el Rey eram ao tempo

defua morte»

C3Me] Rcy eram ao tem-

po de feu falecimento cftes

fenhores, & peííbas principaes

do confelho,& fidalgoâX o Bif-

po de Coimbra dom lorgc de

Almeida , oBifpodcTangere

dom Diogo Ortiz capelão mor

& o Bifpo do Àlgarue domlolo

Cam lio. OCondede Pendia

dom Ioaó de Vafconcelos, o Pfi

cr do Crato dom Diogo Dal*

rneida, dom Martinho Veador

da Fazenda dom loam de Soufa*

Ayres da Sylua camareiro mor»

Fernão MartinzMafcarenhaSca

picam dos ginetes, domAluaro

de Caftro, dom Diogo Lobo,

Lopo daCunha trinchante dom
Francifco Deça, dom Pedro de

Caftro,dom Anriquc de Spufa,

loam Fogaça Veador,Aluaro de

AtayJe,Niuio Fernandes de A*

taydc, AfFoníb de Albuquerque

Diogo LopczdeSequeyra^Pe*

ro Correa,dom Duarte de Me-
nefes ,Ayres Tellcz,Anton1oL3c

Mendoça:Fernarrhde Albuqtlrr

que Pêro de Mello, Ioão Freyrc

dom Martinho de Noronha,d5

ManoeJ de Menefcs,Antoniode

12S

Miranda, Alonfo Anríquez,Vaf

co de Focs, Ruy de Pina, & ou-

tros fidalgos,caualleiros,oíricia-

es,& capelães,quc foy per rol a-

forrado.Eosquecó elRey fem
pre eftauam,& o curauam,& fa-

ziam todo feruiço eram fomen-
te o Prior do Crato,& Ayres da

Sylua,o doutor mcftre Rodrigo
fiíico mòr,& o doutor de Luce-

na fiíico da infanta,& meftre Io

fepe,& AfFonfo Fernandez Mó-
taroyotcfoureirodacafa,& An
taõ de Figueiredo moço da goar
daroupa,& eu Garcia de Refcn-

de,que a cftc fe nam tinha porta

& os outros entrauam ao comer
& quando el Rcy o mandaua.

Ç E na cafa onde clRey faleceo

eram prefentes eíhs peífoas i.o

Bifpo de Coimbra com a Cruz

nas mãos,o Bifpo de Tangere cõ

o vulto de nofíb Senhor,9 Bifpo

do Algarue com a agoabenta,&

Diogo Fernandez Cabral,todos

rezandocom elleverfopor ver-

fo, & o Conde de Pcnella q íbc

ecue acandeam mam,&o Prior

do Crato, Sc o capitam Fernam

Marttnz,& dom Francifco Dèça

&AíJbnfo Fernandez Montaro

yo,& Antam de Figueiredo , Sc

eu Garcia dcRefendeque a tudo

fuy prefente por dormir era

íuacamara,& nunca

íayr dahi

Cap.
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Opiculo, CCXIIL

E FEITOS DEL REY
porque o rr yno o nam poderia

con{entír,ôcmais aquelle tempo

narn era pêra tamanhas coufasfe

f DO QVE SE FEZ daVem a húapcfloa, tendo jaós

depois da morte rneítradosDauis& Santiago. E
delRey. mais fendo cl Rcy mancebo, de

folceirocom eíperança de logo

EStcue afsi morto c>m o rof- cafar,& aucr muytos filhos , coJ

to defeuberto ai ais de hííi mo ouue ,
que nau poderia com

hora ate de todo fer frio , & cm
<

ellcstantopartir,tendoaícnhor

quanto o concertauam & amor dom lorge três meítrados.Eaca

talhauam muyto limpamen-

te pêra o meterem na tumba; os

principac s qiK hi <-ít matii tirara

de hum cofre o feu t.fbmento

que logoabriraa^ôc Ruy de Pi-

na o leo perante todo; , & fe a*

chou nellç que deixauao Duque

feu primo por verdadeiro hei"

cieiro deíhs Reynos, & fenhori-

os,eo declarou por Rei dtlles>eti

comi n Jandolíic muyto com pa

latiras de grande amor,& muita

obrigacamofenhor dom lorgc

feu filhota que aVixcu fcy to du-

que de Coimbra , & fenhor de

Monte mor o Velho, com as vil—

las que tinha o infante dom Pe-

dro feu vifauo. E mais enco-

mendam ao Duque que lhe ác(m

íe todalascoufas,quccllecm du-

q^ ctinhjjcm queencrauao me-
ítradodcChrillus, & a ilha da

Madeira. E o titulo de Duque

com alpúascoeifasdellaslhedeii

el Rcy dom Manoel depois de

tcyiur, <3c de outras fç cfcyjo.u,

budodeieroteítamento, osfe-

nhores&osdoconf-lho fízci 6
fua cerimonia deuida, Ckcoíhi-

mada, em que logo declararam,

ouucramo Duque porftu Rcy
& fenhor,ôc afsi lhe efereueran*

ôc mandaram logo o te (lamento

por três honradas ptíTbas do

conf lho.

ç E a tweya noyrc foy o cor-

po dei Rey leuado em hm tum-

bi,cubertode vdudo preto, &:

encima híh Cruz de damalco

branco,port;o encima de húa aze

mola cuberta com hum orande

repefteiro de veludo preto cora

muytas tochas a Sê de Syluescó

muyta triílcza , & muyto gran-

des prantos dos fenhores, Ôc fi-

dalgos ,cauallcyros,&pouos que

aly eram & acompanhauão. E
fojáenterrrado na Igreja nuyor
onae jouuc com eíperança de

milagres
,
que no Senhor por cN

le fazia, Ôí dahi foy depois leua-

do ao giofteyro da Batalha por

cl
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el r<?y dô Manoel, q fjnca gloria gús fofpeita qnc cl rey trazia aly

aja có muyta infinda honra & a* peçonha com q mandara matar

catamento & folcnnidade, onde o Bifpo dom Garcia,pera q feu*

ora jaz feu corpo,onde cé muitos do aísi a dcicaíTem no mar,& na

cj cem ícítos muitos milagres,& fe loubeííe tamanha vcrgonha,e

cm icu corpo por húa buracaq abrindo a boenacom eítaboa,&

cem na fepulcura fetoca muicas leal ccnçjíodc b6s cria dos, acha*

coufas, tkfc leuáo por relíquias rãnellahumconfefsionario, &
de fanto.E a nona certa do faleci huas difciprinas,& hú afpero cc*

mento de t reyfoy dada a rainha

& ao Duque em Alcácer logo ao

outro dia Segunda feira.Ea cerca

feira logo feguince vinte & fetc

dias de outubro do dito aono de

mil & quatrocentos ôc nouenta,

& cinco,o duque foy folcncmé-

tealcuantado & obedecido por

rey cm Alcácer do íal,e afsi logo

cm todo feu reyno com muyta

paz ôc concórdia de todos.

Caphulo.CCXIIII.

DO Q^VE SE ACHOV
em húa boeta dei rey.

DEpois do falecimento dei

rey o Bifpo de Tangere,&

o Prior do Crato fecrecamcnce,

& fos cóacafa dcfpejadapor os

outresfenhor es ferem hidosafu

as poufadasordenarfua partida

pêra Sylues. Como ambos eram

fcyturasdrlrey,&<muy aceitos a

cl!e, abrirão húa fua boeca, de q
elle fempre trouxe a chaue, por

ouuirem dizer &aucr ancrcal*

licio,que era bé defuiado do que

cuidaiu,& tornara fechara boc

ta. E quando elrci foi enterrado

lhe bnçarãodétro no ataúde três

alcofas de cal virgem pêra fer co

midoui ais cedo, & quando o de

féterrarã cuidado de achar fome
te osoíTosoacharâ todo inteiro

cj fc conhecia como cm viuo,eco

hu muito fuauc cheiro naó fubi-

do,q cheiraua muito bé, de que(

foy muy grande efpanto,e afi in.

teyrojaz ainda agora, &ascou*
fasquiem feu corpo tocam pref

tam peramuytás inflrmidades»

Ôc tem fcyto muycos milagres

(como dito he.)

Capitulo, CCXV\

De como o fenhor dom Ioroe.

Yeio a clrey domManoel.

EM Sylues acabado o enter^

ramento do corpo dei rey,

os que com elle foraó fe tornará

pêra o fenhor dom Iorge
, que

cftaua em Villa noua, principal-

gjétc o Prior do Crato,q era feu
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ayo,dõde logo partio acópanha

do de muytos icnhorcs & honra

dos fida!gos,& veyo ter o dia de

todolosSátos aMcíTagenanocã

poDourique,onde chegou a ellc

Anriq Corrêa irmão defua máy

côas primeiras cartas dei Reicl-

cripeas de fua má có palauras de

confortos, & muyca efperança q
ahy em Meílagena lhe deu,&da

hi partio o fenhor dólorge cami

nho de Montemor onouo,onde

el Rey ja eftaua , & de caminho

foy de cer ao paço cub.rto de bu

relelle& tO(]olosquecom elle

vinháo & f y beijar a mão a el

Rey que o recebeo cõ muito grã

de agiíalhado, & moílraçasdc*

iriuytoarnorj&com lembrança

da morte delRei,cóqali fe nam

poderá efeufar muitas lagrimas

& trifteza. E o Prior do Crato

feu aio,por lho afsi ter mandado

cl Rey feu pai,tomou o fenor dó

jorge polia mão, & ambos com

os joelhos em terra o entregou

a el Rey feu tio, & fobre ifto fez

hfu falia alta a cl Rey em que

com palauras de muyta pruden*

cia , & grandesobrig-ícx) s pe-

dio a cl Rd mcrcc,& acrecenta-

roento pêra o fenhor dó jorge,c

a clle com outras muyras aconfe

lhouqfcrr.premuytobê& leal-

métc o fc ruifle,e amaíTt,como a

feu verdadeiro Rey & fcnhor 5&
logo encã elRcy recolheo erafua

OS DEL REY
caía o fenhor dom Iorge, &o tra

tou,cV honraua como era razão.

Ç De Garcia de Rcfendc,cmque

diz como el Rei falecendo fô

foy fua morte muyfentida,&

como noíTo Senhor fempre

dà feus galardões conforme

aos feruiços que lhe fizerão.

FAleceo el Rey fem pay,nem

mãi,fem filho,nem filha fem

irm,ió,nem irmãa,& ainda com
muyto poucos foradePortuoal

no Reino do Algarue em Aluor

muyto pequeno lugar. E fendo

afsi na corte tàó foo foy de

todos tá Icntido^tJÓchorarjo.có

tamanhos doridos, & públicos

prantos, q mais uarr poderá íer,

fendo muy acampa nhado,& to-

do o Remo foy vertido de burel

almafega,& vaf ,com tamanho
nojo ôc triíteza, que a cidade de

Lisboa ale tos grades & felenes

1 iymentos q polU fua olmo fei:

Mandou apregoar q nenhú bar-

beiro fizeííe barba.néc-.belloda

hi a fc is mefeSjfob mui graues pc

nas,& afsi fc cóprio muy inteira

mentc,o q nunca fe vio nem leo

que por outro Rey fe fizeííe , &
tambéem outras cidades fcfczif

to muito bé com muy grade fert

timentO,q ainda que el Rei foífe

fòdeparétcso acópinbauã muí
tas ôc graadeb virtudes, grande-

zas
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zas,& grande esforço ,& muytas

perfeições que nclle auia, & por

que noíío Senhor Iefu Chrifto

fempre dà feus gahrdóes,& grã

difsimas merces ôc acoílumadas

mifcricordiaSjConformcsaosfcr

uiçosque lhe fizeram, & aosco-

rações,voncades,& tenções com

que forem feytos,manifcftamen

te ho quis agora manifeftar nef-

ta morte dei Rcv,comoelle cm
fua vida perdefejo, per deuifa,

& per obras manifeítaua.E por-

que fempre feus penfamentos, c

cuydados eram cm feruir a De-

os , Ôc comprii feus mandamen-

tos com grande feruor de Fè,ef-

perança,& caridade,c<: em amar

rr. uyto feus pouos, que pola ley,

êi poios feus dezia,que derrama

ria feu fangue como Pelicano

por feus filhos.Icfu Chriíto nof.

fo Senhor verdadeiro Pelicano

lho quis altamente pagar nefta

mefma moeda,que pola grande

dcuação Ôc contriçaô.que el rcy

tinha fe lembrou tanto de fua ai

ma à hora de fua moitc^queaca

boutaó fW mente, que heaui-

do por fanto,& polio muito grã

de bem que a feus pouos queria

ficou a todos em geral hum tão

prandifsimo amor à fua alma,

& íua memoria, fua vida ôc íeus

fcytos que pêra fempre fcràde-

fcjado,louuado,rruiyco bem qui

#o
3
& de muy hõrada fama, que

e;gvndo. i ?0

dcftamancirafabenoíTb Senhor

pagar os ícruiços que lhe fazem

& a outros q o leruem por cou-

fas vãs deíte mundo nclle lhe da*

profperidades/enhorios, ôc ri-

quczas,honras, poderes ôc man-
dos,faudc, muytos prazeres, 6c

muyta pompa mundana, ôc por

ido veja cada hum da maneira

que o ferue,que da forte que fer

uir deíTa lhe pagara. Porque dà

aos que deue
,
perdoa a quem te

razam reparte muyto por muy
tos da fempre fero lhe mingoar,

por conhecer be in a todos, na m
pode fer enganado,aos bons da

galardam, aos mãos caíligos,5c

pena,nam olha altos nem baixos

íènam quem tem mais virtudes.

Como qualquer pecador brada

porelle lhe acode, efiàcom os-

braços abertos pera todos reco-

lher Chcyo de mifericordia,de

verdade,dc juftiea , de conítan-

ciafem mudarfede fazer bem,

Ôc n2Óma!,degraça,conlolação

de piedade,humildade de faude,

de confelho de amor,de carida-

de,de caítidadc,& de paz,de ver

dadeiraefperanç4,& da glo-

ria pera íempre»& tatu

bem pena e-

ternal.

LAVS DEC,

Ra TRÊS-



TRESLADAÇAM DO CORPO DEL REY

TRESLADAÇAM DO
C ORPO DO MVY CATHOLICO E M AG-

nanirxo , & esforçado Rey dom Ioáo: ofegando deite

nome da Seda Cidade deSylues, pêra o

mofteireda Batalha*

for o muy ferenifiimõ & BfcUreciâo Senb&r ti Rey dom Jtiinoel ftuft-

cejlori&bsrdtjro ntfas K^ncs <J Òenhonos de Torturai,

SSIComoo vircuo

To, & dclarccido

Rey acaboufeusdi

as (como fica dito)

& leuadoa Sedo Syluescom a-

quclla honra que a tal Rey per-

tencia, metido em feu ataúde c5

muyta cal dentro ncile pêra fe o

corpo comer mais cedo, &fc-

pulcaio na dita Sè,eíteue afsi ate

o anno de mil , & quatrocentos^

&noucnta& noueannos, em o

qual tépo o muito poderoío , ôc

cxcellente Rey dó Manoel nò

mes de Outubro foy por elle có

todolos grandes defeusReynos

Arccbilpos,&B;fpos,& clerezia

& o mandou leuar ao moftryró

da Batalha da maneira feouinte.

^"Mandou ao BifpodeSyluis,£:

ao Bilpo de Táge>*c,&: a dó Fran

cileo Dèca^ a Ioáo Fogaça que

ociraiTem daiVpukura:oS quacs

quando o tiraram acharam as ta

boas á<j ataúde cmqueocorpo

eílrua quifi queimadas da cal, ôc

afsi hfia alcatifa Ôc lençol,e o cor

po do gloriofo Rey íam>& intei

ío,com hum chcyro fingular, có

fuás barbas Ôc cabellos na cabeça

ôc nos peitos,& pernas,e braços,

ôco eítamago tefto como fe fora

viuo, ôc daly có grande acatamé

to,comó corpofanto que era,per

elpericnciade milagres qi^ j. ti

nha fcyco,o pofcr.<m em outro a

taude, cube rto rlc brocado cra-

mefim,& crrbarílhado cm hurn

lençol Ue obtida,& o ataúde em
que jazia foy todo desfcyto em
rachas,& leuado por relíquias*

^ E metido no ataudc(como fica

oito) meteram o ataudeem húas

andas cubei tas de bro.cado,eafsi

os ciuallosqueas leuauamcom

luasgoarniçócsde brocado, ôc

dous paji s que hyam encima dos

cauallos veftidos de veludo pre-

to. Eos Aro biljvs,& Bifposcó

ell;,&. oitenta capdãcsjò*c canto

res
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rescom capas ricas,cada hum c5

fua tocha acefa na raao d húa par

te,& da outra todos a cauallo,&

diante muytas trombetas, chara

melas/acabuxas, catambores,e

diante do íanto corpo húa Cruz

dacapella, & rouytos condes Ôc

fenhores, & fidalgos , & gente

honrada que acoropanhauam o

fanto coapo,quc el rcy vinha fé-

pre híh jornada atras.

«* E como o fanto corpo chega,

ua a algum lugar era recebido

com procifltão, & poílo na Igre-

ja principal em feu eftrado , cjue

vinha de engenho em azcmolas

cubertode brocado cófeus ban

coscheosde muytas tochas,& af

íícftauaate o outro dia que ho

Bifpo de Tangcre dezia MiA^c
deixaua na Igreja onde o Santo

corpo eíliuera huma veítimenta

defeda,&humcalczdeprata
í
&

defta maneira & ordem foy fe-

cuindo fuás jornadas.

«; E a noytc quj o íanto corpo

cheoou a Alcanede, que foy hua

feita feira a viutediasdo mes de

Outubro do ditoannode noué-

ta& noueel rei foy dormir a rio

roayor,&aofabado foi jantar a

Alcobaça,& dali fe foi aguardar

o íanto corpo a S Iorgcda Vic-

toria, o qual troxeraó pola ferra

àd Mendiga,& pola ferra veto-

ía &fobreho porto de Mos te

chegarem a Igreja de Samlorgc

'3 rEGVNDO.
ondeei Rcy o eftaua aguardan-

do*^ com ellc o mcírre de San-

tiago^ Dauis,Duquc de Coím
bra,& o Duque de Bragança, ÔC

ofenhordom Aluaro, & outros

muytos fenhores,& afsi foy com
o fanto corpo ate o moHcyro da

Batalha,& a entrada da rua efta-

uaaCruzda capella,& a da Se da

cidade de Euora , & a de Santa

Cruz de Coiro bra, & a de Alco-

baça,©^ a do dito morteiro daBa

talha , ôc os Bifpos da Guarda de

Vifcu,& de Lamcgo,&; de Tan-

gere, que com o fanto corpo vi-

nha o Bifpo de Fez com outros

muytos prelados,& dignidades,

monges ôc. frades, & juntos em
prociífom, que feriam quatrocc

tosreligiofoSjCadahum com fua

tocha acefa na mam, & capas ri-

cas,&rouytoscantorcs , chega-

ram aporta do moíleiro.

q Alyfoyo fanto corpo tirado

das andas em o ataúde cuberco»

<3e brocaáo como vinha, o qual

tomaram ascoílasoíenhor dom
Aluaro, & ©Marquez de VilU

rcal,& o Conde de Marialua , Ôc

O Conde de Penel!a,& o Conde

de Abrantes& o Conde de Por

talcgre, Ayres da Sy lua regeiíor

Ôc Fernãde /UbLíqucrque, ôc Pc

ro daSylua rclc,& na derradeira

hiâo os Duques de Bragança, 6c

coiro bra,& ci rey com todos os

outros fenhores ntras,& o Prio?'

R3 de
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de fanta Cruz,filho do Marquez

reucftido em pontifical, & oCó
de Prior hya diance do Sãto cor

po que afsi veyo fempre com cl

ledeídcSylucsteodito moítei*

ro,tendo carrego de mandar có

cercar o eftrado em queofanto

Rcy era poflo com feus bancos

de tochas & nam deixaua chegar

ninguém aofanto corpo.

^ Tanto que foy pcllos ditos fe-

nhores tomado foyleuado com
cftafolene prociííáo, com muy-

tis trombaaSjcharamellaS) iaca-

buxas, cantores dentro do dito

mofteiro da Batalhão qual efta*

ua todo armado de muy rica ta*

pecaria^ no cruzeiro cítauahú

cadafalfo que tomaua toda a na-*

ue do corpo do mofteiro, o qual

tinha treze degraos cubertos, os

fere que deciam da tumba pera

baixo de brocado de pelo, irmã

do com que vinha cuberta o fan

to corpo , & os feys debaixo cu-

bertos de muy rico brocado ra-

fo acc raílrar pello cham encima

do qual poferam ofantocorpo

com húa Cruz douro encimada

tuti>b3,&húa bandeira coadra^

da das armas reaesatraueíTada

no ar junto da Cruz douro enci

ma da tumba,qucnaótocauanc

la,mus ficaua pequeno cipaC
j
o,&

fizerarufe as maisfolemnesobíc

quiasqueate alli foram íeytas,

& eftauao ao redor do cadaíulio

CORPO DEL REY
huas grades altas negras , & ncl-

las cem tochas accfas,& daly te a

porta principal ao longo de híia

parte, & da outra eftauaó todos

osBifposjàditos,& dignidades

de Lisboa,Euora,Coimbra,Por

to,Braga,Sylues,Lamego,Vifeu

Goarda,& todas outras Cidades

& outros muytos lugarcs,& mui

tos capelláeSjCantores, & mon-

ges Dalcob iça, frades do dito

mofteyro, Cónegos de S. Cruz,

&ditfc aMiíTaem pontifical o

Prior de Santa Cruz,& toda ef-

ta clerezia tinhao tochas acefas

nas mãos, & dentro nas grades

no primeiro alegrão do cadafal-

fo eítauam poftas todas as Cru*

zcs, ôc os que as tinham todos

reucfti<ios de alm atiças de bro*

cado < & afsi fe acabaram por

aquelJe dia as obfequias, & reco

lhcofedRty com tanta gente

que naô c^bia a decima parte no

mcfteyro.

^ Eaodominguo íeguinteque

foram vinte, &íete dias do dito

mes foram cócertados no cruzei

ro fete altares todos armados de

cor tinas& frontais de brocado

rico, cada hum com dous caftiça

es de prata grandes cõ fuás vellas

groífas acefas, ôc no chaó outros

caftiçacs muy to grades de prata

encima de alcatifas aopè de to-

dos os jlcarcs cada hum com fua

tocha acefa,& no altar mor hum
rcu-
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rcr.bolo Sc frontal Je prata mui

ricos com o ouarda po,& corre-

diças de íldj,&a bandeira das ar

masrcaes. & o efeudo, & cimo

comqico f.auorcy juftou cm
Euoran.ssf-it.as que fezaocafa-

mento doPrincipe íeu íiiho,<Sc a

corta de ai mas Sc lança , & sfps-

cu co que pelejeu na batalha de

Touio fendo Pr incipe, Sc fie u

r.ocir.pocoQ^o venccdor,tudo

p ndurado na capclL,&el Rcy

eíLua no coro logo a entrada,

dao.it te do Euangelho,&aIgre

jacta ya de grades começou a

iMifla err pontifical odito Prior

de Santa Cruz, Ôc pregou o Bf-

po <it T ingere, Ôc contou as grã

ifcs vi tud s do Cacholico Rcy,

Sc asgrandcz..s& efmolas , 6c

n ciccs que fizera fendo viuo,&

quanras ajudas dera pera caf -

mencosdefuas filhas a muytos

fidalgos &cauallcií os, efeudey-

rosÃ donas,viuLja> Ôc orfãas , ôc

oran ieseímoLs a muytas Içrc-

j ís,& moíleiros^ite a caía Santa

aí Icrufalem,3c dern grandesa-

j:idas& dadiu..sa Rcys Chriftã-

os,& agrai lesde feus Reynos,

vi que fora Rcy muy penitente,

ôc que nunca fe arrependera das

grandes ladinas, ócmeiasque

fizera.E diífe mais como era fan

to,em cafo que por ha igreja ho

nam ter canonizado o nam po-

dcíTe dizer , ôc porem que b.m

EGVNDO. m
podiamos dizer fanto, pois fora

Rey tam Cacholico, & peniten-

& que eftaua inteyro feu fanto

corpo com cabtllos na cabeça Ôc

barba,& peitos,dizendo moisco

mo lhe deitaram no ataúde nuiy

ca cal que comera o ataúde, ôc lé

çol, ÔC alcatifa que eftaua debai-

xo fem tocar no fanto corpo, a-

legandoqucna lenda d eS Mar-
cos dizquc: o ouueram por fanto

porque fendo tresladadoo acha

ram intcyro com cabcllos, ôc

barbas como eftaua o corpo do

Santo Rcy & diíTc muytas cou-

fas muy Catholicas o fanto Rey
ahóradelua morte diílcra

, Çc

tantoq a pregaram foy acabada

vcyo o Prior de Sanca Ct uzà o£-

fcrta,aqUalelRcy mandou cf-

fertarascoufíi^fcguintes. Hurna

Cruz de prata grande dourada

ôc efmalcada de fina grana

muyto bem «-brada com muy-

tas pedras
,
que foy aua liada

cm mil cruzados, ôc hum tribo-

lode prata muy grande, Ôc hjua

caldcyra grande com feu hyío-

po,tudo de prata dourada,& Lfia

capa (otu fuás alm atiças de bro-

cado rico que fora do pontifi-

cal do Santo Rcy, que toda a

ofFcrta juntamente foy aualiada

em dez mil cruzados, E como

a MilTa foy acabada vieram to*

dos os Bifpos, ôc dignidades , Ôc

toda a outra Ckrczia,& cátores

R4 com



VIDA E FEIT

com capas ricas,& cada hum c5

fia tocha accfa,& pofcranfe em
duas azes de prociíTam dcfdc a

porta de Sam Criftouam ao lorj

go do Cruzeiro ate a porta tra-

uoíTd,& vieram todas as Cruzes

com a que fedcuaofK.rta,& po

feramnas todas no fegundo de -

grão da hefla,& logo veo o dito

Prior de Santa Cruz cm pontiíi

cal,& comefaraó os cantores, &
clerezia o rcíponfo& oditoPri

or as orações tudo muydiuina-

mentc,& a Miíía foy tangida có

orgjóSjCharamel.SjfacabjxaSjôC

logo foi tirado da cflTa onde erta

ua,& lc úado pelos Bi(pos,& dig

nidadesaop^ícoço pêra a capei

la de noíía Senhora do pranto,

onde fc o fanto rey mandara lan

çzr.ôc tanto que deceramo pri-

meiro degrao daheífa começa^

ram os cantores ho cântico de

ZachariaSjBenedi&usDominus

Deus IfraeljCom tantas vozcs,&

cítromcntoSj&deiiaçam quenã

auia peflbaquenamchoraiTe,cY

defta maneira foy leuado a cape

la onde cftam outra tumba de

dez degraos cuber to tudo de ve

ludo, & na tumba húa Cruz de

damafeo branco,a qual foi logo

tirada,& ofanco corpo porto na

de brocado cm que. Viera com
tresalampadas de prata rnuyco

grandes accfas,&acompanhou o

lunto corpo te fer allipoííoel
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rey, & os Duques de Braganç^

& de Coirr>bra,&o Senhor dom
Aluaro,& o Marquez com todo

los outros fenhores ja nomeados

& como afsi foy porto fc fahyo

el rey com todos os fenhores, Sc

prelados,& fe recolheo, & tanto

que foy noytc ja depois de cea

deu el rey boas noytes, Ôc foyfe

com alguns ao morteiro , 5c me-

teoííe dentro na capellaonde o

fanto rey jazia,& com o Prouin

ciai,& outros frades mandou a-

brir o ataúde em que o corpo ef-

caua,&vio que tinha muytopò
da cal,& mandou aos frades que

com canudos de cana lha afopraf

fcm,& elle nxfmo lha alimpaua

ôc bejjoulheasmãos , & ospes

rn uytas vezes, & achou o fanto

corpo inteiro com cabellos , Ôc

barba,& cabellos nos pcytos , Ôc

nas pernas aluo que parecia viuo

& depois ôjuc o eftcuc olhando

com muytas lagrimas fempre
com o barrete na mam, o man-
dou emburilhar em olanda niuy

to finaj& tornaramno ao ataúde

& todos os que alliertauam to-

caram o fanto corpo com muy-
tas coufas para reliquias,& cerra

ram o moymento , & como foy

cerrado afsi encima dos dez de-

graos mandou el rey antesque

de aly fahyíTc cobrir todo o aíTé

to, & degraos em que o fanto

corpo ertaua de m uy rico broca-

do
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do de peloate o chaó,ôc tirarão

o veludo, ôc mandou por no al-

tar huas cortinas, & frontal de

pano douro muy to rico Ôc man-

dou armar toda a capella de pa-

nos de ras,ôc poferam na dita ca

pclla a coca darmas, ôc o feu efeu

do,Ôc elmo, ôc a lança, ôc a efpa-

da que cítiuerara à Miíía na ca-

pella mor cem a bandeira das ar

mas reaes cjue fobre a eíTa eítaua

no cruzeiro,ôc a Cruz douro Co-

bre o (an to corpo.

E tudo ifto feyto recolheoíTe

&efteucnomoftcyroafegunda

feyraquefoydiade Sam Simão

& Iudas, ôc ao outro diafepar-

tio.Eafbi jazoSantoRey ,onde

uoíTo Senhor por ellc faz

muytos milagres.

LAVS DEO.

A ENTRADA DEL
Rey dom Manoel cm

Caflella.

QYando el Rey dom Mano-

mm, cl i.oflo Senhor ca-

fou com a Raynha do-

na lfabel noíTa fenhora nos pró-

prios dias que a recebeo em Va-

lença Dalcantara, ôefe as vodas

celebraram morrcoem Salamã

caoPrincipe dom Ioamfeuir-

mam,por onde cila ficou herdei

ra de Caftclla. E acabados oyco

SEGVNDO. m
díasque em Caftello da Vide ef*

tiucram com a morte do Princi

pe encuberta
,
por fe não perde-

rem ôc moftrarem os m uycos ga

ílosqucosfenhores ôc fidalgos

de Portugal tinham feytospera

odicocafamantO)partiram dahi

pêra a cidade de Euora ja com
grande do,ôc dahy a pouco tem-

po eítando cm L isboa , el Rey
dom Fernando & a Raynha do-

na Ifab^l eícreucram a el Rey
noflfo fenhor, Ôc a Raynna fua fi-

lha, ôc com muyta inftancia lhe

pediram que cllesfoíTcrn logo a

Caítella, pêra la ferem j irados

por Príncipes herdeiros de to-

dos feu s reynos ôc Senlrorios.So

brceíiahyda Ccue el rey noflo

Scnhormuycos ÔC grandes con-

felhoscom codas as peíToasqnç

prefentes eram , Ôc outros muy-

tos que polo reyno pêra iíTb ro ã

dou chamar. Etarrb m com os

procuradores & Vilhs nocaueys

que em Lisboa eram ajuntados

pêra cortes,que ahientam fazia.

Nos quaescoufelhos ouue muy

tos pareceres defuiados huns dos

outros. 9uc a huns parecia bem

elle nam deixir fetis rcynos , oé

fair foradclksporcouía ncnhíía

Ôcifto por calos que ^podiam ío-

brcuir a reyfora'defcus reynos,

cm reino alheo em poder dou-

tro rey como aigíhs vezes acon-

teceo. Outros aukòifto por cou

fa
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fa mui leuc , & lhes parecia que

cile cm nenhâa maneira nam de

uia deixar de hir,pois hii a cama

nlu coíí-í.i romo era a Ter jurado

porPrincipcde Caítclla, -& de

& de tamanhos Reynos Ôc fenho

rios, 5c mais tendo com cl Rey,

& corna Raynha iam grande li»,

anca,3c Cam grande parenteico,

&: tam verdadeira amizide. E
por os diferentes pareceres que

ouuc osconfelhos durarão muy
to, & em fim cl Rcy no(ío Se-

nhor determinou de hir,& aisi o

pos por obra ôc com confentime

to ôc prazer de todos, deixando

tudo ordenado como cotnpr ia a

ícruicodeDcos,&feu&a bem

de feus R-ynos ôc natur.ies.Par-

tira n ellcs ôc a Raynha da cida-

de de Lisboa,:io mes de Março

do anno de mil,5c quatrocentos

&noucnC3,&oyco annos. Dei-

xou a gouernança do rcyno à

R iynha dona Lianor fua irmáa,

& com cila ficou o Duque de

Bragança feu fobrinho,&o Mar
qu.-zdc Villa real ôc muycos k-

nhores Ôc peífo-is priucipa. s do

conf; lho , & os outros officiacs

mores da juíliç ;,5c fazend.i,com

quem juntamente tudoíefa/iá.

^ Vieram ter a Cidade de Euo-

ra,& dahi a Eftremoz,& a Eiuas

donde entraram em Curccllr.pii

meir^mente na Cidade de Bada

joz.Lcuaua pouca gtnce, por cl
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Rey & a Raynha de Caílella lho

mandarem afsi pcdir,5ccambem.

por h efeufarem brigas,& deba

tesantre Portugucfes , 5c Cníte-

Ibanos. Porem era gente muy
nobre 5c muy apurada,eramtre

zentasem cauaigadurasmuy có

certadas,& muytas, 5c boas aze*.

molas muyatiuiadascom muy-
tos conceitos de cafa.Hiaó com
el!e alguns Senhores, ôc peíTaas

muy principaes, das quacs nome
areyalgúis, porque nomeando
todas feria prolixidade. Hya o
Senhor dom lorge filho dei Rey
dom loam.que era medre dcSá-

tiago,& Dauis,& Duque de Co
imbra,5cc. Eofcnhordom De-
nisfobrinho dei R.-y

f
& irmarn

âo Duque de Bragança, 5c o Se-

nhor dom Aluaro feu tio , õc o
CondedePorc Jcgre dom Diu
goda Sylua , Ôc o Bifpo da

Guarda , Ôc o B"fpo de Tan»e-
rc , ôc o Mordomo mor dom
íoamrJe Mcncíes , que depois

foy Conde de Tarouca,ck Prior
• do Crato,& dó Francifco , filho

do Bifpo de Euora dom AfTon-

fo,qu : foy depois Conde do Vi-

mio!o,6c Veadorda fazenda, Ôc

dom Martinho de Caílel bran-

co veador dafazenda,que depois

foy Conde de Villa noua,& oca
pitam Fcrnam Martins Muícare

nhas,& dom íoam de Mcnefes,

Ôc dom r\nnqu:
)
& dom. Diogo

hinos
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tilhos do Marquez de Villa real,

& Ruy de Souía, que la morreo

cm Toledo,& dom Ioaó de Sou

ia Senhor de Nyfa, & Sagres dó

Manoel de Soufa, & donj Fran-

cifeo Dalmeida, que depois foy

Viforcy,dom Rodrigo de Moa
fanco ôc o camareiro mor dom
loam Manoel , & dom Nuno
Manoel almotaíel mor, &dom
Duarte de Mcnefes,& dom Gaf

cia de Menefes , & loam da

Sylua que foy depois Regedor,

& dom Affonfo de Atayde Sc-

nor dítouguia,& o Comédador

imor dom Pedro da $ylua,&Nu
noFernandezde Ataidc,& dom
Gaflam coutinho,& o Marichal

dom Fernando coutinho,&Gon

calo da Sylua,Triftam da cunha,

Febos Moniz, & Ioaõ Fogaça,

quehiaópornteftresSallas, ôc

ho Veador Corte Real: dom An

tonioDalmeyda,dom Manoel

de Menefes, & Iorge Barreto,

pages dt lança dei Rey, Simam

de Miranda, Anriquez,IoaóLo

pez de Sequeira & PeroCorrea

que faia por eftribeiro mor , ÔC

dom Rodrigo de Sandc , Iorge

Furtado. AnriqueCorrea,& An

tonio de Mendoça,& dom Du-

arte Dalaicida , Ruy de Mello,

Nuno vaZ de Caftel branco, Ôc

Diogo de mello', Lourenço (*e

Brito copeiro mor, Manoel de

GoyosFcrnam Dalbuquerque,

M CASTELLA. ^4
&Frãcifco Dalbuquerq.cMano

cl de Noronha, dom Gonçalo

coutinho,& dom Anrique cou*

tinho,AnriquedeSoufa,cV loam

Rodriguez Percira,o Marrama
que que hia com e 1 Rey duas ou

três jornadas bem doente pêra a

cabarhum requerimento, &a
Raynha folgou tanto com clle„

que el Rey lhe deu dinheiro pera

ayda,&oleuou afsi coníígo. E
outros muytos nobres fidalgos

ôc caualleiro$,& officiaes da cafa

Ôc muy fingularcapdla de muy-

tos ôc bons cantores , & muy ri-

cos ornamentos,& todos muyto

concertados,& pera iflo efcolhi-

dos , ocas milhoresbeftas de gi-

netes, ôc mulas que podiam fer,

ôc afsi os atauios muyto ricos pe

rao tempo que era,porque hião

todos vertidos de negro polia

morte do Príncipe de Cáftella.

€ E partindo da cidade de El

uas poucos mais de meya legoa,

os veio receber o Duque de Me
dinaCidonia, muy acompanha-

do de fenhores feus parentes , ôc

amigos ôc muytos , & muy no-

bres fidalgos & com muyto ri-

cos concertos de cafa, trazia paf*

fante de trezentas em caualgadu

ras todos de dò,& trinta &oyto

caçadores de falcam todos de lua

libre com tam íiugularcs aues, q
nam parecia coufa pollo cami-

nho que nam tomaíTen2,E deza-

leis
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íeis crombctas

)
& oyto atambo-

res tudo de prata,&trcs mil mar

cos de prata laurados,& feiscen-

tos marcos douro de íeruiço de

Ílij mefa que comia em ouio,&

outras muycasgrandes policias,

ôc abaítanças.

C E em chegando as trombetas,

& atambores tangeram, ôc as dei

Rey nam,& junto dcl Re yquali

hum tiio de pedrafe deceo, ôc

todos os nobres que com cite vi

nham,& depois de feitas três me

í uras com o joelho no cham,6Vo

barrete na mam foy beijar a má

a cl Rey noíío Scnhor,& a Ray-

nha , & após clle todos per cfh

maneira. Eacorccíiaquelheel

Rcy feZjfoy por a mam no fom

brcirOjSc aleuantalo muy pouco

(cm o tirar. E acabido caualgou

o Duque, Sc os de fua cópanbia,

& a cauallo foy falar ao fenhor

dom lorge, &fe abraçaram, &
afsi os outros Penhores,& el Rcy

começou andar.

^ E logo adiante vcyo o Duque

Dalua,& Conde de Feria, Ôc to-

da a caía Dalua com muytos fc-

jjhores ôc hórados fidalgos com

perto de trezentas cncaualgadu-

ras muy to bem concertadas , ôc

jtuas crombctas,& atambores, ôc

ôc polia me ima maneira beijara

a mam a eí Rey,& a Raynlu , Ôc

cl rcy
J
bc fc z a meím a cor te fia.

E por todo o caminho ate chega
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rem a Badajoz vieram muytos

fenhorcs& principaespeíToas a

rcccbelo,& lhe beijar a mam, os

qitaes deixo de nomear por fe-

rem muytos.

^"Chegou cl Rey a cidade de Ba

dajoz, onde foy muy bem rece-

bido com palco de brocado, &
muyta gente ôc cerimonias.Foy

decer a Igreja mayor,& fcyta c-

racam tornou logo acaualaar.cx:

foy comer & dormir a hum pe-

queno lugar dahy a tres legoas,

que íe chama Talaueroila,& da-

hy por diante as trombetas,& a-

tamborcsdelrcy,& dos Senho-

res nam tangeram mais.

^ Ao outro dia el rcy ôc a ray-

bIugohi rodos partiram cami-

nho de noíTa Senhora de Agua-

delupc no qual caminho o veyo

receber o mcftre de Alcântara,

Ôc outros fenhoresjos quaes fe Io

go tornaraójfomenteos duques

de Medina, ôc Dalua
,
que fem-

pre foram com el rcy ate fc ver

com el rey dom Fernando, ôc o

aooardauam continuamente co

muy grande acatamento ôc ceri

monias, ôc lhe mandauam cada

diaferiuçosdecoufas cecomer,

afsi a raynba,& as damas,& con

uidauara fempre muytos lenho-

rcs,& fidalgos, quecontinuanve

te com clles comiam, ôc tinham

niífo muy to grande âbaííançn,e

fingular conccrtOjprincipalmcn

cc
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te o Duque de Medina ciJoni.ij

que fez niílo grandes larguezas.

E porque hyam por terra longe

do mar,& de poucos peícados, e

cm quarefma todososdias, ôc

noites mandaua a elRey,&a Rai

nha todos osíinguhres pefeados

frcfcos,& de conferuas que fe po

diam nomear,&afsi as damas,&

atodolos fenhores, & pcífoas

principaes que com elle nam co

mia m,& trazia nifío cantas aze

molas cm paradas, tantos ferui-

doreSjOrdcm & abaítança, que

era muyto grande coufa.

C Foyel Rey dormir a M crida,

onde eíteue o Domingo de Ra-

mos , & dahy por fuás jornadas

fem fazer detença até quarta fei

ira das trcuas,que chegou ao mo
fteiro de noíTa Senhora de Agua

dalupc, ondetcueas endoenças,

Pafcoa,&oytauas.Foy recebido

dos frades com folenncprociííáj

todos com ricas capas, &. as Cru

zès ôc relíquias do moíteyro , ôc

ahy ouuio os officios das endo*

encas, & Pafcoa, & ao morteiro

fez muyto grandes eímollaSi

i" Ahy o Veyo vcr,& beijar a nu
o Conde de Benalcaccr, & ou-

tros fenhores que fc logo torna-

ram pêra fuás cafas,

r E depois de pafíada a Pufcoa*

quinta feira feguinte fc partirão

c l Rt y e a R^ynha, ôc todos os q
com elle vinham caminho daCi
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dade de Toledo onde el rei dom
Fernando, & a raynha dona ífa-

belcom muytos grandes & fe-

nhores eftauam efperandp por

cllcs. Foram polia ponte do Ar-

cebifpo, & Talauera de la reyna

doutros lugares te chegarem a

híía aldeã quatro legoas de To-
ledo onde eítiueram três dias ate

fé ordenar lua entrada* deitan-

do ahy vcyo noua como cl rey

Carlos de França era falecido de

fua doença,& ahy fe encerrou el

rey por ellc> Ôc por to Jo efte cz*

hiinhofemprc foy recebido de

fenhores qic lhe Vinham b fjar

a marmEna ponte do Arcebifpo

pa(Tou ifío : A ponte he de hfi fô

arco tamanho, quepaiTaoTejo

por ellc, ôc dous arcos pequenos

que eítão em feco pêra quãdo en

chc:&tem duas grandes torres

à entrada, &fahidadapóte mui

to fortes, 5c armadas com portas

dalçipóeSjSd nellasfeusakaydcs

imòres. f. hum dei Rey, Ôc outro

do Arcebifpo de Toledo, cujo o

lugar he , ôc em chegando à tor*

ire a porta eííaua fechada,& abri

ofe* & o alcaydc mor Veio a bei-

jar a mão a el Rey, Ôc a Raynha

ôc entregoulhe aschauesda ror-

re:&yndo polia ponte a outra

'torre cítaua também fechada^

abrioíÍY, ôc fczoalcayde mora

meíma cerimonia
,
que por me

farecer coufa noua o clcretií.

€"Eaquin=»
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C Eaquinta feira da Pafcocla,cl

Rey ôc a Raynha, ôc todos fe lc-

cantaram cedo ,ôc ouuiram Mi-

ífa, ôc comeram, ôc acabado de-

comer partiram da ditaaldcaca

minho de Toledo, onde o mH-
mo dia entraram na raamyra

cjue fe fegue,

C Antes de checar à Cidade a

cerca de hfu legoa mandou ei

Rcy noflo Senhor o fenhor dó

Iorge,ofcnhor dom Aluaro,o fe

íiordom Denis o Conde de Por

talcgre, os filhos do Marques, o

mordomo mor dõ Francifco,

Ruy deSoufa,dom loam de Sou

fa, o Capitam dos ginetes, ho ca

mareyro mòr, & outros muytos

nobres fidalgos a receberem el

Rey dom Fernando, que vinha

jàfora daCidadearcccberelR^i

ôc a Ruynha. E dons ou cres tiros

de bèíta da Cidade chegaram to

dos juntos a el Rey, Ôc fe decc-

ram todos a pè, ôc el Rcy cíkuc

quedo, &o fenhor dora lorgc

tirou ho fombrcyro que leuaua

cm cima de húa touca, Ôc yndo

pêra el Rey fez três mcluras , fé

cl Rcy fazer nada.ôcc m chegm
do a ell,,ho Mordomo mòr , 6c

ho Cjpitum dos ginetes ho to-

maram nos braços, & Ieuanta«

ram ate bojar ha mão a cl Hey

,

ôc elh: lha deu , ôc depoisde Hu-

ter dado perguntou quem era,

ôc elies lhe dilícram Senhor hc
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filho dei Rcy dom loam. El Rey
tirou entam muyto rijo o fom-

breiro fora, ôc diíTelhc. Perdoai

me' que não vos conhecia que fe

vos conhecera eu me deccra,ôc

entam o fez logocaualgar com
grandes corteíias

í
& o posâfua

mão direyta, ôc fero pre la prece

deo todos osfenhores.E entam

o fenhor dom Aluaro, o fenhor

dom Den is, Ôc todolos cutros fe

norcsôc fidalgos Portugucfcs be

jaram a mão aelRey,aosqu:es

fez muita honra, ôc agafdhado,

& adom loam deSoufa moftrou

muyto amor, porque o teuehú

cfpaco abraçado, ôc acabado ei

Rey com todos começou de an-

dar pera onde cl Rey noflb fen-

hor vinha.

^ E aísi mefmo da parte dei rcy

dom Fernando fe adiantaram

muytos fenhorcs.Ôc quafi todas

as peflToriS principaes a beijara

mão a cl rcy noíío fenhor,ô<a

raynha,o primeiro foi dom An-

riq'jctiodelrcy,&o Comen-
dador mòr Cardencs,ôc muytos

prehdosôcfcnhorcs, ôc todos a

pècom amefmacerimonia,atras

ditta,lhe beijaram a mão. Eda-

hi a pouco chegaram oCondeffa

ble , ôc q Marquez de Vilhena,

ôc outros Duques,Ôc fizeram ou

tro tanto.E foy tanta a gente no

bre que vinha a beijar a maóael

rey Ôcaraynh3,queem cfp.ico

de



DOM MANOEL E
de hum tiro debèfta os Rcyshíí

dooutro eftiueram bem cresho

ras fem fe poderem ver.

f El Rcy dom Fernando vinha

rouy acompanhado de grandes

& prelados, ôc muycos fenhores

Õc trinta mil en cau.daaduras co

das de lobas & capellos; Ôc dian-

te delle feusmehlresfallas,& por

teiros de maç3, Reys darmas , ôc

fuás trombetas ôc atambores: ôc

vinha com cllc hum embayxa-

dor de Veneza.

f E el Rcy noífo fenhor com to

dos feus ofííciaes , mordomo

tr.òr mcítres fallas,porteyromôr

reys darmas
,
porteyros, apre-

fenudor com feuscauallos adef.

tro com telizes, ôc fuás trombe-

tas ôc atambores , os quaes nam
tangeram depois de entrar na ci

dauc. E a gente era tanta, que

todolos officiaes ôc porteiros

dambosos Reys com muito tra

balão fizeram lugar pêra fe po-

derem ver. E tanto quefe vi-

ram eftandoquedos tirarão am-

bos juntamente os fombreiros

que leuauim na cabeia, ôc abala

raò hum pêra o outro,& em che

gando el Rcy dom Fernando ti-

rou o barrete na mão, ôc tornan

òo a pòr ni cabeça , foy abraçar

a cl Rcy noíTo fenhor : o qual le

u.i' i lun touca porta àmourifca,

& bum capuz de contray, Ôc hia

cm hum ginete grande ruço
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queimado à gineta ; afsi coma
touca na cabeça, fem por amao
nella fe abraçaram ambos polias

pefcoços, com muvto contenta*

mento. E por el Rey noflTo fe-

nhor yr em cauallo grande , ôc à

geneca,&clReydom Fernan-

do em húa mula pequena pêra fe

igoalarem ôc a br içarem,el Rey
noíTo Senhor fc abaixou muito,

&nefte ponto as trombetas dei

Rey dom Fernando tangeram

hum pouco. A Raynha foy pêra

beijar a mão a el Rey feu pay,&

elle lha não quis dar, ôc lhe dei

tou fua benção , Ôc fe paífou lo-

go à fua mão efquerda , ôc fez

pòr el Rey nofto Senhora mão
direyta, Ôc a Raynha fua filha no

meio , ôc afsi começaram logo a

atídar caminho da Cidade, que

feria dahi a meya legoa , Ôc o ca-

minho era todo cheio de homés,

& molheresque vinham a ver.

^"E chegando à Cidade foram à

porta grandemente recebidos

com paleo de muito rico broca-

do, o qual leuauão peíTbas mui

principaes que tinham caías , ôc

fazetídasna Cidade como cida-

dóes. No qual paleo os Reys aí

fi como vinham entraram debai

xo dcllc , Ôc em alguns paíTos ef-

treytoselRcy dom Fernandofe

fahia do palco fora,& depois tor

naua a entrar.A Cidade era mui

fermofa ,cqufa pêra ver a muita

gence
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gente que nella auia que de mui

tas partes ahi viera a ver cita dia

Ôc ns nus muitas delias cítaiuo

toldadas de ir uy tos panos ricos,

& polias paredes armadas de ri-

ca t-iprcu ia,& mui cos panos de

brocado & velado , & outras

muitas fedas (cm ahi entrar ou-

tra coufa. As molbercs fermoías

eram cantas que nam fabia ho-

me onde pofeiíe os olhos
,
que a

lem das Toledanas ferem gaba-

das de muyto fermofas eram

muytas vindas doutras partcs,&

verdadeiramente nunca em ne-

nhna parte tantas gentis molhe-

res vi.

tj Foraó afsi cl Rey noflb Seríor

a mão direita,& el Rey dom Fec

liando à efquerda , ôc ha Rainha

no meyo ate a igreja mayor, nq

de fe decoram a fazer oração, Ôc

foram recebidos â porta com

muyto grande &requifsimapro

cifsaò,que cila he húa das boas

IoTejas,& grande Arcebifpado

que no mundo ha & quando ja

chegaram â Igreja foy quafi noi

te & com tochas.

Ç E acabadas as orações tornara

a caualgar na mefma ordê debai

xo do palco ate os paços, onde a

"Raynhacomas infantas fuasfi-

lhas,&: a Princefa fua nora , ôc

muitas fenhoras,&darnas,&n)ui

tos fenhores os çftauão efpcraji*

do.

C Chegaram afsi aospãçog, on-

de todos juntos poularam,quc

eram as calas de Garci Lafíbdc

la Vega,& dePeroLopczdePa
dilha,quc partiram humas com
asotitras,& fe abriram. Ecm en

trando por húa porta eítreira,

os Reys fe rogaram muito à en-

trada, Ôc cl Rey noíToSenor en-

trou diantc,& daly ate que foy

jurado por Principc fempre lhe

el rey dom Fernando dana todas

as horas • Ôc poíto que fe rogaíTe

fempre ihasfazia tomar,& depo

is que foy jurado, ôc lhe ficou

em lugar de filho nunca mais fe

rogou com ellc : ôc em todas as

cerimonias em pubIico,& cmfc
cretoelle precedia el rey noflb

Senhor.

f A raynha os' veio efperar ahuá
Varanda térrea à entrada dos pa-

ços muito longe de feq apofenta

mento, & o Comendador mòr
Cardenes,que era grande ícu

priiudo,& contador mòr, ôc ti-

nha dezaíeis contos de renda,&

muytas vilhs, a trazia de braço

de Lua parce,& da outra dom ío

amdcSouía
,
que ella chamou

por lhe fazer hora
,
que o conhe-

cia : Ôc pêra lhe dar a conhecer as

pcíToas que com el rey noflb fe.

nhorhiam: as quaes antes dele

el rey ver com ella lhe foram di

ante beijar a mão , ôc dom Ioao

lhos dana tojos a conhccer,c paf

íbu
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íou niíTo alguns paíTos em que

foi louuado por corccfaó,& em
chegando os Rcys,como el Rcy

noííoSenhor vio a raynha íc foi

aella,& cllaabiloupcraelle, ôc

fe abraçaram^ abaixaram am-

bos tanto qjepcferam os joe-

lhos no cham,& el Rey foi abra

.çar as lnfantas,& a Raynha nof-

Í± fcnhora foy pêra beijar a mão

a máy , ôc ellu lha nam quis dar,

& a abraçou, & deitou fua bcn-

caó,& caUQ bc naò quis dar amão

ao fcnhor dom lorge, & lhe fez

rmiyta honra.

^"E acabando fe foram todosjíi

tos ao apofentamento da rainha

& Princefa,& ahicftiucraro em

fcraõ mais de húa hora pratica-

do todos com muyco contenta-

mento^ el Rcy, & a raynha de

Ciftclla, & as infiras com todos

fe recolheram parafeusapofen-

.tamentos,& deixaram el rei nof

{o Senhor,& a raynha nos feus.

C l fie ferao , & cafa foi coufa

bem pcravcr,porq nelh eílaiiíó

tacsdousreys,& taesduas ray-

nhas,& a Pi incefa viuua,molher

qje foi do Príncipe, & filha ào

Empcrador, & duas Infantas fi*

lhas d. 1 rey,& da raynha, & do-

us Infantes filhos delrcy de Gra

nada, & o filho dei rey dóloá de

Portugal, &oucra filha delrcy

dom Fernando,^ as principaes,

Duqu> f*s, & íenhoras de Caítci
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li: &muytas& nobres damas,o

Patriarca, o Arcibiípode ToL->

do,& muytos prelados,ho Com»

defhble, ho Duque de Medina»

ho Ducjuc Dalua: o Marques de

Vilhcna
5
ho Duque de Villa fer-

mola: ho Conde de Feria,hoíe-

nhor dom aluaro,&o fcnhor do

Dcnis : hograó Comendador
iBÒr Cardencs,& dó pedro por

toCarreyro;& muytosMarquc

fes ôc Condes, ôc tantos fenho-

res,que nãoefcreueo,que ver

dadeirameme poucas vezes fevej

ria outra tal coufa no mundo.

E logo ao domingo feguinte, c]

fora vintoitodius D.bril jura-

rão cl Rei noíío ienor por prin>

cipe , naSècom muytogrande

folemnidade.Alíuantaraõfece*

do elle,& a Raynha fua molher,

&forãfeao apofcntamcntodcl

Rcy dom Fernando, ôc da Ray-

nha dona Ifabel,& ajuntados to

doscaualgaram logo acópanha-

dos de todolos grandes , & pre-

lados^ fcnhor es,& grandes Pe-

nhoras^ nobres damas,& dian

te delles todosftus oficiacSjmorj

domos mores, mcírrcs falias, ôc

porteiros mores , Reys darmas,
1

Ôc porteiros de maça , rouytas

charamclas,tromb;tas,& atam-

borescõ muito grande triunfo,

ôc eftrondo,& como forão a ca-

uallo, o Duque de Medina eido

nij,&g Conde de Faria cornara

S am«
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imbos â pè às rédeas do eau.dlo ucflem como (c acértaíTem, &
dei rey noíTo fenhor cadahu fua afsi áo beijar da má foííe cadahu

f>arce,o Duque a mão dircita,eo como quifcfTe,fcm nifib auer or

Conde a efquerda.Ê o Cõdcíta- dê;pola necefsidade q auia de ca

ble,&o duque Dulua cornara as marncerimoniafeacabarjeelles

rédeas da mula da raynha nofía oouiierá\3por bé,&afsifcfcz.

íenhora, o Códeítable a maò di £ E como codos foram aííenca-

rcica,e o Duque a efqucrda.Ê af dos,&os officiacs fizeraó calar a

íí foráo os reis,& rainhas có mui gcnCe,leuancoufe hum doutor,c

grande eftado a igreja maior,on cm pe fez a Codos hu j grade pra

dcouuiiãMiíTaem pótificaldi ticaem nome dcl Rei dom Fer*

ta polo Arcebifpo de Toledo co nando,& Rainha dona Ifabel,na

dos júcos ciíihúa grande cortina qual a fubítancia era* Que pois a

de muito ricobrocado,e depois hoflb Senhor aprouuera de lhe

da MiíTa acabada os juraram nt leuar pera íio Príncipe dó íoâo

fta maneira* feu filho, & por fua morce a ray

4J
Na capei 4 m >ior junco cotil a hha dona Ifabel fua filha , & el

corcina cítau \ hugrinde eftrado Rey de Porcugal, que prefentes

alço com dorfclde brocado, 5c clUuãoficarêpor Príncipes her

Cadeiras deíhdo ricamente con dciroSde toJosfeusreynos&íè

certado Ôc alcatifado, cm que oá hhorios^qué por iíto, & por cl

Reys õc R^yuhas fe foram aíferi Rey fer um cxceller>re,tam fin-

tar. E na mcfuiaapella da ou- gulaf, &?utuofo Reydleso
tra parce grandesbancos pera os mandaram eh >m«ira feiís reinos

procuradorcs,emque cftauaóaf 8c pedir muito que clle& aRay
fencadosfegundo fuás precedei* pha fua fillu qu;íc(íem vir afer

cias, ôc os grades Sc peífoas prin Jurados por Principescos quais

cipâesaííécados nos degraos do aprouue de vir,&eil 4 uáo prefen

alçar mor, que tudo eftauatnuy tes,como todos vhm,& erão ca

tobcmatcicifado.&muicas, & es,5c de tantas virtudes,que clies

ricas almofadas pera os grandes grandes 5c o pouo o deuiam ter

os quaes narn cílauaro cm ordê, cm muyco boa ventura, ôc por

porque por antre algús auer dif tanto lhes encomendauam que

ferenças na precedência dos lu- os quifeíTem jurar.E cllcs todos

gafes, cl Rey &a Raynha lhes refponderaóq lhes aprazia com
rogiram muyco,queporaqucU muito verdadeira,& mui lealvo

h vez não curuíTem áiSo$ÔC dli ca-ie* Dizendo Cambe o meírr, o

dou
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douaclRey & Raynha noíTosfc mamente armada, ôc muitas bani

nhores por parte dos grandcs,&

pouo, que lhe pediao todos por

rjicrcc,queclIcsofizeíícm hcôc

dircytamente a (enriço dcDeos,

ôc bem comum,& qfeus prcui-

legios lhes côfirmaíícm & goar

daíTero.E d rcy,& a raynha dif-

feraó q afsi o farião.Leuantoufe

entaõ o Patriarca,? tomou hum
liuro m iflal aberto,& ccima dei

le bua grande cruz douro,& nel

le deu juramento a el rcy ôc ray

nha de afsi tudo comprirem: os

quaesafii o juraram pondo íuas

deiras rcaes,& a gente era rata cj

na cabia,& tantos órgãos, chara

mclas,facabuxas,trom betas, ata

bores,& outros muitos cílrome

tos,q quando acabaram de jurar

juntamente tangeraó,& os finos

repicauam,queneítc ponto naò

auia homem q nadaouuiííe, ne

entendc(Te,& acabada cila gnn
de cerimonia,que durou muyto

os Reys ôc Raynhas foraó todos

comeracafa do Arcebifpo de

Toledo, q Iam pegadas có a Se,

onde os reis comera em húa par

mãos écima da Cruz ôc do liuro te,& asRaynhasem outra.Eyri

& tanto q jurarão o Códcftable do todos a pc pêra cafa do Arcc-

fc leuantou, & tomou o mefmo bifpo,na crafta da Sè vieram os

liuro nas mãcs,& nelle deu jura procuradorcs,c regedores de to

m ento a todolos grandes &pef- ledo beijar amam a elrcy noífo

foas principaes,& procuradores ícnhor,& a Raynha, ôc naõ lhas

do rcyno: os quacs todos jurara beijaram com os outros procu-

por Príncipes herdeiros de todo

los reynos,& fenhorios, q eJ rey

Ôc a roynha,fcu pay, Ôc máy, ti-

nham.E como jurarão omcfmo
Condeftable por parte dei Rey
noíío ienhor tomou a todos as

radores,porqucosdaCidade de

Burgos os precedião, Ôc auiã de

beijar diante dclles, ôc poreítat

caufa o fizerão depois per fi (os.

^EftiueráoosReysem Toledo

dezoito dias,& ncfte tempo dei-

menajens,as quaes lhe todos de- pedirão de íi muitos grandes, ôc

rão,& acabadas de dar forao to prelados, Ôc procuradores, que

dos a beijar a mão a el rey, ôc a muyta parte de gente nobre do

raynha por feus principes,osgra Reyno era ahi junta. E achados
dcsprimeyro, Ôc aposcilesos os dezoito dias partirão có fuás

procuradores dqs cidades, &de- cafas ordenadas, ôc algíís grades

pois todos os outros per ordem, aforrados camirio de Zaragoç*

^A igreja cítaua a mais fermofa do reino de Aragão cidade priu

coufa q fg podia dizer, rcquifsi* cipal pera nclle fere jurados dos

S z Ara*
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Aragonefes.E dahy era determi

nado yré a Valécia,& Barcelona

& tomaré a Gr anada,c aSeuilha

os quais caminhos fenâ fizeram,

porqDcos ordenou outra coufa.

^ Par tirão de Toledo,e fora per

fuás jornadas ter a Chinchò,híía

villa do Marques de Moy,q era

tefourciro mor dcl rey, c a Mar

quefacraaBouadilha muito no

mcada,& grande priuada da rai

nha,& fuacollaça.Na qual villa

tem hua grade, e mui forte for-

taleza q de nouo tinhaõ feita , ôc

húas muito boas cafas de prazer

de grandes agoas, & pcfcarias,a

pofcntamentos,policias.E ay cf-

teucrã os reis quatro dias, onde

foraò milhor agafalhados: & co

mais ricos, a abaftados cócertos

pêra elle,&todolos grandes que

nunca vi,e me parece q hum rey

naó podia mais fazer.Que tinha

neftas cafas de prazer,& nas fuás

cafas da villa trinta,&tres camas

armadas,& aparentadas de pano

douro,brocado, & mui ricas f-

das,fem daqui abaixar.E algúas

dascamas,as me fmas camarás e-

raó armadas todas do mefmo pa

no douro,bfocados,fcdas,&tão

galantes borladas.ôc entretalha-

das,e tantas alcatifas entretalha-

das,e borladasdouro,e afsi almo

fadas 5cj era coufa de muito gran

de efpanto pêra hú tão pequeno

fenhorjcj verdadeiramece osfey
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tios valião tanto q o nío oufaría

efereuer, & as outras cafas fome

nos armadas de rica tapeçaria^ã

tas baixelas
>
banquetcs

J
& outras

policias q feria muito efereuerfe

polo meudo,e era tãto,e tã ricas

coufasqfedeziaq não podia fer

fc não que roííem da Raynha.

^ De Chinchon foraó os Reys a

Alcala deEnarcs híía villa do Ar
cebifpado de Toledo,& ahi vie-

rao jurar el rcy noíTo Senhor, &
a raynha,o Duque de Naraje,&

hum irmam do Duque deMedi
naCcli,com húa fua procuração

por eftar tão doente que não po

diavir & afsi o jurarão outros íe

nhores que ahi vicrão,& o jura-

mento foy hua noite em cafa da

raynha nolTa Senhora.

Ç Partiram os reys,& rainhas de

./Mcala,& fora 3 Guadalajara,on

de o duque do Infátado té feu af

fento,e as trais ricas cafus de Ef-

panha.Forãmuyto bé recebidos

com paleo& fcíbs, &ahieítiuc

ião três dias,& poufaram todos

em outrasfingularcs cafas do d 11

que,q foraó doCardeal dom Pe

ro Gonçaluez de MeJoça feu ir-

maõ,&ell:auão mnyco bem cori

certadas, & os reis ôc raynhash
racn todos hum dia ver oDuquc

a fua cafa que ertaua doente cm
cama,& ahi na cama jurou el rei

noflo Senhor,& a raynha.

Ç E dç Guadalajara forao aCala

tau
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tau prime ira cidade de Arjgam

&ahy foy el rey noíío Senhor,

&a raynhaiua niolhcr muy bé

recebidos com muy bom palco

Ôc no meio uellc as armas de Ca
flc-il.i& Portuçaiborladas; &
niuytasfeftas,& deita cidade fo-

ram a C,aragoç.i, onde foy fey-

to grande recebimento a ci rey,

Ôc a Raynha nbííos fenhores.

Porque el Rcy & a Raynha de

Caíleliinos lugares onde auia

recebimento entrauamfempre

diante fem feda por trazerem

ainda do polia morte do Princi-

pe, & todoíos recebimentos era

feytos a el Rcy noíío fenhor,&a

raynha.

^ Neíta cidade ouuc hum grã

dcarroydoosda Corte com os

da Cidade.em que ouuc muitos

homens feridos,& mortos , ÔC

foy tamanho que el Rey dom
Fernando veio em peííoa a cííre

jDar,portjue fuás juíliças,nem as

dd Rey §t do Senhor o não po

dia fazcr,nem fc fizera fem muy
ta perda fc cl Rcy naõ viera em
peííoa que tanto que o viram tu

dofoy pacificado, & ninguém

natn boi 10 mais.

tf Chegarão a Cidade de Ca

racroc^ao primeiro dia de lunho

domefmo anno, & cl rey , «Sc a

raynha de Caftclla entraram na

Cidade polia manhaa fem fefta

nenhua ôc cl Rcy noíío Senhor,
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&a Raynha vietáo pedaf cm
huns fingulares paços,&cafas cie

prazer que eí Rey ahy cem fora

da Cidade, a que chamam aljou

faria,& ahi com eram,& no mef

mo dia a tarde entraram naCi-

dade na maneira fcguintCi

Antes de fahirem de cSâ ve-

yo o Ai Cvbilpo de C,aragoça,cj

era filho dclRcy dom Fernando

ÔC náo tinha ordens,& alguns de

ziamque com preíumpcam de

fer inda Rcy de Aragam,o qual

era Viforey em Qaragoça. E co

cllc vicrãoosGoucrnadorcs, Ôc

jurados, Ôc toda a nobre gente

daCidade,&clle beijou a man*

a el Rey noíío Senhor, Ôc a Ray
nha,& após cllc todos os que co

ellevmham. E acabado el Rey.

&a Raynha cau3lgarâo,grande

mente acompanhados, ôc todos

feus ofhciaes ôc ciuallos á deliro

diante, tudo muito bem ordena

do,& afsi abalaram pêra a Cida

de,& logo fwhyraó fora todas as

bandeiras do rcyno,&da cidade

& dos ofh*cios,quecram muiras

ôc muyto boas,& com cilas mui
tas trombetas, &atambores,&;

outros eítromentos, ôc moyca

infinda gente do pouo muyto
limpa,& bem vcftida,& a porta

da Cidade cíhuam jà os Princi-

pies^ teus regedores a pe com
hum paleo de rico brocado , ôc

polias bordas as armas do Rcy-

S* no
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no Jborladas,& fuás ricas franjas

& torçacs, Ôc as varas douradas.

E cíRci viuha vcflido de cõtray

com hum rico colar de pedraria

& cm hum cauallo à brida , & a

Raynha tam bem de contrai por

dò,& outro rico collar de pedra

ria,& em húa mulla ooarnecida

de veludo preco,& em cheoãdo

aportada Cidade lhe beijaram

todos as máos,& ellcs fe meterá

debaixo de palco, Ôc com eçaráo

a andar , ôc diante todos os feus

officiaes ôc meniftres , & os dei

Rey Ôc Raynha deCaftela,& ou

tros muytos. E diante dei Rey
hião o Arcebifpo de C,aragoça,

8c o Senhor dom Iorge,os Infan

tes de Granada,o Duque de Na
raje,o Duque de Villa fermofa

ofenhordom Aluaro, o Senhor

dom Dcnis,& outros muytos fe

nhores Caftelhanos&Portuguc

fes,ôccom muyto grande triun-

fo foram afsi polias ruas princi-

paes, que eítauam ricamente ar-

madas , Ôc mnyta gente ate cbc-

garem a praça da Cidade.

I[ E cm chegando as bandey-

ras fe deixaram ficar todas atras

ôc el Rey,& a Raynha paíTaram

diante. Na praça cítaua feito hu

grande cadafalfo toldado,& ar-

mado de rica tapeçaria, ôc hum
dorfel de brocado no meyo , ôc

duas cadeiras de ftado,& muyto

be alcatifado, 6c como a clle che
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garão,el Rey, Ôc a raynha fe dê*

ceráo,& todos os grãdcs,& fobi

ráo ao cadafallo que era bé alto

&'de muitos degraos.E como el

Rey, ôc a Rainha foraõ aflenta-»

dos,as bandeiras lhe vierao obe

decer. Vcyologoabadeyrado

reyno muito grãde,& rica,&ho

mes q com cordéis de íeda a tra

ziaò de quatro partes direita, ôc

tanto que chegou a el Rey fe a-

baixou três vezes ate dar no chã.

E após cila veyo a bandeira da

Cidade da mefma maneira , Ôc

fez outro tanto: ôc depois toda-

las outras per ordem, quepare-

ceo muyto boacerimonia,&tar

dou m wito,& acabado tornarão

a caualgarja com tochas, Sc na

rnefma ordé foram decer a Igre

ja mayor,que he pegada com os

paços , ôc a porta cftaua toda há

Clerezia cm híía grande procif-

faõ ricamente vertidos com fuás

Cruzes,& hum Bifpo cm ponti-

fical com as relíquias na mão, ôc

cm el rey, Ôc a raynha decendo,

cm entrando pola porta da Se af

G debaixo do paleo.Os cónegos

5c Clérigos remeterão ao Palco

que os Principaes da Cidade Ie-

uauam pêra lho tomar, ôc clles

lho nam quiíeram dar,3c os clé-

rigos poferam niíío tanta força

que quebraram as varas, &Iho
tomaram das mãos,& foy tama

nha reuolca que derribara o Du

9US
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cue deNàjarc, & o Arcebifpo,

Òí outros muytos,& ouueraó de

derribarei Rcy,cka Raynbacou

ía muyco fea, & que a todos pa-

receo muyco mal, & paíTou fem

caftigopor fenam efeandalizar

a Cidade, por amor do requeri-

mento que logo fe auia de fazer.

Earazam que dauam era, que

milhor feria o paleo pêra a Igre-

ja,quc pera o cftribeiro mòr<Fi-

zeram oraram,& tomaram aca-

ualgar fem paleo,& foraó decer

nos paços, que eram pegados co

a Sè,& cafas do Arcebifpo, don-

de os Reys Sc raynhas todos pou

fanam, &fe corriam húas cafas

com outras.

^ El rcy dom Ferrjando qui-

feraquelogoao outro dia que

era domingo juraram el r ey , Sc

a raynha, &afsio cometeo aos

Aragonefes,os quaes nam quife-

ram,& lhe refponderam em ca-

mara,que primeiro fariam Cor

tes,& feria todo o rcyno ajunta-

do a ellcs. f. os lugares principa-

es, & querendo todosque então

jurariam . E logo fe as cortes co-

meç
>
aram,& el rey dom Fernan-

do foy a cilas tf es vezcs,& de ca-

da vez lhe deu cfpaço de quatro

dias, pera nelles virem com fua

reporta, & o derradeiro dia do

prazo, que foy dia do corpo de

Deos lhe refpondcrami que pois

Valência, & Baicdoaa ná yiohá
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que ellcs nam jurariam fem lhes

cl rey primeiro tornar,& confir

mar alguns prcuilcgios que lhe

tinha quebrados. Asquais coufas

lhe el rey nam quis conceder, ne

ellcs namquiferam jurar,& nif-

topaíTarain algúas vezes pala-

ura s afpcras,Sanuycos confelhos

de maneira que cl rcy fe achaua

algum canto defobedecido dei-

les,& cm hum confelho lhe dif-

fc a raynha lua fil ha, que pera q
queria fua Alteza temporizar

tanto com cllcs,que íer ia milhor

fayrfc fota de Aragão, & torna-

lo a tomar de nouo,& então por

ÔC fazer as leys a fua vontade. I£

to fouberam os Arsgonefcs , Sc

por temerem alguá reuolca em!

duas noytes meteram fecretamé

te na cidade oito mil corpos dar

mas,& fefizeram muyfortes, Sc

neítcs debates ôc perfus^feufas,

ôc delongas andaram fem fe ro-

marconcrufam , ate quenoíTo

Senhor a deu com a morte da

Raynha ôc Princefa,por onde tu

do ceifou.

^ A raynha noffaSenhora anda*

ua em dias de parir, & bem peja

da,& por fua ma difpoíiçóm an-

daua mui temorizada de morrer,

Sc como molher tam prudente,

virtuofa,tam deuora, ôc úo ami

ga de D?os como cila cra,& peí

lo receo que trazia tinha feu tef-

camenco feyto,& muy virtuofa-

S 4 mence
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metcordensdo,ôceíhuadepou

co confelTada & comungada^ôc

todalascoufas feitas tam perfey-

tamente, quanto a hfufíngular

pcíToa pcrtécia,ôc a vinte & qua

tro dias de Acoito do meímo an

no de noueota & oyto, dia de S.

Battolomeo polia manháa a to-

maram as dores grandes,ôc com
muyto trabalho pario hum filho

a que chamaram dom Miguel

Príncipe herdeyro dosReynos

de Portugal, ôc Camila. Sendo

prefentes el Rcy noíTo Senhor, c

cl Reyfeu piy, ôca Raynha fua

mãy , & muytas outras nobres

peííoas,& foy o prazer tão gran

de em todos, que el Rey dõ Fer-

nando fahyo logo fora a dizer ai

toaosgrandes,&fcnhorcs , ôc

peíTòas principaes que na cafa de

fora eftauam cfpcrando pol » no

ua. Alegraytios todos, que filho

te mos.Foy a alegria tamanha, Ôc

tanto aluoroçOjôc prazer que có

anoua tiucram, quemais nam
podia fer,& logo foy hbido por

toda a Cidade, ocas feitas eraó

tantas, & tantos repiques da Sc

& de todalas Igrcjas,Ôc moftey-

rosquenão auiapcíToa que cm
outra coufa falaííe, né entende £.

fe , dando cm todolos moftey-

ros,ôc Igrejas muytas graças a

DeosnoíTb fenhor, rcueítidos

com fuás Cruzes , ôc capas cm
prociíTarn dentro nas calas can-
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tando.TeDcú Iaudamus, ôcou*

trás muytas deuotas oraçõis.

Ha Raynha acabado de parir fi-

cou muyto fraca, ôc muy debili-

tada, & es cfpiritus derribados,

ôc tanto que cl Rey dom Fernart

dofeupayacudio , & a tomou
nos braços,& vendo que fc fi na-

uabollia muyto com clla,& bra

daualhe muyto alto,dizcndo.Fi-

lha lembraiuosa morte ôc paixã

denoíío ScnorlESV Chriíto:

Filha chamay por cjle , Ôc polia

Virgem noffa Senhora, que feia

com vofco nefla hora , Ôc outras

muytas fancas palauras muy ne-

çefiarias em tal tempo, ifto com
rouytadeu3çjío,ôa;íri> alto que
os que eftauão de fora o ouuiam
Ôc taõ inc<

>yro,& fem lagrymas

con- o fenáo fora fua filha, que cl

le tanto amaua,Ôc a raynha afsi

nos braços dopay fc finou,ôcdeu

a alma a Deos, que verdadeyra-

mente de tão virtuofa pcíToa

não fe deue menos eíperar, mor-
reo afsi vcftida como. ftaua pe-

rante todos, que foy amayor tri

Ítc-Zâ que podia fer . A raynha

fua máy vendo afsi fupito diante

de fi morrer hua tal filha tama-

nha raynha ÔcSenhora,tã virtuo

fa, ôc prudente, tio obediente,

ôc a primeira que cila parira, ôc

que fobre todos tanto amaua ôc

prezaua, com a grade dor ôc tri-

fleza de (eu coração cahyo logo

fem
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fé fala cotío morta no chão:E el

reydoro Fernando a tomou lo-

go nos bfaços,& a lcuou à fua ca

mara,& a deixou dcytada como
morta, ôí tornou muy prertesa

clrcy noíTo Senhor que eftaua

muy cortado & trifte cm grade

maneira,& o tomou polia mão,

& o leuou a feu apofentamento,

confortando homuytocõ mui-

tas & prudentes palauras,dizé io

lhe, que deííc graças a Deos, po

is ellediflb fora feruido,& como

o deixou tornou logo à fílha,&

ha dey tou fobre huas almofadas

de veludo,& ella vertida em hú

habito de veludo auelutado pre-

to^ a cabeça alta com o rorto

defeuberto, com hum veo mui-

to delgado por cima, que a vião

todos, crteue afsi no meio daca-

fa ate a noite, que lhe fízeráo fe-

ns offlcios,& como clrey irto fez

& dcyxou ordenado o que fe a-

uia de fazer fe recolheo pêra feu

apofentamento fem Iagnmas,&

có tanta fegurançacomo fe nada

nao fora,& como là foy come-

çou de chorar a filha que tanto a

maua,& nos braços lhe morrera

dizendo palauras de lartima, ôc

tanto que foy fentido que elle

choraua começouífe logo tã grã

de pranto cm todos os paços,

& tamanhos gritos, q le parecia

que fe vinham a terra , ôc não a-

uia pefloa que fe não carpiffc ôc
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chorafíe tio brauamente como
fe a perda fora fua . E a Se que
eftaua pegada com os paços co-

meçou logo dobrar todos os fí.

nos,& fazer triíte íinal,& todo-

los morteiros, ôc Igrejas repica-

uaõ& a Cidade todaemmuyto
grande aluoroço &fcftas.Dc ma
ncira que cm hum momento, Ôc

porhúap^fToaíefaziáoerri húa

Cidade juntamente cm hua par-

te muyto grandes ôc triftes pran

tos,& na oufa fcftas ôc alegrias.

^ Erteueafsinacafadcfcuberta

àviftade todos ate a noyte que

lhe fizerão muy dcuotamente,&

commuytas lagrimas feusoffici

os os Prelados que prefentes e-

raõ,&a meteram em hua tuba

cuberta de veludo preto com
ma* Cruz de damafeo branco,<3<:

encima húa Cruz ôc hú i vtlla. E
acabado irtodefpcjiraó todos a

cafa,& ella ficou afsi Cò ate a me-
ia noite que a tiraram fecretamé

te,& fò com doze frades de São

Icronymo de hum morteiro fo-

ra da Cidade que por elL vieraò

com huma pequena Cruz ôc du-

as alanternas ha leuaram fòcom

oyto ou dez criados feus os mais

Portugucfes:& afsi foy leuada

por cafas fôs,& tirada por huma
porta efeufa junto com a ponte

por onde partaram, ôc foy enter

rada tam pobremente no mef*

mo morteiro no cham^ue mais

não
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cão podíi fer ncnoúa p^ílba por

pobre & baixa que fofle. E ifto

iefez dcfti maneira por cibo

r^r afsi tudo mandado cmfcu tef

tamento.

Ç E vcrdadciraméccqucm avio

naquelle dia tam alça Raynha,

tão grande Princcfa «3c fenhora,

molhertaõ acabada, & de tam

pcrfeyca ydade , cambem caíada

ancre (eu marido, &fcu payóc

máv tamanhos fenhores, & ílias

irmaas , & com tanto prazer &
contentamento,por ter diante fi

filho herdeyro de tamanhos rey

nos & fenhorios
,
que cila tanto

•defejaua ver nacido-.&com tudo

ifío dahi ha meia hora a vio mor
ta,5camefmanoite tão pobre-

iméte enterrada. Foycoufa muy
to pera Te homem lembrar de

Deos,& dar bem pouco polas

coufas deite mundo pois em ta

pouco cfpaço táo grandes m udá

ças faz.

f Deixou cm feu teílamcntoq

por cila fe nâo tomaíTe burel co-

mo fempre ate aly de antigo té-

po atras fe fazia em Portugal &
Caftella poios Re ys& Kaynhas,

& por outros fcnhorcs,& que

não truxcíFem lobas grandes&
capellos, fomente lobas & becas

comoaaorafe câ cofturoão:<S<:

den entam pera ca nunca mais

cm Portugal ouiic do de burel,

nem lobas orandes.fomente as

q
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íe agora trazem,&efte coílume

nos ficou por feu falecimento:

porque dahy apouco tempo fez

el Rcy noíToSinor a ordenança

do do,

(f Deixou por feu tcfbmenteiro

elRey nofío Senhor, o qual nif-

foofez tão virtuofamente que

mais não podia fer , & depois de

fua morte atè elle partir pera

Portugal de dia nem denoycc

nunca em outra coufacntcndco

& tan to fez niflfo que antes de fe

virocompriode todo cio intei

ramente,que alguns cafamentos

que cila deixou a molheres pera

quando eafaflem , elle quis que

não fícaíTe nada por fazer,& to-

do o dinheiro que nifio monta-

tia deixou logo pago,& depoíicã

do em mãos depeííbas abonadas

pera lho darem como foflfem ca-

fadas. E fez niíío tantas finezas,

que foy de todos muy louuado,

fendo cm tempo , que elle fe a*

chou com muy pouco dinheiro,

por 3Sgrandes mercês, & gaflos

que tinha fcytos.

Ç Nefta morte da Raynha
,
que

fan ta gloria aja , aconteceo húa

grande coufa em Lisboa em cr-

fa da Raynha dona Lianor
,
que

húa fua criada caílelhana
,
quefe

chamaua Velazquita
,
que muy-

tas vezes era fora de feu íifo,Diz

que diífe ha Raynha perante

njuycaspeíToasoigefrno dia de

Sam
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São Bartolomeu,& a mefma ho

ra. Senhora agora pario a Ray-

nha hum filho em Caragofa,&

a Raynha fe finou logo. A Ray-

nha dona Lianor parecendolhc

ifto mifterio mãdou logo vifitar

cl Rey 5c a raynha,& elcreuco o

mefmo cafoaclRcy,&omcíTa

geiro achou ja cl Rey no cami-

nho vindo peraPortugaI,por on

de fe affirmou fer verdade.

^ El Rey noífo fenhor ficou

muyto triíte,& mui anojado poi

la perda de cal molher, &tão

grande fenhorio como juntamc

te perdeo : & todos os Portu-

guefes muito triítcs,& aígusrc-

ceofosdcl Rey de Caítella que

rcr fazer algua nouidade com el

Rey noffo Senhor, poiso tinha

em feu poder , ou dilatar fua viu

da pêra que não vicíTc tão cedo

a Portugal. El Rey dom Fernan

do o fez tão virtuofamcntc,quã-

to fc podia fazer , & cada dia o

vifitaua &confortaua muytas vc

zcs,& lhe moítrou cm tuio tan-

to amor, como fc fora feu pró-

prio filho,& afsi a Raynha. E em
quanto cl Rey dom Fernando vi

ueo nunca tirou a elRcy noíío fe

nhor o titulo de Príncipe de Caf

telb.

f E nos dias que. cl Rey cíteue a

cupadonascoufasdo teftamen-

to mandou a ícus officiaes fazer

prcítes tudo oque pêra fua vinda
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compria , porque tinha determi

nado tanto que o tcítamento aca

baífe fe partir,& afsi o fc z
,
que

acabado de côprir 30 oucro dia

* ante manhaa fe partio pêra feus

Reynos, defpedio dcl Rey , Sc

da Raynha, da Princefa, & das

Infantas, com muyto grande a-

mor , 6c nam com poucas lagri-

mas que chorauam . Suhyo de

Caragoçaaoytodiasdo mefmo
anno de mil , & quatrocentos,<5c

nouenta , & oyto annos . Viera

com elle tè Portuga! o Patriarca

& outros fcohorcs : & políos lu

gares por onde vinha era ferui-

do , & acatado como fe fora

RcydeCaítclla. Eem Aranda

do Douro cítauam o Conde ef«

table , & o Duque Dalua , quç

no Reyno ficarão por Viíoreys:

osquacs vieram receberei Rey
noífo Senhor muito fora davilla

com muyta gente, & cheios de

tamanho do, & tanta triíteza,

afsi cllcscomotodolos feus , õc

tantas lagrimas
,
que verdadei-

ramente a todos dòeo o coração

& em chegando a el Rey fe de
ceram a pè, & com todas fuás

cerimonias acoítumadas lhe bei

jaram a mão , & el Rey lhes fez

muyta honra. Edaly ate Portu-

gal veio o Duque Dalua com cl

Rey, & fez com elle que vieíTe

polia fua Yiila Ddua , onde eítc

uc hum fabbado : & hum dom ia

go
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co,& o agafalhou grande*metite

& com mais abaftanca , concer-

to & policia,quc fg podia fazer,

E afsi a cl rcy como a todos q aã

tos com cilc vinham Porcu-

gucfcs,& Giftelhànos ccuíacl

bem feycnque mais nam podia

fcr,cm que oDuquc gaitou mui

to. E mandou apregoar que*nc-

nhua coufa fc védcíTe, & que tu

do fc defl e de graça, & afsi fc fa

zia: & os ferradores ferrmão de

graça; andaua tu polia vil la muy
tos Mordomos com rnuytascar

recas,& b.-fbs cairesadas de rná

timentos,& como chegauarr. às

pouíadas,n ,guodo eram as peíío

as, íifsi lhe dcycauaó dentro mui

ta foma de vaca, carneiros
,
gali

ilhas, perdizcs,patos, coelhos,ca

britos Ôcm uytas outras forces de

aues,& caças:muyco paó cozido

& muycas fruytas de muitas ma
neyras, muycos& bons vinhos:

inuytospefcados ; (Scmuvtace-

uada& palhr.muycas tochas no

uas,& muytas vcIUs erandes,&

pequenas,& codalas oneras cou-

fas cm tanta abaítança
,
que não

podem alembrar:& tudo muy-

to pcrfcyco, & tant fobejo, que

aos hoípcdes ficaua muyco pêra

muytos dias,& os Pomiguefcs

&Cjftclhanos Iiya carregados

de cem, & de íingularcs vinhos

& doutras muycas coufas quan

to podiam lcu.ir.Dc maneyra q

cm nenhúfn parte vi tanta abafia

ca , nem coufa deita force tam

bém fey ca.

ç E D.ilua partio el Rey por fu

as jornadas ordenadas fem fazer

detetrea ate entrar cm Portugal:

&emCiudad Rodrigo mandou
a dom Garcia de Toledo , filho

mayor doDuqueDalua dons fia

guiares ginetes arrayados com
arreos douro que valiaó muyco

& o Duque muy to eítimou.Vie

ram todos comclRcyatca vilia

D dmcyda
, primeyro lugar de

Poitngal,ondc entrou,& deíne

dioo Duque Dalua,& o Patriar

ca ,& outros fenhores que com
clle vinhão.E D.dmeyda partio

logo,& Vvio por Lam ego,&Co
imbra,& outros lugares ate che

gar a Cidade de Lisboa , onde a

Raynha dona Lianor eflaua , Sc

foy recebido ddla,&de codolos

grandes fidalgos caualleiros , &
todo o pouo com muy to gran

de prazer
, & contentamento

poilo verem em feus rcynos,

cióde auia feys mefes q era fora.

LAVS DE O.

HIDA
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HIDA DA INFANTA
dona Breatrizpera

Saboya.

NO anno de m il & quinhen-

tos^ dezafeis, citando o

muyto alco,& muyiopoderofo

rcy dom Minocl noíTo Senhor,

& a Serenifsima fenhora raynha

dona Maria Tua molher& o mui

to alço, & muito excellente Prin

cipedom Ioam rioíTo Senhor: &
os muyco excellcntes fenhores

Infantes léus irmãos , na muito

nobre &femprc leal Cidade de

lisboa: o ilii(trifsimo& muyto

excellente dó Carlos duque de

Siboya, Scc. Per feus Emtuyxa

dores mandou requcrer,&comc

terafua Alteza cafamentocom

a muyto exccllente fenhora In-

fante dona Breatrizfuaíegunda

filha. Os quacs embaixadores fc*

chamauam hum Monfeor de Co
finhá:&o outro Pêro Cacs,an

daram na Corte muy tos dias em

feu requerimento- & foraõííefé

tomarem concrufam algíía.

C E daby por diante nunca o fe-

ri ir Duque ieixou per feus me-

fageiros, Sc cartas da pernr , Sc

faiar no ^ito caíamento como

homem que cm cftremo defeja-

m de fe acabar.

j Neíle tempo falcceo aSercnif
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fíma& muyto virtuofafenhorá

Rjynha dona Maria, que fanta

gloria aja,& depois de feu faleci

mento elRcy noíTo Scííor cafou

com ha Serenifsima & excellen

tcPrinccfaa Raynha dona Lia-

nor nofTa S.nora, itmáa do Em
perador Carlos Rcy de OítMta
Sc de Aragam,& Napolcs,& de

Granada, de Cecilia,& Nauar-

ra, Scc.

f Eílando fuás Altezas.& oPriti

cipe noíTo ienor,& Infantes feus

irmaosna muyto nobre Sc fem-

pre leal Cidade de Euora, o an-

no de quinhentos Sc vinte , o fe-

nhor Duque lhe tornou a man-
dar por Embaixador Menfeor
deBrofifeucamareyro, peíloa

principal,& muy aceito aelle,5c

ChatelporSccretaryocom boa
companhia foy recebido peros

muyto magníficos Condes , Sc

Conde de Tentugal.&ho Cõdc
doVimiofocom mil,&quinhera

tos et» caualgaduras. Deu fua é

baixada,& andou na Corte tan-

tos dias,& apertou tanto,& per,

tantas vezes, o negocio afsi pec

íicomo pgr peííoas principaes

que niflo metia
,
que ouue dei

ReynoíTo Senhor boa palaura,

Sc com ella fc partio com muy-
co contentamento por lhe pare-

cer que tinha aberto caminho
pêra fe poder cfpcrar ho que o
Duque feu fenhor fobre tudo tá

to



ENTRADA
todcfcjaua.

tf E comando outra vez a citar

fua Aktza,& a Raynha & Prin

cipc,& os Infante snaCidade de

Lisboa. Ho fenhor Duque lhe

maJou outra embaixadi,no an-

no de vinte & hum: em cjue vi-

eram por Enbaixadores Menfc

or de Balfiíam crés veze s baram

&feu camareiro mòr,& lafredo

Paííerio doutor cm Icys > & feu

Dcfembargador do paçoi&por

Secretario Cbatel , & com cllcs

rouy boa companhia» Os quaes

foram grandemente recebidos

de todolosgrandes,&Prelados,

&petloas principaes,ôc nobre n*

dalguh& cauallcria da Corte

de íua Alteza. Deram fua embai

xada com coda honra & cerimo

rria que podia fcr,& per muytas

vezes falaram a fua Alteza , ôc a

pertaram & Trabalharam tanto

niíTo,que fe veio odito cafamen

to ha confertar, & fazerem feus

contratos. Pêra os quaes clRey

noíío ferbr tomou por Feus pro

curadores dom Aluaro daCofta

do feuconfilho>& leu camarey

ro,& armador
,
pcíToa de que

muyto cófutuiôc o doutor Dio

go Pacheco do feu defembargo

homem nas letras, & cmjtudo

muy cffcimado. Epor parte do

fenhor Duque cllcs Embayxado

res que pera ifíb trazião abaftan

te procuradam,& o concerto q
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todos fizeram foy cfte.

í Que fua Alteza da na âfcnhorà

Infante fua filha em dote de feu

cafamento cento,&cincoéta mil

cruzados. f.cé mil cruzados fm
ouro,& os cincocntamil em jo

yas douro, pedraria
, ptrlas^aljo

far,& prata de feruiço defua me
fa,&camara,C3pclla,goardarou

pa,c eftrebaria,&em corrioimé

tos de fuacafa e camara>e orna-

mentos, tapeçaria,& outras cou

fas.E mais a mandaria ate a cida

de de Nica,ou porto dcVila Fra

caâ fua própria cuíta , Ôc def-

pefa como compria a feu eirado

no que fua Alteza gaftau mais

doutros cento,& cincoenta mil

cruzados, fegundo na grande

armada,& groíTas defpefasque

fez fe verá.

C Eo illuíirifsimo fenor Duque
daua à muyto exccllence fenho-

ra Infante Duquefa, pera foilcr

feu eíhdo,todalas Cidades, vil

las , fortalezas, Ôc lugares que ti

nhaa illuftrifsima Madama Brã

ca, que foy Duquefa de Sabo-

ya,com todas fuás jurdiçóes me
ro, Ôcmiílo, império, &nellas

quinze mil cruzados de renda

é

cada hum anno, & fe mais réJcf

fem foffe pera a fenhora Infanta

Ôc fe menos que ofenhorDuquc

lhoperíizeíTc,& lhe daua pera fa

zer mercês , efmollas, ôc o cj lhe

bcrçvicíTe cinco mil cruzados

que
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tjue fam per todos vinte m ii : ôc

mais lhe daria todos «S vcftidos

de lua pcííoa cm íua vida como
Cumpre a feu citado,& que fale-

cendo clle Duque primeiro que

tila que lheficaííe tudo lliurc-

menteperaíempre, & mais lhe

dauade arras os ccnto,&cinco-

cntamilcruzadosquc ouue de

feu dote,& todas as joyas>& cou

fos que tiuer , & outras muito

grades eouías que no contrato

vá*o declaradas»

^Os contratos acabados dom ín

godePafcoela fete dias do mes

de Abril, que receberam à feno

ra Infame Duquefa com o em»

baixador Monfeorde Balcifarn

o Príncipe noíTo Senhor caual-

gou,&com clleo Infante dom
Luys leu primeiro irmão,&to

da a Corte e fe foy pêra cafa dos

embaixadores, osquacs vinhlo

japer caminho, &com elleso

Marquesdc Villa real Ôc o Arce

b'fpo de Lisboa com muyto nô

brecompanhia,& fe toparam à

porta principal daSè,& dahy CS

trouxe fua Alteza comfigocom

muytas& grades honrasatè hua

grande fálla armada toda de ri-

ca tapeçaria douro,& alcatifada

cm que clRc-y noíTo Senhor , ÔC

a fenhora Raynha eltauam em
hum grande Ôc altotflrado alça

tifadocom hu^n dorfel de rico

bi guuií ; &as eadeyras cubertas

ABOYA. I44

com hum grande pano douro ôt

os Infantes feus filhos , & as fe-

noras Infantes dona Ifabel,& do
na Breatriz, todos no eítraJo af

fentados cm almofadas de bro*

cado rico i & todas as damas af-

fentadas na falia de hua parte,&

da outra cm alcarifa$,&com el*

las muytosfenhores ôc nobres

fidalgos:& a falia toda cheade

muytos ôc muyto grandes cafti*

Çaes de prata com tochas, Ôc to»

dolos meniftros que fc podiatti

hõmeaf»

^ E como o Príncipe noíTo Se*

nor&ofcnhor Infante chega*

ram com os embaixadores ]k

perto da noite
4

fc foram logo

onde fuás Altezas eftauão, Ôc no

CÍlrado eftando todos em pè , o
muyto Reuercndo dom Marti*

£0 Arcebifpo d lLisbóa recebe©

a ílíuílrifsima Ôc ExcellenteSc-

nora Infanta donaBreatriz corít

o nobre Embaixador Monfeor

de Balcifarn em nome do Du-
que feu fenhor per pahttras de

preíente, como manda a fintai

madre Igreja de Roma, porque

o embaixador trazia pêra iílo^

& pera tudo fuíficiente
)
& abai-

tmtc procuração.

f Acabado o recêbiméto oPria

cipe noífo Senhor , ôc todos lé-

us irmãos beijaram a mão a et

Rey,& a Raynha porocafamea

to da fenhora Infante: ÔC após cl

Us
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lcstodolos grarfdes de portuga!

que na cafa cftauãoJ E acabando

clRcy,&aRaynha, príncipes

& Infantes fc aííentaram :'&cl

Re y nr.ádou por a bum cabo do

eftradohum cfcabçllo cubeito

com bua alcatifa, cm que man-

dou «[Tentar os embaixadores.

C Comcnçoufe logo hú grande

feraò cm que cl Rcy , ôc a Ray-

nha com o Príncipe , & as feno-

ras Infantes dona Kabcl , & do-

na Breatiz,& o Infante dó Luys

dançaram todos.

C Ê afsi codolos grandes & fídal

gOs da corte, que durou o ferâo

nujytashoras,em que ouue muy

tás damas, muitos galantes rica-

mente Vertidos.

CLogo do outro dia por diante

cl Rey noíío Senhor comentou

de mandar ordenar todalas cou-

fasn.CeíTariasperaahyda da fe-

itora Infante.& dizer às pefloas

quecomellaauiãode yrquefe

apercebessem,& mandou fazer

preíles, & concertar todalas nã-

os groílas, galés, gilcócs:& ou-

tras naos,& carauellas pêra lua

embircaçam,quc foram por to

das dezoito velLs f.quatto nãos

groflaSjquatro galès,dousgalé o

cs.cinco naos,duuS caraueÍias,(Sc

hú i fuíla: todas as mílhores que

poJiam fer,& pêra iíío muyto

efeolheitas de fo;tcs nouasgran

des,& vcleyras
í
& hyáo tá gran-
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demente armadas, que era cou

fa de efpatno : porque ale da ar-

tclharia que tinham,& fohyãde

trazer :lcuauáomaisdoalmazé

dcÍReyquinhetos& trintão fc

te tiroSjtodos de mctaes,muyto

fingular artelharia í.cento& dti

3S peças de bóbardas groíTas,

muito grandes.m uy to fortes, Ôc

muyto furiofjs,&trinta &cmco
pcçisdc falcões,& cincoenta pe

ças de lagartixas,^ trezentos&
cincoenta berços, tudo de me-
tal, repartidos por todas quanto

cada húa podia buar,e a nao eni

que a fcííora Lifante hia era de

oytocent«.stonois,& adoArcç
bifpo de feyscentos, & cincoétaf

ha de dom Francifco de Caílel

branco de trezentos ôc cincoéu

ôc a ce dom Francifco da Gama
de trezentos,& ogaleao cm que

Fernão Perez hyade duzentos,

ôc cincoenta toneis.& o calcam

d*Afronfo d (Albtjquerquç de

duzetos ôc trinta, ôc as gales era

reaes Ôc mui grades, Ôc hyapor

Capitam mòr delias dó Pedro

Mafcarenhas. E os capitães das

outras eraó Francifco de Mello,

ôc Luys Machado , ôc Gonç.Io

dcCampos,& na fuíta Aluaro

do Couto.

<J"
E a nao cm que o Manchai

hya , era de cem toncis,& ha de

Chriííouâo de Brito doutros cé

to,& a de Alonfo Perez paíTauá

dei
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t3elles,& á de dom Fernando de

Abranches da mcfma grandura

Ôc cres carauellas muy grandes»

Em bua dom Luis Coucinho,&

ca outra Ruy Mendez de Vnfcó

cclk>s,& aoucrahya com ares,e

caç i,& roais lula grande nao dos

embaixadores.

Ç. Em companhia da fenhora In

fante mandou o muyco reueren

diísimo fenhordom Mjrcinho

da Coita Arcebifpo de Lisboa

Prelado muy principal , & de

inbyca autoridade, & ho muyco

Magnifico dó Martinho de Caí

tdbranco, Conde de Yilla noua

& cimarcyromô' do Príncipe

nofloSenhor.que hya por Cipi

tâo mòr>& gouernador de toda

arrota, a quem el Rey entregou

a fenhora InLntc,& a leuou ate

a entregar ao f.nhor Duque feu

marido , homem que el Rey ti-

nha em grande cftinn , & a que

ixioftraua muito amor & confi-

ança,&: a quem fempre deu par-

te de toJalas fu^s couías:&íeg;rc

dos'& outra muyt i & muito no

bre companhia , & muiprinci-

pães peíToas: as quaes faó eítas.f.

o Bifpo de Fargj,quc hta por ca

pcllâo da Senhora Infante, &: ió

Francifco de CaíLI branco, fi-

lho mayor do dito Códc de Vil

lanoua,& dom íojjó, dom Amo
nio,& dom AfFonfo, tambê feus
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filhos, & dó Francifco ds Gama
filho herdeyrodo Conde almi*

rance,& dom efteuao feu irmão

ôc dom Luys Coucinho,dõ Fer-

nando dcCaftro,filho mayor do

Gouernador deLisboa:&Nuno

Dacunha Veador da fazenda do

Príncipe noíío Senhor : affonfo

dealbuquerque , o Craueiro dó

Diogo deMenefcSjdóPedro dal

meida, Ôc dó aluaro Coutinho

Maricrul:& Ioão Lopez dcSeqi-

ramordomo mor dalnfátc.Ioão

Rodriguez de Sà, oVdópedrO

M^fcarenhasjoaõ da Sylueira»

dó Fernando de Monroy:& dó
íorge anriquez repofieyro mor,

do Príncipe noíío Scnhonafófo

Perez PancoJ3,Chriííou£o de ca

uora, Ruy de Soufa,&Pero Mo
nis da Svlua,oó Fernando de Ly
ma, dom Duarte da Cofb 4 G.ifc

par de Brico
)
& Fernão de Mira

da, Ruy Mendez de Vafconcel-

los, anconio de Moura , Ioão de

Mello Pereyra,& dó Fernando

de abráches , dó Fernando de.

Noronha, Chriítouaó de Bnco
Lionel de Brito, ôc Pedro afFori

fo deaguiar,Pero Gomes da grã

Fernão Perez deandrade, Pêro

de arFonfeca ,& Pcro de méda«

nha , dom Ieronimo de Mou-
ra , ôc Lourenço de Soufa , fi-

lho de Rui de Soufa, SirnaQi

Corrêa veador da infante, Iero

nimo .Corrêa eftribeiro mor»

T &
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& fcu irmão, PeroPantoja,&

Martiro Vaz, filhos de Alonío

Pcrcz antonio Pereira, Diogo

Brandatn Francifco dcMcllo^

Gonçalo Coelho dom lorge fi-

lho do Conde do Dcmira, ôc dó

Brasanriqnez,filhodc dom Fer

nando anriquez pajés da Infante

antonio Reacs , Luys Machado,

Gonçalo de Campos aluaro do

Couto,& Diogo Ferreira feitor

daitnada, Francifco Coelho, al-

uaro doTojaes tefoureiroda In

fantc,Gafpar de Sequeira Vchão

Joam de Loufadomanticiro, &
Francifco homem copeiro: arTò

fo Manhoz Cefoureiro da capcl-

la,dezoito moços da camara,feis

moços da capela féis homés daca

mara,e íeus guardas das damas,

^.porteiros demaça oito moços

de eftribcira,& oito repofteiros

feus cozinheiros, ôc homens dos

©fficios, feys charamcllas , três

violas darco, húa cicra,oito tró-

bctas,& fcisatambores.&fuaca

pella ordenada, ôc mui ricos or-

namentos, & todalas coufas de

caía tão perfeitas Ôc abjftantes,

que valia o mouel que leuou cm
coenta mil cruzados(como atras

fica dito.)

fE as molhe res que com ella fo

ráo fam cilas. f, dona Lianor da

Silua, q hia por camareira mor
$c dona Mecia,filhade dom De
nis irmão do Duque de Bragan.
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ça,& dona Maria,filha do Cori-

de de Faram, & dona Maria de

Mcncfcs, dona Ifabel Anriquez

doqa Inês de Mello,& dona loa

na de Menefes dona Breatriz

Mafcarcnhas, & dona Francifca

de la Ccrda,& dona Inês de 13/ i

to, Guiomar Cardofa Francifca

Tauares,& Incs Daguileira, Ôc

moças da guardaroupa, moças

da camará,guarda das damas, Sc

cfcrauasbrancas.Ea todasel rei

deu ricamente de veítir,& foràO

cítasfen horas, ôc damas com ta-

tos,tam ricos , ôc galantes verti-

dos que mais não podiam fcr,&

afsi todas as coufas neceííarias.

^E mandou fua alteza q foíTerif

preftespera poderem embarcar

ate dia de Santiago, vinte cin-

co dias de Iulho, &pollo muy
grande defejoque todos tinhao

de o feruir podo que ho tempo

foíTe muyto breue pêra tama-

nhos gaftos, Ôc tantas coufas fe a

ucrem de fazer, fe concertaram

tam aíinha
,
que antes do termo

poftopoderam partir, fenam a

conteccra,que aSenhora infante

Duquefaadoeceo de febres, ôc

com os grandes remédios que

lhe fizeram foy faã dahy a quin*

ze dias.

i" E domingo
,
quatro dias Da •

gofto foy clRcy nofíbScnhor^c

a Raynha, Príncipe, ôc infantes

todos com a. fenhora infante du-

quefa
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qucfa a Sè\& dahy a caía da Scrc

niísima Knora Raynha dona lia

nor íua ria a dcfpedirfe delia, Sc

ncltc dli fe veftiram , & deram

moftra todos os que com a feno

ra Infante hyam
,
que foy coufà

bem pera ver,& adiante fc dirá.

EIRcy com todo eílado real(co

mo acima fica dico ) fa hyo do

p^co as quatro hor^s depois de

mcyo dia, todos mui rjquifsima

mente velíidos,& as beítas muy
to arrayadas. El Rey no0'o S/-

nhor vcílidoà framcnai . cm
hum cauallo de bri Ja,<Sc ha Ray

nha noíLS-nhora cm humas an

dascub:rtas de pano douro, &
oscauallosqueas leuauam goar

necidos de brocado rico de pcl-

lo,& com cila dentro a Senhora

Infante Duquefa , & o príncipe

no lio Senhor vertido de capa

aberta, 2c elpada,em hum gi-

nete ííngaiarraenceafrayadp^

baSt nhora Infante don.il abei

em hua m ulhj com -

híía guarni-

ção, Sçandilhas de muyto rica

chaperia douro. E o muy rètie*

ren ôifíimo,& muyto excclicntc

fenhor Cardeal Infante dom Af

fonío com feu ro.vete
>
&vcíxiJo

dceícarhta,capello, & íombrei

ro d e cctimeramefím , em h ú

a

nuilla aparamentada de veludo

crameíim. Eo fenhor Infante

dom Luis vertido a Framcnga,

cm-hum cauallo ds brida rica-
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mcntcguarncciJo. Eol\nhor
Infante dom Fernando , vdtido

de capa aberta , cm hum ginete

com hum muy rico arreo uc ou
ro. E os Senhores Infantes dom
Anrique,& dom Duarte muyto
bem vcfíidoSj&em facas a brida

com muy ricas goarniçócs dou-

ro, de todalas damas afsi da Ray
nha Como dasfenhoras Infantes

íinguldr mente vcítidas,&cm bç

fias muyto arrayadas,& muitos

pajés , & moços de ci porás

muyto bem atauiados, & muy-
to mais os gal*nces que com el-

Ls hiam.

fSahyram do paço (as horas

que diííe,& vieram por a tenoa

riaaruanoua, que cítauamuy

fermofacouí), toda armada de

muirica tapeçaria,& dahy por,

a padaria fora ate a Se. E da Se,

depois de feitas orações, por as

ruasprincipaesate a caía da Se-

nhora Raynhájonde cftiueramv

& a Infante Ce defpedio delia, ÕC

ha vinda vieram por toda a ri-

beira, que era coufa muy bem
luftrofa.

«"Deccram no paço, &em hua

muy grade falia armada toda de

muy rica tapeçaria douro,c mui
to b m alcatifada, dorícl,Câdci-

TdS^ almofadas de mui rico bro •

cado,fe começouhú grande fc rã

em que cl Rey noflb Senhor da

cou co a fenhora Infante Duque

T* fa
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fa fua filha,& a Raynha noffa Sc

nhoracom a Infante dona Iíabcl

o Principe noíToSenhor,& ofe

nhor Infante dom Luyscom da

masque tomaraó.l: afsi dançara

todos os galantes quehiam a Sa-

boya,&muytos outros Penhores

& galantes que durou muyto. E
as dances acabadas fe começou

hm muyto boa,& muyto bem

feita comedia de muy tas figuras

muyto bem atauiadas, & muy
naturaesfeyta,& reprefentada

aocafaméto,& partida da feno-

ra IofantejCoufa muyto bera or

denada,& bem a propoíito , &
com ella acabada fe acabou o fc

ram.

^Neftediafeveftirão^&derão

moílra todas aspcíToas que com

a Senhora Infante hyam,& com

muyta verdade fe pode dizer,Sc

afflrmar,quc nunca de Efpanha

íahyo, nem fe vio gente taó rica

tam galante,& tam atilada.Por-

que ouue muytos homens de vc

ííidos borlados de mui ricas per

l.i$,& muy riquifsima pedraria,

muytos de canotilhos, muita cha

periJ,muytos borlados daljofar

muytos douro de martcllo , &
íinp-uUrcs borhdos, & entreta-

lhos.E nam auia homem que nã

leuaiíe muyto ricoscollares de

pedraria,perlas,& ouro efmalta

do, A: afsi muy grandes cadeas

de tiracolo. E todos muy ricas

DONA BREATIZ
ripadas , com goarnições de

muyto valor,& afsi eftoques, &
adagas,& punhaesgoarnecidos,

& eímaltados douro, & muy tas

com muy rica pedraria de muy-

tas feições,& inuençóes, & afsi

ricas cincas, & tecidos douro cf-

maltados. & infindos botões de

pedraria,perlas,& ouro, & muy
riquifsimos firmaes de pedraria

& infinidade depontasde perUs

ouro, Ôc efmaltes,ateosçipatos

que todos leuauameram de ve-

ludo, fcytosàframcnoa com ri».

cas guarnições douro cfmalt^-

das E os vertidos todos , ou os

mais eram de crés fedas, a de ci-

ma codagolpeada, &fcyca em
tiras,com grande foma de firma

es,botòcs,& pontas por todos os

golpes, & oucra feda debaixo cj

parecia , ôc de dencro forrado

doutra fçda afora antretalhos,

bandas ôc debruns, 3c iíto nam
fomente nas op tS,roupões, Ôc ca

pas,mas nos fayos Ôc gibões. E
cadahum tantos veífidos deita

íorte,tantos tnjos,& inuenções,

ôc tam ricas ledas,que mais nam
podia fer. E era coufa bem pêra

ficarem eferito o que cadahum

lcuau3,& gaftou. Porem por-

que feria muyta leitura odey-

xci de efereuer, abaílc fer viílo

de tantos.E os pajés, efeudeiros,

Ôc moços de efporas muy gran-

demente veflidos de muy-

tas



PÊRA
tas fingularcs librcs,& muy ga-

lantes inuençóes, & muycos de

chaparia, borlados, &entreta-

Ihados.Easbeítascom ricos jac

zcs, & guarnições de muycasin-

uençócs,& aísi muy ricas camas

& paramentos de caías,& riquif

fimas bayx.das para la 170 mar,

& na terra darem conuites , &
banquetes. Emuyto grande To-

ma de charamelas , facabuxas,

trombetas,^ atambores, dou-
tros muytos miniftres atauiados

E os capitãcs,& os remeiros que

remauam feusbateis muyto bé

Vertidos de fuás libres & deuifas

que verdadeiramente nam lem-

bra a riqueza, policia & abaftan

ça de tudo,& porque os que de-

pois iíto lerem lhe nam pareça

muyto,Siybam certo, que Por-

tugal a tile tempo eftaua o mais

rico Reyno de Chriftáos, ôc to-

da a riqueza delle de pedraria,

peilas,aljofar,colares, ôc todas

&s p:ças douro leuauaó eftes cm
cocnta,ou fefentahomen$(atras

nomeados ) feu & empreitado,

queporferaviagem perto,&a-

tsefcai \ocro de tormr,cadahum

kuemence emp'*. <tau 1 o que ti -

1 u ôc oprincip .1 por feruirem

& fazerem a vontade a el R:y,

que poiso nam hram feruir com

as pcíTbas , folgauão de hir fuás

fazendr.s,pologofto & contenta

mento que rufio lhe viam lciur,
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& por iíTofe fizeram muy tos ôc

nuiy to grandes, &demafiados

gaftos
,
principalmente o Arce-

bifpo deLisboa,&oCcnde de

Vjllanoua,&oConde Almiran

te com íeus filhos, 5c afsi todos

osoutros^uefeaffirma, & ha

por muito certo que fegafta-

rao nerta armada paíTante de

íeis centos mil cruzados , ôc

fe el Rey noíTo Senhor nam de-

fendera brocados,& telas douro

õc de prata,muyto mais fe gaíta-

ra,quc por duascoufaS gaíláo os

Portugucfes leuemente fuasfa«

zendas. Haprimeyraporferui-

ço de feu Rey, ôc a fegunda por

fuás honras com algua compete

cia,& vaydadede meítura.

^"Logoaooutrodia,quefoyf^

gunda feyra, dia de nofía Senho

raduSiNeues3tarde, a Senhora

Infante duqueía embarcou com
grandífsimo eítado , fjhyo comt

cila el Rey noíTo Senhor,& a rai

nha,o Principe,& Infantes,& to

dalas damas &fenhoras que na

Corte eftauam, cVafsiosembay

Xadores do fenhor Duque,& to-

da a companhia da fenhora In-

fante , ôc diante delia o Conde
por mordomo mor dei Rey , ôc

o mordomo mor da raynha, ôc

tolos os porteiros,mcftrcs fulas

ôc R ys darmos porteiros de ma
ça,&outrosofficiaes, ôc muveas

charamcllas/acabuxas, trombe-

T 3 tas
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tas,& atambores,& muycos ou- & enramadas com muitas folias

tros inírrumentos ôc mcniílres,

& por húa falia grande , & hila

rnuy to grande varanda vieram

ter a hum cães ,
que cftj na den-

tro na agôa tudo armado de

rnuy rica tapeçaria, &ocacsal-

Câtifado,& ao íahir,& entrar de

todalas portas, aRaynhanofTa

Senhora fe rogou femprecom a

S nora Infante Duqucfa,& am-

b.-.s fahiam , ôc entrauam junta-

nKnte,& embarcarão todos em
bum muyto grande batel todo

de popa a proa toldado de rico

brocado de pelo, ôc alcatifado,

cem muytas almofadas de bro-

cado,& mnytas,& ricas bandei-

ras, & í tlandartcs dedamafeo

trombetas,& atambores, q fem

ore andauam à vella derredor

da nao da fenora Inrãtc,& com

cites bateis outros muytos de ge

te que vinha a ver eram tantas, c

taôfermofacoufaque mais não

podia fer,& a gente que polia ri

beira cftaua alsi as janelas como

a caualo,& a pe era fé numero,e

a ar telharia cjle tirouféconto.

Ç foram afsi ate a nao, e por

húa grande pote que tinha rnuy

to bé ordenada feita fobre bar-

cas, & armada de rica tapeçaria,

ôc entraram na nao tam chãa co

moem hua falia. Eftiueram la

hum grande eípaçQ,&el Rey,

ôc Raynha, 5c o Príncipe fe tor-

carmeííro, Ôc branco, pintadas naram & com a lcnhora Infante

douros,& ouííosrruytos bateis Duquefa ficará a fenhora Infãte

rruiy atauiados cora osmarinhei

ros muyto bem v^ítijos todos

de hfu librè,quc o lcuau^ó a toa

ôc derredor celle todos os bate-

is de todal iS naos,gaL'S,& galtó

es, Ôc carauillasda armada rica-

mente atauiados de ricos tol Jos

ôc bãdciras,& marinheyros mui

to bem vcíliJos cadahum de fu-

ascores,com muytas charamcl-

lastrombwtas,& atambores.

tf E todahsmos, ôc hauios

em grande maneyra concerta-

dona Ifabel,& osfenhorcsinfã-

tesfeus irmãos, & dormiram la

nanaoaquelli noyte , & afsi o

Conde de V1II3 noua , ôc os em-
bayxidoresdo fenhor duque, Sc

todolos ofhci.ies da fenhora In-

fante , ôc muytos fidalgos rnuy

honrados que na nao hyaõcom
ella.Eera muyto pera ouuir to-

das as noytes que no mar clteue

as muytas, ôc boasmuficas que

continuamente auia, que fazião

muytafaudade. E nos dias tãtas

dos Jc tohios,cíhndartes,& bã- charamelas,facabuxás,tãtas tró-

deiras, ôc muytjscarauellas da brtas,&atábou*s,& tágroííaar

cidade muyto embandeyradas, telharia q Lnão podiáo ouuir.

Ea
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C"E á nao em que ha fenhora

Infante hya era ceufamuy ma-

rauilhofa pêra vero concerto,

& riqueza dclla,eri nao de oito

centos toneys,foy feita na índia

chamauaíTc Santa Catherina de

Monte Sinay, nao nuiyto forte,

muytofermofa, muyto vcleyra,

& muy feguranomar, todafey

ta em muy cos, & grandes apo-

fentamentos todos torrados de

bordos com maçonaria dou-

rada , & a fenhora Infante ri-

nha grandes falias & camarás, Ôc

debuxo defeu apofentamento o

das fuás damas & molheresmais

guardado que cm hum encerra

do moftcyro. Elles na popa da

nao:& polLs outras partes mui-

tas & muy boas camarás pêra o

Conde, e Embaixadores, & fi-

dalgos, ôc ofííciacsdafenhora Ia

finte, todas apartadas fobrcíí,

& cadabíía muyto ricamente ar

mada, & muy ricas camas com
ricos concertos de cafa , ôc muy
ta & rruy rica prata,& tantas ou

trasabaftanças decoufasq naitt

podem ale n.brar.

Ç A camará cm que a fenho-

ra Infante dormia era toda ar-

m ida de brocado rico de pv lio,

& alcatifada, & os paramentos,

& cobertor da orna do nufmo
brocado tudo ftanjado douro, c

niuycas almofadas de brocado.

E a outra ante camará era coda
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arnuda de muyto fino veludo

carmcíímcom muytas almofa-

das do mefmo veludo,& rílcati-

fada,& hum dor fel de brocado,

ôc outra cama, Ôc cobertor do
mcfnjo veludo franjado douro

toda guarnecida, ôc bandada de

hfus muyto galantes bandas de

pano douro,& a falia, ôc todalas

outras camarás armadas de rica

tapeçaria. E o Conde de villa

noua leuaua húa fua camará to-

da de rico brocado de pello , Ôc

alcatifada , Ôc a cama do mefmo
brocado com outros muyto ri-»

cos concertos.

Ho toldo da nao era de veludo

carmeíim ÔC damafeo branco,&

polLs bordas entretalhado dq

veludo azul poíto fobre cetim a

marelo,& trocelado de feda brã

ca,& os entretalhados da borda

dura eram de largura de cinco

paImos,&tinha três efperas mui
tograndes& borladas,huma no

meyo,& de cada parte outra tã«

bem de muyto fino veludo azul

porto fobre cetim amarelo , &
trocelado de feda branca, Ôc tu-

do franjado de feda, & forrado

de dentro de damaíco azul da

China, ôc era tam grande que ti-

nha paíTante de mil couadosdc

feda afora o forro de comprime

todauadambas as partes na a-

goa, ôc de largura comam toda

a tolda feyco cm três peças, que

T 4 por
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por fua orandura nam fc podia

doutra maneira armar, & fe ajíí

taua com botões,& trocaes.

€ E os toldos das gaucas era

de damafeo carmcfim,& damaf

co branco tambem antrctalba-

dos & franjados,

^~ E muytos eíhndartcs de

damafeo carmeíi ro , & branco

por todos os mafl:os,& afsi mef-

mo por todalas pontas das ver-

gas ,&osdous eftandartesdas

gaueaseram muytograndescm

cílremo, que dauamuy to polia

agoa,tambem de damafeo car-

nicíim & branco , bandados de

brocadilhOjCom muytascfpcras

douro de pintor, pintadas de am
bas as faces, húas muito grandes

& outras menos fegundofe yáo

eítrcytando.

C Lcuauaduasbindeyras de da

mafcocarmeíim muito grandes

em eftremo com as armasreaes

pintadas douro,& prata, húa hia

na popa da nao,& a outra no cf-

tacs,que vem da gaucaperaoca

ílelÍodauãte,& ambas franjadas

de brocadilbo branco & verme

lho,com grandes troçaes ôc bor

las de íeda das meímas cores.

£ oytenta, ôc quatro bandcyras

muyto grandes todas de damaf"

co carmelina branco , ôc de hua

maneira todos có cfperas,&bor

dadurasdouroíingularméte pin

tadas de ambas as partes , Ôc fuás

franjas , ôc troçaes de feda
, que

verdadeiramente ver a nao com
fcustoldos,eítãdartes, ôc bandei

ras íuas falias & camaras,com fe-

«s ricos paramentos, Ôc ricas ca-

mas ôc concertos: & a nobreza

dos fidalgos , Ôc damas que nelíe

hyaó > ôc os ricos veflidos que le

uauão ao modo do mar:& todas

as outras policias & abaítancas,

era coufa efpantofa,& muyto pe

ra folgar de ver, ôc não oular de

efereuer.

C E os toldos,cu:andattes
)
& bâ%

dc-yras das gales que hião concer

tadasàcuftadel Rcy, tanibcra

eram deita forte.

^ E as outras naos,g3leoes,&cá

rauellis todas com ricos toldos,

eftandartes Ôc bandeiras,cada hu

de fuás cores & deuifas, muy ri-

cos &muy galantes, ôc de muy-

tasmaneyrasboríados& entre-

talhados, &afsi todos oí» toldos

dos bateis concertados em tanta

maneira,que mais nãopodia fer.

E poucas vezes , ou nunca fe ve-

ria armada cm tudo tam concer-

tada, porque ainda q ue fc fizcíse

jà outras m.iyores,có muytapar

te fe não fariam tam ricas , & fe

foíTem ricas, nào feriair taDU ti

ladas& 1c tão atiladas cm iilpfia

cotifa não cm todas como cila

foy, porque gente nunca cal íc

vio ue riqueza ÔC galantaria. Eas

vcllas todas afsi grades como pe

quenas
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qurfiâstaõcfcolhcicas, ôccm tu-

do ram pcrfeytas que lhe não fa

IccÍj nada os toldos , eírandartes

& bandcyras, afsi delias como
dosb-iteiscraò caes que cada hú

antes de Tc verem cuydaua, que

ofeueramilhorquetodos, & íé

cuuida tudo era tal que erarazã

que o cuidalTcm , ôc fc enganaf-

fem coníigo.

.

^ Ha terça feyra feguinte à car-

de,foy el Rey,&a Raynha,oprin

cipc,c os Infantes, e afenhora in-

fante dona Ifabcl, Ôc rodalas da-

mas,& fenhores, & os fidalgos q
hyãoaSaboya, & outros mui-

tos ànao a vera fenhora lifante

Duqueía . E depois de la feiern

ouueahyhum grande feram, cm
que dançaram todos os galantes

que com afenhora Infante hyâ

ôc outros muy tos, que foy hua

rouytogécil fefU por fer fcyta

no mar , & auia pêra iíTo na

nao tamanho lugar como em
húa boa falh,que verdadeiramé

te depois de entrar nclla era taõ

grandes apofentamentos,& tam

ricos, que pareciam huns bõs

paços. Durou o feram atè acerca

da noyte que fc cl Rcy, & Ray-

nha ôc oPrincipe,& todos fc vic

ram.Ho mar era cheio de bateis

muy atauiados , afsi os da arma-

da como outros'd'gente que hy

aro ver. E todul <s naQS,gales,&:

outros nauies cõfeus toldos , ef-
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tandartes,& ban Jeyras: Sc arte-

lharia quetirauam era tanta Sc

tam groíía,que auia homem re-

ceode perigo, por citarem tam
perto huns dos outros : cfte dia

foy muyto pêra folgar de ver

por fer tudo feyco no maf , õc

por os muitos ôc muy ricos ve£
tidos que todos os da armada lo

uauão
,
que de muy cuftoíbs , Ôc

muy galantes nam fe podia mais

fazer, f A quarta feyra fepaíToii

toda en os fenhores,& fenhoras,

ôc rnuytas donas, & pefToasprin

cipaes hyrem beijara mão afe-

nhora Infante, ôc defpidircrr.fe

delia,& afsi das fenhoras, ôc da-

mas que com cila hiáo, ôc com
quanto era tempo de tam gran-

des feftas, as lagrimas que com
faudadechorauaõ , eram tantas

que mais não poderam fer fe

fora tempo de nojo; & no Prín-

cipe noíTo fenhor fe vio bem o

grande amor q tinha à íenhora

Infante fua irmãa,porq todos os

dias que no mar eíteiie nunca

dcyxou de eítar com ell.i,& ante

manháafe hya pêra atiiO,&là

comia & eftaua íempre.& qu a

do le vinha era tão tarde, q a fe*

nhora Infante fe recolhia lo ao

pêra dormir :ôc os lenhores in-

fantes todos hyam fépreànao,

ôdeíbuão latodoodiacóella:6c

cl Rey noffo fenhor fe a não hya

ver cacas Vczc será por não amo»

ílrar
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firar agrade fàudadc cj lelh auia

que pollo grande béque lhe que

lia a não podia encobrir. Nelra

tarde de quarta fey ra,& na noy-

rcfifuzcr to japreílcs para pode

rem par rir.

CT A quinta feira polia manhãa

as oyto oras a nao da fenhora In

fante deu a velí r, & corn eili to*

dasasnaoSjgaièSjgalcôiSj&cara

ucllas que com ella hyáo, & ou-

tras muytas da Cidade que a có

panhauão ate fahy r de foz cm fo

jra, qne era muyto fermofa
, &

béfaudofacoufa pêra ver como
todas hyão,e amuyca artelharia

que tirauão,& a (orna daschara

me las,&facabuxas, trombetas,

atambores,& outros muy tos cf-

tromentos que tagião. Foram

afsi todas juntas até de fronte de

nofla Senhora de Beièm, onde

deitaram ancora ,& a faluaram

• com rtíuyta, & muyto groíTa ar

tclharia,&maytostangcres.Eo

Príncipe no (To Senhor, & os In-

fantes feus irmãos byã na nao

com a fenhora Infante Duqucfa

& cl Rcy,& a Raynha, ôc a Infá

te dona Ifabel a foraó ver par-

tir de Ima* baluarte grandp,que

tfia metido no mar,& cítiueraõ

todos três fos com muyto grade

fàudadc ,muytosfofpiros&la-

crimas có os olhos íempre na

nao ate que a viram deitar an-

cora.

A DONA BREATIZ
í Como foram ancoradas as ga

lèsfe tornaram loooà cidade pe

ra cl Rcy no fio fenhor hyr ncl-

las a, ver a fenhora Infante. F. co

moa Raynha noíTa Senhora o

foubea quis cambem hyr ver,

fendo jà c4 ela defpedida,que ver

dadeiraro ente fua Alteza mof-

troucm tudo tam grande ôc ver

dadeiro amor a Senhora Infante

que mais não podia fer, fedo fua

própria filha. E como acabaram

de comer cl rcy & t Raynha nof

fa Senhora , ea Infante dona Ifa-

bel fe foram logo à gale capita-

nia, e com ellestodallas damas,

e muytos fenhores , c nas outras

o.iles.c bateis muitos fidalgos, c

outra muyta gente.Forão aRcf-

tcllo, onde afenhera Infante Du
qucfieítaua, e por o mar andar

hú pouco aleuantadoaRavnha

noíTaScnhorajCa fenhora Infan-

te não poderam entrar na nao

nem íahyr da gale, cl Rcy noíTo

Senhor entrou e foi ver a Senho

ta Infante fua fi lha,ccOeue coei

la hum bom cfpaco fò em fua co

mara falando ambos, e ac.ibado

lhe dcytou fua bcncão,c cò muy
ta faudade , c orandifsimo amor

fe defpedio delia, cafsi oPrinci-

pe noífo lenhor,e os fenhores Ia

fantes feus irmãos, que com clh

círauam todos.efe vieram àgalè*

c à lenhora Infante Duqucfachc

gou ahúa janela, danao da cama-

rá
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rãondedlurt,&defdeabivioa f E ao íubbado polia manhaa

R^ynha,&alnfatefuairmãa,& diadeSam Lourenço, dez dias

com muytas lagrimas,eTaluços, do dito mes de Agollodo dito

& grandiísifftò fauJadc fcdcfpc anno de Mil, & quinhentos , 8c

dio dilb,& acabado clReynof- vinte hum annos, hefenherain-

fofenhor com todos feveyopr- fante com toda ha frota de fuaj

ra aCi Jade,onde chegarão bera armada pardo , & fahy o dw foz

tarde. cm fora,& fez fua viagem. Quç
C Logo ao outro dia fefta prazerá a noíTo Senhor Oeosfer,

feira pola manhaa a nao da Se- tanto por feu bem , & defeanfo,'

nhora Infame, cktodalas outras quantoelRey feupay, & a Sc*

deiáo à vclla pêra fazerem fua phora Raynha, o Principç,& os

viagem, & paíarão polia torre,- infantes feus irmãos, 8ct\\^

Ôc fortaleza de R^fteltaquc foy pjçíma defejáo,& to«

efpantoíacoufa pêra ver a arte- <Jos defejamos.

lharia que tirou, & por o tempo Am en.

nam feruir deitarão ancora ahy; (.?.)

perto»

L A V SDíOí
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MISCELLANIA DE
GARCIA DE RE SEN D E,E VARIEDADE

de hiftorias,coíluii<cs
>
cafos

)
& coufas qiteeiíi

fcu tempo acontecerãoi

PROLOGO.

SENHOR.

AS perJas nojos doeças

e fortunas té remédio

mas que deixa perder tepo

nunca o mais pode cobrar

cu naqueftc em que me vi

defconcenCCjCV cciofo,

& fora de oceup: çóes

non de paixóes,& cuidados

ix c ocupei em cuidar

& rocolher a memoria

as muytas, & grades coufas

que em noflos dias paflarã

& asnouas nouedades

grandes acontecimentos

&dciuairadas mudançis

devidjs,& decoftumes

tantos começos, ôc c<*bos

tanto andar dclandar

tanto fubir,&dcccr

tantas voltas mas,& boas,

tanto fuZer desfazer

tanto dar tanto tomar

tãtas rr.ortcsvtantas guerras

t arr poucas vidas, 5c pazes

Canto ter tanto nam ter

tantos dcfconcenumcBCos

tantas,&vansefperaoe;as,
1

"

tanto mal tam pouco bem,
1

tanto fauordesfauor

tanto valer defualcr

tanto prazer tantos nojos

tá pouco dar por virtudes

tantos fdfos, ôc mentiras

tam pouca Fe, Ôc verdade

tantos foberbos,& b .xos

tanto faber fem dar fruito

tantos ílmples
)
& errados

tam poucos os que acertao

tantos feruiços em vam

tanto medrar fem feruir

ta*nto fokar ôc prender

tantos enganos Ôc modos

tantos bons fem galardarri

Ôc tantos mãos fem caíligo

confelhos fem caridade

ingratidam fem razarri

cobiças pouco amor

ôc amizades fengidas

tam p^rfeguida a Igreja

â criílãosmíiisq demouros

tanto trabalhar por vida

tam pouco por bé morrer

tantos auaros tiranos

tantos cuidados do mundo

V un*
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tintos defcuidos de Dcos

por coufas q hão de acabar

E quem verdadeiramente

eítas todas bem íentir

vera q em muytos tempos

nunca taes aconteceram

quando fenhor me lebrou

tamanho numero delias

& tãograndeefcjueciméco

que poucas vemos efeutas

mepareceo que erraria

non as por em lembrança

& també outras piquenas

que faõ dignas de notar

& tantofoyodczcjo

que tiuedeofazer

q mccfqcco de quã pouca

fufficiencia tinha

& porque tamanhos cafos

me fizerão ter em pouco

quanto omú Jo agora pode

& quanto pode poder

determiney de fofrer

de ouuir antes glofadorcs

que deixar elcorecido

oqucdeuia ferçhrp,

ôc pois muytos gcíLm ver

liuros fabulas amiçnias

aqucporau&oridane

dos Eícritores dam Pê

muito mais dcuem folgar

de ler cfhs que tará íerto

todos fabem,& algús virão

& cfquecidas eftauaó

mas a natureza he tal

que poucos querem ouuir

nem aprender nem faber

LLANIA:
coufas fertas nem verdades

& mais vendo cita obra

eferita por quem carece

de' lingoagcrn de doçura

de faber graça eloquência

& em eftilotam baixo

que fc voífa Alteza foo

com feu faiior lhe nam vai

bé cm vá foi meu trabalho.

Começa a obra.

Vimos taes coufas paflar

em noíío tempo & idade

que fe le ouuiram contar

per mentira,& vaidade

feouucram de julgar

& pois as temos fâbi das,

& eftarn tam efquecidas

q não lcmbrao a ninguém

veja voíTa Alteza bem
que vimos era noffas vidas,

Vimos o Turco tom.ir

graò parte da Chriítidadc

muytos mouros fobiuígar

vercosfeufenhorcar

fem ter contrariedade

tédous impérios ganhados Holmpe-
i rio de cõf-

ôc muitos n ynes tomados untinop ia

Er odes por derradeiro

faz jufriça por inteiro

os mores mais caíticudos.

Coufas muyto dcfp.^ntar

tomando Rodes píTou

deixo quanto ho còquiítou

mas

p

& odeTra
pifonda.SC

dizem que
xxviij.rcg

nos.



E VARIEDADE
mas terra aísi faz juntar

q mais q os muros alençou

dali dentro lhe hncauáo

quantos mortosíhc macaua

& de pefte lhe morriáo

& fumos que afsi fediaó

q os dedentro fe afogauão.

H? muygrã conquiflador

tem erram forma

que fe lhe da por vontade

com quãto tem com fauor

deixa em fua liberdade

aos que toma pellejando

mnt.ios nunca leixando

coufa viua no lugar

iftolhefazconferuar

cantas cerras tanto mando.

Elle fo tem mayor renda

que osRcys da Cnriftãdadc

paga junta fem contenda

trazida fua fazenda

com muytafcguridade

tem catorze contos douro

que mete em feu tizouro

cada ánno lé minguar peça

tociospigãoporc4b:ç
j
i

o ChiiíiaOjIudeUj&mouro

Por culpa dos reis chriítaós

fe faz tam grande fenhor

que nnõ pode fer mayor

pois não tempara elle mãos

nem entre fy paz,& amor

famomecidasnomul

que faz faluo Portugal

DE HISTORIAS.
que por fertam defuíado

a hum mal tam mal olhado

non pode valer nem vai.

Que ja fendo maisa geito

talemprczadoquejaz

ella a tomara a pecto

como em Africa cem feytq

& contino em Afia faz

& toma villas cidades

Reynos ôc comunidades

com vitorioía rnam.

eíte he vero Chriítatri

por feu esforço, 6c bôdades

Conílantínopla fundou

Imperador Conítantino
]

filho de Hiena que achou

o lenho Santo diuino

daCruzqDeosnos faluo^

do Imperador coutado

conítantino era chamado

& a may cambem Hiena

que o Império có grã periá^

pcrdeo,& foy degolado.

E vimos o Tamorlará

com grandifsimo poder

tamgram fenhor fe fazer,

que tinha da fuamam
Reys grandes a feu quereç

vimos fua crueldade

gram tirania maldade

fubir em taó grande eítado

q era de muytos chamado

açoute da Çhriítandade.
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MISCT
O grani caõ cambe mãdou

grades géces muitas cerras

vimos quando profpcrou

c\ quantos desbaratou

cV muitos, egrã.ks guerras

como foi obj decido

de cantos & tam fo bido

tim Cem ido,& acatado

rni brcu« cempo acabado

foi &janâohefjbido,

& vimosporeUiçao

como Pàpi fe eleger

por voz s o oram Soldam

de Renegado Chriítarn

fe aaia de fazer,

c] lãcos Chriflãos renegara

noffaFè, & 1 e lançaram
>

no cairo com vaidade

de alcançar cal dignidade

& as almas condemnaram.

Vimos tatnbem leuantar.

fem ninguém fe non por íi

o Xeque IfmaelSophi

& por amor ajuncar

gente masque nunca ouui

deíb mr.is acento falo

duzentos mil decauallo

tras,& muicosR;-ys coligo

he dos f< tis taSgraò amigo

q o mais q hc muito callo

Vimos o muy poderofo

Rei de N i polés & Aragão

dom Afoníb vircuofo

catholico Ôc granuioíb

LLANIA.
demay Real condigam

em nobreza nomeado

em esforço (inalado

prlidcncc grani vencedor

humano merecedor

de ícr entre Reis louuado.

Tam orandes feitos fjzer

vimos em frança a Poncela

cj non fam couías de creer

àNem fe viram antes delia

nem cudo que fe ande ver

em dousanos de hum vilão

vimos Duque de Milláo

peíToamisy fíngular

profpcramcnce acabar

esforça grande capitão

Vimosfcu filho que herdou

que feyDuque Gtlcaço

que Ioáo André deshonrou

de que Ioam André tomou

a vingaça em brcue efpaço

na Sè beijandelhe a mã
lhe deu húa oetiç im

& ema lendo tirou

de húa daoa,&: o matou

& cumpriofua tenção.

^"Ludouicofcuirmam

feus filhos mandou matar

com peçonha por herdar,

foy Duque com- tal aução

vimolo mal acabar

q elrej deFranca o prendeo

& em gayolaomcteo

de ferro forte c fechado

onde cíleuc deshonrado



E VARIEDADE
&afsi prezo morreo

Vimos cj hum cauaUciro.

dalcantra comendador

por lhcomeftremayor

^- . - cm húas canas & terreiro
Do Aton- r \ ~ r \ r
io At moa razer hiio lo desrauor,

loymeftrc contra o mcftre fe ergueo
dalcáura. & cm batalha hovenceo

ho medrado lhe tomou

& por medre íe alçou

medre foy,medre morreo

D5 Aluaio Ho meflre ta gra priuado

de Lima. que cadella afsi mandou

condcdabíeprofpcrado

que tanto ienhoreou

^«^ . vimos morto degollado,
Do Ferna » '

doduq de & também cm portuga!

Bragdnçj. vimos outro caio tal

em outrorrmgraô fenhor

de tal poder & valor,

que nó tinha feu ygual.

Mny poderofo & feruido

cl r( y dom Enrriquc era

muy gram rico, mui qrido

fora mui obcdefci Jo

íc oouernar fe foubera.

m as vimos lhe. tanto dar

& tanto deixar tomar

hos grandes toda caftcHs

que Hlcscrá os rcysdclla

ellc fettj ter que reynar.

Vimos feu irmã mais moço

por reyfcr allcuantado

DE HISTORIAS.

dos grades mui aguardado

todo ho rcyno é aluoroço

& elrcy mal acatado,

vimos cite grande eílado

niuy afinha derribado

& fem porq,fem vergonha

ho mataram com peçonha

antes de hu ano acabado.

Vimos el Rey dó Fernando

Rcy de.Sicília& maisnaõ

fer tam grande capitam

&crefcer tanto feu mando
que ganhou logo Aragam,

depois Cadella & Liara

com guerras & deuifam

Granada e Nápoles tam bê

& nauarra,& em tremecé

tomou viliusóc Ouram.
Kj

ERe foy ho que lançou

hos judeus& mouros fora

de Cadella,& ordenou

inquiíiçam & formou

ha hirmandade te agora

ôi tomou os tres medrados

pcraíi& hos citados

dos muy grandes abaixou

hos reynos pacificou

que achou mui leuantados.

E vimos ha poderofa

raynhadona Iíabcl

tam prudente,virtuof;i

tam realçam grandioía

goucrnarbem pcrliuel

bcittteucraque filiar

V$ dá
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MISCELLANIA;
de molher tam fíngular Tinha liuro erri qucfcreuiá

6 nã foi cal ha mil annos

raynha do s caftelhanos

muyco digna de louuar.

E vimos cl RcyLuys
Elle&tres , _ i , -n*v
filhosmor de França muito malquiíto

rerájuntos cruo,auaro, muy prouifto,
Cm

»£ "n fazendo quanto mal quis
no,&ficou *l • /l
o reyno a morrer bem vtlho roívitto

elreyLuis & fel] filho muy amado
feu primo. ... \ r jr gram liberal estornado

Carlos virtuofo,humano

com tresfilbosem húoãno

morreomoço,rnal logrado

c\ nA^n Elrey dom afonfo andouQnndoto r
]

r
mouAíca- leys vezes torada cerra

cer ceguei CaíllkFeez conquiftou
Quando la

, , ^t

tornou ou c™ bacalhaspcllcjou

tra vez foi feu fogro mato cm guerra;

guadelupe na cafa cm que nafceo
a ver fe co

en) S*mtra QV)l]c aCab0U
cl Rey do

r .

Anriq-.foy leuscrabalnos & deixou

tomai Ar- gram filho que íobcedeo.

ger, étrou V

emcafteia Vijmosclrey dom Ioam
& foi a frá

$a.

fcruiços,mcrefcimencos

& nunca diítribuhia

fem ver a quero maisdeuia

&osmais]uílos,& ifencos

m aycas vezes deu officios

comendas,& benefícios

a homés muy defeuidados

ôc dclle bem alongados

por ferem bons & íeruicios

Vimos as feitas reaes

que cm Euora foraó fc(5t3S

nam fe viram oucras caes,

cam ricas, nem ta perfeitas ^° anno

n
7

.
r
r deccccxc.

nem gaitos cam deliguacs-:

que multidã de borcados

chaparias, & borlados,

q juíhsjmomosjcorncos?

que couros,cãnas,q arreosf

q banquetes cfmerados?

Eque falada madeira

que ficara por memoria?

real cm Canta maneira

de perfeições cam inteira

de tãta mundana gloria

touros inteiros afiados

muycriftáo muy esforçado nao,butes apendoados

virtuofoem perfeicam: por ingenhonclla entrauã

no mundo muy eftiraado entremefcsqefpantauaó

de muy gram veneração. hús, ydos,outros entrados,

defeus pouos muy querido

&dosgrãdes muy cernido £ueRaynha,qoTam Rcy?

q eraó cótrelle adjuntados que príncipe fingular?

os quacs vimos jultiíícados princcfa,damasíeinpar?

ôc cllc por fanco auido. & dos gobks que dircy

?

do



E VARIEDADE DE HISTORIAS. H
ido feu amor,do gaílar,

dasmcrccsquc el rcy fazia:

dos pouos quanta alegria?

como tudo parcfceo?

que trifte morte morreo

lio príncipe em húo Co dia.

fahio muy dcfcfperada

nujy trifte muy chorofa

Entrou com mil alegrias

fahio comgrandestriírezas

tanto ouro & pedrarias

riam fe vcoem noífos dias

nê taesgaílos, tais riquezas:

has galantes inuençõ?s

Ira dedezafeisannos

No anno & Cafado de oóko meies
dcccccxcj perfeclo entre os múdanos fe tornaram em paix5:s

Liho.
€

muy S 1"^ doscaftclhanos Hos borcados em fayal

defeanfo dos portuguefes

húatrrftc terça feira

correndo bua carreira

cmhuocauallocahio

nunca fallou nem bolio

ôc morreo de íía maneira.

ho prazer grande geral

em uojos,l«mentaçócs.

Por fuagram fermofurá

foy no mundo nomeado
angelica criatura

nunca foy tal defuentura

nem príncipe tam amado, portuguefes,caíT:ellanos

em caftclla & portugal **^ja-hos quer deos juncos ver.'

foy tam fentido feu mal

Vimos portuga], Cafícllá

quatro vezes adjuntados

por cafa mentos liados

príncipe natural delia

qherJaua todos reynados, domMano

todos vimos fallefcec
c
!>
ho p/lltbcipe dora

reue tempo morrer Uiatú.

ôc nenhú durou três annos,

EIRcydo
Afonfo , o
Principe

dom Afon
ío,hoRcy

ta chorado cm toda efp^ría

que foy triíteza tamanha

que íe nam vio outra tal

Vij Ia princefa tornar

bem arcuesdoque veo

coufa muyto dcfpantar

tam grã prefixai mudar

. dotépOftam gram rodeo,

encou ha mais tnumphofa

•mais real mais grandiofa

que QUQCâ fe yío entrada

trinciprs da Chriíhndade No

duques,Imperador,rcis,

vemos de pouca hidade

&com muita autoridade

gouernar per fuás leys,

todos quantos cll.es Iam

na melhor [íi Jade cííam

,

na mayor força da vida

dcoslnademmrocóprida

Ôc cm tudo pcrfeiçam*

Vimoscm bruges prender

V'4 *i

anntj

de 1 5 $6.

ntmosDu
quês o Im
peradorn©
Rey algíí

dachriíbft

dade clic-

gaua acin-,

coenuan,*

nos»



MISCELLANIA.
dRcy Maximiliano húofooquisa elrcy matar,

toda ha cidade,por crccr como Sceuola foy errar,

que lhe queria fazer outros muitos fignaladcs

com fua gente algum dano;, foram taes tam arrifeados,

muitos dos fcusdegcllará, que iam dignos de louuar.

&a t\U nam oufaram>

por vir logo com rigor

feupayho imperador,

cornmcdofeu o foiçaram.

Vimos la guerra degraada

nunca fevio outra tal

~), ffá&fó' hagram raynha efmerada;

x&tx*«.U*Fàz damas acompanhada

,

nêttÊttMW' andaua no array«l;

afsias pcllcjashia?

aquém vencagensf^zia

ha raynha daua logo galardam,
dona lia- cnCre h.is damas no feram

meices,honras recebia.

Quem mm feria valente

decore- do coracum

citando ffmpre p^efente

raynha tam cxcellente,

damas de gram perf d içam.'

ha raynha foo tom ou
* graada,& éH I ganhou

. ha honra de til vi<5toria
?

bel,

Hííofoy faluaros mininos

porq corria hos mouros , V °, f
ay-

» '

r ' dedcb.ça
outros namorados nnosj faz ciim.

de honra de fama dignos,

em esforço liões & touros,

cohim foram dcfccrcar,

por luas damas laa eflar
^

& diziam muy inteiros;

por mingua dccauallciros

;

nam fe ha graada de tomar.

íj Vijmosaelrey duarte *

cie ingraterra hú fo hirmão, m*j*é"&\
bom virtuofo que farte,

leal fem manha,f( m arte,
•

de ííngular condiçam:

tam bé quifto, tam amado

que el rey de dJconfiado j

com meço Ihelcuantoiíj

q
!je era tredor & ho matou

,

em bíL pipa arrogado.

CartA'An**s

'

C Vijmosha corteySí folgar,

que ho papa alexandre uue7

que quem muyco pellejouy & ho filho fui mandar y

feu vencer & triumphar,

cllamercfee roais gloriao

Foy ferir a També os mouros fezerao

ho (enhor muytas & grandes finezas

de poio! muyto grandes gentilezas

gal,cuidan & íe ho reyno perderam
do^erael

ná foi por fuás fnquezasj;

queneíTctcropofohVue: Ho duque

matou ho duque de Gadia >

fenhores de fenhoria *

quantas terras que tomou

.

como tam cedo accabou /

prefo
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prefo,& morto fcm valia. di a pouco dcfcubrio

hajmdia/c ha tomou, Foijurada

Hosreysdcfcocíaje vngria, .ccmotodoho múdoouuio em toledo

vimos mortos cm batalha: tomando rcynos>& terras,
noanno

.

de

11 1 1 1 1
- •• • CCCCXC.HJ.

ho duque charles de nu dia, pormui guerreadasguerras,

H^ duque de que franca medo auiaj ganhado coda ha riqueza,

de borgo- foi morto có grã mortalha, do foldam.& de Veneza;
n d>

Nápoles tam triumphancc, fob^ugando marcs,ferras.

tam linda tam abaítante,

vimos alsiVicílruida, Vimoslhe fazer Belcm

que he toda confum ida cò ha gram torre no mar:

íem lembrar o qfoy ante. has calas do almazem

com armaria fcm par,

ElReydõ £ vjmoscm Sanearem fez foo cl renque deostem,'

eundo Vjdous príncipes nomeados, vimos (cu edificar,

Reidõioá afonfos,hospacstambcm . no rcyno fazer alçar
terceírono am k s joãncs chamados

,

p^cosjctrcjas.mofteiros,
fío Senhor ' y r * * ° ' . 11.
& os fila* s non em huo tempo porem grandes^ouoscaualleiros,

ambos afõ
[K couft paia nam creer, vi ho reyno renouar. ~*

^irernairbos a morrer,

do nie^dcjulho &: húodia, Outro mundo encuberto Perocon:

nes quars tempos non auia vimos entam defcobrir, dealnwan

• Vil t L 1 . r • l • te dom vai
mais hlho que lobceder. quek tinha por incerto; çodagama

pafma homem deouuir

m
Flrey dom Manoel era hoque fabemuyto certo*;

íoam h°
^mo WàlS ^oçodo híantc, que coufastam grandes Lò

Infante io teue por dcuifa cfphera, hes da india,& lucatam^
na roanna efperou,foy t-mtoauante, & quam na china clpãtofas,

pe dom A- quanto fua honra profpera, que façanhas façanbofas /

fonfo , & he muito para efpantar no brafil & peru vaam?

eihosque leis herdeiros falklccram, 'NiítoquepoíTo dizer,
«IRey, ^hos qua^s todos ouueram qucnonfejatoJodicto;

antes cel!e vde reynar. também nó poflb efercuer

tacs coufas km fe fazer

Rey & príncipe fe vio húo proedío infinito,

deCúiklia6c la andou, que grandes pouoacocs*

huo



MISC
qu<* grandes tvhrg «çóes?

qu: gráJcsrcys c] riqzas?

q coírumes.'' q cltranhezas?

q gentesf& que nações?

Por nnn parecer a alguem
;

q.ic íam a mi encub^rtas,

efeondi J sou incertas

;

contar ry das que fey bem

,

que fam publicas abatas-

muicusfamde a-dmiraçant,

fem ordem, regia, razam,

fem fundamento,verdade

fe nam coftume,vontade

natureza & condigam.

* E cometo em Guinc
;

& Manicongq,por ter

coftume de fe comer;

huns a outros como hc

muy notório íe fazer,'

cóprão hornés como gados,

eCcolhidosbem criados >

Sc m.Uuò hos regate iras

,

& cozidosem caldeiras
;

hos come cambem afiados.

Por muito mais Lboroía

dbrnc das carnes ha tem

,

por mclhor,&maisgoítofa,

mais cenfa,docc,cheirofa

,

que quantas na cerra vcerr;

nos que trazem a tnatjr

nam luchorar
t
nemf-llar,

mas como mil os cordeiros,

ou oueih is,ou carneiros

íe deixam eípcvlaçiç.

ELLANIA.
Ho conde anda la cingido

cõhíia pelle de carneiro >

& por iííohe conhecido.'

hoMuquc traz guarnecido

húo rabodecaualo inteiro?

fe panfcercoufaeftranha;

erriicalia,frança,efpanha >

por pelks fam conhefeidos

de pergaminho & fabidos^

& tambem em alemanha.

Em Benijdcantigarrécc,

tem por coílume,porlcyj
,

maçarem òy nobre gente,

& principal/} hc prefente j

qndo quer q morre ho rei,

para Lho acompanhar em
no outro mundo v& eftare

com clle fempre prefences,

& afci morrem contentes

fem has vidas eítimareni.

Dixe ai rey huo feiticeiro,

que feu pay guerra fazia

no outro míido,& queria

gente que foOc pi im eiró

,

& mais da cj clle pedia,

quinze mil homens juntou,

dco-ollar todos mandou

em húo poço por jutos y ré
}

ôc afeupay acodirem,

& defta arte lhos mandou»

Huos aos outros fcvcnderii,

& ha muitos mercadores;

que nifío fornece ente !em,

& os crjganam,& orendem,

ôc



E VARÍEDAD
& trazem oscratadores.

muitos fc vendem na terra,

fe réhúoscó outros guerra,

feruem fe de beftas dcllcS ,

polias nóaucr entnlles,

amais terra he chão fé ierra-

VégrãfommaapoiTJgal,

cadáno,tãbé aas ilhas,

hecoula que fempre vai >

& tres dobra ho cabedal

em caítella,&nas antilhas:

por ha terra íer muycjuéce,

anda nua toda ha gente,

defcalcostodosapec:

muitos delles té ja fee,

té marfim,ouroexcellence.

Tem elefantes pafmofosj

coobras de grade grandura,

bgortos muy efpantofos

,

gatos dalgalia cheirofos j

aruores de grande altura,

arroz,inhames:palmeiras>

gatosde muitas maneiras,

& papagayos de fortes:

cauallos marinhos fortes >

qandá fora das ribeiras.

Hos do cabo defperahça

,

ferro fobre tudo eíliman,

Sam befti
por n f10 dardo ou hua laça

denfe per cjuintaes douro deleítima:

aíTouios ouro ná toma nas máos>

& hij mataram chriítãos»

armas, ancoras tomaram,

cadeas douro deixaram
|

E DE HISTORIAS.
& anees nos dedos fãos.

Ena india,cm geeral

haa coftumes defuairados,

húos dos outros defuiados,

canto como bem,& mal

,

entrellcs muy coítumados:

terra bem auenturada

de orandes dotes dotada

nã cem pefte né tem fome?

ha gente barato come ,

viuc lia, rica,abaíLda •

Ha nella toda auondançà

de maças,crauocanella,

noz, gengibre em abaftãçà,

&pimenca de fí lança,

que fe enche o mudo dellá j
am bar,almizcre,cincal

lenhe locs,cordial >

licorne,ruy barbo tem:

cafsia,fandalos tambeoj

,

canfarjaguilajôc ifto tal.

Temrobis, diamantes taes ,

que nã tem preço ou cotia

,

efmeraldas muy reaes

;

perlas de muy gram valia

,

efpinellas,& tem mais >

carbuncloSjAmetiítas )

turquefas,& chryfolitas ;

çafiras,olhosdegato y

jag5ças,de tudoha traclro ,

& outras mais q nó fá ditas

.

Té ouro,prata,borcados i

dç milfeições mtíifermoíos *

cr>

iÇ6
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entretalHos,& burlados, & outras aues riam diclas

,

muitos,& fotis chapados

»

muy ricos pouco cnftofos.

ricas fedas de mil fortes ,

aJpatifas,chamalotcs y

porcelaaasjbeijois >

fiqabafosnmbot/js y

dclcradiísirr.os & fortes.

de que auondança tem
y

(am muy fáos, têmuytobc

coufas dignas íereferiptas.

Tem infinitas palmeiras >

por fuasterraS)hcrdadcs

,

de infinitas nouidades »

fru£tos,panos de maneiras:

Muitos damafeos duChina , & de muitas qualidades:

cofres de rede dourados, dam vcftir:calçar,comcr,

mefasjectos marchetados

,

&muv rica prata fina >

• de beítiiesb^m lauradoy,

& quanto aljôfar tem/

quanca feda de lavem?

que policias tam polidas:*

j-iquezas couíàs fabidas /

&ntM*e*t*. q antes nó foube ninguém?

Tem cidades populoías,

de grandes pouoações

;

cercadas, for tcspompofàs,

de pedra cal muy luítroías:

cafas de mil perfeições,

In ay outras de madeira

,

& :ubert ,s Jc palmeira

,

qmÊ fe fogo entra nelhs >

arde tam forte pei eilas ^

que fefaz tudo em fogueira

He de arroz mu y auõdada,

trigos
4
fru£tascomoca y

Ôc outras muitas quehalaa,

de pexe carne abaftada »

tudo barato feda,

galinhas Um infinitas f

agua,vinho que beber,

azeytc,açucar,mcl,

cafas,cordas
;
& papel)

& camas cm que jazer.

Haa canas de grade altura,

cheas d-içoa exccllente >

rr
de três p.dmos de groílurá,

de muito grande grandura >

de que bebe horcy.&séte: ... ,

& I am pollo pee cortadas, Co as ha,&

afíi inteiras laudas, tê niea ?h
,

pa daguoa
longe per terra, perm ar , ^ada \^
fem agua nuca minguar ;

Gaíbfeca

eftam muito conferuadas,
nud.°A çi
nuao.

Tem Elefantes cníinados;

de muitograndeentéder,

emgram preço c aima dos

muy forçoíos, be mãdados,

que tem como homésfaber

.

& muy certo fe prouou

que huo elefante fallou ;

emCochim palauras certas

,

claras, altaSjdefcubertas >

do qual fc ca fec mandou.'

Tia-
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Tractam ricas pedrarias,

fí miy grades mercadores,

tem ricas mercadorias

,

droaas cfpeu^rias ,

iam niíTo muy úbedore?,

tractam na cerra no mar,

fibem tudo bem çmardar,

no que na cerra fe crh ,

para quando cem valia»

per dedos lie íeu contar*

Çueréouro,prata,cobre,

vermelhão,qucrem coral,

azougue cambem \a vai

.

qué té vinho^nôvé pobre j
fc he dealmada,oufexal,

nôvéJénadaalgúsmcfs,

te q v^o os portugueíes

,

por véicrem jumo
;
& bem,

mais modo no tracto um,

q Veneza 5; Genocfes.

Grandes ãrteíiciaes >

err. tudo muy entendidos^

rr.uy fotis oficiais,

de toJa force,& metnes,

rr uy pn rtcs,rr> uico Lbidos,

baraços para faltar,

verounuez trabalhar»

húodiapor húo vintém,

& fazem cudo cambem »

que nam ha que melhorar.

•

São rr òrrs vplteadores,

que nunca foram fabidos»

tnuygrandfSefgrimiJorcs,

arcueu u5,crcl»Ctaviuícs

,

«rr ores que virão na fc idos ,

ha por grade hora égordar,

& fazem bem por alargar

,

quem.me dera la viue r.,

para por silo valer y

;pois qua nã pafio medrar*

He muito per a loiuiar,

has fuás nauegaçoes ,

qué»nas bem quer cfperar

,

fiuiy feguro nauegar,

dons vetos, duas mourões.*

Vam femprea popacV. \é ,

grande íegurança tem,

, de virem a faluamento,

polia certeza do vento»

.íeos tempos coroam bem*

Sim gentios & acatam
,

ydolloscom grande amor,

haemalgúos tanto feruor,

&deuaçam,quc (ematarrç,

por fua honra &!ouuory

quando os querem fefrejar

,

em grades carros moítrar,

com grades Rodas decciro >

muitos vã tomar "marteiroj

£f deixamfe efpedaçar.

DcytàTe no chão téuidos,

hos carros p^ííam por dles,

ficam pormeoparcidos,

davida,& múdoefcpidos,

matáTcafí muitos dellts: ^
mCa^-

baya.

enganada deuaçam

,

&dta condenaram ,.

fir martijrohoscníleáterh

por



miscellania:
porfeumalnonporíeubé, coflumc de fc matarem > ^. ,r

r > f. ,
. -i Diz que te

.por I ua mor pcrdiçam. quando morre orei tabem;mararáem

t como em Beni,& com are ,
Narfing»

outros vao cígrimando morte lem temer ningiiem,j
cíjoajpot

Em Cam« com osíóbos crauefiados > homens per fi as dagadas , que fc raa-

^)' ai có ganchos deferro alçados» mulheres no mar lançadas, ta
?
a?m ?"

o > s ceoss do
por cordas nicas cantando^ nuiicas cópedra ao pefcoço,R ey q fam

cm carros afsileuados, & queimadas com esforço muyws.

coufasmuy duras de crer» ouCíasviuasfoterradas.

de conrar & defereuer »

fc nam foram cam fabidas > E molheres por vontade,
EnJ naríJtl

tam viftas&camouuidas» quádomorréfeus maridos,ga.

«ue bem as polTo dizer. com amor,& lealdade»
fcprimeiro

, le matam com crueldade, cen0 fOgo.

Ha^ayReycom condiçam, feus corpos cm po ardidos, tiia as jo-

No cabo 1

'
* " r " o • - vaserepa*

deCafno-^cqtiatOfzeandosregnar CQÍcuspaesmaes,&irmiios^
pc)r

p
r<
.

rim quâdohosOjLiaes tanto qne acabar, amigos
;
& cidadãos

,

ws p.réces

íc faz lu te
çQU$ faQ$ jc b rjp^ faqn cõ çrãde hora trazidas/j uc

rsmto

fia ao leu *, * *
'., j. s i r • i

<*os Panc
"

ydolo co- lc ha per lide matar. ,da cinta acima delpidas, í^dazeicc

mo jubileu pCr 3nte todos defpido » com joy4s,anes nas mãos. q»e laçam
dexiiij.cm 1

• - j C ir r i
• j iuntaméte

*iiij.án*J em huocadafalfofubido, quádoclU

, com facas mui aguçadas» Eíta hihgram fogueira* íe lança.

da*per fi taes cutiladas > cm húa grã coua ardendo

»

. que cae morto eítendido. t)c cila com verdadeira;

vontadfijliure & inteira',

• Acabado de morrer

»

anda derredor dizendo,

f logo elejem outro rey, , palauras de obrigaçam ,

que outro talhadefaZer, aos homens por razam,

acabados de correr da morte que comaafsi

,

os annosquetem porley, cotam fe lança por fí >

* ifto fc faz em híío dia

,

no gram fogo lem paixam;

ck muito grande alegria,

• de perdõcs/Sc jubileu > E fc nam querem morrer,

quãdomoítrã ho deosfeui ficam como infamadas,

que lhes da taloufadia. dos pais
;
e mais dcfprezadas ,

» fem as ninguc querer ver»

Na Jaaua,NaríInga tem por baixas/k abikadas.

mo-
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moIberesdec.il primor, das fêmeas afsivfando.

que por honray&Jlamor

defeus maridos padecem , E meças vam prometer

tal mor te,&hõra merecem, a ydolos virgindade) EmCam-
& fum dignas de louuor. &fevaroofFereccr, baya,

àporfimcímascorroper^

Ha outras tam Jefuiadas , em final de caftidade.

muyto perto de ("tos cães , cm húasla/cas polidas >

que fendo muy bê caiadas , muyto li mpasmuy luzidas *

honrradas,& abaftadas

,

em hu corno muy polido

>

fama todos muygeraes, que no meoefta metido

No Mala. lançãfe com quantos queré Te rompem nelle fobidaSé

bar - fem lhe os mar idos tolheré, •

quancos querem efeolher ; Differentes marauilhas

,

deixamlhe cudo fazer > de \Co ôc variedade ,
Emmeçua

fem lhe nada reprenderé. q as mais em cenra Uiâaâc >

em-Meçuacofem has rilhas
}

Com o chegam a hidade, por guardar a virgindade.

m ocas de dez ou onze anos , • fica ha carne cam foldada

,

No Mala- hasir-aes fora da cidade, qquãdovéfcrcafada >

mancebos de autoridade, • cô faca fe ha de romper,

de linha jé fem enganos ; fem doutra arce poder feç ,

bufcam
>
& mádam chamar, ha cal virgem violada,

paraas filhas enfínar,

& perdida ha virgindade, Hi reysq fam coftumados,

caua húatem libercade, peçonha fempre comeré, Eí"?ami^

de aquém mais quer tomar, de meninos enfinados

,

em mui pequenos bocados,

« Ha cambem coícumestaes, tefenellaconuerterem.

Em pegu. cm pegu,qhomés còpaem , & fe lha dam a comer,

a qu*l delias cera mais, namlhe podeempeccer,

em ícus membros genitais > & íealguébebefeu vinho,

c/caueis^onde os metem, oumolcacomefcucofpino>

ha (lu carne cortando > morre fem poder viuer.

ôc por tempo fe Toldando

,

hem dentro entremetidos; Outros reis na te cuidados ,

dizem qiarn mais q.uudos de reger nem demandar }

eítaò
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MÍSCELLANIA.
tíLm fen<prcdefpjaJos, todos,& dijhoslcLioil/

Afonfodai
• E-nSyum. cõ as molhercscriados, a Goa onde hos teue» buousrq.

& paacer.
£cw f ;Zer nia j s qUC folgar: & ho rcy liurc foílcue,

Ôítébú-sgoiicmádorcs > & fcu regedor matou .

rejaos/jkm regedores;

tudo mainiam.Toolhw dam, Hosrcys do malabar,

aos rcys difio rezam » fcnhores,& nobregente,

comofeusíoperiores. feus filhos nãhã de herdar,

, por das mães nam confiar;

tios aceptos,& priuados, & ha derdar huo parente

>

cj elfcy de maluco feructrij filho de irmanou de prima

,

Lm todos muycorcouados, maischegada^íte eftima,

demeniuospmqucbrados, . <3cdechra por herdeiro,

qas cabeeis nam erguem, como filho verdadeiro,

cites fam feus fabidores, hos léus todos defeftima

,

&vá por embaixadores»

a rflc hos mais aceptos

;

Como he por rcy alçado

ttáícferucde dercitos> horeyA obedecido;

çmcafa por mais primores, hepor príncipe jurado»

hofobrinho mais chegado,

J4 O Osrcisdormuznã mãdauã, por herdeiro conhecido:

-/ mas hos léus gouernadores, & como he confirmado»

fe algúa coufa falauam > ôc porfilho nomeado;

looo lhe os olhos quebrauã, logo ho mandam apartar,

. por ferem fempre Tenores*. ícui na corte mais entrar,

em hua cafa os mettiam , . títee elrey fer finado.

aíficegos,& elegiam ,

. outro rey de fua linha » Nã manda embaixadores;

ho qual nenhú rnádo tinha ; rcys a rcys
;
gcnte s a gentes

;

ôc eUes tudo regiam. nem fenhores a' fenhores

;

fem lhe mãdarem prefente,

•Quado fora fobjugados , porferbõ; negoccadores:

. hosdormuzde nolíasgéccs, coitam am dar,& prcítar»

foram quinze rcys achados , por melhor feaproueitar >

cegos có os olhos qbrados; fam muycheos de refpc&o •

k per mãos de feusprefidéces: de intcrcíTc
;
cx: prouc&o

;

ho capitam moor tornou de aquirir ôc ad/untar.

Ha
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jpizc qne Ha la reis de grão poder,
, fem ningue lho demandar.

jr 5Vi™Pr
e
.-de grandes ocntcs,& cerras , .& cl Rey fe o fouber

,

«[uc onde que fabem muy bem reger, logo a manda vender,
querem ir ^ prandes tefouros ter,

,
por captiua deflerrada

»

leuam na „o /
j a r l n« i

mam cem )Utos na paz para as guerras; delta iorce hc caliigada »

mil duca- outros de menos efhdos,
,
fc acerta de nam morrer.

os
* porem muyco acatados

»

,

Centre todos a mouros 1 Todos hosofflciaes, Emcalecu,

errandes ricos com tcfouros» nunca deixam feus officios,& no raa-

cm pedraria ajuntados. nernhãdefobirja mais, kbu.->

que feus auos,& feus pães >

. Eftes fazem imizade t né ter moores benefícios:

f entre iadios^&cbriítãosi & fam tam dcfiílimados,

porque tem autoridade , os bayxosdos mais hõrados

*

c~ ordenam fempre maldade
,
que fe lhos virem tocar,

es laqçam pedras,cobré mãos; hos pode que quer matar,

quantos cafos la paíTaram , , fem fer por iíío acufados.

tudo mouros ordenaram, ^

como mãos íecretamente, Ha ai Naircs caualeiros,

cmque morreo muita gétc, como bornes dordenançá

,

\ muitos dclles o pagaram. q pellcjam por dinheiros, NoMafcj

s
'\ ,muyleacs,muyverdadeiros,

ar*

Sam tam reuerenciados > nuiydeítrosdcfrech^&láça ,

os fidalgos dos viliãos > &deadargas,&efpadas,

taó grandemente acatados » & afíl aas cutilladas »

Ko Mala-^ çt dç\\çs fam tocados » , pcllejam atee morrer >

fam logo mortos as mãos) iem fe deixarem vencer,

& quádo vem caminhado » fazem coufas fignaladas

.

hande vir fempre bradado*
f

dizendo faftar fartar» Haa outros corno piados , „
por ningue a elles chegar,

, quefam muy obedeícidos, ga>

&clks longe fêafaítando. &fam bramaneschamados,

muy feruidos & louuados

,

Em calccu E fc honrada ínolher * . por homes fanelos auidos

,

a home vil fe abaixar» moítramorãdefanctidade»

feus parentes tem poder, & téer muita caridade

,

de a matar,qual quifer , çarne^pefcadojnõ come»

'
1 «
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né menos em camas dorme, & comidos compaixão, g°°a^m

& tem rouyta autoridade . •• dos pareces mais chegados; to&eflá-

. ifto fe faz em Siam. do cô facas

_ r 11 • j : -i aho redor
Eqti?m quer fer cauallciro, dizem que por mais nonrar,chorancJo/

Enmaluco n*m ha de fer fem perigo ,
: queréem fi íepultar corfam,&

que ha de cortar primeiro,

a cabeça de húo itnigo »

com esforço verdadeiro.

, a qual traz afsi cortada t

ao pefcoço pendurado >

como iíto tem acabado

hecaualleiro armado ,

com hafua mefma eípadá.

Cu. carne/k natureza, ™£<*
comelecomgram triíteza mente o$

o* oílbs mandam queimar. °^°jA^-
1 zee cinza,

OsdeChororoãdelvédcm E outros fe

fcusfilbMA.fuás filha., «™£
por pouco nã fe aTrependé,

nf fe eftranha^é defendera >

taescrros,& marauilhas

,

Os homens que tem doétc, hãos por duzentos reaes,

de doença prolongada , i & trezentos he ho roais ,

EmMalu- dizem q o demo he prefécc, mayor preço,& contia

,

co,& dizé metido em baixa gente, fluc os dam,& mor valia

,

oue como .- ,, r /» ° ,
'

ifto fazem S^e kznam fer curada;

o enfermo & entam mandam matar
feachabe,

Qocojpurfeisq vam topar,

- homens baixos fem olharé

,

MaiH,aí«P
0r!ir°»nCmC

r
aílÍ8arem-

Ceilam por o doente larar.

*

EfrvCeilã tem pendurados;

feus finados em fumeiros.

& depois de bem fecados,

fam em cafa agaíalhados

,

os corpos afsi inteiros:

té feus pacs,mães,decédetcsi

, «5c os chegados parentes

,

em cafa juntos guardados >

muito limpos mui hórados,

. os téfempre afsi prefentes.

EmSiã,co f Se morre pay ou hirmao
mo morre ^ filho.fam logo aííados

)

porque os vede feus pães.'

>

Em amboino,& no braíll, JQ^ ±
cm çamatra,& paacer/ A*«j£„
&rem outras partes mil, Um***,*
cn&re nobres oentes vil ,

(J********

gentios que nam tem fce,

kííos aos outros fc com em,
icomoque^q matáo home,
*em pclhja ou em guerra,

hos de fora
;
& da terra ,

depois de comidos dorme.

Hoscelebes por moítrar

que tem muitos feruidores,

mandão a's portas lançar, m^co!™
cftercode homens juntar»

por veréqucfamfenhores

& que tem mor cantidade

,

harn
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hampormor aucfcoridadc>

competem nillo a porfia

,

mais esforço mor va!ia
;

mais limpeza ha fugidade#

NoreynodeDcliha

tr . . arboresdaqueff.a forte»
Ha raiz fe

i
• ,

clumaBa- t] 110 na raiz hc cam maa »

ça*agua,& peçonha que fe fc da'
ha frudd

r b ?A
xnirabesi.

a comer da logo morte;

ha frudla tem cal virtude

,

que comendoa da faude,

a todo peçonhentado %

he fruclo mui eflimadoí

có que fe a'peçonha açude.

Hasylhas India,grandc coufahé/
denuldiua -

, r n i

te grades coulas eítranhas,

hantlla ilhas tamanhas»

fam Lourenço,& paacer

,

como França, &asefpanhas,

tem jjntas onze mil ilhas»

repartidas por partilhas »

entre rcis,entre fenhores

prquem^meãSjmaiores,

outras muitas marauilhas.

. A?// El rey de Naifinga vco ,

:J&Wi#*- conquiítar holdulcam,

%»)U#s* . trooxe de ornescõcocmco '

Jdalcam fem receo/

com esforço & coreçaõ

com trczentos,mil q tinha,

foy acllc onde vinha,

ducj ambos fc encontrarão,

os mais es menos mataram,

& venceram muy aíinha.
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Ho Idolcam fc faluou ,.

vendo fuaperdiçam,

com muy poucos efeapou»

nunca gente fe ajuntou

»

cm çam grande mulcidarn;

cauallos,artelharia >

non abada a fantaíia»

ao que dizem efereuer»

creao que o quifer crer >

que,hecoufa de longa via.
1

Húo barbeiro degolou Ho relera

t
° r muito mal

ograndcreypoicrolo, qi3 \(\ &
de Naríínga,& fe al^ou ojgrandes

por rey,& por rey ficou

,

SiTma^
fecl;o maOy& efpâncofo, porque fe

emfuavidarcynou» ç»'<*«»,
J
r r & comete

em paz,tee que Jctinou, ráoao bac

&reynou logo após elle, heúoqho

erey,que filho delle, queo faria

que pacifico deixou. iey,& aífi

foy.

EíTc he hudos reis dom udo
de mais ouro,& pedraria

,

tanta de tam gram valia >

que não tem cabo né fundo

•

nem fe e (limar poderia
,

cm feu reynotem as minas*

onde íe acham pedras fihas

,

ninguém as pode vender

,

íem lhas primeiro trazer,

fo.b grane pena &dotrinas.

Osgrandes q em corte efiã

,

ha deílar fempre no paço 1

com medo de trayç«m
,

rum cena com m unicaçani

,

X 2 húos



MISCE
húos cõ outros huo cfpaço,

nam fc podem viíicar,

.huos aos outros nem bllar,

emplazcr nojo,doença ,

fcmelReylhes dar licença

>

fobpena de hos matar.

guando quer q vão comer,

vã fempre muy apreífados,

fem fc poderem deter ,

nem preguntar/efponder,

íoo dos feus acópanhados:

terra de pouca verdade,

de pouca fidelidade >

pois viuem tam fofpeitofos

,

tcmidos,& temerofos

,

&cheosdefaliidadc.

Ainda poderá contar»

outras coufas doutrasfortes >

qu e ha na terra,& no mar,

deíferentes no cafar

;

noscoítumes vidas mortes,

també nos mãdos,poder,

em feus nojos & plazcr

em reger & gouernar

dasquacs por non enfadar

nuiyto deixo defcrçuer.

~
i

De índios fenos pegou
,

init^te watar,& mercadoria »

u^Jfouô*,? dantes non fe coftumou ,

f»
f* nd*Je

- por baixefa fe auia,

em alteza fe tornou.

a muitos aproue<5tou

;

a outros muytos euftou,

as fuzenJas,& as vidas.

LLANIA.
có muitas nacs la perdidas,

muita honra fe ganhou.

Vimos dõPhilipc entrar, f&,',*&*

^

em caítel Ia grande, forte

,

feu fogro fora lançar i

bem pouco o vimos durar,

& acabar de ma morte,

ncíTcs dias que reynou

tudo mandou.gouernou

me 'dom Ioam manoej foo ,

que fe desfez como poo
no que era fc tornou.

VimoselRey dingraterra Ha rainha

em Fraca com gram podcr
/
filna de*

Ôc entrarlhe fua terra 3Í|SS
elReydcfcofiaafazer x»yaLào

com grá géte orãdc ©uerra " a ^f 1

• t l i

& 'decaltella
vimos fayr ha raynha,

có bem poucos muy afinha

,

& com elle pcllcjou ,

&em batalhaomatou,

tomoulhe o rcyno q tinha.

Vimos alçar branca rofa, . ,

. » ' Andou em
por rei,muitos dos ioglcfes,p rrugaL>

foy coufa marauilhoía eíle mo ^°

c j» a r & fovpaje

q cm dias,& no em meles de
'p ero

* juntou gente muy fermoía/ aZ vií
"

dSu

chamoufe rey natural , .A°jf"'
a elrey batalha campal» ""

'*'

deu,masfoy desbaratado,

& por juftiça enforcado»

por acharem non fcf cal.

Quinze rcisquinze reinados

vimos
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." França, vimos ia na chriílandadc, Italianos;Millancfes:
íaftelaiPo£ ^ - ,josoucros f^ tomados

,

Soycos & Efcorcefcs,
lugal.mgla

• •
l

j i t

tena, Nj- per torçiouralliJaaeí vimos todos batathar>

poics,Ara- cm foos fe^cc fáo tornados- húoscom cutrosfc matar,

Dinlmar- Ho g ram poder do foldam
,

faluo vngros&portuguefea •

ca polónia & dogrande tamorlam, ,

BTemia:cc
" vnmos tomar para íi '

cilu, Chi- > \

pre, fcocia no tUrco,& no lopbl

Niinrra,
\ com poder,& fim auam

reydos 10 f *

mãos.

Por enueja,por cobiça

de reynar.fenhorcao

vijmcs ordenar íoyça,

ai tes de guerra inuentar,

que cada vez mais fe atiça,

tantos modos dartilheiros.j

de rrinas fazer outeiros,

imençóes dartelharia

,

foram mais em noíTosdias*

qem todos téposprimeiros.

Non c^eixa de aucr agora

,

tacs homés comos paíTados i

mas fe fam auantajados

,

fani mortos em húa ora >

ante de fcrafTamados:

quolia muita arcelharia,,

cicíliuyhacaiiallcria y

& depois que (c vfou ,

nos homés fenãfaliou i

como dántcsíc fazia.

CaftclhanosA francefes,

alemães venpzcanos

,

KauarroSjAragoncíes

,

KapolitanosJnglcfcS ,

RomanoSjCezciianos; í
-

Eftas muyinjuftas guerras f%yc*p»tj

fazé ho turco profperar, ^-J**}
nos m ares ,cãpos& ferras >

reynos,imperios& terras

,

tudo fer a feu mandar;

fem hos chriftãos qrer veci 1

,

quanto lançam a perder >

por fe nam quererem berà| j

nem lembra Ierufalcm >

q hos mouros té cm poder."

Nó fey como Deos cófécq

tantos males caa na cerra *

& que moira tanta gente; >

fem caufa& innocente >

per mandado de que erràí

viué em gucrra& contéda

,

fem auer que fe rependa i

de quanromal fazfazeç,

nem ha aij fatisfazer?

ná correger, nem emenda.' *

Quado dous reys guerra té ,

húo ha de ter ho directo >

ho que ho tem eftaa bem y

ho outro por ter mao fecto j

concerto^ pazlhecóuerri

.

fe fe non quer concertar
}

comrazam juftifícar
,

por cobiça ou contumaz

;

quanto mal niíío fefaz ;

hcobligaxlo pagar.

X 3 Ve-
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MISCE
Vede que còntà dará

a deos quando lha pedir:

tíhêfa cjuctjkó tal cargo fe vir

nam fey que razam cera !

de repicar repetir^^

conto muy mal tenteada

»

malvifta, mal concertada

,

ma recepta,maa defpefa >

ma rezam,& maa defefa,

quitaram Lie nonhe dada*

v^ttiS*;

is

L

Fazia jtíca

menreSáo
Pedro > &
ascafas pa

Tá todolos

cfHcioç,&

a varanda

de belue-

der
;
& as o

fera; dospa

ços
;
& afoi

taleza de

cruitu y &
outras.

Guerra digna de louuor,

de perpetua memoria,

de honra,fama,dc gloria,

tem cl reynoflufcnhor,

com muito grande vitoria,

com os mouros africanos,

fie gentios, Ali 3nos,

Turcos,Rumes,# pigaos,

êc n uyta paz cõ Chriftáos,

inimigos de tirannos.

Vimos obras efpantofas

,

que papa julio fundou }

taó grandes, tãfumptuofas,

fem comparaç.m fumofas,

as Fez & as ordenou.^

vi Um pedro começar

obra,tantodcfp.wtar,

qi? outra tal non fe fabc,

néfiypapaqueoicibc;

fc ho deos non uCúbar.

vimos chipreépoucos anos

muitos rcys ndlc rcynar,

có reuoltas,moitcs, danos,

tanto que os venezianos

LLANIA.
o vieram gouerriãf >

& tanto que gcuernararn

polia raynha,lan^aram

mãodosfilhoSjquc metera,

em prifam, os efeonderam

,

& com o rcyno fe alçar á.

Homayor rcy de etbropia,?
1?^5

, . ~ '

,

,
* loa ícgun

de manicogo chamado, do,noano

vimos chnítio Ter tornado/ 5 ccccxcj

& com elle grande copia £*^
dcgcntedefcureynado: de M^yo.

mandou por religiofos,

& por frades virtuofos,

q lhe cl rcy de ca mandaua,

& cllc mcfmo preg.iua

,

noííafee aos duujjofos.

Os judeus vi ca tornados
Noanot,e

' CCCCXCVIJ.
to Jos_nuo tepo Çhriflãos, p relRcy

os mouros então lançados, dõManoel

fora do reyno paíTados, ^^^T
# o Keyno lem pagãos, " ' ''

v;mos fynogas mezejuitas

>

cm que fempre eráo diclas,

& pregadas hcrtíLs
>

tornados cm noííos dias

Igreja fanecas benditas.

Vimos ha deítruyçira PereiRey

dos judeus trift.es errados, d5 Fl,,án

- J A ti i t
do St Rjy

que de caftella lançados n!lrt don;
fora com gram malJiç^m, l * bíl Nj

ao reyno de f,z pandos, !™°
•

dc

de mouros rora roubados, -//

uçsaonrados,abiltados, v^tá,^/*
que



E VARIEDADE
qfifhos,filhas,& mães,

lhe inceítau.ió cíícs cães,

moças & rreços forçados.

.Vimos grandes j lidarias,

judeus guinolas; tk touras>

tambe niouras,mourariaSi

feus bailes galantarias >

de muitasfermofas mouras*

fempre nas feitas reacs y

fcramosdiasprincipaeS; .

feita de mouros auia,

também fcíh fe fazia >

que non podia fcr mais.

- -

Vi q cm Lisboa fc alçaram

,

pouo baixo,&villaos ?

contra os nouos Chriítãos»

mais de quatro mil matara,

,
' dosa ouuerâo as mãos.

a xx.de A- J/t-
biildc D. huosdelles viuos queimara,
vj.cm d;a rnininoscfpedaçarão,
depalcoc- r

l
. *

la, nzerao grandes cruezas }

grandes roubos,& vilezas*

cm todos quantos acharão.

Eftandofo ha cidade,,

Qtílt. Por °l°JIÇrem rnuíco nclla

,

fe fez efr.a crueldade,

mas el rei mandou fobrclla,

cómuy grande breuidade,

muitos foraó juítiçadcs»

quantos acharão culpados»

homés b.iixos,& bragantes,

. & dous frades obferuãces >

vimos por iíTo queimados.

DE HISTORIAS. gê*

El rcyteue tanto amai ,

ha cidade tal fazer;

qoritulo natural •>

de noble
;
& fempre leal

,

lhe tirou
;
& fez perder,

m uycos homens caítigou,

& offícios tirou

)

depois que Lixboa vio

>

.tudo lhe rcítituyO)

&o titulo lhe tornou.

Hii fradepobre hum ilhado Q&*i~*'

vimos tam alto erguer*

queograó arcebifpado

de Toledo lhe foy dado j

primeiro de nada ter,

& Jogo foy cardeal }

& fenhor tam principal)

gouernador de Caítella,

que morreo como rei delia

,

tomou Ouram fendo tal.

Vimos os grandes citados,

que em Caítcla fc fezerão

,

tantos duques ta honrados

,

tágradeSjtão profperados^"

-tanto mores do q eram,-

que cafas que fc juntaram?

que rendas que alcançarão?

VaíTalloSjVillaSjriqueza?

jurdiçócs^iandojnobleza?

que fenhorios herdaram?

Vimosográofabcdof, psfilhos

domannquede vilnana, dealdõpe

Ioam de mena o trouador, ro gõçaicz

nocume,&opnmor oma^uci

*4 ^°



MISCELLANIA.
decencw, do marques de Sancilhana, que com elRei tcue guerra,

& o duque
íabcr,cauall.ir ia, & depois fe concertou.

dointanta T ' '
. v

do & • có que honra,quc hdalguia

»

dedetédi-
qvic grandes filhos de ixouf Qutromeítrefingular,

lha. & ho 7
& r li/ -l i_-~ C <

Conde da de que catasos herdou ' vimos q hc be q non nque,

Curunha, de que rendas^ôc valia

.

fempre vencer, pcllejar,

* d0" s °u
có mouros,tcrras tomar,

tros mor-
^

»

m

»

gados,í.dõ Vimosomuy liberal, foi dom RodrigoMarique,
inhigo, & granj e duque de Seuilha ,

por feufílhp afsi dizer* (%*£mtM*à
do,& dei- afsi chamado em geral

,

fua vida,& efereuer >

xou feys niLiy qLiifto muy principal, em eftilotamfubido >

or8a Os
'rnuítonobíeamarauilhai^ &detodostam fabido

vimos íeu filho herdeiro > ho deixo eu de fazer.

com grã géte,grã dinheiro >

por fèu rey,por íua fama» E vimos a grande emprefa,

defeercar detro cm alfama

»

do conde de Ribadco;

híio imigo verdadeiro. polia qual el Rey lhe deu,

eomercom elleamefa,

pacheco E vimos hosdous hirmãos, também o veftiuofeu,

meftre de mcítresq tanto mandarão, cfte valco tanto cm frança

malsvdho
pachccos,q afsi medraram» fendo homem de hua lança ;

& dom Pe que grandes,pouo,meãos que dez mil lanças mandou,?, P aIar>4

dt0 Gif
*^feás mak dellcsgouernara, & cm Cau\ lia alcançou Tolere

cantara do ho moço determinou y ho que quem tal faz ãfc&ga; que (aluo

na Ifabel, Jc fer rty,& adjuntou

Sll-í?
* cinco m il lanças poflfan

el Rey,

Rainha
»' c,nco ra * lanc

,

as P°^ntc

,

Vimos outros tres fenhores

»

poderofa. para cafar com ha infante. condeítabíe,«lmirante, Quado el

no caminho fe finou. -> duque daluafeiuidorcs, Fernando

dei rey dó Fcrnãdo mores

»

íc foy <*e

O mais velho mais hõradot nas fo< tunas que non ante: "'^ "£*

cócótasnamão,&C3na, cm tépo deaduerfidade, eftestres

dcixougrãdeméte herdado moítrarão oram lealdade,
/

fc
",
horcs

,

c ru n- j * r • * r i
íosíeeuua

leu nlno,muyeltim4do> por tao iingular tenhor, feupanido

grande marques devilhana, coufa de grande primor,

quarenta contos herdeo, de esforço, honra bòdadc.

. de renda,& mais ficou

»

com tacs villas tanta terra

,

Vimos o gram capitam

que



Ho duque que tanto honrou caflclla,
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ôc vimos ha grauidade t

prefunçam au&oridadc,

que os reis dam com fauor,

,

& tambcm feudesfauor

,

desfaz muyta vaidade.

d°m p°" que bondade,quc razam

,

nandezda em tudo que perfeiçam y

guilar. outro tal nó vimos nclja;

que bat alhasejue venceo

,

que fenhòrcs,que prendeo,

merefceo ter triúphalcarro,

vimosocondeNauarro

»

que foy^&como fe ergueo.

Que hõrados caualleiros,

para per íípcllcjar,

paracapknnear,

coníclhar,fer verdadeiros,

vimos ha pouco acabar.

• ficou tal necefsidade

• de home* defta qualidade,

que para a fndia mandar ,

fe non pode húo achar»

fem muyta dificuldade*

Ho Mar-
ques dcvil

la real, ho
biípo da

guarda lio

Biípo de

Viíeu : bo

Conde pri

or,o baraõ

dalui;o,ho

Conde de

Ciõíandto.

Vimos fale fecr na corte,

fenhores velhos honrados,

todos muy aprelTurados ;

hos vimos le uar a morte t

fem falla,nem confeííados.

Ôc os outros que ift© vem

,

muy pouca cnmenda tem,

antesandam táomúdanos,

comofefoííemfeus annos,

como de Matufalcm.

Vimos bébreues medradas,

& outras bem vagarofas j

vimos jamuytas priuanças,

ficar com vâai efperanças 1

Ôc outras bem prouectofas >

Ho duquevimos chegar Dô lemes

a Azamor.logo tomalo , Pulue de

ri 11 1
Bragança

vimos lobrelle lcuar > & <£ q^.
mais de dousm il de caualojínaráe*.

tantas legoasfobre mar,

«on ha nenhúa memoria 1

nem fefcreueo em hiftorià
,

de cantos cauallosyrem >

fobre mar taó longc
;
e vire ,

Ôc nam fallo da viãoria.

Huo clérigo natural >

da villa de alpcdrinhà >

vimos ca fer Cardeal >

em pouco tempo,& afínhi, Dõgeorgò

cardeal de portugal.- dacofta.

teuc dous arcebifpados

,

abadias,& bifpados

;

fez dous irmãos arcebifpos >

parcntes,amigosbifpos,

Ôc criados muy honrados» <-

Viobifpodom Garcfa> „.r ^ ,

../• ,
r

, ,-r t
Bifpo Dé-

bil pode taes dous bifpados, uora,& da

quehonra,quc gram valu,Guwdar

que grandes merces fazia»

aparentes Ôc chegados,

nas guerras fronteiro mor,

nasletrasgram fabedor,

que cafa,queconuerfar,

conio foy triftc acabar
,

com



MISCELLANIA.
cõ tanta triítcza,& dor/ co poucos quaii tomado

Vi o Viforey "primeiro,

D^J^qalndiafoyinanJaJoj

m:yiá. fnti y vallcntecauallciro.)

fcm cobiça verdadeiro,
' p

t

° muy feiudo muy auifado)

fayr,& tomar ç/<n

,

foi fedo muy fignalado.

roalaca,ormuz,& Goa

tomou com reys de coroa

,

Çq Afonfo ddbuquerquc ,

que nã fcy çõ q fe merque

híia mctnoiia taniboa.

H
dom G
cii.o Con os rum cs .desbaratou)

J
cd* Lou coque a Lídia feçurou,

dáde Ta- tomou C^uiloa
J
& mobaça,

rouca ,
ho p^ecc coufa de graça ,

Conda de r
. °

i

cantanhe- ver de que morte acabou*

de,& dom
ioim e

Y^jrnos muito profperados, & cítancias muy armadas:

obifpo de os almeidas & meneies

>

a bem cinco mil pagãos
Coimbra, muitos Penhores honrados,
o bilpo de . ,

Ceita, ho tantos irmãos cao prezados,

Conde Da na corte ôc nos arncíes,
brantes ho

C0n des,& prelados,
prior do f v

Crato, ho 6c no rcynotam liados,

Viforey,& & capitães tam íabidos,
o comen- l

. r . .

dador mor.em q ua pOUCO COUlumidOS,

vimos tamanhos i fiados.
DomAluo
io de Caí-

E vijrr os tomar bintarri

>

com bom bordas aíTeftadas,Pero maz

qiiatro centas,&: eítacadas^ c *rsnílas>

& húo rcy Lbedor cam >

& tam poucos os chriíHos >

q a trezécos nó chegaram ,

& aas lançadas tomaram;

ha cijdadc ai li aas mãos.

•

Dous reys na índia matar,

gcorgedalbuquerque ouui

,

em Malaca húo dcgollar,

ho de paacer lancear

,

tro dom O grão code de Mofando, & agora anda per hij:

Vafco da em hontfl cau:,l|aria
Gama,

'

l,
i

emíaber^galantaru,

vimos priuar,valertantO;

que a todos precedia;

vimos o conde almirante,

com tantos medos diante,

non recear, fc non yr

,

te as Índias deícobrir,

quanto quis laiou auante,

Díogo dazambuja vi,

. vijmos Duarte brandam,

tam valentecapicam,

& valer tanto na guerra,

em ho rcyno de íngraterra,

que honrou ha geraçam.

Vijmos outros q podcr3

efereuer hoque cem fec1:o>

de que louuores dera y

muito grandes Ce quifera >

mas chamara me fofpe&o :

de muitos mouros cercado, também por non agrauar

,

bus
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húos,& outros contentar, Vimos coftume bem cham,

nó quero lotiuar prefentes >

pollos inconuenientes >

que niíío podem encrar .

Sc fullara dos paíTados >

dinos de grades memorias

capitães tam efmerados >

defectos tam fignalados,

fezera grandes biftorias

.

has quais deixo de fazer
>

pois ningué non quer dizer , Quãdo Ho$ príncipes fahia

loiíuores dcportugal j dias Tantos caualgauam >

que fora ft<5toim mor tal » todos feus pouos os viam >

nos rcys ter cila maneira,

corpo de DeoSjSam Ioartl >

auereanas^prociíTam >

aos dom ingos, carreira^

caualgar pella cidade >

com muyta folennidade>

Ver corre r,faltarJuctaf)

dançar,caçar, montear,

cm feus tempos,& hidade»

/fite ha)*»

fe òuueraquem efereuer.

Has terias da clerezia

vimos pap* Liam dar;

adrey pêra gaitar

>

,
naconquiftaquckiZia >

No ano de . n i ri
D.xiiij.

virrollaselrcyloltar,

dai lhe igr£Jas_mo(teiros ;

/matrtxp.tft. paradar acaualleiros,

encomedaSjle ierunfem

»

na Santa guerra,& cópriffc

dous
;
e quatro anos inteiros-

íí^t^ Três raynhas juntadas

na excrié- vimos em Lixboa cftar,

te lenhora,
v jnC0 j t0 anoos foíTeoadas

,

ha ray.iha . n i

djna Lia- poucas vezes elp«lhadas,

nor,ard/- fc ha pcftc daua lugar,
nha e prin

,

ce fa,aray-
nâC

l
U(,Vl,Jll0U Pr,me,r0 ^

n^a dona h? viua por^derradeiro >

£
l :"^ a

vi três mortJS anres delia ,

Raionado nu
naLianor outra tonada a Caliella»

hirm

impe

elles viam,& ouuiam >

todos quantos lhe fallauarâr;

Ningué pode fer querido

>

de quem non hc conhecido

,

que os olhos han de olhai)

para o coraram amar

,

o q tem viílo & fabidoJ <*

Muy prezada & eílimadá;

vimos a gineta fer >

dcftrãgeiros muy louuada?

tam rica,tam atilada

»

que era muito pêra ver.

degranadis,de africanos»

de andaluzes,caítelhanos >

eraportugalocumc*

agora por mao coftume >

fe perdeo em poucos anos*-'

Vimos cadeas,collarc$

,

ricos tecidos,efpadas >

cm<5h>s, & cinchs lauradas >

li do conl j yas,& com dinheiro, punhaes.borla^lamares*

mui
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MISCELLANIA,
niuytas coufas efmaltadas. mais que nunca vi iaber;

arreos quanto luftrauamr

durauã muito,& honrauaó

foocora veftidos frifados ?

com cães peças arrayados,

os galantes muito andauã.

Agora vemos capinhas j

muiro curtos pellotinhos,

/golpinhos,&: çuputinhoS;

^"gibôeszinhos, barretinhos^

e (treinas cab.^idinhas^

pequenas nominaszinbas;

eítrcitinhas guarnições*

fie muito mas inuençóes y

pois q tudo fam couíinhas,-^

E vimos em noíTos dias

ha letra deforma achada,

com que a cada paliada

,

crefeem tantas liurarias >

te Alemanha louuor,

por delia fcroau&or,

daquefta coufa tam digna

,

outros affirmam na China,

o primeiro inuentador.

o conda da Outro mundo notio vimos

,

yidigueira per noíTa gente fe achar >

"u°< &onoíTonauegar,

tam grande,q defcobrimos

,

cinco mil léguas per mar.

Sc vimos minas reaes

douro,& doutros metaes

,

no rcynoícdçfcobrk i

Vimos,rir,vimos folgar;

vimos coufas de plazer>

vimos zombar,apodar

;

motejar,vimoscrouar

)

trouas que eram para ler.,

vimos homens cítimados >

per (sanhas auenta jados

;

vimos damas mui fermofas ;

mui diferetas, &manhofaS/

& galantes afifam ados, ^

E depois vimos cuidados/

paixões, dcfcontentamétoS/

muitos malenconizados >

muitos fé caufa agrauados,

fobejos requerimentos:

vimos defagardecidos:

vimos outros cfquecidos >

quedcuiamtie lembrar

vim os muito poucodar

,

pollos desfauorecidos

.

******

c^

-Vimos também ordenar

ha mifericordia fancla

;

coufa tanto de louuarj

que nó fey que nã feípanta

de mais cedo nó fe achar:

focorre a encarcerados,

& conforta osjuíliçados >

a pobres da de comer,

muitos 3j'ud3 afoíler,

os mortos fam Ibterrados.

Ordenada
por a ray-

nha dona A

Lianor, SCtnfUn

inTutíiyda jft *t/
perfen hic^^
mãoílrey^"
dõíoanoel

no ano de

ccccxcix.

Mufica vimos chegar,

a mais



E VARIEDADE
a mais nica pcrfciçam ,

Sarzc\lo,l
:once cantar,

Francilquilho aísi juncar,

tiiíígcjrjCantár^ícda razam:~

Arri.iga que canger,

ho cego que gfam fuber,

n0s,orgáosjfico Vaena ,

B-;uVtj<'Z,oucrosqapena>

deixi agora defercuer.

Pin&orrsjuminadores,

a^ora no cume clLm ,

ou r iuizcs,cfculptores >

iam mais fotis,& melhores,

q quantos pai].* dos fam s

Vimosogram Micha?li

Alberco,& Raphacl

,

& em portugal ha cães

»

t.m grandes,& naturaes,

q ue vem quali ao liuel. ->

B vimos íingularmen te

fjzer repref. ncaçó,s,

«. íhiomuy eloquente,

di- mui oouas inuenções,

&'f' iças por Gil vicente.

ellé foi o que inuentou,

Íítoca,& o vfou» (na,

có orais graçayík mais docri

poílo que joam dei enzina

,

o palloril começou. -

Lisboa v ;moscrcfcer

pouo§»'& ;'m grandeza,

6-. máiro (e nobrecer,

•!. edifício riqu- za ,

cfii aimas^c cm poder.

DE HISTORIAS. ,

porto,& tracto nó ha tal*

ha terra nen tem ygual»

tvasfruc^as^osmátimetos»

goucrno , bons regimentos

,

lhi/alliice
/
& aon ai.

Os mais dosgouernadores

q haa índia fora mãdados >

vij mortos/>u aceufados >

cauallciros,fabedore$»

nonvij deitas efeapados:

hosmais famlafoterrados».

& lios vindos demádados,

focreíhdashas fazendas»

hús prefos^a outros cótéJas

,

& libe lios proccííados.

Vijmos muito efpalhar,

portuguefes no viuer >

brafil, ilhas pouoar,

& aas índias yr morar,'

natureza lhe efquecer:

veemos no reyno metecr

,

tantos captiuos crefcer

,

& yrem fe hos naturaes,

quafcafsi for,fcram mais

,

ellcs que nos,ameti vecr,^
i

E vimos comunicar

clrey có ho prefte joam

,

•embaixadas fe mandar»

coufa quenella fallar

»

parecia adm inçam,
vijmos caa vjjt elefantes»

outras bcítas fcmclhantcs

»

•trazer da índia per mar,

por mar has vijmos mádar ,

aRo->

1^4



fujíúma'
áRomairiiy trnirrphâccs.

F vimos móftros tia terra,

•& no
r

cco grandes figaeSt

couÍàs f'. brcnacufacs;

grades proJícrios deçuerra ,

fomes,peft s,coulas çaes,

dizé* q em chiprc foy viíloi

muy grande numero diTto»

Rorr?a,Milá outras partes,

vim os nigromantes artes»

tejue remedam Antechrifto.

Ocõc?cdc Vi mos grades fabedores

MuáJ-iIj» rnuy pouco tempo viucr

»

fem lhes Valer feufab<.r,

Mirandula feus primores;

ron acabou de efereuer

»

Ealjíns rcligiofosf

cm doctrina copiofos

»

vimos
;&: cie autoridade >

mas follpou vaidade»

edifícios um pompofos.

Para que fe úlgum caui Je,

ide váaoloriafe ha tem»

lembre lhe que vimos bem,

afrey Io.im dac ydc»

mais humilde que nínçuõ

que viuco tarn fanctan cce,

que era julgado da gente»

f:nJocortcfam por functo»

íezfc frade ,foy o Canto »

q ic fez m il igre cuidcncc.

Dcíx-ni con !c datouguia

»

. & rum quis fer regedor ,

HLLAMIA.
deixou rendas fidalguia

»

houras,priuanç.; Valia,

por íeruir nofio Senhor.

& quem bem quifer olhar,

he muito pouco de ix ir»

por
t
Deosquâtoca fe alraça

,

pois a bemauencurança,

com iíio pode alcançar.

E vimos em a chnftandade,

rDoucrgrãvíifsimas guerra/»

muiço grade mortifidade,

dcftruidas muitas terras»

com mui grande crueldade»

& tal batalha paíToj,

quefegundofe affirmou,

quarenta mil perefeeranf»

os homens alli morreram:

&o ódio viuo ficou.

Vimos hos bons defcaydos»

& os mãos rnuy lcuácados»

vircuofos defualidosi

es fem vircudes cabidos,

per meos falíificacios,

ha prudência efcondjda

»

hayergonha fornecida,

bò mentir, rnuy desfeado*

olaber dcfelti>nada ,

a falíi Jade crcfsivhi..

Hacufiiça rnuy In. brada,

noblcza b:m efquecida

,

manhas non valerem nada»

deuaçam desbaratada

,

cariqadcdeítruyda.

hos íeíudos m ai julgados

»

fan-



E VARIEDADE DE HISTORIAS,
fandeusdcfe'uergonhados> ' Vimos ricos acqucrir

valer com ("cus arceficioSf ricfuezas mal âdiuntadaSj
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cítrangeiroscom officios»

& fenhorcs encanados. -

Vimos honrar lifongciroSf

&folgarcom murmurar»

& caber nvixiriqueiros

»

ôsmentiroios medrar»

defmedrar os verdadeiros » non querem entefourar

vimos cambem viliania t '

com mal comer,malvcftir,

fem pagar,reftituyr>

&cõ vidas muy ca nfadas:

trabalha por adjuntar,

ho que haa caa deficar»

por vétura a mãos crdeíros*

ôc thefouros verdadeiros

>

preceder a fidalguia t

ha razam,(Sc ha vontade »

ha franqueza Ôc liberdade

(objectas da tirania

»

»

-

Vimos moços gouernãr»

& velhos defgouernados >

fracos,em armas fallar

»

& vimos muitos mandar #

• que deuiam fer mandados,'

vimos os bens eftoruados

»

• os males acrcfcencados,

ívimos gentes viuerem,

-f-C«u****- cò molher,& os filhos fere

'dos benefícios herdados.

Outras fymonias callo

»

grandes trocas,& partidos

& benefícios vendidos,

a taes,quc de ioo falallo

»

Tcand^liza hos ouuidos:

Osquaes fam,fo Deos amar,

&guardarfeusmãdamétos»

eftnolar ôc não pecar»

fazer bcm,non contentar»

de baixoscontentamencos:

*jejGos,& oraçam,

lagrimas,& contriçam,

&confiíTam verdadeira,

- com fatisfaçam enteira,

»

encefouratn faluaçam*

E eflas coufas dam plazer

,

* & riquezas damcuyciado,

* efias fazem non temer»

terremotos,mrrj niorer*

* ôc roais viuerdefeanfado,

riquezas fam maas de auer>

ôc muito maas de foítcr»

que mais té moor defejo»

ho amor delias fobejo

>

<faz o amor de Deos perder»

•Morteiros m uy honrados

»

de mjtra_cVb.;go
)ordenados, Vimos triítezas nas vidas ,

para ter abbadcs bentos, nojoSjdefcontentameDtos*

vijmos Iiures ôc ifentos/ ? com mercês diítribuydas»

dauosa homés caiados,* per vontade repartidas»

&



miscellania;
& non por merefcimentos? ,& ho cxéplo que da*rarn >

rncrefccr feRgahrdam

»

para outros mal obrar.

faz perdera deascam*

dcvirçudejdc bondade»

dcfboçOjfabcr, verdade,

tuejo mata a fem razam.

t
Muy m ai fe pode fofrer

çom íífonem paciência,

veer a huos muitos VcJer,

fem esforço/cm faber
y

^
virtudes nem eloquência

,

, & veer outros qucílo te ui ,

& fempre feruiram bem»

yiucrícmpre meítcrofos»

fem fauor,& deígoftofos

»

dagramíem razam ^ vem

Para ferem confundidos

os,maos,nó ha mor certeza» raa aij de deospouca lébraçi,

queveerem reítituydgs» »poucafee,mnitaefpe rança,

hos bóos & fauorefeidos i §c húi vãa prefumpeam»

ifto lhes daa gram triíleza

,

bóos coílumcs,mortos farrj,

,poishos maosfeentriftecé» juítiç^pofta em balança. •*:

& ç6 ver bé aos bós padece >

c^faraó hos bõos por veer» E vijmos mães pagadores»

hos mãos có hora & poder» deuer/cm querer pagar,

,
&qtie os bòos lhe obedece, a q;icm fam deuedores »

Vimos mil ordenações

»

& demãdas non ceflarem»

vimos malfis & bulròcs >

vimos maasconuerfaçoes»

bqas võtades danarem,

vimos algiásgráponados»

é mui pouco profperados»

foocomofficiostõcr

,

& oqeros por dar vij fer

»

dp que non tinha louuados^

Vimos eíterilidades,

peftes^Sc aares non fáos

,

v(urasy& crueldades,

vemos cõprar nouidades»

&
t
rcuendellaschriítãos:

Coufahe de confufam
?

veer hos mãos permanecer,

& hos bóos cõ opprcflTam

,

fçm ordem nem cócrufam

,

maes fubi^&bóos defcer;

, mas quem fc coníolar >

.cm faber que ham depagar

1

hos mãos quico malfczerã,

nem come^veítirjCalçar,

fc qõ de alheos fenhores»

&,hos maisindeuidados

folga, dorme defeanfados»

& viuem fem tcer de veer

»

côpaga^nccom morrer»

nçm facisfazer criados*

E^ijmosjalaura dores

p*



E VARIEDADE
pagar fcusdizimosbem i

pagar bem a ícus fenhores »

darlhedeosauos melhores»

dos que lhes agora vem;

Griao.ceuad.i ceneco t

furtam qu.il! Uc per meo

»

& deitam cerra no pam »

fam cã mãos os q mãos fam *

que de deos nõ cem receo. ,

-

Vemos em ladrões fallar»

fe hos ha na fam achados »

ou nó hos querem catar ,

vimos ja oíFicios dar

»

a homés nó bem julgados:

poucas vezes vi bufearem »

homés bós para lhos daré

,

vimos có muitos ofFicios

,

homés de erros & vícios

»

vimos as partes chamaré,-

Huoforriao oficial,

que haé húa cidade,

deítrue ha comunidade],

vede béfefaram mal»

muitos de íta qualidade:

deos,& clrcy nó fã feruidos

hos pouos fam deftruydosj

ha policia damnada:

ha republica roubadaS

& hos pobres oprimidos.

Vi grades perdas no mar,

mas nouidades na terra

»

muitas mudanças no ar»

nos verãos,no inuernar»

vemos ja carimbe que erra:

DE HÍSTORIAS.
pr,carncs,fruóbs & vinhos

>

Ôc hos pefeados marinhos »

azeytts,& todo hoal »

fe nos v.»y de portuga 1

»

ôc nô fcy per que caminhes •

Vimos os muy comedidos

»

nó lembrarem fe nafecrarrt

,

ôc hos muy entremetidos»

vimos em coufas metidos »

q cllcs nunca merefeerant

.

vimos muito mais valer

,

mais medrar mais rico fer

»

hos muy importunadores

»

que hos grandes feruidorçs

»

cj acertam vergonha ter.

Vemos poucas amizades»

fe has ha fam có reípectos

»

vemos odios,imizadcs t

vemos parcialidades
>

fecrecas por íeus proue&os

»

ofFiciaes,& priuados

»

vemos fer muy aguardados

»

m il amigos na bonança »

fclhcsfallefcc ha priuança,

logo fam defemparados-

Vimos hos efcrupulofos

»

poucas vezes acertar»

&hos muito reguroíbs»

ferem pouco piedofos»

Ôc muy mãos de cóuerfar;

vimos bcbadosipolofos,

tafiircs
;
& luxuriòfos»

na olhar mais q hoprefente

acabarem pobremente,

Y ai
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miscellania:
. tiitrcuáclosJ& gotofos,-" &vimoshoseniiejofos

Vimos ingratos negar

benefícios recebidos?

coufaparacaítigar,

&coufa para chorar»

non lerem os taes punidos*

quando romã profperaua»

porgram crime fe acufaua >

em juyzo ingratidam >

^comogranuraiçanj ,

fe punia & caítigaua

»

Vimos os muv cofiados

»

J

confiarem pouco nellcs ;

& vimos defeonfiados »

brigofos apafsionados >

enfadonhos os mais delles»

vimos os pecos fallar»

fora de tem po
;
& logar ,

os fcfudos,& fabidos »

no fali if muy comedidos»

cheos de ouuir & callar.

Vimos muitos ociofoá,

. fem querer nadu fazer»

deixar ho tempo perder»

&dosb5s& virtuofos»

nó lhes minguar que dizer:

polias praças pcllasruaSi

fem verem as vidas fuaS

»

andam vagamudeando»

fomrnosprefumptuofosj

de pcruerfa/Sc ma naçam»

enueja vem de torpeza »

pois que viue cõ trifíeza >

por ver a hos outros bem >

ôc nenhuo defeanfo tem »

tem pcfar,dor & vileza*

Glofadores,mal dizentes,

deífazedores de quem

»

hos faz viuer defeontentes,

com amigos nem parentes

nô tem lev,nem cõ ningué >

vi fracos de coraram >

afperos fem criaram»

, trabalhar por ter ím igos

&t deixar perder amigos»

porfua n,a condiam* •

Vimos hos muitoclofcá >

no viuer né defeaníar*

penfatiuos & euydofos

>

orgulhofos còmichoíòsi

pollo vento,& ar olhar:

vimos outros dcfcuydados

»

folgazões deíenFadados

»

come ços no atalhar »

depois virem acabar

em deshonradoscuydados»

Em medos.& aducríidades

,

hotempo muy malgaftãdo» vemos propolltos ter?

&hasmaos
f

&linguas cruas» de emendar,& corrrger,

Vimos os muy fofpeclofos has mas vidas,& maldades ;

yiucr fempr e com paixarn , a honcíto,& bom viuer:

mas como paíTa o temor

tor-



E VARIEDADE
torna tudo afcr pior;

por que nos anoscornamos

,

Sc de nouo começamos

,

ter a ho mundo maisamor.

GaQos muy demafiados;

Veemosnas donas caiadas*

em joyas,prata,laurados>

perfumes,^ deffíados:

tapearias dobradas:

has çonferu3S,ho comerf

,
vedidos,donzc'llas téer i

lias camas,& h os eftrados ,

vimos per vinte cruzados,

luuas de coiro vender.

As portuguefas honradas

vimos por deshonra auer

,

no rofto,& face pocr

»

&, trazer auerdugadas,

& cambem vinho btber.

por defoneítas auiam,

as que tacs coufas faziam,

depois foram cam vfadas»

todos q haa que as pafladas »

nem fabiam,ncm viuiam.

Os portuguefes fohhm

fer nas armas muideftrados,

animofos fer fohiam

,

os homens muy delicados,

por homens fracos auiam.

nonlhcslcmbrauatractar, ,

nem muyto negociar,

eram com pouco contentes,

com amigos^ parentes»

coftumauam de folgar, __

DE HISTORIAS.
:

: \c8

Depois foram tam polidos,

,tam ricos tam atilados,

pm doces,cY tam luzidos

»

Ôc tam cheos dcfmalcados t

«cabclleiras & tingidos,

& cm gaftar defordenados t

ôc tantos trajos mudados >

tanto mudar de viuer

»

tanto tractar reuoluef. >

tanto fer negociados*

Vemosmuy anticipadás,

as vidas dagora todas

t moços com capas,efpadás

»

moças com moços cafadas.

ante tempo fazer vodas.

quem dcue fer infínada,

reprendido caftigado

>

muito mal pode eníinar>

cafa,& filhos gouernaf

»

fe dcue fergoucmado*

Vi foberba nos villáos

»

& baixeza nos honrados y

m cubica nos preladas #

defeuido nos anciãos *

ôc defordens nos efíados /

vimos mortes apreííadas*

cV vidas muy encurtadas

»

doenças nonconhefcidas> -

muitas canfeiras nas vidas

»

poucas Yidas defeanfadas,-

V-

Os reys por acreíccncar

aspeííbascmvalia >

por lhe fe micos pagar»

vimos a huõs o dom dar »

Yz &



MISCELLÀNIA:
Sc a outros fidalguia: nc fcy onde iílo he%

ja fe hos rcys nó haã mcflcr, pois de tudo tanto auía.'

pois toma dó que ho quer >

& armas nobres também >

toma quem armas namte*

. & da ho dom a melher.

Vimoitos rnatos rõper»

grandes paules abertos >

muitas herdades fazer;

cm terras matos defertos»

vemos ho pam mais valer:

vemos tudo leuantar

nantimêtos maosdeachari

joffíciaes mercadores *

logrciros,alugadorcs »

tudo muy caro cuífoty

Vimosem Euora valer

hos moyos de pam ygnaes

quinze vinte mil reacs

agora hos vemes vederj*

afcptentamil& mães:

ànno vi tam abaftado

q a octo rcaes comprado >

foy ho alqueire de pam

No anode °«Cr0 vimos c^ 4UC n3n*

vime&hú fc achaua por húo cruzado,—ml

Vimos tanto coílumar

todos arcos de pelouros

tanrocom elles folgar?

«nas cidades ortas,roar,

como agora com tefouros:

nam auia homéajgúo;

que fc conte ntaíTc de huo>

auia delles mil tendas»

muitas cópras,muitasvedas»

agora nó vemos nenhúo.

Vimos jogos de macaes

,

tambéda pequena pela

,

infinitos
;
& geraes

í

entre pouo&principaes \

cm portugalySc CaíMla,

ifto com tempo paíTotl,

pela grande começou ,

começou fluxojprimcirá >

rumfa ficou derradeira

& como tudo acabou.

Porque o
príncipe

A dófonfo

folgduamu

toco eUes

i«^»*trr)

Hos jogo^nojo*
J
plazercs,

1

coftumes,rrí?,jos^ lcyíi

uirtudes.mãnhas/ibe^es,

& bôsjk mãos panfeeres

fam legun^o qu^rê revs:

que como f,m adorados

>

a ho que fam inclinados,

muito bos muito prezados, todos vemmos inclinar,

& de muitos peícadores, tudo lhes vemos louuar,

perdede ha altanaria , ainda que vaam errados>~
non ha pexes que fohia

pem gauiães,nem rcle

,

Com herefías/Sc manha,

vimos

Vimos os capos coallados

de aues 6c de caçadores >

Jao mar cheo de peícados,
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EVARIEDADE
virftob hofjlfo lucerio >

conucrtercm Alemanha

tanca gente que he façanha i

f na moor fora do império;

» contra nofla fec pregando,

& do papa brafphemádo

»

i
dosbjfpos,GOscardeacs:

*vcn ceo batalhas cam pães

»

ha gram géce dofeu bando»

Com fun língua maligm 7

&preccpcos deshoneftos »

feincafua doutrina »

chea de luxaria indigna ,

Sc veraonhofos inecíros:

ho que mais deuc doer,

hcq vemos excender,

i efte veneno a mais terras*

% & com pcftireras gueTras,

tarda remédio póer»

DE HISTORIAS.

na ilha aquém da terceira,

húa grande villa inteira *

ncftc anno íeibuerteo

»

& todo o pouo morreo

foi grá caio é grã maneira.

Vi que cm Lixboa cahio

da cofta gram cantidade,

duas ruas deftruhio*

duzentas caías fumio >

foy gram temor na cidade?,

•aqueftes tremores taes,

& outros muytos fígnaes »'

vemos fenuerrnos lcbrãçà

dè deos nem fazer mudada

de noíías vidas mortaes

.

Na ilha do
sá Miguel
& morre-

ra, cccc. pe

flbas & foi

no ano de
D.xxiij,^^»

Noanodç
D,xij.

wmmi ^y*™ os na aftrologiá

m*£*j riiccir toda em todo mudoí
que tód-ijuncta dizia >

. q em vintc,& quatro auia >

deauer deluuio fegundo,

&feco vimos o anno

;

ôc bem claro o engano,

cm quc aftrologoseftauarh

,

pois dates tanto affirmauáo

,

por chuuasauer gram dano

.

Vimos tambem fouerter

. cm grada muycos lugares

,

0$ muita gente morrer ,

ôc cal terremoto fer,

qaç /erras foram algares.

Hos pouos de alemanha

vimosTõTosleuantados, J^pJjt£i
có f ra os gíãdcs ajjuntados, ^J)i^J$
ôc entrelles guerra eftraíu', **áw^
os grandes desbaratados,

**",*

os_fidaJgoi non oufarem

»

de parecer nem falarerrç,
]

os villjos viétorjpfbs y

fobejrJx>s_£ç poderofos )

om buicadellesandarerri»

Tambem vimos em caftela

guerras das comunidades,

«& muitas batalhas nella,

•em vilías, Ôc em cidades,

/rjuicos mortos na qucrellá >

depois veo o imperador,,

ôc caííigou com fcruPÇj

juftiçouyScdcfícrrou,

patrimónios tomou ,

y 5 bit



MISCE
bifpo matou com rigor.

Eaivalença&fua tcrra7

vimos q osmourosfe alçara^

cócra os chriftáos pellcjurã,

ouue ahi cam grade guerra,

que muitos nella acabará,

Sc depois fe concertaram,

todos chriftáos fe tornarão,

nenhúa arma lhes ficou,

&cl rey osifentou,

trebutos mais non pagarão.

. E vimos também el rc y

»

de Dinamarca perdido/

dcíterrado,& deítruydo >

políos ícusjem dar por ley»

&em flandres acolhido,

vimos ha criíle Raynha

Morreo c fa* m-olhrr,a qual vinha

fládres, & trabalhar por lhe valer
crairmádo ,,

imperador cm cerra alhea morrer

defemparadamezquinha.

Príncipe dos Chipri^nos

viemroma requerer;

feu reyno q por enganos j

lhe tem os venezianos

,

de abfoluco poder,

viho conllgo trazer»

hfio feu irmam,& non ter ,

de comcr,né que lho defle
;

• nemaquem fefocorreíTe*

para lhe poder valer.

Vi Carlos imperador

de Teus auos herdar unto

LLANIA:
que foy ja mor fenfior / k^
que o cario magno faneco t

&ditofo vencedor,

herdou grã parte deípanha >

fládres borgonha^alemana;

napole,aragam, Cccilias,

nauarra,auítria,& asãtilias> // -

terra rica,& muy cftranha.. 7»t

Q^uantos vimos alcançar

o que muy to defejaram/

quã poucos fc contentarão

outros fem nada acabar ,

fuás vidas acabaram,*

hííos,& outros non ouuerã

deicanfo nem ho teueram ,

porque non ha defeançar,

nem plazernem contentar t

fc na nos que bem morrerá*

E vímos el Rey de França , /ímli0fr
com todo fraqça contigo ^J/j m̂m
pellcjarcófua lança,

na mor força do perigo

>

donde vidoriaíe alcança.
1

f

vimolopor húofcnhor.

capitam do imperador;

prcfo,& desbaratado ,

&a Caítella leuado

;

& em toda França dor.

No ano de

D.8í xxv.

Porqosprincipacsmorrcrã t

prenderam os principaes.?

& quanto tinham perderãj

tantas perdas receberam

,

que ná podiam fer mães;

c]ue perderá fidalguia i

cipi-
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E VARIEDADE DE HISTORIAS.
IN cfte ccrr po acodio»

a poma cal morcindade

»

í)q pcílc qual íè nam vio>

& também cfterilidade»

mayor que nuca fe ouuio,

que morriam cadadia

,

milptífoas.& valia

,

quccraoíuquedcboibão aítíícnta milreaes

,

& fu3 gente prendeo ho moyo de trigo, & mães

,

o fanto padre em prifam, ninguém auello podia.

&faque«u a cidade

com muy grade crueldade, Defucncurada cidade

17Ò

capúãís.cnualhriaj

"feu rey & fuás fazendas,

arrayaescó muírns tendas j

&comcodaarccmaria.

No ano de Tomando romamorreo,

-ítemcfmo capitam

v# *

defiruyo todos os mais

,

fem nenhúa piedade,

As Igrejas dcítruidas

;

de todos foram roubadas*

as relíquias vendidas,

ascruzeselpcdaçadas ,

entre ladtóes repartidas,

o rico pontifical ,

que la foy de portugal >

tomado pcllos Toldados»

& bifpos foraó jugados ,

aos dados>& jogo cal,

Fezcrao grandes cruezas,

grandes deshumanidades,

roubaram fuás riquezas j

fuás pompas vaidades,

. lhe tornaram em triftezas:

molberes^rcins forçadas?

as nobres cal ^s queimadas,

& mortos os moradores»

priocipacs>& mercadores,

fe ri) porque as cutilhdasf

maiauenturada cerra?

tendo cancã fanctidade/

tepcrdefte per maldade,

em poucas horas de guerra!,

maldito ho pouo chriftão >

que femeaufa pos ha mão ;

em canta coufa fègrada j

hos que maçã com efpadá

»

com cfpadahos mataram» -^

VI que cmafrica aqeceo

fer morece fame muy force,

cauallos^gadomorreo*.

muicagcncc perefceo> •,

c ir ft
No ano do

nuncaroycíilrome&morce d.xxí.

hos pães hos filhos vendia

duzencos reaes valiam ->

muicos fc vinham fazer,

chriífáos ca,foo por comer

,

nos campos,praças morria.

Ho reyno de Feez ficou

có dous oucres m il cauallos >

de Trcmccem feformou y

ha& mais longe mandou

»

Y 4 mui-
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nuiità\gênte ã* comprallos,

qusfoy tanta pcrdiçam >

que nam ficou geraram
;

paira poderem gerar^

* aseguas mandou bufear^

para, fazer criaram.

Se ncfte tempo teuera

.portugal foo que comer
f

leucmentefe poderá

tomar fez,& fc ouuera

com pouca força & poder;

masca mefmoentãandaua

tanta fome,cjue cuftaua

trigo alqueire a cruzado

, carne vinho,& pefeado

tudo com pena fc achaua.

»

Neíteannofe finou

OgramRey dom Manoel; *

n- quantos confígo lcuou>

a morte trifte cruel,

Mo"co£° que rey,que géte matou,
ano de D. ' ¥

J '* ^ , .

xx.a xxiij. ouzecos homes honrados
de dezemcmqhiáo muitos deitados,

* vimos que entam íe nnara,

de modorra,& efeaparam

muytos ja quafí enterrados *

Vimos grão plãtofázer

pollos reys quando (sorria,

burcl,grandcdoo trazer,

coufamuy digna de ferj

pois tam grã gerda perdia,

,

vimos burel defendido
>

& vimos pouco fentido j

.húo rei que depois morreo

ELLANIA.
porque o do fe perdeo i

foy também nojo perdido'

i

Vfel rey noíTo Senhor y

quando foy por rcy alçado»

nunca foy cá grande eftado Foy no a-

nem rey có canco primor, rio de. ^p.
r . 11 , xxi.a xix.
ie vio nunca alleuantado, de dezem
com tanco eirado real, brohú^qu

infances,& cardeal
,

ima feira.

duqs,marqucfes,prcladoí,

condes, fidalgos honrados,

com afrol de portugal
v "^ v

Em Lisboa afsi fahio

dos paços polia ribeiraj

gence íem conto ho feguio?

gentileza nonfe vio, ^°
. „ i t • Uifatedo

nunca em rei ta verdadeira,Fcuund0t

a cauallo muy gallante

,

& todos a pe diante,

do gram triiípho non falloi

& as rédeas do cauallo >

a.pc leuauao infante »

Pellasruasnouashia,
iflFdnt<!

& o infante feu irmam
?

dom Luís.

cçm eítoquealconamam,

rey do mundo parefeia

em poder & perfeiç^rn:

nos alpendres foy defeido >

defam dominoos&fubido#

OU cítrado triumphal

,

.pornolTo rcy natural
y

foyalliobedefcido.

»

Filho depay excdlente,

&dc



E VARIEDADE
& de may muy virtuofa >

degrandesrcys defcendéte>

defdos godos que foi gente

,

no mudo muipoderoia,

nepto dd rei dom Fernãdo

»

de grã poder degra mádo >

da poderofaraynha >

dona Ifabel quetinhai

grande nome goucrnando.-

Nacido da cfclarecida

raynha noíla Senhora

>

deite gram Tangue nafeida j

no mundo muy efeolhida ,

de deos orande fcrmdora *

porerefeerem feus eítados

denlheDeos mais acabados
;

mais reais octo irmãos i

q núcaantrcreys chrilHos

nafeeram tam cfmcrados • **

Vemoslhe altos defejos

& propofitos fundados

os clpiritus apurados

grã faber, graça,defpejos

nos lugares dcfpejados,

em publico grauidade

grã condiçam,grábondadc

magnanimo,liberal

cn; tudo grande real

iícntOjfem Vaidade.

Em obras muito polido

real edificador

cm tudo m uy entendido

cm phzcres comedido

em montei ro,& cavador

DE HISTORIAS.

cm jogos muy temperado

em comer muito rcglado

bem falado,bem regido

muy fotil,leidofabido,

humano muy auifado.

Seus concertos, cocertados

de muy reaes paramentos

riquifsimos atilados

na capella,cfmerados

fumptuofos ornamentos,

cm efmolas caridofo

cm virtudes virtuofo,

no que compre gaftador

do que tem coníeruador,

alegre muy amorofo.

Vcmolo fempre ocupado

Dunca ho vemos ocioío

tem gram íifo,graó recado

tem feu reyno foíTegado

najuftiçahepiedoíb

qúaoto bem faz,fallo clle

polias grãdezas que a nelle

& noa o faz por ninguém

que feu naturalhe b:m.

fc fizer mal non vem dcllé.

Vemoslhe pax co chriílàos

có mouros guerra, imizade

nó como os reiscomarcãos

fazchriftàos muitos pagãos

acerefeenta ha chriítadade

nuca em ligas quis entrar

com reis chriítios,néqr dar

a mouros pazes que pede

fo por deos fc nó cócedem

pol-

í7Í
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polia fefa nela cxJçar.

E vemos o gram poder

q jc cm guincôc indias tem

tantos rcynos de fofter

tantos rcys a feu querer

do que pjreas lhe vem,

tjnt-svilla$& cidades

terras & comunidades

ganhadas per cruas guerras

cheos os mares & cerras

de fuás profpcridades.

Tem ta noblc fidalguia

muy valentes cauall iros

mil victorias cada dia

gram Comina deartelhnria

bóbardeiros marinheiros,

temgaftos demafiados

& os rc tornos dobrados

té grã nomc,oram leuuor

de poder & vencedor

tem uicos chriftãostomados

Ci Jades & villasfuas

cm q fempre fc faz guerra

a mouros detroéfua cerra

quatro fobre vinte duas

t m,fêmea pena nó erra.

trezentas nãos & nauios

traz nos m ares 3c nos rios

de feus reinos alongados

cõasquaescem fobjugados

muitos rcys 5c fenhorios.

Tom Ceicajtanger^rzilla

alcáce^paacerj^firi)

LLANIA.
mazagaS. Georgé,â>guirn

çcfdla muy rica villa

chiiil
>
ceilaó& cochim.

moçanbique, Saneia Cruz,

malàCa,goa
1
&: oimuz,

maluco ôc cananor

coutam >fam Tome,zarr.or

quiloajchaalejaguz.

Vimos o feu ciumento

com irmãa do imperador

vimos tam gram juraméco

cm Eluas Canto fenhor

cjucfallarem mais he veto

<inco m il cacaualoados

grandemente atauiados

muTCoricos,muy galantes

com os fenhores infantes

na raya foram juntados,

Ho ouro a pedraria

canotilhos &borlados

as perlas,a chaparia

os forros^s címalrados

rram tem conco nem valia,

cm eítremoz fc juntaram

as vodas hi celebraram

nunca cal par fe juntou

deos afsi os conformou

q cm tudo fe conformarão

Vemoslhc 1 irgar amam
grãdemétc en dar dínheire

vimolotambom irmão

d a i rm á a ta n ) v e r d ad c i rd

como fabem quantos f m:

poliu fazer mor fenhora -

que



E VARIEDAD
quefoynomúJotc agora

de impcrio ôc reynados

húo coco douro é cruzados

lhe deu de doce cm húo ora

Ç Vimos lhe condes fazer

Ho duque quatro duques crefentar
de bejaho ,'.» , *

duque da oilpados nouos criar

guarda, o & marquefes nobrecer
Duque de « ,i

Barceioi.
* °u eros muicos- honrar:

Hoduque vimos como focorria
Daueyro.

Cq Jinheiro alrcy dcvngria

focorro muy abaflante

fc clrey non maçaram ante

ja ho (ocorro la hia.

f Acrefentougrãdcmétc

hosfeusdefembargadores

fez muicos corregedores:

& no rcyno juntamente

fez mais três goucrnadores

&fczleysmuyprouccl:ofas

a hos pouos amorofas

para hos fc clros breuiar

« & juftiça conferuar

mais bládas q rigurofas.

fHj corte de portugal

vimos bem pequena ier

«depois canto ennoblefer

q nó ha outra ygual

na chriftandadc,a meu ver?

tem cinco mil moradores

cm q ceitrá muitos fenores

a q el rey da aíTcntamentos

moradias cafamentos,

tencas^crccs & honras.

E DE HISTORIAS,
Ho reyno vimos valer

fcííenta contos non mais

as rendas canto crefeçr

que agora o vemos render

duzentos milhões de rcaes;

india mina non entrando

que citas duas aíTomaoda

os gaftos õc os proue&os

duzentos cotos bem fechos

rendem forros, nauegando

A vcadores da fazenda

vi húo contrato fazer

que bem fe pode dizer

fem niíío auer contendi

outro tal nunca fe ver,

venderam junto em hú díi

cm drogas fpeciaria

feptecentos mil cruzados

outros lhe vi contratados

de pouco menos cone ia

.

Vimos quatro ébaixadores

na corte jun&os andar

quefaõdos moresfenhores

& dignidades mayores

que fe podem alcançar

fam do papa imperador,

Rey de França, do fenhor

que prelle Ioam fe chama,

conhefeido foo por fama

mas nam por embaixador,

No tempo de agoravemos

ho que non fey bem louuar

táo fíngular rei qual temos

raynha cal qual queremos

\?%

'4



ambos ticsqu? nõ tem par

temos caro bé octo ifFanccs

tjm perfeitos &abaftances

de virtudes^raças^manhas

qnoue irmãos luscfpaníus

núcaouue íemelhantes.

i

E vimos deque maneira

ho duque darcos cafou

comoçi pobre,cftrangeira

citando jaqu;fí freira

de Odiuchs ha tirou:

fem ha ver nem conhefecr,

nem falhr,ncm efereucr,

né ter mais q ío fer boa

vcopor cllaa Lisboa

. ftmellamefmaofuber.

Tomou afsi eíla emprcíTa

por voncade ou deuaçam

de modo que em cóclulam

foy afsi fecta duquefa

fem fabermos ha razam.

elleaelrcyha mão beijou

&co;ncllc fo falou

foy dclrcy bem r ccebido

cògrande houradefpedido

ricas joyas lhe mandou.

Em Lisboa entam fe vio

& vimos mula parida

para ifloahi trazida

No ano de de punhecc onde pario

D,5íxxx. de Cotios viíla &fabida.

& ofllhoquecriaua

perante codos mamaiu
no refsio na ribeira

mischllania:
foy viftadefta maneira

de muica gente qolhaua

E depois aparceco

húo começa imiy famofo N

qwc no minguo nc erecto
n£ ano de

nem andou,nem Ic mouco D .xxx.no

& non era lum moio, veram:

couFa branca,muy cóprida:

directa com gram medida

bem quinze noótes fc vio

pouco & pouco fe fumio

cefer defaparecida.

•E depois diflo em romã Noanode
r D.xxx}no

loocom três dus chouer começo.

em octubreocibre coma ^oitubro,

agoa cachem tanca fomma
que foy efpanto de ver

toda a cidade allagou

ha agua dizé que chegou

te os fegundosíobrados

os baixos foram lagados

foonos motes non cocou.

Infindas caías cahiram

ca (Kilos todos inteiros

leuados do rio viram

edifícios feíum iram

cafas fortes mocfrcyros,

ôi pellas ruasandauam

grandes barcas que faluaua

a gente cambem com cilas

podcramyr carauelias

pois cam alço nauegauam.

Muyca gente fc fumio

foi
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foymuygram deftruyçam

ha mor que fe nunca vio

dcftj iorce,ncm ouuio

doTibrctal perdiam

& morreogram quatidade

debeílas, & na cidade

íc perderam vinho & pam.

& coufasdeprouifam

tudoemgeralidadc

Scgtndo todos diziam

non foycotiía natural

o dam no que recebiam

rsasporcaítigoo auiam

& temiam vir mais mal,

rruicasprociíToes fezeram

& grandes efmolas deram

& o papa a todos deu

por confiíTafn jubileu

(o porque a deos temeram*

• E nolaneiro do anno

logofeguinte finaes

eípantofos vimos,taes

q nò baíta ingenho vmano

aos boquejar non mais,

antemanhãa quinta feyra

foy cm tam grade maneira

terremoto em por tugal

que (c non vio outro tal

nem deos que feveja queira

Vcyo primeiro húo rayo

após dle húo trouam

& gram terremoto entam

tam gran ic qposdcfmayo

j

qual náo viram nem Yerao

E DE HISTORIAS. 175

tal Cuca todos parefeia

que o mundo fe deflruhia

para non auer mais mundo
Ôc que tudo era defundo

& ha cerra fcfouertia.

Obra de húo credo durou

fe mais fora deftruyra

tudo por cerra cahira,

morrera quem efeapou

ha mor parte fc fundira,

cm húo poncto pundtuai

foy cm codo portugal

na eftremadura mor
nas outras partes menor

]

que non foy todo igual.

Easfeptchorasdodiá

foy outro tremor eftranho

que pos medo, ôc couarda

Ôc depois do meo dia

outro,poré nó tamanho,
1

]

Ôc em outra quinta feira

ante manhãa da maneira

que foi o grande cfpancofo

foy outro muy temerofo

outro ante a cerca feira.
i

Deftc grande ao primeiro

cincoenta dias ouue

nos quais todos per inteiro

tremeoudeu tal marreiro

qual tegorafe non íoube.

Jiúo ano todo tremeo

mas pouca coufa,& perdeo

ha gente ja o temor

aprouue a noffo fenhor

quç



miscellania:
que ceflot^noã efqueceo. nauios foram tocar

Gr ctas,butaços fazia

ha cerra & fcabrio

agua & área fahia

que a enxufre fedia

ifto em Almeirim fc vio,

& porque logo vieram

grades chuuasque chouerã

& algúos dias duraram,,

as aberturas taparam

que nunca mais parefeerao

Todoscom medoejueauiã

deixaram cafas,fazcndas.

nos campos, placas dormia,

em tédilhóes,&cm tendas

catas de ramas faziam,

as mais das noites velando

temendo <3c receando

porquecremor non ceíTaua

a gente pafmada andam
com medojmortecfpcrádo

Dous rhefes aísi eítiueram

na mor força do inuerno

aguas.ventosfoíteueram

tormetaSjtoruóesforTrerão

bradando por deos eterno,

todos logo confeíTados

cafos grandes perdoados

fechas grandes dcuocò:s

romarias^prociíTóes

çm efmolas ocupados.

Também fc fentio no mar:

fem vento mares fe aliarão

no fundo com quilhas dãf

como perdidos andaram:

todas as coufus nafeidas

foram quafi amortefeidas

feras^domefticas beftas

cães^ aues.couíasdcfUs

eítauam efmoiecidas.

Muros & torres cahiram

villas paços moefteiros

Igrcjas^afaSjCelIeiros

quintas Sc as mais abrirarát

non cabiam pardieiros

pedras fe viam rachadas

& cm pedaços quebradas

& coutas de muy tas fortes

quãto maU rijas maisforus

tanto mais efpcdaçadas.

Hinfinda gente morréo

grandes perdas receberam!

grande perda fç perdeo

muitos ma morte morrera

porque denoitcaqueeceOr

coufas per n oííos pecados

nunca viítas dos paíTados

neftes regnos nem ouuidas

deos nos liure noíTas vidas

de cafos tam defaftrados^

Em Euorâ vi hum minino ~. _ e
^ t

. i nonus li

q adous annos non chegaua lho de m*

Ôc entendia & fallaua noel TI-°-

t,
. | i . nus no atj

ôc era ja bem latino nodtJj £
refpondia,& perguntais, xxiíj.

era de marauilhar

ver
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veerfeufaber,feu fallar

fendo de vinte dous mefes

moaflro entre portuguefes

para ver,para notar.

Eítasnouasnouidadcs

mudanças, & çrãdesfe&os

cm papas,reys,dignidadcs

cm reynos,vilIascidadcs

vimos feclos & dcsfe&os

& pois tudo vi paíTar

começar & acabar

& deita mundana gloria

non ficar mais q memoria

deita me quis adjudar.

Eftadeuemosdetef

deíte mundo tam mudado

para diflo recolher

quem teucr fifo & faber

que o por vir hc paliado,

tudo acaba lenam

amar deos de coraçam,

& fcruillo de vontade

todo o ai he vaidade

& coufas que vem & varrh

Porque Co deos tem poder

ellefohcoquefabe

ninguépode comprehédef

fejs juyzios & faber

& poder que nelle cabe,

elle hc toda bondade

clle hc toçia verdade

clle he o fumo bem
clledafer^&foíiem

noíTa fraca humanidade*

E DE HISTORIAS. t?4

Que fe elle folTe cfquecido

°c nos outros huo mométõ
tudo feria perdido

& o mundo dcítruydd

pois henoíTa vida vento*

tom arey logo daqui

deitas coufas que efereui

& de quanto foy õc hc

louuar deos,ter firme fee

ver que fam,como nafci\

Conclufaim

Muy poucos ad/udadores

acha quem quer fazer berrjí

& fe alguém bé fcélo tem
fam tantos osglofadores

que o non faz ja ninguém,1

a s coufas ante de achadas

nemviítas nem pfaclicadaâ

he muito quem as bé acha

& m uy pouco porlhe cachjj

que as defeja tachadas.

Ho cam inno fica aberto

aquém mais qui/er dizer

tudo o quefereui he fcrtOé

non pude mais efereuer

por nã ter mais defeuberto

fem letras & fetn faber

me fuy naquifto meter

por fazer a quem mais fabc

que o que minguar acabe,

pois cu mais nam fcy fazer.

Fim da Mifccllanía de Gaç

ciadeílcfeudc>
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